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i  o  m'-  Ademóiâe  Barros,  "a  revolução 
lente^U  não  ffBioU^g^s  seus  ^delegados, 

liao  ^nonie  para  3  aui.su- 

»tn  São  Paulo,  voltou”r  itmstlr  em  que  o 
ite  é  o  jpovo  Jazer  esi*s  escolhas.  |Pág.  3). 


Jorge,  abandonado  ooclla  do Sente 


ADEMAR:  ELEIÇÃO  DIRETA  ESTE 


PAULO  VI  PODE 
VIR  AO  BRASIL 

O  Núncio  Apostólico  do  Brasil,  Dom  Sebastião 
Baggio,  que  ontem  encerrou  sua  visita  ao  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  admitiu  num  contacto  com  os  jornalistas 
em  Pôrto  Alegre,  a  visita  do  Papa  Paulo  VI  ao 
Brasil  em  1468.  Informou  a  autoridade  católica 
que  o  chefe  da  Igreja  virá  à  Colômbia  em  68,  para 
participar  do  Congresso  Eucarístico  Internacional 
que  ali  será  celebrado,  podendo  na  ocasião  visitar 
o  Brasil  além  de  outros  paises  da  América  do  SuL 
Após  detalhar  à  imprensa  sua  visita  ao  Rio 
Grande,  onde  participou  do  Encontro  Episcopal, 
que  reuniu  Bispos  do  Estado  e  de  Santa  Catarina, 
Dom  Sebastião  Baggio  disse  que  sua  grande  pre¬ 
ocupação  atual  é  a  falta  de  vocações  sacerdotais  em 
todo  o  pais. 

Hedy  URSS  quer 

Lamarr  conferência 

»  ,*  . 

absolvida  européia 


LOS  ANGELES  (Heutert  — 
FP-CM)  —  A  atris  Hedy  La- 
mirr  abraçou  ieu  advogado 
e  apertou  as  mios  doa  Jura¬ 
dos  que  a  absolveram  dai 
acusações  de  furto  em  um 
tnagazin,  no  julgamento  que 
se  encerrou  ontem.  A  bela 
vienenae  de  51  anoa  de  Ida¬ 
de  fóra  acusada  de  furto  no 
valor  de  86  dólares  em  mer¬ 
cadorias  de  uma  loja  de  de¬ 
partamento*  em  janeiro  -  pas¬ 
sado.  O  corpo  de  Jurados 
constituído  por.  lete  homens 
•  cinco  mulheres,  declarara 
antes  nio  ter  chegado -a  uma 
conclusão,  multo  embora  a 
promotorla  tivatse  recomen¬ 
dado  “qu*  pdsr  M  taprearia- . 
nassem  eom  o  jnlgímento,  por 
w  ancontrar  -BsT' banco  tí* 
réus  uma  "VIP",. 


Ao  aalr  da  entrevista  que 
por  45  mlnutoi  manteve  com 
o  Papa  Paulo  Vi  o  chanceler 
AndreyGromyko  propôs,  on¬ 
tem,  a  realliaçlo  de  uma  con- 
fcrínda  pan-européLa,  que 
estudaria  os  problemu  de  se¬ 
gurança  da  Europa.  Nada 
transpirou  da  reunlio  de 
Gromyko  com  o  Papa.  Ape¬ 
nas  o  chanceler  afirmou  ter 
dçbatido  "a  paz  de  um  modo 
geral”  com  o  Pontífice.  O 
Vaticano  procurou  diminuir 
a  Importância  dêsad  encon¬ 
tro,  afirmBndo  tralir-se  de 
contlnitKèo  da  breré:  conver¬ 
sa  que  Paulo  VI  r  jnanteve 
com  .o chanceler  aovlétlco 
quando  vjritoa  a  ONU.  A  se¬ 
nhora  Gromyko,  quo  aeqm- 
panhoa  «“marido,  na  VIsltl  â 
Itália,  nio  partictpoi  dh- 
trevUtat  çora  IP-',* 

dl.  -V  V 


0  governador  Ademar  de  Barros  defendeu,  on- 
em  entrevista  ao  CORREIO  DA  MANHA,  a 
içáo  de  eleições  diretas  e  gerais,  "em  uma  só 
ieja  em  setembro,  em  outubro  ou  novembro,. 
tavMcolha  do  presidente  da  República,  do  vice, 
jidores,  deputados  federais  e  estaduais,  pre- 
e  \vereadores,  de  uma  só.  ver." 
falar  sóbre  a  possibilidade  de  uma  alteração 
átão  sucessória  em  curso,  o  chefe  do  Executi* 
alista  insistiu  na  necesflade  do  voto  direto, 
«dando  que  "todo  o  poder  é  ilegítimo  se  nio 
-mar  da  vontade  soberana  do  povo/1  Disse  que  a 
invocação  de  uma  Constituinte  seria  interessante, 
mas  não  necessária,  pois  o  indispensável  é  a  eleição 
livre. 

0  sr.  Ademar  de  Barros  afirmou  que  o  nome 
do  general  Amauri  Kruèl  "merece  todo  apoio  auer 
como  eventual  candidato  i  Presidência  da  Republi¬ 
ca,  quer  como  candidato  áo  govêrno  do  Estado  de 
Sào  Paulo.”  Sóbre  o  domicilio  eleitoral,  observou 
que  o  problema  da  eliminação  dessa  exigência  está 
afeto  ao  Congresso  Nacional.  Quanto  à  hipótese 
de  que,  eliminada  essa  inelegibilidade,  verificar-se-ia 
a  ascensão  de  militares  em  todos  os  Estados-chave, 
disse  que  "o  militar  não  pode  ser  eliminado  das 
competições  eleitorais.”  Mas  —  crescentou  —  fazia 
uma  ressalva:  “todo  o  poder  deve  emanar  da  von¬ 
tade  soberana  do.  povo. 

0  governador  de  São  Paulo  declarou  que  "a 
política  económico-financeira  está  errada  cm  todos 
os  sentidos,  no  varejo  e  no  atacado,  a  curto  prazo.” 
Criticou  o  Govêrno  por  promover  a  estatização  ex¬ 
cessiva  das  atividades  económicas,  e  sustentou  que  o 
empresariado  narionaj  não  recuou  de  sua  posição 
contrária  à  orientação  oficial  nq  setor  econômfco- 
dlcações  não  encontram  o  menor  eco  e  a  mais  li- 
vre-emprêsa,  porque  as  suas  máis  legitimas  reivin¬ 
dicações  não  encontram  o  mencnj;.êço  e  a  mais  li¬ 
geira  compreensão." 

Disse  que,  não  sabe  do  que*. «corre  na  área  mi¬ 
litar,  por  ser  "um  civil  e  um  civillata”,  mas  assina¬ 
lou  que  o  Govêrno  está  desgastado  junto  ao  povo, 
cujo  poder  aquisitivo  diminuiu  de  maneira  impres¬ 
sionante,  e  que  “sem  dúvida  alguma  os  setores  mi¬ 
litares  sentem  os  mesmos  problemas  cruciais."  Res¬ 
salvou  que  as  circunstâncias,  hoje,  são  completa¬ 
mente  diversas  das  oue  determinaram  a  luta  contra 
o  Govêrno  João  Goulart. 

Ao  condenar  a  política  do  Govêrno  federal  para 
o  café,  afirmou  que  oJSrasll  perde  suas  posições  no 
mercado  internacional  e  informou  que  a  exportação 
caiu  de  18  milhões  óeywcas  em  1963  para  13  mi- 


■'  -  ■  ;yll 

—  Vaiá/  , 

q  Previsão  do  tempo:  bom  com  nebulo¬ 
sidade,  instabilidade  ocasional,  temperatura 
estável,  no  Rio  e  em  Niterói.  Ontem,  no  Enge¬ 
nho  de  Dentro,  30,5  graus,  máxima,  tnals  2,5 
qne  na  terça-feira.  A  mínima,,  19,8  graus,  foi 
registrada  no  Jardim  Botânico.  Segundo  o 
Serviço  de  Meteorologia,  a  frente  fria  está 
em  dissipação  ao  longo  do  paralelo  20  grpus 
Sul,  com  transição  da  massa  polar  para 
tropical  sóbre  todo  o  País,  massa  de  alto  teor 
de  umidade,  mantida  forte  nebulosidade. 

•ü  O  ministro  Perachi  Barcelos  proibiu 
ontem  que  a  Associação  dos  Empregados  no 
Ministério  do  Trabalho  inaugurasse  placa  de 
homenagem  aos  ex-pracinhas  da  II  Guerra 
Mundial  e  como  esta,  insistisse,  mandou  cobrir 
a  placa  inaugurada  (pâg.  5). 

■fr  O  lançamento  do  foguete  Nike  Cajun, 
da  Barreira  do  Inferno,  em  Natal,  foi  nova¬ 
mente  adiado,  devendo  ocorrer  hoje,  às  22h. 

O  foguete,  destinado  a  medir  a  propagação 
do  som,  é  o  primeiro  de  uma.  série  prevista 
pelo  Piano  Granada  (pàg.  2),. 

■fr  A  vacirfqção  antitetânica  começou,  on¬ 
tem,  no  Hospital  Salgado  Filho,  no  Méier,  e 
as  pessoas  imunizadas  com  a  primeira  dose, 
poderão  tomar  a  segunda  nos  postos  sanitários 
dos  bairros  (pág.  5). 

■ír  O  Sindicato  dos  Advogados  da  Guana¬ 
bara  vai  pleitear  na  Justiça  a  anulação  do 
artigo  n.°  73  do  projeto  que  cria  a  Justiça 
Federal  de  Primeira  Instância,  e  que  faculta  a 
nomeação  de  funcionários,  independentemente 
de  concurso,  pelo  presidente  da  República 
(pág.  7). 

INTERNACIONAIS 

•ír  O  govêrno  boliviano  esmagou  uma 
conspiração  que  tinha  o  objetivo  de  provocar 
violentas  manifestações  trabalhistas  no  dia  l.° 
de  maio,  Dia  do  Trabalho,  e  prendeu  várias 
pessoas,  ligadas  ao  ex-presidente  Victor  Paz 
Estenssoro,  inclusive  um  padre  católico  romano, 
segundo  informação  oficial  (página  4). 

■ír  A  policia  de  São  Domingos  adotou 
medidas  de  segurança  para  enfrentar  as  ma¬ 
nifestações  programadas  para  hoje,  depois  que 
os  estudantes  proclamaram  a  data  como  Dia 
Nacional  de  Repulsa  ao  Invasor  e  informaram 
que  pretendem  cercar  a  Embaixada  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  com  piquetes  (página  4). 

PREÇOS 

Guanabara  e  Estado  do  Rio:  Dias  utels  —  Cr$ 
100.  Domingos  —  CrS  200.  Demais  Estados: 
Dias  úteis  —  Cr$  200.  Domingos  —  Cr$  300 


Castelo 

prorroga 

renda 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  sancionou,  ontem,  a 
lei  que  prorroga,  até  15 
de  maio,  o  prazo  para 
declaração  de  renda  das 
pessoas  físicas  e  jurídi¬ 
cas,  no  corrente  exercí¬ 
cio.  No  Rio,  o  diretor  do 
Impósto  de  Renda,  que . 
havia  se  pronunciado 
contra  a  medida,  anteri¬ 
ormente,  declarou  que 
nío  sé  sentia  aborrecido, 
mas  que  os  contribuin¬ 
tes  "já  adquiriram  o 
mau  hábito  de  apresen¬ 
tar  suas  declarações  nos 
últimos  dias,  aguardan¬ 
do  prorrogações  que 
sempre  vieram".  Adian¬ 
tou  que, -no  próximo  ano, 
não  haverá  prorrogação 
mais. 

Em  encontro,  ontem, 
com  empresários,  o  sr. 
Orlando  Travancas  féz 
uma  exposição  sóbre  a 
incidência  e  respondeu 
inúmeras  perguntas,  ten¬ 
do  descoberto,  no  decur¬ 
so  delas,  que  a  indústria 
e  o  comércio  estão  trans¬ 
formando  a  renda  em 
impósto  indireto  e  nfto, 
dirçto,  porque  «tá  sen¬ 
do  jogado  nos  custos 


Os  empresários 


Pieasso 

com  prêmio 

■ 

da  paz 

Fiblo  Plcasso,  que  criou  a 
"pomba  dq  paa"  como  símbo¬ 
lo  da>  eampanhy  eaqwrdli- 
tas,  resolveu  aoeíUr,  aos  84 
anos  de  idade,  o  prêmio  La- 
nin  da  Paz,  que  lhe  íol  confe¬ 
rido  hi  mais  de  um  ano,  ee- 
gundo  foi  anunciado  ontem, 
O  escritor  russo  llya  Er- 
henburg,  th  a  entrega  do 
prêmio  a  Picaaao  na  tírça- 
íelra,  em  "Vüla"  próxima  a 
Carmes. 

Dois  meses  atrás,  anunciou- 
se  que  Plcasso  recusara-se  a 
receber  o  prêmio  des  mios 
do  embaixador  soviético. 

O  jornal  parisiense  Paria- 
Presse  declarou  na  ocasião 
“embora  continue  iendo  co¬ 
munista,  Plcasso  mantém-se 

.  — - 1 -  _  cada  ves  mal*  distante  da 

prometeram  colaborar  eom  o  Govêrno  federal  no  desenvolvimento  dos  Estados  nordestinos  gfi  Unlio  Soviética  . 


AJUDA 


Rusk  não 
vê  Berlim 
sem  armas 


O  secretário  norte-ameri¬ 
cano  de  Eitado,  Dean  Ruik, 
desmentiu  o  conteúdo  de  um 
artigo  publicado  pelo  New 
York  Times  que  afirmava 
que  Washington  tinha  resol¬ 
vido  pedir  ã  Alemanha  Oci¬ 
dental  que  renunciasse  defl- 
plUvamente  a  adquirir  uma 
parte  doa  estoques  nucleares 
aliados. 

Kfum  comunicado  remetido 
a  imprensa,  Dean  Rusk  afir¬ 
mou  ontem  que  o  problema 
da  repartição  das  responsa¬ 
bilidades.- nucleares  continua 
de  pé  •  que  seu  govêrno  nio 
deóidiu  ainda  renunciar  a 
criação  de  uma  eventual  fór- 
ça  nuclear  Atlântica.  O  arti¬ 
go  do  New  York  Times  apa¬ 
receu  esta  manhã  «  tinha  a 
assinatura  de  Mas  Prankel, 
redator  diplomático  do  jor¬ 
nal.  Rusk  afirma  que  lato  foi 
uma  "deformação  doo  fatos". 


COEXISTÊNCIA 

O  chanceler  soviético  Gromjko  passa  aole  a  estátua  de  Sãe  Pedia  depais  de  acr  recebido  pelo  Papa  (AP) 


Vinte  mil 
aderem 
à  marcha 

A  sra.  Maria  Antonieia 
Franklin  Leal,  coordena¬ 
dora  da  Morcha  Com  Deus 
Contra  a  Carestia,  infor¬ 
mou  que  o  movimento 
contra  o  aumento  dos  pre¬ 
ços  dos  gêneros  de  primei¬ 
ra  necessidade  já  conta 
com  a  adesão  de  20  mil 
pessoas,  particularmente 
dos  subúrbios,  onde  a  po¬ 
pulação,  de  menor  poder 
aquisitivo,  "já  sente  a  ron¬ 
da  da  fome”.  Desmentiu 
que  o  cardeal  Dom  Jaime 
de  Barros  Câmara  haja 
proibido  a  participação  de 
freiras  na  maçeba.  A  União 
dos  Previdenciãrioi  .  do 
Brasil  e  duas  associações 
de  Inquilinos  distribuiram 
nota  convocando  seus  as¬ 
sociados  a  participar  do 
movllnenlo,  para  cuja  rea¬ 
lização  o  Departamento  de 
Trânsito  da  Guanabara  já 
tomou  as  primeiras  provi¬ 
dências.  tPàs,  11). 


Permanece 
o  voto 
vinculado 


BRASÍLIA  (Sucursal)  -  O 
presidente -Castelo  Branco  as¬ 
segurou,  ontem,  aos  deputa¬ 
dos  da  ARENA  mineira,  en¬ 
tre  os  quais  os  trs.  Valter 
Passos  •  Aócio  Cunha,  que 
vetará  a  emenda  ao  código 
eleitoral  que  permite  voto 
para  deputados  de  partldoa 
diferentes,  nas  próximas  elei¬ 
ções. 

“O  Govêrno  —  disse  —  foi 
quem  criou  o  voto  vinculado, 
quando  havia  treze  partidos. 
Agora  qoe  só  bá  dois,  nâo 
abrimos  mão  de  tal  medida.” 


EBIDAS 


? 


COnnElO  DA  MANHA,  Qulnla-fclrn,  2B  <lr  nbrll  dc  100# 


Universidade 
do  RJ  dissolve 
Conselho 


Enterro  da 
sra.  Maria 
de  Carvalho 


ADIADO  PARA  HOJE 
LANÇAMENTO  DO 
FOGUETE  NIKE  CAJUN 


O  Conielho  Universitário 
di  Unlfinldide  Federal  Flu- 
mlnenie,  por  proposlu  do  ex- 
rollor  Interino,  professor  Pnu- 
lo  Gomei  di  fillvi,  dissolveu 
o  Conielho  dc  Curadores  da 
Instituição,  órgão  coniUtuldo 
por  decreto  pira  flscalliar  o 
cmprègo  dc  verbas. 

Fontei  do  MEC  afirmaram 
onlem  que  a  Intervenção  fe¬ 
deral  naquela  universidade 
poderá  ocorrer  a  qualquar 
momcnlo,  pola  o  Conielho  Fe¬ 
deral  dc  Educacáo  náo  ad¬ 
mitirá  a  atitude  do  Conielho 
Universitário  de  Niterói. 


Será  sepultada  hoje,  ás 
121-1,  no  Cemitério  de  Sito 
João  Bollsla,  n  ara.  Maria 
Cnlvel  Borges  de  Cnrvnlho, 
mfic  de  nosso  companheiro 
Adoll  Calvet  Borges  dc 
Carvalho,  da  Adminlslraçâ., 
do  COnBEIO  DA  MANHA. 
Atém  dc  Adnil,  e  extinta 
deixa  filhas,  a  ira.  Mario 
José  Borges  da  Silva  Bran¬ 
dão  c  a  srta.  Jadlr  Calvet 
Borges  dc  Carvalho.  O  cor¬ 
po  está  sendo  velido  na  Ca¬ 
pela  Real  Grandeza,  de  on¬ 
de  sairá  o  féretro. 


'♦NATAL  (de  Jorge  César,  enviado  especial)  —  O  fo¬ 
guete  Nike  Cajun,  primeiro  de  uma  série  prevista 
pelo  Plano  Granada,  permanece  na  rampa  dc  lonça- 
'tnento  da  Barreira  do  Inferno,  que  o  Ministério  dn 
'Aeronáutica  instalou  cm  Natal,  aguardando  a  ordem 
#0  inicio  de  contagem  regressiva  para  o  seu  lança- 
tnento,  apesar  dns  condições  favoráveis  do  tempo. 

*  O  lançamento,  que  Jó  havia  explodirão  cm  diversos  lall- 

7  Rido  adiado,  foi  marcado  pa-  tudes.  O  Nike  Cajum  so  des¬ 
sa  hoje,  às  23h.  em  diversos  Una  o  medir  a  propagação  do 

■?  poises,  em  vlrtudo  de  náo  som.  e  a  equipe  de  lançamen- 

-  se  apresentarem  favoráveis  as  to.  chefiada  pelo  capltlo-en- 

condJçôes  atmosféricas  em  Renhelro  Fernando  do  Men- 

•  Fort  Churchlll.  no  Canadá,  e  donça.  mantém  a  postos  os 

vfolnt  Barrow,  no  Alasca,  on-  técnicos  nacionais,  entre  os 

-de  deveriam,  na  maima  hora  quais  o  coronel -aviador  Moa- 

e  dia,  aerem  lançados  outros  clr  Del  Tedesco,  de  radar,  e 

•foguetes  do  mesmo  tipo,  o  coronel  Janvret  de  Mlran- 

•"  equipados  com  granadas  que  da,  da  telemetria. 


DISSOLUÇÃO 


Após  a  retirada  de  vários 
conselheiros  do  plenário,  13 
membros  do  Conselho  Uni¬ 
versitário  votaram,  na  tfcrça- 
felra,  a  dlssoluçáo  do  Conse¬ 
lho  de  Curadores  da  Unlvr- 
dsde.  O  fato  deu-se  após  as 
Informações  ngatlvas  do  con¬ 
selheiro  Hélio  Salles  de  npro- 
var  uma  série  de  aquisições 
e  contas  feitas  pela  Univer¬ 
sidade,  que  teve  aprovacio  do 
todo  plenário  dos  curadores. 

O  representante  do  Govêr- 
no  federal  naquele  Conselho 
após  dar  parecer  contrário 
à  aquisição  de  um  Imóvel  pa¬ 
ra  a  sede  da  Reitoria  por  70 
milhões  dc  cruzeiros  acima 
do  seu  valor,  demonslrou  Ir¬ 
regularidades  na  construção 
da  Faculdade  de  Filosofia, 
"obra  prevista  para  dois  anos 
e  nunca  termina,  constttuin- 
do-se  um  sorvedouro  de  ver¬ 
bas". 

Em  sua  análise  o  curador 
mostra  que  o  diretor  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina,  profes¬ 
sor  Rubem  David  Azulay,  é 
soclo  da  firma  que  constrói  o 
prédio  e  membro  da  direção 
da  Universidade. 


Banco  Nacional 

do  Desenvolvimento  Econômico 

FUNDO  DE  FINANCIAMENTO  PARA  AQUISIÇÃO  DE  MAQUINAS 
EEOUIPAMENTOS  INDUSTRIAIS -FINAME 

INSTRUÇÃO  N?  10 


%■  ■  ASSISTÊNCIA 

•  ■  ” 

Cego  de  nascença,  o  sr.  Gomes  da  Silva  dedlca-sc  a  ajudar  outros  deficientes 


Confrade  fala  PROFESSOR  SUGERE 
de  Edmundo  JSOVAS  MEDIDAS  DE 
na  Cinelândia  AMPARO  AOS  CEGOS 


O  Jornalista  Luiz  Pinto  fa¬ 
lará  sõbro  a  vida  e  a  obra  do 
Jornalista  Edmundo  Bitten¬ 
court,  fundador  c  primeiro 
diretor  do  CORREIO  DA  MA¬ 
NHA,  na  barraca  principal 
da  Falra  do  Livro,  Cinelân¬ 
dia,  amanhã,  sexta-feira,  às 
IBh.  Luiz  Pinto  será  apresen¬ 
tado  pelo  confrade  João  Gui¬ 
marães.  A  conferência  c  par¬ 
te  das  promoções  culturais  da 
Feira,  êste  ano. 


A  Junta  Coordenadora  do  Fundo  de  Financia¬ 
mento  para  Aquisição  de  Máquinas  e  Equipamentos 
Industriais  —  FINAME  —  em  reunião  extraordinária 
de  19  de  abril  de  1966,  deliberou  admitir  nas  opera¬ 
ções  correntes  do  FNDO,  em  caráter  excepcional  e  a 
título  provisório,  o  faturamento  feito  diretamente  por 
distribuidores  autorizados,  quando  o  financiado  fôr 
o  usuário  e  sempre  que  as  circunstâncias  o  justifica¬ 
rem,  seja  pela  situação  geográfica  de  dito  usuário,  seja 
por  outras  razões  que  aconselhem  a  transação,  a  juízo 
do  Administração  do  FUNDO. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  abril  de  1966 

José  Garrido  Torres 

Presidente  60493 


O  professor  José  Gomes  da  Silva,  presidente  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Bem-Estar  do  Cego,  disse  ontem  que 
a  assistência  aos  cegos  deve  passar  por  uma  reforma  no 
Brasil,  especialmentc  no  Estudo  da  Guanabara,  onde  as 
entidades  protetoras  estão  passando  por  constantes  crises 
financeiras. 

Citando  o  caso  da  Liga  de  Proteção  aos  Cegos,  do 
Méicr,  que  foi  levada  à  falência  pela  falta  dc  coordena¬ 
ção  interna  e  pela  falta  de  apoio  oficial,  o  professor  Go¬ 
mes  da  Silva,  que  leciona  na  Escola  Profissional  do  Ins¬ 
tituto  Benjamim  Constant,  sugeriu  medidas  que  devem 
ser  tomadas  urgentemente  para  que  outras  entidades  não 
tenham  o  mesmo  fim. 

CONSELHOS  do  Conselho  Nacional  e  das 

Instituições. 

Foi  sugerido,  também,  no 
oficio,  que  o  governador  pro¬ 
cure  aprovar  o  anteprojeto 
de  Lei  n.°  1.741/65,  que  pro¬ 
move  a  criação  de  uma  com¬ 
panhia  destinada  ao  apro- 
teitamento  da  mão-de-obra 
composta  peles  deficientes 
físicos.  O  projeto  prevê  um 
capital  inicial  de  Crí  300 
milhões,  do  qual  o  Estado 
teria  a  responsabilidade  de 
oferecer  51%,  através  de 
ações. 


CLINICA  DE  DOENÇAS  SEXUAIS 

Trat.  da  impotência.  Pré-NupcLat 
Orientação  Dr.  GUvan  Tórre» 
Av.  Rio  Branco,  JM  —  SI  813 
Tel.s  42-1071 

12M0 

DOENÇAS  DO  SEXO  —  VIAS 
URINARIAS  —  IMPOTÊNCIA 
CLINICA  DR.  ORESTES 

Dlâriatnente  Ce  8  ás  20  horas. 
Sabados  e  feriados  até  18  horas. 
Av.  Presidente  Vargas.  580.  so- 
creloja,  207  e  108,  (Edifício  Us- 
hoa).  61172 


O  Conselho  Nacional  do 
Bem-Estar  do  Cego  foi 
fundado  em  1954  e  congre¬ 
ga  47  instituições  assisten- 
ciais,  das  quais  12  são  do 
Rio  c  15  de  São  Paulo-  Seus 
coordenadores,  sentindo  a 
deficiência  da  direção  cen¬ 
tralizada  no  atendimento 
aos  vários  Estados,  sugeri¬ 
ram  a  criação  de  conselhos 
regionais. 

Em  1962  íol  criado  o  Con¬ 
selho  da  Guanabara,  ligado 
à  t  Secretaria  de  Serviços 
Sociais., presidido  peio  ge¬ 
neral  Jaime  Ferreira.  Se¬ 
gundo  istimctiva  do  Minis¬ 
tério  da  Saúde,  feita  ao 
tempo  do  sr.  Mário  Pi- 
notli,  existiam  250  mil  ce¬ 
gos  no  Brasil. 


MINISTÉRIO 


O  Ministério  da  Indústra  e 
Comércio  torneceu,  no  dia 
19  do  corrente  uma  certidão 
comprovando  a  participação 
do  refrido  profssor  na  firma 
Lunart  Engaiharls,  constru¬ 
tora  do  prédio  da  Faculdade 
de  Filosofia,  que  já  gozou  de 
uma  série  de  reajustamentos. 

Os  membros  do  Conselho  de 
Curadores  não  tomaram  co¬ 
nhecimento  da  decisão  da 
Universidade,  nem  o  minis¬ 
tro  Pedro  ATeixo  recebeu  o 
atual  reitor  da  UFF.  Tendo 
sofrido  recentemente  uma  In¬ 
tervenção  ditada  pelo  Conse¬ 
lho  Federal  de  Educação,  por 
W  problemas  de  malversação 
de  verbas  e  má  administra¬ 
ção.  A  Universidade  sofrerá, 
dc  imediato,  ação  penal, 
conlra  o  reitor  e  os  conse¬ 
lheiros,  por  Intermédio  do 
Procurador  da  República  do 
Estado  do  Rio,  sr.  Celso 
Timponi. 


Diz  o  professor  que  no 
Brasil  preparamos  os  defi¬ 
cientes  listo»-  paça  sq,  tor¬ 
narem,  mais  Infelizes,  pois 
os  qua  conseguem  se  formar 
nas  escolas  especializadas 
existentes,  saem  à  rua  com  o 
diploma  cheios  de  sonhos  e 
náo  conseguem  encontrar 
trabalho.  Acabam  mesmo  é  - 
vendendo  balas  nas  calçadas. 

Ao  artigo  8.0  do  projeto 
foi  apresentada  emenda,  que 
Eugere  o  financiamento  por 
parte  da  CADEF  (como  se 
chamaria  a  companhia)  a 
cegos  e  paralíticos  na  com¬ 
pra  de  material  e  pontos  pa¬ 
ra  venda  de  Jornais,  boxes 
em  mercadlnhos  etc,  sem 
prejuízo  dos  trlbutae  ao  Es¬ 
tado. 

O  professor,  como  sua  mu¬ 
lher,  d.  Marina  Rocha  da 
Silva,  é  cego  e  tem  nove  fi¬ 
lhos,  todos  normais.  Uma 
delas  é  professôra  e  o  menor 
tem  dois  anos.  Dona  Marina 
é  pianista  e  costureira,  sen¬ 
do  das  poucas  pessoaa  sem 
visão  que  conseguiu  assimi¬ 
lar  métodos  de  corte  de  fa¬ 
zendas  e  uso  de  máquina  de 
costura  normal. 


ESTADUAL 


Criada  o  CEBEG  (Con¬ 
selho  do  Bem-Estar  do  Ce¬ 
go  da  Guanabara)  pela  Lei 
n.°  221,  de  7  de  novembro 
de  1962,  não  foi  cumprida 
até  agora  a  disposição  que 
manda  incluir  entre  os  con¬ 
selheiros  um  representante 
do  Conselho  Nacional  e  ou¬ 
tro  das  instituições  assls- 
tendais  do  Estado.  Segun¬ 
do  o  professor  José  Gomes 
da  Silva  o  artigo  3.°  da  Lei, 
quo  manda  distribuir  auxí¬ 
lios  de  financiamento  às  en¬ 
tidades  em  proporção  ao 
número  de  cegos  assistidos, 
também  não  vem  sendo 
obedecido. 

—  O  Sodallcio  da  Sacra- 
Familia,  que  mantém  abri¬ 
go  para  cegas  idosas  e  co¬ 
légio  para  mòças  sem  visão, 
foi  programado  para  rece¬ 
ber  Cr$  2  milhões  em  1965, 
estando  o  Estado  em  atraso 
no  pagamento.  Outras  insti¬ 
tuições,  como  a  União  dos 
Cegos  e  a  Aliança  dos  Ce¬ 
gos,  que  não  prestam  ser¬ 
viços  maiores,  foram  bene¬ 
ficiadas  com  CrS  4  milhões 
cada  uma.”  —  disse  o  pro¬ 
fessor. 


Câmara 


ova 


emissões 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  pedido  governamental  de 
homologação  das  emissões 
excedentes  às  autorizadas 
pelo  Congresso  no  ano  pas¬ 
sado  foi  aprovado,  ontem, 
pela  Comissão  de  Justiça  da 
Câmara,  so  ser  aceito  pa¬ 
recer  favorável  dado  à  ma¬ 
téria  pelo  sr.  Rondon  Pa¬ 
checo,  vice-lfder  do  Govêr- 
no.  As  emissões  autoriza¬ 
das  montavam  a  500  bilhõe3 
de  cruzeiros  e  o  Govèrno 
ulttrapassou  aquêle  limite 
em  160  bilhões  de  cruzei¬ 
ros.  Votou  contra  a  homo¬ 
logação  o  sr.  Celestino  Fi¬ 
lho  (MDB-GO) . 

HELICÓPTEROS 

Na  mesma  comissão,  foi 
aprovado  também  o  pedido 
do  crédito  feito  pelo  Govêr- 
no,  para  adquirir  dez  he¬ 
licópteros  destinados  à  Ae¬ 
ronáutica  e  na  importância 
de  um  bilhão  e  956  milhões 
de  cruzeiros.  Por  iniciati¬ 
va  do  sr.  Geraldo  Freire 
(ARENA-MG),  foi  retirada 
da  mensagem  a  alusão  à 
marca  objeto  das  operações, 
"a  fim  de  dar  mais  Uber¬ 
dade  ao  Ministério  da  Ae¬ 
ronáutica". 

Outra  mensagem  gover¬ 
namental  aprovada  conce¬ 
de,  pelo  prazo  de  seis  anos, 
isenção  de  impostos  de  im¬ 
portação  e  consumo,  para  a 
compra  de  materiais  desti¬ 
nados  à  indústria  aeronáu¬ 
tica. 

Com  parecer  do  sr.  No¬ 
ronha  Filho  (MDB-GBt, 
que  baseou  em  editorial  do 
CORREIO  DA  MANHA,  foi 
aprovada  a  isenção  de  ta¬ 
xas  de  despacho  aduaneiro, 
melhoramentos  dos  portos, 
armazenagem  e  de  renova¬ 
ção  de  Marinha  Mercante, 
pelo  prazo  de  cinco  anos, 
para  as  importações  de 
equipamentos  hospitalares 
cirúrgicos,  odontolóigeos  c 
farmacêuticos,  destinados  a 
Superintendência  dc  Servi¬ 
ços  Médicos  do  Estado  da 
Guanabara  (SUSEMEi . 


MENSAGEM  AO 
CONGRESSO 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
presidente  Caatelo  Branco 
encaminhará  nos  próximos 
dias  ao  Congresso  Nacional, 
mensagem  acompanhada  de 
anteprojeto  de  lct  que  dispõe 
sóbre  o  aproveitamento  de 
cegos  em  cargos  e  funções  do 
serviço  público  federal. 

O  anteprojeto  foi  elabora¬ 
do  peio  ministro  do  Planeja¬ 
mento  o  contou  com  parecer 
favorável  do  canaultor-geral 
da  República,  que  opinou 
pela  modificação  das  leis  vi¬ 
gentes. 

Disse  o  sr.  Aroldo  Mesqui¬ 
ta  que  além  do  lado  humano 
da  questão,  é  notório  que 
pessoaa  portadoras  de  ce¬ 
gueira,  desempenham,  com 
raríssima  habilidade  as  ta¬ 
refas  que  lhe  são  atribuídas, 
*'o  que  seria  deveras  VBnto- 
joeo  para  a  administração", 
no  seu  aproveitamento. 


OFICIO 


Um  ofício  foi  enviado  ao 
governador  Negrão  de  Lima 
peio  professor  José  Gomes 
da  Silva  oferecendo  suges¬ 
tões  para  atendimento  dos 
problemas  dos  cegos:  em  pri¬ 
meiro  lugar  é  preciso  que  as 
verbas  devidas  às  Institui¬ 
ções  sejam  pagas,  e  depois 
que  se  processe  uma  remo¬ 
delação  no  CEBEG.  com  a 
entrada  dos  representantes 


do  clips^ao  computador  eletrônico 


Comissão 


nuns  timo 


COIlj 


DE  2  A  8  DE  MAIO  -  DAS  15  ÀS  23  H. 

MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  -  RIO  DE  JANEIRO  -  GUANABARA 


conferência  preços 


Realizou-se  ontem  às  IBh, 
na  Maison  de  France.  a  con¬ 
ferência  dc  Bárbara  Hello- 
dora,  sobre  Teatro  Brasileiro 
do  Passado.  A  conferência 
foi  a  segunda  de  um  ciclo, 
organizado  pelo  Teatro  Uni¬ 
versitário  Carioca,  e  è  a  se¬ 
guinte  a  ordem  das  próximas 
palestras:  Teatro  Brasileiro 
Contemparáneo.  p,>r  Paula 
Francri;  Autor  Nacional,  por 
(uliivaldu  Viana  Filho;  r  o 
Critico  dc  Teatro,  por  Yan 
Mii  haisky. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  congelamento  dos  alu¬ 
guéis  residenciais  e  dos  pre¬ 
ços  de  tódas  as  mercadorias 
ou  bens  de  consumo,  a  par¬ 
tir  do  próximo  dia  30  de 
abril  e  até  31  dedezembro 
de  1967,  foi  aprovado,  on¬ 
lem,  pela  Comissão  de  Jus¬ 
tiça  da  Cnmara  Federal.  A 
medida  íóra  proposta  pelo 
deputado  Argilano  Dario 
(MDB-ES). 


IV  Feira  de 
Utensílios  e 
Serviços 
de  Escritório 


Patrocínio  da 
Associação  dos  Bancos 
do  Estado  da  Guanabara. 

Promoção  de 
Alcantara  Machado 
Comércio  e  Empreendimentos. 


l.°  Caderno 

Candidatura 

Militar 

O  gdieral  Coita  e  Silva 
teria  declarado  que  a  iua 
candidatura  tem  cunho  cl- 
vilUta,  dando  como  prorn 
dino  o  /ato  de  citar  tratan¬ 
do  com  oi  pollticof  e  nãu 
/reqlientar  o*  quartéis. 

O  raciocínio  do  velho 
soldado  nio  conoence.  Fre- 
qUcntar  aos  quartéis  não 
prcctsória,  porquanto  viur 
cm  contato  diário  com  os 
comandos,  todos  bem  infor¬ 
mados  a  respeito  da  mar¬ 
cha  dos  acontecimentos.  A 
isse  respeito,  evidentemeu- 
fc,  a  ciasse  não  precisa  dr 
presença  do  ministro  nos 
quartéis,  t  o  ministro  r 
acabou-se.  Agora,  se  se 
convencer  de  que  ninguém 
o  vencerá  e  deixar  p  Mi¬ 
nistério  antes  de  tempo, 
confiado  na  sua  imbattblli- 
dade,  essa  i  outra  questão. 

O  lema  (em  que  ser  o  dc 
Floriano:  confiar,  descon¬ 
fiando  sempre.  / 

A  declaração  de  que  sr 
acha  em  permanente  en¬ 
tendimento  com  oi  políti¬ 
cos  não  prova  nada  quanto 
ao  civilismo  de  eua  can¬ 
didatura.  Demonstra  sua 
atenção,  seu  interlsse  pe.‘o 
procedimento  daqueles  per¬ 
sonagens,  pois  são  os  elei¬ 
tores  que  lhe  vão  ou  náo 
dar  o  voto.  Tudo  indica 
que  lhe  serão  favoráveis, 
mos  só  se  deve  contar  çom 
o  óvo  depois  de  pósto. 

O  marechal  Castelo  Bran¬ 
co  ainda  não  se  manifestou 
claramente  sóbre  o  assun¬ 
to.  Empurrou  a  responsa¬ 
bilidade  para  a  ARENA, 
mas  é  éle  quem  vai  decidir 
(i/inui.  A  ag-emiação  jd  fiz 
as  consultas  e  colheu  as 
respostas  que  são  pró-Cos- 
ta  e  Silva  em  sua  quase 
totalidade.  Apcreniemente, 
portanto,  a  candidatura  do 
ministro  da  Guerra  encon¬ 
tra-se  bem  encaminhadu, 
porém,  a  eleição  está  longe 
e  até  iã  ninguém  sabe  o  que 
poderá  ocorrer. 

O  minist»o  andaria  com 
sabedoria  se  conseguisse  do 
Tribunal  Superior  Eleitoral 
uma  interpretação  segundo 
n  qual  o  pleito,  indireto  está 
fora  das  incompatibilidades. 
leso  resolveria  também  o 
caso  dos  generais  Kruel  e 
Justino,  que  assim  seriam 
seus  aliados,  reforçando  sua 
posição  e  trazendo  ainda  de 
contrapéso  Ademar  de  Bar- 
ros. 

t  claro  que  essa  atitude 
do  ministro  não  agradaria 
nada  ao  niaréchãl;  mas  se 
Costa  e  Silva  tem  receio  de 
desagradar  ao  presidente, 
então  não  esfd  forte,  como 
se  julga. 

O  que,  porém,  ninguém 
acredita  é  que  a  candida¬ 
tura  do  general  não  seja 
uma  exigência  militar,  lan¬ 
çada,  aliás,  d  revelia  de 
Castelo. 

AII  Right 


Correio 
da  Manhã 

Ed  Teleg.  "Correomanhi" 
ADMINISTRAÇÃO,  REDAÇAO 
OFICINAS  a  CIRCULAÇÃO: 
Av.  Gomei  Freire,  471  —  fel.: 

52-2020  (réda  Interna) 
DEPTO.  DE  PUBLICIDADE 
Av.  Rio  Branco,  185  —  loja  C 
52-8156  irêde  Interna) 
RECEPÇÃO  DE  ANÚNCIOS  - 
BalcSo,  Assinatura!.  Informe - 
ções.  etc. 

Agência  Central;  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  185,  esq.  Almirante  Bar¬ 
roso.  Tci. :  52-6158  (réde  In¬ 
terna) 

Atêncla  Gomei  Fritre  (Zona 
Centro):  Av.  Gomei  Freire. 
«1.  Tal.:  22-0037. 

Agência  Copacabana  (Zona 
Sul);  Av.  N.  Sa.  de  Copa¬ 
cabana.  550- A  -  Tal.  37-1832 
Agência  TIJuca  (Zona  Norte): 
Rua  Conde  de  Bonfim.  406 

-  TeL:  34-8265. 

Agência  Mèler  (Subúrbio);  Rua 
Lucldlo  Lago,  271. 

SUCURSAIS 

85o  Paulo:  Rua  da  ConaolsçSo 
222  —  13,«  andar  —  Tels 
33-3070  e  33-6981. 

Belo  Horizonte:  Bua  Rio  de 
Janeiro,  482  —  TeL:  4-0470 
BrasfUa  —  DF.»  Quadra  14  - 
casa  22  —  TeL:  2-2S24. 
Recite:  Rua  Gervásio  Pires.  28ã 

—  loja  2  —  Tal.:  2-5403. 
Pêrio  Alegre:  Av.  Borges  de 

Medeiros.  308  —  ConJ.  184. 
Nlteròl:  Av.  AmarU  Peixoto. 
370,  loja  8  e  Conj-  426  — 
Ed.  Uder  -  Tela.  2-3431  - 
2-3432  e  2-3433. 

ASSINATURA  DOMICILIAR: 

Anual  .  39  000 

Semestral  . .  22.009 

Trimestral  .  12.000 

ASSl.N ATURA  POSTAL; 

Semestral  .  14  000 

Anual  . 25-000 


].°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Qulnta-felrn,  20  do  abril  do  IODO 


3 


ADEMAR:  SÃO  PAULO  EXIGE  O  VOTO  DIRETO 


O  ar.  Ademar  do  Sarros  declarou  ontem  ao  CORREIO 
DA  MANHA  que  São  Paulo  í  pela  realização  de  eleições 
livres  e  diretas,  tato  ono,  cm  uma  só  data,  para  a  suces¬ 
são  presidencial,  a  renovação  do  Congresso  e  os  Executi¬ 
vos  o  Legislativos  municipais. 

Disse  o  governador  paulista  que  os  delegados  da  Re¬ 
volução  falharam,  afirmando:  "tragaram-se  as  lnstltul(óes 
livres,  aufocaram-ae  as  liberdades  públicas,  consagrou-se 
uma  política  económlco-ílnancelra  falha  e  perniciosa.” 

Foram  as  seguintes,  na  integra,  as  declarações  do  sr. 
Ademar  de  Barros: 


—  Depois  de  sua  série  de 
pronunciamentos  e  do  rom¬ 
pimento  com  o  Govérno  fe¬ 
derai,  houve  um  clima  de 
expectativa  nacional,  que 
nio  foi  correspondido  por 
fatos.  O  ar.  acha  que  oa 
empresários  recuaram  de 
sua  posição,  após  algumas 
medidas  eredltfclas  do  Go¬ 
verno,  ou,  apenas,  que  a  si¬ 
tuação  militar  obrlgou-os  a 
liso? 

—  Todos  sabem  que 
sou  um  defensor  irrestrito 
da  livre  iniciativa.  O  em¬ 
presariado  nacional,  as 
classes  produtoras  do  Pais, 
os  nossos  técnicos  c  as  nos¬ 
sas  vocações  liberais  —  to¬ 
do  ésse  soberbo  conjunto  de 
homens  abnegados  e  deste¬ 
midos  —  são,  na  Indústria, 
no  comércio,  na  agricultu¬ 
ra,  nas  ciências  e  nas  artes 
os  grandes  construtores  da 
grandeza  do  Brasil. 

Sempre  considerei  o  Es¬ 
tado  um  mau  patrão  e  sem¬ 
pre  me  manifestei  contra  a 
estatização,  a  não  ser  em 
casos  excepcionais. 

A  política  adotada  pelos 
assessores  financeiros  do 
Govérno  federal  está  le¬ 
vando  o  empresário  nacio. 

'  nal  a  uma  situação  verda¬ 
deiramente  desesperadora. 
Carente  de  recursos  essen¬ 
ciais,  o  industrial  recorre 
a  agiotagem,  extorsiva.  que 
o  leva,  inevitávelmente  à 
concordata  ou  à  falência. 

No  momento  chega-se  ao 
desatino  da  importação  de 
quinhentos  produtos  estran¬ 
geiros,  com  similar  nacio¬ 
nal,  fato  que  coloca  as  clas¬ 
ses  produtoras  em  situação 
insustentável.  O  Govérno 
^  da.  República,  esquecendo- 
”  ‘áB^de  seu  papel  de  delimi¬ 
tador  de  interêsses  e  de 
guard^o  da  Justiça  Social, 
torna-íè,  cada  vez  mais, 
competidor  da  empresa  pri¬ 
vada.  Enfraquece-a,  em  vez 
de  estimulá-la.  Nunca  sc 
viu  tanto  estatlsmo  e  tan¬ 
ta  burocratização.  O  Esta¬ 
do  estrangula  as  atividades 
particulares.  O  Govérno  fe¬ 
deral  —  éle  próprio  e  atra. 
vés  de  inúmeras  autarquias 
econômicas  e  sociedades  de 
economia  mlsjf  —  detém  o 
contrõlo  de  mais  de  70% 
da  potencialidade  lndustrial 
da  Nação.  Sua  missão  de¬ 
veria  ser  a  de  se  restringir 
ao  exercício  de  Intransferí¬ 
veis  atividades  Intimamente 
relacionadas  com  a  segu¬ 
rança  nacional  e  não  a  de 
concorrer  com  a  iniciativa 
privada,  chegando  mesmo  a 
cerceá-la.  Na  esfera  comer- 
ciai  o  mesmo  ocorre:  o 
Govérno  da  União  comer¬ 
cia  com  sal,  comercia  com 
o  cacau,  comercia  com  o  ca¬ 
fé,  comercia  com  a  borra¬ 
cha,  comercia  com  o  pinho, 
comercia  com  o  ouro,  co¬ 
mercia  com  telefones,  co¬ 
mercia  em  transportes,  mo¬ 
nopoliza,  pràttcamente,  o 
comércio  externo,  através 
do  IBC,  e  já  agora  através 
da  COBAL,  comercia  até 
mesmo  com  cereais  e  com 
apreciável  variedade  de 
subprodutos  agrícolas.  Mais 
Intempestiva  c  mais  direta 
é  a  intervenção  no  campo 
financeiro,  seja  através  do 
exercício,  pelo  próprio  Go- 
vêrno,  de  atividades  bancá¬ 
rias  normais  —  por  inter¬ 
médio  do  Banco  do  Brasil, 
do  Banco  Nacional  do  De¬ 
senvolvimento  Econômico, 
do  Banco  do  Nordeste,  do 
Banco  de  Crédito  da  Amazô¬ 
nia,  do  Banco  Nacional  de 
Habitação,  do  Banco  do  Cré¬ 


dito  Cooperativo,  etc.  — 
como  através  da  sucção 
desmedida  e  da  manipula¬ 
ção  abusiva  dos  depósitos 
do  público  nos  bancos  par¬ 
ticulares,  ou  seja,  ainda, 
através  de  seu  ingresso 
competitivo  no  mercado  de 
capitais,  onde  concorre  com 
a  iniciativa  privada  até 
mesmo  na  coleta  das  pou¬ 
panças  Internas  do  Pais. 

Como  se  vè,  há  uma  dis¬ 
torção  das  funções  do  Go. 
vèrno,  que  está  provocando, 
gradatlvamente,  uma  crise 
de  gigantismo  estatal  que 
só  pode  conduzir  a  Nação 
a  conseqüénclas  deplorá¬ 
veis. 

O  empresário  nacional  só 
pode,  portanto,  estar  des¬ 
contente  com  a  politlca  eco¬ 
nómico-financeira.  Não 
creio  em  recuo  dos  homens 
da  livre-emprêsa,  porque 
as  suas  mais  legitimas  rei¬ 
vindicações  não  encontram 
o  menor  eco  e  a  mais  ligei¬ 
ra  compreensão.  Não  creio, 
por  outro  lado,  em  pressão 
militar,  para  obrigá-los  ao 
silêncio,  pois  o  Govérno 
dispõe  de  outros  meios  c 
pode  usar  outras  chaves, 
sem  recorrer  à  fôrça. 

DESGASTE 

—  Há,  sem  dúvida,  uma 
situação  de  desgaste  do  Go¬ 
verno  fedefal  na  área  poli¬ 
tlca  e  económica.  O  senhor 
acha  que  isso  também  se 
estende  aos  setores  milita¬ 
res? 

—  O  povo  senle,  na  pró¬ 
pria  carne,  os  efeitos  da 
orientação  do  Govérno  fe¬ 
deral,  em  todos  os  setores 
das  atividades.  Reduziu-se 
o  poder  aquisitivo  de  ma¬ 
neira  impressionante.  O 
cruzeiro,  cada  vez  mais, 
compra  menos  feijão,  me¬ 
nos  arroz,  menos  carne,  me¬ 
nos  leite.  Sem  dúvida  al¬ 
guma  que  os  setores  mili¬ 
tares  sentem  os  mesmos 
problemas  cruciais.  £  pre¬ 
ciso  não  esquecer  que  o  mi¬ 
litar  é  o  povo  fardado.  Pos¬ 
so,  entretanto,  faiar  cora 
maior  conhecimento  de 
causa  sóbre  a  área  políti¬ 
ca,  como  militante  que  sou 
há  cèrca  de  30  anos.  O  Es¬ 
tatuto  dos  Partidos,  aprova¬ 
do  pelo  Tribunal  Superior 
Eleitoral  tornou-se  letra 
morta  e  o  País  foi  condu¬ 
zido  a  um  bipartidarismo 
esdrúxulo,  quando  se  sabe 
que  a  democracia  é  o  regi¬ 
me  eminentemente  plurl- 
partldário.  Acabo  de  dis¬ 
correr  sóbre  a  politlca  eco¬ 
nômica,  que  considero  eiva¬ 
da  de  erros  e  de  irreallsmos. 
Minha  critica  é  construtiva. 
Cumpro  dever  imperioso  de 
defender  os  interêsses  vitais 
de  minha  Pátria.  Não  te¬ 
nho,  entretanto,  conheci¬ 
mento  do  que  ocorre  nos 
setores  militares.  Sou  um 
civil  e  sou  um  civilista.  Te¬ 
nho  a  honra  de  ser  capitão 
da  reserva  do  glorioso  Exér¬ 
cito  Nacional.  Não  conheço, 
todavia,  o  que  ocorre  nessa 
área,  de  tão  decisiva  im¬ 
portância.  Nossas  Fórças 
Armadas  sempre  tiveram  a 
mais  acendrada  vocação  le¬ 
galista  e  democrática. 

—  Em  sua  opinião,  quem 
controla  o  poder  militar?  O 
presidente  da  República,  o 
ministro  da  Guerra,  ou  um 
grupo  de  oficiais  superiores 
como  tal  estruturado? 

—  Meu  espirito  e  tòda  mi¬ 
nha  formação  politlca  são, 
fundamentalmente,  consti- 


luclonaUsta*.  De  acórdo 
com  •  Constituição  Fede¬ 
ral,  o  Supremo  Comandan* 
to  dai  Fórças  Armadas  de¬ 
ve  ser  o  presidente  da  Re¬ 
pública. 

DIVERGÊNCIAS 

—  Ai  dlvergáncUi  entre 
cerlae  chefe»  militarei  Jã 
aãe,  »  seu  ver,  bastante  for¬ 
te»  par»  canetertur  um» 
fratura  ampla  do  alitema? 

..  —  A»  Fórças  Armadas, 
não  apenas  por  imperativo 
constitucional,  mas  por  for¬ 
mação  democrática  enrai¬ 
zada,  slo  as  guardiãs  dos 
instituições,  as  responsáveis 
pela  defesa  da  lntegridado 
nacional  e  da  ordem  públi¬ 
ca.  Nos  setenta  e  seis  anos 
da  República,  as  Fórças 
Armadas  sempre  .souberam 
cumprir,  com  dedicação  e 
zelo  inexcedlvels,  o  seu  de¬ 
ver  patriótico,  preservando 
a  liberdade  e  ■  democra¬ 
cia. 

—  Um»  ves  designado  can¬ 
didato  à  presidência  d»  Re¬ 
pública  e  general  Costa  e 
8 II va  (falamos  em  hipóte¬ 
se)  parece-lhe  que  o  dispo¬ 
sitivo  militar  estará  refor¬ 
çado,  em  virtude  da  elimi¬ 
nação  de  uma  área  de  atri¬ 
to? 

—  Não  argumento  sóbre 
hipótese.  Churchilt  costu¬ 
mava  revelar  o  principal 
segrédo  de  haver  atingido 
os  noventa  anos  de  idade: 
nunca  pensava  em  transpor 
um  obstáculo  antes  que  éle 
se  lhe  apresentasse.  Não 
vejo  área  de  atrito  em  tór- 
no  da  candidatura  do  mi¬ 
nistro  da  Guerra  à  Presi¬ 
dência  da  República.  Sua 
Excelência  reúne  as  condi¬ 
ções  necessárias  para  ser 
postulante  e  não  creio  que 
o  lançamento  oficial  de  seu 
nome  possa  alterar  a  situa¬ 
ção  militar.  O  problema  é 
mais  politico-elcitoral. 

XRUEL 

—  O  general  Kruel  tem 
condições  de  disputar  » 
Presidência  da  República? 

E  o  Govérno  de  S&o  Paulo? 

—  O  general  Kruet  pos¬ 
sui  todos  os  méritos  para 
disputar,  neste  Pais,  qual¬ 
quer  mandato  eletivo.  Do¬ 
tado  de  acentuado  espirito 
liberal-democrático,  é  Jm 
nome  merecedor  de  tôda  a 
simpatia.  A  carreira  do 
general  Kruel  è  de  mar¬ 
cante  relêvo,  havendo 
ocupado,  com  brilhantismo 
excepciona],  com  equilí¬ 
brio  c  abnegação,  os  mais 
altos  postos  da  hierarquia 
militar.  Era  São  Paulo  tor¬ 
nou-se,  de  tal  forma  que¬ 
rido,  admirado  e  respeita¬ 
do,  que  recebeu  —  fato 
verdadeiramente  Inédito  no 
Comando  do  II  Exército  — 
mais  '  de  cinqüenta  títulos 
de  cidadão  das  maia  impor¬ 
tantes  comunidades  ban¬ 
deirantes.  Como  ministro 
da  Guerra  foi  elemento  que 
soube  sempre  atuar  com 
energia  serena,  colocando- 
se  impreterivelmente  na 
defesa  da  legalidade.  Co¬ 
mo  chefe  de  Policia  da 
Guanabara  tornou-se  cre¬ 
dor  do  reconhecimento 
unânime  do  povo.  cárioca. 

É  um  nome  que  merece  to¬ 
do  apoio  quer  como  eveh- 
tual  candidato  à  Presl^ 
dência  da  República,  quer\ 
como  candidato  ao  Govêr- 
no  do  Estado  de  São  Paulo. 
Ainda  recentemente  rece¬ 
beu  verdadeira  consagração 
da  tradicional  Faculdade 
dc  Direito  do  Largo  de  São 
Francisco,  como  paraninfo 
eleito  da  nova  diretoria  do 
prestigioso  Centro  XI  dc 
Agosto. 

—  ji  eliminação  da  exi¬ 
gência  de  domicílio  eleito¬ 
ral  levaria,  segundo  al¬ 
guns,  à  ascensão  de  mili¬ 
tares  em  todos  os  Estados  - 
cbave.  O  sr.  acha  isso?  E 
se  achar,  concorda? 

—  O  problema  da  eli¬ 
minação  da  exigência  de 
domicilio  eleitoral  está  afe¬ 
to  ao  Congresso  Nacional. 
Ainda  não  foi  solucionado. 
Se  transformado  em  lei, 


entendo  quo  qualquer  ci¬ 
dadão  que  reúna  os  rcqul- 
altos  estabelecidos  peia  lei 
eleitoral,  tem  direito  a 
disputar  qualquer  pleito. 

O  militar  não  poda  ser  ali¬ 
jado  das  compaliçÓM  elei¬ 
torais.  Tivemoi  grandes  go¬ 
vernantes,  inclusive  presi¬ 
dentes  da  República,  que 
se  notabllixaram  como  ver¬ 
dadeiros  estadistas.  Não 
faço  distinções  eqtre  brasi¬ 
leiros.  Faço,  apenas,  uma 
ressalva:  todo  o  poder  de¬ 
ve  emanar  da  vontade  so¬ 
berana  do  povo. 

—  O  ar.  acredita  qne 
haja  eondiçòea  da  allerar 
o  processo  euoeaeório  em 
cone?  Em  qne  aentldo? 

—  Sempre  hei  de  aca¬ 
lentar  o  ideal  de  clclçõet 
diretas  e  gerais,  devolven¬ 
do-se  ao  povo  o  direito  de 
escolher,  livremente,  os 
seus  dirigentes.  Todo  o  po¬ 
der  ó  Ilegítimo  se  não  ema¬ 
nar  da  vontade  soberana 
do  povo. 

—  O  ar.  acha  que  a  con¬ 
vocação  de  uma  Consti¬ 
tuinte,  mesmo  na  vigência 
da  atual  lei  eleitoral  e  eem 
maior'  definição  de  lide- 
rançaa  resolveria  o  pro¬ 
blema? 

—  Até  mesmo  uma  Cons¬ 
tituinte  seria  interessante. 
Mas  não  vejo  razão  ou_ ne¬ 
cessidade.  Minha  posição  6 
definida  e  definitiva:  Sou 
pelo  pleno  exercício  da  de- 
mopraela.  Sou  pela  apura¬ 
ção  da  verdade  eleitoral, 
que  sòmentc  se  obtém  atra¬ 
vés  da  manifestaçSo  das 
umas. 

Defendo  a  realização  de 
elçiçóea  em  uma  só  data,  se¬ 
ja  em  setembro,  em  outubro 
ou  novembro.  O. ideal  6erla 
a  escolha  do  presidente  da 
República,  do  vice,  dea  se¬ 
nadores,  deputados  federais 
e  estaduais,  prefeitos  e  ve¬ 
readores  de  uma  só  vez.  is¬ 
so  oneraria  muito  menos  o 
erário  público  e  agitaria 
multo  menos  a  nacionali¬ 
dade. 

—  O  ar.  está  arrependido 
de  31  de  março?  E  até  que 
ponta? 

—  Essa  não  íol  a  revolução 
dos  meus  sonhos.  Não  estou 
arrependido  porque  o  movi¬ 
mento  de  31  de  março  sal¬ 
vou-nos  da  agitação.  Tive¬ 
mos  383  greves,  dos  quais  92 
violentos,  em  um  só  ano.  A 
Fôrça  Pública  e  a  Guarda 
Civil  perderam  33  homens 
na  repressão  a  êsses  movi¬ 
mentos  subversivos. 

Todavia,  oe  ideais  que  a 
acalentaram  ainda  não  so 
concretizaram.  Ninguém  po¬ 
de  negar-mo  papei  prepon¬ 
derante  na  arrancada  vito¬ 
riosa.  pomos  movidos  pela 
fé  Inquebrantável  nos  desti¬ 
nos  democráticos  do  Brasil. 
Estou  certo  de  que  nenhum 
cidadão  deixará  de  reconhe¬ 
cer  na  lute  então  travada 
pelo  governador  de  S&o  Pau¬ 
lo  o  papel  decisivo,  a  ação 
desassombrada  em  prol  da 
defesa  da  liberdade  e  pela 
restauração  da  esperança  do 
povo  na  consecução  dos  glo¬ 
riosos  destinos  nacionais. 
Ensarrllhadas  as  armas  e 
oom  retômo  dos  soldados  aos 
quartéis,  o  governador  do 
Bão  Paulo  nada  pediu,  nada 
reclamou  e  nada  reivindi¬ 
cou,  agasalhando  apenas  no 
coração  a  certeza  de  que  a 
sua  lute  —  e  a  lute  do  todo 
o  povo  brasileiro  —  não  fó- 
ra  e  Jamais  seria  em  vão, 
Entretanto,  e  lnfellzmen- 
te,  hão  se  uniu  nem  se  pacl. 
ficou  a  famflla  brasileira  em 
tômo  do  Ideal  da  reversão 
da  Pátria.  Tragarapi-se  os 
Instituições  livres,  sufoca, 
ram -sc  as  Uberdades  públi¬ 
cas,  consagrou-se  uma  poli¬ 
tlca  económico-financeira 
falha  e  perniciosa,  que  não 
resiste  ao  menor  sôpro  de 
análise.  A  opinião  pública, 
conforme  comprovam  os  re¬ 


sultados  eleitorais,  eetà  di¬ 
vorciada  da  orientação  go¬ 
vernamental.  Desolada  mea- 
mo.  Oa  trabalhadores  estão 
intianqtUtos,  aob  a  própria 
amaaça  da  perda  de  um  di¬ 
reito  que,  mais  que  um»  fi¬ 
gura  juridic»,  é  um  pattl- 
mónlo  seu  e  de  sus  família, 
outorgado  por  três  Consti¬ 
tuições,  a  de  34,  a  de  37,  e  a 
da  48:  o  da  estabilidade. 

A  revolução  própriamente 
dite  não  falhou.  Oa  aeus 
delegados,  alm.  O  Govérno 
que  consulte  o  povo  a  terá  a 
respoat»  categórica. 

ECONOMIA 

—  A  atual  politlca  econó¬ 
mica  a  financeira  está  erra¬ 
da  m  atacado,  no  varejo, 
ou  nas  doas  coisas? 

—A  politlca  econômlco-fl- 
nancelra  cate  errada  em  to¬ 
dos  ó»  sentidos,  no  varejo  e 
no  atacado,  a  curto  preso. 
Assistimos,  perplexos,  ao  en¬ 
fraquecimento  sistemático  e 
Ininterrupto  das  atividades 
econômicas  do  Pais.  Verifi¬ 
camos  ao  processo  de  dete¬ 
rioração  dss  energias  hu¬ 
manas,  tento  no  Interior  co¬ 
mo  nas  metrópoles.  Nesses 
dois  últimos  anos,  conforme 
foi  dito,  sem  contestação,  no 
Congresso  Nacional,  os  in¬ 
dicadores  monetários  e  fi¬ 
nanceiros  apurados  pelo 
Banco  Centrei  demonstram 
que  o  papel-moeda  em  poder 
do  público  aumentou  de  262% 
a  moeda  escriturai  de  342% 


•  o  total  de  metoi  da  paga- 
mcnlos,  que  definem  a  ex¬ 
tensão  exala  do  Inconcebível 
processo  inflacionário,  de  .. 
320%.  A  moeda  etn  poder  do 
público,  era  cifras  de  que  re¬ 
sultem  aquelas  percentagens, 
elevou-te  de  683  bilhões  de 
cruzeiros  pera  um  trilhão  e 
733  bilhões  de  cruselrai;  a 
moeda  escriturai  de  3  tri¬ 
lhões  a  108  bilhões  de  cru¬ 
zeiros  pare  7  trilhões  a  308 
bilhões  de  cruzeiros;  a  o  to¬ 
tal  doa  meios  de  psgamanto 
de  3  trilhões  a  783  bilhões  de 
cruzeiro»  para  8  trilhões  • 
41  bilhões  de  cruzeiros. 

As  emlssOes  do  pipel-iqoeda 
continuam  em  ritmo  acele¬ 
rado.  A  site  do  cuito  de  vi¬ 
da,  nos  anoa  de  1884  e  1883 
é  simplesmente  brutal  e  re¬ 
sultou,  Inevitavelmente,  do 
aumento (de  334%  dos  meloi 
de  pagamento  produzidos  pe. 
las  emissões  monetárias  a 
moeda  escriturai. 

£  com  grande  pesar,  pois, 
que  vejo  a  frustração  com¬ 
plete  da  polltlc»  económico- 
financeira  dos  aasestóres  do 
Govérno  da  República. 


—  E,  no  café,  especiflcamen- 
<r.  qual  sua  opinião  afibre  ■ 
politlca  executada? 

—  Na  politlca  do  café  o 
quo  ss  verifica  é  uma  atitu¬ 
de  de  renúncia  às  posições 
que  o  Brasil  e,  principalmen¬ 


te,  a  cafeicultura  do  meu  Es¬ 
tado  conquistaram  nos  mar¬ 
cados  do  mundo,  a  duns  pa¬ 
nas.  O  lavrador  6  «critica¬ 
do  em  nome  de  uma  chamada 
politlca  global  cm  que  w  pro¬ 
cura  Icvá-Io  ao  desestimulo, 
negando-lhe  a  paga  de  boa 
parcela  do  seu  produto.  Con- 
tom-me  quo  se  trata  do  uma 
política  a  longo  prazo  e,  nes¬ 
se  caso,  querem  Invocar,  ou¬ 
tra  vez,  sádicamento,  May- 
nord  Koynes  quando  afirmou 
que  a  longo  prazo  estaremos 
todos  mortos. 

O  resultado  é  a  corrida  pa¬ 
ra  a  cana,  para  o  boi,  quer 
dizer  o  regresso  da  revolu¬ 
ção  agropecuária. 

Estamos  hoje  com  a  parti¬ 
cipação  do  apenas  34Vo  do 
mercado  mundial  c  o  quo  im¬ 
pressiona  é  que  persistimos 
no  caminho  da  atual  politlca; 
assim,  não  há  como  evitar  a 
queda,  ano  a  ano,  dessa  nos¬ 
sa  participação.  Exemplifi¬ 
quemos:  em  63  exportemos 
em  tômo  de  18  milhões  da 
sacas  da  café;  em  64  calmos 
para  pouco  mais  dc  14  mi¬ 
lhões  o  cm  65  mal  atingimos 
a  13  milhões. 

CANDIDATO 

—  Que  homem  seria  seu  can¬ 
didato  ao  Govêmo  da  Repú¬ 
blica?  E  ao  de  Slo  Paulo? 

—  Esta  consulta  deveria 
ser  dirigida  ao  povo.  Meu 


Banco  Nacional 

do  Desenvolvimento  Econômico 

AVISO 

O  BNDE  comunica  que,  por  motivo  da  mudança 
de  seus  serviços  para  a  Avenida  Rio  Branco  n.°  53,  não 
haverá  expediente  para  o  público  nos  dias  29  de  abril 
e  2  de  maio,  reiniciando-se  as  atividades  normais  no 
dia  3,  no  nôvo  endereço.  Os  serviços  afetos  ao  Depar¬ 
tamento  Financeiro,  inclusive  a  Tesouraria,  continua¬ 
rão  funcionando  na  Rua  7  de  Setembro  48  e  sua  trans¬ 
ferência  será  objeto  de  comunicação  em  tempo  opor¬ 
tuno. 

A  mesa  telefônica  continuará  operando  com  o 
mesmo  número  anterior  (22-2155).  60492 


BANCO  PORTUGUÊS  DO  BRASIL  S  A. 


comunica  que,  a  partir  da  2  da  maio  próximo,  a  au»  Matriz  aitará  funcionando  am  aau  nóvo 
prédio  na 


Rua  da  Assembléia  n.°  23  - 

esquina  da  Rua  do  Carmo. 


Enquanto  nlo  foram  Imtaladaa  ai  tuai  meiai  tslifònlcss,  atandarl,  provliórlamanta,  ptloi 
•agulntai  aparelhos: 


22-2135  —  Preildéncla  (Gablnata) 


31-1875  c 

J  Diretoria 

31-1876  t  — 

31-1874  —  6«*ncla  —  ^bapóalto» 


Diretoria 


22-2131  —  Cadaafra 

22-2132  —  Contabllldada  —  Dapt.0  do  Paaaotl 
22-2133  —  Clmbte>—  Oaaíontaa  —  Cobrança 


22-2134 


—  Tacou  ré  f)t  —  Val&rai 


juU  supremo  é  o  povo  »  o 
meu  candidato  é  aquálo  qua 
o  povo  sufragar, 

—  Contra  Jango,  Slo  Paulo  , 
foi  dedalvo.  Acredite  que  poa- 
sa  toa  papal  prapondcranlaj» 
no  masms  sentido  agora? 

—  Al  circunstâncias  slo, 
hoje,  completemente  diver¬ 
sas.  A  lute  da  Slo  Paulo  tre- 
va-ze,  agora,  no  campo  de¬ 
mocrático.  No  terreno  das 
idéias.  São  Paulo  lute  pela 
restauração  das  liberdades 
públicas,  das  franquias  cons¬ 
titucionais.  fito,  por  eleição 
livre  e  direta.  Lute  aob  ,a 
égide  da  lei.  Expomos,  leal- 
mento  nossa  posição.  Roçle 
não  aer  dedaiva  a  atuação  da 
Sãq.  Paulo,  no  sentido  d»  as¬ 
segurar  ao  Pais  o  pleno  arar* 
ciclo  da  democracia.  Acredi¬ 
to.  entretanto,  que  a  voa  da 
São  Paulo  encontrará  reaaq 
náncla,  finalmente,  em  tód 
a  nacionalidade  e  que  os  res 
pon sáveis  pelos  destino*  d 
República  hão  de  se  corope 
netrar  de  qua  o  Brasil  repu 
dia  tento  a  radicalização  d 
esquerda'  quanto  d  da  direi 
te.  A  nossa  Pátria,  por  pie 
destinaçio  histérica,  desej 
viver  democraticamente,  n 
centro,  como  preconiza 
grande  enddlca  Mater  « 
Magislra.  São  Paulo  quer 
solução  pacifica  dos  grande 
problemas  nacionais. 

—  Ainda  acredite  em  zecon 
cUlaçlo  com  o  Govêmo  fe 
deral? 

—  Luto  •  penso  em  térroo 
construtivos,  sempre  cor  | 
Ideal  da  Pátria  diante  d 
mim.  Todos  os  meus 
zAo  Inspirados  pelos  prtnd 
pios  do  verdadeiro  amo  i 
cristão.  Meu  coração  nâí 
abriga  rancores.  Nlo  costu  , 
mo  olhar  para  o  passado  por  1 
que  vivo  no  presente,  na  fir 
me  determinação  de  forjar  i 
futuro.  Trago  acesa  na  alm 
a  lâmpada  sagrada  do  Idea 
liamo  espiritual.  Não  aoi 
contra  ninguém:  sou  a  favo 
do  Brasa.  Aplaudirei  o  Go 
vèmo  federai  ae  éle  manti 
ver  o  império  da  Constitui 
ção  e  recolocar  o  Brasil  n: 
caminho  democrático.  Minhi 
lute  é  idealistica  e  nlo  paa 
soai.  ê 

—  Escolhido  Coala  e  SjJrsI 
qual  seria  sua  posição?  D* 
hostilidade  ou  de  procura  dff 
uma  composição? 

V 

—  Nlo  tenho  motivos  pa¬ 
ra  hostilizar  qualquer  can¬ 
didato.  ProcMÕo,  entretan¬ 
to,  que  não  sou  homem  de 
conchavos.  Sómente  P«P«i- 
to  a  opinião  popular.  .O  qua 
desejo,  repito,  slõTwlçÓea 
gerais  e  diretas.  A  landeira 
da  Uberdade  jamais  cairá  daa 
minhas  mios. 


XEROX 


Americano 
não  pede 
demissão 

O  sr.  Álvaro  Americano 
disse  ontem  aos  jornalistas, 
à  saida  de  uma  reunião  com 
o  sr.  Negrão  de  Lima,  que 
havia  reconsiderado  o  seu 
pedido  de  exoneração  do 
cargo  de  secretário  de  Ad¬ 
ministração.  Disse  que  to¬ 
mou  a  decisão  cm  vista  da 
"atenciosa  carta  que  lhe  foi 
dirigida  pelo  governador 
da  Guanabara,  explicando 
os  motivos  que  o  levaram 
a  pedir  à  Assembléia  a  di¬ 
latação  do  prazo  para  o 
exame  do  nôvo  Estatuto  dos 
Servidores  do  Estado”. 

O  governBdor  Negrão  de 
Lima  estève  reunido  ontem, 
no  Palácio  Guanabara,  com 
os  secretários  de  Adminis¬ 
tração  e  de  Finanças  e  com 
o  chefe  da  Casa  Civil,  tra¬ 
tando  da  indicação  dos  no¬ 
mes  que  irão  compor  os  no¬ 
vos  conselhos  das  compa¬ 
nhias  de  economia  mista, 
das  quais  o  Estado  possui 
a  maior  parcela  de  capi¬ 
tal.  O  engenheiro  Ataul- 
pho  Coutlnho,  que  deverá  | 
ser  eleito  presidente  da 
CEDAG,  na  próxima  as¬ 
sembléia,  participou  tam¬ 
bém  do  encontro. 

ÃHISTIHCIÀ  AOS  LÃIAROS 

Com  a  sua  contribuição  a  «sta 
Campanha  que  visa  a  salvar 
centenas  de  crtanças  do  contá¬ 
gio  da  lepra,  vi  cí  estará  pra¬ 
ticando  um  ato  de  alto  senUdo 
crtstâu  c  patrMico.  Envie  sua 
ajuda  para  a  eede  da  Sociedade 
do  Distrito  Federal  de  Assistên¬ 
cia  aos  Lázaros  Av.  Almirante 
Barroso  ô  •  Sala  609.  Tcl.  42*826-1 
•13.8 


BRASIL 


As  famosas  impressoras  Xerox  que  você 
poderá  vêr,  em  funcionamento,  na  IV  Feira 
de  Utensílios  e  Serviços  de  Escritório,  no  Museu 
de  Arte  Moderna  do  Rio  de  Janeiro,  marcam 
a  introdução  dos  produtos  Xerox  no  Brasil. 

Mais  de  200.000  dessas  impressoras  já 


estão  em  uso,  no  mundo  inteiro.  Fazem  em 
poucos  segundos  reproduções  secas»  perfeitas, 
de  documentos, páginas  encadernadas,  desenhos 
ou  microfilmes  -  sem  negativos,  sem  matrizes^ 
sem  desperdício  —  e  em  papel  comum ! 

XEROX 

CR)  XEãOX  EUA8CA REGISTRADA 


IV  FEIRA  DE  UTENSÍLIOS  E  SERVIÇOS  DE  ESCRITÓRIOS 
MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  —  RIO  DE  JANEIRO  —  2  a  8  DE  MAIO  1966 

x/rOX  DO  BRASIL  S.  A.  -  REPRODUÇÕES  GRÁFICAS 
ESCRIT^^j^  R.  SETE  DE  SETEMBRO,  48  (E5Q.  R.  DA  QUITANDA)  RIO- GB 


CORREIO  DA  MANILA,  Qulntn-fclni,  28  de  abril  do  1080 


l.°  Caderno 


-.4 


GROMYKO  PROPÕE  RE  UNIÃO  PAN-EUROPEIA 


^GOVÈRNO  DA  BOLÍVIA 
ZDOMINA  CONSPIRAÇÃO 
£0  ANVNCIA  PRISÕES 

-rol 

-ÍC  LA  PAZ  IRaular*  —  FP-AP-CM)  —  O  govémo  boilvlai.o 
.jj^rCtnagou  ontem  de  madrugada  ume  coniplraçio  que  tinha 
^  o  objetivo  de  provocar  violentas  manifestações  trabalhis¬ 
tas  no  dia  1<*  de  maio,  Dia  do  Trabalho,  e  prendeu  várias 
penou  Inclusive  um  padre  católico  romano,  segundo  ln- 
**  formação  oficial. 

**•*  A  lnfohnaçlo  dizia  ainda  que  foram  encontrados  vá- 
•  *-rlos  documentos  e  depósitos  de  armas.  O  ministro  do  ln- 
a  -tcrlòr,  coronel  Oscar  Quiroga  Teran,  declarou  durante  en- 
3tb.'  traulita  coletiva  à  Imprensa  que  os  planos  foram  organlzn- 
fiipÚDi  por  membros  do  Movimento  Nacionalista  Revoluciona- 
kft  rio,  partidários  do  ex-presidente  Vítor  Paz  Estenssoro,  que 
está  no  exlllo. 

Acrescentou  que  os  documentos  encontrados  provavam 
'  que  oa  cabeças  da  conspiração  planejam  tirar  vantavem  das 
‘  *  éomémoraçõea  do  Dia  do  Trabalho,  no  próximo  domingo. 

pára  desencadear  uma  onda  de  violência  e  desmoralizar  as 
-fl-Fórçast  Armadas. 

•9fi  Também  pretendiam  eliminar  oficiais  das  Fôrças  Ar- 
-«n  madas,  inclusive  o  general  Rcné  Barrlentos  Artufio,  cx- 
Jaí. presidente  da  Junta  Militar  que  governa  o  pais. 


CONSEQÜÊNC1A 


Vítima  do  terrorismo  em  Saigon  c  colocada  na  maca,  a  caminho  do  hospital  (AP) 

EUA  AMEAÇAM  CHINA: 

política  de  Revide 


ÍX|7  O  ministro  disse  ainda, 
^.que  o  líder  do  MNR,  Frc- 
darlco  Alvaxez  PI  ata,  ex- 
a  ministro  do  govèrno,  foi 
♦fsrptéso  na  noite  passada  jun- 
oJ?Ígmente  com  o  padre  Leo- 
oai  nldas.  ganchez  e  outros, 
eqjde  nomea  nlo  foram  re- 
^'■vüadoa. 

,„s.  Quirpga  .Teran  mostrou 
afr  aos  jornalistas  a  fotocópia 
de  uma  carta  provàvel- 
^^nente  escrita' por  Paz  Es- 
-ULtanisoro,  na  qual  eram  for- 
A  necidas  Instruções  detalha- 
dsi  sóbre  como  pVovocar 
**,'a»  desordens  no  ílm-de-se- 
•^ialana.  * 

_ ,  .  Usa  outro  documento 
apresentava  os  nomes  das 
futuras  vitimas  r  os  luga¬ 
res  :  t  meios,  pelos  quais 
grupos  do > MNR  desmorali¬ 
zariam  aa  Fôrças  Armadas 
no  Dia  do  Trabalho.' 

O  ministro  bllivlano  dis¬ 
se  terem  oldo  encontradas 
armas  e  coquetéis  Molotov 
nas  residências  dos  cons¬ 
piradores; 

teran  féz  questão  de  as¬ 
sinalar  que  as  eleições  pre¬ 
sidenciais  no  próximo  dia 
8  de  julho  não  serio  de 
forma  alguma  adiadas, 

A  situação  no  pais  é 
de  calma,  exceto  nas  re¬ 
giões  mineiras  nacionaliza- 
Na-.daa,  onda  provocadores  tra- 
*"bãlham  '  •tlvamente,  afir¬ 
mou  Teran. 

O  jornal  E!  Diário,  de 
La  Paz.  anunciou,  ontem, 
que  o  maior  ponto  de  ten¬ 
são  é  no  distrito  mineiro 


Homens  ambiciosos  pu¬ 
deram  então'  '$é .  aproximar 
do  Bung  Karnm  (Irmão  Su- 
karno),  "devHkr.â  austúcia 
dos  comunista».  e'  üoSea:eí- 
tupidez  c  loucur^rf  . 

Um  porta-v<jí  ípàlaciano 
disse  que  o -presidente  re¬ 
cebeu  ontem  Ãdji,  junto 
com  o  tenentç-geqpral  Su- 
harto,  o  chefe) do  Estado- 
Maior  do  Exército,  a  quem 
outorgou  oS  seus  podêrés 
executivos  em  março. 

A  Antara  também  noti¬ 
ciou  a  propagação  das  ma¬ 
nifestações  anti-chinesas  a 
Bali  e  o  ministro,  do  Exte- 


de  Huanuni.  a  250  km  a 
Sudeste  de  La  Paz. 

Diz  a  noticia  que  a  ten¬ 
são  aumenta  dia  a  dia  em 
face  da  presença  de  tro¬ 
pas  na  área. 

Por  "encontrar-se  na  clan¬ 
destinidade  e  haver  Ingres¬ 
sado  sub-repüclamente  no 
pais",  o  líder  operário  Juan 
Leehln,  chefe  do  Partido 
Revolucionário  de  Esquer¬ 
da  Nacional  (PRIN);  não 
será  recebido  pelo  presi¬ 
dente  da  Junta  Militar,  ge¬ 
neral  Ovando  Candla. 

Assim  o  declarou  o  pró¬ 
prio  general,  ao  Tevclar  á 
imprensa  que  um  amigo 
comum  havia  tentado  or¬ 
ganizar  uma  entrevista  en¬ 
tre  Leehln  e  éle. 

Um  jornalista  perguntou 
ao  presidente  da  Junta  se 
esta  permitiria  a  perma¬ 
nência  do  líder  operário  no 
país.  '‘Não  se  trata  de  um 
problema  de  govèrno,  mas 
sim  da  Justiça  Comum", 
.respondeu  o  general 
Ovando. 

"Em  todo  caso.  Lechin 
bem  pode  benefleiar-se  da 
anistia  política,  caso  seja 
absdlvldo  das  acusações  que 
pesam  contra  éle",  acres¬ 
centou. 

Por  seu  lado,  o  promo¬ 
tor-geral  de  Justiça  declB- 
rou.  ontem,  que  Lechin 
pode  entrar  e  sair  do  pais 
quantas  vêzes  deseje,  des¬ 
de  que  se  submeta  a-  pres¬ 
tar  as  dèclarações  que  déle 
requeiram  os  Tribunais  on¬ 
de  correm  processos  con¬ 
tra  si  por  atentar  contra  o 
Estado  e  a  economia  da  Bo- 
11  via. 


rior,  Adam  Malik,  pediu 
qué  se  acabasse  com  os 
ataques  de  multidão  às 
missões  estrangeiras  na  ca¬ 
pital. 

Ontem  os  estudantes 
ameaçaram  o  escritório  do 
Serviço  de  Informação  So¬ 
viético  nesta  capital,  exi¬ 
gindo  que  os  russos  rechas- 
sem  uma  exposição  sflbre  a 
vida  e  os  ensinamentos  de 
Lenine. 

No  entanto,  o  prédio  foi 
protegido  por  uma  forte 
guarda  e  o  comandante  ad¬ 
vertiu  os  estudantes  que  ti¬ 
nha  ordens  de  reprimir  as 
violências. 


WASHINGTON,  SAIGON 
(Reuters-CMl  —  Os  Esta¬ 
dos  Unidos  notificaram  ou¬ 
tra  ve*  a  China  que  nau 
guardariam  respeito  a  san¬ 
tuário  caso  decidisse  inter¬ 
vir  diretamente  na  guerra 
do  Vietnam. 

O  porta-voz  do  Depar¬ 
tamento  de  Estado,  Robert 
Mcloskey,  eSciareceii-  aos 
repórteres  que  sua  alusão 
a  "nâo  santuário-’  era  uma 
reiteração  do  que  o  secre¬ 
tário  de  Estado  Dean  Rusk 
disse  em  julho  passado. 

Rusk  disse  então  que  o 
tema  "não  santuário"  in¬ 
cluía  qualquer  país  que 
quisesse  enlt-ar  na  guerra, 
inclusive  a  China. 

A  reafirmação  da  poli- 
tica  surgiu  quando  os  re¬ 
pórteres  perguntaram  on¬ 
tem  a  Mcloskey  o  que 
aconteceria  se  fôsse  desco¬ 
berto  que  os  aviões  Mig-21 
encontrados  no  Vietnam  dn 
Norte  estavam  operando  do 
báses  do  outro  lado  da 
fronteira  chinesa. , 

Os  ultramodemós  aviões 
Mig-21  atacaram  os  aviões 
dos  Estados  Unidos  sòbre  o 
Vietnam  do  Norle  três  vé- 
zes  em  quatro  dias,  cau¬ 
sando  especulação  nesta 
capita]  em  tòrno  do  cres¬ 
cimento  do  perigo  de  um 
choque  direto  norte-ame- 
ricano-chinés. 

Mcctoskey  disse  que 
Washington  não  tinha  in¬ 
formação  qvanlo  a  se  o: 
Mlg-21  eram  tripulados 


Instituto  nos 


EUA  rompe 
com  a  CIA 


CAMBRIDGE,  MASSACHU- 
SETTS  (REUTERS-CMi  - 
O  Instituto  de  Tecnologia  de 
MsssachuscttS  (MTII  rompeu 
i  seus  laços  eom  a  Aeêncla 
Central  de  Informações  (CIA) 
Norte-Americana. 

O  professor  Mas  MUIUt.m, 
diretor  do  Centro  de  Estu¬ 
dos  Internacionais  do  MT1, 
declarou  que  seu  Departa¬ 
mento  decidira  suspender" 
vários  contratos  com  a  CIA. 
na  sua  maior  parlo  ligados 
a  pesquisas  de  assuntos  co¬ 
munistas. 

Um  outro  porta-voz  dr. 
MTI  disse  que  a  ligação  do 
Instituto  com  a  CIA  dera  mo¬ 
tivos  a  desentendimentos 
Foi  revelado  recentemonte 
que  8genlcs  da  CIA  integra¬ 
ram  um  projeto  de  ajuda  es¬ 
trangeira  no  Vietnam  do  Sul 
sob  os  auspícios  da  Universi¬ 
dade  do  Estado  de  Mlchigan. 


por  chineses  ou  se  opera¬ 
vam  dc  bases  du  China. 
Recusou-se  a  falar  sc  os 
aviões  dos  Estados  Unidos 
se  empenhariam  “nn  quen¬ 
te  perseguição”  aos  aviões 
inimigos  através  da  fron¬ 
teira  chinesa. 

BOMBARDEIOS 

Os  Estados  Unidos  lan¬ 
çaram  ontem  seus  gigan¬ 
tescos  bombardeiros  B-52, 
com  base  na  ilha  dc  Guam, 
contra  o  Vietnam  do  Nor¬ 
te.  pela  segunda  vez  na 
guerra  de  14  meses. 

Os  bombardeiros  ai  acu¬ 
ram  o  passo  de  Mu  Gla  — 
considerado  como  a  maior 
rota  de  suprimentos  comu¬ 
nistas  para  o  Vietcong.  no 
Vietnam  do  Sul.  O  mesmo 
Passo  fot  alvo  do  primeiro 
reide  de  B-52  contra  o 
Vietnam  do  Norle,  há  duBS 
semanas. 

Os  pesados  bombardei¬ 
ros  obstruiram  o  Passo 
com  deslocamentos  de  ter¬ 
ra,  no  primeiro  reide.  mui. 
sc  informa  que  alguns  'ca¬ 
minhões  conseguiram  atra¬ 
vessá-lo  posieriormenle. 

Outros  avtões  norte-ame¬ 
ricanos  realizaram  72  mis¬ 
sões  contra  estradas,  pon¬ 
tos.  juncos  c  depósitos  de 
armas. 

A  Fòrça  Aérea  declarou 
que  não  foi  perdido  ne¬ 
nhum  avião,  mas  a  agên¬ 
cia  Nova  China  disse  que 
três  aparelhos  norte-ame-  ’ 

AMEAÇA  DE 

o 

EMBAIXADA 


Tranccorre  hoje  o  primeiro 
aniversário  do  desembarque 
tias  tropas  norte-americanas 
na  República  Dominicana, 
depois  oa  revolta  dc  24  de 
abril.  Os  estudantes  preten¬ 
dem  colccar  plquétes  em  tôr- 
r.o  da  embaixada  americana 
c  ler  uma  declaiaçno  dirigi¬ 
da  ao  povo  norte-americano. 

Os  estudantes,  que  boje 
não  comparecerão  às  aulas, 
deverão  também  realizar  nw- 
nilestações  similares  por  to¬ 
do  o  pais.  A  tandclra  domi¬ 
nicano,  eobe.  ta  por  um  cre¬ 
pe  na  parte  central, 
deverá  ser  ntada  como  sím¬ 
bolo  de  resistência. 

O  governo  deverá  também, 
sofrer  paralisação  de 
uma  hora.  sc  oa  funcionários 
públicos  cumprirem  a  ordem 
do  seu  sindicato  nèsse  sen¬ 
tido 

A  Fedciaçáo  Nacional  dos 
Servidores  Públicos  ordenou 
a  todos  os  seus  filtadus  que 
suspendam  o  trabalho  du¬ 
rante  uma  hoia  e  dirigiu  um 
apelo  aos  outros  trabalhado¬ 
res  para  que  façam  o  mes¬ 
mo. 

A  Federaçáo  também  pe¬ 
diu  a»  govémo  que  permita 
seja  o  pavilhão  nacional  Iça¬ 
do  a.  meio-mastro  c  que  os 
servidores  públicos  usem  bra¬ 
çadeiras  pretas.  A  mesma 
entidade  enviará  delegações 
paro  sc  unir  aos  estudantes 
diante  dn  embaixada  ameri¬ 
cana. 

Acredlta-sc  que  tropa' 
norte-americana-,  rcüradas 
do  centro  da  cidade  desde  21 
de  abril,  também  continua¬ 
rão  ausentes  hoje. 

Milhares  rb  alunos  das 
cscolns  públicas  lambem 
cieverào  participar  das  ma- 


ricanos  foram  derrubados 
ontem  sóbre  o  Vietnam  do 
Norte. 

TERRORISMO 

Entrementes,  onze  operá¬ 
rios  de  construção  sul- 
corconos  c  dois  vietnamen- 
ses  foram  mortos  na  ma¬ 
nhã  de  hoje,  ao  explodir 
uma  mina  Claymore  perto 
de  uma  estação  de  ônibus, 
nas  Imediações  do  aeropor¬ 
to  de  Saigon,  espelhando 
estilhaços  numa  extensa 
área.  Mais  dc  30  coreanos 
c  diversos  vietnamenses  fi¬ 
caram  feridos.  Na  noite 
anterior,  quatro  pessoas  fo¬ 
ram  mortas  em  outro  aten¬ 
tado  terrorista. 

A  polícia  informou  que 
os  guerrilheiros  atiraram 
contra  um  policial,  que  di¬ 
rigia  um  Jipe  através  das 
ruas  da  capitai.  Cêrea  de 
cem  guerrilheiros  ataca¬ 
ram  também  um  pósto 
avançado  da  cidade,  ma¬ 
tando  dois  mllicanos  c  o 
vleo-prefeito. 

-  A  explosão  da  mina  foi. 
segtmdO’::sc  acredita,  o  pri¬ 
meiro  ;  átâquc  çontra  us 
trabalhadores  civis  sul- 
çoreanog  ,no  Vietnam  do 
Sul.  Os  operários,  empre¬ 
gados  dc  uma  firma  de 
construção  norte-america¬ 
na.  estavam  esperando  um 
ônibus,  a  fim  dc  seguir 
para  o  trabalho,  quando  a 
mina  explodiu.  O  petardo 
estava  montado  numa  bi¬ 
cicleta. 

CÊRCO  À 
DOS  ELA 


mfest.ações.  Ésses  estudan¬ 
tes  ntiialinet.te  não  estão 
frcqüentundo  as  aulas,  em 
conceqüência  da  greve  dos 
professores,  que  exigem 
melhores  salários. 

Os  universitários  estão 
contrariados  com  a  greve 
iniciada  na  segunda-feira, 
afirmando  que  a  mesma  é 
contrária  aos  lnterésses  dos 
alunos.  Os  dirigentes  estu¬ 
dantis  negaram  a  possibili¬ 
dade  de  que  elementos  co¬ 
munistas  o  dissidentes  se 
infiltrem  na  manifestação 
para  provocar  desordens. 

A  24  de  março,  2.000 
membros  do  Movimento  14 
de  Junho,  fllo-comunista 
realizaram  uma  manifesta¬ 
ção  em,  São  Domingos  du¬ 
rante  a  qual  sc  afirmou  que 
sòmente  uma  revolução  po¬ 
pular  poderia  resolver  os 
problemas  do  Pais. 

Os  jornais  de  Pequim  cri¬ 
ticaram  "o  imperialismo  do.« 
Estados  Unidos"  na  Repú¬ 
blica  Dominicana  e  deram 
amplo  destaque  ao  noticiá¬ 
rio  sóbre  um  comício  reali¬ 
zado  ontem,  na  capital  da 
China  comunista,  para 
apoiar  a  "patriótica  luta 
antiamerícana  do  povo  do¬ 
minicano".  segundo  infor¬ 
mou  a  Agência  Nova  China. 

Acrescentou  a  Agên¬ 
cia  que  o  comício,  com  a 
presença  de  1 . 500  pessoas 
procedentes  de  mais  de  40 
paiscs.  aprovou  uma  reso¬ 
lução  na  qual  pede  dos  po¬ 
vos  do  mundo  que  formem 
uma  união  internacional 
contra  o  "imperialismo  dos 
Estados  Unidos  e  seu  cúm¬ 
plice,  o  moderno  revisionis¬ 
mo  soviético". 


Excursões  do  Touring  Club  do  Brasil 

Prosseguindo  em  sua  tradicional  série  de  viagens  culturais  a  di¬ 
versas  partes  do  Brasil  e  do  exte  rior,  o  Touring  Club  do  Brasil  leva¬ 
rá  a  efeito,  nos  meses  de  maio  e  julho  próximos,  as  seguintes  viagens: 
XXX  EXCURSÃO  CULTURAL  A  EUROPA  —  Visitando  Portugal,  Es- 

fanha,  Itália,  França,  Alemanha,  Áustria,  Suiça,  Holanda  e  Bélgica, 
artida  a  1  de  julho  pelo  transatlâ  ntico  "Cabo  de  San  Roque",  da  Cia. 
de  Navegação  Ybarra. 

XXII  CIRCUITO  PARAGUAI-ARG  ENTINA-FOZ  DE  IGUAÇU=  -  Vi¬ 
sitando  as  Cataratas  do  Iguaçu,  Assunção  e  Buenos  Aires,  com  parte 
da  viagem  em  navegação  pelo  Rio  Paraná .  Regresso  pelo  navio  "En¬ 
rico  C  .  Partida  dia  28  de  junho. 

RODOVIÁRIO  AO  SUL  —  ITINERÁRIO:  —  Rio  —  São  Paulo  —  Curi¬ 
tiba  —  Joinville  —  Blumenau  —  Florianópolis  —  Tôrres  —  Pórto 
Alegre  —  Caxias  do  Sul.  Partidas  em  maio  e  julho  próximos. 

SETE  QUEDAS  E  CATARATAS  DO  IGUAÇU:  —  Partidas  semanais 
em  maio  e  julho,  visitando  as  Sete  Quedas  (Guaíra)  e  Cataratas  do 
Iguaçu,  utilizando  como  meios  de  transportes  a  navegação  fluvial  pe¬ 
lo  Rio  Paraná,  trens  e  ônibus. 

Informações  e  Programas  no  Departamento  de  Turismo  do  Tou¬ 
ring  Club  do  Brasil.  30001 


GENERAL  INDONÉSIO 
PEDE  AO  POVO  PARA 
CORRIGIR  SVKARNO 

JACARTA  (Reuters-FP-AP-CM)  —  Um  lider  militar  In¬ 
donésio  disse  que  o  presidente  Sukaçno  devta  estar  pronto 
para  •  correção  e  pediu  ao  povo  que  impeça  o  presidente 
de  cometer  erros.  Ai  observações  do  major-general  Ibra- 
hlm  Adji,  comandante  de  Divisão  em  Bandung,  Java  Oci¬ 
dental,  foram  noticiadas  pela  agência  noticiosa  oficial  An¬ 
tara. 

Os  observadores  notaram  um  rompimento  na  tradi¬ 
cional  subserviência  da  agência  ao  palácio  presidencial. 
Adji  declarou  que,  nf|  •conferência  política  de  Bandung  os 
Indonésios  tijihain  ‘Talhado  pm  resguardar  o  grande  li- 
der  de  revoluçãò"., 


EM  SÃO  DOMINGOS 

SAO  DOMINGOS  c  I10NG  KONG  (Reuters  —  CM)  —  A 
policia  adotou  medidas  dc  segurança  para  enfrentar  as  ma¬ 
nifestações  programadas  para  hoje,  depois  que  os  estudan¬ 
tes  proclamaram  a  data  como  Dia  Nacional  dc  Repulsa  ao 
Invasor  e  informaram  que  pretendem  cercar  a  Embaixada 
dos  Estados  com  pjqutlcs.  , 


ROMA. ..( Routera-AP-FP-CM )  —  O  chanceler  aoviéll- 
Andrei-  Gromyko,  após  nua  histórica  audiência  com 
o  Papo,  durante  a  qual  foram  debatidos  os  proble¬ 
mas  dn  paz  mundial,  pediu  a  reollzoçfio  dc  ums 
conferência  enlro  os  dirigentes  da  Europa,  no  mais 
nlto  ntvcl  possível,  sóbre  n  paz.  e  n  segurança  dn 

Europa-:  -.  T .  v 

Gromyko  passou  40  minutos  com  o  Papa,  nu 
prímelr»-  audiência  jamais  concedida  a  um  minlslro 
do  um  pais  comunista.  A  audiência  foi  o  ponto 
culminante  da  visita  dc  seis  dias  de  Gromyko  ã 
Itália.  Ontem,  após  uma  breve  entrevista  coletlvu, 
o  chanceler  russo  parllu  de  regresso  o  Moscou. 

A  sugestão  do  chanceler  soviético  para  a  realiza¬ 
ção  dc  .vmá  Conferência  Pan-Europóia  rcssuscllu  uma 
proposta  similar  polonesa  dc  dezembro  dc  1964,  que 
foi  recebida  sem  entusiasmo  pelas  principais  potên¬ 
cias  ocidentais. 

Antecedentes 


O  ministro  do  exterior  do 
Polônia,  Adam  Rapacki,  cm 
discurso  feito  na  Assem¬ 
bléia  Geral  da  ONU,  pediu 
uma  conferência  de  todos 
as  países  europeus,  mais  os 
Estados  Unidos  c  Uniio 
Soviética,  para  examinar  o 
problema  da  segurapço  eu¬ 
ropéia. 

Mas  Gromyko.  em  sua 
entrevista,  de  ontem,  deu 
a  entender  que  os  Estados 
Unidos  seriam  excluídos  da 
conferência,  afirmando  que 
os  assuntos  europeus  de¬ 
vem  ser  resolvidos  pelos 
paiscs  da  Europa.  Sugeriu, 
tBmbém,  que  a  conferência 
debata  Idéias  como  a  redu¬ 
ção  e  evacuação  das  Iropas 
estrangeiras,  zonas  des- 
nuclearizadas  e  o  tratado 
de  paz  com  a  Alemanha. 

A-  proposta  soviética  sur¬ 
ge  num  momento  em  que  a 
Europa  ocidental  e  a  Alian¬ 
ça  do  Atlântico  estão  aba¬ 
ladas  pela  retirada  da  Fran¬ 
ça  do  comando  integrado 
da  OTAN. 

A  reação  ocidental  dian¬ 
te  da  proposta  de  Gromyko 
foi  cautelosa.  Os  círculos 
oficiais  afirmam  que  uma 
conferência  dèssc  género  só 
poderia  ser  útil  sc  fôsse 
realizada  depois  dc  prepa¬ 
rativos  adequados  c  em 
condições  favoráveis. 

VISITA 

Apenas  alguns  curiosos 
viram  Andrel  Gromyko  en¬ 
trar  no  Vaticano,  para  rua 
audiência  na  biblioteca 
particular  do  Papa.  Nada 
transpirou  sóbre  o  que  foi 
flito  durante  o  encontro. 


O  Vaticano  procurou  ate- 
nuar  a  Importância  do  vi- 
slla.  dizendo  que  era  uma 
continuuçGu  da  breve  poles- 
Ira  que  o  Papa  mantivera 
com  Andrel  Gromyko,  ao 
vlsllar  a  ONU,  no  ano  pas¬ 
sado. 

Após  a  audiência,  Gro¬ 
myko  declarou  aos  jorna¬ 
listas  que  havia  discutido 
com  o  Papa  “o  lula  pela 
paz”.  A  paz  tem  sido  o  te¬ 
ma  de  numorosos  pronun¬ 
ciamentos  recentes  dc  sua 
Santidade,  o  Papa  da  Paz, 
e  dirigiu  pessoalmcntc  uma 
ofensiva  en.  prol  da  paz  no 
Vietnam.  enviando  mensa¬ 
gens  aos  chefes  de  Estado 
dos  países  envolvidos. 

A  sra.  Gromyko,  que 
acompanhou  o  marido  à 
Itália,  não  cstêvc  presenle 
à  audiência,  êsse  fato  leva 
os  observadores  a  acreditar 
que  as  conversações  loram 
mal;  detalhadas  do  que  é 
costume  em  tais  oportuni¬ 
dades. 

Gromyko  trajava  um  ter¬ 
no  escuro  c  gravata  cinza 
para  o  que  éle  próprio  des¬ 
creveu  como  "uma  conver¬ 
sa  entre  o  chefe  da  Igreja 
Católica  c  mim,  como  re¬ 
presentante  do  govêrno  so¬ 
viético". 

No  final,  o  Papa  ofereceu 
a  Gromyko  cinco  volumes 
do  mapas  antigos,  da  bi¬ 
blioteca  do  Vaticano  e  uma 
medalha  de  ouro  comemo¬ 
rativa  do  Concilio  Ecumé¬ 
nico,  bem  como  o  decreto 
do  Concílio  intitulado  "da 
Igreja”,  traduzido  para  o 
russo. 


Lconov  a 
um  passo 
da  Lua 


O  cosmonauta  soviético 
Alexis  Lconov,  primeiro 
homem  a  flutuar  no  es¬ 
paço,  declarou  na  noite  dc 
anteontem,  cm  Parts,  que 
o  homem  "cm  breve”  des¬ 
cerá  na  superfície  lunar. 

O  cosmonauta,  que  re¬ 
gressou  ontem  a  União 
Soviética,  afirmou  du¬ 
rante  o  reunião  da  Uncsco 
que  o  homem  viveu  vá¬ 
rios  dias  no  vácuo  abso¬ 
luto  em  experiências  so¬ 
viéticas. 

Conferência 

Uma  conferência  de 
embaixadores  britânicos 
em  7  paises  da  Europa 
Oriental  (União  Soviéti¬ 
ca,  Polónia.  Tcheco-Eslo- 
váquia,  Hungria,  Rumâ- 
nia.  Iugoslévia  e  Bulgá¬ 
ria)  teve  início,  ontem,  no 
Forclg  Office,  em  Lon¬ 
dres.  Esta  conferência, 
que  durará  até  a  próxi 
ma  segunda-feira,  exami¬ 
nará  todos  os  aspectos  das 
relações  da  Grã-Bre¬ 
tanha  com  êstes  pafses, 
assim  como  a  possibilida¬ 
de  de  ampliar  seus  Inter¬ 
câmbios  comerciais. 

Experiência 


Importância 


(Por  Max  Bergere.  da 
France-Presse)  —  A  audi¬ 
ência  dc  quarenta  e  cinco 
minutos  concedida  esta  ma¬ 
nhã  por  Paulo  VI  ao  mi¬ 
nistro  de  Relações  Exterio¬ 
res  soviético,  Andrel  Gro- 
ir.iko  constituiu  um  acon¬ 
tecimento  sem  precedentes. 

Com  efeito,  nunca,  até  n 
dia  de  ontem,  um  pontífice 
recebera  s  um  reoresentan- 
te  oficiei,  enviado  pelo  go¬ 
vèrno  soviético,  pela  sim¬ 
ples  razão,  na  falta  de  ou¬ 
tras,  de  que  nunca,  tam¬ 
pouco.  as  autoridades  sovié¬ 
ticas  tinham  manifestado 
tal  desejo. 

Esta  éntrevlsta-  realizou- 
se  três  anos  denots  que 
S.  Santidade  João  XXIII 
recebeu  Alexei  Adjubei.  en¬ 
tão  redator-chefe  do  Inves¬ 
tia  e  genro  de  Nikita  Kru- 
chev.  Tal  entrevista  durou 
então  vinte  minutos. 

O  pretexto  para  a  mes¬ 
ma,  foi  a  entrega,  ao  fale¬ 
cido  Santo  Padrj  do  Pré¬ 
mio  Balzan  paru  a  paz 
Desejoso,  entretanto,  de  dis¬ 
sipar  um  mal-entendido, 
que  podia  prejudicar,  na 
Itália,  a  drmocracu  cristã  e 
semear  a  perplexidade  no 
resto  do  mundo  católico,  o 
Vaticano  pontualraou,  en¬ 
tão,  através  do  Oíetuatpre 
Romano,  que  sàmente  por 
corfesla  e  caridade  cristãs  o 
Papa  dedera  a  receber  Ale¬ 
xei  Adjubei.  Tci  atitude, 
permitia  pensar  reclprocá- 
mente  que  o  mundo  cató¬ 
lico  esperava  do  comunista 
a  concreta  expressão  do 
sentimentos  anál  ,fos.  ’ 

A  discreta  confrontação  cio 
Vaticano  ,e  Moscou  conti¬ 
nuou  depois.  nos  anos  se¬ 
guintes,  com  diverai  felici¬ 
dade  c  suspeitosas  prudên*;' 
cias,  embora,  na  maioria  dos 
cases,  num  centído  relativa- 
mente  favorável. 

Jcão  XXIII.  pelo  caráter 
de  seu  apostolado,  la  por  sua 
parte  contribuindo  para  neur 
trallzar  as>  campanhas  da 
União  Soviética  contra  o  Va¬ 
ticano. 

A  célebre  encíclica  Pacem 
In  Terrls,  publlcadá,  pouco 


tempo  depois  da  visita  dc 
Adjubei,  foi  favoràvelmento 
acolhida  em  Moscou  e.  In¬ 
clusive  foi  publicada  (quase 
tniegralmente)  por  uma  re¬ 
vista  soviética. 

O  anúncio  do  Concilio  Va¬ 
ticano  II,  foi  acolhido  no 
Inicio  com  descontlança  em 
Moscou.  Posterlormente, 
quando  sc  teve  no  Kremlin 
a  certeza  de  que  a  UR£B  não 
seria  condenada,  us  autori¬ 
dades  soviéticas  purmlllrani 
a  dois  observadores  do  pa¬ 
triarca  do  de  M tocou,  assim 
como  dois  representantes  da 
Igreja  Lltuana  (católica  ro¬ 
mana)  a  dirigirem  a  Roma. 

Recorda-se,  por  outro  la¬ 
do,  que  quando  da  morte  dc 
João  XXIII,  Nikita  Kruchev 
expressou  seu  pesar  em  um 
telegrama  de  pêsames,  par- 
tlcuiarmente  emoclanado,  e 
que  a  imprensa  soviética  di¬ 
fundiu  com  dignidade  a  no¬ 
ticia  do  desaparecimento  do 
Papa  da  Paz. 

Desde  então,  os  dirigentes 
soviéticcs  não  cessaram  de 
seguir  com  atenção  vigilan¬ 
te  a  atividade  do  nôvo  pon¬ 
tífice,  nem  deixaram  tam¬ 
pouco  de  fazer  eco  de  lódas 
as  Iniciativas  déste  último 
em  favor  da  paz  (especial- 
mente  com  relação  ao  Viet¬ 
nam),  assim  como  sua  con¬ 
denação  r  des  armamentos 
'  nucleares’,  seus  dlrcursos  nas 
Nações  Unidas  e  suas  repe¬ 
tidas  alusões  ás  Injustiças 
mundo  da  fome. 

Afasta-se  cada  vez  mais 
1  do  tempo  em  que  Staltn,  a 
quem  Rocsevelt  tentava  fa¬ 
zer )  compreender  a  Influèn- 
'  ~  clá  do  Vaticano  no  contexto 
pblitlco  mundial,  limitava - 
se  a- perguntar  ao  seu  inter¬ 
locutor,  .de  quantas  divisões 
‘VdlájitfTfha  o  PHpa . 

Tudo  sucede  agora,  ao  con¬ 
trário,  como  se  cs  dirigen¬ 
tes  soviéticos  tenham  se  da¬ 
do  conta  de  que,  um  pouco  em 
tôdas  as  partes,  através  do 
mundo  Inteiro,  uma  nova 
onda  católica  propugna  uma 
nção  que  não  contradiz  a 
sua  própria,  com  relação  ao 
tema  da  paz.  Assim  estão  as 
cptsas. 


Os  primeiros  ensaios  de 
contato  pelo  rádio  e  tele¬ 
visão,  com  a  ajuda  do  nô¬ 
vo  satélite  Mlnya  lançado 
no  dia  25  de  abril,  ocorre¬ 
ram,  anteontem,  dia  26, 
entre  Moscou  e  o  Extremo 
Oriente,  anunciou  a 
Agência  Tass.  A  experi¬ 
ência  foi  coroada  de  êxito 
e  as  irpagens  transmitidas 
si  foYam  dc  boà  qualidade. 

Greve 

Os  metalúrgicos  italia¬ 
nos,  cm  número  de  um 
milhão  e  duzentos  mil,  se- 
guiram  ontem,  am- 
plamentc,  a  ordem  de  gre¬ 
ve  nacional  de  24  horas, 
lançada  pelas  organiza¬ 
ções  sindicais  de  tôdas  as 
tendências.  Os  trabalha¬ 
dores  protestam  contra  a 
negativa  patronal  de  au¬ 
mentar  os  salários  e  de 
melhorar  as  condições  de 
trabalho. 

Tempo 

Quatrocentos  meteoro¬ 
logistas  da  Alemanha  c 
do  exterior,  reunlram-se, 
ontem,  em  Munique,  para 
o  congresso  anuai.  Èstcs 
especialistas,  não  sòmente 
trocarão  entre  èles  suas 
experiências,  mas  tam¬ 
bém  estudarão  conjunta¬ 
mente  o  fenômeno  da  in¬ 
fluência  do  tempo  sóbre 
o  caráter  e  o  comporta¬ 
mento  humano. 

Indisposição 

"Não  estamos  dispostos 
a  conceder  autonomia  aos 
curdos"  —  declarou  o 
presidente  da  República 
Abdel  Rahrnan  Aref,  cm 
entrevista  que  concedeu, 
ontem,  aos  membros  do 
Comité  da  Associação  de 
Jornalistas  do  Iraque. 

Emergência 


De  Gaulle  Uruguai 


O  estado  dc  emergên¬ 
cia  em  vigor  desde  as  Ju¬ 
tas  de  fronteira  sino-in¬ 
dianas,  em  setembro  de 


preocupa 
Deau  Achesou 

WASHINGTON  (AP-CM) 
—  O  cx-secrclário  dc  Es¬ 
tado  norle-americano,  Dean 
Acheson,  advertiu  ontem  o 
Congresso  que  poderá  ha¬ 
ver  um  perigo  soviético 
acentuado  para  o  Ocidente 
se  o  nacionalismo  francês 
cindir  a  Europa  Ocidental 
em  "um  número  de  Estados 
débeis  de  tamanho  médio 
ou  pequeno". 

Em  declaração  prestada 
nas  audiências  do  Senado 
dos  Estados  Unidos  sóbre  a 
Aliança  Atlântica  (OTAN). 
Dean  Acheson  defendeu 
uma  política  de  "represen¬ 
tação  vaga"  ao  tratar  da 
decisão  do  presidente  Dc 
Gaulle  cm  relação  ã  OTAN. 


quer  solução 
do  couflito 

O  Uruguai  promoverá 
ação  conjunta  com  outros 
países  do  Continente  para 
encontrar  uma  solução  con¬ 
ciliatória  no  conflito  fron¬ 
teiriço  entre  o  Brasil  e  o 
Paraguai.  Decisão  nesse 
sentido  íoi  adotada  pelo 
Conselho  dc  Govèrno,  que 
decidiu  iniciar  hoje  mesmo 
as  gestões  diplomáticas 
juma  a  ojtrcs  governos 
latino-americanos  c  anun¬ 
ciar  sua  disposição  de  ser 
mediador. 


1962,  não  será  revogado 
imediatamonte,  anunciou 
ontem  o  ministro  do  inte¬ 
rior  da  índia,  Gulzarila! 
Nanda. 

Em  meio  aos  gritos  dc 
"vergonha",  disse  que  as 
normas  do  estado  dc 
emergência  seriam  res¬ 
tringidas  apenas  em  al¬ 
gumas  áreas  na  fronteira. 

Investigação 

Policiais  e  cientistas  in¬ 
vestigaram  ontem  uma 
misteriosa  explosão  que 
destruiu  parte  dc  uma  fá¬ 
brica  de  equipamentos 
eletrônicos  en.  Londres, 
matando  um  dos  cinco  ci¬ 
dadãos  russos  que  obser¬ 
vavam  tnna  experiência 
num  dos  laboratórios. 


'iéã® 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA.  Qulnln-fclro,  2B  do  abril  do  1000 


JUÍZES  APLAUDEM 
CRÍTICA  A  GOVÊRNO 
DO  ESTADO  DO  RIO 


PERACCHI  PROÍBE  ^ 
HOMENAGEM  NO  MTPS  f 
AOS  EX-PRACINHAS  ff! 


ameaça  cpsa 
de  Rui 


A  sra.  Retina  Leal,  od> 
minlstradora  da  Caia  da 
Rui  Barbosa,  rituada  na 
Rua  SEo  Clemente,  dada* 
rou  ontem  que  a  Sala  da 
Conititulfdo,  uma  dii  prin¬ 
cipais  dependência»,  ««ti 
necessitando  de  uma  refor¬ 
ma  no  piso.  devld*  a  Infil¬ 
trações,  havendo  possibili¬ 
dade  de  ser  Interditada,  am 
virtude  da  açlo  do»  cupins, 
que  «Ungem,  também,  aa 
salas  Federaçdo,  Habeas- 
Corpui,  Estado  de  Sitio  a 
Casamento  Civil.  Tòdas  aa 
dependências  da  Casa  têm 
o  nome  de  um  isto  qu# 
lembra  a  atuação  de  Rui 
Barbosa. 

Segundo  D.  Regina  Leal, 
a  Casa  de  Rui  Barbosa  é 
um  museu-blblloteca  até 
então  subordinado  ao  Mi¬ 
nistério  da  Educação.  Rt* 
centemante  foi  transforma¬ 
do,  por  decreto  presidencial, 
em  fundação,  o  que  na  soa 

opinião  facilitará  o  equt- 
elonamento  dos  problamaa 
da  Casa  e  a  aolução  da 
muitos  dêles.  Disse  qoe  • 
melor  luta  da  atual  admi¬ 
nistração  consiste  ns  con¬ 
cessão  de  uma  subvenção 
maior,  construção  de" um 
pavilhão  anexo  (ptojeto  em 
andamento  no  Património 
Histórico  e  na  Divisão  da 
Obras)  para  a  administra* 
ção,  auditório,  depóilto  de 
publicações  e  aquisição  de 
outras  biblioteca» 

Acentuou  que  a  boi  apra- 
sentoçfio  do  prédio  é  indis¬ 
pensável  e  que  e  Casa  de 
Rui  Barbosa  necessita  de 
espaço  e  condições  favorá¬ 
veis  pira  cursos,  palestrai 


NITERÓI  (Sucursal)  —  A  Associação  dos  Magistra¬ 
dos  Fluminenses  hipotecou  solidariedade  no  desem¬ 
bargador  Ary  Pennt  Fontenello,  presidente  do  Tribu¬ 
nal  do  Justiça  do  Estado  do  Rio,  pelo  seu  pronun¬ 
ciamento  divulgado  pelo  CORREIO  DA  MANHA, 
sóbre  a  crise  por  que  atravessa  a  magistratura  flumi¬ 
nense.  O  ar.  Ary  Fontenello  compareceu  pessoal- 
mente  ã  sedo  da  Associação  dos  Magistrados,  ante 
um  auditório  superlotado  dc  juizes,  c  expôs  a  suo 
opinião,  voltando  a  criticar  a  indiferença  do  Govérno 
estadual  ante  os  reclamos  dc  melhores  vencimentos 
para  os  membros  do  Poder  Judiciário. 

O  presidente  do- Tribunal  Iram".  Os  baixos  venolmen- 

do  Jvstlça,  ao  assumir  essa  l0"  P*10  <»«*"»  toa 

,  .  .  .  „  .  membros  do  Judiciário  — 

pcslçfto  em  defrn  dos  «eus  MUenUm  _  delxftm  0 

subordinados^  recebeu  dos  do  do  Rio  em  condição  de 

Juizes  fluminenses  virias  ho-  inferioridade  diante  de  qua- 

menogens,  tendo  seu  pro-  6e  tôdes  os  demais  unidades 

nuncUmento  alcançado  lar-  da  Federação, 

ga  repercues&o  noa  meios  Ju-  Enquanto  Isso.  15  Juizes,  8 
dlclárlcs  do  Estado  do  RIo,  promotores  e  um  defensor 

considerando,  todes,  que  o  público  do  Estado  do  Ria 

desembargador  Arl  Ponte-  aguardam  a  reallzaç&o  das 

nclle  Interpretou  com  exa-  proves  dos  concursos  em  que 

tldão  o  pensamento  de  Jul-  se  Inscreveram  para  Ingres¬ 
se».  promotores  e  .desembar-  «\r  no  Poder  Jrdlctàrlo  da 

goderes,  “esmagados  por  Guanabara,  onde  os  vencl- 

uma  renuiuereção  humllhan-  mentes  são  quatro  vézee 

te'  —  como  frisou.  maiores.  Ersa  fuga,  em  bus- 

Dl  versos  Juizes  e  desem-  ca  de  melhor  remuneração, 

btrgadores  afirmaram  que  entretanto,  "só  é  possível  aos 

continuarão  a  veicular  o  seu  mais  Jovens,  tendo  os  pro¬ 
les  contentamento  e  a  sua  motores,  Juizes  e  desembar- 

revolta  contra  a  frieza  do  gadores  de  Idzde  mais  avan- 

Govérno  estadual  que  Insls-  çsda  de  sujeitar-se  ao  que  c 

te  em  Ignorar  a  situação  de  Govérno  estadual  entenda 

privações  em  que  se  cnoon-  dc  pagar-lhes". 


A  inauguração  dc  uma  placa  de  bronze,  homena¬ 
gem  da  Associação  dos  Servidores  do  Trabalho  In¬ 
dústria  e  do  Comércio,  aos  praelnhas  funcionários  do 
MTPS,  gerou  forte  crise  entre  q  diretoria  daquela 
entidade  e  o  ministro  do  Trabalho,  que  dolcrminou 
0  remoção  da  placa.  Mols  tarde  o  titular  da  Pasta 
reconsiderou  o  determinação  com  a  condição  do  que 
fôsse  a  mesma  reinaugurada  em  outra  data.  Todavia, 
a  diretoria  da  ASTIC  tem  a  placa  como  inaugurada, 
pois  a  data  da  homenagem  coincidiu  com  a  tomada 
de  Colccchio  pelas  fôrços  brasileiros,  na  Itália. 

“A  placa  está  Inauguro-  tes  funcionários"  —  disse  o 
da  c  a  homenagem  sos  he-  *r-  Leitão, 
rólcos  funcionários  presto-  IMPEDIMENTO 

da.  Qualquer  outra  ccrlmõ-  Prosseguindo:  "Horas  an- 

nia  não  passará  de  mero  ,cs  mornenl°  previsto 
,  .  ,i  „  .  ,  para  a  inauguraçuo,  rcco- 

simbollsrao  ,  declarou  o  sr.  bemos  a  noticia  dc  que  do 

João  Augusto  Leitão,  pre-  ordem  verbal  do  ministro,  a 

sldcnte  da  ASTIC.  cerimônia  não  podia  ser 

"Preparamos  uma  agen-  realizada  c  a  placa  remo* 

da  para  o  final  de  nosso  vida,  tendo  sido  o  surpre- 

znandaio,  que  lncluia  uma  endente  recado  transmltl- 

sérlc  dc  homenagens  aos  do  a  mim  peio  sr.  João  Fio* 

praelnhas  admitidos  no  ser-  rênclo  de  Menezes,  cncar* 

viço  público  e  aos  que  já  regado  da  fiscalização  do 

o  eram.  Do  programa  cons-  Palácio  do  Trabalho.  Em 

tava  entre  outras  cerlmò*  íaec_  do  anunciado,  resol- 

nias  para  o  dia  26  do  cor-  vemõs,  sem  intuitos  dc  rc- 

rente,  data  em  que  se  co*  beldia,  inaugurar  a  placa, 

memora  a  tomada  dc  Co-  recebendo  os  ex-combaten- 

lecchlo,  na  Itália  pelas  fôr-  tes  as  nossas  justas  home- 

ças  da  FEB,  missa  ás  llh  nagens.  Ficando  na  espec- 

na  Igreja  de  Santa  Luzia,  tativa  aguardando  a  retl* 

pelos  heróis  que  tombaram  rada  da  placa.  Era  objeti- 

na  batalha  e  &s  12h,  Inau-  vo  dos  praelnhas  recolher 

guração  no  hall  do  Minis*  os  fragmentos  da  placa, 

térlo  do  Trabalho  e  Previ-  caso  fôsse  retirada  e  en- 

dêncla  Social  uma  placa  vlá-los  è  ONU  em  sinal  de 

dedicada  aos  cx-combaten-  protesto." 


TÉTANO 

Vaclnoçio  antitetânlca  começou  ontem,  no  Hospital  Salgado  Filho,  pelas  crianças 


Banhista  não 


HOSPITAL  DO  RIO 
COMEÇA  A  VACINAR 
CONTRA  O  TÉTANO 


pode  viajar 
em  coletivos 


Pessoas  em  trajes  de  ba¬ 
nho  de  mar  não  mais  pode¬ 
rão  viajar  nos  òmbus.  se¬ 
gundo  decisão  tomada  on¬ 
tem  pela  Sccrelarla  de 
Serviços  Túbllcos.  PBra 
cumprimento  da  determi¬ 
nação,  os  motoristas  ovi 
tr jeadores  solicitarão  a.i- 
xillo  da  autoridade  poli¬ 
cial  para  retirada  do  ba¬ 
nhista  dcn'io  do  coletivo. 

Justificando  a  medida, 
diz  o  general  Milton  Men¬ 
des  Gonçaivcs.  secretário 
de  Serviços  Públicos:  "A 
condução  de  pessoas  cm 
trajes  do  banho  nos  veí¬ 
culos  de  transportes  cole¬ 
tivos  ocasiona  diversos  in- 
cômcdos  mjtivandc  recla- 
meçôes  crcsoentes  j.or  par¬ 
te  dos  usuários  desses  ser¬ 
viços  públicos.  Dc  falo,  o 
uso  das  vosles  de  banho,  é 
incompatível  com  um  am¬ 
biente  coletivo  e  hetero¬ 
géneo  como  o  veiculo  de 
transporte,  quer  por  se 
tratar  dc  iraje  sumário, 
quer  por  prejudicar  os  de¬ 
mais  passageiros,  que  ti- 
cam  privados  do  uso  dos 
bancos  muitas  vèzcs  mo¬ 
lhados  pelos  banhistas.  Não 
pode,  assim,  a '  Administra¬ 
ção  se  omillr  quBndo  o  in¬ 
teresse  colelivo  ò  prejudi¬ 
cado  por  uma  minoria  de 
usuários”. 


A  vacinação  anlitelânica  foi  Iniciada,  ontem,  às  9h, 
no  Hospital  Salgado  Filho,  no  Móier,  onde  as  pessoas  in¬ 
teressadas  poderão  receber  a  Imunização  com  n  1.*  dose 
do  medicamento.  As  duas  outras  aplicações  poderão  scr 
feitas  no  Centro  Sanitário  do  bairro.  O  espaço  de  30  dias 
tem  de  scr  observado  da  primeira  para  a  segunda  vacina, 
mas  para  a  terceira  deve  ser  guardado  um  período  igual  a 
um  ano  e  meio.  * 

tenslficar  uma  campanha 
de  vacinação  que  atingirá 
os  seguintes  grupos:  50% 
de  crianças  até  I  ano  dc 
idade,  com  a  vacina  BCG; 
80%  do  grupo  de  3  meses 
a  4  anos,  com  a  vacina  an- 
tlpólio;  50%  do  grupo  de  2 
meses  a  4  anos  com  a  va¬ 
cina  tríplice;  50%  do  gru¬ 
po  de  gestantes  com  anatex 
tetânico  e  tôda  a  população 
com  a  vacina  antlvarlóli- 
ca  lioíüizada. 

Êsse  plano  de  vacinação 
deverá  atingir  1.639.100  ha¬ 
bitantes  de  Niterói  São 
Gonçalo,  Caxias,  Nilópolis, 
Merlti  e  Nova  Iguaçu.  A 
Secretaria  de  Saúde  terá  a 
ESTADO  DO  RIO  colaboração  da  Secretaria 

de  Educação  e  de  voluntá¬ 
rios  que  atuarão  nos  100 
postos  a  ser  instalados  nos 
Centros,  Postos  e  subpostos 
de  Saúde,  nos  Postos  do 
DNERu,  ambulatórios  mé¬ 
dicos  de  instituições  priva¬ 
das  e  grupos  escolares. 


Marcha  com  Deus  contra 
a  carestia 

A  Comluéo  Organliadera  da  MARCHA  COM  OEUS 
CONTRA  A  CARESTIA  Informa  qu«  S.  Eminência  •  Car- 
dt«l  D.  Jalma  da  Barre»  Cêmara  manttm  »ut»  declara- 
(6«i  publicada»  no  "O  Olabo1'  de  dia  1I-4-M4,  não  proibin¬ 
do  ntm  oflclaliiande  «  MARCHA  COM  DEUS  CONTRA  A 
CARESTIA  entondande  qu*  não  dtva  Impedir  ei  raltgla- 
,oi  de  participarem  de  reipelteia  a  |uitlflcada  rapraetn- 
tiçia  ài  autoridade»  cempetèntai,  lande  a  marcha  Paci¬ 
fic*  «  d*  abtoluto  ra»p«lte  áa  auterldad*»  conilltuMai. 


Professor  SP:  previstos 

italiano  17 £  milhões 

fala  da  PUC  de  habitantes 


O  diretor  do  HSF,  sr.  Al¬ 
berto  Carper,  informou  que 
o  medicamento  é  aplicável 
em  pacientes  de  qualquer 
idade.  Aos  imunizados  é 
fornecido  um  certificado  da 
Secretaria  de  Saúde  que 
diz  o  seguinte:  "O  tétano  é 
uma  doença  grave,  muitas 
vezos  fatal,  de  tratamento 
custoso  e  demorado  pois 
exige  hospitalização.  A  va¬ 
cina  antitetãnica  protege 
a  pessoa  por  tôda  a  vida, 
bastando  que  seja  repetida 
uma  dite  de  refôrço  quan¬ 
do  ocorrerem  ferimentos 
suspe.tos,  até  dois  anos  da 
última  aplicação." 


O  historiador  italiano  Al¬ 
berto  Maria  Ghlsalberti, 
diretor  da  Faculdade  de  Le¬ 
tras  e  Filosofia  da  Univer¬ 
sidade  de  Roma,  que  che¬ 
gou  ontem  ao  Riu,  pronun¬ 
ciará  uma  conferência,  ho¬ 
je,  às  llh,  na  Pontifícia 
Universidade  Católica.  Pre¬ 
sidente  do  Instituto  para  a 
História  do  Resmglmento 
de  Roma,  o  professor  Ghi- 
salberti  falará,  ainda,  na 
Faculdade  de  Filosofia,  na 
Rádio  Ministério  na  Educa¬ 
ção  e  Cultura  e  no  Institu¬ 
to  Italiano  de  Cultura,  em 
colaboração  com  a  Socieda¬ 
de  Dante  Alighieri. 


SÀO  PAULO  I  Sucursal  1 
—  Em  1970,  segundo  infor¬ 
mações  do  IBGE  —  Insti¬ 
tuto  Braslielro  de  Geogra¬ 
fia  e  Estatística  —  teremos 
uma  população  dc  17,5  mi¬ 
lhões  de  habitantes  no  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo  aos  qusis 
5  milhões  appnas  na  zona 
rural.  Assinala  ainda  que  a 
população  rural  parou  de 
crescer  em  . 1956,  quando  co¬ 
meçou  a  regredir  O  fenô¬ 
meno  está  sendo  explicado 
tanto  pela  absorçãc  indus¬ 
trial  da  mão-de-oora  como 
pela  transferência  de  mo¬ 
radia,  pois  aumenta  o  nú¬ 
mero  de  trabalhadores  que, 
operando  cm  atividades 
agrícolas,  residem  nas  ci¬ 
dades. 


e  exposlçôe» 


A  Comhila  Organizadora  da  M»reh«  Com  D*u»  Contra  a  C*r*»tl«  tonvMa  •  mulhor 
br*tll*lr*  a  o  povo  tm  »or«l.  P«r»  proitlalir  êito  franda  movlm*nto  da  Mlldarlodado  «ria- 
ti  a  humana  zontra  o  alto  culto  d*  vida,  qua  proiiagut  tm  iu*  marcha  lncontr»lêv*l»mo- 
içando  a  togurança  •  a  tranqOllldada  da  família  briillalzâ  a  o  futura  da  noiaoo  nwt., 
Concentramo-no»  «mpunhando  o  Roiêrlo,  qua  é  a  noisa  bandalra,  na  dia  i»  4»  II  hora» 
na  Praia  do  RuímI  aoa  pii  d#  Sio  Sabaitllo,  proMtfluInde  apáf  na  “MARCHA  COM  DIU1 
CONTRA  A  CARESTIA"  arguondo  noMo  protaito  pacifico  contra  o  alto  cuato  do  vida  qvo 
fi  nio  podamos  mal»  admitir. 

RIo  da  Jinalro,  20  d*  abril  da  lMê 

A  COMISSÃO  ORGANIZADORA  DA  MARCHA 
COM  DEUS  CONTRA  A  CARESTIA. 


NITERÓI  (Sucursal)  —O 
Programa  de  Imunização 
para  o  Estado  do  Rio  foi 
instalado  ontem  pela  Se¬ 
cretaria  de  Saúde  flumi¬ 
nense,  em  reunião  no  Ins¬ 
tituto  Vital  Brasil,  para  in- 


ímiCADOR 


Nhvíob  esperados 


Estão  sendo  aguardados 
hoje,  quinta-feira,  na  Gua¬ 
nabara,  os  seguintes,  de 
passageiros:  Del  Sud.  ame¬ 
ricano,  de  Buenos  Aires,  e 
Santos,  para  Salvador. 
Houston  e  New  Orleans  e 
os  cargueiros:  do  Norte 
Angol;  do  Sul,  Mormacape. 
Tbebal  and,  Waterland,  Ar- 
znn,  Wispiansk  e  Homero. 

Treus  paradores 

Devido  interrupção  para 
reparos  na  rêde  aérea,  os 
trens  que  circulam  entre  D. 
Pedro  II  e  Deodoro  e  vice- 
versa,  não  farão  paradas, 
hoje  e  amanhã,  das  11  ás 
18h,  nas  estações  do  Méler 
e  Todos  os  Santos. 


VOOS 


AGORA 


PARA  OS  EE.UU 


lho  Nacional  de  Geografia 
—  IBGE  —  e  do  Instituto 
Italiano  de  Cultura  será  rea¬ 
lizada  hoje,  dia  28,  às 
15h30m,  no  auditório  do 
Instituto  dc  Resseguros  do 
Brasil,  á  Av.  Marechal  Cà- 
marR.  171,  projeção  da  pe¬ 
lícula  colorida  de  longa-me¬ 
tragem  Itália  K2,  relatando 
a  conquista  do  Pico  K2  na 
Cordilheira  do  Himalftía . 


Braniff/Sadia,  entre  os  aeroportos  de 
Congonhas  e  Viracopos,  para  todos 
os  vôos,  gratuitamente. 

E  mais:  nós  o  convidamos  a  voar 
pela  mais  bonita  frota  aérea  do 
mundo  1  Nós  fizemos  nada  menos  que 
17.543  inovações  ! 

•Sim,  tudo  é  novo  na  Braniff, 
exceto  38  anos  de  experiência  em  vôo. 


Partindo  do  Rio  ou  de  Sâo  Paulo, 
você  pode  jantar  conosco  a  bordo  — 
tirar  um  cochilo  —  c  almoçar  cm 
qualquer  cidade  dos  Estados  Unidos, 
através  dc  Miami. 

A  Braniff  tem  agora  três 
convenientes  vôos  semanais  para  os 
Estados  Unidos— tòdas  as  terças-feiras, 
sextas-feiras  c  domingos,  à  noite. 

Dc  São  Paulo,  serviços  dc  conexão 


RIO  19:15 

SAO  PAULO  20:50 


ch  LIMA  22:04 

ch  GUAYAQUIL  00:55 
ch  PANAMA  03:15 
ch  MIAMI  06:30 
ch  NOVA  YORK  11:25 


Audição 

No  auditório  da  Associa¬ 
ção  Cristã  de  Moços,  á  Rua 
da  Lapa.  86,  no  próximo 
dia  30.  sábado,  ás  20b30m, 
será  realizada  a  audição  de 
alunos  do  baritono  De  Mar¬ 
co,  de  cujo  programa  parti¬ 
cipam  as  sopranos  Nanlta 
Lutz,  Diva  Martins  e  Ltdia 
Poderolosky  e  também  o 
prof.  De  Marco. 


ch  PANAMA  03:15 
ch  MIAMI  06:30 

ch  NOVA  YORK  11:25 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  28  de  abril  dc  1006 


1.*  Caderno 


CRÉDITO  E  OBJETIVOS 


O  ministro  da  Fazenda,  du- 
rante  duas  horas,  apreciou, 
com  representantes  da  Confe¬ 
deração  Nacional  da  Indústria 
e  da  Federações  Estaduais  da 
Indústria,  o  problema  do  fi¬ 
nanciamento  dessa  atividade 
setorial.  Sendo  secreta  a  reu¬ 
nião  e  não  tendo  sido  divul¬ 
gada  nota  oficial  sôbre  a  mes¬ 
ma,  o  conhecimento  do  que 
nela  se  debateu  restringe-se  a 
informações  que  transpira¬ 
ram.  E,  essas,  nem  foram  mui¬ 
tas  e  nem  explicativas,  pois 
limitaram-se  a  divulgar  que  o 
sr.  Otávio  Bulhões  tem  ple¬ 
no  conhecimento  das  suges¬ 
tões  e  reivindicações  que  lhe 
foram  postuladas,  a  par  de 
estar  fazendo,  dentro  da  po¬ 
lítica  econõmico-financelra  vi¬ 
gente,  todos  os  esforços  para 
atendè-las.  Não  se  anuncia¬ 
ram  quaisquer  soluções  con¬ 
cretas,  muito  embora  se  con¬ 
firmassem  evidentes  possibi¬ 
lidades  de  melhoria  para  o 
problema  do  crédito.  Aduziu- 
se,  ainda,  que  o  problema  se¬ 
ria  examinado  pelo  Conselho 
Monetário  Nacional  e  que,  no 
corrente  mês  de  abril,  o  Ban¬ 
co  do  Brasil  elevara  em  Crg 
40  bilhões  as  suas  linhas  de 
empréstimos  para  as  ativida¬ 
des  privadas  e  o  Govèrno  fe¬ 
deral  emitira  Cr$  60  bilhões, 
que  não  teriam  efeitos  infla¬ 
cionários,  pois  se  destinavam 
a  financiar  a  produção  e,  lo¬ 
go  que  pagos,  seriam  imobi- 
Üzados  no  Tesouro. 

*  ♦  * 

Tôda  essa  gama  de  infor¬ 
mações  que  transpirou  da 
reunião  do  ministro  da  Fa¬ 
zenda  com  os  industriais  não 
é  bastante  para  aclarar  o  ain¬ 
da  difuso  panorama  do  cré¬ 
dito.  Mas  são  suficientes  para 
prever  que,  no  momento,  a 
sua  crise  deixou  de  se -agra¬ 
var  e  tende  a  se  atenuar.  Pa¬ 
ra  tanto  contribuem  não  só 
as  declarações  dos  próprios 
empresários  confirmando  pos¬ 
sibilidades  de  melhorias  no  fi¬ 
nanciamento  da  produção,  co¬ 
mo  medidas  e  intenções  go¬ 
vernamentais  na  matéria. 
Nessas  medidas  podem  ser 
arroladas  não  só  a  elevação 
dos  tetos  de  financiamento  do 
Banco  do  Brasil,  como  a  Cir¬ 


cular  35  do  Banco  Central 
que  permite  o  desconto  de 
promissórias  emitidas  até  31 
de  maio  para  garantia  das 
operações  de  financiamento 
com  base  na  entrega  de  Obri¬ 
gações  Reajustáveis  do  Tesou¬ 
ro,  previstas  na  Resolução  21 
dêsse  banco.  Na  lista  das  In¬ 
tenções  governamentais  po¬ 
dem  ser  destacadas  as  relati¬ 
vas  ao  pagamento  das  dividas 
em  atraso  com  os  empreitei¬ 
ros  de  obras  públicas  e  a  ace¬ 
leração  dos  investimentos  da 
União. 

Mas  seriam  estas  expectati¬ 
vas,  medidas  e  intenções  sufi¬ 
cientes  para  resolver  o  pro¬ 
blema  de  crédito  com  que  se 
debate  a  livre  emprésa  para 
financiar  sua  produção?  Em 
primeiro  lugar  seria  necessá¬ 
rio  saber  se  as  medidas  e  in¬ 
tenções  governamentais  são 
episódicas  ou  tendem  a  se 
concretizar  por  um  espaço  re¬ 
lativo  de  tempo.  Em  outras 
palavras,  se  os  pagamentos 
das  obras  públicas  serão  man¬ 
tidos  em  dia,  se  continuarão 
cm  marcha  acelerada  os  in¬ 
vestimentos  da  União  e  se  a 
elevação  dos  tetos  de  finan¬ 
ciamento  do  Banco  do  Brasil 
se  processará  de  acórdo  com 
as  legitimas  necessidades  da 
produção.  Em  caso  contrário, 
apenas  se  adiou  por  algumas 
semanas  o  problema. 

Não  é  a  primeira  vez  que 
o  Govèrno  federal  enfrenta  o 
problema  da  retração  da  pro¬ 
dução.  A  limitação  das  ativi¬ 
dades  de  importantes  setores 
industriais  já  foi  contornada 
através  da  redução  da  carga 
tributária  e  de  vendas  finan¬ 
ciadas  por  agências  públicas. 
Mas  ésse  rpeurso  agora  não 
foi  sequer  cogitado.  Talvez  os 
impactos  na  arredacadção  fis¬ 
cal  da  União,  mais  notada- 
mente  no  impósto  de  consu¬ 
mo,  e  o  fato  de  o  agravamen¬ 
to  atual  ser  mais  amplo  do 
que  o  precedente,  tenham  le¬ 
vado  a  ignorá-lo.  Por  isso, 
partem  para  uma  expansão  do 
crédito  seletiva  e  rigidamente 
dosada  pelos  limites  do  orça¬ 
mento  monetário.  Se  a  orien¬ 
tação  é  natural  e  lógica  den¬ 
tro.  da  política  de  combate  à 
inflação,  é  preciso  não  es¬ 
quecer,  por  outro  lado,  que 
essa  politica  é  apenas  uma  ra¬ 


mificação  e  um  melo  de  uma 
poliUca  maior:  a  de  deaenvol- 
vlmento  econômico.  Assim,  se 
a  rigidez  fôr  levada  a  extre¬ 
mos  teóricos  ou  dos  gráficos 
oficiais,  o  Pais  corre  o  risco 
de,  pelo  preciosismo  antiin- 
flacion&rio,  cair  nos  braços  de 
uma  inflação  insuflada  por 
uma  produção  insuficiente  pa¬ 
ra  garantir  os  niveis  mínimos 
de  abastedinento,  ritmo  de 
expansão  e  emprêgo., 

A  responsabilidade  no  equa¬ 
cionar  o  problema  do  crédito 
segundo  os  objetivos  básicos 
do  Pais  não  é  apenas  do  Go- 
vêrno  federal,  entretanto. 
Também  os  empresários  têm 
importante  e  delicado  papel 
a  cumprir.  Primeiro,  aperfei¬ 
çoando  suas  técnicas  de  pro¬ 
dução  e  comercialização  em 
linha  com  o  esvaziamento  da 
progressão  inflacionária.  Se¬ 
gundo,  distinguindo  aspectos 
imediatistas  de  falhas  ou  téc¬ 
nicas  administrativas  dos  ob¬ 
jetivos  de  uma  produção  ade¬ 
quada  às  condições  de  merca¬ 
do.  Terceiro,  providenciando 
através  de  seus  órgãos  de 
classe  o  acompanhamento  da 
politica  econômica  oficial  e 
seus  reflexos  nas  atividades 
produtivas,  a  fim  de  que  pos¬ 
sam  ser  evitados,  com  base  e 
pleno  conhecimento  de  causa, 
os  fenômenos  e  distorções  ad- 
versjs  ao  legitimo  ciclo  pro¬ 
dutivo. 

*  *  * 

O  Pais  está  crescendo.  E 
para  crescer  ainda  mais  è 
preciso  abandonar  os  manei¬ 
rismos  de  antanho.  Os  diálo¬ 
gos  cordiais  e  vazios.  As  pro¬ 
messas  vagas.  Os  banhos-ma- 
ria  no  equacionar  proble¬ 
mas  apenas  para  atender  si¬ 
tuações  pessoais  ou  interêsses 
políticos  velados.  E  a  hora  de 
falar  franco,  com  base  nos 
dados  e  números  e  não  ape¬ 
nas  em  vagas  declarações  de 
intenções.  É  isto  que  o  País 
espera  de  seus  empresários  e 
homens  de  Govèrno,  a  fim  de 
não  estar  apenas  adiando  uma 
crise  que,  por  suas  posterga¬ 
ções,  pode  sacrificar  ainda 
mais  o  seu  processo  de  de¬ 
senvolvimento  econômico  e 
social.  - 


FARSA 


Diversos  setores  da  ARENA  voltaram  a  insistir 
na  implantação  do  voto  por  distrito.  Mas  não  .ie  irata 
de  qualquer  postulação  doutrinária,  visando  a  me¬ 
lhor  reestruturar  o  atual  sistema  eletivo.  Usam  o 
argumento  do  voto  por  distrito  com  o  mero  lito  de 
solucionai’  o  problema  eleitoral  daqiele  bloco,  isto 
é,  diminuir  as  possibilidades  de  uma  derro‘a  nas 
Urnas. 

Tanto  é  assim  que  um  grupo  dc  deputados,  nesse 
sentido,  pretende  recorrer  ao  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  para  que  prorrogue  o  pleito  do  próximo  dia  15  de 
novembro,  única  ocasião  na  qual  o  povo.  enfim  con¬ 
sultado,  iri  manlfestar-se  a  respeito  da  renovação  do 
Congresso.  Argumentam  os  eternos  fabricantes  de  fór¬ 
mulas  que  o  nôvo  Congresso  não  deve  ser  eirolhido 
durante  a  vigência  do  atual  Govèrno,  embora,  na  da¬ 
ta  marcada,  já  esteja  sufragado  o  nome  do  futuro 
presidente.  Alegam  que  o  presidente  a  ser  eleito  é 
quem  deve  presidir  a  votação  nos  candidatos  pa:a  um 
Congresso,  com  o  qual  deve  governar.  E  —  ainda 
mais  num  verdadeiro  deboche  —  alegam  que  assim, 
o  povo  terá  a  grande  oportunidade  de  se  aeíinir 
diante  das  correntes  políticas  em  formação  <na  rea¬ 
lidade  formadas  artlflclalmente). 

Mas  êsses  mesmos  oportunistas,  que  íaiam  em 


nome  do  povo  para  que  o  marechal  Catelo  Branco 
endosse  o  seu  expediente  imoral,  estão  simplesmen¬ 
te  querendo  ficar  mais  um  pouco  refestelados  rui  Par¬ 
lamento,  pois  sabem  que  o  mesmo  povo.  lendo  opor¬ 
tunidade  de  votar  livremente,  os  repudiará.  E,  então, 
já  circulam  as  várias  hipóteses  de  prazo  de  adiamen¬ 
to  do  pleito  de  15  de  novembro,  oscilando  enire  trin¬ 
ta,  sessenta  ou  noventa  dias  depois  da  posse  dc  nôvo 
presidente.  Ê  a  inversão  total  de  qualquer  propósito 
saneador  do  regime  Em  lugar  de  se  lutar  peia  volta 
das  eleições  diretas  em  lugar  de,  ao  menos,  ientar- 
se  a  mudrnça  do  deturpado  calendário  eleitoral,  co¬ 
locando  as  eleições  do  Congresso  e-n  data  anterior 
àquela  do  pleito  indireto  para  a  Presidência,  a  fim 
de  que  o  presidente  a  ser  escolhido  seja  fruto  Ca  re- 
prcscntalividade  popular,  os  udenislas  pretendem  ain¬ 
da  mais  desvirtuar  o  calendário,  com  objetivos  de 
autoprorrogação  de  mandatos. 

•  •  • 

Esta  a  farsa  que  agora,  se  pretende  ensaiar.  A 
dignidade  do.  marechal  Castelo  Br  ,.*co  obriga-o  a 
repudiá-la  em  nome,  não  só  dos  íar-npos  de  demo¬ 
cracia  que  ainda  restam,  mas  também  dos  bons 
costumes  políticos. 


IMPOSIÇÃO 

O  presidente  Casteio  Branco 
disse  ontem  a  um  grupo  de 
deputados  mineiros  que  vetará  a 
decisão  do  Congresso  que  elimi¬ 
nou  a  figura  do  voto  vinculado 
para  as  eleições  parlamentares 
federais  e  estaduais.  Alegou  o 
presidente  que  o  Govèrno  pro¬ 
pôs  o  voto  vinculado  quando  ha¬ 
via  13  partidos  no  Pais  e  que, 
agora,  que  só  existem  dois,  não 
pode  voltar  atrás.  O  curioso  é  que 
ésse  deveria  ser  o  argumento  do 
presidente  para  voltar  atrás  e 
não  para  continuar  a  exigir  o 
voto  vinculado.  Quando  havia 
partidos  em  excesso,  o  voto  vin¬ 
culado  ainda  poderia  ser  enca¬ 
rado  —  com  boa  vontade  —  co¬ 
mo  uma  tentativa  de  impor-se 
ordem  na  casa  política.  Agora, 
quando  só  existem  dois  partidos, 
criados  por  decreto  presidencial, 
o  voto  vinculado  significa  mais 
uma  tentativa  de  cerceamento  da 
liberdade  do  eleitor.  O  que  o  pre¬ 
sidente  parece  querer  é  a  redu¬ 
ção,  ainda  maior,  das  possibili¬ 
dades  de  o  povo  optar  e  o  re- 
íôrço  do  oficialismo. 

CAND ID  ATURAS 

Vários  políticos  do  Movimento 
Democrático  Brasileiro,  o  parti¬ 
do  da  oposição,  não  admitem  o 
apoio  da  sua  legenda  à  candida¬ 
tura  do  general  Costa  e  Silva, 


ministro  da  Guerra.  Ontem,  o  sr. 
Augusto  do  Amaral  Peixoto  dis¬ 
se,  muito  acertadamente,  que 
apoiar  essa  candidatura  signifi¬ 
caria,  para  o  MDB,  apoiar  o  re¬ 
gime  instituído  pelo  presidente 
Castelo  Branco,  de  partidos  com¬ 
pulsórios,  eleições  indiretas  e 
Atos  Institucionais.  Realmente,  o 
MDB  cometeria  um  grave  êrro  se 
apoiasse  o  candidato  oficial  — 
fósse  êle  quem  fõsse.  O  MDB 
necessita  é  de  ter  candidato,  a 
fim  de  lutar  por  eleições  hones¬ 
tas  e  impedir,  mesmo  nas  difíceis 
condições  atuais,  que  a  escolha 
do  presidente  da  República  seja 
uma  simples  nomeação,  realizada 
nos  gabinetes  palacianos  e  sa¬ 
cramentada  pela  máquina  de  vo¬ 
tai  da  ARENA. 

*  RETROCESSO 

A  renúncia  coletiva  dos  mem¬ 
bros  do  Comitê  dos  Nove,  da  Or¬ 
ganização  dos  Estados  America¬ 
nos,  é  um  fato  de  grande  impor¬ 
tância,  pois  revela  até  que  ponto 
a  Ata  dc  Punta  dei  Este,  que  es¬ 
tabeleceu  a  Aliança  para  o  Pro¬ 
gresso,  tornou-se  leira  morta.  O 
primeiro  membro  a  renunciar  íol 
o  representante  brasileiro,  sr.  Rô- 
mulo  de  Almeida,  que  o  fêz  na 
recenle  conferência  do  Conselho 
Interamericano  Econômico  e  So¬ 
cial.  em  Buenos  Aires.  Agora,  são 
os  demais  que  renunciam,  apre¬ 
sentando  ar  mesmas  razões.  A 


Resolução  971  de  Buenos  Aires 
mudou  o  procedimento  estabele¬ 
cido  pela  conferência  de  Punta 
dei  Este.  A  avaliação,  em  tèrmos 
muHilaterais,  dos  esforços  inter¬ 
nos  c  das  necessidades  externas 
dos  países  latino-americanos, 
através  de  um  organismo  técnico 
independente,  desapareceu  do 
quadro  interamericano.  A  idéia 
generosa,  a  que  se  referia  o  fa¬ 
lecido  embaixador  Augusto  Fre¬ 
derico  Schmidt,  na  conferência 
de  Bogotá,  em  1960,  de  conceder- 
se  a  ajuda  econômica,  financeira 
e  técnica,  sem  vlnculé-la  a  impo¬ 
sições  Imediatistas  do  Departa¬ 
mento  de  Estado  e  —  eventual¬ 
mente  —  de  outras  Chancelarias, 
foi  sepultada  em  Bvienos  Aires. 
InfoUzmente,  o  Brasil,  que  pro¬ 
pôs  a  criação  do  Comitê  dos  No¬ 
ve,  em  Bogotá,  deu  todo  apoio  a 
sua  liquidação,  seis  anos  depois, 
cm  Buenos  Aires. 

VOCAÇÃO 

O  deputado  Tancredo  Neves 
está  articulando  a  candidatura 
Costa  e  Silva  no  MDB.  Em  suma, 
prepara  o  tal  candidato  único, 
apoiado  por  Govèrno  e  oposição. 
Na  realidade,  a  vocação  gover- 
nista  dn  sr.  Tancredo  Neves  é 
tão  grande  que,  já  havendo  sido 
primeiro-ministro  do  sr.  João 
Goulart,  já  não  se.  conforma  em 
ser  oposicionista  diante  do  Go- 
vémo  revolucionário  que  depôs  o 
próprio  João  Goulart. 
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Por  enquanto,  sá  o  sr. 
Armando  Falcão  encontrou 
uma  justificativa  para  a 
candidatura  do  general 
Coita  «  Silva,  mlnlgtro  da 
Guarri.  Em  artigo  publi¬ 
cado  em  O  Globo,  no  dia 
29  dèste  mês.  Falcão  afir¬ 
mou  que  “sómente  um  au¬ 
têntico  repreaenunte  das 
corporaçõea  armadas,  sim¬ 
bolizando  a  autoridade,  a 
fôrça  e  a  capacidade  de 
ação  do  Foder  Militar 
aberto  a  cetensivo,  terá 
mel  oi  práticos  de  preser¬ 
var  ■  ordem  revolucioná¬ 
ria-  vigente  e  projeli-ia 
para  diante''.  Segundo  és- 
se  deputado,  “a  presença 
militar  no  Govèrno  de¬ 
sencorajará  a  manobra  e 
a  maqulnaçáo,  subversivas, 
que  tio  fàcllmente  costu¬ 
mam  desafiar  a  autorida¬ 
de  civil,  mus  pensa  duas 
vêzes  antes  de  provocar 
uma  chefia  militar  impe¬ 
tuosa,  aparelhada  e  ativa". 

O  próprio  general  Cosia 
e  Silva  ainda  não  equacio¬ 
nou  nesses  tèrmos  a 
sua  candidatura.  Receben¬ 
do  uma  comtasáo  de  mem¬ 
bros  do  partido  oficial,  na 
Guanabara,  o  general  de¬ 
clarou  que  u  sua  candida¬ 
tura  é  civil,  jurando  que 
não  usa  o  Exército  “como 
um  biombo  para  as  minhas 
reivindicações  de  natureza 
politica".  Esclareceu  que 
é  militar  apenas  no  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  dando  a 
seguinte  explicação. 

—  “Agora  mesmo  pode¬ 
ria  ter  recebido  de  unifor¬ 
me  os  senhores.  Mas  tirei 
s  ftrda  justamento  para 
evitar  qualquer  explora¬ 
ção." 

Será  que  o  general  Cos¬ 
ta  e  Silva  pensa,  realmen¬ 
te,  que  alguém  se  conven¬ 
cerá  com  tal  explicaçãoT 
Afinal,  êle  ainda  «  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra  e  na  sua 
residência  oliclal  —  k  pai¬ 
sana  ou  uniformizado  — 
poderá,  a  qualquer  instan¬ 
te,  comunicar-se  com  os 
comandos  de  tropas  por  te¬ 
lefone  espcrial.  E  a  sua  re¬ 
sidência  é  guardada  por 


Castelismo  sem 
Castelo 


*  V 


elemento*  da  Policia  do 
Exército.  Compreendo  que 
o  ministro  ds  Guerra  quei¬ 
ra  vestir  ■  pele  de  cordei¬ 
ro  (não,'  orôpriamente  s 
do  marechal  Cordeiro  dc 
Fartes),  ao  menos  para 
salvar  certas  aparências, 
diante  dos  políticos  civis 
que  se  oferecem  para  ele- 
gê-Jo.  Não  há.  porém,  um 
eó  cidadão,  neste  Pais,  que 
não  veja  no  general  Costa 
e  Silva  o  candidato  do 
Exército,  apoiado  por  um 
esquema  de  comandos. 

A  minha  impressão  de 
que  à  candidatura  do  gene¬ 
ral  Costá  c  Silve  é  um  gol¬ 
pe  de  Estado  cm  processo 
está  sendo  conflrmodn  pelos 
fetos.  E  o  deputado  Falcão 
torna  as  coisas  mais  clarns, 
ao  reduzir  a  candidatura  do 
ministro  da  Guerra  a  uma 
etapa  da  luta  anticomunis¬ 
ta,  declarando,  textualmen¬ 
te,  que  “a  interferência  do 
Poder  Militar  no  processo 
politico  é  uma  questão  de 
segurança  nacional". 

Estamos  nsistin^o  à  subs¬ 
tituição  de  um  ditador  mi¬ 
litar  por  outro.  Há  quem 
diga  que  o  general  Cosia  e 
Silva  executará  uma  políti¬ 
ca  niclonalista.  Os  rumô- 
res  nêsse  sentido  baseiam- 
se  em  algumas  frases  duras, 
contra  os  Estado.*  Unidos, 
que  o  general  proferiu,  pe¬ 
rante  uma  comissão  de  se¬ 
nhoras,  em  fins  do  ano  pas¬ 
sado,  no  seu  gabinete,  e  que 
os  seus  oficiais  du  gabinete 
tudo  fizeram  para  que  não 
fôssem  publicadas. 

Há  quem  pretenda  ver  no 
general  Costa  e  Silva  o  ho¬ 
mem  de  Estado  que  vai  mo¬ 
dificar  a  politica  económica 
e  financeira  do  professor 
Roberto  Campos.  Mas  o 
próprio  ministro  da  Guerra 
já  se  encanegou  de  tornar 


Hermnno  Alves 

público  o  seu  apoio  a  essa 
politica,  apenaa  dizendo,  do 
quando  em  vez,  que  pode¬ 
rá  modificar  certos  nspec- 
tos  da  mesma  —  coisa  que 
até  Campos  tem  feito.  Ain¬ 
da  BRorn,  o  ministro  da 
Guerra,  depois  de  Jornalis¬ 
tas  lhe  dirigirem  outra  per¬ 
gunta  nesse  sentido,  mos¬ 
trou-se  tão  contagiado  pelo 
estilo  do  ministro  do  Pla¬ 
nejamento  que  chegou  a  ci¬ 
tar  Sér.eca,  que  dizia  “ser 
próprio  dos  néscios  não 
continuarem  nqulio  que  os 
predecessores  começaram". 

A  candidatura  do  gene¬ 
ral  Cosia  e  Silva  apresen¬ 
ta-se,  dêsse  modo,  como  a 
continuação  do  Gi.vêrnodo 
marechal  Castelo  Branco. 
E,  nos  tèrmos  em  que  o 
deputado  Falcão  equaciono 
a  questão  Costa  e  Silva  (o 
qualquer  outro  militar,  se 
tivesse  idêntica  oportunida¬ 
de)  deve  ser  a  mão  de  fer¬ 
ro  que  impedirá  as  trans¬ 
formações  sociais  no  Brasil, 
garantindo  os  Interêsses 
rios  grupos  políticos  e  eco¬ 
nómicos  rrals  conservado¬ 
res  e  reacionários  A  maio¬ 
ria  dos  mebros  da  corpora¬ 
ção  politica  brasileira  está 
convergindo  para  a  candi¬ 
datura  do  general  Cosia  e 
Silva  como  a  tábua  de  sal¬ 
vação  capaz  de  impedir  que 
a  maré  popular  —  mais 
cedo  ou  mais  tarde  —  leve 
tudo  de  roldão. 

E  6  éste  o  papel  que  ês¬ 
ses  políticos  e  determina¬ 
dos  militares  atribuem  ao 
Exército:  o  de  reprimir  as 
novas  fôrças  que  possam 
surgir  no  cenário.  Deixan¬ 
do  de  classificar  as  Fôr¬ 
ças  Armadas  como  Poder 
Moderador  e  passando  a 
admitir,  abertamente,  a  ins¬ 
talação  do  Poder  Militar, 
êsses  grupos  reacionários  e 


uUnconservidore*  exigem 
que  o  Exército  mantenha 
o  s tatus  quo.  Há  dlaa,  oa 
estudantes  de  Medicina,  no 
Rio,  queimaram  alguns  mi¬ 
lhares  de  folhetoi,  distri¬ 
buídos  pelo  Serviço  de  Re¬ 
lações  Públicas  do  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  sob  o  ti¬ 
tulo  “Conheçn  o  seu  Exér-  ,v, 
cito*.  O  sentimento  antl- 
mllltar  está  aumentando 
progresslvamente,  à  medi¬ 
da  em  que  se  estabelece  o 
Poder  Militar  c  em  que  sc 
fecha,  parn  as  Fôrças  Ar- 
mndaa,  o  velho  caminho  de 
retirada  estratégica  —  o 
do  Poder  Moderador. 

Assumindo,  a  principio  —  • 

por  Intermédio  de  Cutelo  .... 

Branco  e,  em  seguida, 
através  dc  Costa  e  Silva, 
as  responsabilidades  pelo 
exercício  do  poder  no  Pais, 
o  Exército  vai  comprome¬ 
ter-se,  irrcmedlàvelmcnte, 
com  um  dos  três  caminhos  ' 
que  se  abrem  ft  sua  fren-  .. 
te:  o  de  um  Govèrno  con¬ 
servador,  do  qual  partlcl-  « 
paráo  elementos  civis,  mos 
que  será  um  obstáculo  à  -  • 
evolução  do  Brasil;  o  de 
uma  ditadura  militar  do 
tipo  pentagonal,  enquadra- 
da  nn  estratégia  mundial 

dos  Estados  Unidos;  o  de  . _ ^ 

uma  administração  militar  t 
do  tipo  peronista  ou  nas-  H  * 
serista,  com  tendências  na-  ‘  "*•  < 
cionalistas  e  procurando  J 
apelar  para  o  apoio  das  ' 
massas.  , 

Costa  e  Silva,  por  en-  T.  | 
quanto,  procura  o  primeiro  »  » 

caminho.  Mas,  entre  aque-  “  * 
les  que  o  apóiam,  nas  II-  *-  • 
nhas  dura,  radical  ou  dia-  ■ 
mante,  há  os  que  procuram  •  ' 
enquadrá-lo  na  segunda  e 
na  terceira  soluções.  Seja  “*•  Jj 
como  fôr,  as  perspectivas 
para  o  restabelecimento  do  jj 
regime  democrático  e  da  r. 
politica  de  desenvolvimen-  .mr' 
to  económico,  via  Costa  e 
Silva,  são  precárias  —  tão 
precárias  quanto  foram  sob 
a  égide  do  marechal  Cas¬ 
telo  Branco.  Até  agora,  a 
única  coisa  que  Costa  e 
Silva  propôs  ao  Brasil  foi 
o  castelismo  sem  Castelo. 


—  Isto  quer  diaer  que  se  o  senhor  leu  e  não  vai  comprar  o  jornal , 

tem  que  pagar  mais  28%. 


Minas  e  o  Catete 


A  morte  de  Si!  v  lano 
Brandão  criou  um  lance  di¬ 
fícil  para  Campos  Salles.  O 
problema  déste  j d  estava 
resolvido.  Seria  o  presiden¬ 
te  da  República,  uma  vez 
terminado  o  mandato  de 
Prudente  de  Morais.  E 
com  i le,  na  mesma  chapa, 
estava  Silviano,  que  seria 
o  vice-presidente.  .Pruden¬ 
te,  em  verdade,  não  influi¬ 
ra  para  a  escolha  do  seu 
ex-amigo  e  sucessor.  ísse 
homem  de  uma  austeridade 
irrepreensível,  e  de  uma 
dignidade  a  tôda  prova,  "o 
fazendeiro  de  Piracicaba", 
como  a  éie,  se  o  quisesse 
diminuir,  se  referia  Gticé- 
rio,  deixava  o  poder  cheio 
de  inimigos  rancorosos.  O 
/lortanismo  exaltado  e  ex¬ 
plosivo  só  não  o  pendurou 
e  enforcou  num  dos  lam¬ 
piões  da  cidade,  porque 
não  era  mais  possível  re¬ 
troceder  à  Inglaterra  de 
Henrique  VJ11  ou  d  Espa¬ 
nha  dc  Felipe  II,  Mas  cons¬ 
pirou  dia  a  dia,  hora  a  ho¬ 
ra,  para  malquistã-lo  e  in- 
compatibillrd-lo  com  a  opi¬ 
nião  popuiar.  Canudos  en¬ 
trou  no  ângulo  da  conspi¬ 
ração  e  quase  o  assassina¬ 
ram  à  saida  do  Arsenal  de 
Guerra,  no  momento  exato 


em  que  éle  esperava  os 
bravos  do  Exército  e  da 
Poliria  que  se  foram  bater, 
sacrificar-se  e  regressavam 
da  tapera  baiana  que  fica¬ 
va  paro  tris,  nos  sertões, 
encharcada  de  sanpue  e 
entupida  de  cadãveres. 
Prudente  f.ícnpou,  morren¬ 
do  esfaqueadó,  entretanto, 
na  ocasião,  o  marechal  Bit¬ 
tencourt,  seu  ministro  da 
Guerra.  Apesar  das  amea¬ 
ças,  dos  avisos  secretos  e 
das  sugestões  políticas,  o 
presidente  da  República 
não  vacilou:  foi  ao  cniérro 
de  seu  malogrado  amigo  e 
ministro,  permanecendo  no 
cemitério  todo  o  tempo  da 
cerimónia  fúnebre,  de  pé, 
erecto,  firme,  sobranceiro, 
sem  dissimular  os  sinais  de 
dor  que  lhe  sulcavam  o  ros¬ 
to,  mas  com  o  olhar  fixo 
nos  que  o  rodeavam,  sem 
temer  o  perigo,  viesse  de 
onde  viesse. 

Era  ésse  o  Prudente  de 
Morais  que,  naquele  instan¬ 
te.  posava  para  a  História. 

Compreende-se  m  e  1  h  o  r 
porque  a  sucessão  foi  tão 
confusa  e  inflada  dc  sur- 


João  Paraguus&ú 

présas.  O  pinheirismo  su¬ 
punha-se  o  dono  da  situa¬ 
ção.  Não  falava,  entretan¬ 
to,  a  mesma  linguagem  de 
que  se  servia  Glicério,  um 
dos  sobreviventes  do  floria- 
nlsmo,  o  ex-gcncrnl  das 
cinte  e  uma  Brigadas.  Pelo 
menos,  não  se  enlendíom. 

Eis  senão  quando  morre 
Silviano  em  Belo  Horizon¬ 
te.  Logo  os  apetites  se  agu¬ 
çaram  de  todos  os  lados. 
Era  a  maré  dos  pretenden¬ 
tes  à  Vice-Presidência  que 
transbordava.  Sc  teria  de 
vir  de  Minas,  por  que  náo 
o  Oiinlo!’  Começou  a  rabm- 
cepa.  Uns  pensavam,  que 
ésse  Oiinlo  era  o  dr.  An¬ 
tónio  Olinto  dos  Santos  Pi¬ 
res.  Outros  juravam  que 
era  o  dr.  Olinto  de  Maga¬ 
lhães.  Não  o  identificavam. 
Ambos  mineiros.  Divisão 
na  certa,  em  Afinas,  por 
causa  dos  dois  Olintos  que 
se  confundiam. 

Da  Bahia,  vinham  dois 
candidatos,  inimigos  irre¬ 
conciliáveis,  c  certo,  embo¬ 
ra  ambos  da  intimidade,  rio 
peito  de  Campos  Salles:  Sc- 


verino  Vieira  e  J.  J.  Sea- 
bra.  A  prova  foi.  que  o  pri¬ 
meiro  se  tornou  o  artista 
criador  da  “politica  dos 
governadores",  o  paredão 
financeiro  onde  depois  se 
escoraria  o  govèrno,  seu 
ministro  da  Viação  e  o  se¬ 
gundo  foi  o  líder  da  maio¬ 
ria  dêsse  mesmo  govèrno 
na  Câmara  dos  Deputados. 

Afinas,  aos  poucos,  se  foi 
unindo.  Um  momento  hou¬ 
ve  em  que  lançou  o  desa¬ 
fio:  ou  Campos  Salles  se 
decidia,  ou  a  sua  casa  se 
des/oria  como  bólha  de  sa¬ 
bão  ao  vento. 

Dizem  que  foi  nesse  pas¬ 
so  do  drama  angustioso, 
que  o  suces~or  de  Prudente 
confidenciou  a  Pinheiro 
Machado,  seu  braço  direito 
na  luta  surda: 

—  Tenha  cuidado  com 
Afinas.  Mineiro,  quando 
não  pode  entrar  no  Palá¬ 
cio  do  Catete,  assenta  na 
porta,  barrando  a  passa¬ 
gem.  Então,  ninguém  entra. 

Uma  coisa  não  tem  nada 
com  a  outra.  O  caso,  po¬ 
rém,  é  aqui  lembrado,  em 
segredo,  ad  usum  Costa  e 
Silva. . . 

Banco  Boavista  S.  A. 

Uma  oorrpleU  orjanuac*0 
baneirla  PM. 


1*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  28  de  nbrll  do  1000 


ADVOGADOS  CONTRA  NOMEAÇÕES  NA  JUSTIÇA 


Valtndo-ia  d«  L«1  de  Açlo  Popular,  o  Sindicato  doi 
Advogado*  da  Guanabara  vai  pleitear  na  Justiça  a  anula- 
çío  da  artigo  73  do  projeto  relativo  à  criação  da  Juztlça 
Federal  de  Primeira  Instância,  quo  faculta  ao  preiidentc 
da  República  a  poulbllldade  de  nomear  funcionários  in¬ 
dependentemente  de  concurso,  caso  a  mensagem  enviada 
pelo  marechal  Castelo  Branco  venha  a  aer  aprovada  pelo 
Congreuo.  Consideram  os  advogados  quo  “a  aprcvaçEo 
déste  dispositivo  é  ilegal  e  Imoral”.  Em  sua  oplnlffo.  os  777 
servidores  que  forem  nomeados  —  segundo  aquéle  dispo¬ 
sitivo  —  sem  concurso,  para  Justiça  Federal,  csUrfio  no 
mesmo  caso  dos  funcionários  admitidos  pela  Assembléia 
Legislativa  da  Guanabara,  demonstrando  quo  "o  panomá 
nlo  é  privilégio  do  Legislativo  estadual,  mas  também  é 
utilizado  com  fins  politiqueiros  pelo  Executivo  Federal". 


flagrantemento  lnconstllu- 
ctonal . 


NÍVEL 


CASSAÇÃO 


“t  Interessante  —  obser¬ 
vam  os  advogados  —  que  o 
Govérno  casse  o  mandato  e 
os  direitos  políticos  do 
deputado  Luvlzaro  e  orga. 
nlze,  éle  próprio  um  "pa- 
namá”  ainda  mais  escanda¬ 
loso  para  dar  cmprègo  a  777 
apaniguados”.  O  Sindica¬ 
to  dos  Advogados  da  Gua¬ 
nabara  explicou  que  a 
Constituição  admite  nomea- 
ções  de  funcionários  cm  ca* 


so  de  necessidade  de  servi¬ 
ço  premente  —  como  no 
caso  da  Justiça  Federal,  a 
ser  instalada  —  mas  sò- 
mente  em  caráter  interino 
e  pelo  prazo  dc  dois  anos,  a 
flm.de  que  neste  espaço  dc 
tempo  possam  ser  organiza, 
dos  os  concursos  públicos 
para  preenchimento  das 
vagas.  No  caso  do  artigo  73 
do  projeto  do  Govérno,  o 
presidente  é  autorizado  a 
nomear  funcionários  efeti¬ 
vos,  sem  concurso,  o  que  é 


O  Sindicato  dos  Advoga¬ 
dos  da  Guanabara  conside¬ 
ra  também  multo  baixos  os 
níveis  previstos  para  os  fu¬ 
turos  funcionários  da  Justi¬ 
ça  Federal,  cm  relação  aos 
paradigmas  respectivos  no 
Poder  Judiciário.  Um 
exemplo  do  balvo  nlvcl 
previsto  é  o  caso  do  chefe 
do  secretaria  —  que  deve 
ser  ncccssàrlamcnto  bacha¬ 
rel  em  Direito  —  mas  que 
perceberá  sòmcnte  Cr$  <10 
mil,  por  mês.  Segundo  es¬ 
sa  linha  de  raciocínio,  con¬ 
clui  o  Sindicato  dos  Advo. 
gados  da  GB  que  "os  fu¬ 
turos  funcionários,  ou  se¬ 
rão  incapazes,  ou  aceita¬ 
rão  o  emprego  sòmcnte  co¬ 
mo  função  suplementar  ás 
suas  ocupações,  o  que  pre¬ 
judicará  o  funplonamento 
da  Justiça”. 


PROJETO 


PROLAR  S.4. 


(MHMkimtt  aos  Sn.  prestamistas  que,  a  par- 
Kr  de  quinta-feira,  28  do  corrente,  o  pagamento 
das  mensaMades  que  vinha  sendo  (eito  na  Rua 
Sete  de  Setombro,  113,  passará  a  ser  efetuado 
m  sida  da  Pralar  Si.,  na  Av.  Rio  Bramo,  151  — 
16."  andar  —  Edifício  Iracema,  esquina  de  As- 


A  DIRETORIA 

60311 


.BRASÍLIA  (Sucunsal)  — 
Precedido  de  ampla  justifi¬ 
cação.  o  ar.  Celso  Passos 
(MDB-MG)  apresentou  on¬ 
tem,  ã  Câmara,  projeto  dis¬ 
pondo  sóbre  as  condições  de 
trabalho  dos  advogados  em 
regime  de  emprêgo.  O  texto 
do  projeto  é  o  seguinte: 

*'Art.  1»  —  As  condições 
para  o  exercido  da  proflssáo 
de  advogado  regulam-se  pe¬ 
la  Lei  4.213,  de  27  de  abril 
de  1963,  que  dispõe  sõbre  o 
estatuto  da  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  do  Brasil,  e  por  le¬ 
gislação  posterior  e  comple¬ 
mentar. 


Art.  as  —  Nenhum  empre¬ 
gador  poderá  admitir  empre¬ 
gado  conto  advogado  sem  a 
prova  de  habUltaçio  para  o 
exercido  da  profliiio,  atra¬ 
vés  da  apresentaçio  da  res¬ 
pectiva  carteira  profissional, 
com  os  requisitos  fixados  em 
Ld.  emitida  por  seçAo  da 
Ordem  dos  Advogadoe  do 
Brasil. 

Art.  3v  —  O  vinculo  do 
emprégo  nAo  exime  o  advo¬ 
gado  do  dever  do  zelar  pela 
respeitabilidade  e  prestigio 
da  praflssAo. 

Art.  4*  —  A  durtçAo  nor¬ 
mal  do  trabalho  do  advoga¬ 
do,  que  preste  seus  serviços 
com  relação  de  emprégo,  se¬ 
rá,  no  máximo,  de  quatro 
horas  diárias,  a  que  corres- 
ponderáo  vinte  horas  sema¬ 
nais.  compreendendo-se  nes¬ 
ses  limites  o  expediente  in¬ 
terno  e  o  externo. 

Parágrafo  primeiro  —  As 
horas  de  trabalho  correspon¬ 
dentes  ao  expediente  intrr- 
no  scrAo  corridas  e  compatí¬ 
veis  com  ©  horário  de  fun¬ 
cionamento  dos  órg&os  fo¬ 
renses. 

Parágrafo  segundo  —  O 
horário  de  trabalho,  uma  vez 
estabelecido,  só  poderá,  ter 
alterado  com  o  assentimento 
expresso  do  advogado. 

Art.  6»  —  Ao  advogado,  que 
preste  seus  serviços  nas  con¬ 
dições  do  artigo  anterior,  é 
assegurado  o  salário  minlmo 
profissional  de  trés  vêzea  o 
salário  minlmo  da  rtglAo  ou 
sub-regláo  em  que  exercer  o 
emprégc. 

Art.  6o  —  Salvo  concordân¬ 
cia  expressa  e  contemporâ¬ 
nea  &  medida,  é  vedada  a 
transferência  do  advogado 
para  localidade  diversa  da 


que  reiullar  do  contrato  de 
trabalho. 

Parágrafo  primeiro  —  Em 
caso  do  concordância,  nas 
condições  déste  artigo,  o  pro¬ 
fissional  lerá  direito  s  um 
pagamento  suplementar  quo 
nâo  será  Inferior  a  trinta 
por-cento  sõbre  o  salário  que 
csllvor  percebendo. 

Parágrafo  segundo  —  De¬ 
penderá,  Igualmente,  da  con¬ 
cordância  do  advogado,  nas 
condições  déste  artigo,  a 
prestação  de  serviços,  ainda 
que  acidentais,  fora  da  zona 
a  qus  corresponder  a  Inscri¬ 
ção  do  profissional  na  Or¬ 
dem  dus  Advogadas  do  Bra- 
■11. 

Art.  V  —  O  advogado 
emitirá,  com  Independência, 
seu  Juli<.  técnico  sõbre  os  as¬ 
suntos  e  problemau  Jurídicos, 
do  lntcrèase  do  empregador, 
que  forem  trazidos  ao  seu 
conhecimento,  sendo-lho  as¬ 
segurada  a  Iniciativa  do  fa¬ 
zê-lo  por  escrito,  através  de 
correspondência  Interna  con- 
Xldeneifll,  sempre  que  Julgar 
conveniente. 

Art  8»  —  As  disposições 
desta  lei  apllcam-sc  aos  con¬ 
tratos  presentemente  em  vi¬ 
gor.  sera  prejuízo,  em  qual¬ 
quer  tempo,  de  outros  direi¬ 
tos  e  garantias  Já  assegura¬ 
dos  em  contraio  Individual 
dc  trabalho,  normas,  regula¬ 
mentou,  praxes  ou  procedi¬ 
mentos  Internos,  Inclusivo 
quanto  ao  tratamento  sala¬ 
rial. 

Art.  9»  —  As  disposições 
da  presente  lei  apllcam-sc 
aos  estagiários  bacharéis  em 
Dlrel-.o  e  aos  provlslonados. 

Art.  10  —  A  presente  lei 
entrará  em  vigor  na  data  de 
sur.  publicação,  revogadas  as 
dijposlções  em  contrário”. 


Fábrica  quer 
indenizar 


com  terreno 


Reproduções 
gráficas  de 
NY  para  Rio 


IAPC  não 

agrada 

zeladores 


Representantes  da  Fábri¬ 
ca  de  Tecidos  Maracanã  pro¬ 
puseram,  ontem,  em  reunião 
realizada  na  Delegacia  Regio¬ 
nal  do  Trabalho,  a  penhora 
de  um  terreno  de  proprieda¬ 
de  da  emprésa,  situado  na 
Rua  Conde  de  Bonfim,  para 
que  possa  ser  paga  aa  Inde¬ 
nizações  devidas  a  400  tra¬ 
balhadores  da  emprésa  des¬ 
pedidos  em  razio  do  fecha¬ 
mento  de  algumas  seções  do 
estabeteclmento  Industrial. 
O  representante  do  Sindica¬ 
to  do  Textels  ficou  de  estu¬ 
dar  a  proposta  Juntamente 
com  os  empregados  atingidos 
pela  medida.  Nova  mesa-re¬ 
donda  deverá  ser  realizada 
nos  próxlmoe  dias. 


Com  sedo  no  Rio,  está 
sendo  ultimada  a  instala¬ 
ção  da  Xerox  do  Brasil  — 
Reproduções  Gráficas  S/A. 
'que  trará  para  aqui  moder¬ 
níssimo  equipamento  de 
reproduções  gráficas  fabri¬ 
cado  pela  Xerox  Corpora¬ 
tion,  de  Rochester,  NY  — 
EUA.  t  diretor  da  socie¬ 
dade  anônima  brasileira  o 
sr.  Henrique  Sérgio  Grc- 
gorl,  que  já  so  destacou  no 
inundo  dc  negócios  como 
diretor  das  Vidrarias  Cis- 
per,  procurador  do  Banco 
de  Boston,  e.  mais  recen¬ 
temente,  diretor  do  Banco 
Português  do  Brasil.  Foi, 
também,  presidente  do 
Sindicato  oe  Vidros  da 
Guanabara  e  delegado 
junto  á  Associação  Latino- 
Americana  dos  Países  Pro¬ 
dutores  de  Vidro. 


Vários  servidores  do  Ins¬ 
tituto  do  Aposentadoria  e 
Pensões  dos  Comcrçl&rlos, 
que  exercem,  no  Estado  da 
Guanabara,  as  atrlbulçãos 
de  “administradores  ou  ze¬ 
ladores”  dos  conjuntos  re¬ 
sidenciais  e  edifícios  de 
apartamentos  do  proprieda¬ 
de  da  autarquia,  julgam-se 
prejudicados  no  enquadra¬ 
mento  íclto.  Há  mais  dc  4 
anos  dirigiram  recurso  à 
Comissão  do  Classificação 
de  Cargos  objetivando  pro¬ 
nunciamento  a  respeito. 

Alegam  que  o  enquadra¬ 
mento  feito  pelo  IAPC  clas¬ 
sificou  e  enquadrou  outros 
servidores  com  as  mesmas 
atribuições  nos  níveis  14  e 
16,  enquanto  que  êles  fo¬ 
ram  jogados  nos  nivels  7  e 
8,  apesar  de  terem  Idênti¬ 
cas  funções. 


COBRADORES 


Importante  hdústria  Paulista  necessita  de  cobradores  motorizados, 
residentes  na  ion  de  trabalhe. 

Indispensável  pesseir  étímas  referências  e  prestar  fiança. 

Pedimos  dirigir  candidaturas  detalhadas,  pormenorizando  a  zona  do 
trabalhe,  a  Caba  Postal  7232  —  Sio  Paula.  30672 
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1.*  Caderno 


MUNDO  POLÍTICO 


Magalhães  será  lançado 
hoje  candidato  a  vice 


Redigido  e  coordenado  pelo  #r.  Cló- 
vlt  Salgado,  Aevtri  ier  divulgado, 
hoje,  cm  Belo  Horizonte,  um  moni/ei- 
(o  subscrito  por  uãrtos  políticos  minei¬ 
ros  lançando  a  candidatura  do  ex-go< 
vemador  Magalhdes  Pinto  d  vice-pre- 
fiddncia  da  República. 

Com  a  divulgaçdo  do  documento,  o 
cr.  Magalhães  Pinto  demonstra  que 
pretende  lutar,  dentro  da  convenção  da 
ARENA,  por  sua  indicação  para  o 
cargo. 

Os  cignatdrioi  do  manlfetto  pró- 
MagalMei  Pinto,  ao  tomarem  a  inicia¬ 
tiva,  dirão  das  razóes  que  os  levaram 
a  propugnar  pela  candidatura  do  ex- 
governador  e  que  são  os  seus  serviços 
ao  Ettado  e  d  revolução  da  qual  dis¬ 
sentiu  por  julgar  que  a  metma  não 
cumprira  o  seu  papel  histórico. 

Nos  setores  polfticos  da  ARENA 
acrescentou-se  ontem  que  o  sr .  Maga¬ 
lhães  Pinto  conta,  além  da  joeção  mi¬ 
neira,  com  extensas  áreat  da  ex-VDN, 


sobretudo  as  do  Maranhão,  Ceard,  Rio 
Grande  do  Norte  e  Santa  Catarina. 

O  Gorémo,  ao  que  se  declora  nos 
circulas  intimamente  ligados  ao  Pla¬ 
nalto,  prefere  outro  nome  mineiro.  Nas 
instruçfies  que  deu  ao  sr.  Daniel  Krie- 
ger,  o  marechal  Castelo  Branco  pediu 
que  o  mesmo  se  concentraste  inicial¬ 
mente  no  nome  do  sr.  Pedro  Ateixo  e, 
em  seguida,  nos  dos  srs.  Olavo  Bilac 
Pinto  e  Joio  Agripino. 

Pelas  disposiçóes  do  sr.  Magalhães 
Pinto,  a  impressão  dominante  nos  se¬ 
tores  politicos  é  a  de  que  o  cato  da 
vice  podord  suscitar  intensa  movimen¬ 
tação  ãs  articulaçSes,  trans/o-mando  o 
que  poderia  ser  um  episódio  pacifico 
num  acontecimento  capaz  de  produzir 
re/lexos  pro/undos  dentro  do  Con¬ 
gresso. 

Assegura-se  que  o  presidente  Cas¬ 
telo  Branco  tendo  concordado  com  o 
fato  consumado  da  candidatura  do  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  estaria  disposto  a  não 
ceder  um  milímetro  sequer  no  proces¬ 
so  de  escolha  do  companheiro  de  cha¬ 
pa  do  general  Costa  e  Silva. 


São  Paulo  e  Pernambuco  preocupam 


0  Govèrno  manifestava, 
ontem,  através  de  fontes 
qualificadas,  preocupaçio 
com  os  rumos  da  suces¬ 
são  estadual  em  dois  Im¬ 
portantes  Estados  da  Fe¬ 
deração:  São  Paulo  e  Per¬ 
nambuco.  Isto  porque, 
até  o  momento,  o  pre¬ 
sidente  Castelo  Branco 
não  vislumbra  uma  solu¬ 
ção  que  possa  encaminhar 
a  sucessão  daquelas  uni¬ 
dades  federativas  em  têr- 
mos  de  composição. 

Em  São  Paulo,  o  pro¬ 
fessor  Carvalho  Pinto  sur¬ 
giu  como  o  principal  pos¬ 
tulante  da  ARENA  e  a 
sua  recente  conversa  cora 
o  marechal  Castelo  Bran¬ 
co  teve  o  mérito  de  re¬ 
duzir  as  resistências  que 
ali  se  erguiam  ao  trân¬ 
sito  de  seu  nome.  Mas  o 
professor  Carvalho  Pinto 
não  pode  ganhar  a  elei¬ 
ção  na  Assembléia  paulis¬ 
ta  apenas  com  os  votos 
dos  membros  da  ARENA. 
Para  alcançar  êxito,  seria 


necessãrlo  o  longo  traba¬ 
lho  de  persuasão,  sobre¬ 
tudo  cm  setores  que  se¬ 
guem  o  comando  do  ex- 
presldente  Jânio  Quadros. 

Rovela-ee,  a  propósito, 
que  o  sr.  Jânio  Quadros 
não  nutre  o  menor  entu¬ 
siasmo  pela  candidatura 
do  antigo  ministro  da  Fa¬ 
zenda  c  quo  seu  objetiva 
é  outro:  atrair  para  um 
esquema  comum  as  cor¬ 
rentes  parlamentares  que 
obedecem  ao  governador 
Ademar  de  Barros.  0  can¬ 
didato  da  preferência  do 
sr.  Jânio  Quadros  é  o 
prefeito  Faria  Lima.  Mas, 
desde  que  o  cr.  Ademar 
de  Birros  se  propot.ha  a 
aceitar  um  outro  nome,  o 
ex-presldente  estaria  dis¬ 
posto  a  examinar  outras 
fórmulas,  tendo  surgido 
ao  lado  da  candidatura  do 
prefeito  da  Capital  de  São 
Paulo  o  nome  do  ban¬ 
queiro  Gestão  Vidigal. 

O  ar.  Ademar  de  Bar- 
ros  não  deseja,  porim. 


precipitar  o  problema,  na 
expectativa  do  desfecho 
do  domicilio  eleitoral.  Se 
a  emenda  constitucional 
apresentada  i  Câmara 
vier  a  ser  aprovada  pelo 
Congresao,  contra  as  pre- 
vlsóes  gerais,  então  a 
sucessão  paulista  ganha¬ 
rá  contornos  lntelramento 
diversos  dos  que  estio 
sendo  objeto  de  cogitação 
presentemente. 

Em  Pernambuco,  a  si¬ 
tuação  não  é  menos  de¬ 
licada,  sobretudo  porquo 
disputam  o  cargo  três  mi¬ 
litares,  cada  qual  com  sua 
influência  junto  ao  Go- 
vêrno  federal,  o  general 
Muricy,  o  coronel  Bandei¬ 
ra  e  o  coronel-dcputado 
Costa  Cavalcanti.  Há 
quem  diga  que  o  presi¬ 
dente  da  República  está 
propenso  a  admitir  s  pre¬ 
sença  de  um  nôvo  nome 
para  dirimir  a  controvér¬ 
sia  representada  pelos 
três  candidatos. 


Definição 

O  general  Artur  ds  Costa  e  Silva 
começou  a  recolher  dados  e  informa¬ 
ções  que  deverão  instruir  o  seu  dis¬ 
curso-plataforma  de  candidato  à  Pre¬ 
sidência  da  República. 

O  mês  de  maio  será  quase  todo 
ocupado  pela  assessoria  do  general  na 
elaboração  dos  quesitos  que  hfio  de  ser 
incorporados  ao  seu  discurso. 

Será  nesse  pronunciamento  que  o 
general  dirá  das  razões  que  o  levaram 
a  dar  o  sinal  de  partida  para  a  suces¬ 
são  presidencial  e  dos  principais  as¬ 
pectos  de  seu  futuro  govèrno. 

Colaboradores  do  candidato  afirmam 
que  o  general  se  esforçará  para  dar. 
tanto  quanto  possível,  a  Idéia  bem  ní¬ 
tida  de  seu  pensamento  sóbre  os  com¬ 
plexos  problemas  da  atualidade  brasi¬ 
leira,  de  sorte  que  o  povo  possa  com¬ 
preender  e  sentir  com  realismo  a  ima¬ 
gem  do  homem  que  pretende  gover¬ 
nar  o  País. 

O  pronunciamento  do  general  só¬ 
mente  ocorrerá  no  dia  da  convenção 
nacional  da  ARENA. 

Indefinição 

O  sr.  Negrão  de  Lima  não  está  pre¬ 
tendendo  ingressar  na  ARENA,  nem 
tampouco  no  MDB.  Essa  informação 
Invalida  rumôres  sôbre  a  Iminência  da 
entrada  do  governador  da  Guanabara 
no  grêmio  governisla.  0  sr.  José  Bo¬ 
nifácio,  secretário  sem  pasta  do  Go¬ 
verno  carioca,  declarou  ontem  aos  jor¬ 
nalistas  que  o  sr.  Negrão  de  Lima  es¬ 
tá  voltado  excluslvamente  para  qs  in- 
terésses  da  administração  estadual,  não 
desejando,  por  enquanto,  vlncular-se  a 
qualquer  agremiação  politica. 

Na  oposição 

Reaparece  no  Rio,  <  ex-deputaco  e 
professor  Nestor  Duar‘e,  que  lnlormou 
haver  ingressado  no  MDB  baiano.  Mas 
explicou  que  sua  presença  no  partido 
oposicionista  deveria  ser  compreendida 


como  a  de  uma  fõrça  comprometida 
com  o  futuro  partido  das  reformas. 

0  sr.  Nestor  Duarte  entrou  Dara  o 
MDB  baiano  em  conseqüèncla  de  apê- 
lo  unânime  recebido  das  liguraa  mais 
representativas  do  grêmio.  E,  sóbre  a 
sucessão  estadual,  declarou  que  no  mo¬ 
mento  existe  uma  atmosfera  de  ex¬ 
pectativa.  Se  a  eleiçáo  íôsse  hoje,  se¬ 
ria  eleito  fatalmente  o  sr.  Luiz  Viana. 
Afirma  o  ar.  Nestor  Duarte  que  o  fun¬ 
damental  íoi  a  oposição  ter  mantido  a 
sua  unidade,  que  andou  sêriamenie 
ameaçada. 

Reconhecendo 

O  New  York  Times,  em  comentário 
sèbte  a  política  brasileira,  reconheceu 
que  a  candidatura  do  •  rude  mas  bem 
humorado"  general  Artur  da  Costa  e 
Silva  é  um  fato  consumado,  com  a  re¬ 
tirada  da  luta  sucessória  dos  seus  even¬ 
tuais  concorrentes. 

E  assinala  que  os  concorrentes  do 
general  que  ainda  permanecem  candi¬ 
datos  estão  apenas  compondo  a  lista 
de  maneira  formal. 

Candidaturas 

A  direção  carioca  do  MDB  marcou 
para  o  dia  2  de  maio  uma  importan¬ 
te  reunião  nesta  cidade,  para  discutir 
questões  relacionadas  com  a  composi¬ 
ção  da  lista  de  candidatos  aos  diver¬ 
sos  postos  eletivos. 

Inúmeros  são  os  concorrentes  ao 
cargo  de  senador,  tais  como  cs  srs. 
Danton  Jobim,  Hamilton  Ncguelra, 
Mário  Martins.  Lutero  Vargas  e  Hélio 
de  Almeida. 

Quanto  ao  último  da  lista,  nâc  ha¬ 
via  éle  decidido  se  aceitaria  a  postu¬ 
lação,  mas  os  seus  amigos  fazem  fôrça 

para  Isso. 

O  MDB  carioca  ganhou  ontem  mais 
uma  adesão:  a  do  deputado  estadual 
Frota  Aguiar,  que  sòmente  agora  re¬ 
solveu  adotar  legenda  partidária.  Seu 
ingresso  no  MDB  foi  precedido  de  son¬ 
dagens  junto  aos  líderes  da  agremia¬ 
ção  carioca. 


VÁRIAS 

*  Foi  o  seguinte  o  resultado  da  consulta  feita  pelo  deputado 
Guilherme  Machado  na  ARENA  mineira:  Costa  e  Silva,  43  votos;  Bilac 
Pinto,  38;  Capanema,  12;  Milton  Campos,  10;  Etelvino  Lins,  7;  Ney 
Braga,  5;  Ademar  de  Queiroz,  3;  Magalhães  Pinto,  2;  Cordeiro  de  Farias, 
1  c  Adauto  Cardoso,  1  *  O  sr.  Carlos  Lacerda,  que  já  se  encontra  no 
Japão,  foi  recebido  em  Takamtsu  pelo  prefeito  de  Kagawa  *  Já  começou, 
no  Rio  Grande  do  Sul,  a  reestruturação  dos  Diretórios  Municipais  da 
ARENA  *  O  deputado  Flôres  Soares,  revelando  haver  recebido  apêlo, 
desistiu  de  apresentar  ao  Gabinete  do  partido  governista  do  Rio  Grande 
do  Sul  a  candidatura  do  sr.  Perachi  Barcelos  *  Prêso  em  Alagoas, 
depois  de  dois  anos  procurado  pela  Policia,  o  ex-deputado  Clidenor  de 
Freitas,  que  está  respondendo  a  um  IPM  *  No  Recife,  o  deputado  Adauto 
José  de  Melo  afirmou  que  a  recepção  tributada  ao  general  Antônio 
Carlos  Murici,  quando  de  seu  regresso  ao  Rio,  comprovava  o  lastro  dc 
sua  popularidade  *  Os  srs.  Auro  dc  Moura  Andrade  e  Benedito  Vala¬ 
dares  almoçaram  ontem  na  residência  cio  ministro  da  Guerra. 


PERACHI  TEM  ALMÔÇO 
NOS  FESTEJOS  DO 
DIA  DO  TRABALHADOR 


Iniciando  as  comemoraçõet  do  Dia  do  Trabalhador, 
o  ministro  Perachi  Barcelos  comparecerá  amanhi  ao 
"Almôço  Entre  Empregadores  e  Empregados"  promo¬ 
vido  pelo  Rotary  Club  do  Rio  de  Janeiro,  enquanto 
o  SAPS  inaugurará,  ás  18  horas  do  mesmo  dia,  uma 
exposição  sôbre  suas  atividades  no  saguão  da  Central 
do  Brasil. 

Nas  comemorações  de  l.°  de  Maio  serfio  inaugu¬ 
radas,  também,  novas  unidades  do  SAPS  em  outros 
Estados,  tendo  a  comissão  executiva  dos  festejos, 
representando  a  Uniáo  dos  Servidores  Civis,  com  os 
Sindicatos  dc  Trabalhadores  em  Emprêsas  Privadas, 
programado  uma  série  de  festividades  que  começam 
com  circo,  pela  manhã,  e  terminam  com  uma  confe¬ 
rência. 


MINISTRO 

Em  comemoração  ao  dia 
l.°  de  maio,  o  ministro  do 
Trabalho  comparecerá  ao 
‘‘Almôço  Entre  Empregado¬ 
res  e  Empregados",  que  o 
Rotary  Club  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  realizará,  amanhã,  ás 
12  horas,  no  restaurante  do 
Edifício  Sul-América,  à 
Rua  da  Quitanda  84  —  8.® 
andar. 

Durante  o  almôço,  o  mi. 
nlstro  Peracchl  Barcelos  fa¬ 
iará  sóbre  o  “Dia  do  Tra¬ 
balhador”. 

SAPS 

Participando  das  come¬ 
morações.  de  l.°  de  maio, 
o  SAPS,  além  de  haver 
programado  a  inauguração 
de  vários  novos  serviços  na 
Guanabara  e  em  outros  Es¬ 
tados,  apresentará  ao  pú¬ 
blico  carioca  uma  exposi¬ 
ção  de  suas  atividades. 

A  exposição  será  inaugu¬ 
rada,  amanhã,  às  16  horas, 
no  saguão  da  estação  Pe¬ 
dro  II,  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  cm  solenidade  que  con¬ 
tará  com  o  presença  do  pre¬ 
sidente  da  autarquia,  sr. 
Renato  Falcão,  e  altas  au¬ 
toridades. 

NOS  ESTADOS 

Novas  unidades  do  SAPS 
serão  também  inauguradas 
em  vários  Estados.  Outras 
colocarão  em  atividade, 
também,  a  l.°  de  maio,  im¬ 
portantes  melhoramentos, 
como  os  seguintes: 

Bahia  (Ilhéus)  —  Super¬ 
mercado  e  Auto-Serviço, 
inauguração  às  14  horas; 
Ceará  (Fortaleza)  —  Esco¬ 
la  de  Nutrição  “Agnes  June 
Leith"  e  Restaurante,  às 
10  horas;  Armazém  Distri¬ 
buidor  e  Auto-Serviço,  às 
14  horas;  Goiás  (Goiatuba) 
—  Auto-Serviço,  às  10  ho¬ 
ras;  Minas  Gerais  (Rio  .! 
Pombo)  —  Auto-Serviço, 
às  16  horas;  Paraná  (Lon¬ 
drina)  —  Supermercado 
(Agência),  às  16  horas;  Rio 


de  Janeiro  (Agência  de 
Campos)  —  São  Fldélls  — 
Auto-Serviço,  às  14  horas; 
Conselheiro  Josino  —  Au¬ 
to-Serviço,  às  16  horas; 
São  Paulo  (Delegacia) 
—  Ag  u  d  o  s.  Auto-Ser¬ 
viço,  ài  10  horas;  Agên¬ 
cia  de  Bauru  (Bauru)  — 
Lançamento  da  Pedra  Fun¬ 
damental  da  nova  Agência 
e  Supermercado,  em  ter¬ 
reno  doado  pela  Cidade,  às 
12  horas;  Espirito  Santo  — 
Auto-Serviço  Glória,  àa  9 
horas;  Guanabara  —  Auto- 
Serviço  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  às  10  horas. 

A  Comissão  Executiva  des 
Festejos  de  1.°  de  Maio,  re¬ 
presentando  a  ünlio  dos  ôr- 
gftoe  de  Representação  dos 
Servidora  Público*  com  os 
Sindicatos  de  Trabalhadores 
em  Emprêsas  Privadas,  ten¬ 
do  como  meta  a  defesa  das 
direitos  ameaçados,  convida 
os  trabalhadora  e  servidores 
públicos  para  o  festejo  da 
data. 

As  10  horas  da  mauhâ, 
festividade  no  Sindicato  dos 
Empregados  em  Emprêsas  de 
Seguros  Privados  e  Capitali¬ 
zação  do  Estado  da  Guana¬ 
bara  com  (Sindicato  doe  Se- 
curltirlos)  Rua  Alvar0  Al- 
vtm,  31  —  33.*  andar  (Clne. 
lindJa)  com  o  espetáculo 
circense  Cartoltnha-Show. 

As  30  bons,  conferência 
na  sede  do  Sindicato  doe 
Trabalhadores  em  Indústria 
de  Fiação  e  Tecelagem  (Sin¬ 
dicato  des  Têxteis)  Rua  Ma- 
riz  e  Barros,  65  —  Praça  da 
Bandeira,  pronunclrda  por 
Danton  Jobim. 

EM  SAO  PAULO 
SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
As  competições  do  XIX  Jo¬ 
gos  Esportivos  Operários, 
olimpíada  poli -esportiva  pro¬ 
movida  pelo  Serviço  Social 
da  Indústria  —  SESI  —  en¬ 
tre  os  trabalhadora  paulis¬ 
tas,  será  Iniciada  no  próxi¬ 
mo  domingo,  com  a  chegada 
do  Fogo  Simbólico,  oondurt- 
do  pelo  atleta  da  equipe 
campeã  do  ano  passado. 


Lufinfí  CALCfl  OUE  VESTE  rt  ILfCflNíf 

Confec  "  "i.Klo  nos  m  i  .  •  |.>  ,i 

tuedos  -  un i  iilirjio  fio  H‘  \itn  ,i  i  Mj,,' 
*JSta  fr.urcu  n.is  L  íuj«v„»  Ic  j  i>k^  !{»■,(  ti  j 
Fabrico  c  VunJ.is  .  R.  Josti  P  Wa.  H-IB  foio  ,  :•  1 1  C.iuto 


VISITE  SAO  JOAO  DEL  REI 

BONS  HOTÉIS  E  RESTAURANTES 
As  mais  belas  Igrejas  com  obras  do  ALKUADINHO.  Es¬ 
tradas  asfaltadas  ligando  todo  •  Estado  de  Minas.  78720 

HOTEL  PARIS 

COM  GARAGEM 

AV.  9  DE  JULHO,  70T  —  TEL.  31-1531 
140  confortável»  apartamentos  eom  kitchenette  e  telefone. 

CASAL:  Crí  12.500 
SOLTEIRO:  Crí  10.000 

Preço»  espeejais  para  hóspedes  residentes. 
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e  a  media  de  renda 
dos  inversores  com 
suas  economi»6  apli¬ 
cadas  desde  1960. 


Peço  injormações,  sem  compromisso: 

NOME: . . . 

ENDEREÇO; . TEL. . 

OIOAOE: . . . . 


FUNDO  ATLANTICO 


V  Sede  •  Avenida  Rio  Branco.  50  • 

No  and  .  Telt  23-2737  •  42-7791 


OS  MOINHOS 
DE  TRIGO 

AO  PUBLICO 


Tendo  em  vista  o  noticiário  de  hoje,  no  qual  os  Moinhos 
de  trlfo  s&o  acusados  de  estar  Impondo  aos  padeiros  a  aqui¬ 
sição  de  farinha  pura  como  condlçáo  par»  o  fornecimento  de 
Içual  quantidade  de  farinha  mista  dc  preço  mais  baixo,  cumpre 
a  este  Sindicato  esclarecer: 

IS)  O  procedimento  do»  Moinhos  está  regulado  na  Por¬ 
taria  SUPER-271,  da  SUNAB,  que  assim  determina: 

"Art.  IS  — -  Ficam  os  moinhos  autorizados  a  efe¬ 
tuar  vendas  de  farinha  de  trigo  pura  e  mista,  em  quan- 
lldades  Iguais”,  (Diário  Oficial  da  ünlio,  fls.  iog4«,  de 
ZJ-tl-51). 

2f)  A  Indústria  moagelra  está  subordinada  a  Esse  sis¬ 
tema  de  eomrrclallzaçlo,  que  vem  cumprindo  ere  obediência 
ao  propósito  do  Govèrno  Federal,  de  defeaa  daa  classes  menos 
favorecidas,  que  consomem  o  pio  do  farinha  mista  fabricado 
com  matèrla-prlma  mais  barata,  enquanto  a  farinha  pura  mala 
cara  ic  desUna  aos  demais  prodntos  da  pantfloaçlo  Isento* 
de  tabelamento.  A  média  dos  dois  preços  é  a  base  do  tabela¬ 
mento  para  a  Indústria  moagelra. 

3?)  Consequentemente,  nlo  se  configura  no  caso  qual¬ 
quer  Irregularidade,  pois  a  venda  combinada,  das  farinhas 
pura  e  mista,  em  lugar  de  ser  uma  conveniência  da  Indústria 
moagelra  é,  de  talo,  uma  resultante  do  tabelamento. 

Rio  de  Janeiro.  27  de  abril  de  !9«« 

Sindicato  da  Indústria  do  Trigo,  do  Rio  dc  Janeiro 
OCTACILIO  MARTIN» 


ESTRANHO  ABANDONA 
MENINO  DE  UM  ANO 
NO  SALGADO  FILHO 

t 

O  diretor  do  Hospital  Salgado  Filho,  módico 
Alberto  Carper,  enviou  oficio  ao  Juiz  de  Menores, 
ar.  Alberto  Cavalcanti  dc  Gusmão,  comunicando  o 
abandono  do  menor  Jorge,  de  apenas  um  ano,  naque¬ 
le  estabelecimento  o  pedindo  providências  pou  ■ 
criança  ali  deixada  no  último  dia  23  está  recolhida 
a  uma  das  enfermarias  por  não  ter  quem  tome 
conta  dela. 


O  menino  tem  recebido 
carinho  das  próprias  enfer¬ 
meiras  mas  para  evilar 
qualquer  problema  no  fu¬ 
turo,  o  médico  Alberto  Car* 
per  quer  salvaguordar  a 
sua  responsabilidade,  ape¬ 
sar  de  saber  que  foi  um 
cidadão  —  Rubens  José  da 
Silva  —  quem  levou.  Jorge 
ao  HSF,  mas  não  pôde  sair 
com  o  menino,  posterior- 
mente  porque  estava  em¬ 
briagado. 

CONFUSO 

A  polícia  tomou  conheci¬ 
mento  do  caso  e  eslá  inves¬ 
tigando  tôda  a  história  con¬ 
tada  por  Rubens,  que  no 
dia  em  que  deixou  a  crian¬ 
ça  no  hospital,  disse  tê-la 
recebido  de  uma  mulher  na 
gare  de  D.  Pedro  II,  de 


cujo  estado  de  pobreza  »e 
penalizara. 

Segundo  essa  versão,  Ru¬ 
bens  achando  que  a  crian¬ 
ça  estivesse  necessitando  de 
tratamento,  levou-a  ao  HSF, 
onde  Jorglnho  recebeu  efe- 
tlvamente  a  medicação  re- 
lattva  às  vitimas  dc  ina¬ 
nição. 

No  dia  23,  foi  Impedido 
por  um  policial  de  cair  do 
hospital  com  a  criança  por 
estar  embriagado.  Voltou 
no  dia  seguinte,  mas  em 
condições  piores  do  que  na 
véspera.  E  assim,  nfio  po¬ 
dendo  mais  uma  vez  levar 
o  menino,  foi  embora  e  não 
voltou  mais.  Assim  sendo, 
na  tarde  de  ontem,  o  mé¬ 
dico  Alberto  Carper  prete¬ 
riu  oficiar  ao  juiz  Cavai» 
canti  de  Gusmão,  relatan¬ 
do  o  fato. 


DECRETO  DETERMINA 
SEGURO  OBRIGATÓRIO 
NOS  TRANSPORTES 


O  presidente  Castelo  baixou  decreto  —  a  entrar 
em  vigor  à  zero  hora  do  dia  l.°  de  maio  —  estabe¬ 
lecendo  que  os  comerciantes,  industriais  e  concessio¬ 
nários  de  serviços  públicos  são  obrigados  a  segurar 
as  mercadorias  transportadas,  sempre  que  estas,  sujei¬ 
tas  a  um  mesmo  acontecimento,  tenham  valor  igual 
ou  superior  a  Cr$  21  milhões  e  877  mil. 

ÍNTEGRA 

Diz  o  decreto,  na  integra: 


CEDAG  nega 
acidente 
em  Acari 

O  presidente  da  CEDAO, 
António  de  Miranda,  negou, 
ontem,  que  houvesse  qual¬ 
quer  ocidente  na  Adutora  de 
Acari,  "poli  ie  tal  ocorresse 
seriam  grandes  oe  transtor¬ 
nos.  com  falta  do  água  em 
todos  os  subúrbios  da  Leo- 
poldlna  e  em  outros  bairros". 

Disse  o  presidente  da 
CEDAO  que  a  adutora  dc 
Acari  está  funcionando  nor¬ 
malmente,  suprindo  os  bair¬ 
ros  de  Rio  Comprido,  8Ao 
Cristóvão,  Maracanã  e  al¬ 
gum  subúrbios  da  Leopoldt- 
na.  Informou  que  a  canali¬ 
zação  de  água  do  Largo  do 
Machado  para  Catei*  e  La¬ 
ranjeiras  está  quase  concluí¬ 
da,  faltando  apenas  a  cons¬ 
trução  de  cêrca  de  lã  metros 
de  tubulações,  o  que  demo¬ 
rará  menos  de  uma  sema¬ 
na.  Com  o  término  das  obras 
de  canalização,  terminará  a 
falta  de  água  em  Laranjei¬ 
ras,  Catete  e  Rua  Marquês 
de  Abrantes,  beneficiando, 
também,  um  pouco  aoe  bair¬ 
ros  de  Estáclo,  Rio  Compri¬ 
do,  Catumbl  e  Centro. 


Verba  traz 
Faria  Lima 
ao  Rio 

O  brigadeiro  Faria  Lima, 
prefeito  de  São  Paulo,  che¬ 
gou,  ontem,  ao  Rio  c  disse 
que  será  recebido,  hoje,  pe¬ 
los  ministros  da  Fazenda  e 
Viação  e  Obras,  para  tra¬ 
tar  de  assuntos  relativos  à 
sua  administração  o  da  li¬ 
beração  de  algumas  verbas. 

Afirmou  que  seu  encon¬ 
tro  com  os  ministras  ain¬ 
da  não  tem  hora  marcada. 
Demonstrou  nada  saber  do 
encontro  entre  o  ex-presl¬ 
dente  Jânio  Quadros  e  o 
governador  Ademar  de 
Barros,  em  São  Paulo. 

O  brigadeiro  Faria  Lima 
não  quis  responder  àsi  per¬ 
guntas  sóbre  a  possibilida¬ 
de  de  sua  candidatura  para 
o  govèrno  de  São  Paulo,  e 
quanto  &  sua  opinião  só¬ 
bre  o  domicílio  eleitoral, 
disse  que  “trato  apenas  dos 
assuntos  relativos  à  minha 
administração”. 


Agrônomo 
fala  hoje  da 
agricultura 

O  engenheiro-agrónomo 
Maurício  Rangel  Beis,  se¬ 
cretário-geral  da  Agricul¬ 
tura.  concederá  entrevista 
coletiva,  hoje,  às  10h,  em 
seu  gabinete,  quando  abor¬ 
dará  os  assuntos  mais  im¬ 
portantes  tratados  no  En¬ 
contro  dos  Secretários  de 
Agricultura,  realizado  na 
última  semana,  sob  sua 
coordenação.  Debaterá,  ain¬ 
da,  com  jornalistas  especia¬ 
lizados  em  assuntos  da  pro¬ 
dução  e  do  abastecimento 
de  produtos  agropecuários, 
os  problemas  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura. 


Via  Crucis  do 
passaporte 
pode  acabar 

O  secretário  de  Seguran¬ 
ça  da  Guanabara,  general 
Dario  Coelho,  foi  ver  o  que 
é  preciso  para  tirar  um  pas¬ 
saporte  e,  espantado  com  o 
que  precisa  fazer  o  candi¬ 
dato  a  uma  viagem  ao  Ex¬ 
terior,  resolveu  ordenar  a 
nomeação  de  uma  comissão 
para  centralizar  as  reparti¬ 
ções  que  precisam  opinar 
para  a  concessão  do  do¬ 
cumento.  Se  não  fór  possível 
instalar  tôdas  num  mesmo 
edifício  —  o  que  deverá  ser 
tentado  de  lodos  os  modos 
—  terão  que  ficar  próximas 
umas  das  outras. 

Para  conseguir  um  passa¬ 
porte  o  cidadão  tem  que 
apresentar  prova  dc  quita¬ 
ção  com  o  serviço  militar, 
atestado  de  vacinação  an- 
tivariólica,  titulo  de  eleitor, 
2  retratos,  os  selos  necessá¬ 
rios,  atestado  negativo  do 
Ixnpósto  de  Renda,  atestado 
de  não  estar  sendo  proces¬ 
sado  ou  procurad:-  pelB  Jus¬ 
tiça,  carimbo  do  DOPS  de 
que  não  está  envulvido  em 
processu  político.  Para  con¬ 
seguir  tudo  isso  tem  que 
percorrer  uma  verdadeira 
via  crucis,  pois  cada  do¬ 
cumento  tem  que  ser  apa¬ 
nhado  ,  m  repartições  dife¬ 
rentes,  distantes  quilôme¬ 
tros  uma  das  outras. 


"Art.  1*  —  Os  comercian¬ 
tes.  Industriais  e  concessio¬ 
nários  de  serviços  públicos, 
sejam  pesseas  físicas  ou  Ju¬ 
rídicas,  sào  obrigados  a  se¬ 
gurar,  no  Pais,  contra  risco 
de  fôrça  maior  e  caso  for¬ 
tuito  Inerente  a  transporte 
ferroviário,  rodoviário,  aéreo, 
marítimo,  fluvial  ou  lacustre, 
as  mercadorias  de  sua  pro¬ 
priedade"  quando  objeto  de 
transporte  no  território  na¬ 
cional  e  sempre  que,  susce¬ 
tíveis  de  um  mesmo  evento, 
tenham  valor  igual  ou  supe¬ 
rior  a  Crg  31.877.000  (vinte 
e  um  milhões,  oitocentos  e 
setenta  e  sete  mil  cruzeiros). 

Art.  2*  —  Êstc  decreto  en¬ 
trará  em  vigor  a  zero  hora 
do  dia  primeiro  de  maio  do 
corrente  ano,  revogadas  as 
disposições  em  contrário." 

O  sr.  Luís  Guimarães  Jú¬ 
nior.  presidente  da  Compa¬ 
nhia  Nacional  de  Seguro 


Agrícola,  disse,  ontem,  que 
èste  se:  a  incrementado  para 
o  ano  agilcola  de  1966/67, 
com  a  assinatura,  dentro  de 
15  dias.  de  convénios  com 
os  bancos:  do  Brasil,  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  de  Sinta 
Catarina  e  com  a  Coorde¬ 
nação  do  Crédito  Rural  de 
Minas  Gerais.  O  seguro  te¬ 
rá  a  finalidade  de  assegurar 
cobertura  dos  empréstimos 
bancários  ao  setor  agrfeoU, 
proporcionando  ao  agricultor 
meios  de  saldá-los  em  caso 
de  sinistro,  mediante  a  ca¬ 
pitalização  de  taxas  para  re- 
distribulçáo  como  indeniza¬ 
ções. 

A  Informação  foi  prestada 
durante  palestra  do  diretor 
da  Carteira  de  Crédito  Agrí¬ 
cola  do  Banco  do  Brasil,  a. 
Alexandre  Caminha,  perante 
técnicos  do  Seguro  Agrioola. 
pare  explicar  detalhes  da 
concessão  de  crédito  rural. 


-  GUANABARA  - 

O  governador  exonerou  do  cargo  em  comissão 
do  chefe  de  Circunscrição  Fiscal,  do  Departamen¬ 
to  de  Fiscalização,  o  sr.  Odyl  Gouveia,  que  como 
presidente  do  Centro  dos  Oficiais  Administrativos 
se  manifestou  públlcamente  contrário  ao  nôvo  Es¬ 
tatuto  dos  Servidores  do  Poder  Executivo,  ora  em 
tramitação  na  Assembléia. 

Apogentadoria 

O  governador  jubilou  Custódia  dos  Santos  Piai* 
ly,  Desdcmona  Lisboa  Corrêa  e  Juracy  Vasconcelos 
Alves  de  Araújo;  aposentou  António  Alexandre  da 
Trindade,  Américo  Augusto  Aguiar.  António  Eor- 
ges  da  Cunha,  Hilário  Augusto  Medeiros,  Pedro 
Henrique  da  Costa,  Ernesto  Emílio  Allain,  Zilah 
Lisboa  Nogueira,  Oscar  Lopes  da  Cruz,  Maria  do 
Carmo  Luzena,  Rogério  Melo  Matos,  João  Dias  da 
Silva,  José  Romualdo  da  Costa,  Aurélio  Macedo, 
Jocelyn  Misael  Silva,  Lulza  Pôrto  de  Almeida,  Ma¬ 
ria  Augusta  Reiscora  Wilson  Viana,  João  da  Silva 
Gonçalves,  Otacíllo  Gonçalves  Ferreira,  Gélson  Te¬ 
les  Filho,  Olga  Aguiar  Lessa,  Francisco  OLibano 
Rosa,  Salvador  Caruso,  Francisco  J.  Loureiro,  José 
de  Aguiar  Melgaço,  Cecília  Gusmão  Barbosa,  Ama- 
rilio  Ribeiro  Souza,  Demésio  Monteiro  Mendonça, 
Oswaldo  Pinheiro  Oliveira,  André  Petrarca  de  Mes¬ 
quita  e  Eneston  Manoel  da  Silva. 

Química 

A  ESPEG  informa  que  19  candidatos  foram 
aprovados  na  prova  de  seleção  para  contratação  de 
professor  secundário,  disciplina  de  Química;  Ml- 
chel  Isidoro  Pons,  Ayrton  Luiz  Gonçalves,  Jocé  Be- 
kuimtani,  Célia  de  Oliveira  Nascimento,  Helena 
Paiva,  Alberto  Maurício  Stefano,  Gianetta  Toto  Cas¬ 
telo  Branco,  Sérgio  Flôres  da  Silva,  Lizard  Oliveira 
de  Souza,  Norival  Lopes  Ferreira  Filho,  Amaury 
da  Silva  Pereira,  José  Augusto  Bandeira  Cavalcan¬ 
ti,  Marilza  Nelto  Cardoso,  Esmar  Grimaldi  Lourei¬ 
ro,  Afonso  de  Barros  Pena,  Luiz  Otávio  Vieira,  Ama¬ 
ro  Pascia  Andrade,  Miguel  Fernando  Pedro  e  Hu- 
bert  Chrockat  de  Sá. 

Promoções 

A  Secretaria  de  Educação  elevou  os  níveis  fun¬ 
cionais  das  seguintes  proíessôras  primárias:  para 
EP-2,  Maria  Beatriz  Jacques  da  Silva,  Suely  da 
Costa  Ramon  Bispo,  Elza  da  Silva  Pinto,  Suzette 
Pereira  Lima,  Tânia  Guelman,  Jandyra  Chavarri 
Gomes,  Maria  Helena  Lages  Lima  dos  Santos,  Ma- 
rilda  dos  Santos,  Natélcia  Peixoto  Guimarães,  Maria 
Luízb  Alves  de  Azevedo.  Suely  Viiar  de  Vasconce¬ 
los,  Sônia  Maria  de  Magalhães  Bordeaux,  Maria 
Aparecida  Costa  Barreto,  Eiizabcth  Oliva  Carneiro, 
Terezinba  de  Jesus  do  Melo  La  Porta,  Maria  de 
Lourdes  Costa  Barreto,  Maria  Auxiliadora  Pinheiro 
Vale,  Celuta  Monteiro  Costa,  Lecy  Gomes  RegazzJ  e 
Leila  Pereira  Uma  Rocha;  para  EP- 4,  Regina  Coell 
Pinto  Santos  Rosas  e  Maria  Lúcia  Figueiredo  de  Car¬ 
valho:  para  EP- 5,  Glacy  Cantarino  de  Carvalho,  Yeda 
Austrian  Jordão,  Ângela  Novell  Leitão  dc  Figuei¬ 
redo.  Conceição  Vassal  Curt,  Lizt  Sampaio  Soares, 
Yvone  Pacheco  dc  Magalhães,  Maria  Helena  da  Cos¬ 
ia  Ferreira,  Suely  Barbosa  da  Silva  Chaves.  Maria 
Luiza  Pacheco  e  Maria  da  Graça  R.  Gaspar  de 
Souza;  e  para  EP-7,  Daysc  Lopes  Simões,  Leda  da 
Fonseca  Maios  o  Maria  Inês  Medeiros  de  Figueiredo. 
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COMPRE  NO 

O  Dragão 

REI  DOS  BARATílROS 

RUA  LARGA,  193 
Em  frente  à  Light 
Entrega  à  domicilio 


l.°  Caderno 


-  SINDICATOS 


Eslá  tendo  curso  na  Organização  Internacional  do 
Trabalho  uma  queixa  contra  o  Brnatl,  pelo  não  cum¬ 
primento  da  convenção  Internacional  n.°  81,  rete- 
rente  A  fiscalização  do  trabalho,  da  qual  nosso  Pais 
i  ilgnalárlo.  A  reclamação  aludida  foi  apresenta¬ 
da  pela  .Associação  dos  Funcionário»  Federal»  Uo 
Estado  de  São  Paulo  e  apoiada  por  outras  entidades 
representativos  de  funcionários  que  se  Julgam  pre¬ 
judicados.  Alega-se  oll  quo  o  regulamento  da  Ins¬ 
peção  do  iTabalho,  criado  pelo  decreto  presidencial 
n.°  85.841,  de  15  dc  março  de  1985,  que  manda  pa- 
gar‘adiclonal  de  um  terço  da  remuneração  dos  fis¬ 
cais,  para  despesas  previstas  no  convcnç&o  n.°  81  da 
OIT.  não  vem  sendo  cumprido.  Segundo  se  informo, 
o  Conselho  de  Administração  da  OIT,  apás  haver 
recebido  o  expediente  que  lhe  foi  dirigido  pela  As¬ 
sociação  dos  Funcionários  Federais  do  Estado  de 
São  Paulo,  nomeou  uma  comissão  especial  para  es¬ 
tudar  a  acusação  formulada.  Além  disso,  tomou  a 
Iniciativa  de  Interpelar  o  Covôrno  brasileiro,  o  tlm 
de  obter  Informações  sôbre  como  está  sendo  apli¬ 
cada  a  convenção  n.°  81. 

Lei  fallin 

A  origem  da  questão  agora  focalizada  remonta 
a  1884,  quando  entrou  cm  vigência  a  lei  de  aumento 
dos  funcionários  públicos,  promulgada  naquele  ano, 
contendo  dispositivos  que  anularam  pura  c  sim¬ 
plesmente  vantagens  antes  concedidas  a  várias  ca¬ 
tegorias  de  servidores,  dentre  os  quais  os  fiscais  do 
•  trabalho,  que  tiveram  suprimido  o  referido  adicio¬ 
nal  de  33  por-ccnto.  Essa  lei,  considerada  fa¬ 
lha  e  injusta,  suscitou  inúmeros  protestos,  pois.  além 
de  conferir  aumento  insuficiente,  sua  aplicação  re¬ 
dundou,  em  certos  casos,  cm  redução  da  soma  per¬ 
cebida  mensalmente  a  titulo  de  vencimentos  e  van¬ 
tagens.  Os  fiscais  do  trabalho,  que  figuraram  no 
rol  doe  prejudicados,  estavam  porém  garantidos  pe¬ 
la  convenção  internacional  n.°  81.  fato  que  motivou 
o  restabelecimento  de  seus  direitos  no  regulamento 
da  inspeção  do  trabalho  decretado  em  1862,  que 
não  está  sendo  cumprido. 

Convenção  n.°  81 

As  vantagens  que  reclamam  os  servidores  a 
que  se  refere  a  queixa  apresentada  à  OIT  pela  As¬ 
sociação  de  Funcionários  Federais  do  Estado  dd  São 
Paulo,  estão  previstas  no  artigo  20  da  Lei  n.° 
4.242(63,  que  reguiamenlou  dispositivo  da  conven¬ 
ção  Internacional  n.°  81,  item  2  de  seu  artigo  11. 
Essa  convenção,  após  normal  tramitação,  foi  rati¬ 
ficada  há  10  anos  pelo  Govérno  brasileiro,  que  depo¬ 
sitou  na  Repartição  Internacional  do  Trabalho,  em 
25  de  abril  de  1957,  a  devida  comunicação.  O  cita¬ 
do  órgão  foi  informado,  mais  tarde,  que  estavam 
sendo  cumpridos  de  modo  integral  lodos  os  disposi¬ 
tivos  do  instrumento  em  questão. 

Notas  curtas 

1  —  O  Tribunal  Superior  do  Trabalho  conside¬ 
rou,  ontem,  ilegal  a  greve  dos  metalúrgicos  da  Gua¬ 
nabara  deflagrada  no  ano  passado,  mantendo,  ainda, 
o  percentual  de  45%  concedido  aos  Trabalhadores  da 
categoria.  A  decisão  foi  provocada  pela  atitude  do 
Sindicato  dos  Metalúrgicos  da  Guanabara  que  re¬ 
correu  da  decisão  do  TRT  da  1.»  Região,  conside¬ 
rada  prejudicial  aos  trabalhadores. 


«to  hnllarlnos,  cujas  va- 
rlnçòe»,  de  fato,  foram 
excelente». 

A  segunda  parle  con¬ 
cluiu  pela  coreografia 
bastante  moderna  do  De»- 
enmbcy  —  Clnlrlerr  — 
dançada  com  mnlhn»,  de 
niigestlvn  Invenção  plãsil- 
ra.  o  que  fol  mesmo  uma 
nnta  diferente  no  trans¬ 
curso  da  récita,  pela  maior 
gnma  do  movlmcnlos,  co¬ 
mo  os  do*  corpos  em  con. 
talo  com  o  solo,  valori¬ 
zada  pelos  Varlaçóe»  *ô- 
bre  um  tema  de  Franrk 
Brldge,  dc  Renjamln  Brlt- 
ten,  bem  cxccutortns  peta 
Orquestra  do  Munlclpnl 
que  teve  a  regénclo  dc  Da¬ 
niel  Sttrn;  na  Interpreta¬ 
ção  de  Clairc  Mottc,  Juon 
Glulinno,  Martino  Pnr- 
moin.  Luclen  Duthnit, 
Jocelyno  Loiscan.  Claudi- 
no  Komoun.  Antes,  na 
Sinfonia  Inacabada  — 
que  ao  contrário  dos  ou¬ 
tros  trechos,  resultou  um 
tanto  longa,  para  acompa. 
nlior  a  música  de  Schu- 
bert  —  admiramos  Jne- 
quclinc  Rnyet  com  o  seu 
partner  Pclcr  Vnn  Dyk, 
que  além  de  bailarino  es¬ 
tréia  é  o  autor  da  co¬ 
reografia,  e  soube  ser. 
como  Intérprete,  nobre- 
mente  expressivo.  Tam¬ 
bém  no  segunda  parte  o 
pas-de-drux  de  Don  Qul- 
xote,  vnlorizado  pela  téc¬ 
nica  cristalina  de  Clau- 
de  Bessy,  dotada  dc  em¬ 
polgante  feminilidade,  c 
pelos  magistrais  ímpeto» 
virtuosislicos  dc  CyrlIIe 
Atnnnssoíí.  Por  fim.  nn 
terceira  parle,  um  ballet 
nnndémienmentc  enge¬ 
nhoso  de  Bnlanchlne,  só- 
bre  a  Sinfonia  do  Blzet,  o 
cm  que  principalmente  a 
rnmposiçnn  do  cosjunln, 
nn  movimento  final,  re¬ 
sultou  do  muito  relévo. 


CORREIO  DA  MANHA,  Qulnln-felrn,  2R  cio  abril  de  106(1 


Dt  agradável  c,  não 
raro  mesmó,  fascinante 
perfeição,  o  primeiro  pro¬ 
grama  quo  Ui  ttollea  de 
rópén  de  Parla  apresen¬ 
taram  anteontem,  no  Mu¬ 
nicipal.  '  Èsse  primoroso 
grupo  se  despediu  ontem 
à  noite,  para  uma  platéia 
onde  haveria  algum  que. 
ao  rever  Lei  Forilns,  se 
recordaram  com  saudades 
dn  comovente  evocacão 
circense,  apoiada  na  de¬ 
liciosa  música  dc  Sau- 
guet,  que  há  tantos  anos 
nos  trouxe,  na  sua  pri¬ 
meira  vinda  ao  Brasil,  o 
Bailei  de*  Chimpi  Etysées 

—  uma  das  mais  fortes 
,  afirmações,  naquela  épo¬ 
ca,  da  moderna  dança 
francesa. 

Já  tivemos  aqui,  tam¬ 
bém,  Íntegro,  o  Ballet  da 
ópera  de  Paris,  com  Sèr- 
ge  Llfar;  e,  principalmen¬ 
te, -os  que  viram  êsse  con¬ 
junto  ln  loco  —  ainda  há 
pouco  tive  oportunidade 
de  apreciar  o  grande  bai¬ 
lado  do  Fausto.  na  ópera 

—  não  são  propensos  a 
aceitar  sem  reservas  um 
elenco  formado  de  pri¬ 
meiros  figuras,  ao  quat 
falta  o  miolo  artístico,  ou 
saja.  o  corpo  de  baile.  As 
tradições  da  ópera  de  Pa¬ 
ris,  das  mais  respeitáveis, 
em  matéria  de  danra,  c 
nosso  próprio  amor  peia 
arte  e  a  cultura  francesn. 
nos  impelem  à  observa¬ 
ções  que  os  espetáculos  dc 
agora,  t8o  harmoniosos, 
sob  um  ângulo  visual  des- 
prcconcebido,  fazem  pro¬ 
ferir. 

Ballet  da  ópera  de  Pa¬ 
ris  significa  uma  soma  dc 
prestigio  histórico  fabulo¬ 
so,  pela  sua  influência 


EURICO  NOGUEIRA  FRANÇA 
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rar,  quando  atentamos  em 
aspectos  semelhantes, 
que  o  brilho  das  estréias 
refulge  no  Brasil  pour 
épntcr  le  bourgeois,  e  que 
se  trata  dc  uma  agradável 
aventura  coreográflca  do 
«r.  Clairjols,  organizador 
cln  tournée,  que. veio  fi¬ 
zer  a  Amérlra.  Porque 
som  corpo  do  baile  não  se 
pode  nprrr.cntnr  repertó¬ 
rio.  c  ficamos  assim  cm 
obras  de  menor  porte,  ou 
cm  trechos  seletos,  nem 
sempre  antológicos,  mas 
que  sc  prestam  a  inter¬ 
pretações  individuais,  co¬ 
mo  o  Romeu  e  Jullela  dn 
primeira  parte  do  pri¬ 
meiro  programa  —  tra¬ 
zendo  a  declaração  im¬ 
pressa  de  scr  "fiel  ao  de¬ 
senvolvimento  e  ao  espi¬ 
rito  do  drama  shakespea- 
riano,  repleto  da  poesia  c 
do  sentido  trágico  dessa 
obra  imortal"  —  e  que 
constou  apenas  de  um 
pas-itc-deux,  aliás  admi¬ 
rável,  de  Ciaude  Bessy  e 
Cyrillo  Atanassoíf. 

Dentro,  porém,  do  qua¬ 
dro  que  nos  fol  proposto, 
da  dança  sem  outras  im¬ 
plicações  que  o  da  gentil 
destreza  do  corpo  humano, 
profundamente  trabalha¬ 
do  pela  disciplina  da  téc¬ 
nica  acadêmica  —  cnião 


cumpre  louvar  bem  alto 
os  performance»  dos  ar¬ 
tistas  que  nos  visitam  e 
encantaram.  Justificada- 
mente,  o  público.  As  pri¬ 
meiras  figuras  fcmlninns, 
uma  Clnudc  Bessy,  uma 
Clairc  Mottc,  umn  Jac- 
quellno  Rayei,  não  são 
bailarina»  etéreas,  dc  mo- 
dêlo  romântico,  mos  dc 
carne  radiante,  decorati¬ 
vas  c  graciosas.  Houve,  do 
inicio,  uma  rastnrnl,  cuja 
coreografia  dc  Skiblne  se 
inspira,  sóbre  a  música  de 
Coupcrln.  nn»  tradições 
antiga»  dn  dança  france¬ 
sa.  e  em  que  Intervieram 
Jacquellnc  Rnyet  e  Petor 
Van  Dyk,  Mnrtine  Pnr- 
main  e  Lucicn  Duthoit, 
Jocelync  Lolseau  c  Ml- 
chcl  Nunes,  Claudlnc  Ka- 
moun  e  Joachlm  Canlstus. 

A  êsse  Dlvcrllssemcnt 
que  se  caracteriza  pelo 
seu  toque  de  escolaslicls- 
mo,  segulu-se  o  episódio 
dc  Romeu  e  Jullcta,  para 
chegarmos,  no  final  da 
primeira  parle,  ao  pas-dr- 
deux  çlaíalque,  com  mú¬ 
sico  de  Auber,  por  Clairc 
Motte,  que  sabe  valorizar 
os  braços  e  Juan  Guilia- 
no.  São  èslcs  os  momen¬ 
tos  preferidos  peio  gran¬ 
de  público,  que  vibrou 
com  as  domonslrações  de 
virtuosidade,  do  vitalida¬ 
de  comunicativa,  do  casai 


mundial.  Sua»  origem  rc  • 
motas  ae  Inserem  no  lon¬ 
go  reinado  de  Luis  XIV. 
que  se  chamou  Le  Rol 
Sotell,  porque  (le  próprio 
fazia  a  parte  do  Sol,  em 
1653,  quando  tinha  quin¬ 
ze  anos,  no  Ballet  de  ln 
nult.  Há,  então,  a  transi¬ 
ção  da  arte  da  dança  dos 
salõea  palaciano»  para  n 
palco  público,  quando  sc 
funda  a  Academia, Real  dc 
Música  e  de  Dança  —  a 
Ópera  de  Paris.  Uma  da» 
grande»  figuras  da  histó¬ 
ria  da  dança,  Noverrc.  es¬ 
creve  suas  célebres  Car¬ 
ta»,  onde  dizia  que  a  dan¬ 
ça  deve  faiar  á  alma 
através  dos  olhos;  c  uo  sc 
tomar,  finalmente,  ê  1  e 
próprio,  coreógrafo  da 
ópera  de  Paris,  introduz, 
no  domínio  onde  reina¬ 
vam  a  virtuosidade  c  a 
pura  sedução  plástica,  o* 
seus  ballets  de  ação,  com 
gemiino  sentido  dramáti¬ 
co. 


Assistir,  como  fazemos 
agora,  a  um  pequeno,  em¬ 
bora  notável  grupo  dc  ex¬ 
poentes  da  ópora,  c  re¬ 
nunciar  ás  conquistas  tea¬ 
trais  da  dança  que  lhe 
conferem,  naturalmcnte, 
densidade  expressi¬ 
va.  Chega-se  a  niurmu- 


O  prcsldtnlc  da  Escola 
de  Samba  Portela,  campeãs 
do  desfile  dêsto  ano.  Na¬ 
talino  José  do  Nascimen¬ 
to,  o  Natal,  fol  acometido 
de  um  dlatúrbio  cardíaco 
db  madrugada  de  ontem 
em  sua  residência,  na  Rua 
Carollna  Machado.  370  c/2, 
sendo  (ocorrido  no  Hospi¬ 
tal  Sousa  Aguiar  e  dali  re¬ 
movido  para  a  Casa  de 
Saúde  São  Clemente,  onde 
está  internndo  no  quarto 
38. 

Natal  está  sendo  assisti¬ 
do  pelo  médico  Fernando 
Cwagl,  que  no  boletim  ex¬ 
pedido  após  o  atendimento 
afirmou  que  o  doente  está 
passando  bem.  Em  com¬ 
panhia  de  Natal  está  seu 
filho  Osmar.  Não  se  pode 
prever  quanto  tempo  o 
presidente  da  Portela  fica¬ 
rá  internado,  Já  que  isto 
depende  dos  exames  a  que 
se  submeteu  ontem  c  que 
teno  prosseguimento  hoje. 


2  —  Será  realizada,  hoje.  às  18  horas,  nr  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  de  Cidadania  e  Administração,  a 
conferência  da  sra.  Inez  Barreto  Correia  D'Araújo, 
sóbre  O  Sindicato,  Instrumento  da  Democracia  na 
Inglaterra.  A  conferencista  relatará  suas  experiên¬ 
cias  adquiridas  em  recente  viagem  da  estudos  àque¬ 
le  pais 

3  —  0  ministro  do  Trabalho  recebeu,  ontem,  a 
seleção  gaúcha  de  (utebol  que  jogará  com  a  Se¬ 
leção  Brasileira,  no  dia  l.°  de  maio,  bem  como  a 
"Mias  l.o  de  Maio”. 

V  FREDERICO  L.  GOMES 


DEPUTADO  CASSADO 
PODE  TER  DE  VOLTA 
O  SEU  MANDATO:  RJ 


NITERÓI  (Sucursal)  —  O  deputado  Pereira  Pinto 
requereu  e  conseguiu  aprovação  de  dispensa  da 
publicação  dos  pareceres  e  inclusão  na  Ordem  do 
Diâ  do  processo  n.°  418  em  que  o  sr.  José  Antônio 
da  Silva  reclama  a  restituição  de  seu  mandato  de 
deputado  estadual,  cassado  dias  após  o  movimento 
militar  de  1„°  de  abril  de  1964. 


O  deputado  José  Antonio 
da  Silva  teve  o  seu  manda¬ 
to  cassado  sob  o  pretexto 
de  que  fôra  candidato  do 
Partido  Comunista  do  Bra¬ 
sil,  em  1846,  conforme  do¬ 
cumento  encaminhado  à 
Assembléia  Legislativa  pelo 
então  secretário  de  Segu¬ 
rança  Pública  do  Estado 
do  Rio,  coronel  Hugo  de 
Sá  C8mpelo.  Enquadrado 
em  IPM,  conseguiu  o  sr. 
José  Antonio  da  Silva  pro¬ 
var  que  jamais  fôra  candi¬ 
dato  pelo  PCB,  o  que  lhe 
valeu  absolvição  no  inqué¬ 
rito  a  que  respondeu  na  co¬ 
marca  de  Miguel  Pereira. 
Logo  após  a  absolvição,  o 
sr.  José  Antonio  da  Silva 
Ingressou  com  requerimen¬ 
to  na  Assembléia  reivin¬ 
dicando  a  restituição  de 
sua  cadeira  de  deputado  es¬ 
tadual. 

Agora,  o  plenário  vai-se 
pronunciar  sóbre  a  preten¬ 
são  do  sr.  José  Antonio  da 
Silva,  tendo  em  vista  que 
o  parecer  do  deputado 
Palm lr  Silva,  na  Comissão 
de  Justiça,  devolve  ao  “ór¬ 
gão  soberano”  da  Assem¬ 
bléia  o  poder  de  decidir  so¬ 
bre  a  sorte  do  político  cas¬ 
sado. 

TôRRES  DEMITE 

Foram  demitidos,  con¬ 
forme  atos  assinados  pelo 
governador  fluminense,  a 
bem  do  serviço  público,  por 
irregularidades  praticadas 
nas  funções  que  exerciam, 
Leon  Cury,  despachante 
junto  à  Delegacia  de  Poli¬ 
cia  dc  Mendes;  Wanderley 
Continentíno  Aboud,  ins¬ 
petor  de  Diversões;  Anto¬ 
nio  Nazareth,  escrivão  da 
Secretaria  de  Segurança;  e 
Francisco  Rios  da  Mota, 
guarda  de  Trânsito;  c  dis- 
pensado,  por  negligência, 
Mário  Pereira  da  Silva, 
despachante  junto  à  De.c- 
gacia  de  Policia  de  Resen¬ 
de. 

SIDERÚRGICA 

Dois  antigos  servidores 
foram  eleitos  para  a  nova 
diretoria  da  Companhia 


Siderúrgica  Nacional,  em 
assembléia  geral  dos  acio¬ 
nistas.  São  êles  os  srs.  Her- 
minio  Correia  de  Miranda 
—  diretor-tesoureiro,  e 
Tarcísio  José  Vilela  —  dl- 
retor-de-Matérias-Primas . 
A  assembléia  reconduziu  à 
diretoria  da  Siderúrgica  os 
srs.  Antonio  Carlos  Gon¬ 
çalves  Pena  —  vice-presi¬ 
dente;  Mauro  Mariano  da 
Silva  —  diretor-industrial; 
Arnaldo  Claro  São  Thiago 
Filho  —  diretor-comercial; 
Newton  Coimbra  de  Bit¬ 
tencourt  —  diretor  de  Pes¬ 
soal  e  Serviços  Sociais. 

Em  sua  assembléia  ge¬ 
ral,  os  acionistas  da  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Nacio¬ 
nal  decidiram,  ainda,  ele¬ 
var  o  capital  sooial  da  em¬ 
presa  parB  Cr$  24  bilhões, 
974  milhões. 

MISSA 

O  Centro  de  Armamento 
da  Marinha  mandará  cele¬ 
brar  missa  pelas  vitimas  da 
explosão  de  1931.  ocorrida  na 
Ponta  da  Armação,  em  Ni¬ 
terói,  quBndo  morreram  cér- 
ca  dc  40  pessoas.  O  átc  re¬ 
ligioso  será  amanhã,  às 
8h30m.  na  Capela  do  Cemi¬ 
tério  do  Marul.  oficiado  pe¬ 
lo  arcebispo  dom  António  de 
Almeldr.  Moraes  Júnior. 

CRECI 

A  partir  de  13  de  maio  os 
corretores  de  Imóveis  de  Ni¬ 
terói  que  pretenderem  regis¬ 
trar-se  no  CRECI  terão  de 
submeter-se  a  um  exame  de 
capacidade  intelectual  e  pro¬ 
fissional  no  Sindicato  que. 
hoje,  dará  posse  ã  sua  nova 
diretoria. 

Até  o  dia  13  de  maio  as 
Inscrições  no  CRECI  poderão 
ser  feitas  mediante  requeri¬ 
mento  an  Sindicato  dos  Cor¬ 
retores  de  Imóveis  de  Nite¬ 
rói.  acompanhado  de  fôlha 
corrida,  atestado  de  bons  an¬ 
tecedentes,  certidão  negati¬ 
va  de  olsinbuidor  forense  e 
certidão  nesatlva  de  protes¬ 
to  de  utulos  e  documentos. 
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Qual  é  o  carro  que  mantém  mais 
alto  o  seu  valor  de  revenda? 


Se  v.  fizer  um  levantamento  dos  preços  de 
todos  os  carros  usados,  vai  descobrir  um 
fato  interessante: 

O  que  mantém  maior  valor  em  relação 
ao  seu  preço  de  compra  é  o  Volkswagen. 

Por  que  oVWé  sempre  o  mais  bem  colado? 

Existem  várias  respostas: 

O  menor  desgaste  do  motor,  que  trabalha 
em  regime  de  baixa  rotação. 

A  simplicidade  do  sistema  de  refrigeração 


a  ar,  que  elimina  uma  série  de  peças  sujeitas 
a  vazar,  entupir,  enferrujar. 

A  robustez  da  suspensão  por  barras  de 
torção,  pràticamente  inquebráveis. 

A  sua  vedação  embaixo,  oor  uma 
chapa  de  aço. 

O  desenho  que  não  muda.  o  que  faz  o 
Volkswagen  um  carro  sempre  atua!. 

Ou  será  por  que  cada  vez  aumenta  o 
númern  de  pessoas  que  querem  ter  VW? 


Nós  achamos  que  nenhuma  dessas  respos- 
las  dá  a  palavra  final  sôbre  o  assunto. 

Preferimos  achar  que  o  alto  valor  de 
revenda  do  Volkswagen  resulta  de  tôdas 
essas  vantagens  somadas. 

V.  esta  bem  a  par  dos  preços 
dos  carros  usados? 

Então  já  sabe  que  um  VW  usado 
cobre  a  maior  parte  do  prero 
na  compra  cie  seu  novo  Vo  -sv\agen. 


CORREIO  DA  MANI'V  Quinln-fcirn 


OPOSIÇÃO  MANOBRA 
CONTRA  NEGRÃO  E 
AMARAL:  ESTATUTO 


QUATRO  CANTOS 


do  icxtf  masculino  "«sim  como  os  seus 
relutante»  amantes" 


Democracia  dos  61 


O  deputado  Murta  Lage,  do  MDB 
de  Minas  Gerais,  classificou,  ontem,  de 
democracia  dos  61  o  processo  pelo  qual 
a  ARENA,  ontem,  Indicou  por  escassa 
maioria  de  cinco  votoa  o  general  Costa 
o  SUva  à  Presidência  da  República. 

"As  eleições  desta  democracia  — 
ressaltou  —  foram  realizadas  na  sala 
da  imprensa  da  Assembléia  Legislativa, 
pelos  membros  do  Diretório  Estadual 
da  ARENA.  Minas  em  pêso  votou  e 
sessenta  e  um  homens  disseram  sim  a 
Costa  e  Silva  em  nome  de  três  milhões 
de  eleitores  mineiros,  que  estilo  —  e 
até  quando  permanecerão?  —  sem  di¬ 
reito  ao  voto." 


O  Jornal  Noticias  da  Guerra,  edita¬ 
do  pelo  Exército  Indonésio  citou  o  bri¬ 
gadeiro  Suhandl  como  tendo  declarado: 

—  Isso  demonstra  que  hi  uma 
parte  de  nosso  pais  onde  o  povo  está 
muito  atrssado. 


A  Comissão  de  Constituição  e  Justiça  da  Aasam- 
bléia  Legislativa  deu  provimento,  ontam,  por  4  votoa 
contra  3,  a  recurso  interposto  pelo  deputado  Nina 
Ribeiro  contra  a  decisão  do  presidente  Amaral  Pei¬ 
xoto,  que  retirou  do  regime  de  urgência  o  projeto 
do  Estatuto  doa  Funcionários,  em  virtude  do  alarga¬ 
mento  do  prazo  impósto  pelo  governador  para  a  vota¬ 
ção  da  matéria,  com  base  no  AI  2.  O  recurso  foi 
acolhido  por  unanimidade,  com  voto  em  separado 
do  sr.  Alfredo  Tranjan,  que  alertou  a  Comissão  paro 
a  possível  ilegalidade  do  acolhimento. 

A  Mesa  Diretora  da  AL  pete  à  Mau  Diretora  da 

desparhou  para  a  Comisio  «  encamlnha- 

.  ,  .  .  manto  de  nualquar  matéria 

de  Justiça  os  recursos  inter-  4  aprectaçâo  ^  comlssóes. 

postos,  em  plenário,  e  no  Observou  ainda  o  parla - 

mesmo  sentido,  pelos  depu-  mentar  que  não  existe  ■ 

tados  Frederico  Trotta  e  P°**lbUldâda  da  o  govama- 

_  _  .  dor  vir  a  promulgar  o  pro- 

Gam*  Uma.  Tomando  co-  jeto  do  JUUtatoTpoi*  a  fi- 
nhecimento  do  provimento  xaçáo  do  prazo  em  sessen- 
dado  ao  recurso  do  sr.  Nina  **  dias  foi  falta  Justamente 

Ribeiro,  o  ,r.  AmMal  P,i-  !LS°.  ZSSS 
xoto  classlíicou-o  de  "es-  da  matéria, 
temporâneo  t  nulo  de  ple-  Lembrou  quanto  ao  oafsi- 
no  direito",  de  vez  que  as  to  do  recurso,  que  o  piam  de 

Comlssóes  não  podem  to-  ***,ent*  JnaâuMo 

m.r  ronh^b.  .RR.l 

de  nenhuma  matéria,  sem  eoaisr,  a  Vr  aplicado  "qiHn- 
o  encaminhamento  da  Mesa.  do  nio  houver  uigtoda". 

Assim,  explica,  não  hA  por 
RECURSO  que  manter  o  projeto  em  re¬ 

gime  de  prioridade,  quando  o 

O  recurso  apresentado  próprio  Ato  dirime  a  dúvida, 

pelo  sr.  Nina  Ribeiro  ba¬ 
seou-se  na  tese  de  que  o 
presidente  da  Assembléia 
não  possui  competência  pa¬ 
ra  retirar  o  projeto  do  re¬ 
gime  de  urgência,  de  vez 
que  o  governador  do  Esta¬ 
do  não  desvinculou-o  do 
Ato  Institucional,  alargan¬ 
do  simplesmente  o  prazo 
originàriamente  imposto 
para  sessenta  dias.  "Caso  o 
sr.  Negrão  de  Lima  preten¬ 
desse  deixar  o  projeto  em 
regime  de  tramitação  ordi¬ 
nária  —  argumentou  o  par¬ 
lamentar  —  nã  oterla  alar¬ 
gado  o  prazo,  mas  libera¬ 
do  a  Assembléia  para  votá- 
lo  em  qualquer  tempo". 

Como  isso  não  foi  feito, 
entende  o  sr.  Nina  Ribei¬ 
ro  que  o  rito  especial  cria¬ 
do  pelo  AI-2  mantém  o  pro¬ 
jeto  no  regime  de  urgência, 
permitindo  ao  governador 
a  sua  promulgação,  ao  fim 
daqueles  sessenta  dias.  Dis¬ 
se  o.  deputado  que  o  impe¬ 
dimento  da  Assembléia  pa¬ 
ra  votar  matéria  pertinen¬ 
te  a  pessoal  a  partir  de  15 
de  maio  não  se  estende  ao 
Executivo,  razão  pela  qual 
o  compromisso  assumido  pe¬ 
lo  governador,  em  oficio,  no 
sentido  de  respeitar  de  sua 
parte  o  impedimento,  “é 
um  mero  compromisso  mo¬ 
ral,  que  pode  ou  não  ser 
cumprido”. 

ILEGAL 

Segundo  o  deputado  Al¬ 
fredo  Tranjan,  contudo,  a 
Comissão  de  Justiça  come¬ 
teu  uma  "flagrante  ilega¬ 
lidade  ao  acolher  e  julgar 
o  recurso",  de  vez  que  com- 


Revol  acionários 


A  Universidade  Federal  Flumi¬ 
nense  aproveitando-se  dêstes  tempos 
irregulares  decidiu,  pelo  seu  Conselho 
Universitário,  baixar  o  seu  Ato  Insti¬ 
tucional,  dissolvendo  o  Conselho  de 
Curadores,  instituído  em  decreto  do 
presidente  da  República.  Fica  assim, 
aquêle  colégio,  sam  um  órgão  flscall- 
zador,  que  geralmente  encontrava  a 
denunciava  Irregularidades  no  emprê- 
go  das  verbu  orçamentárias. 


E  prossegue: 

"t  triste  notar,  mu  na  democra¬ 
cia  dos  61,  o  nóvo  presidente  da  Re¬ 
pública  já  está  eleito.  Depois  de  ár¬ 
dua  campanha  eleitoral  por  todo  Pais, 
onde  se  empenhou  a  fundo  para  con¬ 
quistar  o  voto  dos  seus  concidadãos, 
através  da  persuasão  dos  seus  argu¬ 
mentos  e  da  exposição  dos  seus  pon¬ 
tos  de  vista  sóbre  os  problemas  na¬ 
cionais,  o  general  Coata  e  Silva,  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  conseguiu  o  voto  de 
01  democratas  mineiros  e,  assim,  está 
práticamente  eleito  presidente  de  um 
paia  em  que  a  democracia  é  só  para 
sessenta  e  um." 


A/roxImando-sc  o  fim  da  Exposi¬ 
ção  Portugal  de  tioje,  já  começam  os 
interessados  em  ficar  com  o  local  a 
movimentar  suas  fórças  para  a  ocupa¬ 
ção.  O  Ministério  da  Educação,  por 
exemplo,  deseja  o  prédio  para  ali  Ins¬ 
talar  o  restaurante  de  estudantes  que 
está  localizado  no  Calabouço  e  de  lá 
deverá  sair  para  que  a  SURSAN  ter¬ 
mine  as  obras  do  atêrro. 


NO  LICEU 

Academia  Luso-Brasileira  de  Letras  dá  posse  a  mais  cinco  membros:  Imortais 


Bom  comêço 


Mas  a  Faculdade  de  Filosofia ^am- 
bém  deseja  o  prédio,  alegando  que  tem 
que  desalojar  do  antigo  edifício  do  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Recursos  algumas 
turmas  que  eatão  achando  muito  in¬ 
cómodo  dividir  a  casa  com  o  pessoal 
do  Departamento  Federal  de  Segurança 
Pública,  que  all  Instalou  algumas  se¬ 
ções. 


Deputado  diz 
trae  domicílio 


PAULO  FILHO  TOMA 
POSSE  NA  ACADEMIA 
LUSO -BRASILEIRA 


Comentário  clnico-reolista  do  depu¬ 
tado  Guilherme  Machado  sóbre  as  de¬ 
clarações  do  deputado  Murta  Lage: 

—  Um  Estado  com  doze  milhões 
de  habitantes,  com  três  milhões  de  elei¬ 
tores,  onde  sessenta  e  um  votam,  mes¬ 
mo  que  seja  no  ministro  da  Guerra, 
já  não  é  um  túnel  sem  salda. 


para  sucessão 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
O  deputado  Ewaldo  de  Al¬ 
meida  Pinto  (MDB-SP), 
afirmou  que  a  marcha  da  su¬ 
cessão  paulista  está  parali¬ 
sada  à  espera  da  revogação 
da  exigência  do  domlcQlo 
eleitoral  para  servidores  ci¬ 
vis  e  militares.  Acentuou 
que,  com  a  derrubada  do 
dispositivo,  o  general  Amau- 
rl  Kruel  será  certamente 
eleito  governador  de  Bão 
Paulo. 


O  provimento  mo  reoureo 
do  sr.  Nina  Ribátro  M  apro¬ 
vado  com  o  voto  doa  dãpu- 
tados  flilbert  Sobrinho,  Wna 
Ribeiro,  João  Xavier  a  Bin- 
val  Sampaio,  contra  o  voto 
doe  deputados  Alfredo  Tran¬ 
jan,  Índio  do  Brasil  e  Bami 
Jorge.  Contra  a  decisão,  que 
segundo  o  sr.  Oama  Lima 
está  amparada  pelo  artigo 
332  do  Regímen  to  Interno, 
aó  caberá  recurso  ao  Feder 
Judiciário. 


Além  disto,  o  prédio  do  Tribunal 
fóra  prometido  pelo  então  presidente 
Juscellno  Kubitschek  à  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Letras,  que  na  época  preten¬ 
dia  expandir  as  suas  instalações,  e  ain¬ 
da  tem  pretensões  à  posse  do  edifício. 


Nosso  companheiro  M.  Paulo  Filho  foi  empossado, 
ontem,  na  Academia  Luso-Brasileira  dc  Letras, 
passando  a  ocupar  a  cadeira  que  tem  como  patrono 
Ruy  Barbosa.  Com  o  jornalista  e  escritor,  também 
tomaram  posse  Artur  César  Ferreira  Reis,  Eurípedes 
Cardoso  de  Menezes,  Lúcio  Marques  de  Souza  e 
Paulo  Braz  da  Silva. 

Ao  apresentar  as  boas  vindas  ao  recém-empossado, 
o  secretário  da  Academia,  Bianor  Penalber,  pela 
entidade,  enalteceu  o  diretor  do  CORREIO  DA 
MANHA  como  “jornalista  insigne,  padrão  da  classe 
um  de  seus  maiòres  expoentes,  pelo  seu  valor,  pela 
sua  cultura  e  pelo  seu  caráter". 

SOLENIDADE  ditórlo  cio  Liceu  Literário 

Português.  ’ 

Presidido  pelo  alm.  Antô¬ 
nio  Braz  da  Silva,  o  ato  teve  •  EUCLIDES 

como  secretário  Bianor  Pe¬ 
nalber.  Da  Mesa  participa¬ 
ram,  também,  os  srs.  José 
Pinheiro  da  Silva,  represen¬ 
tante  do  l.°  Dlstrit«  Naval; 
comendador  Manuel  Oarcta 
Cruz,  presidente  da  Federa¬ 
ção  das  'Associações  Portu- 
guèsas  do  Brasil;  comenda¬ 
dor  António  Alves  Barda, 
representante  da  Fundação 
D.  Henrique;  proí.  António 
Pires  da  Cunha,  do  Instituto 
Geográfico  e  Histórico  e  do* 

Estado  da  Guanabara;  e 
Joáo  Santos  Leiria,  da  Casa 
de  Portugal.  Escritores, 

Jornalistas  e  convidados  as¬ 
sistiram  ã  solenidade  no  au- 


Pacto  Jânio-Ademar 


Está  prèticamente  confirmado  um 
pacto  político  celebrado  em  São  Paulo 
pelo  governador  Ademar  de  Barros  e 
o  sr^Jânlo  Quadros,  que  resolveram 
pd!x  fórças  para  derrotar  o  candidato  MqTX  e  WO-WO-WO 
do  Govêrno  ou  da  ARENA,  em  São  " 

Para  provar  que  não  há  regime  so¬ 
cialista  que  resista  ao  espirito  latino, 
os  círculos  da  música  popular  de  Cuba 
lançaram  um  ndvo  ritmo  para  dançar, 
uma  mistura  do  cha-cha-cha  com  o 
iê-lé-iê:  o  wa-wa-wa.  O  nóvo  ritmo 
foi  Inventado  por  um  argentino  expa¬ 
triado,  que  vive  há  dez  anos  em  Cuba; 
Eddy  Gaitan,  ou  antes  o  Che  Guevara 
do  rebolado. 

0  «  • 

Música  para  fazer  sucesso  agora  em 
Cuba,  tem  que  ter  cantor  se  esgoelan- 
do  no  wa-wa-wa,  ritmo  que  o  minis¬ 
tro  da  Economia  pretende  que  traga 
tantas  divisas  para  o  país  como  os 
Beatles  levaram  para  a  Inglaterra, 
mesmo  que  sejam  oriundas  de  países 
capitalistas,  burgueses  e  decadentes, 
onde  certamente  o  wa-wa-wa  vai  fazer 
muito  sucesso. 


O  deputado  Gama  Uma 
acusou,  ontem,  o  governador 
Negrão  de  Lima  de  estar 
exercendo  pressão  política 
sóbre  os  líderes  das  entida¬ 
des  representativas  do  fun¬ 
cionalismo  estadual.  Disse 
que  o  cr.  Otfn  Oouvala,  pre¬ 
sidente  do  Centro  de  Ofldeia 
Administra  tira,  foi  exone¬ 
rado  da  função  de  Chefe  da 
Circunscrição  Placai  de  Ra- 


A  aproximação  dos  dois  acirrados 
inimigos  teve  inicio  quando  o  sr.  Ade¬ 
mar  de  Barros  foi  forçado  a  atacar  o 
Govêrno  federal  e  de  um  momento  pa¬ 
ra  o  outro  viu-se  isolado  politicamente, 
tendo  que  procurar  reforços  dentro  do 
MDB,  presidido  pelo  sr.  Llno  de  Matos 
e,  priticamente,  controlado  pelo  sr.  Jâ¬ 
nio  Quadros. 


MILITARES 


BRASÍLIA  —  (Sucursal)  — 
Defendendo  a  concessão  do 
domicilio  eleitoral  aos  mili¬ 
tares  da  ativa  nos  locais  on¬ 
de  servem,  de  acórdo  com  o 
que  preceitua  o  artigo  38  do 
Código  Civil,  o. senador  Ll¬ 
no  de  Matos  viajou  para  São 
Paulo,  para  manter  uma  sé¬ 
rie  de  contatos  de  caráter 
político.  Informou  que  até  o 
momento  não  recebeu  ne¬ 
nhuma  comunicação  oficial 
sóbre  a  disposição  do  gover¬ 
nador  Ademar  de  Barros  de 

Ingressar  no  MDB. 


O  académico  J.  Abem- 
Atliar  Neto,  ocupante  da  ca¬ 
deira  que  tem  como  patrono 
Euclides  da  Cunha,  fêz  a 
apologia  da  vida  e  obra  do 
autor  de  Oa  Sertões.  Lem¬ 
brou  as  festividades  pelo 
centenário  do  escritor  e  a 
elas  se  associou.  Foi  multo 
aplaudido,  pela  homenagem 
a  Euclides,  e  pelo  esfóiço 
com  que  comparecia  àquela 
sessão  magna.  Em  cofiVales- 
cença  de  operação  a  que 
se  submeteu  recentemente, 
Abem-Athar  Neto  tevo  que 
ser  transportado  em  cadeira 
de  rodas  até  o  Liceu. 


Caso  o  governador  de  São  Paulo 
resolva  Ingressar  no  MDB,  levando  con- 
aigo  cérca  de  trinta  e  cinco  deputados 
estaduais  do  antigo  PSP  que  perma¬ 
necem  fiéis,  a  oposição  em  São  Paulo 
terá  boas  condições  para  eleger  o  go¬ 
vernador,  que  deverá,  contudo,  ser  um 
homem  que  agrade  tanto  o  sr.  Ademar 
de  Barros  como  o  sr.  Jânio  Quadros. 


sqn  Leobens,  prsridtf  4» 
Associação  dos  ãuldmti ' 
Juridieoe,  qaa  M  afastado 
do  cargo  de  Diretor  da  SM- 
■ão  da  Orientação  Ugal  do 
Departamento  d»  Psaaoal  da 
Secretaria  de  Administra¬ 
ção.  Os  dois  funetasários 
haviam  sido  convocados  paza 
falar  em  nome  de  soaa  alas¬ 
ses  perante  a  Comiaáo  de 
Justiça  da  Assembléia. 


Flinstone  de  volta 


Caso  não  seja  modificado  o  esta¬ 
tuto  do  domicilio  eleitoral,  impedindo, 
«sim,  a  candidatura  do  general  Kruel 
—  que  de  resto  não  está  alheio  aos 
movimentos  de  Jânio  e  Ademar  —  o 
denominador  comum  dos  dois  políticos, 
até  então  adversários,  poderia  ser  o  sr. 
Gastão  Vidigal. 


A  famosa  família  de  Fred  Flinstone 
foi  promovida  da  televisão  para  o  ci¬ 
nema.  Os  dramas  e  comédias  de  Rock* 
city  vão  agora  aparecer  na  tela  do 
cinemascope,  produzida  pela  Columbia> 
através  de  Wllliam  Hanna  e  Joseph 
Barbera,  criadores  do  personagem.  O 
filme  chama-se  "The  Man  Called  Fllns- 

Tonia  e  Autran  em  Lisboa  to™- 

Depois  do  sucesso  em  Lisboa,  To-  Gente 
nla  Carrero  apresentou  Seis  Persona¬ 
gens  d  Procura  de  Aulor,  no  Pôrto,  e  q  governador  Paulo  Torres  sanclo- 
está  agora  em  Madri,  onde  também  es-  nou  [ef  proibindo  que  se  dê  nome  de 

tão  os  duques  de  Alba  e  Jacqueline  pessoas  vivas  a  logradouros  públicos 

Kennedy,  devendo  seguir,  mais  tarde,  ou  estabelecimentos  oficiais  no  Estado 
para  Roma  e  Paris.  do  Rio  •**  A  Assembléia  Legislativa 

Em  Lisboa,  Paulo  Autran  realizou  de  Minas  concedeu  ontem  ao  industrial 
dois  recitais  no  Teatro  Monumental,  libanês  Chaquib  Itar  Sad  o  titulo  de 

apresentando  poesia  e  prosa.  Declamou  cidadão  honorário  dê  Minas  Gerais.  O 

Vinícius,  Cecilia  Meirelles,  Manuel  industrial  foi  apontado  pelos  re- 
Bandelra,  Carlos  Drummond  de  Andra-  presentantes  de  Barbacena  no  Legisla- 
de,  Joáo  Cabral  de  Melo  Neto  e  a  crõ-  ti  vo,  deputados  João  Navarro.  Anuar 

nica  de  Rubem  Braga,  Aula  de  Inglês.  Fares  e  Bonifáçio  Andrade  como  um 


FUNCIONÁRIO 


ASSESSOR  AMERICANO 
ACHA  QUE  AJUDA  VAI 
BEM  NO  NORDESTE 


MVUP  nega 
desterro  de 
funcionários 


A  Assembléia  LegUãtlva 
votará  boje,  mt  sesiln  ex¬ 
traordinária,  oa  projeto*  de 
resolução  10  e  <1,  de  auto¬ 
ria  da  Mn*  Dtretom,  que 
criam,  respeettrenrento,  o 
Quadre  de  Pessoal  da  Aasem- 
bléia  e  o  Curso  da  Aperfei¬ 
çoamento  e  HabUHação  de 
Pessoal. 


Em  nota  oficial  ontem  di¬ 
vulgada,  o  ministro  da  Via¬ 
ção,  Juarez  Távors,  afirmou 
que  o  Govêrno  federal  não 
pretende  "desterrar"  os  ser¬ 
vidores  que  deixarem  de 
optar  pelo  regime  trabalhis¬ 
ta,  através  de  um  suposto  de¬ 
creto-lei  permitindo  a  trans¬ 
ferência  compulsória  para  o 
Acre  o  Territórios,  dos  ma¬ 
rítimos,  portuários  e  ferro¬ 
viários  que  se  recusarem  a 
optar  pelo  regime-  da  CLT. 
Acentua  que  o  Decreto-Lei 
n.°  5  não  visa  perseguir  fun¬ 
cionários,  mas  corrigir  dis¬ 
torções  que  ameaçam  a  so¬ 
brevivência  económica  das 
autarquias  o  aduz  que,  se 
fosse  aquela  a  intenção  do 
Govêrno,  não  seria  necessá¬ 
rio  qualquer  decreto,  pois  a 
lei  lhe  faculta  as  remoções 
de  funcionários  para  qual¬ 
quer  ponto  do  território  na¬ 
cional. 


O  sr.  William  J.  Zellerbach,  um  dos  15  membros 
civis  do  comitê  que  assessora  o  presidente  Lyndon 
Johnson,  dos  Estados  Unidos,  para  assuntos  de  ajuda 
externa,  afirmou  ontem  ao  regressar  a  Washington 
que  ficou  satisfeito  com  o  que  viu  em  sua  visita  ao 
Nordeste,  constatando  o  desenvolvimento  dos  diferen¬ 
tes  programas  patrocinados  pela  USAID. 

Lamentou  flue  sua  permanência  no  Brasil  nesta 
visita  de  inspeção  fòsse  tà  curta,  pois  limitou-se  a 
inspecionar  o  Nordeste,  e  declarou  que  dentro  de 
nove  meses  estará  de  volta  para  visitar  o  sul  do  País, 
principalmente  São  Paulo. 

AVALIAÇAO  uma  verificação  superficial 

do  andamento  dos  pTojetos 
—  Para  uma  avaliação  po-  patrocinados  por  entidades 

sitiva  —  continuou  -  do  pro-  de  ajuda  Internacional,  o  que 

„  .  _ _ _  ,  servirá  de  subsidio  a  um  re¬ 
cesso  dc  desenvolvimento  do  la(ório  maLs  pro£undo  que 

Nordeste  brasileiro  basta  ci-  fará  depois  do  sua  outra  vi- 

tar  a  implantação  de  120  no-  sita  ao  Brasil, 
vas  unidades  industriais  na  Concluiu  dizendo  que  6 
região,  nos  últimos  quatro  "bastante  animador”  o  espt- 

anos,  hoje  impulsionando  a  rito  que  encontrou,  "não  só 

economia  daquela  área  tão  entre  os  responsáveis  pela 

sacrificada,  aplicação  dos  projetos,  mas 

Para  o  sr.  William  J.  Zel-  igualmente  pela  vontade  do 

lerbach,  a  sua  visita  não  te-  povo  nordestino  de  ajudar  a 

ve  outro  objetivo  além  de  sl  mesmo”. 


ACÔRDO  COMERCIAL 
COM  PORTUGAL  VAI 
SER  REFORMULADO 


A  Divisão  de  Informações  do  Itamaran  revmou 
ontem  que,  durante  as  conversações  realizadas  com 
os  diretores-gerais  dos  Negócios  Políticos  e  Econo- 
micos  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  de 
Portugal,  respectivamente,  ministros  Hall  Themido  e 
Calvet  de  Magalhães,  ficou  decidida  a  reformulação 
do  Acórdo  Comercial  e  do  Acórdo  de  Pagamentos  em 
vigor.  Resolveu-se,  ainda,  negociar,  brevemente,  ihn 
nóvo  instrumento  para  substituir  aqueles  documentos. 

As  conversações  resultaram,  igualmente,  na  pró¬ 
xima  instituição  de  uma  comissão  permanente  para 
examinar  os  1 
intercâmbio  comercial,  com 


Canções  do  Trabalho 


Fernando  Lebeis,  que  sc  está  apre¬ 
sentando  em  América  Injusta,  vai  dar 
na  próxima  segunda-feira,  às  vinte  c 
uma  horas,  um  recital  no  Teatro  Jo¬ 
vem,  em  que  cantará  canções  recolhi¬ 
das  do  folclore  brasileiro  relacionadas 
com  o  trabalho.  Todos  os  números  são 
inéditos:  alguns  falam  da  plantação  da 
cana,  outros  da  pesca  do  xaréu,  dos 
vendedores  ambulantes,  etc.  O  tèxto  do 
espetáculo  foi  escrito  por  Germana  de 
Lamare. 


Pinga  Fogo 

O  major-general  Roland  H.  dei  Mar, 
diretor  do  Colégio  Interamericano  de  De¬ 
fesa,  com  sede  em  Washington,  convidou 
a  direção  da  Mercedes-Benz  do  Brasil 
para  uma  visita  no  estabelecimento,  que 
congrega  militares  de  todos  os  países  da 
América. 


problemas  de  cooperação  econômica  e  o 

_  _  _  •  *  ta  realização  de  estudos 

cm  profundidade  sóbre  as  economias  brasileira  e  por- 
tuguêsa,  incluídas  as  colônias  que  Portugal  mantém 
na  África. 

ViSITA  I  a  nota  conclui,  adiante: 

"Uma  Comissão  Mista  perna 
Ê  a  seguinte,  na  Integra,  nente  será  instituída  para 

,  dutrtbulda  c* 

Divisão  do  Informações  do  tercãmbio  comercial  a  raço- 

Itamaratl  sóbre  o  assunto:  mendar  as  madldas  notem 

"Por  ocasião  da  visita  ao  rias  à  sua  Intensificação .  Se- 

Brasil  doa  diretores  gerais  ráo  para  èsse  fim  roaltiados 

dos  Negócios  Políticos  e  Eco-  estudos  em  profundidade  só 

nõmicos  do  Ministério  dos  br*  aa  eeonomlas  de  ambos 

Negócios  Estrangeiros  de  Por-  o  países,  incluídos  o*  terri 

tugal,  ministros  Hall  Themt-  tórios  das  proviu  das  ultra 
doe  Calvet  de  Magalhães,  rea-  marlnag  portuguêsas.  As  au 

lizaram-se  conversações  no  toridades  portuguásas  tam 

Itamaratl  com  o  objetivo  de  bém  renovaram  o  ofereci- 

dinamizar  e  ampliar  as  rela-  mento  da  concessão  de  renas 

çôes  econômicas  e  comerciais  francas  ao  comércio  bresUei 

entre  os  dois  poises.  Ficou  ro,  tanto  na  Europa  como  na 

decidida  a  reformulação  do  África,  A  presença  nttte  mo- 

Acôrdo  Comercial  e  do  Acôr-  mento,  no  Brasil,  de  uma  de- 

do  de  Pagamentos  cm  vigor  legação  de  industrial*  partu- 

e  a  negociação,  em  futuro  guêses  multo  contribuirá, 

próximo,  dc  um  nóvo  tnstru-  Igualmente,  para  a  melhor 

mento  para  substituf-los.  Fo-  avaliação  da  conjuntura  eco- 

ram  debatidos  os  princípios  nômica  dos  dois  países,  oom 

de  um  eventual  acórdo  de  vistas  ao  alargamento  das 

complementação  Industrial  e  trocas  comerciais  e  da  toope- 

aventadas  possibilidades  de  ração  económica  entre  o  Bra- 

celebração  de  Instrumentos  sil  e  Portugal  *,  em  parti¬ 
do  cooperação  técnico  e  fi-  eular,  à  celebração  do  eitado 

nancelra  entro  o  Brasil  e  convfcmo  de  complenwwteçio 

Portugal”.  mdoetrial". 


Coquetel  914 


Para  explicar  o  que  é  e  como  fun¬ 
ciona  a  impressora  de  escritório  Xerox 
(ler  Zérox)  914,  a  Alcântara  Machado 
Publicidade  oferecerá  coquetel  e  al- 
môço:  segunda-feira,  às  llh30m,  na 
IV  Feira  de  Utensílios  e  Serviços  de 
Escritório,  Museu  de  Arte  Moderna. 
"Seria  dificil  explicar,  aqui,  como  fun¬ 
ciona  a  eletrostática  na  914.  Com  um 
uísque  na  mão  será  mais  fácil,  e  V. 
gostará  de  ficar  sabendo",  insinua  o 
convite. 


Dom  Valdir  Calheiros,  vigário-geral 
de  Copacabana,  estará  presente  á  festa  do 
quinto  aniversário  da  Paróquia  de  Santa 
Cruz  de  Copacabana,  no  próximo  domin¬ 
go,  as  vinte  horas.  O  pároco  ítalo  Coelho 
foi  dos  primeiros  a  mobilizar  seus  paro¬ 
quianos  na  ajuda  aos  favelados  do  morro 
Euclides  da  Rocha,  durante  as  chuvas  que 
assolaram  a  Guanabara. 


Gente  atrasada 


O  filme  de  Vittorio  de  Sica  c  Césare 
Zavattinl  leri  Oggl  Domani  será  exibido 
amanhã  ás  vinte  e  duas  e  trinta  no  ci¬ 
nema  Art  Palácio,  em  promoção  do  Co- 
mitato  Assistenzlalc  Italiano  e  patrocina¬ 
do  pela  Embaixada  da  Itália. 


Segundo  t.otkia  de  Jacarta  foi  des¬ 
coberta  em  um»  longínqua  região  no 
Irian  Ocidental  uma  triho  de  mulhe¬ 
res  que  no  melhor  estile  das  histórias 
de  amazonas,  seqüestravam  os  homens, 
forçavam-nos  a  atos  Íntimos  e  depois 
simplesmente  liquidavam-nos. 

O  comandante  da  policia  de  Ja¬ 
carta,  brigadeiro  Hadjl  Suhandl,  rela¬ 
tando  a  descoberta,  afirmou  que  as  tais 
amazonas  matavam  tódas  as  crianças 


Joe  Kantor  e  o  Teatro  Oficina  convi¬ 
dam  para  coquetel  amanhã,  para  apre¬ 
sentação  do  elenco  da  peça  O*  Inimigos, 
de  GerU. 


OTIMISMO 

William  J.  Zellerbach  ficou  satisfeito  com  o  que  viu  da  ajuda  ao  Nordeste 


CORREIO  DA  MANHA,  Qulnta-fei/a,  28  de  abril  de  1988 


1J.°  Caderno 


À  MARCHA  tribunal  condena 
no  RIA  2Q  EMPREGÁDA  QVE 

V\J  UI  A  ASSASSINOU  patroa 


militares 


GUERRA 


'■  COMBATCNTRI  -A,  O  mar,  Maacarcnhii  de  Morali 
é  o  ideio  92.220  di  Aiaoclaçlo  doi  Ex-Combaientta  Fo- 
quo  iui  Scçio  rio  Rio,  iob  a  presidí  nela  do 
'■^arijannet  PiwéUowcz,  conferiu  ao  antigo  comandante 
&ttk'ÉEB'4lpltrma;  dlatintiVo  «m  ouro  o  carteira  daquela 
homenaaem.  compareceram  dli1|entei  da 
«Sela  organização,  ex-cmU.  braiUelcoi,  o  gcn.  Joio  Ma. 
’  ílIfcertTJuhlòr  e  oulroí  chefea  militarei. 
•«vVíri-flBCMTOl?'  —  O  preildento  da  Rtpúbllci  aulnou 
■  jlaeratoa exonerando  ■  daa  funjôei  do  ajudante  da  Co- 
~!mlúlo  MUltar  Briiüelra  em  Washington  o  ten.-cel.  do 
•Jfr.Zl  Aldo  da  Coita  Dantai;  nomeando  o  ten.-cel.  Ctrtlo 
■fjfadllhe  pará  ai  funções  de  adjunto  da  C.M.B.  em  Wai- 
r  .Jjlnglop;  promovendo  ao  põito  de  2.°  tcn.  da  reaerva  e 
^Ttformindo-o  no  mearno  pftito  o  aip.  Marcelo  Rogério 
Vjifê  Càstro,  da  Cavalaria;  e  reformando  no  meimo  pôitc 
oa  aegundos  tenentes  médico  Vulplano  Cavalcante  do 
Araújo  e  I.E.  Ceaar  Pérelra  de  Albuquerque. 

•ii  OflP-  —  Viaja  hoje  para  o  Peru  o  gcn.  Waldemar 
-.ato**’ Cardoso,  chefe  do  DGP,  que  representará  o  Br»- 
ijdtiou  eMriemoraçflei  do  Callao. 

PORMAÇ AO  —  O  comandante  da  Escola  de  Saúde 


Iroladora  adiante  que  o  programa  de 
novee  Importações  abrangerá  tam¬ 
bém  o  leite  em  pó,'  pola  oa  estoques 
reguladores  das  emprésas  estatais  é, 
atualmente,  de  900  toneladas.  Por 
laio,  está  sendo  cogitada  a  compra 
de  MOO  toneladas,  nos  Estados  Uni¬ 
dos  ou  na  Holanda.  Noa  próximos 
dias,  emissário  especial  da  COBAL 
seguirá  para  o  pala  exportador  cuja 
proposta  de  venda  fór  Julgada  mais 
conveniente  pelo  Govémo  brasilei¬ 
ro.  Está  sendo  aguardada  para  hoje 
ou  amanhi,  a  volta  do  sr.  Fernando 
Murgel,  diretor-geral  do  órgfio  con¬ 
trolador,  da  Argentina,  onde  foi  exa¬ 
minar  a  possibilidade  de  Importa- 
çio  de  carne  bovina  daquele  pais 
para  consumo  da  populaçáo  brasilei¬ 
ra  na  próxima  entressafra.  Indepen- 
dentemente  da  Importação,  que  ainda 
náo  está  decidida  deflnltlvamente,  o 
Govèrno  determinou  ao  Banco  do 
Brasil  a  concessão  de  financiamen¬ 
to,  de  cérca  de  30  bilhões  de  cru¬ 
zeiros,  ás  emprésas  frigorificas  que 
operam  no  Pala,  para  execução  de 
um  plano  de  esto:  agem  da  carne 
bovina  nacional,  também  com  vla- 
tai  ao  abasteçlmento  durante  o  pró¬ 
ximo  período  de  escassez. 

CUSTO  DE  VIDA 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  custo 
de  vida  foi  motivo  de  diversas  ma¬ 
nifestações,  ontem,  na  Câmara,  sa- 
llentando-se  o  apoio  à  Marcha  Con¬ 
tra  a  Carestia  que  se  organiza  no 
Rio.  O  sr.  Breno  da  Silveira  (MDB- 
GB)  disse  que  diante  das  elevações 
constantes  das  utilidades,  "é  desgra¬ 
ça  sóbre  desgraça  a  atingir  cada  dia 
o  povo,  em  todos  os  setores.  Só  há 
descrença,  principalmente  com  essa 
crise  permanente,  esta  lalta  de  pers¬ 
pectiva,  de  esperança". 

MARCHA 


nador  do  Estado  à  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  aollcltando  a  Isenção  do 
lmpófto  de  vendas  e  consignações 
para  alguns  géneros  alimentícios. 
Previ  a  minuta  do  documento  que 
a  Isenção  tributária  náo  atingirá  os 
9  gêneros  lniclalmcnte  cogitados, 
mas  apenas  o  leite,  fubf  de  milho, 
farinha  de  mandioca,  arroz  e  feijão, 
e  que  o  Poder  Executivo  fica  auto¬ 
rizado  a  suspender  o  beneficio,  a 
qualquer  tempo,  se  considerar  que 
o  mesmo  náo  atende  ás  finalidades 
estabelecidas  na  lei  ou  se  constatar 
que  o  Estado  está  sendo  exceaslva- 
mente  desfalcado  cm  sua  arrecada¬ 
ção.  Na  reunião  ficou  combinado 
que  a  Isenção  só  atingirá  as  firmas 
que  aderirem  &  CADEP  (Campanha 
em  Defesa  da  Economia  Popular), 
e  que  os  comerciantes  baixarão  os 
preços  dos  artigos  beneficiados,  a 
partir  de  l.°  de  maio,  na. proporção 
do  valor  do  IVC  correspondente, 
Hoje.  o  sr.  Márcio  Alves,  secretário 
de  Finanças,  se  reunirá  com  o  mi¬ 
nistro  do  Planejamento,  para  apre¬ 
sentar  a  mlnuU  da  mensagem  e  so¬ 
licitar  que  alguns  gêneros,  náo  cons¬ 
tantes  ds  lista  elaborada  ontem,  pas¬ 
sem  a  gozsr  de  Isenção  ' do  Impósto 
de  consumo,  que  é  um  tributo  fede¬ 
ral.  Após  os  entendimentos  com  o 
ministro,  o  secretário  remeterá  a 
mensagem  ao  governador  Negrão  do 
Lima,  para  posterior  encaminhamen¬ 
to  á  Assembléia  Legislativa  do  Es¬ 
tado,  a  quem  cabe  dar  a  palavra  de¬ 
finitiva  sóbre  o  assunto. 

LISTA 

O  sr.  Francisco  de  Paula  Storino, 
coordenador  da  CADEP,  declarou 
que  a  divulgação  da  nova  lista  de 
preços  CADEP,  a  entrar  em  vigor 
domingo  próximo,  será  feita,  hoje, 
após  os  entendimentos  entre  o  se¬ 
cretário  de  Finanças  e  o  ministro 
do  Planejamenlo.  A  lista  terá,  a 
exemplo  dBs  anteriores,  validade  por 
um  mês,  podendo  ser  alterada,  em 
um  ou  todos  os  artigos,  para  mais 
ou  para  menos,  a  partir  de  l.°  de 
junho  próximo. 

•  AUMENTO 

A  SUNAB  informou  haver  envia¬ 
do,  ontem,  a  Brasília,  para  publica¬ 
ção  no  Didrio  Ofictol,  a  portaria  do 
Conselho  Deliberativo  baixada  na 
semana  passada,  que  Isenta  do  re¬ 
gime  de  tabelamento  oficial  os  ti¬ 
pos  de  carne  bovina  de  segunda, 
quando  vendidos  em  açougues  que 
aderirem  à  CADEP.  Tais  tipos  pas¬ 
sarão  a  ser  regulados  pela  lista  de 
preços  CADEP,  que  determina  um 
aumento  de  Cr$  100,  cm  kg  para  o 
acém  e  capa  de  filé,  e  de  Cr$  l.SOO, 
para  a  pá,  que  passará  de  Cr$  950, 
para  Cr|  2.340. 

ISENÇÕES  DE  TAXAS 

PORTO  ALEGRE  (Sucursal)  —  O 
govèrno  gaúcho  repeliu  as  preten¬ 
sões  do  Govémo  federal,  que  de¬ 
seja  obrigar  o  Executivo  do  Rio 
Grande  do  Sül  a  isentar  de  Impos¬ 
tos  os  produtos  básicos  de  sua  eco¬ 
nomia.  O  titular  da  Fazenda  gaúcha, 
Arl  Burger,  disse  que  se  a  disposi¬ 
ção  do  Govémo  federal  fór  cum¬ 
prida  o  Rio  Grande  do  Sul  perderá 
cérca  de  quarenta  bilhões  em  sua 
arrecadação,  o  que  forçaria  as  au¬ 
toridades  íazendárlas  a  elevarem  os 
impostos,  principalmente  o  de  Ven¬ 
das  e  Consignações,  em  cérca  de 
sete  e  melo  por-cento. 

IMPORTAÇÃO  DE  FEIJÃO 

A  SUNAB  distribuiu,  ontem,  nota 
oficial  Informando  quo  íol  autori¬ 
zada  pelo  Govémo  a  importação  de 
48.mil  toneladas  de  feijão,  para 
abastecimento  dos  mercados  consu¬ 
midores  internos.  Para  ultimar  as 
operações  de  compra,  seguirá  para 
o  México  nos  próximos  dias,  o  sr. 
Hélio  Fonseca  Lima,  diretor  da 
COBAL  (Companhia  Brasileira  de 
Alimentos),  empresa  estatal  que  se 
encarregará  da  distribuição  do  pro¬ 
duto  mexicano  ao  comércio  varejis¬ 
ta  do  Rio,  São  Paulo  e  outros  gran¬ 
des  centros.  Os  preços  de  compra  aoB 
exportadores  do  México  e  de  venda 
aos  consumidores  brasileiros  não  fo¬ 
ram  revelados. 

LEITE  EM  Pô 

O  comunicado  da  autarquia  con- 


A  ira.  Maria  AntonleU  rranklln 
Leal,  coordenadora  da  Mareba  Com 
Dras  Contra  a  Carestia,  informou 
que  a  passeata  das  donas  de  casa 
contra  o  aumento  escorchante  doa 
preços  dos  géneros  de  primeira  ne¬ 
cessidade  já  conta  com  a  adesão  de 
20  mil  pessoas,  partlcularmente  mo¬ 
radores  dos  subúrbios,  onde  a  po¬ 
pulação,  de  menor  poder  equUlUvo, 
“Já  sente  a  ronda  da  lome".  Des¬ 
mentiu  que  o  cardeal  Barros  Câma¬ 
ra  haja  proibido  a  participação  de 
freires  na  marcha,  pois  o  prelado 
deixou  a  cáda  religiosa  a  decisão 
final  sóbre  a  necessidade  ou  nlo  do 
compareclmento. 

Disse  ainda  que  espera  obter  ho¬ 
je  maior  número  de  adesóes,  para 
o  que  vem  percorrendo,  em  compa¬ 
nhia  de  um  grupo  de  coordenado¬ 
ras,  os  diversos  bairros  e  subúrbioa. 
Aos  que  vão  sendo  convidados, 
através  de  folhetos,  a  participarem 
da  marcha  que  lró  ao  Palácio  La¬ 
ranjeiras,  a  sra.  Maria  Antonleti 
recomenda  que  durante  o  percurso 
aeja  observado  o  maior  silêncio  e 
respeito.  As  participantes  católicas 
levarão  térçoí,  que  Irão  sendo  reza¬ 
dos  no  decorrer  da  marcha,  que  não 
terá  cartazes,  mas  apenas  três  fai¬ 
xas  colocadas,  uma  na  frente  e  duas 
nos  lados.  As  dirigentes  portarão 
emblemas  distintivos. 


Em  julgamento  que  durou  16  horas,  foi  condenada 
na  manhí  de  ontem,  no  I  Tribunal  do  Júri,  a  lava¬ 
deira  Aldair  Rodrigues  do  Oliveira,  a  1B  anos  e  seis 
meses  dc  reclusão,  por  ter  matado,  em  10  de  março 
de  1965,  sua  patroa  Marlana  Marta  Bordalo,  no  apar¬ 
tamento  801,  da  Rua  Domingos  Ferreira,  76,  em  Co¬ 
pacabana.  O  homicídio,  na  época,  ficou  conhecido 
como  o  "crime  do  cinzeiro  de  cristal", 

O  Julgamento  teve  lnlclo  troa,  por  conta  de  uma  la- 
ás  15  horas  de  anteontem,  vagem  do  roupa,  adianta- 
com  os  trabalhos  •  presidi-  mento  ésto  quo  a  vitima 
dos  pelo  juiz  Gama  Mal-  sc  recusou  a  dar,  surgindo 
cher,  funcionando  na  acusa-  dal  a  discussão  ,e  a  lula, 
ção  o  promotor  Carlos  Al-  culminando  com  O  homl* 
berlo  Tôrres  do  Melo  e  na  cidio. 
defesa  o  advogado  Gélson  Ficou  entendido  nos  au- 
Ortlz  Sampaio.  tos  do  processo  que  a  la¬ 

vadeira  fóra  tomada  de  fú- 
CR1ME  ria  por  ter  sido  esbofetea¬ 

da  pela  patroa.  Levando 
A  lavadeira  Aldair  Ro-  desvantagem  na  luta  cor- 
drigues  cometeu  o  cr  Imo  parai  que  travaram,  a  cri- 

per  causa  do  um  adianta-  mtnosa  agrediu  a  vitima 
mento  de  cinco  mil  cruzei-  com  golpes  de  um  cinzeiro 
ros  que  exigira  da  sua  pa-  de  cristal. 


djçator.da  D GEÓ,  assumiu  as  funções  de  diretor 
■''jto.pátçtoiónlo  (Jo  Exército  o  gen.  Ellsio  Dalc  Coutlnho. 
^Swe^qu  o  cargo  do  gen.  Florlano  Amado,  rocém-nomea- 
“Tja.dlrflor  <)a  Fábrica  do  Realengo. 

'  Np  ME  AÇO  ES  —  O  presidente  da  República  assinou 

jfeçMto  nomeando  o  gcn.  José  Prcsgravc  comandante  da 
u  jtç  fia.  7a.. Dl,  com  sede  cm  Natal,  o  general  Venltius  Na- 
rIurètb‘  Notare,  diretor  do  Material  dc  Comunicações;  o 
'  gCMiLAntónlo  Adguilo  Gomes  Tlnoco,  cmt.  da  6a.  RM  o 
'  Guarnição  da'  Bahia;  ò  general  Enlo  da  Cunha  Garcia, 
diretor  do  Material  de  Engenharia;  o  general  António  Ne¬ 
greiros  dê  Anaradc  Pinto,  diretor  da  Vias  de  Transporte; 
o  general  João  Costa,  diretor  da  DAE;  o  general  Slzeno 
^SWtheóh»,  «Hretor-géral  de  Material  BòUco;  o  general  Rb- 
r<Wg)t"  (HáVtO'r Jordão  Ramos,  ex-titular  do  Ministério  da 
.,yVUçW/  dtfetor  de  Material  do  Comunicações;  e  o  geno- 
/--riU  -Afenstr  Augusto  do  Albuquerque  Lima,  diretor-geral 
'de  Ertgfeftbarl»  e  Comtmltações. 

1*1*  —  Os  antigos'  colegas  da  Turma  de  1916  do  Co- 
-  lógltráflliUr  -do  Rio- comemorarão  o  cinqiientenário  da 
,  turma,  dU'6\do  mato,  também  aniversário  da  Cata  do 
iTjroBifm-Coothç.  Para  as  providências  o  gen.  Walter  de 
'.fllenams  Paes,  cmt;  do  Colégio,  solicita  dos  componentes 
"jhíy  turma  qpe  se.  comuniquem  prèvlamentc  pelo  tel. 

„ 43^361  <ju -telegrama  á  sode  do  Colégio,  Rua  S.  F.  Xa- 

ãSÍMF*  V  . 

DIVERSAS  —Foi  marcado  para  boje  o  5.*  uniforme. 
•  *  *  O  gen.  Armando  Noronha  reassumiu  a  direção  da 
DAC AAajMIE 'Fhtrou  em  férias  o  gen.  Almérlo  de  Cas¬ 
tro  Neves,  da  SDR.  *  •  •  O  gen.  Francisco  Mesquita  Cal- 
, fmóó  viajou  para  BrasQJa,  em  inspeção.  Se- 
*lguUi,çntem  para  assumir  o  comando  da  AD  5,  no  Pa- 
Trani,p  gexv  jósé.Anohjaia  Paz.  ***  Entrou  em  trân- 
•'altó,  para,  4saumir  o.  comando  do  GEF,  o  gen.  Moaclr 
■“'TBarcelos.Potyiuar. ,***  Foi  mandado  continuar  adido 
\  Secretaria  da  . Guerra. o  gen.  Carlos  Braga  Chagas. 
'"«**  Çfesllgadó  da  Secretaria  da  Guerra  o  gen.  Ca.-- 
PJonlsJo  Maciel  do.  ffasclmenlo  Júnior,  que  acaba 
Je  detáac.o.  Arquivo  dò  Exército. 

0  ministro  Costa  e.  Silva  assinou  porta- 
ííttfjjMip.eanda  comandantes  do  I0.°  GCan  75-AR  o 
Açhiíl.  TdiTio  .áé  .Oliveira  Paes;  do  í.°  GO  155  o  col. 

GaTdJíio  Martins;  flo  10.®  RC  o  ten/cel.  José  Ma- 
flfioet  Lúbçjíá'C,v(ÍHiá  e  Menezes;  do  27  BC  ,0  ten.  eeL 
-uftohbttii  itn  Aivêj  Pessoa;  do  1°/19°  RI  o  ceL  João  Lanes 
LÃfi  do'  7>;W  o  eeL  HéUo  Freire;  do  GEs  A 
OTa^iféonlíãCTra  de  Souza;  do  I.®  GCan  90  A  o 
-r®5L  Nm?fníl'Goííça»JÍ’dd'  Rocha;  'do  CPOR  dé  B.  Horl- 


POLICIAIS 


PREVIDENCIARIOS 


COMISSÁRIO  FERE 
GUARDADOR 


nandes  Viana  pelo  eompt- 
nhalro  do  cela  Lsls  Carlos 
de  Andrade;  com  quem  tem 
velha  rixa.  O  agressor  foi 
autuado  na  6®  Delegacia 
Distrital. 


A  União  dos  Prevldenciárlos  do 
Brasil  distribuiu  ontem  a  seguinte 
nota:  “A  União  dos  Prevldenciárlos 
do  Brasil  atendendo  à  sua  obrigação 
estatutária  de  defender  os  interâs- 
ses  da  classe,  convoca,  através  do 
Departamento  Feminino,  tódas  as 
suas  associadas,  espósas,  mães,  fi¬ 
lhas  e  irmãs  dos  prevldenciárlos 
para  participarem  da  Marcha  com 
Deu  Contra  a  Carestia,  que  será  no 
próximo  dia  29,  às  18h,  partindo  da 
praia  do  Russel,  com  destino  ao  Pa¬ 
lácio  Laranjeiras.  Outrossim,  apela 
para  o  compareclmento  dos  prevl- 
denclários  em  geral,  a  fim  de  mar¬ 
charem  ombro  a  ombro  com  as  suas 
coJegas.  £  preciso  que  nossos  pro¬ 
testos  ecoem  alto  e  bom  som,  para 
que  e»  responsáveis  pela  contenção 
dos  preços  sintam  a  condenação  que 
merece  a  política  discriminativa  e 
Insensata  que  estão  Impondo  à  Na¬ 
ção.  Enquanto  os  dados  reais  sóbre 
a  elevação  do  custo  de  vida  são 
contestados  pelas  autoridades,  o 
povo  sente  na  carne  a  veracidade 
dos  mesmos.  Compareçamos  todos 
unidos  com  o  mesmo  íim  de  alcan¬ 
çar  tranqüilldade  e  dias  melhores 
para  a  família  brasileira.” 

A  Aliança  de  Solidariedade  e 
Proteção  aos  Inquilinos  e  a  União 
Nacional  dos  Inquilinos  Residenciais 
solicitaram  o  compareclmento  de  to¬ 
dos  os  inquilinos  na  Marcha  com 
Deu  Contra  a  Careatla.  Em  nota 
distribuira  ontem,  as  entidades  lem¬ 
bram  que  “se  o  compareclmento  de 
freiras  e  Irmãs  religiosas,  também 
atingidas  pelo  alto  custo  de  vida  que 
lhes  dificulta  a  economia  doméstica 
dos  conventos  e  obras  sociais,  se  faz 
indispensável  nesse  pacifico  apélo 
ao  Govèrno,  que  dizer  então  do  com¬ 
pareclmento  daqueles  que  não  sen¬ 
do  proprietários  de  suas  moradias, 
além  dos  preços  inacessíveis  dos  ali¬ 
mentos,  acrescem  os  extorsivos  e 
proibitivos  preços-aluguéis  doa  "abri¬ 
gos  de  família”? 


.  Na  tarde  de  ontem,  o  co¬ 
missário  Feçanha,  da  6*  De¬ 
legada  Distrital,  baleou  ad- 
dcnislmente,  na  Av.  Hen¬ 
rique  Valadares,  próximo 
ao  ponto  de  estacionamen¬ 
to,  o 'guardador  Tomé  dos 
Santos  '  Silva  (casado,  33 
anos,  Rua  Paraíso,  loto  94, 
Estação  de  Queimados).  O 
comissário  conversava  com 
a.  guardador  quando  tentoi^ 
retirar  do  aeu  bólso  um 
molhe  de  chaves.  Ao  reti¬ 
rar,'  valo  Junto  uma  arma 
de  pequeno  porte,  que  de¬ 
tono^  ferindo  o  guardador, 
que  foi  Internado  no  Hos- 
pilaí  GetúUo  Vargaa.  O  co- 
mlsaárlo  foi  encaminhado  â 
5*  Distrital  e  all  autuado. 


ATROPELAMENTO 


Na  Urde  de  ontem,  o  au¬ 
to  de  praça  placa  GB 
5-34-49  atropelou  o  tadur 
triárlo  António  Raimundo 
Santana  (casado,  30  anos 
Eitrada  da  Gávea,  523),  que 
tentava  atravessar  a  Av. 
Epltácio  Peasoa  próximo  ao 
n»  1.397.  A  vitima  aofiea 
contusões  •  escoriações  ge¬ 
neralizadas  sendo  medica¬ 
da  no  Hospital  Miguel  Cou¬ 
to.  O  motorista  culpado  fu¬ 
giu  e  as  autoridades  da  15* 
Distrital  registraram  a  ocor¬ 
rência. 


O  cr.  Benjaraln  Farah  (MDB-GB) 
referlndo-se  A  Marcha  da  Famftla  com 
Deus  Contra  a  Carestia,  disse  que  os 
grandes  espolladores  do  povo  estão 
agindo  i  vontade,  ganham  o  que  que¬ 
rem.  reduzindo  o  povo  a  uma  sltuaçio 
de  fome  e  do  miséria.  O  aovêrno  está 
Indiferente  à  sorte  do  povo.  E  aquelas 
mesmas  criaturas  que  tanto  lutaram 
em  favor  da  vitória  da  revoluç&o.  ago¬ 
ra  vão  às  ruas  o  às  praças  públicas, 
protestar  contra  o  descaso  governa¬ 
mental. 


CAIU  DO  TREM 


PONTO  DE  JÔGO 


Lembrou  que  foi  assim  que  acon¬ 
teceu.  certa  vez:  "as  mulheres  famin¬ 
tas  saíram  às  ruas  de  Paris,  pedindo 
pão.  Desencadeou-se  a  revolução  fran¬ 
cesa.  Que  o  chefe  do  Qovêmo  ouça 
ésse  clamor  que  vem  das  mulheres 
brasileiras,  aflitas  e  desesperadas,  com 
o  custo  de  vida  proibitivo,  porque  a 
fome  está  ameaçando  a  paz  dos  nos¬ 
sos  lares  e  as  Instituições". 


O  cobrador  Nelson  da  Sil¬ 
va  Cardoso  (solteiro,  19 
anos.  Rua  General  Rocha 
Mala,  160  —  Osvaldo  Cruz) 
caiu  do  om  trem  na  tardo 
ds  ontem  na  estação  de  En¬ 
cantado.  Socorrido  no  HSF 
com  fratura  do  crãnlo,  fo! 
removido  para  o  HBR.  A 
24*  DD  registrou. 


Policiais  da  5*  Distrital  • 
da  Delegacia  de  Costumes 
deram  ontem  um  flagrante 
de  jftgo  de  bicho  no  ponto 
da  Rua  Francisco  Serrador, 
90-A,  apreendendo  farto  ma¬ 
terial  de  Jógo  e  prendendo 
vários  apostadores  e  con¬ 
traventoras,  recolhendo  ain¬ 
da,  certa  quantia  cm  dlnfiel- 
ro.  O  local  foi  Interditado. 

.  RRgSO  AGRIDE  ,  . 

CAIU  DO  TREM 

Deu  entrada,  na  manhã 

de  ontem,  no  Hospital  Sou-  o  mecânico  Valdir  Jesus 
sa  Aguiar,  o  presidiário  Jor-  Medeiros  (casado,  25  anos, 
ge  Martins,  do  29  anos,  rU8  Alberto  Tôrres,  83  — 
apresentando  dois  ferlmen-  Caxias)  caiu  de  um  trem  ni 
tos  pérfuros  contusos  —  tó-  estação  do  Parada  Angélica 
rax  esquerdo  e  abdomem  —  na  noite  de  ontem.  Socorri- 
flcando  Internado.  Declarou  do  no  HGV  com  fratura  dl 
ao  policial  de  plantio  ter  perna  esquerda,  ficou  inter- 
sido  sgredldo  a  estocadas  nado.  A  Delegacia  de  Pla¬ 
no  interior  do  Presidio  Fer-  beti  registrou.  ' 


INSUPORTÁVEL 


O  sr.  D  aso  Coimbra  (ARENA-RJ) 
afirmou  que  o  estado  de  Insegurança 
das  populações  desfavorecidas  e  ate 
mesmo  da  classe  média,  diante  das 
dificuldades  impostas  pela  política  eco¬ 
nómico-financeira  ‘‘correram  dois  anos 
e  estamos  assistindo  à  avalancha  do 
aumento  de  preços  em  todos  os  produ- 
tofl  e  serviços.  O  custo  de  vida  está 
Insuportável  e  o  povo  braEllelro  se 
exaure  face  às  restrlçóee  que  a  situa¬ 
ção  nacional  vem  Impondo  ao  seu  po¬ 
der  aquisitivo.  O  presidente  da  Repú¬ 
blica  precisa  pôr  fim  a  tudo  Isso,  con¬ 
trariando  aos  qué  Insistem  em  conti¬ 
nuar  com  uma  terapêutica  que  não 
tem  produzido  resultados,  talvez  peia 
aplleaçâo  de  uma  dosagem  que  não  é 
aquela  que  o  doente  precisa  ou  supor¬ 
ta"  —  concluiu . 


Fensèca  Viana;  auxiliar  de  instrutor 
«hlr^AMANÁ  oTÀten.  Sérgio  Pedro  Coelho  Lima;  o  1.® 
-'étátl  Neófton  Moimrnã  dos  Santos;  de  Instrutor  da  EAO 
?4jreé|v’Jóié  de  Andrade-  Azevèdo;  exonerando  das  fun- 
s«èrii  dé  «isistenteeceretárlo  do  general  Álvaro  Tavares 
■  4M  Cinnèr  tf  ten.  cel.  Abelardo  Xavier  da  Silveira  Ca- 
'yváleáhtl  íareelos;  dá»  funções  que  exerce  no  11  RC  o 
maj.  -Aurélio  do  Amaral;  do  comando  do  CPOR  de  B. 
Horizonte  o  cel.  Eurico  Seixo  de  Brito;  doa  comandos 
do  Kà  (FCbA  90  o  «1.  Valter  Pinto  de  Moraes;  do  G  Es  A 
o  cel.  Jocó  Pinto  Araújo  Rabelo;  do  7.®  RI  o  cel.  Ra- 
.  m*o'M4na  Barreto;  do  27°  BC  o  ten.  cel.  José  Alfplo 
_xde  -Carvalho-,  dc  J0®i,AC  o  cel.  José  Cancelo  Santiago; 
.vde-ltf  GO  155  o  cel.  Joaquim  Antônio  da  Fontoura  Ro- 
..driguíi;  das  funções  que  exerce  no  QGA  I  o  cel.  Alce- 
„biades  Prado;  na  DF  o  ten.  cel.  Florim  Ferreira  Couti- 
-  nho  ,ten.  ceL  Gentil  Proença  dos  Santos. 


TRANSITO 


O  Departamento  de  Trânaito  in¬ 
formou  estar  estudando  o  desvio  do 
tráfego  de  veículos  das  ruas  por  on¬ 
de  passará  a  marcha  para  outros  lo¬ 
gradouros,  a  fim  de  evitar  o  con¬ 
gestionamento.  Em  principio,  foi  es¬ 
tabelecido  que  as  viaturas  deverão 
utilizar  as  pistas  do  atérro.  O  des¬ 
vio  só  será  feito,  no  entanto,  medi¬ 
ante  permissão  ou  ordem  do  Palá¬ 
cio  Guanabara. 


Acusados  de  Amanhã  em 

matar  edil  SP  unidade 

absolvidos  do  SERPRO 


'AfiROiyJUTICA 


MEDIA  SOBE 


O  presidente  da  República  aprovou  parecer  do  pro¬ 
curador-geral  da  República  sóbre  dúvidas  suscitadas  na 
cota  compulsória,  conforme  artigo  16  da  Lei  4.902/66, 
que  determina  a  transferência  para  a  reserva,  ex-offldo. 
6  |r/-  Adroaldo  Mesquita  da  Costa  concluiu  seu  pa¬ 
recer.  opinando  para  que  s©  apliquem  essas  decisões 
do  Comissão  de  Promoções  da  Aeronáutica,  que  a  seu 
ver  JMm,  cumpriu  b  lei.  Textuabnente:  "As  dúvidas 
lefantàdas  pela  douta  Consultoria  Jurídica  do  Minis¬ 
tério  da  Aeronáutica,  parece  que  podem  ser  assim 
esclarecidas.  O  artigo  11;  ào  estabelecer  que  a  reversfto 
à  atividade  do-  militar  agregado  se  processaria  nas 
condições  estabelecidas  no  Estatuto  dos  Militares,  náo 
cuida,  nem  poderia  cuidar,  das  vagas  resultantes  da 
„',eotâ* compulsória  prevista  no  artigo  14,  da  lei  nova. 
•FSts  tfefermtoa  a  abertura  de  vagas  para  a  renovação, 

.  equilíbrio  e.  regularidade  de  acesso  nos  diferentes  Cor- 
...jpoz,  Quadros  on  Armas,  na  conformidade  do  disposto 
no  artigo  18,  a  serem  preenchidas  por  promoções.  At 
vagas. a  que  se  refere  o  artigo  11  são  as  nermals,  pre¬ 
vistas.  na  legislação  a  que  se  reporta.  Dentro  dessa 
linha  fle , jaclôclnlò.  parece  correta  a  decisão  tomada 
.peja  ..doilta  Comtssáo  de  Promôções  da  Aeronáutica, 
a.qUtJ  adotou  a  lnterpretaçfio  acima  mencionada." 

COMANDOS  —  O  ministro  dispensou  das  comls- 
àfes  que  Wnham  desempenhando,  de  Comandante  do 
2."  Esquadrão  de  Contróle  e  Alarma,  o  maj.-av.  Joel 
Rócio;  de  Comandante  do  Grupo  de  Transporte  Espe- 
-  cfal.  o  tert.-eel.-av.  Waldir  de  Vasconcelos;  o  de  Chefe 
,,.d<r( Serviço  de  JlotBS  da  5a.  Zona  Aérea,  o  ten  -cel  -av. 
José  de  Magalhães  Rabiço  Júnior.  O  maj.-av.  Joel 
Rócio  íol  designado  chefe  do  Serviço  de  Rotas  da  5a. 
Zoha  Aérea: 

'  INTEGRAÇÃO  —  O  trabalho  de  Integração  naclo- 
-■  nal  réalizado  pela  FAB  na  Amazónia  íol  citado  pela  sra. 
Nixla  1  Ndbrega.  na  conferência  que  pronunciou  em 


8 AO  PAULO  (Sucursal)  —  A  média 
e  o  pão  com  manteiga  vendidos  nos 
bares,  a  partir  de  ontem,  passaram  a 
custar  10  por-cento  mais.  em  conse- 
qUéncla  de  ato  da  delegacia  regional 
da  SUNAB,  que  acolheu  o  pedido  for¬ 
mulado  pelo  Sindicato  de  Hotéis  e  Si¬ 
milares  dc  Sáo  Paulo.  O  pedido  dc 
aumento  íol  fundamentado  na  alta  de 
preços  que  Incidiu  sóbre  aquelas  mer¬ 
cadorias. 


Rómulo  Torres  de  Mei¬ 
reles  e  o  ex-soldado  da 
Polícia  Militar  do  Minas 
Gerais,  Joel  de  Azevedo 
Martins,  acusados  de  terem 
assassinado,  em  1964,  o  ve¬ 
reador  João  Garcia  San¬ 
tiago  —  na  época  presi¬ 
dente  da  Cfimara  dos  Ve¬ 
readores  dé  Itapenma  —  e 
seu  filho  Jader  Garcia  San¬ 
tiago,  foram  absolvidos,  on¬ 
tem,  pelo  Tribunal  do  Jú¬ 
ri  de  Itaperuna  por  6x1. 

O  Juiz  José  Sampaio  Pe- 
rez  presidiu  os  trabalhos, 
funcionando  na  promotorla 
o  sr.  João  Sebastião  Cha¬ 
gas  Varela  c  o  deputado 
federal  Jorge  Cury. 


O  Serviço  Federal  do 
Processamento  do  Dados 
(SERPRO)  inaugurará  sua 
Unidade  Regional  de  Ope¬ 
ração.  amanhã,  cm  São 
Paulo,  como  parte  dos  fes¬ 
tejos  comemorativos  do  l.° 
aniversário.  Com  a  presen¬ 
ça  ée  outoridados  fazendi- 

rlas  do  Rio  e  São  Paulo, 
serio  cclocados  em  funcio¬ 
nam»  mo  os  doi?  coriífJ- 
tadores  eletrónicos  da  nova 
unidrde. 

No  Rio,  o  d>retor-supe- 
rinicndentc  da  SERPRO 
reuniu  em  6ua  sede  os  em¬ 
pregados  da  administração 
central  e  da  unidade  regio¬ 
nal,  para  apresentação  do 
relatório  das  atividades  de¬ 
senvolvidas  pelo  órgão. 


Realizou-se  na  Secretaria  de 
Finanças  da  Guanabara,  reunião  do 
titular  da  pasta  com  representantes 
da  SUNAB  e  do  comércio  varejista 
de  géneros  para  redação  dc  mensa¬ 
gem  a  ser  encaminhada  pelo  gover- 


Jacarepaguá 

reclama 

policiamento 


inais 


apedrej 

escola 


Apesar  das  promessas  das 
autóriddaes  de  que  o  poli¬ 
ciamento  da  Guanabara  la 
melhorar  com  a  utilização  de 
elementos  da  PM,  o  bairro  de 
Jacarepaguá  continua  aban¬ 
donado.  As  famílias  vivem 
em  constante  tnquiet-çâo. 
pois  os  marginais  —  alguns 
até  de  automóvel  —  rondam 
cinemas  e  escolas  à  espera 
de  umn  criança  menos  avi¬ 
sada  Os  alunos  da  Escola 
Barão  do  Taquara  vivem 
apavorados,  o  mesmo  acon¬ 
tecendo  com  pais  e  profes- 
sôras.  Resultado:  quando 
não  podem  acompanhar  seus 
filhos  à  escola  os  pais  prefe¬ 
rem  não  deixá-los  sair  de  ca¬ 
sa.  não  obstante  o  prejuízo 
que  sofrem  perdendo  aulas 
As  famílias  dc  Jacarcpagua 
fazem,  por  nosso  intermédio, 
um  apélo  ao  chefe  de  Policia 
no  sentido  de  que  seja  dado 
ao  bairro  um  melhor  policia¬ 
mento. 


A  Shopping  Ccnter  «lo  Brasil  S/A,  comunica  aos 
interessados  que,  por  faltn  de  pagamento  de  mais 
dc  três  prestações  mensais,  estão  rescindidos  os 
seguintes  contratos  do  Shopping  Ccnter  dc  Nite¬ 
rói,  nos  termos  da  Cláusula  8.*  —  : 


DIA  r  lamente  um  grupo  de 
desocupados  e  marginais  que 
infestam  o  morro  próximo  a 
escola  pública  Marilla  de 
Dlrceu  situada  na  Rua  dos 
Jangadeiros,  esquina  da  Rua 
Bailo  da  Tórre  apedrejam 
aquêle  estabelecimento,  pon¬ 
do  em  risco  a  Integridade  fí¬ 
sica  de  alunos  e  professóres. 
Ainda  no  dia  20  do  corrente, 
uma  das  crianças  foi  atingi¬ 
da  na  cabeça  por  uma  pe¬ 
drada,  resultando  num  feri¬ 
mento  grave,  sendo  socorri¬ 
da  numa  farmácia,  levando 
três  pontos.  Embora  na  oca¬ 
sião  tenham  sido  tomadas 
providências  pelos  responsá¬ 
veis  da  segurança  dos  slunoi. 
os  marginais  não  se  Intimi¬ 
daram  e  continuam  na  prá¬ 
tica  de  atentado  contra  a  es¬ 
cola,  criando  clima  de  Inse¬ 
gurança  c  pavor. 

A  gravidade  do  fato  exige 
provdiênclas  da  policia  e  da 
Secretaria  de  Educação. 


CAMINHÃO  BATE  EM 
CARRO  DE  PRAÇA 
MATA  1  E  FERE  3 


NUi  10.  1U,  145,  1S2,  114,  221,  230, 

2S4,  247,  341,  392,  393,  395.  411,  42S, 

514,  516,  517  ,  599,  417,  952,  659,  710. 

750,  743.  795.  S«9,  895,  910,  1002,  1018, 

1047,  1020,  1139,  1210,  121S,  1285,  1286,  1291, 

1377,  1412,  1*53,  1463,  1412,  1473,  1475,  1530, 

1545.  1589.  1595,  1591.  11S6,  1794,  1808.  3819, 

1854.  1860.  1845,  1918,  2059,  2106,  2183,  2192. 

2249,  2269,  2392,  3483  .  2484,  2489.  2530,  2535, 

2556.  2591,  2599.  2637,  2SS8,  2689,  2695.  2731, 

2740,  2151,  2752,  2754,  2772,  2192,  2791.  2890, 

2915,  3014,  3029,  3046.  3058,  3133,  3157,  3182, 

3241,  3327,  3338,  "  3374,  3375,  3404,  3463,  3524, 

3598  3800,  3850,  3414.  3745,  3780.  3766,  3176, 

3783,  3797,  3854,  3858.  3870,  3871,  3814.  3936, 

3946,  3972,  4015.  «129.  4136,  4741.  «162.  4175. 

4124,  4236.  4237  .  4238.  423:..  4246.  4317  .  4254. 

4236,  4272.  4291.  «303.  4306.  4313.  4317,  4326, 

4327,  «353,  4390,  4406  .  4SS4,  4592,  «22,  4647, 

4636,  4689,  4822,  4826,  4827,  4852.  5008,  5024. 

5032.  5066.  5068,  5071,  5114,  5116,  5121,  5159, 

5180,  8182.  5183.  5192.  5220,  5229,  5231,  5247, 

5351,  5418,  5420,  5443,  3436,  5459,  5471,  5493, 

3497,  5543  ,  5536,  5542,  5581,  5583,  5819,  5624. 

5834,  5694,  5710,  3740,  3778.  5119,  3784,  5809. 

8818,  5838,  3839,  3899,  5948,  5938,  5966,  5982. 

6044,  6089.  8124,  6140,  «172.  6232,  6233,  6241. 

6250.  6264,  6263,  3267,  6283,  8287.  6323,  6342, 

6311,  6527,  6606.  6610,  6625,  6611,  6678,  6819. 

6846,  6952.  7024.  1029,  1042  ,  7104  ,  7110,  7123, 

7153.  7166,  7238.  7270.  7271,  7307.  730»,  1408, 

7476,  1311.  7518.  7364.  7635,  1632,  7655,  7700, 

1705,  7125.  7819.  7938,  7933.  7934.  8012,  *129, 

8141,  8167.  8199,  8204,  8311.  8319.  8344,  8347. 

8157.  8388.  8375.  8400.  8401.  8101.  8104.  8414, 

14.021,  34  042.  74.101,  14  112.  14 -115.  14.214.  14  223.  14  284. 

14  308.  14  362.  14  406.  14  439  OJ  contrato  rrtcIndlSo*  « 

respectivos  carnés  devem  ser  devolvidos,  pois  nio  tím  mais 
valor  legal 

Rio  de  Janeiro,  27  de  Abril  de  1966 
A  DIRETORIA 

3008 


Unia  pessoa  morreu  e  três  outras  saíram  feridas 
quando,  na  tarde,  de  ontem,  o  auto  placa  GB  40-64-74, 
dirigido  poi'  José  Rodrigues  da  Silva  (casaclõ,  *.8  anos, 
residência  ignorada),  chocou-se  com  o  caminhão  placa 
GB  6-58-18,  na  Rua  Barão  dc  Itapagipe,  próximo 
ao  n.°  313, 

freu  êecclonaznento  parcial 
da  língua,  contusões  e  esco¬ 
riações  e  Altair  Freitas  (sol¬ 
teiro,  17  anos,  Rua  Bôca  do 
Mato  s[n,  Lins  de  Vasconce¬ 
los)  eom  contusões  e  esco¬ 
riações  generalizadas. 

O  cadáver  do  motorista  (ol 
enviado  para  o  IML  enquan¬ 
to  os  feridos  foram  medica¬ 
dos  no  Hospital  GetúUo  Var¬ 
gas.  tendo  as  autoridades  da 
8a.  Distrital  registrado  o  lato. 


No  local,  morreu  o  moto¬ 
rista  do  auto  de  praça,  fi¬ 
cando  ferido  o  médico  Ivo 
Melo  Nunes  (casado.  35  anos, 
Rua  Aquldabã.  811,  casa  3, 
Lins  dc  Vasconcelos)  —  pas¬ 
sageiro  —  com  contusões  e 
escoriações  generalizadas.  Os 
outros  feridos  viajavam  co¬ 
mo  ajudantes  do  caminhão, 
e  são:  Valdir  Manuel  Mar¬ 
tins  (solteiro,  18  anos.  resl- 
rlénc; a  ignorada)  que  ío- 
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CORREIO  DA  MANHA.  Qulntn-folro,  20  de  nbrll  do  1000 


l.°  Caderno 


COMITÊ  DE  JURISTAS 
DEBATE  NO  IAB  LEIS 
SÔBRE  O  CONTINENTE 


O  Instituto  dos  Advogados  do  Brasil  vai  receber 
is  21  horas  do  hoje,  cm  sua  sede,  os  membros  do 
Comitê  Jurídico  Interumcricuno  da  OEA  para  debater 
problemas  de  Direito  no  continente  americano. 

Do  ternário  da  reunião  constam  estudos'  dos  proje¬ 
tos  de  convenção  do  refugiados,  do  constituição  de 
uma  Comissão  Intcramcrlcana  Permanente  de  Paz. 
proposta  pelo  Brasil,  c  das  soluções  pacificas  das 
contendas  entre  os  países  americanos,  de  autoria  do 
Equador.  O  orador  oficial  do  encontro  scrà  o  sr. 
Clóvis  Ramalhete,  devendo  falar  também,  cm  nome 
da  Colômbia,  o  sr.  Caicedo  Castilla,  membro  do 
Comitê  e  ex-ministro  do  Exterior  de  seu  pais. 


CONFLITOS 

O  Comitê  Jurídico  Intera- 
mcrlcnno.  que  tem  sua  sedo 
permanente  no  Rio,  ó  órgão 
da  OEA  cuja  missão  especi¬ 
fica  —  deliberar  sôbre  os 
problemas  Jurídicos  entre  os 
países  do  continente  ameri¬ 
cano  —  é  diretamente  su¬ 
bordinada  Os  convenções 
anuais  da  Organização,  quo 
decide  sôbre  a  aplicação  ou 
náo  dos  sugestões  que  apre¬ 
sentar. 

E  provável  que  a  atual 
contenda  entre  o  Brasil  e  o 
Paraguai,  sôbre  as  questões 
de  fronteira,  possa  ser  solu¬ 
cionada  com  base  Já  nas  su¬ 
gestões  que  o  Comltõ  Jurí¬ 
dico  Interamerlcano  venha 
a  apresentar  como  fruto  de 
suu  reuniões  extraordiná¬ 
rias,  para  discutir,  entre  ou¬ 
tros,  o  projeto  do  Equador 
sôbre  a  solução  pacifica  des 
contendas  entres  os  países  da 
América. 

ANTEPROJETO 

Sôbre  o  anteprojeto  de  re¬ 
forma  do  Côdlgo  Civil,  pro¬ 
posta  ao  Congresso  pelo  Oo- 


vémo,  o  sr.  Ribeiro  de  Cas¬ 
tro  declarou  que  o  Instituto 
dos  Advogados  não  podin 
"nem  vai  ficar  de  braços 
cruzados  ante  tfto  Importan¬ 
te  matéria",  revelando  que 
na  próxima  reunláo  daquele 
órgão  vai  propor  ao  plená¬ 
rio  que  seja  Instalado  um 
seminário  para  "Intensa  e 
excluslvBmente,  dedlcar-se 
ao  estudo  da  matéria". 

Acrescentou  que  dsda  a 
premência  do  tempo  pola  o 
projeto  Já  se  encontra  em 
fase  de  discussões  no  Con¬ 
gresso.  o  seminário,  caso  o 
plenário  do  Instituto  decida 
pela  sua  crlaçfio,  deverá  se 
reunir  diàrlamente.  pela 
manhA,  na  sede  do  próprio 
órglio. 

Entre  outros.  Já  aceitaram 
participar  doe  trabalhos  do 
seminário  sôbre  o  CódlRO 
Civil  os  Juristas,  Haroldo 
Valadâo,  Celestino  Baslllo  e 
Reglnaldo  Nunes,  devendo 
ser  dirigido  convite  nesse 
sentido  a  professôres,  desem¬ 
bargadores  do  Tribunal  de 
Justiça  da  Guanabara,  e  aos 
membros  da  Comissão  encar¬ 
regada  pelo  Oovêmo  de  re¬ 
digir  o  anteprojeto  do  nõvo 
Código  Civil, 


EMBAIXADOR  ACUSA 
ESTADOS  UNIDOS 
DE  CONTROLAR  OEA 

O  embaixador  José  Joaquin  Caicedo  Castilla, 
delegado  da  Colômbia  na  Comissão  Jurídica  Intera- 
mericana,  ora  reunida  no  Rio,  afirmou  que  “não 
devem  ser  concedidas  atribuições  maiores  ao  Conse¬ 
lho  da  OEA,  porque  os  Estados  Unidos  controlam 
aquele  órgão  permanente,  como,  de  resto,  todos  os 
órgãos  que  compõem  aquela  Organização.” 

Por  ocasião  dos  debates  sôbre  a  viabilidade  do 
projeto  de  Tratado  de  Soluções  Pacificas  das  Contro¬ 
vérsias,  apresentado  pelo  governo  do  Equador  à  II 
Conferência  Interamericana  Extraordinária  e  enviado, 
para  estudos,  à  Comissão  Jurídica,  disse  também  o 
delegado  colombiano  que  "a  maioria  dos  países  ame¬ 
ricanos  ainda  está  longe  dos  ideais  expressos  no 
artigo  n.°  5,  da  Carta  de  Bogotá,  que  obriga  à  adoção 
do  regime  de  democracia  representativa,  como  único 
compatível  com  as  aspirações  dos  povos  da  América.” 


As  considerações  do  sr. 
Caicedo  Castilla  foram  pro¬ 
vocadas  pela  conclusão  do 
parecer  do  delegado  chile¬ 
no,  sr.  Cruz  Ocampo,  sôbre 
o  projeto  de  Tratado  equa¬ 
toriano,  que  sugeria  dele¬ 
gar  ao  Conselho  da  OEA  33 
atribuições  para  um  nôvo 
órgão,  a  ser  criado  por 
aquéle  projeto,  denomina¬ 
do  Conselho  Interamerlca- 
no  de  Soluções  Pacificas. 

INTERVENÇÃO 

A  parte  conclusiva  do 
estudo  elaborado  pelo  de¬ 
legado  do  Chile  sugere  que 
se  dê  ao  Conselho  da  OEA 
aquelas  atribuições  que 
tanlo  o  Equador  como  o 
Brasil,  em  dois  projetos  di¬ 
ferentes,  entregam  a  um 
nôvo  órgão  a  ser  criado, 
com  o  mesmo  fim. 

Uma  vez  que  o  projeto 
brasileiro  para  criação  de 
um  Conselho  Interamerica- 
no  de  Paz  íol  vetado  pela 
Comissão,  em  reunião  an¬ 
terior,  por  não  ter  viabili¬ 
dade  jurídica  e  por  sobre¬ 
carregar  ainda  mais  a  má¬ 
quina  burocrática  da  OEA, 
com  um  nôvo  órgão,  não  sc 
concebe  que  o  projeto  equa¬ 
toriano  tenha  acolhida  na 
Comissão.  O  presidente  da 
mesma,  embaixador  Raul 
Fernandes  esclareceu  que, 
a  ser  adotada  a  conclusão 
do  sr.  Cruz  Ocampo,  a  Co¬ 
missão  estaria  se  contradi¬ 
zendo. 

Todos  os  delegados  esti¬ 
veram  de  acordo  para  que, 
em  conjunto,  fôsse  elabo¬ 
rada  uma  parte  conclusi¬ 
va  ao  estudo  do  delegado 
chileno,  sôbre  o  projeto  do 
Equador,  mostrando  que 
não  há  motivo  para  sobre¬ 
carregar  a  OEA  com  novos 
órgãos,  nem  o  Conselho  da 
Organização,  cuin  novas 


atribuições,  e  nisto,  basea¬ 
ram-se  cm  dois  pareceres: 
o  evidente  controle  do  Con¬ 
selho  da  OEA  pelos  Esta¬ 
dos  Unidos,  em  primeiro 
lugar  —  como  afirmou  o 
delegado  colombiano  —  e 
em  seguida,  a  infinidade  de 
meios  que  a  Organização 
já  possui  para  a  solução 
pacifica  das  controvérsias, 
tema  principal  dos  dois 
projetos  em  aprêço. 

Os  meios  de  solução  pa¬ 
cifica  existem,  em  tôdas  as 
suas  varledBdes,  no  cha¬ 
mado  Pacto  de  Bogotá,  de 
1948.  Quanto  à  aplicação 
desses  meios,  10  países  ame¬ 
ricanos  ainda  discordam. 
Alguns  alegam  que  já  os 
têm  na  própria  legislação, 
outros  impõem  reservas  à 
ratificação  do  Pacto.  Dc 
nada  valeria,  portanto,  re¬ 
afirmar,  por  outros  órgãos 
e  outro  acúmulo  de  buro¬ 
cracia,  a  necessidade  de 
serem  adotados  aqueles 
meios,  generalizadamente. 

A  solução,  ainda  segun¬ 
do  opinião  do  embaixador 
Caicedo  Castilla,  resido  na 
convocação  de  uma  confe¬ 
rência  especializada  para, 
se  fôr  o  caso,  reformular 
aqueles  pontos  do  Paclo 
que  não  se  acordam  com  o 
pensamento  da  maioria  dos 
paises  americanos  e  desfa¬ 
zer,  assim,  as  reservas  para 
sua  ratificação  c  entrada 
cm  vigor. 

DEMOCRACIA 

Essa  conferência  espe¬ 
cializada,  que  poderá  ser 
sugerida  em  matéria  inde¬ 
pendente  dos  atuais  encar¬ 
gos  da  Comissão,  deveria 
—  segundo  o  delegado  da 
Colômbia  e  o  consenso  dos 
representantes  de  outros 
países  na  Comissão  —  tra¬ 
tar  também  dos  Direitos  rio 
Homem  e  da  aplicação  do 
regime  democrático  repre¬ 
sentativo  preconizado  pela 
Carta  da  OEA. 


Deputado  diz 
que  se  sente 
“office-boy” 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
O  deputado  Nilo  Camaro- 
sano  declarou  ontem,  cm 
Sfio  Paulo,  que  "ser  depu¬ 
tado  hoje  cm  dia  6  coisa 
trisle,  porque  o  Alo  Insti¬ 
tucional  transformou  os 
parlamentares  em  meninos 
de  recados,  cm  meros  oífl- 
ce-boyi.  Acrescentou  que  os 
eleitores  sc  queixam  dos 
continuos  aumentos  do 
custo  dc  vida,  mas  que  os 
deputado  nada  podem  fa¬ 
zer. 

O  parlamentar  disse  que 
não  sabe  sc  o  Govérno  con¬ 
seguirá  sanear  as  finanças, 
"mas  sei  que  até  que  isso 
ocorra,  multa  gente  vai 
morrer  de  fome.” 


O  médico  Isaías  Alves  diz  que  a  úlcera  pode  ser  curada  sem  dieta  ou  repouso 

Candau  tem  MÉDICO  ANUNCIA  QUE 
escola  na  CURA  A  ÚLCERA  SEM 

Inglaterra  DIETAS  E  REPOUSOS 


O  médico  paulista  Isaías  Alves  de  Almeida  Filho  afir¬ 
mou  que  "a  úlcera  gastro-duodenal,  a  gastrite  e  a  colite, 
não  representam  mais  problemas,  pois  a  “prata  metálica 
esponjosa",  medicamento  descoberto  por  um  médico  suíço 
já  falecido,  combate  eficazmente  tais  males,  sem  neces¬ 
sidade  de  dietas  ou  de  repouso”. 

Disse  o  médico  que  depois  da  morte  do  cientista  suíço, 
Robert  Hottinger,  descobridor  do  remédio,  seu  discípulo 
Serge  Zolotiniske,  dr  nacionalidade  russa,  tomou  a  seu 
cargo  as  experiências  com  o  medicamento,  auxiliado  por  êle 
e  chegou  mesmo  a  industrializá-lo  e  comercializá-lo  com  a 
denominação  de  Ullrsdtna. 


LIVERPOOL  (BNS-CM)  — 
“A  eliminação  da  pobreza  o  o 
aperfeiçoamento  das  medi¬ 
das  sanitárias  nos  países  em 
desenvolvimento,  serão  ns 
principais  metas  da  nova 
unidade  de  estudo  e  Investi¬ 
gação  da  Escola  de  Medici¬ 
na  Tropical  de  Uverpool",  — 
declarou  o  cientista  brasilei¬ 
ro  Marcollno  O.  Candau. 
dlrctor-geral  da  Organização 
Mundial  de  Saúde,  no  ense¬ 
jo  da  Inauguração  déste  nô¬ 
vo  e  importante  centro,  cujo 
custo  fet  de  200.000  libras 
esterlinas. 

A  nova  ala  desta  escola  do 
noroeste  da  Inglaterra  —  que 
é  também  a  mais  antiga  de 
seu  género  no  mundo  —  du¬ 
plicará  nos  anoe  próximos  o 
número  de  vagas  para  mé¬ 
dicos  e  técnicos  dc  todo  o 
mundo,  empenhados  na  luta 
contra  as  enfermidades  tro¬ 
picais. 

Candau,  que  momentos 
antes  havia  recebido  um  prê¬ 
mio  em  reconhecimento  por' 
seus  serviços  no  campo  da 
medicina  tropical,  disse  que 
a  Organização  Mundial  dc 
Saúde  muito  sc  orgulhava 
da  colaboração  prestada  pela 
escola,  acrescentando  "que 
todo  o  mundo  se  beneficia¬ 
ria  com  os  objetivos  fineis  da 
escola,  que  são  Justameute  os 
de  voltar  tôdas  suas  energias 
para  o  aumento  da  ajuda  aos 
países  cm  desenvolvimento, 
cujas  necessidades  são  Imen¬ 
sas  e  em  razão  das  quais  to¬ 
dos  os  esforços  atuais  devem 
ser  não  apenas  continuados, 
como  também,  aumentados". 


ESTUDOS 

Contou  o  sr.  Isaías  Alves 
Almeida  Filho  que  “há  cer¬ 
ca  de  onze  anos,  tomei  co¬ 
nhecimento  dos  estudos  do 
cientista  suíço,  já  falecido, 
Robert  Hottinger,  através 
dc  seu  colaborador  e  discí¬ 
pulo,  Serge  Zolotlniske.  De¬ 
pois  de  oito  anos  de  pesqui¬ 
sas  em  São  Paulo,  chega¬ 
ram  ao  que  denominaram 
prata  metálica  esponjosa, 
prata  quimicamente  pura. 
Esta  medicação,  prossegue, 
tem  uma  dupla  ação  no  or¬ 
ganismo  humano:  bacteri- 
cida  poderosíssimo  e  cica- 
trizante  de  tecidos", 

"Com  o  decorrer  dos  anos 
e  com  a  morte  do  cientis¬ 
ta  suiço,  quando  seu  discí¬ 
pulo  continuou  as  experi¬ 
ências,  tanto  èle  quanto  eu 
nos  convencemos  das  quali¬ 
dades  da  medicação,  pela 
alta  porcentagem  de  cura 
conseguida,  85%.  O  remé¬ 
dio  é  mais  eficiente  nos  ca¬ 
sos  de  gastrite  o  colite,  em¬ 
bora  seja  também  muito 
bom  para  casos  de  úlceras 
gastro-duodenais,  cujo  tra¬ 
tamento  não  exige  nem  re¬ 
pouso  nem  dietas”  frisou, 

IDEALISTA 

O  remédio  foi  industria¬ 
lizado  com  o  nome  comer¬ 
cial  de  Ultradina,  licencia¬ 
do  como  antidesintérico  c 
antidiarvico,  embora  seu 
descobridor,  Robert  Hotlln- 
ger  já  tivesse  afirmado  que 
o  mesmo  combatia  gastrite, 
úlcera  e  colite,  fato  que  já 
íõra  constatado  por  seu  dis¬ 


cípulo  em  repetidas  expe¬ 
riências.  Diante  disto,  os 
médicos  Serge  Zolotiniske 
e  Isaias  Almeida  Filho  de¬ 
cidiram  retirar  o  medica¬ 
mento  do  comércio,  poden¬ 
do  entretanto  ser  subscrito 
pelos  médicos. 

Vários  laboratórios  con¬ 
tinuam  tentando  conseguir 
nova  industrialização  do 
remédio,  mas  esbarram  no 
idealismo  dos  dois  médicos, 
que  pretendem  o 
medicamento  seja  mais  es¬ 
tudado  e  não  comercia¬ 
lizado  sem  que  suas  to¬ 
tais  capacidades  de  cura 
sejam  exploradas.  O  médi¬ 
co  Isaías  Almeida  Filho 
disse  que  em  memória  do 
cientista  sufço,  que  era  um 
idealista,  tanto  êle  quanto 
o  outro,  que  já  conta  com 
75  anos,  gostariam  que  o 
valor  comercial  do  remé¬ 
dio  contribuísse  para  uma 
fundação,  ou  um  orfanato". 

Informou  também  que 
em  São  Paulo  e  São  José 
dos  Campos,  o  remédio  já 
é  bastante  conhecido  e  que 
mesmo  no  exterior  já  co¬ 
meça  a  ser  difundido,  pois 
foi  procurado  há  poucos 
dias  por  um  casal  argenti¬ 
no,  chegado  há  pouco  de 
Buenos  Aires,  especialmen¬ 
te  para  encomendar  vários 
vidros  da  medicação.  Ex¬ 
plicou  êle  que  certa  vez  en¬ 
viou  um  pequeno  vidro  do 
remédio  a  um  seu  amigo 
argentino  que  sofria  de  úl¬ 
cera  há  mais  de  dez  anos, 
e  êste,  já  curado,  contou  o 
fato  a  este  casal. 


Peça  infantil 
contará  vida 
de  Floriano 

Será  realizaria  no  próximo 
sábado,  no  auditório  do  Co¬ 
légio  Olavo  Bllac,  uma  peça 
infantil  contando  a  vida  dc 
Floriano  Peixoto,  comemo¬ 
rando,  assim,  mnts  uma  data 
dc  nascimento  do  beneméri¬ 
to  brasileiro. 

Informou  o  sr.  Walter  Mi- 
cclt,  chefe  do  Serviço  de  re¬ 
lações  Públicas  da  T*  Região 
Administrativa,  sediada  em 
São  Crlhóvão,  que  a  soleni¬ 
dade  cívica  terá  inicio  às 
8h45m.  na  Praça  Argentina, 
tendo  a  presença  da  Banda 
de  Música  da  Policia  Militar. 

Como  todo  ano  acontece, 
deverão  estar  presentes  a» 
familiares  do  ilustre  brasilei¬ 
ro  como  também  o  adminis¬ 
trador  da  7“  RA. 

A  pcca  será  encenada  peii* 
aluno-  i'ü  Escola  primaria 
Floriano  Peixoto. 


Ferroviários 
vão  debater 
poblemas 

Estará  reunida  cm  assem¬ 
bléia  geral,  hojo  às  15  ho¬ 
ras,  no  Clube  dc  Engenha¬ 
ria,  a  Associação  Ferroviá¬ 
ria  Brasileira,  para  debater 
diversos  aspectos  do  pro¬ 
blema  ferroviário  brasilei¬ 
ro,  devendo  ser  sugerida  às 
autoridades  responsáveis 
várias  medidas  visando  a 
recuperação  daquele  setor 
dc  transporte.  Na  ocasião 
serão  estudadas  também 
uma  série  de  providencias 
destinadas  a  mobilizar  as 
amplas  camadas  da  opinião 
pública  para  n  cssencialida- 
rie  do  transporte  ferroviá¬ 
rio  no  brasil.  Os  dirigentes 
tia  Associação  Ferroviária 
esporam  contar  com  a  pre¬ 
sença  riu  seu  corpo  sacia', 
e  tio  t<'iJo>.  o.-  interessados 
nesta  importante  quisttàu. 


Rio  receberá 
professor  de 
bioquímica 

Convidado  pela  Academia 
Brasileira  de  Ciências,  para 
as  comemorações  do  seu  50.® 
aniversário,  chega  ao  Rio,  na 
próxima  segunda-feira,  às 
J0h40m,  o  sr.  Thllllp  ITan- 
dler,  professor  de  bioquímica 
da  Universidade  de  Duke, 
dos  Estados  Unidos  e  mem¬ 
bro  do  comité  que  assessora 
o  presidente  Lyndon  John¬ 
son  em  assuntos  de  Ciências. 
O  sr.  Handler,  representará 
a  Academia  Nacional  dc 
Ciências  dos  Estados  Untdos 
nas  solenidades  comemora¬ 
tivas  do  aniversário  da  Aca¬ 
demia  Brasileira  de  Ciências, 
quo  ocorrerá  no  dm  3  de 
maio. 


Light  fornece 
302511.770 
kilowatts /h 

A  Rio-LIght  forneceu,  em 
fevereiro  último,  302.511.770 
KW/h  a  seus  consumidores 
o  revendedores  do  energia 
elétrica.  Désse  total,  informa 
a  emprèsa.,  aproximadamen¬ 
te  00%  foram  destinados  so 
consumo  de  íôrça,  e,  o  res¬ 
tante,  ao  de  energia  forneci¬ 
da  para  iluminação. 


CARTAS 
À  REDAÇÃO 

Do  sr.  J.  J.  Frausino, 
residente  em  Cristina,  no 
Estado  de  Minas  Gerais, 
recebemos  a  seguinte  car¬ 
ta:  "Uso  pela  primeira  vez 
das  páginas  déste  vibran¬ 
te  matutino,  último  ba¬ 
luarte  da  Imprensa  Livre 
c  Sadia  do  Brasil,  para 
um  assunto  que,  sc  por 
um  lado  é  de  roeu  inte- 
rêsse,  por  outro,  penso, 
deverá  servir  para  outros 
brasileiros  que,  como  eu, 
sofrem  o  mesmo  drama. 

Sim,  drama,  porque 
pressionado  como  está  o 
povo  brasileiro,  vivendo 
dias  de  sobressalto,  de  in¬ 
certezas,  temeroso  da  sua 
própria  segurança,  dias 
em  que  as  autoridades  vi¬ 
vem  como  "D.  Quixote” 
apontando  lanças  para 
moinhos  de  vento  inexis¬ 
tentes,  vendo  comunistas 
e  subversivos  por  tôda  a 
parte,  esquecendo-se  dos 
comezinhos  princípios  de 
cumprimento  dos  deveres 
e  compromissos  assumidos 
para  com  aquéles  que 
caem  no  conto  do  vigário 
de  alugar  prédios  para 
funcionarem  as  reparti¬ 
ções  públicas,  principal- 
mente  as  federais. 

Eis  o  meu  caso:  Em 
1959,  dada  a  amizade  que 
mantinha  (e  mantenho) 
com  o  sr.  Bismarck  Rios, 
então  coletor  federal  de 
Cristina,  aluguel  um  cô¬ 
modo  de  minha  proprie¬ 
dade  para  funcionar 
aquela  repartição,  de  an¬ 
temão  sabendo  das  dores 
de  cabeça  que  tal  gesto 
me  viria  acarretar.  As¬ 
sim,  pela  quantia  de  Cr$ 
2.000  (dois  mil  cruzei¬ 
ros),  cometi  a  asneira  de 
alugar  o  cômodo,  que,  re¬ 
pito,  só  foi  motivada  pe¬ 
la  amizade  que  me  liga 
àquele  senhor.  Hoje,  com 
outro  exator,  outro  é  o 
preço  do  aluguel:  Cr$.., 
30.000  (trinta  mil  cruzei¬ 
ros),  porém  a  Exatoria 
Federal  de  Cristina  nun¬ 
ca  pagou  tal  importância, 
sempre  com  a  desculpa 
de  caloteiro,  de  mau  pa¬ 
gador,  o  recurso  de  exer¬ 
cido  /indo.  E,  com  isso, 
desde  1984,  desde,  por¬ 
tanto,  a  revolução  — 
que  só  pagou  alguns  me¬ 
ses  —  não  recebo  o  que 
me  devem,  e  já  vamos  pa¬ 
ra  17  (dezessete)  meses 
de  atraso  e  nenhuma  es¬ 
perança  tenho  de  rece¬ 
ber,  tanto  que  já  requeri 
o  despejo  no  Forum  de 
Belo  Horizonte,  e  estou 
aguardando  a  decisão  dos 
ilibados  juízes  da  Capital, 
que,  estou  certo,  não  se 
deixarão  intimidar  pelos 
gigantescos  podêres  dis¬ 
cricionários  do  Governo 
federal,  fazendo  prevale¬ 
cer  a  Fôrça  do  Direito  ;ô- 
bre  o  direito  da  íôrça! 

Eis  sr.  redator,  em  li¬ 
nhas  gerais,  o  que  se  pas¬ 
sa  nos  longínquos  rincões 
do  Brasil,  aqui  nestas  Mi¬ 
nas  Gerais.  Como  eu,  en¬ 
contram-se  na  mesma  si¬ 
tuação  56  munícipes  mi¬ 
neiros,  56  proprietários,  o 
que  dá  uma  amostra  de 
quanto  o  Govêmo  federal 
ganha  sonegando  o  paga¬ 
mento  de  seus  aluguéis. 

Confiado  no  espirito 
público  que  sempre  nor¬ 
teou  as  ações  do  COR¬ 
REIO  DA  MANHA,  des¬ 
de  os  tempos  do  saudoso 
Edmundo  Bittencourt  até 
nossos  dias.  espero  a  pu¬ 
blicação  desta." 


CONTRA  DIETA 


GERICO  - 

A  . 


MUITAS  TÊM  SIDO  AS  VITIMAS  —  O  que  a  foto 
mostra  náo  pode  ser  classificado  como  buraco,  pola  tem 
mais  de  um  metro  de  profundidade  e  espaçosa  bôea. 
Trata-se,  portanto,  do  um  autêntico  poço  o  está  locali¬ 
zado  na  calçada,  bem  no  meio,  na  Praça  Padre  Séve, 
em  São  Cristóvão.  Os  que  reclamam  contra  o  perigoso 
poço  e  pedem  providências  para  que  seja  o  mesmo  ta¬ 
pado,  Informaram  ao  Garlco  que  o  mesmo  Já  causou 
multas  vitimas,  princlpalmente  à  noite.  Pernas,  braços 
c  maxilares  já  foram  fraturados  nas  quedas.  “Apela¬ 
mos  para  o  Gerlco  na  certeza  de  que  o  sr.  adminis¬ 
trador  do  São  Cristóvão,  homem  dinâmico  e  cumpridor 
de  seus  deveres,  determinará  providências  Imediatas 
para  tapar  o  poço,  tão  breve  cheguo  ao  seu  conheci¬ 
mento  a  necessidade  de  fazê-lo  através  do  CORREIO 
DA  MANHA"  —  disseram  mais  os  Interessados,  com 
o  que  concordamos. 


FEDENTINA,  UMIDADE  E  MOSQUITOS  —  Todo» 
ésses  inconvenientes  ocorrem  no  edifício  situado  na 
Rua  André  Cavalcanti,  número  13,  e  tiveram  inicio 
quando  das  chuvas  dc  janeiro.  A  enxurrada  Inundou 
a  garagem  do  edifício  e  chegou,  segundo  afirmam  seus 
ocupantes,  a  um  metro.  Dai  para  cá  nunca  mais  foi 
inteiramente  esgotada,  transformando-se  num  viveiro 
de  mosquitos,  de  péssimo  odor,  além  de  doentia  umi¬ 
dade.  Seus  moradores,  em  grande  número,  pois  o  edi¬ 
fício  tem  doze  andares,  apelam  para  quem  de  direito 
no  sentido  de  sanar  tão  grave  anomalia.  A  foto  mos¬ 
tra  um  detalhe  da  garagem  transformada  cm  caixa 
d’água. 

Flamengo  quer  ônibus 

Da  sra.  Higina  Martins,  residente  na  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  680,  recebemos  a  seguinte  carta-apêlo,  com  vis¬ 
tas  à  CTC:  "As  donas  de  casa  residentes  no  bairro  do 
Flamengo,  ora  aqui  representadas  pela  humilde  signa¬ 
tária  desta  carta,  resolveram  dirigir  um  apêlo  ao  digno 
redator,  consubstanciado  nas  linhas  que  seguem,  onde 
se  reflete  a  sua  angústia,  faco  à  recente  deliberação  da  ' 
Companhia  de  Transportes  Coletivos  quanto  à  supres-  | 
são  de  uma  linha  de  seus  ônibus,  exatamente  a  que 
fazia  o  trajeto  da  Zona  Sul  para  o  Centro,  passando 
pelo  Flamengo.  As  donas  de  casa  alegam  que,  anterior¬ 
mente  àquela  medida  da  CTC,  diàrlamente  se  transpor¬ 
tavam,  até  o  Largo  do  Machado,  para  o  que  se  utilizavam 
dos  referidos  ônibus  quando  sc  dirigiam  à  Zona  Sul 
passando  pelo  Flamengo.  Acontece  que  uma  vez  abas¬ 
tecidas  de  suas  utilidades  domésticas  nos  mercados  lo¬ 
cais.  do  Largo  do  Machado  —  ei-las  que  retornavam 
a  seus  lares  utilizando  para  isso  os  mesmos  carros  da 
CTC,  na  sua  viagem  de  regresso  da  Zona  Sul,  passando 
peio  Flamengo,  via  Catcle  e  Dois  de  Dezembro,  En¬ 
tretanto,  como  diz  o  ditado,  "o  que  é  bom  dura  pouco” 

—  eis  que  a  mencionada  CTC  resolveu  suprimir  a  via¬ 
gem  de  regresso  da  Zona  Sul,  passando  pelo  Flamengo, 
tal  como  vinha  fazendo  anteriormente  a  pleno  contento 
das  donas  dc  casa  do  popular  bairro.  Dessa  infeliz  re¬ 
solução  gerou  um  profundo  descontentamento  no  meio 
das  reclamantes,  de  vez  que  já  agora  o  seu  regresso 
se  faz  sob  penoso  sacrifício  através  dos  ônibus  que  de¬ 
mandam  a  Rua  do  Catete,  ou  ainda,  encarando  uma 
viagem  de  regresso  a  pé,  sobraçando  embrulhos  o  pe¬ 
sadas  bôlsas  dc  compras. 

Rogamos  a  sua  interferência  amiga  junto  a  quem 
de  direito  a  fim  de  que  seja  restabelecida  a  Unha  su¬ 
primida,  voltando  os  carros  ao  seu  antigo  itinerário." 

Ministério  do  Trabalho 

Trecho  dc  um  abaixo-assinado  enviado  ao  Gerlco 
por  funcionários  do  Ministério  do  Trabalho  e  Previ¬ 
dência  Social:  "Estamos  desesperados  com  as  conse- 
qüências  da  desídia  dos  funcionários  encarregados  da 
administração  do  edifício  do  MTPS,  onde  a  falta  de  água 
tornou-se  uma  constante.  Os  referidos  dirigentes,  em 
virtude  da  anomalia,  resolveram  o  caso  da  forma  mais 
drástica  possível.  Interditaram  quase  todos  os  sanitá¬ 
rios  do  edifício,  á  excegão  do  gabinete  do  sr.  ministro, 
onde  náo  falta  água.  Em  conseqüència,  cèrca  de  um 
milhar  de  funcionários  e  funcionárias,  para  atendimen¬ 
to  de  imposições  naturais,  são  forçados  a  sc  valerem  dos 
bares  c  botequins  existentes  na  Esplanada  do  Castelo. 

A  pouco  inteligente  medida  tem  resultado  em  graves 
vexames  para  muitos  funcionários  de  ambos  os  sexos, 
e,  o  que  6  mais  grave,  até  doenças  tem  causado. 

É  Inadmissível  que  tal  anormalidade  continue,  anor¬ 
malidade  que  também  tom  atingido  a  produção  dos  fun¬ 
cionários,  que  às  vêzes  são  obrigados  a  longas  cami¬ 
nhadas  em  busca  de  sanitários,  abandonando,  assim, 
suas  seções,  t  ocorrência  sem  explicação  essa  verifica¬ 
da  no  Ministério  do  Trabalho,  no  que  tange  à  falta  de 
água.  uma  vez  que  com  a  tributação  da  nova  adutora, 
a  mesma  jorra  abundantcmenle  em  todos  os  locais  da 
Esplanada.  Estamos  certos  de  que  sc  o  sr.  ministro  do 
Trabalho  tomar  conhecimento,  através  do  Gerlco,  do  que 
ocorre  no  seu  Ministério,  determinará  medidas  imedla. 
tas  c  humanas,  para  sanar  a  humilhante  condição  im¬ 
posta  aos  seus  funcionários.” 


l.°  Cudenio 


CORREIO  DA  MANHA,  Qúinta-felra,  28  de  abril  de  1086 


GOVÊRNO  JÁ  DIALOGA  COM  A  INDÚSTRIA 


.  O  ConseUio  Monetário  Nacional  reuniu-su  na  lur- 
de  do  ontem,  na  presença  do  preiidento  da  Confede¬ 
ração  Nacional  da  indústria,  para  debalcr  as  reivin¬ 
dicações  feitas,  nos  últimos  dias,  pelos  industriais 
'brasileiros.  Sob  a  prcsidCncla  do  ministro  da  Fazenda, 
o  Conselho  Monetário  estudou  pormenorizadamento 
,ns  linhos  gerais  da  abertura  dc  novos  créditos  às  in¬ 
dústrias.  Embora  resguarde  a  manutenção  da  atual 
'política  económica  c  financeira,  o  iniciativa  significa 
«  abertura  do  diálogo  reclamado  pelo  empresariado. 

O  general  Macedo  Soares  foi  convidado  pelo  sr. 
T)tãvio  Bulhões,  para  expor,  pcssoalmcnte,  as  reivin¬ 
dicações  dos  industriais. 


ESQUEMA 

O  ministro  do  Fazenda 
expôs  aos  conselheiros  o 
esquema  geral  proposto  na 
reunião  dc  ontem,  havida 
entre  industriais  e  autori¬ 
dades  governamentais,  o 
ejue  visava  a  atender  as 
'Telvlndlcaçócs  do  crédito 
.feitas  pelos  omprcs&rlos. 

K  '  •• 

‘r  ACÔRDO 

*  O  acórdo  proposto,  se¬ 
gundo  informações  extra- 
^pflclals,  teria  como  funda- 
. mento  o  estabelecimento  de 
um  plano  entre  lndutsriais  o 
banqueiros,  visando  à  obten¬ 
ção  de  maiores  depósitos  o 
à  conseqücntc  ampliação 
do  crédito. 

Segundo  revelou  aos  In¬ 
dustriais  o  ministro  da  Fa- 
renda,  a  resolução  n.°  15, 
do  Banco  Central  da  Repú¬ 
blica,  abre  perspectivas  pa¬ 
ra  a  ntração  dc  depósitos, 
desde  que  se  Iniciasse  jun¬ 
to  ao  público  uma  campa¬ 
nha  de  esclarecimento. 

Desta  forma,  o  sr.  Otávio 
Bulhões  apresentou  na  reu¬ 
nião  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda,  como  principal  su¬ 
gestão,  a  idéia  de  que  os 
industriais,  conjuntaincnto 
com  os  banqueiros,  deve¬ 
riam  iniciar  uma  ampla 
campanha,  objetivando  à 
ampliação  do  crédito. 

O  sr.  Otávio  Bulhões 
mostra-se  disposto  a  inter¬ 
ferir  dlrelamente  no  pro¬ 
blema  do  financiamento 
para  a  produção  industrial, 
aumentando  a  faixa  de  cré¬ 
dito  para  os  industriais. 

No  seu  encontro  com  a 
comissão  da  C.  N.  I.,  o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda  declarou 
que  o  Governo  estava  aber¬ 
to  às  reivindicações  da  in¬ 
dústria  mas  não  poderia 
atendè-ia  alterando  a  po¬ 
lítica  económica  e  financei¬ 
ra  traçada. 

[  A  sugestão  do  ministro  foi 
no  sentido  de  que  tôsse  aber¬ 
to  um  crédito,  não  Inflacio¬ 
nário,  aos  industriais,  me¬ 


diante  as  promessas  da  clas¬ 
se  de  que,  no  futuro,  não  so 
criaria  um  circulo  vicioso  quo 
consistiria  em  recorrerem  os 
empresários  no  crédito  gover¬ 
namental.  a  cada  momento 
em  que  se  vissem  em  difi¬ 
culdades. 

CRISE  EM  MARCHA 

Na  reunião  do  Conselho 
Monetário  Nacional,  a  suges¬ 
tão  proposta  pelo  mlnlairo 
da  FaZbnda,  no  sentido  de 
que  so  abrisse  um  crédito 
excepcional  para  a  indústria, 
ao  mesmo  tempo  em  que  se 
criasse  novos  estímulos  para 
a  produção  Industrial,  foi 
unftnlmcmente  aceita. 

O  presidente  da  Confede¬ 
ração  Nacional  dA  Indústria, 
que  não  d&  ainda  por  encer¬ 
rada  a  crise,  fèz  aos  conse¬ 
lheiro.  unia  exposição  da  si¬ 
tuação  da  Indústria,  mos¬ 
trando  que  as  emprísos  na¬ 
cionais  nto  Unham  condi¬ 
ções  de  sobrevivência,  se  per¬ 
durasse  a  crise  atual  de  cré¬ 
dito  o  retração  do  mercado 
de  consumo. 

PRÓXIMA  REUNIÃO 

Na  próxima  térça-feíra.  o 
ministro  da  Fazenda,  tendo 
cm  mios  os  estudos  realiza¬ 
dos  pelo  Conselho  Monetá¬ 
rio  Nacional,  poderá  convo¬ 
car  unia  nova  reunião  com 
os  Industriais,  desde  quo  os 
mesmas  não  Julguem  que  as 
medidas,  a  serem  adotadas 
nos  proxlmos  dias,  sejam  su¬ 
ficientes. 

Na  manhã  dc  ontem,  o  sr. 
Otávio  Bulhões,  reunido  com 
os  seus  assessõrcs.  estudou 
as  diversas  fórmulas  apre¬ 
sentadas  pelos  Industriais, 
no  sencldo  do  soluclonamen- 
to  da  crise,  fíxando-se  na¬ 
quela  que  consistiria  numa 
concessão  relativa  de  crédi¬ 
to,  seguida  de  medidos  que 
viessem  a  favorecer  o  au¬ 
mento  da  produção  Indus¬ 
trial. 


Presidente  da  CNI 
fica  mais  otimista 


Moetrando-se  otimista  em 
relação  às  perspectivas  que 
se  abrem  ao  empresariado 
nacional,  mas  declarando 
que  está  dc  pleno  acórdo 
com  as  afirmações  do  con¬ 
selheiro  Fernando  Gaspa- 
rian,  no  sentido  da  extin¬ 
ção  do  swaps  e  da  Resolu¬ 
ção  285  da  extinta  SUMOC, 
o  general  Macedo  Soares 
voltou  a  falar  ao  CORREIO 
DA  MANHA,  na  manhã  dc 
ontem,  no  decorrer  do  al¬ 
moço  que  a  comissão  do 
Encontro  de  Investidores 
no  Nordeste  ofereceu  a  in¬ 
dustriais  e  diplomatas  no 
Iate  Clube. 

PRESENÇA  NO  CMN 

Declarou  inicialmente  o 
general  Macedo  Soares  que 
o  seu  comparocimento  á 
reunião  do  Conselho  Mone¬ 
tário  Nacional  decorrera  dc 
uma  imposição  do  minis¬ 
tro  da  Fazenda,  que  fazia 
questão  de  que  os  repre¬ 
sentantes  da  indústria  fos¬ 
sem  informados  das  provi¬ 
dências  que  o  Governo  es¬ 
tava  tomando,  para  solu¬ 
cionar  seus  problemas. 


que  élea  aceitem  a  uoua  co¬ 
laboração." 

Em  aegulda  declarou  o  pre¬ 
sidente  da  CNI  que  "as  es¬ 
truturas  pollUcu  e  sociais  do 
Brasil  são  atrasadas,  nio 
obstante  seja  moderna  a  fer¬ 
ramenta  de  produção  em  cer¬ 
tas  setores  e  em  certos  lu¬ 
gares". 

"Dai  o  anseio  popular  pelas 
reformas  e  dei  também  as 
medidas  complexas  e  nume¬ 
rosas  que  o  govémo  revolu¬ 
cionário  vem  tomando,  para 
apressar  a  montagem  de  uma 
máquina  estruturttl  que  per-' 
mlta  ao  Pais  evoluir  do  uma 
maneira  homopénea  e  tran- 
qUlla",  concluiu. 

CAMPOS:  MOTIVAÇAO 

O  ministro  Roberto  Cam¬ 
pos,  falando  em  nome  do 
Govémo  no  almõço  de  apre¬ 
sentação  do  Encontro  do  In¬ 
vestidores  do  Nordeste,  de¬ 
clarou  quo  as  espectatlvas 


devem  ter  mudadas  e  no  mo¬ 
mento  não  se  trata  de  cada 
setor  perguntar  o  que  o  Oo- 
vérno  pode  lhe  dar,  mas  sim 
de  perguntar  a  ada  setor 
da  economia  o  que  pode  éle 
oferecer  para  o  Pais. 

Declarou,  em  seguida,  o 
ministro  do  Planejamento 
quo  o  problema  do  subdesen¬ 
volvimento  brasileiro  não 
pode  eer  explicado. por  fato¬ 
res  extraclentiflcoe  ou  por 
Insuficiências  de  recursos, 
mas  exclusivamente  sob  o 
ângulo  das  motivações. 

Disse,  finalmente,  que  o 
Brasil  poderá  transformar-se 
numa  grande  Nação  no  mo¬ 
mento  em  que  todos  os  que 
trabalham  pelo  seu  engran¬ 
decimento  se  sintam  moti¬ 
vados,  como  está  ocorrendo 
no  momento,  com  os  empre¬ 
sários  do  Nordeste,  que  pro¬ 
curam  criar  condições  para 
o  desenvolvimento  de  sua 
região. 


FGV  anuncÁa  aumento  * 
de  depósito  em  banco 


Em  seguida,  revelou  que 
o  ministro  da  Fazenda,  em¬ 
bora  até  o  momento  não 
tivesse  acenado  coro  uma 
solução  concrela  para  a 
crise,  mos!rava-se  recepti¬ 
vo  e  que  a  indústria  não 
poderia  deixar  de  esgotar 
todos  os  recursos  para  o 
solucionamento  dos  seus 
graves  problemas. 

RAZAO  DO  PROTESTO 

"A  Confederação  Nacional 
da  Indústria,  como  entidade 
nacional,  recebe  o  eco  des 
anseios  de  todos  os  pontos  do 
território  nacional.  Por  isso, 
nessas  manifestações  eão,  de 
vez  em  quando,  graves  e. 
mesmo,  de  tom  dramático" 
declarou  o  general  Macedo 
Soares  no  discurso  que  pro¬ 
feriu  durante  o  almóço,  na 
presença  doa  ministros  Ro¬ 
berto  Campos,  Nel  Brasa  c 
Perachl  Barcelos. 

"Mas  o  objetivo  é  um  só: 
somar  esforços  para  a  obra 
comum.  Destarte,  apelamos 
sempre  para  os  governos,  nos 
seus  diferentes  níveis,  para 


Os  dapóMtos  dos  bancos 
comerciais  recebidos  do  pú- 
blioo  cm  1065  aumentaram  do 
Cr5  2.674.6  bilhões,  no  que 
se  refero  a  depósitos  à  vista, 
c  Cr$  92,2  bilhões  nos  depó¬ 
sitos  a  prazo.  Por  sua  vez, 
os  empréstimos  dos  bancos 
comerciais  ao  setor  privado 
expandlram-60  do  Crí  1.875,5 
bilhões  (84,2%).  elevando-so 
o  encaixe  de  Cr»  923,9  bilhões. 
Segundo  “Conjuntura  Econô¬ 
mica".  da  FGV.  essa  expan¬ 
são  acentuada  das  contas 
bancárias  só  sc  tomou  pos¬ 
sível  pela  conjugação  do  3 
fatóres:  a)  —  omissões  do 
papel-moeda;  b)  —  maior 
preferência  do  público  cm 
manter  suas  disponibilida¬ 
des  em  depósitos  nos  bancos; 
c)  —  ação  dos  bancos  comer¬ 
ciais,  que  reduziram  seus  ni¬ 
vela  de  encaixe  livro  com  o 
objetivo  de  promover  a  ex¬ 
pansão  dos  empréstimos. 

Um  fator  que  contribuiu 
para  reduzir  a  capacladdo  de 
emprestar  dos  bancos  foi  a 
'redução  da  assistência  finan¬ 
ceira  a  éles  prestada  pelas 
Autoridades  Monetárias,  no 
valor  de  Cr$  40,5  bilhões. 

A  relação  moeda  escrltu- 
ral/moeda  em  poder  do  pú¬ 
blico  subiu  de  3,49  em  dezem¬ 
bro  de  19Ç4  para  4,17  em  de¬ 
zembro  de  1965.  A  posição  de 


Trabalho  de 

estagiários 

facilitado 

Atendendo  a  solicitação 
do  dr.  procurador-geral  da 
Justiça,  o  desembargador 
Frucluoso  de  Aragáo  Bui¬ 
rão,  corregedor  da  Justiça 
do  Estado,  expediu  circular 
a  todos  os  oficiais  do  Re- 
gíslro  Civil  das  Pessoas 
Naturais,  determinnado  que 
seja  facilitado  o  trabalho 
dos  estagiários  designados 
para  aquelas  repartições, 
em  cumprimento  do  artigo 
7.°  da  Lei  n.°  2.910-56,  Ser¬ 
viço  de  Justiça  Gratuita 
junto  àquelas  circunscri¬ 
ções. 


TÍTULOS  e  ações 


DE  PARTICULAR,  compro  1  H- 
lulo  do  Iate  Clube.  Tcl.  36-3038. 

IATE  JARDIM  GUANABARA 
—  Vendo  J  titulo  de  sócto  pro¬ 
prietário,  42-6361 


Govêrno  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro 

SECRETARIA  DE  ENERGIA 
ELÉTRICA 

ESCLARECIMENTO 

Tendo  tm  vista  velcuIaçSo  dc  notas  tõbrc  as  CENTRAIS  El» 
'RICAS  FLUMINENSES  S/A.  —  CELF,  o  Govêrno  do  Estado,  ffn 
xamlnar  através  do  Conselho  Fiscal  da  referida  Sociedade  as 
legaçScs  dc  possivrls  irregularidades  que  teriam  ocorrido. 

Na  ata  de  reunlio  do  citado  Conselho  realizada  cm  19.  próximo 
assado,  lavrada  as  fls.  4v.  e  5  do  livro  competente  lé-sc  o  sc- 
uinte  trecho  referente  ao  assunto  em  epígrafe: 

"examinaram  o  Balanço,  a  Demonstraç.lo  da  Conta  dc  Lucras 
e  Perdas  e  demais  documentos  relativos  aos  negócios  da 
Sociedade,  constatando  a  sua  perfeita  ordem,  sendo  por¬ 
tanto.  de  parecer,  que  tais  contas  sejam  aprovadas  pela 
Assembléia  Geral.  Quanlo  iss  alegações  de  irregularidades 
ocorridas  em  prejuízo  das  boas  normas  da  administração 
da  Empresa,  constantes  do  Processo  ué  448/66.  SEE,  enca¬ 
minhadas  a  èste  órgão  pela  Diretoria,  embora  entendidas 
multas  desras  alrgaçóes  não  serem  assunto  próprio  das  suas 
atrlbulcóes,  o  Conselho  Fiscal  examinou,  pormenorizada- 
mente,  cada  um  dos  pontos  suscitados,  tendo  concluído  pela 
Improcedência  das  mesmas,  face  aos  elemento*  examinados 
Nesta  oportunidade,  o  Conselho  Fiscal  se  congratula  rom 
a  Diretoria  pela  maneira  com  que  vem  conduzindo  os  ne¬ 
gócios  da  Sociedade,  no  seu  objetivo  de  atender  ás  ncccB- 
sidades  de  energia  elétrica  requeridas  pelo  desenvolvimento 
económico  do  F.sUdo  do  Rio  de  Janeiro.  Nada  mais  ha¬ 
vendo  a  «ratar,  enrerrou-sc  a  reunião.  Do  que,  para  cons¬ 
tar.  eu  Anna  Maria  Leite  de  Siqueira,  auxiliar  do  admi¬ 
nistração  lavrei  a  presente  ala.  que  vai  por  todos  assinada  '. 

Theodoro  Gouvêa  de  Abreu  —  Presidente 

José  Grincr  —  Secretário 

Edllbcrto  Costa  —  Representante  da  Elctrobrás 

Fernando  Durval  Pessanha 

Luiz  Zaidman  slteròl.  26  de  abril  de  1961 

HELENO  DE  BARROS  NINES 
,  secretário 

3323» 


IATE  CLUB  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  —  Compro  1  titulo,  pa¬ 
go  a  Vista.  Tel,  42-636-1. 

JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO  — 
Compro  1  Ululo  de  sócio  pro- 
I  prtetArlo  Tel.  42-6364. 

CLUB  DOS  CAIÇARAS  —  Ven¬ 
do  1  titulo  de  sócio  proprie¬ 
tário.  Tcl.  42-6364 . 

RIO  DE  JANEIRO  COUNTRY 
CLUB  —  Compro  1  titulo  de  só¬ 
cio  proprietário.  Tíl.  42-6364. 


rêncla.  42-6364. 

TIJUCA  TENIS  CLUB  —  Ven¬ 
do  títulos  de  sócio  proprietário 
—  12-6361. 


SIRIO  LIBANÊS  E  SOCIEDADE  - 

HÍPICA  —  Vendo  titulo  ric  só-  c.AVEA  GOLF  —  Vendo  um  tf 


rto  —  42-6364. 

ITANHANGA  E  FLORESTA  — 
Vendo  l  titulo  de  sócio  pro¬ 
prietário  —  42-8361. 

LEME  TENIS  CLUB  —  Vendo 
I  titulo  dc  sócio  proprietário  — 
42-6364.  61046  94 

VENDO  titulo  Gávea  Tourist 
Hotel  500.  1  máquina  Elna  150. 
46-4327.  _ _ _ _ 

MOTEL  COUNTRY  CLUB  RE¬ 
CREIO  DOS  BANDEIRANTES 
—  Titulo  quitado  CrS  50U  mil 
CrS  20Ü  mH  sinal.  rest.  a  com¬ 
binar.  MALENA  57-3133. 


INICIATIVA  PRIVADA 

A  • 

VAI  AJUDAR  SUDENE  ZZL 


Letras  de  Câmbio 


MAXIMA 

GARANTIA 

DESDE 


HIPOTECAS.  DEBENTURES  E  AÇftfes 


Av.  Blo  Branco,  277  —  Loja  H 
52-1888  —  52-0146  —  GB 


FINAP 


Rua  Z4  de  Mal»,  77  —  Grupo  901  —  São  Paulo 


inflação 


encaixe  Uvre  caiu  de  19,3  pa¬ 
ra  17,01»  entre  aquelas  duas 
datas. 

CRESCE 

O  papel-moeda  «n  poder 
do  público  cresceu  de  51,919, 
refletindo  o  propósito  de 
contenção  do  Govémo,  em 
confronto  com  o  Incremento 
de  6SVo  em  1964.  A  preferên¬ 
cia  do  público  por  depósitos 
bancários,  íêa  com  que  o  ní¬ 
vel  dos  meios  de  pagamento 
subisso  de  74315,  nível  um 
pouco  abaixo  do  de  1954  ... 
(85315). 

Outro  contraste  verlllca-so 
entro  a  expansão  dos  em¬ 
préstimos  ao  setor  privado 
pelo  Banco  do  Brasil  e  pelos 
bancos  comerciais.  Enquan¬ 
to  o  primeiro  elevava  seus 
empréstimos  de  23,815.  os  úl¬ 
timos  expandiam  suas  aplica¬ 
ções  ao  setor  privado  do 
78%. 

Ao  Incremento  do  volume 
de  meios  de  pagamento  con¬ 
trapôs-se  a  queda  da  veloci¬ 
dade  de  circulação  da  moeda. 
Esta  caiu  do  Índice  230,2  em 
dezembro  de  1964  pera  202,5 
em  Junho  do  1965  (fase  mais 
critica  da  recessão  setorial 
do  2.*  trimestre),  subindo  pa¬ 
ra  217,0  em  dezembro  de  1965. 
assinala  a  FGV. 


Deputados 
estaduais 
têm  reunião 

Com  a  participação  dos 
presidente  das  Câmaras  do 
quase  todos  os  Estados,  ini- 
cla-se  hoje,  às  10  horas,  a 
Reunião  do  Conselho  Par¬ 
lamentar  Interestadual,  que 
será  realizado  na  Assem¬ 
bléia. 

Do  encontro  vão  partici¬ 
par,  também,  governadores 
de  Estados,  entres  os  quais 
o  sr.  Ivo  Silveira,  chete  do 
Executivo  dc  Santa  Cata¬ 
rina. 


Em  almóço  que  contou 
com  a  presença  de  minls- 
troe  de  Estado  e  do  repre¬ 
sentantes  de  emprésis  na¬ 
cionais  e  do  corpo  diplomá¬ 
tico,  foi  lançado,  ontem,  'o 
I  Encontro  de  Investidores 
no  Nordeste,  a  realizar-se 
na  segunda  quinzena  dc 
junho,  em  Fortaleza.  "O 
osfòrço  visa  a  dar  segui- 
monto,  na  área  da  iniciati¬ 
va  privada,  à  iniciativa  da 
SUDENE,  no  campo  públi¬ 
co”,  declarou  o  sr.  Thomas 
Pompeu,  organizador  do 
encontro  e  presidente  da 
Federação  das  Indústrias 
do  Ceará. 

Visando  a  concretizar  a 
idéia  do  encontro,  a  Confe¬ 
deração  Nacional  da  In¬ 


dústria  organizou  um  Gru¬ 
po  de  Trabalho  para  estu¬ 
dar  e  equacionar  o  proble¬ 
ma  da  transformação  da 
poupança  cm  investimen¬ 
tos,  no  Nordeste. 

OBJETIVO 

O  encontro  visa  prlncl- 
palmcnte  a  dar  uma  idéia 
aos  investidores  dos  possi¬ 
bilidades  de  aplicação  de 
capitais,  em  emprésos  ou 
projetos  já  existentes,  vol¬ 
tados  para  o  Nordeste. 

Pretende  ainda  facilitar  a 
associação  de  capitais,  pa¬ 
ra  a  concretização  de  em¬ 
preendimentos  de  alta  ren¬ 
tabilidade,  aproveltando-se 
dos  estímulos  c  potenciali¬ 
dades  da  região. 


Indústria  é  elogiada 
por  ajudar  -jem  pedir 


O  ministro  do  Planeja¬ 
mento  declarou,  na  ocasião, 
aos  empresários: 

"Hoje,  após  quase  dois 
séculos  de  labuta  c  pesqui¬ 
sa.  os  economistas  tém  que 
que  confessar  que  a  Inqui¬ 
rição  mais  urgente  é  sobre 
a  causa  da  pobreza  das  na¬ 
ções.  Nenhuma  das  expli¬ 
cações  tradieionalmentc  vá¬ 
lidas,  ou  consideradas  co¬ 
mo  válidos,  parecem  perti¬ 
nentes  para  a  análise  dos 
paises  subdesenvolvidos. 
Imaginava-se,  c  aqui  repi¬ 
to  Galbraith  —  o  tréfego 
economista  e  pitoresco  ci¬ 
entista  que  foi  citado  pelo 
general  Macedo  Soares  — 
Galbraith.  por  exemplo, 
num  ensaio  dc  análise  da 
pobreza  das  nações,  passou 
a  descartar  várias  das  cau¬ 
ses  tradicionais.  Será  que 
uma  nação  é  pobre  porque 
lhe  faltem  recursos  natu¬ 
rais?  Evidentemente,  a  so¬ 
lução  é  insatisfatória,  por¬ 
que  pobres  seriara  a  Suiça 
e  a  Noruega,  ricas  seriam 
a  Indonésia,  as  Filipinas,  a 
Colômbia  e  o  Brasil,  se  a 
causa  do  subdesenvolvi¬ 
mento  residisse  no  elenco 
dos  recursos  naturais.  Se¬ 
rá  uma  nação  pobre  por¬ 


que  lhe  faltam  recursos  fi¬ 
nanceiros,  ou  capital  finan¬ 
ceiro?  Neste  caso  seriam 
extremamente  desenvolvi- ' 
dos  o  Kwait,  a  Ilha  dc 
Baunrlght.  ou  mesmo  a  Ve¬ 
nezuela,  quando  todos  sa¬ 
bemos  que  sc  trata  ainda 
de  economias  e  estruturas 
subdesen  vol  vidas.  ” 

"Há  quem  recorra  ao  co¬ 
lonialismo  como  explicação 
da  pobreza,  mas  não  pare¬ 
ce  que  a  Indpnésia  haja  en¬ 
riquecido  após  a  eliminação 
do  colonialismo  e  nem  a 
Abissínia  nem  o  Sião  co¬ 
nheceram  a  situação  colo¬ 
nial  cm  milhares  de  anos 
de  história,  e  continuam 
subdesenvolvidos.  Hà.  por¬ 
tanto.  um  caráter  exaspe- 
rantemente  ilusivo,  fugaz  e 
dificil  na  busca  da  causa  do 
subdesenvolvimento. 

MOTIVAÇAO 

"Mas  hoje  tudo  indica 
que  subdesenvolvimento  é 
essencialmente  uma  ques¬ 
tão  de  falta  de  motivação. 
E  o  que  está  ocorrendo  no 
Nordeste,  que,  com  a  mes¬ 
ma  estrutura  de  recursos 
naturais  que  há  muitos 
anos  lhe  é  um  dote  histó¬ 
rico,  agora  sc  desenvolve, 


indica  que  houve  algum 
tator  catalítico  ou  um 
agente  especial  que  súbita¬ 
mente  fèz  com  que  o  Nor¬ 
deste  derramasse  na  senda 
do  desenvolvimento,  É  o 
surgimento  dc  uma  moti¬ 
vação  de  desenvolvimento. 

"Eis  porque,  conquanto  a 
oxpresslo  mo  repugno  pro- 
fundimcntc,  cada  vez  mils 
mo  convenço  da  veracidade 
do  quo  dizia  um  professor 
hindu,  reitor,  aliás,  da  Unl- 
versldsde  do  Alaribas,  J.  K. 
Mehta  —  MEHTA,  que  nada 
tem  a  ver  com  as  metas  do 
JK.  J.  K.  Mehta,  ou  Mèbta 
como  ditem  os  hindus,  pre- 
stdento  ou  reitor  da  Univer¬ 
sidade  do  Alarabas,  dizia  quo 
fundamentalmente  o  desen¬ 
volvimento  ó  uma  questão  do 
caráter,  o  quo  um  pais  sub¬ 
desenvolvido  é  subdesenvol¬ 
vido,  nio  porque  lhe  faltem 
recursos  naturais,  mas  por¬ 
que  há  nêle  algum  vicio  bá¬ 
sico  na  estrutura  do  caráter. 
Isso  nos  dá  confiança,  por¬ 
que,  se  os  obstáculos  não  slo 
fundamentalmentc  obstáculos 
naturais,  sc  sio  mais  obs¬ 
táculos  s  ó  c  l  o-pslcológlcos, 
ètes  sáo  superáveis  —  c  o 
Nordeato  está  provando  ago¬ 
ra  que,  com  uma  injeçto  do 
motlviçio,  há  nova  motiva¬ 
ção,  nóvo  vigor,  nõvo  entu¬ 
siasmo,  o  ao  mesmo  tempo 
nos  dando  a  convicção  de  que 
um  pais,  uma  nação,  não 
está  condenado  fatalmento 
ao  subdesenvolvimento,  qual¬ 
quer  quo  seja  o  elenco  do 
recursos  naturais.  Essa  con¬ 
vicção  é,  cm  si  mesma,  a  raiz 
do  desenvolvimento  económi¬ 
co.  E  é  por  iaio  que  espero 
ainda  em  minha  geração  ver 
um  Nordeste  quo  Já  tenha 
eliminado  tôda  uma  longa 
tradição  pessimista  do  sub¬ 
desenvolvimento  o  quo  so 
afirmo  como  capaz  de  con¬ 
tribuir  posltlvamentc  para  o 
desenvolvimento  da  Nação.” 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Valendo-se  de  dados  for¬ 
necidos  pela  Superinten¬ 
dência  da  Moeda  o  do  Cré¬ 
dito,  endossadoa  pelo  Ban¬ 
co  Central,  o  ar.  Levy  Ta¬ 
vares  (MDB-SP)  afirmou 
ontem,  na  Câmara,  quo  o 
ritmo  da  inflação  nio  só- 
mento  não  foi  contido,  como 
íol  até  acelerado,  -nio  ha¬ 
vendo  artifícios  que  des¬ 
truam  oe  números  Insofis¬ 
máveis.  Aquela  Superin¬ 
tendência  esclareceu  que  no 
dia  31  de  dezembro  de  1965 
a  circulação  llduciirla  era 
de  2  trilhões  e  125  bilhões 
de  cruztlros.  Sabendo-se 
que  ao  ser  deposto  o  sr. 
Joio  Goulart,  o  dinheiro- 
papel  em  circulação  soma¬ 
va  963  bilhões  de  cruzeiros 
—  informou  —  temos  que 
o  marechal  Caatelo  Branco 
acrescentou  ao  neto  fidu¬ 
ciário  a  espantosa  cifra  de 
um  trilhão  e  142  bilhões  de 
cruzeiros,  mais  do  que  du¬ 
plicando-o. 

COMPARAÇÕES 

O  mais  terrível  é  que 
nessa  poKtlca  falsa  dc  con¬ 
tenção  inflacionária,  o  Go¬ 
verno  suprimiu  subsidlos, 
congelou  salários,  aumen¬ 
tou  drasticamente  os  im¬ 
postos,  paralisou  as  obraa 
públicas,  liberou  as  impor¬ 
tações  e  inundou  o  merca¬ 
do  de  letras  de  câmbio  e 
debêntures.  Tudo  Isso  para 
evitar  o  crescimento  da  In¬ 
flação  que  não  houve  Tan¬ 
to  assim,  que  dos  dados 
oficiais  pode  ver-se  a  se¬ 
guinte  média  mensal  de 
papel-moeda  feito  circular 
pelos  quatro  últimos  go¬ 
vernantes  brasileiros:  Jua- 
celino  Kubltachek  (60  me¬ 
ses)  —  2  bilhões  e  200  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros;  Jânio 
Quadros  (7  meses)  —  oito 
bilhões  e  trezentos  milhões 
de  cruzeiros;  João  Goulart 
(31  meses)  —  22  bilhões  e 
trezentos  milhões  de  cru¬ 
zeiros;  Castelo  Branco  (21 
meses)  —  65  bilhões  e  no¬ 
vecentos  milhões  de  cru¬ 
zeiros. 


MEIA  PATACA  MÓVEIS  INTERIORES  S.  A- 

(Sucessora  de  Meia  Pataca  Móveis  Interiores  Ltda.) 

Relatório  ria  Diretoria  a  ser  apreaenlado  em  Assembléia  Geral  Ordinária  úo  Acionista*,  a  realizar-se  em  29  de  abril  de  mil 

novecentos  c  srssenla  c  **ls: 

Senhores  Acionistas: 

Temos  n  satisfação  de  vir  preetar-voa  contas  de  noaia  administração,  em  obediência  aos  preceito*  legais  e  ás  dlgpo*Içóen  de 
nossos  Estatutos  Referem-se  ao  exercício  findo  em  SI  do  derem  bro  de  1965  os  atos  e  contai  sóbre  que  tareia  de  Julgar  e  detlbe. 
rar;  e,  como  complemento  do  nosso  relatório,  acham-se  ■  élo  reunidos  o  balanço  e  a  conta  do  "LUCROS  E  PERDAS"  daquélo  exer. 
ciclo  bem  como  o  correspondente  parecer  do  honrado  Conselho  Fiscal. 

Fica  esta  Diretoria  á  vossa  dlspost-áo  para  qualquer  esclareci  mento  que  desejardes. 


.  TÍTULOS  DE  CLUBES  —  Ven- 
I  do.  Motel  Bandeirantes.  Flore» 
-'  ta.  Costa  Brava.  Caço  e  Pese». 
\  ' Quita ndlr.ha.  Cl.  dos  Médicos, 
.  .Castelo  Petrop.  Uurllândla.  Ne- 
,vadn,  Pontal.  Rlvlera  (facilito) 
I  compro  Calçaras.  Jóquei  e  ven- 
.  do  Panorama  P.  H.  série  A  (3 
.  1  colas)  Av.  Rio  Beo.  150.  «/ 
2925  —  Tel.  32-0215  —  JUA- 
(  NITA. _  15440  1)4 

-  MOTEL  MINAS  GERAIS,  vendo 

-  um  titulo  quitado.  32-0537. 

IATE  CLUBE  —  Compro  um  H- 

-  tulo,  32-0537. 


BALANÇO 

OiRAL 

ATIVO 

IMOBILIZADO 

Cr» 

Cr» 

Móveis  e  Utensílios  .... 

.....  8.307.351 

Instalaçóes  Comerclnls  . 

....  3.253.785 

Marcas  c  Patentes  . 

....  31.000 

8  592.116 

DISPONÍVEL 

Cabca  c  Bancos  . 

17  308.074 

PASSIVO 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 


JOCKEY  CLUB  —  Compro  um 
titulo  à  vista.  32-0537. 

PANORAMA  p.  HOTEL  —  Com¬ 
pro  cota  A  e  B.  32-0537. 


Títulos  Garantidos  p/Endossn 

Duplicatas  a  Receber  . . 

Mercadorias  . 

Impóslo  do  Vendas  o  Conslg. 

noçftes  . . 

Contas  Correntes  . 

Banco  Marra  —  C/VInculada. 


12.217  871 
30.282.310 
14,471. 034 

106.037 

0.030.379 

302.000 


FLUMINENSE  FUTEBOL  CLUB  LEME  T.  CLUBE  —  Vendo  um 
—  Vendo  1  titulo  sem  transir-  tllulo.  Ja.  transfer.  32-8537. 


CA‘  .rtAS  —  Vendo  um  tltu- 
•  .  vista.  32-8537. 

FLUMINENSE  —  Vendo  um  ti¬ 
tulo  á  vista.  32-8537. 


REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO 

Obrlíaçóe*  da  Eletrobrás  .... 
Banco  do  Brasil  S.  A.  —  FIT  . 


NAO  EXIftIVIL 

Capital  . 

EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO 

Titulo*  Descontado*  . 

Fornecedores  . 

Obrlgsçóes  Sociais  . . 

Promissórias  a  Pagar  . 

Mercadorias  a  Entregar . 

EXIGÍVEL  A  LONOO  PRAZO 

Contas  Corrente»  . 

Fundo  dc  Indenlcaçio  Trabe- 
Ihlala  . 


Cr» 

22.400.000 


19.020.007 
2-28*. 290 
207.223 
2.000.000 

33  241.410  57.549.930 

7.093.315 

201.180  7  294  504 


COMPENIAÇAO 

Bancos  —  C/Cobrança 
Catiçlln  da  Diretoria 


[  PENDENTE 

I  Saldo  a  Disposição  da  Assembléia 
COMPENSAÇÃO 


4.754.654 

4-.000.000 


Títulos  rra  Cobrança 
8  754.654  100  363.488  Cnuçfto  da  Diretoria 


4.7J4  654 

4  000.000  8  754.654  100.383.488 


tulo  à  vista.  32-8537. 

ITANHANGA  —  Vendo  um  tl¬ 
lulo,  32-8537. 

FLORESTA  —  Vendo  um  titu¬ 
lo.  32-8537  _  1545o  94 

1  L  0  RE  ST  A 

Proprietário  vende  aparta¬ 
mento  rom  ou  sem  título  no 
mais  belo  c  valorizado  Clube 
I  do  Rio.  Tratar  Tel.  22-1421. 

,  Sr.  Manoel  Jesus  —  Estrada 
!  Jararcpaguá,  3.250. 

1  17394  94 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  "LUCROI  I  PERDAS" 


DÉBITO 


Despesas  Gerais.  Admlrrlstratl. 
vas  o  dn  Vendas  . 


Lucros  e  Perdas 


CRÉDITO 


‘Resultado  de  aperaçoes  sortais  . .  1I0.8S2.845 


Saldo  desta  Conta  . 
Pre)  ano  anterior 
Lucro  d/cxcrclcio 


9  360 
1  614.280 
4  ,264  400 


Juros  Obtidos 
Descontos  Oblldos 
( Comissões  Recebidas 
5.888  048  110  790  187;  Rendas  Diversas  .... 


100  583 
I3B.155 
73.690 

394894  110.790167 


RIO  de  Janeiro,  31  de  dezembro  dc  IB65.  —  Jalro  Corlaz  Coita  —  Dlretor-Presldente;  Luarllndo  Tupynamb!  Fernindes  —  Contador  — 
CRC  -  GB  4  542, 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Os  membros  do  Conselho  Fiscal  dc  MEIA  PATACA  MÓVEIS  INTERIORES  S/A.  Desobrlgando-ae  do*  encargos  c  deveres  que  lhe  s8o 
Impostos  pela  legislação  cm  vigor  e  pelos  Estatutos  da  Sociedade,  tém  «  grata  aatlsfaçáo  de  declarar  que  tendo  examinado  o  relatório, 
balanço,  contas,  livros  c  demais  documentos  relativos  is  operaçóes  renUsadas  no  exercício  findo  em  31  de  detetnbro  do  1965.  encontraram 
tudo  na  mais  perfeita  ordem  e  regularidade,  sendo  por  ésse  motivo,  dê  pareeer  que  sejam  aprovados,  pelos  senhores  acionistas,  os  atos 
da  administração,  bem  assim  o  balanço  e  as  conta; 

Rio  do  dê  Janeiro,  18  de  fevereiro  dc  1966  —  Manoel  Duarte  Fonla»  —  Jogo  Silva  —  Álvaro  Ramos  Crvx. 

Jalro  Cortes  Costa  —  DlrCor-Presidenlo  Loarllndo  Tupynembê  Farnandas  —  Contador  •  CRC  4  542  -  GB 

,  loool 


CORREIO  DA  MANHA,  QtiInU-fcIro,  28  do  obrll  do  1008 


1“  Caderno 


i  i, 


BOLSA  DE  VALORES 


A  Dòlia  de  Valórer  eilêvo 
ontem  bailanta  «Uva  e  acuiou 
negócio»  regularei  em  vário» 

Gnpél*  em  movimento.  Aa  apó- 
cei  da  UnISo,  n»  eiladuali  e 
municipal*  llcaram  calmai  c 
lnalleradai.  A*  açCei  do  B»n- 
co  do  Brasil  eiUvtram  fraca» 
e  em  baixa.  Ai  ações  dai  com¬ 
panhia»  Aço»  Villare»,  Draillfl- 
ra  de  Roubaa,  nrohma  ordlná- 
rlaa  e  preferencial*,  Ferro  Brs- 
atlelro,  Souia  Cruz.  Belgo  Mi¬ 
neira,  Kibon,  Meabla  ordlná- 
rlaa  e  preferencio!»,  e  São  Pau¬ 
lo  Alpargataa  fecharam  calma» 
e  melhorada».  Aa  «ções  da» 
companhia»  Amo.  CBUM.  Do- 
cju  de  Santoa,  D,  laabel  pre¬ 
ferenciais,  América  Fabril,  No¬ 
ve  América,  Sltfenlrglco  Naclo- 
nal,  Lojas  Americana»,  Brin¬ 
quedo»  Estréia.  Moinho  San- 
Usta,  Petrobrás  e  Samltrl 
acuaaram  baixa  e  ficaram  fra¬ 
ca».  Oi  demala  papila  em  ati¬ 
vidade  permaneceram  ealmoj  e 
Inalterado»,  o  total  de  tftulo» 


vendido»  nn  mercado  principal 
Bomou  234.038,  rendando  Cri 
407.403. 314.  No  mercado  secun¬ 
dário  143.043,  no  valor  de  Cri 
03.711.100,  no  mercado  do  fra- 


çftea  3.00(1,  no  valor  de  cr|  ... 
I3.tll3.4ll0  e  no  rpercado  do 
oferta»  33.800,  no  valor  de  Cr* 
1,047  31». 730.  fndlce  DV  —  00,5, 
com  alta  de  0,3. 


MtDIA  3/N  D03  TITULO*  PARTICULARES  DA  BÔLBA 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


37-4-38 

3.037 


33-4-34 

3.303 


30-4-83 

3383 


13-4-38 

3.444 


abril  de  1034 
3.144 


(Elaborada  pelo:  Serviço  Nacional  de  lnveatlmentoa  Ltda.) 
FUNDOS  MOTUOS  DE  INVESTIMENTOS 


Fundo  Crtaclnco 
Condomínio  Delleo 
Fundo  Atlântico 
Fundo  Hallea 
Fundo  Vera  Crut 
Fundo  orelea 
Fundo  S.  B.  S. 
Fundo  Braatl 
Fundo-Nortec 
Fundo  Tamoyo 


V.  Cola 

011. 

Dllt, 

V.  Fundo 

Data 

Cr» 

Cr* 

Cr» 

28-4 

890.00 

10.00 

mar. 

38.013.884 

26-4 

310.00 

21.00 

mar. 

3.248.617 

25-4 

291.00 

10,00 

abr. 

1.073.770 

25-4 

530.30 

15.00 

mar. 

731.138 

20-4 

3.558.00 

85.00 

dt*. 

819.817 

10-4 

187,00 

3.00 

mar. 

439.367 

22-4 

127,00 

13.00 

mar. 

137.603 

20-4 

377.00 

2,50 

mar. 

139.330 

14-4 

«47,00 

200.00 

nov. 

64.744 

20-4 

694,00 

— 

30.006 

Curso  fios  títulos  do  IBV  em  27-4-66 


COMPANHIAS 

AçOei 

Quant. 

Valor 
em  Cr| 

Cot. 

Máx. 

Cot. 

Min. 

Cot.  1 
Méd.  ' 

<%> 

Val. 

AÇOS  VILLARES 

500  | 

1.080.000 

2.100 

2.100  | 

2.100  I 

u 

ARNO 

7.700  | 

5.917.500 

778 

765  | 

769  | 

— 

0J) 

BANCO  DO  BRASIL 

2.950  | 

10.882.000 

3.650 

3,600  | 

3.821  | 

— 

1.0 

BRAS.  ROUPAS 

1.000  | 

812.800 

815 

810  | 

813  | 

+ 

1.8 

C.B.U.M. 

1.200  | 

711.000 

800 

390  | 

59]  | 

— 

0.5 

BRAHMA  (ortf.l 

6.800  1 

25.882.000 

3.040 

2.980  | 

3.010  | 

+ 

2.2 

BTIAHMA  (pref.) 

18.700  | 

59.783.000 

3.210 

3.170  1 

3.107  | 

+ 

0,0 

DOCAS  DE  SANTOS 

30.700 

27.627.500 

913 

695  1 

900  I 

0.1 

D.  ISABEL  (pref.) 

7.800 

4.618.500 

600 

590  | 

892  | 

— 

1.3 

FERRO  BRASILEIRO 

7.500  | 

12.978.500 

1.735 

1.720  | 

1.730  | 

+ 

2.9 

AMÉRICA  FABRIL 

11.800 

1 

3.984.800 

350 

335  | 

343  | 

— 

0,0 

SOUZA  CRUZ 

18.809  | 

87.164.000  |  2.900 

2.860  | 

2.887  | 

+ 

1.7 

NOVA  AMÉRICA 

2.409 

1 

2.140.000  |  900 

890  ! 

893  | 

— 

1.4 

BELGO  MINEIRA 

33.809 

1 

23.867.000  I  720 

700  | 

706  | 

+ 

2.3 

S1D.  NACIONAL 

46 

1 

82.900 

1.150 

1.130  | 

1.150  | 

— 

3.7 

KIBON 

4.300  | 

14.183.000  |  3.300 

3.280  | 

3.296  | 

+ 

0,7 

L.  AMERICANAS 

4.500 

9.830.000 

2.200 

2.170  | 

2.186  1 

— 

0,1 

BRINQ.  ESTRELA 

1.000 

1 

1.466.000  |  1.470 

1.450  | 

1.468  | 

_ 

1.3 

MESBLA  ford.) 

15.700 

1 

16.584.800  |  995 

990  | 

903  | 

0.9 

MESBLA  (pref.) 

31.000 

I 

28.039.600  |  910 

900  | 

905  | 

+ 

O.l 

M.  SANTISTA 

2.800 

I 

3.064.000  |  1.260 

1.220  | 

1.234  1 

— 

3.6 

PETROBRÁS 

1  3.0 

1 

1.488.000  |  1.450 

1.409  | 

1.402  | 

— 

33 

SAMITRI 

6.800 

1 

7.824.000 

1.130 

1.120  | 

1.121  | 

— 

0.8 

S.  P.  ALPARGATAS 

8.200  | 

6.956.000 

1  1.150 

1.140  I 

1.148  | 

+ 

0.8 

willys 

4.(00  | 

3.219.000  |  720 

715  | 

715  | 

est. 

Mercado  Secundário 


COMPANHIAS 

1.®  TURNO 

Total  d» 

Quant. 

Preço 

açóes  ne¬ 
gociada» 

Fórça  •  Luz  de  Minas  Gerati  .. 

10.000 

71 

10.000 

Idem  . 

3.000 

72 

15.000 

Brasileira  Energia  Elétrica  . 

7.000 

81 

7.000 

Idem  . 

9.400 

60 

9.400 

Paulista  de  Fórça  e  Luz  . 

34.500 

107 

34.500 

Idem  . 

15.400 

105 

15.400 

Vele  do  Rio  Doce  Nominativas  . 

4.258 

5.000 

4.260 

Idem,  idem  . 

500 

4.990 

500 

Vale  do  Rio  Doce  Portador  (Re¬ 
cibos)  . 

620 

8.300 

620 

Calo  do  Rio  Doce  Po.-Udor  .... 

1.109 

8.750  I 

l.Kfl 

Minas  de  Butiá  Ordinárias  .... 

2.400 

610 

2.400 

Idem,  idem  . 

1.000 

£100 

1.000 

Whate  Martins  . 

300 

4.750 

300 

Deodoco  InduitrJal  . 

9.700 

225 

9.700 

Carioca  Industrial  Preferenciais 

3.700 

940 

3.700 

Idem.  idem  . 

2.100 

935 

2.100 

Idem.  idem  . . 

1.100 

930 

1.100 

Moinho  Fluminense  Pcrtaoor 

200 

660 

200 

Idem,  Idem  . 

2.600 

«50 

2.600 

Festo*  de  Serviço»  Maná  C/17 

1.600 

1.000 

1.000 

Minas  São  Jerõhlmo  . 

2.300 

605 

2.300 

Tdem  . . . 

500 

520 

500 

Idem  . 

1.500 

470 

1.500 

Idem  . 

500 

4M 

500 

Idem  . 

100 

440 

100 

Idem  . 

í.ono 

430 

1.000 

Cimento  Aratu  . 

300 

1.400 

300 

petróleo  União  Preíarenciats  No¬ 
minativas  . . . 

50 

1.450 

50 

Brasileira  de  Gás  Portador  .... 

600 

300 

600 

Bco.  Nacional  Minas  Gerats  ... 

1.000 

380 

1.000 

Mannesmann  Preferenciais 

700 

470 

700 

Roxo  S/A  Com.  Ind.  Ordinárias 

480 

1.200 

400 

Idem,  idem  . 

480 

1.240 

480 

Debêntures  da  Cia.  Telefônica 
do  Esp.  Santo  . 

485 

1-000 

485 

Hévca  da  Bahia  Ordinárias  Por- 

tador  . . . 

200 

3.100 

200 

Dominlum  Portador  . 

18.300 

1  1,000 

18.300 

Carioca  Industrial  Ordinárias  .. 

1.800 

950 

1 .800 

Idem.  idem  . 

1.800 

945 

l.arm 

PauHsta  de  Roupas  . 

200 

540 

200 

Listas  Telefônicas  C/18  . 

500 

.700 

Banco  Lowndcs  Nominativas  ... 

100 

1.200 

100 

7.000  178  dl 3!  ..  ..  87,20 

13.000  180  dias .  87,00 

SOMA 

40.000  160  dlag .  88.00 

COFIBRÁS 

5.04»  170  dtas  ..  88.10 

S.0<»  239  dias .  84,00 

CREFINAN 

200.000  180  dia .  88,50 

50.001)  105  dtoa .  87.54 

50.000  210  dias .  86.58 

50.000  225  dtas .  85.83 

SINAL  S/A 

54,000  330  dia .  74,30 

CREDICASTHO 
13.000  180  dias .  87,00 

IPIRANGA  S/A 

50.000  180  dtas .  87.00 

CEDRO 

30.000  210  dias .  84.80 

S.  B.  SABBA 

60.000  180  dtas .  87,00 


riANCA 

30.000  IBS  dias  ..  . 
CRESA  S/A 


MERCADO 

PRINCIPAL 

OBRIGAÇÕES 
DA  UNIÃO 

200  Idem  —  Reajus¬ 
táveis  .  13.980 

1.800  Idem  —  1  ano.  ifi.900 
65  Idem  —  3  anos  18. 030 

10  Idem .  17.CM>0 

400  Idem  —  5  anos  16.900 

2.245  Idem .  16  930 

50  Idem .  17  000 

APÓLICES  DOS 
ESTADOS 

14  Minas  —  1.»  Sé- 


He  ..  , 
427  Idem  — 

2,‘  Sé- 

170 

rie  ..  , 
44»  Idem  - 

'.7*"sél 

170 

ric  .. 

}70 

307  Lcl  303  , 

5in 

51  Lei  800  , 
100  Plano  A 

—  Lcl 

•120 

820  .. 

480 

50  168 

4.500  174 
21.000  178 
13.000  179 

12.300  101 

3.500  188 
1.150  199 

100  208 
3.000  215 

7.300  227 

2.500  230 
600  231 

50  233 

3.550  237 
2.400  245 

1 . 500  267 
850  267 
II»  292 
800  284 

1.100  290 
13.000  207 
1.600  297 
100  208 
800  298 
50  300 
1.500  302 

2.550  304 
400  304 

20.500  305 
15.000  180 


dlss  , 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dlaa 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dtas 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 


12  Tit.  Progressi¬ 
vos  .  264  000 

DEEÉNTUHES 

DIVERSOS 

1.300  Barbosa  Freitas 

C/  150  dias  .  88.50 

5.850  Idem .  8B.50 

4.100.000  Vcmac  S/A  — 

C/  360  dias  .  74.no 

33  Petrobrás  ..  .,  l.nnn 
6  Idem .  200 

ALVAHA 

1.982  Bralima  -  pref 
ex/d .  e  ex ' 
dividendo  .  .  2.180 

LETRAS  DE  CAMBIO 
CRED1SAN  S/A 

30.000  84  dias .  91.40 

4.000  163  dias .  88.10 


CIFRA  9  A 

20  onn  2in  (flas  ..  . 
õ.OOO  240  dias  ..  . 


CATLANDI 

30.000  210  dias  . .  . 
20,000  240  dias  ..  . 


MALLES 

20.000  180  dias  . 
10. ono  210  dias  . 
10  000  220  dias  . 
10  000  240  dias  . 


CREDIBRAS 


85.000  IB0  dias 
25.000  210  dtas 
25.000  240  dias 


INVESCO  S/A 
10.000  173  dias  . 


88.80 

87.40 

87.10 

87.60 
87.90 

67.40 
88,70 

86.10 

85.60 

84.60 
84.60 

84.60 

84.40 
84  20 

83.60 
82.20 
80.80 

80.50 

80.40 
80.20 

78.50 
80.20 
81.10 
80.10 
80.00 
79.00 
78,00 
79.00 

79.60 

86.00 


84.no 

82.70 


84  «0 
82.70 


86.50 
8425 
83  50 
82.00 


BR  .50 
86,50 
81,67 


87,50 


5.500  133 
UH»  161 
1.000  180 
4.050  IBS 
600  188 
100  210 
2.850  213 
4.100  214 
1.000  226 
2.000  234 
500  235 
500  240 
500  263 
200  300 


dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 

dias 


LETRA  S/A 


5.000  18!  dias 
10.000  221  dias 


AYMOHÉ 


200  104  dias 

10.000  202  dias 

800  203  dias 
1.000  263  dias 


CÉDULA  S/A 


8.000  178  dias 
8. DOO  208  dias 
8.000  238  dias 


86,70 


88.90 

88.10 

87,00 

86.80 

86.60 

84.80 

84,60 

84.50 

83,70 

83.10 

83.00 

82.7(1 

81,00 

78.30 


85.10 

82.10 


87.60 

87.10 

87.00 

82.80 


87.20 

85.00 

82.60 


FIANÇA 

30.000  IBS  dias .  86.70 

FINCO 

30.000  190  dias .  87,30 

STOCK  EXCHANGE 
DE  LONDRES 

LONDRES,  27 

Consois.  2’,iZà .  37.8.9 

São  Paulo  Railway 

Co.  Ltd .  0.2.0 

Bank  of  London  A 

South  America  Ltd.  1.13.4 
Lloyd's  Bank  Ltd. 

CA  Share")  ..  ..  2.10.8 

Royal  Dutch  Petro¬ 
leum  .  17.3.9 

ocean  Wltson  A  Cn. 

(Holdlngt  Ordinnry  0.4.9 
Cablc  A  Wirelesj  Ltd. 

Ordinárias .  0.18.0 

Rio  Flour  Mills  & 

Grenaries  Ltd .  0.14.4 

Imp .  Chemical  Indus¬ 
tries  Ltd .  2.2.7 

Emp,  de  Guerra  Bri¬ 
tânico  3tir»  1927/47  .  51.3.9 


i —  MOEDA  &  SEGUROS 


O  presidente  da  República  autuou  dacrato  aturando 
o  valor  fixado  pelo  Decreto  6.001/40  para  mercadoria»  que 
deverão  obrigatoriamente  pagar  «aguro  contra  rlacoa  em 
transporte».  Segundo  o  decreto,  "oe  comerciantes.  Indus¬ 
trial»  a  conceiilonárloi  do  eervlçoe  público»,  itjem  peuoai 
flilcaa  ou  jurldlcaa.  alo  obrigada»  a  aagurar  no  Pala,  con¬ 
tra  rlico  de  fórça  maior  •  caio  fortuito  Inartnl*  a  Iram- 
porta  ferroviário,  rodoviário,  aéreo,  marítimo,  fluvial  ou 
Ueuilrc,  aa  mercadorlaa  de  aui  propriedade,  quando  obje- 
to  da  traniporlo  no  território  nacional  e  a*mpra  qua,  sus- 
cetlvala  de  um  meimo  evento,  tenhom  valor  Igua)  ou  »u- 
perior  a  Cr*  2l.817.0fl0". 

Conprcijo  de  Banco»  —  O  encontro  do  ume  fórmula 
que  parmlta  um  adequedo  antrotamcnlo  enlre  programas 
da  desenvolvimento  económico  dói  váriaa  rtglôéi  do  Pala. 
evitando  oa  Inconveniente»  qua  rciullam  de  dt»per»3o  de 
csíôrçoe,  será  o  centro  de  debites  do  Congreuo  de  Bancos 
da  Desenvolvimento  Econômico,  que  st  reunirá  em  Salvador 
em  setembro  próximo.  No  eerteme,  quo  terá  o  patrocínio 
do  BNDE  e  do  Banco  do  Kalado  da  Bahia,  eataréo  repre- 
lenlidaa  aa  comliiSes  estaduais  da  planejamento  econó¬ 
mico. 

Com  puí  afio  eletrónica  —  Duas  palestras  sóbre  compu¬ 
tação  eletrônico  serio  proferidas  durante  ■  IV  Feira  do 
Utensílios  e  Serviços  de  Escritório,  que  se  realizará  no 
Museu  de  Arte  Modems,  de  1  a  8  da  mato  próximo.  A 
primeira,  marcada  pera  âi  18h  do  dia  2,  está  á  cargo  do 
ar.  Hans  Peter  Ifellmonn  e  versará  sóbre  O  processamento 
eletrónico  de  dados  nos  serulpos  bancdrioi.  A  segunda,  com 
dala  fixada  para  o  dia  4.  4  de  responsabilidade  do  major 
Josó  Trole  Júnior  e  focalizará  a  Computação  «lefrónlia  no 
Ministério  da  Aeronduflla, 

Filial  na  Guanabara  —  O  Banco  Económico  da  Bahia 
vil  Inaugurar  em  maio  a  aua  filial  na  Guanabara  (Rua  da 
Auembléla,  83) .  A  nova  dependência  do  estabelecimento 
facilitará  n  movimentação  financeira  de  lnterêsse  da  Balila 
Junto  ôs  autoridades  federais,  assim  como  o  repasse  de 
financiamento  com  o  BNDE  e  demais  fundos  especiais. 

Mercado  de  Capllals  —  O  Federal  Reserve  Bank  de 
Rlchmond  (Estados  Unidos)  dirigiu  carta  io  Grupo  Hallea, 
de  S6o  Paulo,  nutorizando-o  a  traduzir  e  editar  cm  por¬ 
tuguês  o  estudo  Non-Bank-Financiol  Iruflfutloiu,  publi¬ 
cado  originalmente  pelo  referido  Banco  de  Reserva  norte- 
americeno.  O  trabalho  Já  está  sendo  traduzido  paio  ar. 
R.  Magalhães  Júnior  e  constituirá  uma  nova  edição  dos 
Cadernos  Hall  es. 

Transporte  de  ualór es  —  A  Brink'i  vai  Introduzir  Ino- 
voçSo  no  serviço  de  transporte  de  vilôres:  oe  seus  carros- 
fortes.  totalmenle  blindados  e  com  fechaduras  elétricas  es¬ 
peciais  nas  portas,  serio  também  dotados  de  rádio,  de  modo 
a  permitir  constante  contato  com  a  sede.  A  medida  obje- 
ttva  maior  rendimento  do  trabalho  executado,  além  da 
tomada  de  providências  Imediatas  em  casos  de  necessidade. 


IGUASSÚ  MÁQUINAS  S.  A. 

ASSEMBLEIA  geral  ORDINARIA 

Pelo  presente  ficam  convidados  o»  Sn.  Adonlstas  a  se  zen- 
nlrem  em  Assembléia  Geral  OrdlnârU,  no  dia  30  de  abril  de  19Sé, 
â»  13  hora»,  em  sua  «ede  aoelal,  a  fim  d»  deliberarem  sóbre  a 
aegolnte  ordem  do  dia: 

a)  Relatório  da  Diretoria,  Balanço  Geral.  Demonstração  d» 
Conta  de  Luero»  e  Perdas,  e  Parecer  do  Conselho  Fiscal, 

b)  Elelçáo  do»  membro»  efetivo»  e  luplentes  do  Conielho  Fli- 
’  cal.  para  o  ano  de  1966  e  a  flxaçío  do»  respectivos  ho¬ 
norária»; 

c)  Assuntei  de  interéss»  geral  ...  . 

Rio  de  Janeiro,  12  de  abril  de  1988 
IGUASSC  MAQUINAS  8/A. 
Diretor-Presidente 

12601 


Du  Pont  Industrial 
e  Comercial  S.A. 

Comunica  a  sua  distinta  clientela  e 
amigos  que  a  sua  PBX  iem  agora  os 
seguintes  números:  22-2010  e  42-8015. 

30401 


MINISTÉRIO  DA  SAÚDE 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
ENDEMIAS  RURAIS 

Edital  de  Concorrência  Pública 


n. 


0  1/66 


(Venda  Material  Inservível) 

O  Serviço  de  Administração  do  Departamen¬ 
to  Nacional  de  Endemias  Rurais  do  Ministério  da 
Saúde,  chama  a  atenção  dos  senhores  interessa¬ 
dos,  para  o  Edital  de  Concorrência  Pública  n.° 
1/66,  publicado  no  Diério  Oficial  —  Parte  da 
Guanabara  —  do  dia  13  da  abril  de  1966  és  pá- 

Sinas  6083  a  6085  a  devidamente  retificado  és  fô- 
tas  6708  do  Diário  Oficial  da  19  do  mesmo  mês, 
para  venda  de  material  inservível  (motoras  — 
chassis  —  viaturas  —  sucatas  —  máquinas  ate.), 
a  realizar-se  no  dia  4  da  maio  da  1966  à  Avenida 
Pedro  II,  n.°  278,  São  Cristóvão,  estando  è  dispo¬ 
sição  para  verificação  na  Rua  Alvarenga  Peixo¬ 
to  n.°  146,  Vigário  Geral. 

Em  25  de  abril  da  1966 


ALBERTO  RODRIGUES 
Rasp.  p.  chefia  do  S.  A. 


62810 


GRÜMEY  guardatudo 

te  3  a  8  Jocirnov°/o  vobro  o  *oloi  dumri  ruclo*  »a 

Psfiiü  d<*  1UÜ  Cfi.invat.,  Cl  •  J*t  '.4  t£»ÜI 


FAÇA  UM  bom'! 
INVESTIMENTO! 

Aplique  suas  economias  em 

LETRAS  DE  CÂMBIO 

MUTUAL  S.A. 

e  Maior  rentabilidade 

•  Liquidez  imediata 

•  Segurança  absoluta 

MUTUAL  «.A. 

CPáOHO  FINANCIAMENTO  E  INVES T IME.N  1 0 5 

Rua  Utuguaiana,  55  -  grps.  622/24 
Tel.  43-3832  -  Edifício  SL0PER 

CAPIlAt.  .  100  000  000 
Carta  bs  eutonzaçáo  do  Bco. 

Central,  n,"  II  -  228 


J 


CONDOMÍNIO  DO  (DIFICIO 
"Rio  Vermelho  Pirai” 

assembleia  geiial 

L.\TR  AOhDINARIA 

N.i  forma  clj  Coiivciicho  rio 
ComJoinlitiu.  coivfdamm  ir»  nrs. 
C"iid-'.miiif>5  tio  EUilitio  Rui 
Veintelho-Plral  p,ii»  ,i  Assont- 
Geral  Extraordinária  a  ser 
realizada  J.o  dia  4  dc  maio  de 
1966,  no  pAtlo  interno  do  Edi¬ 
fício,  nu  Av.  Maracanã  1O01.  pa¬ 
ru  deliberarem  sóbre  a  seguin¬ 
te  ordem  do  ola: 

£)  Discussão  r*  deliberação  das 
Inslalaçóc.u  definitivas  do 
pá»  do  Edifício  Rio  Pirai, 
b,  Orçamcnlo  e  condições  dc 
pagamento. 

Ficam  marcadas  a  prlmrlra 
convocação  para  aa  20  horas  r 
.i  Frgunda  para  as  20h3óm  com 
qualquer  numero. 

Rio,  27  de  aoríl  de  1986. 

Amónio  Guimarães 
Sindica 


EDITAL 

PROMOBRAS  —  Promoções  Brasileiras  Soc.  Civil 

A  PROMOBRAS  comunica  a  seus  clientes  e 
a  quem  nossa  interessar  que  o  contrato  de  fre- 
tamento  do  navio  ANA  NERY  foito  com  a  Cia. 
NACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO  COSTEIRA,  foi 
por  esta  dado  por  rescindido  unilateralmente, 
sem  que  a  PROMOBRAS  incidisse  em  infração 
ilícita. 

Para  ressalva  dos  direitos  de  terceiros,  dos 
seus  clientes  e  do  seu  próprio,  a  PROMOBRAS 
ajuizou  contra  a  COSTEIRA,  perante  o  Juízo  da 
2a.  Vara  da  Fazenda  Pública,  ação  para  haver 
perdas  e  danos,  inclusive  para  ressarcir  as  im¬ 
portâncias  dispendidas  e  lucros  cessantes,  na 
qual  denunciou  o  ato  de  violência  da  referida 
emprèsa. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  abril  de  1966 
PROMOBRAS 

A  DIRETORIA 

30687 


Casa  Inoxidável  X. A. 
ndúsfria  e  Comércio 

Ficam  convo:adoe  os  lanhorci 
aclontstis  de  Csss  Inosldêvtl 
8, A.  Sndústrls  •  Comércio  a 
»*  rsunlrtm,  »m  Assembléia  Ge- 
ral  Extraordinária,  no  dl»  10  d» 
maio  do  IOéS  ás  14  hora»,  na 
seda  soclst.  à  Rui  Méslco,  91. 
grupo  394.  s  fim  do  dtllbarsr 
tóbrs  o  («gulnta: 

ai  aumento  do  capital  aoelal; 

b)  reforma  ailatutárli: 

c)  aasunlo»  geral». 

Rio  de  Janeiro,  28  de  ebrtl 
de  1988. 

et  Oito  OU  Cunner  Goreniatm 
Stlg  Roland  Lundberg. 

7001 


IMÓVEIS  E  FAZENDAS 
COSTAMONTE  S.A. 

ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAORDJNARIA 

Flcim  os  senhores  eclonlitii 
convocado»  psra  »c  reunirem 
em  A»»rmb!éi»  Gerei  Ordinária, 
no  sede  da  loctedod*.  â  Rua 
de  Oultanda  n  *  178.  4.*  endar. 
Estado  da  Guanabara,  à»  14  ho¬ 
ras  do  dl»  29  de  obrll  do  cor¬ 
rente  ano.  para  deliberarem  i0- 
bre  a  legulnle  ordem  do  dl»; 

a)  DIicussJü  e  aprov»ção  do 
Balanço  Geral,  demonstração  d» 
Conta  de  Lucrar  e  Perda»  e 
demais  elementos  referente»  eo 
erer-  (elo  social  encerredo  em 
31  de  dezembro  de  1963: 

b)  Parecer  ao  Conielho  Fis¬ 
cal.  relatório  da  diretoria  refe¬ 
rentes  ao  mesmo  exercício. 

c)  ElclçSo  e  Ilxaçáo  dos  ho- 
norórlos  do  Conselho  Fiscal  c 
seus  suplentes. 

d)  Reavaliaç5o  do  »tlvo  Imo¬ 
bilizado. 

c)  Auuntoa  geral». 

Encontram-se  á  disposição  dos 
senhores  acionista»,  o»  do¬ 
cumentos  a  que  ae  refere  o  arl. 
99  do  Decreto-Lei  2.827.  de  28 
de  setembro  de  1940,  em  noi- 
»e  sede.  Rto  do  Janeiro,  18  de 
abril  de  1988  -  João  Alfredo 
Pombo  da  Coita  Montel-o  — 

tom 


MARABÁ  INDUSTRIAI 
S/A 

AVISO 


Acham-se  à  dlapoalçáo  doa 
ara.  acionistas  na  sede  aoelal. 
oa  documento»  de  que  traU  o 
art.  99  do  Decreto-Lei  n°  2.827 
de  23-9-1940. 

Rto  de  Janeiro,  20  de  abril  de 
1968. 

Paulo  Behrlng 
Presidente 

33809 


Resultado  do  Sorteio 
ABRIL  DE  1966 


—  12.912 

—  12.777 

—  12.777 

—  12.803 

—  77.803 

—  77.981 

—  03.981 

—  03.112 


CÂMBIO 


LIVRE 


ESTRANGEIRO 


NOVA  VORK.  27  ,  .  . 

FECHAMENTO  -  Montreal . 
por  0.M6»  compra  «  0.M92  . 
venda.  Rto  d»  Janeiro  por  Cr*  t 
0,043  compre  e  0.048  venda,  t 
Buenoa  Alrae  por  P.  0.W  com. » 


O  mercado  de  câmbio  liv»« 
abriu  onttm  *m  condlçflea  cal¬ 
mai,  com  o  Denco  do  Brasil 
e  oe  bencoe  particular»  ven¬ 
dendo  o  dóUr  a  Cr*  3  320  e 

comprando  a  Cr*  2.100  e  • ■  M-  yfc  venda.'  Montevidéu  » 

Fech  o u^ •*  1 1  r  i  <fó .  *  '  P  P-  «•«  ««3«í  3-* ' 


da.  Berna  por  FR  33.1600  com 


MANUAL 


O  dólar-papel  vigorou  ontem, 
na  abertura  do  mercado  de 
câmbio  manual  e  Cr*  2.213  pe¬ 
ra'  vende  a  e  Cr|  3.303  pera 
compra  e  a  libra  ■  Cr*  3.150 
e  a  cr*  8.300.  Fechou  Inalte¬ 
rado. 


O  Banco  do  Brasil 
as  aagulntes  laxas  de 

livre; 


Dólar  .  .  . 
F.  frencêa  . 
Merco  .  .  . 
Escudo  ,  .  . 
Libra  lilan- 
deu  ,  ,  , 
P.  uruguaio 
P.  argentino 
Llre  .... 
Coros  dlna- 
mirqucaa  . 
Franco  sufço 
Libra  .... 
Peute  .  .  . 
Xelim  .  ,  . 
Coroa 
Franco 
Florim 
Coroa  norue¬ 
guesa  .  .  . 
Dólar  cana- 
denee  .  .  . 


sueca 

belga 


Venda 

1.210.00 

484.10 
533,80 

78,40 

8.310.00 

38.70 
9.80 

3.887 

33250 

515.20 

8.210.00 

38,00 

87.00 

430.70 

44.70 

612.10 


311.40 

2.084.40 
CONVÉNIO 


operava 

câmbio 

Compre 

3.200.00 

448.80 

347.80 

78.50 

.143,00 

20.70 

8.80 

3.(23 

318.40 

508.40 
143.00 

36.50 
35,00 

415.50 

44.10 

803.40 

307.40 
2.043.50 


Dóler  . 


Venda  Compre 

2.220.00  2.200,00 


MANUAL 


Dólar  .  .  , 
Libra  .... 
Escudo  .  ,  . 
P.  argentino 
Marco  .  .  . 
Peieta  .  .  . 
Lira  .... 
F.  francês  . 
Franco  sulço 
Franco  belga 
P.  uruguaio 
Bolívar  .  .  . 


Venda 

2.215,00 

8.250.00 

78,00 

9.79 

555,00 

3729 

3J7 

455.00 

315,00 

44,40 

35,00 

485.00 


Compra 

2.205.00 

6.200.00 

77,30 

8.5T 

548,00 

37,00 

3.50 

448.00 

508,00 

43,00 

32,00 

480,00 


Lisboa  por  8.  3.4800  compra 
c  3.4830  venda.  Amaterdg  por ' 
F  37.8075  compra  •  *7.8135  ■ 
vinda.  Londres  por  t  1.7«TJ 
compra  e  3.7938  venda.  Paria; 
por  FR  30.4030  compra  •  .... 
10.4100  venda.  Bilftca  por  FR  ■ 
2.0058  compra  •  3.0075  venda,  j 
Alemanha  Ocldantal  por  DM' 
24.3300  compra  •  14.3930  van- , 
da.  Noruega  por  ON  13.0300 , 
compra  e  13.9380  venda.  Aua- , 
Iria  por  CH  3.3700  compra  e , 
3.B7SO  venda.  Dinamarca  por( 
14.4700  compra  a  14.4780  vm-, 
de  Itália  por  L-  0.130178  com4t 
pré  e  0.160223  vende.  Pera  pois 
S.  3.70  compra  e  3.78  venda.  • 
Méslco  por  P.  3.00  compra  »  , 
3.01  venda. 

LONDRES.  27 

FECHAMENTO  —  N.  York  - 
por  £  U9I  1.7941  compra  a 
3.7933  venda.  Cenadâ  por  £ 
SCan  3.004B  compra  e  3.0053  < 
venda.  “Croai"  por  100  UB*  • 
92,91  compra  e  32.94  venda,  i 
"Swllch"  por  £  1.7787  com-  ' 
pra  e  2.7811  venda.  Alemanha  ■ 
Ocidental  por  £  DM  11.3163  * 
compra  e  11.2220  venda.  Ams¬ 
terdã  por  £  FR  10.1840  com¬ 
pra  e  10.1380  venda.  Bem»  por 
£  FR  13.0835  compra  e  138.0880 
venda.  Bruxelas  por  £  FR. 
139,12  compro  e  139.14  vends. 
Paris  por  £  FR.  13.8885  com¬ 
pra  e  13.8880  vendí.  Roma  por 
£  1.743.80  compra  e  1.744.00 
venda.  Copenhague  por  £  ... 
19.3003  compra  a  10.3033  ven¬ 
da.  Oslo  por  £  19.0800  compra  . 
e  19  9830  venda.  Estocolmo  por 
£  C.  14.4188  compra  e  14.4103 
venda.  Lisboa  por  £  Escudo 
90.18  compra  e  30.21  venda. 
Madri  por  £  p.  187.43  compra 
e  187.47  venda.  Buenos  Airte 
por  £  P.  523.83  compra  e  ... 
323.73  venda.  Rio  de  Janeiro 
por  £  Cr*  8.131,  Montevidéu 
por  £  P.  178-30  compra  e  ... 
181.50  venda.  Praga  por  £  K. 
20.00  compra  e  20.23  venda. 
Viena  por  £  CH  72.14  com¬ 
pra  e  72.17  venda. 


O 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

O  —  81.112 

©  —  81.912 
©  —  12.911 
©  —  12.913 

B 

t  mais  á0  prtmios 
ó»  Invtrióst  das  cantfna» 
dos  acimo  lorltodos  ç 


PROLAR  S 


MAifii/  qua  sm  oi  soEMeí»)  v 


60310 


Multicor 
Tintas  S/A 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Flcsm  convocados  os  Srs. 
Acionistas  desta  socladade 
a  comparecerem  k  Assem¬ 
bléia  Geral  Extraordinária, 
a  rtaliiar  ie  ès  IS  horas  do 
dia  30  da  abril  da  1966,  em 
sua  sede  social  á  Praça  Pio 
X,  78,  sala  1204,  naita  cida¬ 
de,  psra  o  fim  de  delibera¬ 
rem  sôbra  a  segulnt»  ordem 
do  dia: 

a)  aumento  do  capital 
social  nos  Mrrnos  da  Lei 
n.®  4.357,  de  74  da  (ulho 
da  1964; 

b)  alteração  dos  ailatufos 
sociais. 

c)  assuntos  gerais 
Rio  de  Janeiro,  18  de 

abril  de  1943 

MULTICOR  TINTAS  S.  A. 
ROSA  GOULART 
TABORDA 
Diretor-Secretário 

30Ó5Í 


MERCADORIA 


CAFÉ 


MERCADO  DO  RIO 

O  mercado  de  café  disponí¬ 
vel  funcionou  ontem,  em  eon- 
dlçfics  calmas  c  sem  alteração 
nos  preços.  Os  possuidores  eo- 
taram  o  tipo  7,  saíra  1984-65, 
contribuição  de  22.50  dólares 
ao  preço  anterior  de  Cr*  4.500 
por  10  quilos.  Nâo  houve  ven¬ 
das  e  o  mercado  fechou  Inal¬ 
terado.  Entradaa  0.802  sacas 
pela  estrada  de  rodagem.  Em¬ 
barques,  existência  e  cate  des¬ 
pachado  para  embarques  o 
IBV  não  declarou. 

COTAÇÕES  POR  15  QUILOS 
"Safra  1964-65" 


MERCADO  DE  SAO  PAULO 
S.  PAULO,  27. 


Abert. 

Fech. 

Abril 

1966 

....  N/C 

N/C 

Mato 

1966 

N/C 

Julho 

1965 

.....  N/C 

N/C  , 

Out. 

1966 

N/C 

Nov. 

1906 

N/C 

Dez. 

1956 

N/C 

Vendas  —  Nada  —  Nada. 
Posição  —  Paralisado  —  pa¬ 


ralisado. 


-1 


DISPONÍVEL 


Tipo  2 
Tipo  3 
Tipo  4 
Tipo  5 
Tipo  8 
Tipo  7 
Tipo  8 


Cr* 

5.800 

3.300 
3.100 
4.900 
4.500 
4.500 

4.300 


n 

14.900 

14.900  < 

-1/2 

») 

14. 900 

14.800  • 

14.500 

14.500  < 

-l/í 

ti 

13.800 

13.800  • 

»» 

13.100 

13.100  • 

-1/2 

8* 

12.500 

12.500  * 

té 

12.000 

12.000 

MERC 

DE 

I 

P 

PAUTA  —  Estado  de  Minas 
e  do  Rio:  Café  comum  safra 
1984-83.  Cr*  430. 

MERCADO  DE  EANTOS 

SANTOS.  27. 

CONTRATO  •'B" 

Não  cotado  e  paralisado 

CONTRATO  -C” 


Abril  1968 
Maio  1066 
Julho  1966 
Set.  1988  , 
Dez.  1986  . 
Jan.  1987  . 
Março  1967 


Abert. 
.  5.700 
.  5.800 
.  8.200 
.  6.300 
,  8.300 
.  6.300 
6.300 


Tech. 

5.700 

5.800 

6.200 

6.300 

8.300 

8.300 

6.300 


Ve”ndas  —  Nada  —  Nada. 
Posição  —  Calma  —  Calma. 

CAFÉ  DISPONÍVEL 
(Cotação  por  10  quilos) 

ESTILO  SANTOS 


RECIFE,  27. 
Mercado  —  Estável 
Matas  tipo  5  comp.  • 
Sertões  tipo  3  comp. 

Entradas  . . 

Em  1.”  de  setembro 

Exportação . 

Existência  ..  ..  ... 
Consumo . 


MERCADO  DE  NOVA  YORK 
NOVA  YORK,  27. 

Mato  1986  .  28,59  N/C  27,30' 

Julho  1986  .  26,48  N/C  38,61’ 

Out.  1988  .  22,42  N/C  22Í.42' 

Dez.  1968  .  22,28  N/C  22,2* 

Março  1967  .  22,18  N/C  22, le' 

Maio  1967  .  22.18  N/C  22,18' 

Julho  1987  I  22,00  N/C  22.00|, 

OUt.  1067  .  22,25  N/C  20.2S’ 

Dez.  1957  .  20.10  N/C  20,20, 

Disponível  ..  -  31,45, 

NA  ABERTURA  —  Mercado, 
calmo,  com  baixa  de  2  e  alta 
de  10  pontos  parcial.  A 

NA  INTERMEDIARIA  —  \ 
Paralisado. 

NO  FECHAMENTO  —  Mcr* 
cado  estável,  com  alta  de  11  a>| 
29  c  baixa  dc  100  pontos. 


Ttpo  4 

safra  .  6.166 

6.166 

SANTOS  RIADO 

Tipo  4  . 

5.433 

SEM 

DESCRIÇÃO 

Tipo  4 

5.050 

Posição 

—  Calma. 

MERCADO  DE  NOVA 

YORK 

AÇÚCAR 


NOVA  YORK,  27. 


Meses 

Abert. 

Fech 

Mato 

1960  . 

42.40 

42/24 

Julho 

1906' 

41/20 

41.30 

Set. 

1066  . 

39.60 

39,86 

Dez. 

1986  . 

38.40 

38,87 

Jan. 

1967  . 

N/C 

38.15 

Março  10B7 

37.89 

37,61 

MERCADO  DO  RIO 
O  mercado  dêste  produto 
esléve  ontem,  firme  •  sem  al 
teração  nos  preços.  Entraram, 
6.514  sacos  do  Estado  do  Rio 
e  saíram  10,000,  ficando  em 
estoque  52.474  ditos. 

COTAÇÕES  POR  60  QUILOS 
"Resolução  de  Março  de  1965" 
p  V  C  12.180 

MERC.  DE  PERNAMBUCO 


VENDAS  —  Na  abertura 
nada,  no  fechamento  2.000  sa¬ 
cas. 

NA  ABERTURA  —  Mercado 
calmo,  com  alta  de  10  e  baixa, 
de  10  a  16  pontos. 

NO  FECHAMENTO  —  Mer¬ 
cado  estável,  com  alta  de  10 
a  21  e  baixa  dc  6  pontos. 

ALGODÃO 

MERCADO  DO  RIO 

Continuava  ainda  ontem,  o 
mercado  de  algodão  em  rama 
calmo  c  com  as  cotações  inal¬ 
teradas.  Entraram  475  fardos 
dc  São  Paulo  e  283  de  Minas, 
no  total  de  758  ditos.  Sairom 
200  e  ficaram  cm  depósito  .. 
2.157  fardos. 

COTAÇÕES  POR  15  QUILOS 
Em  cruzeiros 
Entrega  em  120  dias 
FIBRA  LONGA 

Sertdó  tipo  3  .  23.509  24.000 

Seridó  tipo  4  .  23.200  24  500 

FIBRA  MÉDIA 

Sertões  ttpo  3  .  21.500  21.800 
Sertões  tipo  4  .  20.700  21  0U0 
Ceará  tipo  3  .  21.000  2!  200 
Ceará  ttpo  4  .  20.300  20.500 


FIBRA  CURTA 


Matas  ttpo  3 
Matas  tipo  4 


18.000  1B.200 
17.800  18.000 


Pault.  tipo  4  .  17.300  17.500 


RECIFE,  27. 

Mercado  —  Estável 

Cristais .  12.3004 

Detneraras .  XI  .000', 

Entradas .  —  „ 

Em  l.°  de  setembro  8.894.142 

Exportação .  * 

Existência  .  8.808.813 

Consumo .  2.000 

CACAU 

MERCADO  DE  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  27. 

Meses  Abert.  Fcch. 

Maio  1968  .  22.45/55  22,20 

Julho  1908  .  32.82/23,00  22,70 
Set.  1966  .  23.30/40  23,23 

Dez.  1586  .  24,00/05  23,83 

Março  1967  24.30/3S  23,03 

Maio  1967  .  24,55/58  24,31 

Julho  1987  .  24.85  24,57 

Set.  1957  .  25,05  24,85 

VENDAS  —  Na  abertura 
805  contratos,  na  fechamento 
3.027  ditos. 

NA  ABERTURA  —  Mercado 
acessível,  com  baixa  de  31  a 
54  pontos 

NO  FECHAMENTO  -  M«r 
cado  acessível,  com  baixa  de 
56  a  60  pontos. 

TRIGO 


CHICAGO.  27. 

Mato  1968  ...  1.80 .71  1.62,63 
Julho  1966  ....  1.57,75  1.59,37 


IGUASSÚ  MÁQUINAS  S.  A. 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRA ORD1NARLX 
Ficam  os  senhores  Acionistas  convocados  para  uma  Asicmblél» 
Geral  Extraordinária,  que  se  realizará  na  Sede  Social,  sesta  ci¬ 
dade.  â  Av.  Pre*.  Dutra,  590.  Jardim  América,  âa  17  hora*  dp 
dia  39  do  corrente  a  fim  de  deliberarem  aóbre  a  seguinte  ordem 
do  dta: 

a)  Proposta  da  Diretoria,  sóbre  aumento  de  Capital; 

b)  Dlteuisáo  e  deliberação  sóbre  a  proposta  do  liem  •) 
e)  Assuntos  de  lnterêsse  geral. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  abril  de  1968 
IGUASSC  MAQUINAS  S/A. 
Dlretoi.PreeWentc 

«60* 


16201 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Qulnta-íolra,  28  dc  abril  Uc  1860 


15 


Despesas  de  Obras  Encerradas  em  exercícios  anteriores . 

Perdas  Diversas  —  Baixa  por  venda  de  bens  e  reversão  de  deprecieções  da 

correção  do  ativo  imobilizado  . . 

Contas  do  Exercício  —  Despesas  Administrativas,  Impostos  e  Taxas  . 

Fundo  de  Depreciação  —  art.°  57,  §  l.°  da  Lei  n.°  4.506  de  30-11-64  —  Deprecia¬ 
ção  do  valor  das  correções  monetãrlas  do  Ativo  Imobilizado  . 

Fundo  de  Depreciação  contabilizado  neste  exercício  . 

Fundo  de  Reserva  Legal  . 


Saldo  ã  Disposição  da  Assembléia  Geral 


Cr$  Cr» 

5.708.362 

65.966  200 
1,096.346  495 

94.645.679 

135.180.674 

7.877.676  1,405.724.086 


Receita  dc  Obras  Encerradas  em  exercícios  anteriores 


Rece>tas  Diversas  —  Lucro  na  venda  de  bens  do  allvo,  Juros  de  títulos  c  ou¬ 
tras  pequenas  receitas  .  . . . . . . .  ....  ..... 


Receita  por  Serviços  Técnicos  c  Aluguel  de  Equipamento 


149.675.851  Resultado  Industrial 
1.555.399.937 


CVS 

8  391.405 


IBS. 863. 565 


253.184.757  367.552727 


1.187.847. 210 


1.555.399.837 


Diretor-Presidente  ,  Diretpres  Diretores-Adjuntos  ContabBidadc 

Carlos  da  Silva  Ayrton  do  Carmo  Ruuo  Joaé  M»ono  José  Maria  de  Assumpção 

Lovrenço  Dltgut*  José  Maria  Slaa  Barbosa  TC  —  CRC  — -  GB  n.®  18.295 

Mãrks  da  Silva  Caatanheira  Jovellno  Mlnalro  Machado  Coelho 

Omyr  Brlanl  Plmentel  Rubem  Joaquim  Pinto 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Os  membros  do  Conselho  Fiscal  da  ENGENHARIA  DE  FUNDAÇÕES  S/A  —  ENGEFUSA,  cumprindo  disposições  legais  c  estatutárias,  vém  declarar  que  tendo  examinado  atentamente  a  escrituração,  contas,  Balanço 
Geral  com  a  demonstração  da  conte  de  Lucros  e  Perdas.  Relatório  da  Diretoria,  relativo»  ao  exercido  encerrado  em  31  de  dezembro  de  1965  e  verificando  que  foram  cumpridas  todas  as  exigências  legais  que  regem  o  as¬ 
sunte.  são  dc  parecer  que  merecem  aprovação  da  Assembléia  todos  os  ates  da  Diretoria,  suas  contas  c  Balanço  Geral. 

Rio  de  Janeiro,  31  dc  janeiro  dc  1966 

MANOEL  RODRIGUES  FERNANDES  JOSÉ  MARIA  dARAUJO  COSTA  AGENOR  DELAITO 

(Contador  —  CRC-GB  6733)  50907 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  “LUCROS  E  PERDAS” 


A  —  IMOBILIZADO 

Móveis  e  Utensílios 


90.265.685 

5.159.785 


2.181.187.757 

215.829 

6.065.700 

143.526.889 


4.780.407.450 

2.303.493.260 

120.000 

106.253.046 

7.012.950 

277.240.483 


2.161.341.432 


SOMA  DO  PASSIVO 


3.976.419.781 


Impõsto  de  Renda  C/Hetcnção  na  Fonlc 

Títulos  Descontados  . . 

Impõsto  Slndlcal/Emprcssil  -s  . 

Empréstimo  Compulsório  . . 

Fundo  —  Lei  n.°  4.621  . 

Impõsto  de  Sêlo  C/Rctcnçáo  no  Fonlc  . 
Títulos  a  Pagar  . . . 


—  PENDENTE 


Receita  de  Obras  em  A“i!  :nu  >  — 


—  CONTAS  DIFERENCIAIS 

Lucros  em  Suspenso  . . 

Saldo  ã  Disposição  da  Assembleia  L. 


Veículos  . 

Instalações  . 

Equipamento  Geral 
Biblioteca  . . 


D  —  REALIZÁVEL  A  LONOO  PRAZO 


E  —  PENDENTE 


Cr» 

47.779.827 

251.823.752 

3.632.953 

1.103.363.635 

3.147.819 


95.423.470 


2.297.193.379 


151.385.283 

798.554.642 

6.720.100 


1.204.251.405 

753.261.224 

4.885.990 

2.214.040 

94.970.000 

101.757.873 


O 


3.802.366.835 


056.660.025 


—  NAO  EXIGÍVEL  Cr» 

Capital  . . . . . . . 

Fundo  de  Reserva  . 

Fundo  Especial  do  CaplUl/Correçào  Monetária  do  Ativo  Imobilizado  .. 

Provisão  para  Devedores  Duvidosos  . 

Fundo  de  Indenização  Trabalhista  . . . 


Cr» 

2.550.000.000 
16.408.306 
a81. 080.160 

41.330.164 

16.510.100 


1.733.873.585 

t 

898.781.624 

2.758.059.600 

154. 416.122 


—  CONTAS.  DE  COMPENSAÇÃO 

S 

Contratos  dc  Obras  . 

Cauções  da  Diretoria  _ 

Títulos  Caucionados  . . 

Títulos  cm  Cobrança  . 

Duplicatas  em  Caução 


Imóveis  de  Uso 
Outros  Imóveis 


Cauções  . . . . . . 

Depósitos  Diversos  . . . . . 

Adicional  da  Lei  1.474/51  . . . . 

Empréstimo  ttiblloo  de  Emergência  •  Lei  n.°  4069/62 

Títulos  de  Renda  . : . . . 

Ações  de  Outras  S.  A . 

Lei, n.°  4.156  —  Emp.°  à  . . 

Empréstimo  Público  Compulsório  . . 

Obrigações  do ‘Tesouro/Vinculada  . . . 


H 


271.086.225 


2.330.996.175 


I 


J 


K 


L 


Fundo  de  Depreciação: 

Móveli  e  Utensílios  .  11.073.409 

Veículos  .  96.425.569 

Instalações  . 1.728.079 

Equipamento  Geral  .  239.393.111 

Biblioteca  .  535.953 


Fundo  de  Depredação  da  Correção  Monetária .  121.928.888 

—  EXIGÍVEL  a  CURTO  PRAZO 

/* 

Contes  a  Pagar  . . . . . , . . . 

Dividendos  . . 


471 .085.009 


1 .238.400 
20.919 
260.699 
5.098. 307 
58.202.227 
1.813. 779 
8.188.209 
198.128.990 
84.218 
3.415.680 
5.810.100 
35.500 
1.451.598.557 


312.070.292 
268.382.571 
317. 403. 301 
925.400 


4.740.271 

149.875.851 


7.003.900.710 

120.000 

108.253.046 

7.012.950 

277,240.463 


Contas  Correntes 
Salários  a  Pagar 
I.A.P.I . 


—  EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO 

Títulos  a  Fagar  . . . 

Obrigações  a  Pagar  . 

Credores  C/Caução  . 

Credores  p/Compras  cm  Con*  3»  rinrl.ov 


Reavaliação  —  Lei  n.°  3.470/28-11-58  . 

—  DIIPONIVIL  ^  *> 

Caixa  . . . . ít, 

Bancos  C/Movlmente  . . . . . 

Bancos  C/Viocúlada  . . . . . 

—  REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 


Tituloa  a  Receber 
Almoxarifado  . . . . 


Conta»  Correntes  . 

Obrigações  a  Receber  . 

Contas  «  Receber  . . . •. ... 

Almoxarifado  de  Produtos  Acabados 


Despesas  de  Obras  em  Andamento 

Despesas  Gerais  de  Obras  . 

Cotas  de  Salário  Família  . 

Usina  de  Pféfabricaçlo  . 


-  CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Obras  Contratadas  em  Andamento  . 

Obras  Contratadas  PftTciilmente  Encerradas 

Ações  Caudonadas  . 

Cauções  em  Titulos  . 

Bancos  C/Cbbrança  . 

Bancos  C/Caução  . . . 


SOMA  DO  ATIVO 


SEDE  SOCIAL 

Rua  Santa  Luila  711  —  !•,•  andar 
RIO  DE  JANEIRO 


ENGENHARIA 

FUNQÀÇÕES 

a  a. 

ENGEFUSA 


Rua  Quirino  de  Andrade  210  —  5.°  andar 
3AO  PAULO 

Rua  Tuplnambás  360  —  6.°  andar 
BELO  HORIZONTE 


RELATÓRIO  DÁ  DIRETORIA 


Em  cumprimente  à  obrigação  legal  e  eetetuUrte  diferente*  aepectei.  e  da  extenaio  e  profundidade  doa 
aubmetemee  à  apreciação  dou  Senhores  Acionista»  •  erro#  u  acertes  dos  medidos  ofUlaia  no*  ruupectlvua 
Balaacu  Gorai  •  Demonstração  de  Lueroe  e  Perdas  u  setores  de  atividade  económica. 
reepoeUro  Parecer  do  Conselho  Placai,  relativos  ao 

eseroielo  aoaial  de  IMS.  t.  PROGRAMA  EMPRESARIAL 


1.  CONSIDERA COI8  GERAIS 

,  *  »  * 

Julgamos  domo  durar,  como  dirigentes  da  Em- 
prés*  não  noa  UalUfmoe  a  apresentar  soa  Senboruu 
Acionistas  slmpleu  números  do  Relanço  Geral,  que  em 
verdade  eò mente  esclarecem  soe  mala  experimentados 
em  aaaantee  conUbáls  e  paru  determinação  do  lucro 
floeuL  Procuráramos,  nesta  oportunidade,  prestar  eb- 
traa  Informaçõei  que  permitam-  aoe  noeeei  71S  acio¬ 
nistas  Julgar  do  comportamento  da  Empréaa,  tendo  em 
▼Ute  oa  seus  objetlvoe  o  funções  soda  la,  qual  a  orien¬ 
tação  econòmleo-tiaanceirs  qne  lhe  vem  sendo  Impri¬ 
mida,  doa  trabalho*  executados  durante  o  exercício 
social,  e  aa  reais  procpeetlrua  tendo  em  oonte  oe  di¬ 
verso»  mercado*  e  a  conjuntura  nacional. 

Em  uma  fase  dc  angústia  oUmo  a  que  atravessa  o 
Pola,  em  que  nooae  subdesenvolvimento  manlfeste-ae 
por  uma  série  de  eápectoe  destorcidos  e  aparentemente 
desconexos,  dlffcels  de  ordenação  lógica,  é  Indiscutível 
que  aa  modlficaçóes  estruturais  Indlapensáveia  a  um  - 
P roces io  de  desenvolvimento  econômico  devem  ser  ln- 
troduxldas  através  de  aproximações  sucessivas,  de 
aeúrdo  oom  resultados  progresslvamente  -  obtidos, 
òbviamente  compreendida*  num  planejamento  global. 

Como  evidentemente,  no  nível  das  empréaa*,  o 
dirigente  deve  ser  o  agente  da  reorganlsação,  sistemá¬ 
tica  e  racional,  do*  fatáreu  de  produção,  indispensá¬ 
vel  àquele  desenvolvimento,  nada  deve  ser  mais  au¬ 
têntico  e  útil  que  aa  informações  corretamente  forne¬ 
cidas  através  dos  relatórios  anual*  das  empréaa*.  Cre¬ 
mos  mesmo  que  se  assim,  de  forma  leal  e  corajosa, 
procederem  a  maioria  doa  empreaãrlo*  nacionais,  er- 
.  tario  sendo  fornecido»,  não  só  ao»  acionistas  mas  tam¬ 
bém  àa  autoridades  responsável»,  elemento»  para  cor-, 
reta  análise  do  comportamento  empresarial,  em  seus 


A  Dirtçãu  da  Empréaa,  permaneo temente  atente 
àa  eandiçÚM  do  mercado  privado  de  oonatruçóea,  às 
atoais  rsdaiidaa  oportunidades  da  reolloaçlo  de  obra* 
públicos,  em  condições  eompstlveJs  oom  o  nosso  pen¬ 
samento  empresarial,  Julga  que  para  eonservsr-te 
como  realidade  eeenómloa  e,  continuar  a  cumprir 
ètlesznento  sttaa  funções  melais,  deveria  buacar  outros 
mercado*  de  trabalho.  Dedicamos  então,  de  seórdo 
com  cota  orientação,  especial  atenção  ao  problema  ha¬ 
bitacional. 

O  Govèrno  Revolucionário  formulou  através  da 
Lei  Federal  4.188,  a  PoliUcn  Nacional  jt*  Habtteçlo, 
Instituindo  a  correção  monetária’  noa  contrato*  imo¬ 
biliário*  e  um  8 latem*  Financeiro  da  Hebiteçio,  re¬ 
servando  Importantes  tarefas  à  iniciativa  privada.  Dis¬ 
cordamos  daqueles  que  Insistem  cm  criticar  o  Bauco 
Nacional  de  Habitação,  responsabilizando -o  pela  atual 
crise  ds  construção  civil.  Ao  contrário  o  qne  aquèle 
Importante  órgão  tem  feito  é  através  da  regulamen¬ 
tação  do  funcionamento  daquele  Sistema  Financeiro 
orlar  mndlçõea  paru  uma  relativa  garantia  de  conti¬ 
nuidade  do  mercado  do  moradias.  Julgsmoe  que  se 
abrem  extraordinárias  oportunidades  pera  bs  empre¬ 
sas  de  engenharia  dl» postas  a  aplicar  nova#  técnicas 
e  um*  metodologia  análoga  à  doa  grandes  Indústrias. 
A  Industrialização  da  construção,  que  nco  propomos 
desenvolver,  adotando  prooesno  de  pré-fabricação  to¬ 
tal  de  edifício»,  objetiva  fundamentelmente  a  melho¬ 
ria  da  produtividade,  através  da  racionalização  e  me¬ 
canização  do  sistema  de  construir. 

3.  EXERCÍCIO  SOCIAL 

O  exercido  social  de  1865  representou  um  extra¬ 
ordinário  período  de  atividades  empresariais  que 
abrangendo  oa  Estados  da  Guanabara,  Rio  de  Janeiro, 


São  Paulo  e  Minas  Gersla,  não  se  limitaram  ao  aelor 
de  fundaçóes  e  Infraealnituras  ma*  estenderam -ie  ao 
de  obras  públicas  e  ao  Início  da  oonatruçio  do  pri¬ 
meiro  eenjunte  d*  apartamento*  Já  reallaado  no  Bra¬ 
sil  pelo  sistema  de  pré-febrleaçlo  total. 

O  faturamento  de  obras  durante  éste  exercido 
atingiu  o  valor  de  Cr»  7.475.887.011. 

Na  Guanabara,  é  licite  afirmar  que  aa  numerosaa 
obras  realiaadu  como  vladutoo,  pontoe,  grandes  ga¬ 
lerias  de  eegetoa,  pavimentações,  fundaçóes  e  estru¬ 
turai  de  hospitais  psrs  o  Govèrno  Estadual,  repre¬ 
sentarão  para  sempre,  um  maroo  da  oorrete  presença 
da  ENGEFUSA  na  construção  do  Nôvo  Rio. 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  prosseguem  lnten- 
sarnento  os  trabalho*  de  ampliação  da  Fâbrtea  de  Bor¬ 
racha  8intéUca.  Reencontramos  na  atual  direção  da 
PETROBRA8  uma  sadia  orientação  empresarial  em¬ 
penhada  em  oorretamente  cumprir  sua  Importante 


No  setor  dc  fondaçóez  e  estruturai  dc  edlfldos, 
na  Guanabara,  São  Paulo  e  Minas  Gerais  rcduilram- 
se  as  nossas  atividades  como  conseqüênclz  de  extra¬ 
ordinária  crise  de  realizações  dc  novas  incorporações 
Imobiliárias. 

4.  RESULTADOS  DO  EXERCÍCIO 

Ao  tratarmos  dos  multados  oontábelz  do  exercí¬ 
cio  de  IMS  Julgamos  oportuno  chamar  a  atenção  dos 
nossos  acionistas  psrs  a  relatividade  déases  valôres 
e  alguns  aspecto*  da  legislação  aóbre  correção  mone¬ 
tária  do  ativo  e  correspondente  aumente  do  Capital 
Social. 

No  nosso  caso  particular,  de  empresa  de  enge¬ 
nharia.  sentimos  que  s  obrigatoriedade  da  total  Rea¬ 
valiação  do  Ativo  Imobilizado,  como  resultado  da  apli¬ 
cação  compulsória  de  coeficientes  fixados  anualmente 
pelo  Conselho  Nacional  de  Economia  e  oonseqUente 


Incorporação  ao  Capital  Social  não  conduz  a  resulta¬ 
dos  Justo*,  náo  traduzindo  •  variação  do  poder  aqui¬ 
sitivo  daquele  cipltat. 

O  montante  do  ativo  Imobilizado  de  uma  empréaa 
de  engenharia  deve  ser  proporcional  ao  volume  da 
contrates  de  obras  a  reallsar  e  pode  multas  véies  ser 
maior  que  o  Capitel  Social.  As  auti  aquisições  são 
nestes  casos  òbviamente  feitas  oom  o  auxilio  de  finan¬ 
ciamento  através  de  capital  de  terceiros,  e  poderão  ser, 
após  concluídos  os  serviços  contratuais,  Imedlatamcnle 
d  es  Imobilizados.  Parece-no»  pola  profundamente  In¬ 
correto  tnooiporar  de  forma  Irreversível  so  Capital 
Social  o  resultado  da  reavaliação  daqueles  equipa¬ 
mento»  ou  veículos  lemporárlsmente  contablllssdos  no 
Ativo  Imoblllaado. 

De  acordo  com  a  leglilação  em  vigor  procedemos 
à  nova  Reavaliação  do  Ativo  Imoblllsado.  Os  resulta¬ 
dos  desta  eoneção  do  ativo  apresentaram  um  resul¬ 
tado  de  Crf  558.498.467.  O  Fundo  Etpeelal  do  Capital 
resultante  da  correção  monetária  do  ativo  paaaa  em 
conaeqiléncla  a  totaliiar  Cr»  1.433.584.827  ou  aeja 
88,2%  do  Capital  Social. 

5.  Ao  submetermos  à  apreciação  do»  Senhores  Acio¬ 
nistas  os  resultado»  do  exercício  queremos  agradecer 
a  todos  que-  colaboraram  para  os  resultado*  obtido»  e 
dlser  do  noiao  orgulho  do»  trabalhos  àrduamente  exe¬ 
cutados.  Esperamos  firmemente  prosseguir  na  tarefa 
de  democratiaaçáo  da  empresa,  unindo  cada  ves  mais 
soUdãriamente  os  elementos  humanos  representetlvoi 
doe  fstóres  de  produção.  Confiamos  nu  futuro  e  na  va¬ 
lidade  doa  rigorosos  princípios  éticos  que  vímos  ado¬ 
tando  e  na  decidida  cooperação  de  tôda  nosaa  comu¬ 
nidade  de  trabalho. 

Rio  de  Janeiro,  em  15  de  abril  de  1966. 

ENGENHARIA  DE  FUNDAÇÕES  S.A. 

ENGEFUSA 

Carlos  da  Silva 
Dlretor-Frealdenle 
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SUPERINTENDENTE 
OSVALDO  PERALVA 


N.«  tl.41»  —  ANO  L*V 


ARENISTAS  QUEREM  ADIAR 


BRASIL  QUER  AL 
DESNUCLEARIZADA 
COM  GARANTIAS 

MÉXICO  (FP-CM)  —  O  Brasil,  Argentina  e  Venezuela 
reafirmaram  ontem  sua  intenção  de  não  aplicar  um  trata¬ 
do  de  desnuclearizaçfio  regional  que  não  conte  com  a  par¬ 
ticipação  dc  tôdas  as  nações  latino-americanas  e  com  a  ga. 
rantla  das  potências  nucleares. 


As  tris  delegações,  que  re¬ 
presentam  na  reunlio  da  Co¬ 
missão  preparatória  . 

(COPREDAL)  a  oposição  ao 
projeto  de  tratado  inicia), 
sdbmetldo  anterlormcnte  aos 
gbvemos  Interessados,  desen¬ 
volveram  seus  argumentos 
dm  resposta  is  criticas  for¬ 
muladas  na  véspera  pelo  re¬ 
presentante  do  México. 

£ste  Unha  expresso  a  opi¬ 
nião  de  que  êste  Upo  de  exi¬ 
gências  conduziam  ao  peri¬ 
go  de  adiar  slne  dia  tfida  pos¬ 
sibilidade  de  fazer  da  Amé¬ 
rica  Latina  uma  Zona  protegi¬ 
da  do  perigo  atómico. 

O  representaste  da  Venc- 
xuela.  Rolando  Sslcedo  de  Lt- 
ma,  justificou  as  condições 
propostas  ao  ressaltar  que  se 
tratava  de  evitar  não  sòmen- 
te  que  oa  palias  da  região 
não  fabrtcaasem  armas  nu¬ 
cleares,  o  que  está  pràtlca- 
mente  fora  de  rtai  possibili¬ 
dades  financeira^  como  tam¬ 


bém  qua  tais  artefatos  não  se¬ 
jam  proporcionados  pelas  po¬ 
tências  que  os  possuem.  Dês- 
te  modo  relacionou  Implici¬ 
tamente,  a  garanUa  exigida 
às  potências  nucleares  da  par¬ 
ticipação  de  Cuba  no  tratado 
em  preparação. 

Lembrou  a  seguir  a  crise 
de  outubro  de  1992,  quando 
da  instalação  de  rampas  de 
lançamentos  de  foguetes  nu¬ 
cleares  em  Cuba  o  que  pro¬ 
vocou  inquietação  o  tensão 
no  mundo  Inteiro. 

0$  delegados  do  Brasil  e 
Argentina  defenderam  mais 
ou  menos  as  mesmas  teses. 
Em  resposta  a  certos  argu¬ 
mentos  expostas  por  seu  co¬ 
lega  mexicano,  mostraram-se 
menos  seguros  que  êle  quan¬ 
to’  a  que  as  garantias  exigidas 
às  potências  nucleares  consti¬ 
tuíam  uma  repetição  dos  com¬ 
promissos  assumidos  por  es¬ 
tas  últimas,  nas  Nações  Uni¬ 
das,  de  “renunciar  à  ameaça 
e  ao  uso  da  fôrça"  e  que  n 
América  Latina  ocuparia  só 
uma  "posição  periférica”  em 
caso  de  conflito  nuclear. 


MAURÍCIO  GOULART 
ATINGE  O  SUCESSO 
COM  LIVRO  JOANA 

Foi  um  autêntico  acontecimento  literário  e  social, 
a  noite  de  autógrafos  que  o  deputado  Maurício  Gou¬ 
lart  promoveu,  ontem  no  salão  vermelho  do  Hotel 
Nacional.  Durante  duas  horas  o  representante  paulis¬ 
ta  na  Cãmarai,  que  se  íêz  um  escritor  de  grandes 
méritos,  atendjeu  a  164  personalidades  que,  pacien¬ 
temente,  fizeram  extensa  fila,  a  fim  de  adquirir  e 
autografar  Joaoin. 

Depois  de  atiender  a  to¬ 
dos,  o  deputado  Maurício 
Goulart  disse  çfpe  seus  de¬ 
dos  estavam  doidos.  Con¬ 
fessava  em  urtia  roda  de 
amigos  que  "seíntia  o  cora¬ 
ção  leve  com  aB  manifesta¬ 
ções  de  amizadte”  que  aca¬ 
bara  de  receber.  Sôbre 
•■Joana”,  disse»  ser  uma 
simples  história  “infantil 
para  gente  grande,  com 
uma  mensagem  de  pureza". 

Dos  dezesseis  ministros 
do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  estiveram  presentes: 

Prado  Kelly.  Cândido  Mo¬ 
ta  Filho,  Adalído  Noguei¬ 
ra.  Evandro  IAns  e  Silva, 

Victor  Nunes,  Leal,  Alio- 
mar  Baleeiro,  Pedro  Cha¬ 
ves  e  outros.  Entre  uma 
centena  de  parlamentares 
foram  anotados  os  nomes 
dos  senadores  Milton  pam¬ 
pos,  Gilberto  Marinho,  Be¬ 
zerra  Leite,  Daniel  Krie* 


ger,  Oliveira  Franco  e  Rui 
Carneiro;  e  entre  os-  depu¬ 
tados,  os  srs.  Herbert  Le- 
vy,  Plínio  Salgado,  João 
Herculino,  último  de  Car¬ 
valho,  Athiê  Jorge  Cury 
(comprou  dois  livros,  um 
para  êle,  outro  para  Pelé. 
tendo  a  dedicatória  de 
Maurício  Goulart  sido  da¬ 
da  para  o  "sr.  Edson 
Arantes  do  Nascimento”. 

Entre  as  escritores  en¬ 
contravam-se  os  srs.  Ciro 
dos  Anjos,  Bernardo  Elis  e 
Dariani  Hortensio. 

Após  os  autógrafos  o 
deputado  Maurício  Goulart 
entreteve-se  em  palestra 
com  sfeus  amigos  e  admi¬ 
radores,  manifestando-lhes 
contentamento  e  gratidão. 

Em  breve  a  edltôra  de 
"Joana"  promoverá  no  Rio 
uma  tarde  de  autógrafos, 
esperando  o  mesmo  suces¬ 
so  alcançado  em  São  Paulo 
e,  agora,  em  Brasília. 


TRABALHADOR  PODE 
OPTAR  POR  FUNDO 
OU  ESTABILIDADE 

O  ministsro  do  Trabalho  reafirmou  ontem  aos  di¬ 
rigentes  de  confederações  de  trabalhadores,  que  o 
Govêrno  poderá  deixar  a  critério  dos  trabalhadores 
a  opção  entre  as  atuais  disposições,  que  asseguram  a 
estabilidade,  ou  o  Fundo  de  Garantia  do  Tempo  de 
Serviço,  proposto  através  dc  um  anteprojeto  de  lei 
que  mereccú  repúdio  total  das  entidades  sindicais  de 
trabalhadores. 


Afirmam  os  dirigentes 
sindicais,  entretanto,  que 
essa  opção  constitui  ainda 
uma  ameaça  aos  trabalha¬ 
dores.  pois  o  empregado 
que  escolher  as  atuais  dis¬ 
posições  sôbre  a  estabilida¬ 
de  nunca  alcançará,  visto 
que  certoB  empregadores 
poderão  despedi-lo  antes 
que  complete  os  10  anos  de 
permanência  no  mesmo  em- 
pfêgo. 

TUMJJLTO 

Salientam,  ainda,  que  a 
opção  aumentará  o  custo  da 
produção,  tumultuando  seu 
cálculo,  visto  que  o  traba¬ 
lhador  Cfue  permanecer  re¬ 
gido  pela  atual  legislação 
contribuirá  com  3%  para  o 


Fundo  de  Indenização,  en¬ 
quanto  que  o  que  optar  pe¬ 
lo  Fundo  de  Garantia  do 
Tempo  de  Serviço  acarre¬ 
tará  uma  contribuição  de 
8,33% . 

Como  não  existe  fiscali¬ 
zação  —  proposta  no  ante¬ 
projeto  pelos  IAPs,  reco¬ 
nhecidamente  falha  —  o 
preço  de  custo  poderá  ser 
computado  com  a  Inclusão 
da  contribuição  de  8.33%. 
quando  na  verdade  a  em¬ 
presa  só  descontou  3%  — 
dizem. 

Os  dirigentes  sindicais  só 
se  manifestarão  em  defini¬ 
tivo  sôbre  o  assunto  após 
o  pronunciamento  do  pre¬ 
sidente  da  República  em 
l.°  de  maio,  quando  o  pro¬ 
blema  da  estabilidade  será 
abordado. 


DIRETOR  DESCOBRE 
QUE  RENDA  VIROU 
IMPÔSTO  DIRETO 


Empresários  reunidos,  ontem,  no  Instituto  de  Pesqui¬ 
sas  e  Estudos  Sociais,  declararam  que  tôdas  as  emprêsas 
estão  "descarregando"  o  Impôsto  de  Renda  sôbre  o  custo 
de  sua  produção,  surpreendendo  o  diretor  do  Departamen¬ 
to  do  Impôsto  de  Renda,  ar.  Orlando  Travancas,  que  afir¬ 
mava  ser  a  Incidência  direta  b  principal  característica  do 
IR,  tornando-o  “humano  e  de  profundos  reflexos  sociais”, 
ao  contrário  dos  demais  impostos  como,  por  exemplo,  o  Im¬ 
pôs  to  de  Consumo,  dê  incidência  Indireta,  pois  que  sempre 
é  jogado  sôbre  o  consumidor. 


TRAVANCAS 

Indústria  está  jogando  en¬ 
cargo  sôbre  consumidores 


Começa  a 
disputa 

pela  vice 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
As  bancadas  federal  e  es¬ 
tadual  mineiras  da  ex-UDN 
encaminharam  um  telegra¬ 
ma  ao  senador  Daniel  Krie¬ 
ger,  presidente  da  ARENA, 
sugerindo  o  nome  do  ex- 
governador  Magalhães  Pin¬ 
to  para  integrar  a  lista  dos 
possíveis  candidams  à  vice- 
presidência  da  República. 

Os  signatários  afirmam 
no  documento  que  o  sr.  Ma¬ 
galhães  Pinto  é  o  elemento, 
no  momento,  que  reúne  as 
maiores  possibilidades  de 
aglutinar  em  tòrno  de  seu 
nome  o  apoio  parlamentar 
necessário.  Além  disso,  foi 
líder  civil  da  revolução  — 
acrescentam. 

PAULO  T6RRES 

NITERÓI  (Sucursal)  — 
Deputados  estaduais  flumi¬ 
nenses  vão  defender,  dentro 
da  ARENA,  a  tese  de  que 
o  Estado  do  Rio  deva  rei¬ 
vindicar  junto  ao  alto  co¬ 
mando  do  partido  do  Go¬ 
vêrno  o  privilégio  de  indi¬ 
car  o  companheiro  de  cha¬ 
pa  do  general  Costa  e  Sil¬ 
va,  na  eleição  presidencial. 
Entendem  os  deputados  Oli¬ 
veira  Rodrigues  e  Antônio 
Alexandre  que  o  nome  do 
governador  Paulo  Tòrres 
seria  o  melhor  nome. 

MIGUEL  COUTO 

O  senador  Miguel  Couto 
Filho  comunicou  ao  Gabi¬ 
nete  Executivo  da  ARENA 
fluminense  que  não  dispu¬ 
tará  a  reeleição.  “Vou  ten¬ 
tar  a  Câmara  Federal",  — 
disse.  No  decorrer  da  reu¬ 
nião  do  Gabinete  Executivo, 
o  senador  informou  ter  es¬ 
colhido  os  Municípios  de 
Cabo  Frio,  São  Pedro  D’A1- 
deia.  Itaguai,  São  Sebastião 
do  Alto  e  Niterói,  para  for¬ 
mar  sua  base  eleitoraL 

MUNICÍPIOS 

NITERÓI  (Sucursal)  —  A 
ARENA-RJ  já  instalou  22 
diretórios  municipais,  as 
chamadas  “Areninhas", 
tendo  sido  15  já  homologa¬ 
dos  —  segundo  informou, 
ontem,  o  secretário-geral 
do  Partido  no  Estado  do 
Rio,  deputado  Luís  Braz. 
Ontem,  foram  .instalados  os 
diretórios  dos  municípios 
de  Sapucaia  e  Sumidouro. 

Hoje,  será  instalada  a 
"Areninha"  de  Carmo,  às 
13h,  e  amanhã  se  consti¬ 
tuirão  os  diretórios  muni¬ 
cipais  de  Paracambi,  Paulo 
de  Frontin  e  Mendes.  Para 
sábado  estão  programadas  a 
instalação  em  Vassouras  e 
Miguel  Pereira  e,  nos  pri¬ 
meiros  dias  de  maio,  cm 
Caxias.  Nova  Iguaçu,  Te- 
resópoiis  e  Magé. 


Em  aua  palestra,  qua  abriu 
um  ciclo  de  debates  para  o 
esclarecimento  da  política 
económica  do  Govêrno,  pa¬ 
trocinado  pelo  IP  ES.  o  ar. 
Orlando  Travancas  explicou 
detalhes  da  legislação  perti¬ 
nente  ao  Impõeto  de  Renda, 
referentes,  principalmente, 
áa  declarações  de  rendimen¬ 
tos,  abordou  o  desenvolvi¬ 
mento  do  Nordeste  median¬ 
te  a  participação  do  Impôs - 
to  e,  entre  outras  coisas,  dis¬ 
se  que  "nem  os  jogadores  de 
futebol  deixam  de  pagar  o 
Impôsto  de  Renda". 

DIRETO 

Respondendo  a  uma  per¬ 
gunta  sôbre  se  o  Impôsto  de 
Renda  náo  era  dedutlvel  do 
custo  operacional,  o  sr.  Or¬ 
lando  Travancas  começou 
por  dizer  que,  após  a  Lei 
n*  4. 906/94,  o  IR  deixou  de 
ser  dedutlvel  do  custo  opera¬ 
cional  das  emprêsas,  no  que 
a  legislação  brasileira  seguiu 
o  exemplo  de  nações  mais 
desenvolvidas  na  técnica  da¬ 
quele  Impôsto.  Disse  que. 
sendo  o  IR  um  Impôsto  di¬ 
reto,  não  deveria  onerar  o 
custo  da  produção,  pois  se 
transformaria  num  impôsto 
Indireto.  Com  a  dedução 

—  continuou  o  sr.  Travancas 

—  o  produtor  transferiria  ao 
consumidor  um  impôsto  que 
deve  ser  cobrado  sôbre  o  lu¬ 
cro  doa  acionista. 

SURPRESA 

Nesse  ponto,  oe  empresá¬ 
rios  afirmaram  que,  na  ver¬ 
dade,  tôdas  aa  emprêsas  lan¬ 
çavam  o  Impôsto  sôbre  seus 
custos,  ao  que  o  diretor  do 
DIR  respondeu  que  elas  as¬ 
sim  o  faziam  de  fato,  mas 
não  de  direito-  Continuan¬ 
do,  os  empresários  comenta¬ 
ram  que  o  m  náo  funciona 
como  impôsto  direto,  pois 
está  sendo  "descarregado" 
pelas  emprêsas  sôbre  os 
custos;  funciona,  sim,  tal 
qual  o  Impôsto  de  Vendas  e 
Consignações  e,  apenas  no 
caso  das  pessoas  físicas,  êle 
é  direto,  pois  oe  Indivíduos 
nfio  têm  onde  Jogá-lo.  De¬ 


monstrando  nuprêsa  com  o 
-  fato,  que  atinge  à  própria  fl- 
loeafla  da  legislação  respec¬ 
tiva.  o  sr.  Orlando  Travan¬ 
cas  concordou  em  que,  se  o 
m  é  levado  ao  custo  opera¬ 
cional,  realmente  toma-qe 
Indireto,  mas  alegou  que  es¬ 
tá  sendo  seguida  i.  legisla¬ 
ção  de  "palsei  mais  adian¬ 
tados”,  onde  se  faz  assim. 
Terminou  afirmando  que. 
apesar  de  tudo,  temos  de 
procurar  melhorar  cada  vez 
mais  a  técnica  do  IR,  para 
não  cairmos  noa  Impostos  in¬ 
diretos.  como  o  de  Consumo. 

LTVRET08 

Informou,  ainda,  0  sr.  Tra¬ 
vancas,  que  o  DIR  mandou 
Imprimir  e  está  distribuindo, 
um  folheto  contendo  Instru¬ 
ções  esclarecendo  ao  contri¬ 
buinte  sôbre  a  forma  de  pre¬ 
encher  o  formulário  relati¬ 
vo  áquêle  tributo.  Esclare¬ 
ceu  que  a  extensão  dos  In¬ 
centivos  fiscais  concedidos 
aos  inversores  em  florestas, 
só  poderia,  eventualmente, 
ser  estendido  aos  produtores 
rurais  mediante  lei  especial. 
Ressaltou  a  participação  do 
IR  no  desenvolvimento  do 
Nordeste  e  afirmou  que  a  le¬ 
gislação  do  tributo  tem  sido 
multo  aprimorada,  tornan¬ 
do-se  mais  benéfica,  com  a 
redução  das  taxas  em  cêrca 
de  30  por-cento  sôbre  a  an¬ 
terior. 

LUCROS 

Acrescentou  o  sr.  Travan¬ 
cas,  a  uma  pergunta  consi¬ 
derando  baixos  oe  limites 
máximos  para  dedução  do 
lucro  operacional  da  emprê- 
sa,  das  remunerações  doe 
Bócios,  que  "se  levarmos  em 
conta  o  valor  do  sal&rio-ml- 
nlmo.  ainda  que  a  atual  le¬ 
gislação  não  mais  o  admita 
como  base  para  cálculo  de 
remuneração  dos  serviços 
prestados  por  sócios,  direto¬ 
res  ou  administradores  de 
emprêsas,  concluir -se-â  que 
os  limites  vigorantes,  basea¬ 
dos  nas  percentagens  sôbre 
o  valor  do  capital  das  fir¬ 
mas,  sáo  superiores  aos  que 
prevaleciam  na  anterior  le¬ 
gislação". 


O  deputado  Geraldo 
Freire,  líder  em  exercício 
da  ARENA  na  Câmara  Fe¬ 
deral,  confirmou,  ontem,  a 
existência,  entre  parlamen¬ 
tares  govemlalaa,  de  um 
movimento  destinado  a  le¬ 
var  o  Govêrno  a  adiar  os 
eleições  parlamentares  pa¬ 
ra  uma  data  posterior  a  15 
de  novembro. 

O  líder  da  ARENA  disse 
Ignorar  se  o  assunto  já  foi 
levado,  em  têrrooa  de  pro¬ 
posta  ou  mesmo  de  sonda¬ 
gem,  ao  presidente  Castelo 
Branca  "O  que  sei  —  disse 
—  é  que  existe  uma  idéia 
mais  ou  menos  vaga  para 
postular  a  eleição  em  ou¬ 
tra  época,  não  multo  re¬ 
mota." 

RESISTÊNCIA 

A  Idéia  de  adiamento  das 
eleições  —  que  seria  uma 
das  fórmulas  para  melho¬ 
rar  a  situação  eleitoral  dos 
parlamentares  ligados  ao 
Govêrno  —  encontra  forte 
resistência  no  grupo  lide¬ 
rado  pelo  deputado  último 
de  Carvalho.  Este,  líder  do 
movimento  pelas  eleições 
distritais,  disse,  ontem,  que 
a  idéia  de  adiar  é  perigo¬ 
sa,  pois,  terminados  os 
atuais  mandatos  a  31  de 
janeiro  do  próximo  ano,  e 
não  tendo  sido  eleito  o  no¬ 
vo  Congresso,  o  presidente 
da  República  passaria  a 
governar  por  decretos-lei, 
"e  podia  acostumar-se  a  is¬ 
so,  o  que  não  seria  bam". 

DISTRITO 

O  sr.  último  de  Carva¬ 
lho  voltou  a  insistir  em  que 
“é  preciso  fazer  alguma 
coisa”  para  evitar  a  derro¬ 
ta  dos  deputadas  e  senado¬ 
res  da  ARENA  nas  próxi¬ 
mas  eleições,  mas  a  pror¬ 
rogação  ou  o  adiamento 
das  eleições  não  lhe  pare¬ 
cem  as  melhores  soluções. 
Defende  êle  o  voto  distrital 
ou  outra  fórmula  que  aca¬ 
be  com  a  eleição  propor¬ 
cional. 

As  sondagens  sôbre  o  vo¬ 
to  distrital  já  terminaram, 
mas  o  senador  Daniel  Kric- 
ger  só  as  revelará  na  reu¬ 
nião  de  boje  do  Gabinete 
Executivo  Nacional  do  par¬ 
tido,  convocada  para  aa  18 
horas. 


ARENA  SÓ  INDICOU 
COSTA  E  SILVA  APÓS 
OUVIR  CASTELO:  MG 


BRASÍLIA  (Sucursal)' —  A  ARENA  mineira,  a  úl¬ 
tima  a  manifestar  preferência  pela  candidatura  Cos¬ 
ta  e  Silva,  só  o  íêz  depois  que  um  grupo  de  depu¬ 
tados  procurou  o  presidente  Castelo  Branco,  em  Belo 
Horizonte,  anteontem,  e  dêle  recebeu  instruções  para 
que  a  seção  regional  do  partido  votasse  no  ministro 
da  Guerra. 

Com  essa  recomendação  presidencial,  os  arenistas 
mineiros  dissiparam  as  dúvidas  sôbre  possíveis  diver¬ 
gências  entre  o  marechal  Castelo  Branco  e  o  ministro 
da  Guerra,  quê  viu  as  sondagens  empreendidas  pelo 
senador  Daniel  Krieger  práticamente  encerradas  on¬ 
tem,  apresentando-o  como  o  nome  de  maior  trftnaitp 
dentro  da  ARENA,  para  disputar  a  sucessão  presi¬ 
dencial. 


MDB  PEDE  DEFINIÇÃO 
DE  COSTA  SOBRE  PAEG 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Ontem,  na  Câmara,  o  sr. 
Roberto  Saturnino  vicc-li- 
der  do  MDB,  comentou  as 
recentes  declarações  do  ge¬ 
neral  Costa  e  Silva  a  res¬ 
peito  da  polilica  econômica 
do  Govêrno,  considerando- 
as  "pouco  claras,  pois,  se 
um  dia  o  ministro  se  mani¬ 
festar  favoràvelmente  ao 
PAEG,  no  dia  seguinte  afir¬ 
ma  que  governará  sem  tès- 
nicismo." 

Ora  —  acrescentou  — 
tecnicismo  é  hoje  um  sinô¬ 
nimo  perfeito  de  Roberto 
Campos.  Talvez  tenha  o 
ministro  pretendido  dizer 
que  é  a  favor  do  PAEG, 
mas  contra  a  execução  que 
lhe  vem  dando  o  seu  pró¬ 
prio  autor.  Ocorre  que  a 
aplicação  ortodoxa  do  .... 
PAEG  teria  conduzido  a 
economia  brasileira  a  uma 
situação  muito  pior  do  que 
a  atual,  a  um  autêntico  co¬ 
lapso  ao  qual  nenhuma  em¬ 
presa  nacional  teria  sobre¬ 
vivido.  Estariam  tôdas  elas 
falidas  ou  compradas  pe¬ 
lo  capital  estrangeiro  a  pre¬ 
ço  vil. 

GRADUAL1SMO 

Acrescentou  o  deputado 
que  o  próprio  sr.  Roberto 
Campos  compreendeu  isso  c 
evoluiu  para  uma  posição 
menos  ortodoxa,  que  êle 
chama  de  gradualismo. 
"Afrouxou  um  pouco  a  res¬ 
trição  do  crédito,  emiüu  um 
pouco  mais  de  dinheiro  e 
contentou-se  com  uma  taxa 
de  inflação  mais  alta  do 
que  a  inlcialmente  proje¬ 
tada”. 

RECLAMO 

Disse  mais  que  o  sr.  Ro- 
tiprtn  Saturnino:  *‘É  Uma 


palavra  clara  sôbre  ésse  as¬ 
sunto  que  tôda  a  Nação  es¬ 
pera  do  candidato  cuja  elei¬ 
ção  parece  já  um  fato  con¬ 
sumado,  pois  ninguém  po¬ 
de  acreditBr  nas  intenções 
redemocratizantes  do  futu¬ 
ro  presidente,  se  não  acre¬ 
ditar  também  na  sua  capa¬ 
cidade  de  resolver  o  pro¬ 
blema  econômico.  Sem  pro¬ 
gresso,  sem  desenvolvi¬ 
mento  econômico,  não  há 
quem  seja  capaz  de  levar  o 
Pais  de  volta  à  trilha  da 
democracia,  da  paz  social, 
da  tranqüilidadc  política.’’ 

“  PACIFICAÇAO 

O  general  Costa  e  Silva 
pregará  a  pacificação  na¬ 
cional  no  discurso  que  pro¬ 
nunciará  na  convenção  na 
cional  da  ARENA,  no  pró¬ 
ximo  dia  20  de  maio,  já 
consagrado  candidato  ofi¬ 
cial  do  partido  govemista  à 
sucessão  presidencial.  O 
discurso  do  ministro  da 
Guerra  terá,  na  parte  polí¬ 
tica  pròpriamente  dita,  o 
objetivo  de  trazer  a  Oposi¬ 
ção  em  favor  de  sua  can¬ 
didatura,  abrindo  caminho 
para  a  união  nacional. 

Em  círculos  do  MDB 
perdurava,  ontem,  a  diver¬ 
gência  de  opiniões  a  res¬ 
peito  da  sucessão  presi¬ 
dencial, 

NÔVO  MINISTRO 

Os  nomes  dos  generais 
Adalberto  Pereira  dos  San¬ 
tos,  Aurélio  Lyra  Tavares 
e  Orlando  Geisel  circula¬ 
ram,  ontem,  no  Ministério 
da  Guerra,  como  os  mais 


cotados  para  vir  a  suceder 
o  general  Costa  e  Silva  na 
chefia  do  Exército. 

Segundo  os  comentários, 
enquanto  o  general  Costa  e 
Silva  defende  a  Indicação 
do  general  Lyra  Tavares, 
o  marechal  Castelo  Branco 
pretende  nomear  o  general 
Orlando  Geisel,  que  tam¬ 
bém  tem  apoio  de  seu  Ir¬ 
mão,  general  Ernesto  Gei¬ 
sel,  chefe  da  Casa  Militar 
e  secretário-geral  do  Con¬ 
selho  de  Segurança  Nacio¬ 
nal. 

FAVORITO 

Em  vista  da  disputa  ne¬ 
gada  oficialmente,  mas  con¬ 
firmada  nos  bastidcúes  mi¬ 
litares,  os  observadores 
acreditavam,  ontem,  que 
caso  se  confirme  a  indica¬ 
ção  do  general  Costa  e  Sil¬ 
va  para  concorrer  pela 
ARENA  à  sucessão  do  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco,  o 
nome  do  general  Adalberto 
Pereira  dos  Santos,  atual 
comandante  do  I  Exército, 
aparecerá  como  tertiua,  com 
capacidade  de  superar  qual¬ 
quer  dificuldade  momentâ¬ 
nea. 

FORA 

Sôbre  o  general  Bizarria 
Mamede.  todos  afirmavam, 
que  êle  não  tem  a  menor 
possibilidade  de  vir  a  ser 
aproveitado,  porque,  além 
de  se  tratar  de  um  gencral- 
de-divisão,  está  sendo  pre¬ 
parado  há  muito  tempo  pa¬ 
ra  vir  a  ocupar  a  chefia  do 
Estado-Maior  do  Exército, 
em  substituição  ao  general 
Décio  Palmeiro  Escobar, 
que  caiu  na  compulsória  e 
terá  que  se  afastar  do  Ser¬ 
viço  Ativo  do  Exército. 


NÚMEROS 

BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  O  general  Costa 
e  Silva  obteve  a  maioria 
das  preferências  da  ARENA 
mineira  para  concorrer  à 
sucessão  presidencial,  con¬ 
seguindo  43  votos,  seguido 
do  sr.  Bilac  Pinto,  com  38. 
Os  demais  nomes  sugeridos 
pelo  Gabinete  Executivo 
Nacional  assim  se  coloca¬ 
ram:  Etelvlno  Lins,  7;  Ney 
Braga,  5;.Aderoar  de  Quei¬ 
roz,  3,  e  Cordeiro  de  Fa¬ 
rias, I.  Embora  não  cons¬ 
tassem  da  relação  oficial 
da  ARENA,  também  íbram 
indicados  os  srs.  Gustavo 
Capanerúa,  com  12  votos. 
Milton  Campos,  com  10 'vo-  ’• 
tos,  Magalhães  Finto,  com  ‘ 
-2  votos,  e  Adauto  Lúcio 
Cardoso,  1  voto. 

,  ISRAEL  -  •  • 

O  sr.  Israel  Pinheiro  não 
revelou  sua  preferência 
quanto  aos  noines  sugeri¬ 
dos  para  a  sucessão  do  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco.  Sua 
omissão,  segundo  Os  meios 
políticos,  resultou  da  im¬ 
possibilidade  de  conheéer 
com  exatidão  a  pensamento 
do  presidente  da  República 
quanto  às  candidaturas  co¬ 
nhecidas.  Ontem,  o  gover¬ 
nador  fêz  chegar  àe  mãos 
do  sr.  Guilherme  Machado, 
durante  a  aferição  das  son¬ 
dagens  por  escrito,  cópia 
da  carta  que  acahíva  dê  • 
endereçar  ao  sr.  Daniel 
Krieger,  em  que  explicava 
as  razões  de  sua  neutrali¬ 
dade.  Disse  o  sr.  Israel  Pi¬ 
nheiro,  em  resumo,  que  fa¬ 
zia  sua  a  opção  da  ARENA 
mineira,  encampando-a.  e 
prestigiando-a  com  entusi¬ 
asmo  e  firmeza. 

O  sr.  Guilherme  Macha¬ 
do  abriu  as  sobrecartas  la¬ 
cradas  e  fèz  a  contagem  de 
votos  ua  sala  de  imprensa 
da  Assembléia  Legislativa. 

RESULTADO 

O  gabinete  executivo  da, 
ARENA  começou  otitem  a 
apuração  final  da  prévia, 
que  deixara  de  computar 
os  votos  de  menos  de  30 
deputados  e  de  poucos,  se¬ 
nadores,  os  quais  não  com¬ 
pareceram  a  Brasília  paia 
a  votação. 

O  deputado.  Teódulo  de 
Albuquerque,  vice-presi¬ 
dente  da  ARENA,  sustenta 
que  o  resultado  final  das 
consultas  deve  permanecer 
em  sigilo  até  o  próximo 
dia  10  de  maio,  quando  a 
comissão  diretora  nacional 
do  partido  se  reunirá,  para 
referendar  a  decisão  que 
marcou  a  convenção  para 
26  de  maio. 

Para  a  reunião  do  dia  10, 
o  senador  Daniel  Krieger 
já  está  convocando  os 
membros  da  comissão  di¬ 
retora  nacional,  através  de 
oíicio-circular. 

VICE 

O  senador  Daniel  Krie¬ 
ger  esclareceu,  ontem,  que 
nenhuma  providência  foi 
tomada  ainda  para  o  inicio 
das  sondagens  visando  a 
indicação  do  candidato  à 
vice-presidência.  Os  crité¬ 
rios  para  ésse  trabalho  não 
foram  examinados  até  o 
momento.  Só  depois  de 
concluído  o  processo  de 
escolha  do  candidato  à 
Presidência,  é  que  o  gabi¬ 
nete  se  dedicará  ao  ‘  pro¬ 
blema  do  vice. 

Parlamentares  que  esti¬ 
veram  presentes  ao  desem¬ 
barque  do  ministro  Costa  e 
Silva,  na  manhã  de  ontem 
em  Brasília,  saíram  com  a 
impresão  de  que  seu  com¬ 
panheiro  de  chapa  será  o 
embaixador  Bilac  Pinto. 

“O  ministro  Costa  e  Sil¬ 
va  —  explicaram,  entre¬ 
tanto  —  não  Interferirá  na 
escolha  do  vice-presidente. 
O  grande  eleitor,  no  caso, 
é  o  presidente  Castelo 
Branco.” 

Do  aeroporto  de  Brasí¬ 
lia,  os  deputados  que  fo¬ 
ram  cumprimentar  o  gene¬ 
ral  Costa  e  Silva  também 


trouxeram  a  “impressão” 
de  que  o  seu  sucessor,  na 
Pasta  da  Guerra,  será  o 
general  Adalberto  Perei¬ 
ra,  atual  comandante  do 
I  Exército. 

MANOBRA 

O  deputado  Último  de 
Carvalho  denunciou  ontem, 
que  os  adversários  da  can¬ 
didatura  Costa  e  Silva,  com 
o  propósito  de  incompatibl- 
llzá-lo  dgntro  do  Exército, 
procuram  agora  "enfatizar 
um  imaginário  interêsse  do 
ministro  da  Guerra  pelos 
votos  do  MDB.  Essa  ma¬ 
nobra,  todavia,  não  vinga* 
rá.  O  ministro  já  está  ad¬ 
vertido  e  jamais  cairá  em 
tal  armadilha,  aliciando  o 
apoio  oposicionista.  E’  cer¬ 
to  que  Costa  e  Silva  deseja 
pacificar  a  política  nacio¬ 
nal,  mas  isso  não  implica 
em  compromissos  com  o 
MDB.  Tudo  tem  sua  opor¬ 
tunidade’'  —  acrescentou  o 
representante  mineiro. 

\  .  RESERVADO 

Os  elementos  do  ttaff 
político  do  ministro  da 
Guerra  confirmaram  que 
êle,  efetivamente,  pretende 
maater-so  "bastante  reser¬ 
vado’*  em  relação  ao  MDB 
para  evitar  as  explorações 
antevistas-  pelo  sr.  último 
de-  Cáívalbci.  «vidente 
que  o  general  nãó  dis¬ 
pensará  os  votos  oporido- 
nistas,  mas  sem  assumir 
compromissos  de  qualquer 
natureza. 

Ontem,  em  Brasília.  o 
general  Costa  e  Silva  não 
compareceu  ao  seu  gabine¬ 
te.  no  Ministério  da  Guer¬ 
ra.  Depois  de  almoçar,  em 
sua  residência,  com  os  se¬ 
nadores  Moura  Andrade  e 
Gilberto  Marinho  -  ®  ôs 
deputados  Cos’  ’  Gavalcc  - 
ti  e  Mário  Gomes,  estêvô 
com-  o  presidente  Castelo 
Branco,  no  Palácio  do  Pla¬ 
nalto, 

DELEGAÇAO 

A  Comissão  Diretora  Na¬ 
cional  do  MDE,  reunida  aa 
noite  de  ontem  em  Brasí¬ 
lia,  .delegou  podêres  ao  ga¬ 
binete  executivo  do  parti¬ 
do  para  tratar  do  problema 
sucessório,  sôbre  o  qual  09 
oposicionistas  continuam  di¬ 
vergindo  na  maneira  lie 
apreciá-lo  e  resolvê-lo.  > 

O  deputado  Renato  Archor, 
antigo-  Integrante  do  extinto 
PSD,  entende,  por  exmnplb. 
que  o  MDB  náo  deve  apresen¬ 
tar  candidato  à  Presidência 
da  República,  sob  pena  de 
coon  estar  uma  eleição  que 
“nada  terã  de  democrática". 

Para  o  representante  ma¬ 
ranhense,  pelo  menos  no  mo¬ 
mento.  o  MDB  não  pode  con¬ 
ferir  maior  Importância  à 
questão  sucessória,  tanto 
mais  porque  o  processa  de 
crise,  apesar  do  desafôgo 
dos  últimos  dias,  tende  a 
acelerar-se,  com  repercussões 
no  quadro  político. 

“A  verdade  é  que  —  acen¬ 
tua  —  a  crise  econômica  trin¬ 
cou  os  alicerces  do  Govêmd, 
tomando  possível  que  os  se¬ 
tores  empresariais  descon¬ 
tentes,  oii  as  próprias  fôrças 
políticas,  funcionem  como  es¬ 
topim  de  novas  crises,  que 
só  poderiam  ser  debeladas 
com  concessões  ou  com  no¬ 
vas  guinadas  discricionárias." 

NADA 

Apesar  do  êxito  do  gene¬ 
ral  Costa  e  Silva  nas  prévias 
da  ARENA,  o  sr.  Renato  Ar¬ 
cher  acha  que  o  quadro  su¬ 
cessório  ainda  não  recebeu 
contornos  definitivos,  perdu¬ 
rando  certa  fluidez  nos  fatos 
e  algumas  indagações  emba¬ 
raçosas. 

“Por  que  o  marechal  Cor¬ 
deiro  de  Farias  permaneceu 
no  Ministério  do  Interior  de¬ 
pois  de  impugnar  o  método 
para  a  escolha  do  candidato 
da  ARENA?"  —  indaga,  sem 
encontrar  resposta  satisfa¬ 
tória. 
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Republica  de  San  Miguel,  América  Central.  Pe. 
ripecinj  revolucionária».  Dua>  mulheres  Inventam 
o  atrlp-teaae  no  comêço  do  aéculo.  Dum  Marias. 
Depois,  coem  no  fervor  de  uma  rovoluçf.o  campo¬ 
nesa.  npnixonnndo-so  ambas  pelo  líder  do  movimen¬ 
to.  Morre  o  revolucionário.  Mas  a  primeira  Marta 
(Moreau)  retorna  continuando  o  obra  Ju  amado: 
subltva  novamente  oi  camponeses.  Mas  tica  em 
perigo.  £  quando  a  segunda  Morta  (Bardol),  picn- 
dada  cm  guerrllhoo,  vem  a  salvá-la,  deixando  de  la¬ 
do  a  rivalidade  passional.  E  as  duas  novamente 
Juntas,  auxiliadas  pela  trasape  do  muilc-bill,  levam 
a  revolução  às  últimas  conseqüònclas,  à  vitória  fi¬ 
nal,  á  morte  do  tirano  de  San  Miguel.  Un  pueblo 
libre. 

Terminou  a  revolução,  porém  nüo  terminaram 
ainda  os  reviravoltas  da  trama.  Pois  9s  duas  Ma¬ 
rias  são  forçadas  a  fazer  tudo  para  escaparem  de 
um  santo  padre  que,  havendo  capturado  o  trem  El 
Libertador,  procurava,  em  térmos  de  sermáq,  agri¬ 
lhoá-las  àquilo  que  o  mito  Moreau  (a  densidade 
existencial,  o  liberdade  essencial  da  mulhar  respon¬ 
sável)  e  o  mito  Bardot  (a  primitiva  liberdade  do 
estar,  que  desconhece  o  originalidade  do  pecado) 
exatamento  representam  O  contrário. 

Louis  Malte,  o  diretor,  também  produziu  o  filme 
c  foi  responsável  pelo  cenário,  além  de  ter  feito  a 
adaptação  c  os  diálogos  Juntamente  com  Jean-Clau- 
dc  Carrlèrc.  Matle  Iniciou  suo  carreira  filmando 
.  Jeannc  Moreau.  que.  no  época,  era  sua  mulher  na 
vida  real.  Assim  começou  com  Aaeenior  para  o  Ca¬ 
dafalso,  um  drama  no  estilo  policial,  consumacfe  sob 
a  influência  da  tradição  dos  especialistas  de  Holly¬ 
wood  e,  logo  depois,  dirigiu  Jeannc  para  a  abertu¬ 
ra  da  glória,  com  o  superfolado,  superclvilizado, 
Les  Amants,  uma  das  colocações  éticas  e  psicoló¬ 
gicas  mais  perfeitas  que  o  cinema  Já  fêz  da  Moral 
burguesa  c  do  vazio  de  uma  classe,  ou  melhor,  a  eli¬ 
te  do  vazio.  Aliás,  por  ocasião  do  lançamento  de 
Les  Amants  no  Festival  do  Cinema  Francês,  oqga- 
nlzado  em  1959  pelo  Museu  de  Arte  Moderna,  Loails 
Malle  estêve  entre  nós  e  discutiu  vários  problemas 
dc  linguagem  cinematográfica. 

A  seguir,  Já  com  o  suporte  do  reconhecimento 
de  grande  parte  da  critico  mundial,  realizou  aquèle 
que  talvez  seja  o  seu  maior  filme,  Zaile  dans  le  Me¬ 
trô,  baseado  no  romance  homónimo  de  Raymond 
Queneau,  aliás  a  sua  pnmelra  obra  fotografada  em 
córes.  A  quarta  fita  é  Vida  Privada,  a  primeira  cm 
que  dirige  Brigltte  Bardot,  contracenando  com  Mar. 
.cello  Mastrolaní.  E,  há  pouco,  vimos  o  seu  exce¬ 
lente  Trinta  Anos  Esta  Noite  (Le  Feo  Foliei)  — 
,  neurose  —  angústia  —  vazio  —  alienação  —  enfim, 
o  suicídio,  lógico,  InobJctável,  com  Maurice  Ronet 
(ao  qual  Já  dirigira  em  Ascensor  para  o  Cadafalso) 
cm  memorável  Interpretação. 

Agora,  Viva  Maria,  rodada  em  córes,  procuran¬ 
do  um  ritmo  dc  féerle,  pareço  constituir  uma  expe¬ 
riência  nova  do  cineasta,  tanto  em  almosfera  como 
em  estilização.  E  a  novidade  de  juntar  BB  c  Mo¬ 
reau,  as  duas  estréias  máximas  do  cinema  francês 
—  dois  mitos  do  cinema  moderno,  num  illme  da 
aventuras,  porém  de  tratamento  certamente  intelec¬ 
tualizado.  Maria  Maria:  as  estréias  se  encontram  • 
forjam  um  mesmo  foco  de  convergência. 
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Flagrantes 


Gente  prevenida 

Um  passarinho  da 
ARENA  conlou  aos  Jo¬ 
tas  que  a  maior  dificul¬ 
dade  na  “consulta”  aos 
sócios  atletas  do  grê¬ 
mio  foi  convencê-los  de 
que  podiam  votar  em 
mais  de  um  nome.  Qua¬ 
se  50%  dos  ouvidos  não 
embarcaram  nesta  con¬ 
versa  e  votaram  exclu¬ 
sivamente  em  seu  Ar¬ 
tur.  Afinal  de  contas 
seguro  morreu  de  velho 
e  sem  nunca  ter  criado 
um  só  caso  com  gente 
que  veste  farda. 

Mariano  fazia 
coleção 

Puritano,  mesmo,  pa¬ 
recia  Nelson  Mariano, 
operador  do  cinema 
Apoio,  de  São  Paulo, 
que  por  sua  conta  e  ris- 


J.  J.  &  J. 

co  resolveu  censurar  as 
cenas  mais  fortes  dos 
filmes  que  o  cinema 
exibia.  Puritano  a  pri¬ 
meira  vista,  porque 
apertado  pelo  gerente 
e  pela  polícia,  Nelson 
confessou  que  as  cenas 
cortadas  eram  alvo  de 
“montagens  especiais” 
e  exibidas  no  seu  cine- 
minha  particular,  em 
casa.  para  os  amigos  do 
I>eito.  A  polida  na  ba¬ 
tida  tiue  deu  em  casa 
do  operador  encontrou 
centenas  de  metros  de 
fita,  inclusive  passa¬ 
gens  inteiras  de  "Nuas 
No  Asfalto”  e  "O  Grito 
da  Carne”. 

O  gerente  do  Apoio 
descobriu  a  maroteira 
quando  um  grupinho 
começou  a  vaiar  insis¬ 
tentemente  a  exibição 
de  um  nudiscope.  Inti¬ 
mados  a  calar  o  bico  os 
espectadores  disseram 


que  há  três  dias  com¬ 
pravam  entrada  para 
ver  mulher  nua  e  que 
a  dita  cuja  não  apare¬ 
cera  ainda  na  sessão 
daquele  dia.  Vai  daí, 
procura  a  eva  sumidi- 
nha  daqui,  procura  da¬ 
li,  foram  àcná-la  na  ca¬ 
sa  do  Mariano . . . 

Manuel  é 
uma  brasa! 

A  festa  de  José  Olym- 
pio  para  Manuel  Ban¬ 
deira  fei  um  estouro.  A 
Casa  botava  gente  pe¬ 
lo  ladrão  quando  o  poe¬ 
ta  lá  chegou,  furando  a 
massa  de  fãs  que  se 
aglomerava  na  calçada 
e  sorrindo  com  tóda 
sua  dentuça  para  as 
câmaras  de  televisão. 
Um  chofer  de  cami¬ 
nhão  chegou  até  a  pa¬ 
rar  seu  fenemê  diante 


da  José  Olympio  e  a  es¬ 
pichar  o  corpo  para  fo¬ 
ra  da  boléia  a  fim  de 
saber  o  que  acontecia. 
Depois  de  assuntar  o 
ambiente,  gritou  para 
um  táxi  que  parara  ao 
seu  lado,  a  título  de  in¬ 
formação: 

-—  “Pelo  jeito  o  ve¬ 
lhinho  deve  ser  avô  do 
Roberto  Carlos!" 

Pessimismo 


Um  bom  observador, 
nos  dias  que  correm,  é 
capaz  de  identificar  na 
Câmara  dos  Deputados 
quem  é  da  ARENA  e 
quem  i  do  MDB.  A  tur¬ 
ma  da  ARENA  afivelou 
uma  cara  de  missa  de 
sétimo  dia  de  dar  pena, 
enquanto  o  pessoal  do 
MDB  circula  com  jeito 
de  quem  acertou  no 
milhar.  Tudo  isso  por¬ 


que  o  bloco  da  ARENA 
não  vê  como  possa  ga¬ 
rantir  sua  reeleição  e 
tem  certeza  que  o  zè 
povinho  vai  tirar  sua 
forra  no  pleito  por  vo¬ 
to  direto.  Um  deputado 
mineiro  confiou  outro 
dia  a  um  Jota,  numa 
carta  onde  desabafava 
suas  mágoas:  “Nós  só 
voltamos  a  Câmara  se 
a  tal  da  eleição  distrital 
fôr  naquela  base:  48 
horas  antes  do  pleito 
êles  começam  a  botar 
todo  mundo  no  distrito 
e  no  dia  da  eleição  só 
vota  a  família  da  gente. 
E  olhe  que,  assim  mes¬ 
mo,  eu  não  sei. . .” 

Fim  de  festa 

Tem  um  bocado  de 
paisano  assanhado  para 
ser  regra  3  de  seu  Ar¬ 
tur.  Mas  apesar  daque¬ 
les  que  levam  de  bar¬ 


bada  sua  escolha  con¬ 
tinuamos  endossando  o 
palpite  de  um  velho  po¬ 
lítico  mineiro:  “No  fim, 
minha  gente,  êles  fa¬ 
zem  mesmo  uma  do¬ 
bradinha  e  o  pessoal 
do  paletó  e  gravata  fica 
a  ver  navios  . 


Peruca  é  a  solução 

Com  o  veto  feito  por 
muitos  colégios,  facul¬ 
dades  e  bares  aos  “ca¬ 
beludos”  alguns  peru- 

Sueiros  andam  anima- 
íssimos  com  as  pers¬ 
pectivas  de  expansão 
do  seu  mercado,  medi¬ 
ante  o  lançamento  de 
perucas  amarfanhadas 
para  playboyi.  O  fre¬ 
guês  teria  com  a  peru¬ 
ca  a  vantagem  de  an¬ 
dar  na  moda  e  poder 
ter  o  cabelo  cortado 
nas  ocasiões  em  que  o 


“mau  gôsto”  de  alguns 
assim  o  exigisse . . . 

Paralelinho 

Ademar  inventou 
umas  apólices  para  “ex- 
p  a  n  s  a  o  energética” 
que  estão  dando  o  que 
falar.  Sexta-feira,  na 
rua  Boavista,  um  cida¬ 
dão  muito  agitado  fazia 
um  comício  contra  as 
tais  apólices  e  dizia: 
“Comprar  êsses  papéis 
só  mesmo  se  êles  leva¬ 
rem  aval  dos  bichei¬ 
ros!” 

De  cabeça  virmda 

Um  olheiro  paulista 
dos  Jotas  conta  que 
nosso  velho  amigo  Sil¬ 
vio  Caldas  está  impossí¬ 
vel  desde  que  a  cego¬ 
nha  lhe  botou  um  Ju¬ 
nior  em  casa.  Depois 
que  se  tornou  papai  o 


“Titio”  ficou  pra  lá  de 
babão  e  anda  trauli- 
tando  cantigas  de  ninar 
com  voz  meladissima. 

Lista  tríplice... 

Nos  bastidores  da 
ARENA  corria  que  o 
gabinete  de  uma  das 
seções  do  partido  envia¬ 
ra  a  seguinte  resposta 
a  consulta  dos  maio¬ 
rais:  General  Costa  e 
Silva  18  votos;  Seu  Ar¬ 
tur,  11  votos;  e  mais 
dois  votinhos  para  o  ti¬ 
tular  da  pasta  da  Guer¬ 
ra. 

Papai  Grande 

Declaração  ouvida  no 
almôço  do  Clube  Co¬ 
mercial,  s  e  x  t  a-feira: 
“Devo,  não  nego,  paga¬ 
rei  quando  o  Dénio  qui¬ 
ser". 
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{TEATRO 

VAN  JAFA 

Notícia  sôbre 
o  Oficina 

(Os  Inimigo»  euLnc  nó») 

1958  moram  o  lnlclo  dos  allvltladcs 
do  grupo  do  Tcotro  Oílclnn  dc  Sfto  Pau- 
lo.  Tmlovft-ao  de  um  grupo  dc  moços 
Idealistas  quo  mesmo  sem  sede.  Inves¬ 
tiram  oe  seus  propósitos  numa  íasc  ee- 
miprolisslonul  quo  abrangeu  dc  58  a 
00.  Neste  período  foram  moinados  os 
seguintes  «petáculoe;  À  Ponte  da  Car¬ 
los  Queiroz  Tcllcs,  Vento  Forte  para 
Papagaio  Subir  e  A  incubadelra  dn  Jo¬ 
sé  Celso  Martlncz  Corrêa,  As  Móecju  o 
A  Engrenagem  do  Jean-Paul  Bartro  e 
Fogo  Frio  de  Benedito  Ruy  Barbos». 

1961  tem  lnlclo  sua  fase  profissional 
Já  na  sede  do  Teatro  Oílclno  (Jaccgual 
520,  Silo  Paulo)  que  é  um  teatro  de  urc- 
na  cm  íormn  dc  bigorna,  ou  sejn  com 
duos  platéias  dispostas  para  cada  la¬ 
do.  O  espctSculd  Inaugural  desta  fn.se 
M  A  Vida  Impreaia  em  Dólar  dc  Cllf- 
ford  Odetts.  Deslocamo-nos  paru  Sào 
Paulo  e  14  presenciamos  dois  espetá¬ 
culos  Importantes,  A  Vida  lmprerns  em 
Dólar  quo  rcalmentc  merecia  nosso 
aplauso  c  crédito  e  u  renúncia  dramá¬ 
tica  do  presidente  Janlo  Quadros. 

Depois  do  sucesso  Inaugural  feito  com 
A  Vida  Impresa  em  Dólar,  o  grupo  do 
Teatro  Oficina  produziu  Joaé,  do  Parto 
à  Sepultura  de  Augusto  Soai,  Dm  Bon¬ 
da  Chamado  Desejo,  de  Tenncssee  Wil¬ 
liams,  Todo  Anjo  é  Terrível  de  Thomas 
Wolíe-Kettl  Ftngs.  Quatro  num  Quarto 
de  Valentlm  Katolev.  Tõda  Doniela  tem 
■m  Pa!  que  é  uma  Fera  de  Glauco  Gll 
para  alcançar  seu  grande  Instante  dra¬ 
mático  na  realização  do  Pequenoe  Bur- 


ESCRITORES 


E  LIVROS 

JOSÉ  CONDÊ 

Ainda 

o  IV  Centenário 

O  CONSELHO  Nacional  de  Cultura  do 
Ministério  da  Educação  e  Cultura  reuniu 
era  livro,  sob  o  título  A  Temporad»  Mu¬ 
sical  no  Ano  do  IV  Cantenérlo,  as  cróni¬ 
cas  e  artigos  que  Eurlco  Nogueira  Fran¬ 
ça  publicou  neste  jornal,  comentando  qua¬ 
se  quo  a  totalidade  dos  acontecimentos 
artísticos  registrados,  em  1965,  no  Tea¬ 
tro  Municipal.  Docunlento  do  grande  va¬ 
lia  para  o  historiador  do  futuro,  êsse  vo¬ 
lume  é,  também,  um  repositório  de  con¬ 
ceitos,  análises  e  perspectivas  cm  tôrno 
da  arte  musical,  no  comentário  sempre 
sensível  de  um  critico,  como  é  o  caso  de 
Burlco  Nogueira  França,  que  dc  há  multo 
se  firmou  pela  erudição  c  bom  gôsto. 
Através  das  páginas  inteligentes  de  A 
Temporada  Musical  no  Ano  do  IV  Cente¬ 
nário,  o  leitor  poderá  evocar,  ainda  emo¬ 
cionado,  as  Inesquecíveis  noites  do  1965, 
em  nossa  principal  casa  de  espetáculos: 
Klein  interpretando  Becthoven;  o  Lon- 
don’s  Festival  Ballet;  o  Quarteto  de  Pra¬ 
ga;  0'  Dom  Glovtnnl,  de  Mozart,  pela  ópe¬ 
ra  de  Viena;  Maria  D'Apparccida  na  Car- 
men;  o  Diálogo  dei  Cermelltis  e  tantos 
outros  instantes  que  concorreram  decisi- 
▼«mente  para  as  comemorações  do  IV 
Centenário  do  Rio  dc  Janeiro. 

O  Hvro  estrangeiro 

HDÍTA-SE  em  Parts  (Gsliimard)  um 
nôvo  romance  da  “Nova  Romancista" 
(Nouvaau  Rom*n)  Marguerite  Duras,  fa¬ 
mosa  por  haver  escrito  Moderato  Canta- 
Wte  e,  principalmente,  o  cenário  do  filme 
Hlroetilma  mon  amour,  dirigido  por  Alaln 
Renais. 

Trata-se,  agora,  de  Lt  Vlcs-Consul, 
cujo  ambiente  exótico  é  fornecido  pela 
Índia. 

Na  opinião  dc  um  critico,  a  Autora 
compôs  um  “ballat  sonâmbulo  de  quatro 
homens  em  tómo  de  uma  mulher  bela  e 
triste,  ás  vêzes  exlrcmamente  jovem,  às 
vêzes  envelhecida,  mas  sempre  desejá¬ 
vel". 

O  Coração  e  o  Espírito 

EM  O  Coração  e  o  Espírito  (do  origi¬ 
nal  inglês:  The  Hoart  and  the  Mlnd),  Guy 
Endore  conta,  alternadamente,  estabele¬ 
cendo  as  rivalidades,  o  ódio,  o  amor,  a  in¬ 
veja,  a  estória  de  Roussaau  c  Voltaíre, 


gtiriea  de  Maxlnto  aorkl  que  foi  consa¬ 
grado  em  Bfto  Paulo,  Montevidéu,  Pôr. 
lo  Alegre,  Brasllln  e  Ulo  de  Janeiro,  ten¬ 
do  arrebatado  Inümoroa  prémio*  nai 
innls  diversas  categorias. 

Depois  désto  triunfo  positivo  o  grupa 
do  Teatro  Oficina  montou  Andorra  de 
Max  Frlsch  c  partiu  para  outro  original 
do  Máximo  Gorkl  com  os  Inimigos,  que 
-eUne  uma  flchn  técnica  ilustre  cheia  de 
cnomadas  figuras  desde  a  presença  do 
produtor  Joe  Knntcr  ao  diretor  José  Celso 
Martlncz  Corrêa. 

Em  faoe  da  montagem  espaçosa  de 
Os  Inimigos  o  espetáculo  foi  «ncenado 
no  palco  do  Teatro  Brasileiro  de  Comé¬ 
dia,  lendo  mala  uma  vez  o  Teatro  Ofi¬ 
cina  colhido  novos  aplausos  e  como  foi 
feito  com  Todo  Anjo  é  Terrível  e  Os  Pe¬ 
queno*  Burgueses,  Os  Inimigos  »  peitu¬ 
do  fiábado  próximo  estará  no  palco  do 
Teatro  Municipal  para  uma  breve  tem¬ 
porada  . 

Os  Inimigos  dc  Moxlmo  Gorkl  reúne 
no  seu  elenco  Edncl  Qlovanazzi,  Eugê¬ 
nio  Kusnet,  Rolando  Boldrln,  Paulo  Cé¬ 
sar.  Etty  Fraser,  Mouro  Mendonça,  Li- 
ncu  D  los,  Celts  Helena,  Ítala  Nandt, 
Beatriz  de  Toledo  Scgall,  Paulo  Vilaça, 
Rogcrlo  Mareio,  Otávio  Augusto,  Heitor 
ODwyor,  Abraháo  Farac,  Flivlo  Pérto. 
Antonio  Henrique,  Joeé  Cláudio,  Fran¬ 
cisco  Martins,  Libero  Rlpoll  Filho  e  Edlth 
Mondego;  com  José  Celso  Martlnn 
Corrêa  na  dlreçfio,  Flávlo  Império  na 
cenografia  c  figurinos,  e  Chico  Buarqua 
de  Holanda  na  composição  da  música 
Incidental.  O  espetáculo  do  Teatro  Ofi¬ 
cina  dc  São  Paulo  oonstitul  uma  dos 
grandes  atraç&es  da  temporada. 

O  grupo  do  Teatro  Oficina  anuncia  no 
seu  repertório  uma  série  de  peças  da 
mais  alta  importância  dramática  e  cul¬ 
tural  que  segundo  tudo  indica  seguirá 
a  seguinte  ordem  de  montagem,  GalUeu 
Golllel  e  Na  Selva  das  Cidades,  de  Ber- 
tolt  Brecht,  Ivanov  de  Anton  Tchecov, 
Nekramov  de  Jean-Paul  Bartre,  A  Es¬ 
tréia  se  Toma  Vermelha  de  Bean  CCa- 
sey  c  Os  Coreanos  de  Mlchaie  Vlnaver, 


que,  por  coincidência,  morreram  no  mes¬ 
mo  ano.  Livro  de  leitura  agradável  e  atra¬ 
ente,  sobretudo  pelo  grande  número  de 
anedotas  c  fatos  pitorescos  que  contém. 
Tradução  de  Breno  Silveira.  Lançamen¬ 
to  da  Companhia  Edltóra  Nacional. 

No  Mundo  do  Folclore 

NO  Munde  Maravilhoso  do  Folclors, 

Hernani  de  Carvalho  de  quem  Já  tive¬ 
mos,  anteriormente,  iDterssaante  trabalho 
sôbre  a  sociologia  da  vida  rural  braallet- 
ra  —  reúne  vinte  e  dola  capítulos  abor¬ 
dando  os  mais  variadoí  temas  tcêrea  de 
nossas  tradições  popnlarea:  lendas  e  mi¬ 
tos,  danças,  cantos  e  músicas,  dizeres  raals 
usuais  no  interior  do  Brasil,  o  jôgo-dobi- 
cho  visto  através  do  folclore,  festas  reli¬ 
giosas,  etc.  Completa  o  volume  um  apên¬ 
dice  sôbre  cartomancia,  quiromancia,  gra- 
íomancla,  oniromancla.  Edição  do  Autor. 

Correspondência  de  escritores 

A  PROPÓSITO  de  Oclacllio  de  Albu¬ 
querque  (fipoca.  Vida.  Obra.),  de  Luiz 
Pinto,  biografia  editada  pela  Minerva  — 
que  mereceu  artigos  elogiosos  de  Alt  RI- 
ght,  Luls  dá  Câmara  Cascudo,  Teóíllo  de 
Andrade  c  Eudes  Barrps,  entre  outros  — 
acaba  o  Autor  de  receber  a  seguinte  car¬ 
ta  de  José  Américo  de  Almeida:  “LP:  — 
Voeé  já  conhece  meu  juízo  sôbre  seu 
Octacillo  da  Albuquarqua.  £  um  dos  seus 
livras  mais  atraentes.  Como,  porém,  aqui 
e  atl,  estou  em  causa,  náo  me  limltu  a 
uma  simples  apreciação;  desejo  definir 
longamente  minha  posição  em  determina¬ 
dos  episódios  que  vocô  explora  tão  bem. 
Aproveitarei  a  ocasião  para  aonviver  com 
latos  e  ambientes  que  você  reaviva  com 
aima  e  com  ritmo.  Aceite  minhas  congra¬ 
tulações  pela  receptividade  encontrada; 
eáo  louvores  bem  merecidos". 

Vária» 

O  CONSELHO  Nacional  de  Cultura 
vai  editar  um  LP  de  canções  baseadas  em 
versos  de  Manuel  Bandeira,  tais  como 
Azulão,  de  Jayme  Ovale,  Modinha,  de  Vll- 
la-Lobos,  Nai  Ondas  da  Praia,  de  Camar¬ 
go  Guarniéri  O  Govêrno  brasileiro 
acaba  de  conceder  a  Ordtm  de  Cruxtlro 
do  Sul  ao  escritor  sueco  Arno  Lundgren, 
que  no  seu  pais  muito  tem  trabalhado  pe¬ 
la  divulgação  de  flcctonlstas  e  poetas  bra¬ 
sileiros  ***  Dia  3  de  maio,  na  OCA,  lan¬ 
çamento  do  livro  Da  Rapanta. ..  Mia  da 
Artista,  da  jornalista  Narxy  Maia  »•* 
Em  clrcuíaçáo  nóvo  número  do  Boletim 
do  Cluba  Naval  ***  Novidade  da  Agir 
i:a  coleção  Nossos  Clássicos:  Souslndrsdt 
(poesia),  por  Augusto  e  Haroido  de  Cam¬ 
pos  Livro  que  se  recomenda:  Itine¬ 
rário  de  Pasárgada,  de  Manuel  Bandeira 
(Editora  do  Autor)  •**  Visite  a  XI  Fei¬ 
ra  Estadual  do  Livro,  na  Clnelindia, 


ais  LIVROS  para  a  Rua  Ministro  Vi¬ 
veiros  de  Castro,  41  —  ap.  201  —  ZC-07, 


A  Academia  Brasileira  de  Letras  dedicou  uma  de  suas  últimas  sessões 
aemnnnis  n  cultura  árabe,  ocasião  em  que  usaram  da  palavra  os  acadê¬ 
micos  Auslrcgésilo  de  Atnidc  e  Pedro  Cnltnon  e  o  escritor  Mnnsour  Chal- 
lita,  chefe  dn  Delegarão  dn  Ligri  dos  Estados  Arnbes.  que  agradeceu  a 
homenagem.  A  foto  fixa  n  momento  em  que  Austregésilo  de  Ataíde  en¬ 
tregava  n  Mnnsour  Chüllitn  n  "Modalhn  Machado  de  Assis",  que  a  Aca¬ 
demia  lhe  conferiu  pelos  seus  esforços  em  prol  da  aproximação  cultural 
entre  o  Brasil  e  os  paises  árabes 


CORREIO  DA  MANHA,  Qulntn-felrn,  28  do  nbrll  do  1080 


MÚSICA 

EURICO  NOOUEIRA  FRANÇA 

0  Pierrot  Lunaire 


Só  êsto  ar.o  ouviremos,  no  Municipal,  aprcgenUda 
pelo  instituto  Cultural  Braill-Alcmanha,  uma  obra  célebre 
dc  Schoenberjt,  o  Pierrot  Lunaire,  composta  há  mola  dc 
melo  século,  antes  da  Primeira  Grande  Guerra.  Escreveu-a 
Schoenberg  sôbre  poema*  de  Albert  Giraud  (traduaJdos 
para  o  alemão).  Compreenda  vinte  e  um  pequeno*  qua¬ 
dros,  em  trés  partes,  para  uma  voz  falada,  plano,  flauta, 
clarineta,  violino  e  violoncelo. 

t  o  Pierrot  Lutuiira  bastante  anterior  ao  dodecafo- 
nlsmo.  Obra  atonal,  porém,  -soa,  ainda  noje,  essencial- 
mente  revolucionário.  Afigura  cortar  quèlsquer  laço*  com 
a  própria  essência  da  linguagem  musical  do  seu  tempo 
—  que  nio  é  mais  o  noeso  tempo,  poli  os  conquistes 
atonels  de  Schoenberg  ia  incorporaram  à  música  — 
dando,  ■  tal  ponto,  Idéia  de  arbitrariedade  que  Vincent 
d’Indy  não  hesitaria  em  proclamar,  no  mais  temerário 
dos  julgamentos,  haver  Seboenberg  erigido  em  lei  um 
processo  muito  cômodo:  "fazer  e  escreVer  tudo  que  vier 
ao  espirito,  sem  se  preocupar  seja  lá  com  o  que  íôr." 

,  O  domínio  técnico  que  Schoenberg  exerce  sôbre  a 
matéria  sonoro  é,  no  entanto,  ilmplesmcnto  estupendo. 
Naquela  obra  dc  câmara,  de  alto  requinte,  quer  a  escri¬ 
tura  contrapontística,  quer  a  Invenção  ritmtca,  de  novi¬ 
dade  totais,  são  dc  um  mestre  de  primeira  linha. 

A  partituia  não  deixa,  entretanto,  de  nos. transmi¬ 
tir  uma  impressão  curiosa  de  música  oriental.  Pode-se 
dar  mais  amplo  valor  ao  qualificativo,  não  só  pela  ana¬ 
logia  do  atmosfera  que  a  audição  suaclta,  e  pela  sutileza 
extrema  do  estUo  do  autor,  mu  também -porque  essa  apro¬ 
ximação  com  a  heterofonla  do  Oriente  se  encontre  defen¬ 
dida  em  yolume  dc  Adolfo  Salazor  —  Sintciti  de  Ia  His¬ 
toria  de  Ia  Musica  —  onde  um  dos  capítulos  se  consagra 
à  Unha  evolutiva  que  guia  a  música  até  a  etapa  schoen- 
bergiana.  * 

Se  tomarmos  como  ponto  de  partida  o  russo  Scrla- 
blne,  vemos  que  o  seu  lnconformlsmo  em  face  do  siste¬ 
ma  temperado  levou-o  a  criar  obras  onde  toca  um  ter¬ 
ritório  ainda  virgem  da  sensibUldade  dos  ouvintes. 

Utiliza,  a  rigor,  novas  cordas  na  sua  lira.  A  escala 
que  hoje  nos  parece  tão  normal,  de  dó  a  sl,  deriva  antea 
de  um  pequeno  artificio,  porque  na  série  harmônica  pro¬ 
duzida  por  um  corpo  sonoro  em  vibração,  o  grau  que 
corresponde  ao  /d,  soa,  na  realidade,  quase  um  semitom 
acima,  enquanto  fenômeno  Inverso  ocorre  ao  som  harmô¬ 
nico  si.  Scriablne  arredonda  essas  verificações  de  ordem 
física,  empregando,  respectlvamente..  o  /d  sustenido  e  o 
si  bemol,  como  quarto  c  sétimo,  graus  de  sua  escala. 

Essas  modificações,  dando  sempre  a  impressão  de 
que  a  música  vai  modular  aos  tons  vizinnos,  subvertem 
a  tonalidade,  a  harmonia  clássica,  e  conduzem  o  com¬ 
positor  ao  emprego  dos  acordes  de  quarto.  A  arte  de 
Scrlabioe  suscita  uma  atmosfera  de  envolvente  mistério, 
e  além  de  um  processo  criador  de  música,  traduz  as 
tendências  filosóficas  e  místicas  do  compositor. 

Se  praticarmos  uma  alteração  na  escala  dc  Scria- 
blne,  substituindo  o  scl  natural  por  um  sol  sustenido,  re¬ 
sulta  a  escala  por  tons  Inteiros  que,  formada  sòmente  de 
cinco  graus,  serviu  de  base  à  música  dos  povos  do  Orien¬ 
te  asiático,  de  determinado  período  da  Grécia  e,  como 
ainda  hoje  se  verifica,  dos  Indígenas. 

Se  acrescentarmos  um  grau,  novamente,  a  essa  série 
de  tons  Inteiros  perlaz-se  a'  escala  que  'Debussy  utilizou. 
E  pela  subdivisão  de  cada  tom  em  dois  semitons,  temos 
enfim  a  escala  de  Schoenberg,  empregada,  também  pelo 
seu  grande  continuador,  o  genial  Aiban  Berg,  o  autor 
do  Wozzeck. 

Sugere  Adolfo  Salazar  (morto,  há  alguns  anos,  no 
México)  que  o  atonalismo  schoenbergiano  e  a  técnica 
dos  doze  sons  (dodecaíonlsmo)  enxertaram,  dentro  da 
música  européia,  um  complexo  exótico. 

No  concenso  unânime,  entretanto, '  Schoenberg  hoje 
assoma  como  uma  das  Hguras  culminantes  da  música  do 
nosso  tempo,  e  o  rumo  que  abriu,  dando,  embora,  com 
os  grupoa  Internacionais  de  seus  discípulos  ortodoxos, 
resultados  não  raro  estéreis,  íol  a  solução  mais  audaciosa 
e  de  mais  largas  conseqüênclas  das  que  se  ofereceram  à 
criação  musical,  ao  início  do  século.  Já  maior  de  setenta 
anos,  incorporou  Strawinsky  orgàntcamente  o  dodecafo- 
nismo,  em  várias  dq  suas  obras,  como  no  Canticum 
Sacrum.  •'•* 

Orquestra  de  Filadélfia  no  Municipal 

A  mundialmentc  famosa  Orquestra  de  Filadélfia  dará 
dois  concertos  no  Teatro  Municipal,  quando  de  sua  apre¬ 
sentação  no  Brasil,  como  parte  dA  fournée  artística .  que 
está  Iniciando,  pela  América  do  Sul.  As  duas  réçitãs  se¬ 
rão  realizadas  nos  dias  18  e  19  de  maio,  uma  quarta  e 
uma  quinta-feira,  respectivamente,  ambas  às  21  horas. 
A  Orquestra  estará  sob  a  regência  dò  maestro  Eugene 
Ormandy,  que  é  seu  diretor  musical  e  regente  titular, 
bem  como  do  maestro  convidado  Stanislsw  SkroWczewski, 
ex-regente  dá  Orquestra  Filarmônica  Racional  Polcnesa. 
O  maestro  Eugene  Ormandy,  que  Já  íol  dirigente  da  Or¬ 
questra  Sinfônica  de  Mineápolls,  está  celebrando  sua  tri¬ 
gésima  temporada  à  frente  da  Orquestra  ae  Filadélfia. 
Com  a  apresentação  dêsse  grande  conjunto  sinfônico,  o 
Teatro  Municipal  do  Rio  de  Janeiro  estará  realizando 
mais  uma  grande  promoção  cultural,  em  prosseguimento 
à  sua  temporada  artística  Internacional  do  presente  ano. 

As  canções  de  Manuel  Bandeira 

O  Conselho  Nacional  de  Cultura  vai  publicar  um  LP 
de  canções  baseadas  em  letras  do  autor  de  Pasárgada. 
que,  como  se  sabe,  é  o  poeta  predileto  dos  nossos  prin¬ 
cipais  compositores. 

A  gravação  terá  como  Intérprete  o  soprano  Maria 
Lúcia  Godôl  «  incluirá  as  melhores  caoções  inspiradas  por 
Manuel  Bandeira,  algumas  das  quais  constituem  verda¬ 
deiras  obras  primas  do  lied  nacional,  tais  como,  entre 
outras,  Azulão,  de  Ovale;  Modinha,  de  Villa-Lobos;  Nas 
Ondas  da  Praia,  de  Camargo  Guarniéri,  Cantioa,  de  Lo- 
renzo  Fernandez  e  Valsa  Romântica,  de  Radamés  Gnatalli. 


RONDA  DOS  CLUBES 

LUIZ  CARLOS 

Reunião  do  aniversariante 


—  O  Centro  Excursionista  Brasileiro  vai  promover  ama- 
nhi,  a  partir  das  21h,  uma  noite-dançante  dedicada  aos  só¬ 
cios  aniversariantes  do  mês. 

—  JA  está  pronto  o  nóvo  salão  para  banquetes  e  confe¬ 
rências  do  Terra ce  Clube  do  Rio  de  Janeiro.  Bua  capacida¬ 
de  é  para  40  pessoas. 

—  O  Conjunto  de  Ribamar  toca  na  festa  do  dia  30.  na 
sede  do  Paquetá  Iate  Clube,  e  náo  no  dia  23.  conforme  íol 
noticiado. 

—  Hérclo  Caldas  demitlu-se  da  dlreçáo  do  departamen¬ 
to  cultural  do  Mackenzle,  após  um  desentendimento  com  o 
diretor-social  Jorge  de  Souza. 

—  Na  área  do  samba:  Juvenal  Lopes  foi  reeleito  presi¬ 
dente  da  Estação  Primeira  de  Mangueira. 

—  Causou  constemaçáo  nos  meios  artísticos  e  sociais  o 
desaparecimento  do  organista  Steve  Bemard.  O  nome  do 
conjunto  será  mantido  e  quem  vai  dlrlgl-lo  é  sua  mulher.  No 
órgão  estarão  Don  Blbl  e  Zèzlnho,  que  o  substituíam  even¬ 
tualmente. 

—  Um  grupo  de  asssoclados  da  Casa  das  Beiras  excur- 
slonou  no  último  flm-dc-scmana  a  Angra  dos  Reis. 

—  A  sra.  Iracema  Moreira  Chaves  Íol  escolhida  Mie  do 
Ano  da  Associação  Atlética  Vila  Isabel. 

—  Ellen  de  Lima  será  a  atração  da  festa  de  amanhã, 
á  noite,  no  Esporte  Clube  Radar. 

—  O  Mello  Tênis  Clube  festejará  no  próximo  sábado  seu 
IO.»  aniversário  de  fundação.  Durante  o  baile  será  prestada 
uma  homenagem  ao  dtretor-soclal  José  Pereira  Dias,  pelos 
seus  bons  serviços  prestados  ao  clube, 

NAS  TELAS 

*  Sfrto  —  As  21h  —  Trinta  e  Sei»  Hora»  (James  Garner) 

*  Guanabara  —  As  21h  —  Anjo  do  Diabo  (Ann  Margret) 

*  Clube  Leblon  —  As  21h  —  Dm  Domingo  em  Nova  York 
(Charlie  Chaplin) 

*  Grajaú  Tênis  —  As  21h  —  A  Dam»  Enjaulada  (Ollvia  de 
HavIUand) 

»  Grajaú  Country  —  As  20h30m  —  Suplicio  de  uma  Sau¬ 
dade  (William  Holden) 

*  Jacarepaguá  Ténis  —  As  20h  —  A  Noite  do  Iguana  (Av* 
Gardner) 


CINEMA 


ANTONIO  MONIZ  VIANNA 

0  Senhor  da 
Guerra 

(The  Wnr  Lord) 

Aa  esperanças  se  acendem  na  aber¬ 
tura.  A  frente  de  seus  guerreiros,  Chry- 
sr.gon  de  la  Crolx  atravessa  os  últimos 
pãntinoa  e  bosques  a  caminho  da  tôr- 
re-castelo  onde  exercerá  o  direito  do 
bsrsço  e  do  cutelo,  confiado  pelo  Du¬ 
que  ds  Normandln  á  sua  espada  invic¬ 
ta.  A  região,  hoje  na  costa  da  Bélgi¬ 
ca,  então  era  pagã,  habitada  pelos  der¬ 
radeiros  druidas  e  regularmente  asso¬ 
lada  pelos  fríslos.  Desolada  paisagem: 
na  árvore  e  na  pedra,  a  magia  drul- 
dlca  è  uma  advertência,  senão  a  amea¬ 
ça  Indefinida.  Segundo  o  impertinente 
timão  do  tear  lord,  “éste  lugar  tem  bs 
dimensões  da  heresia”.  Também  há  ou¬ 
tra  ameaça,  a  do  tédio  Invencível,  con¬ 
tra  o  qual  resta  o  recurso  de  comba¬ 
tes  com  os  rsplnantes  fríslos  —  mais  a 
oportunidade  de  vingança  do  herói,  pois 
aquéles  bárbaros  seqüestraram  seu  pai, 
só  o  devolvendo  ao  preço  de  tôda  a 
sua  fortuna.  A  missão  exige  prudência 
e  habilidade,  tanto  quanto  a  ciência  de 
todos  os  segredos  da  guerra,  acumula¬ 
dos  por  Chrysagon  ao  longo  de  vinte 
anos  de  luta. 

A  abertura  de  The  Wnr  Lord  tam¬ 
bém  já  fornece  a  medida  justa  da  clas¬ 
se  de  Russell  Metty  —  admirável  fo¬ 
tografia.  Na  marcha  dos  normandos, 
sublinhada  pela  música  de  Jerome  Mo- 
ross,  trompas  c  fanfarras,  mais  um  cres¬ 
cendo  na  percussão,  logo  o  tema  princi¬ 
pal  ainda  na  apresentação  dos  titulos, 
tudo  anuncia  a  riqueza  da  partitura. 
Aos  poucos,  outros  elementos  —  no 
vestuário,  na  cenografia,  na  própria 
narrativa  —  vão  compondo  um  quadro 
que  talvez  tenha  surpreendido  a  alguns 
céptlcos,  êstes  mais  respeitáveis  do  que 
outros,  em  maior  número,  incapazes  de 
se  surpreender,  por  isto  hsbilitados  à 
injustiça  crítica.  The  War  Lord  nem 
nos  surpreendeu  tanto:  apesar  de  uma 
aventura  na  história,  essa  zona  tão  de¬ 
predada  pelos  fabricantes  de  superpro¬ 
duções  desvairadas  ou  inúteis,  creden¬ 
ciava-a  o’  fato  de  Franklin  Schafner 
haver  realizado,  no  ano  anterior,  um 
excelente  The  Best  Man  (Vassalos  da 
Ambição),  dando  um  passo  de  sete  lé¬ 
guas  em  relação  ao  primeiro  filme  (The 
Stripper/Vênus  à  Venda)  que  dirigiu. 

Surprésa  ou  injustiça,  o  fato  é  que 
The  War  Lord  é  um  bom  filme,  assim 


um  fthno  raro,  não  aó  dentro  de  seu 
gênero,  como  ainda  nem  época  em  qu« 
o»  filmei  são  importantes  (quando  nüo 
revolucionários)  ou  medíocres  —  em¬ 
pate  no  ridículo  o  Impsass  do  cinema 
atual,  ensaiando  nova  (e  a  maior)  cri- 
se.  Sobretudo,  um  filme  que  reflete, 
ruma  escola  hoje  lnfreqüonle,  a  tese 
ds  "alta  administração"  levantada  por 
José  Llno  Grllnewald  e  dificilmente 
aplicável  fora  dos  limites  de  Hollywood. 
Bastaria  acentuar  o  reopareclmento  de 
Eliot  Ellsofon,  o  consultor  de  côres  que 
colaborou  no  experiência  e  no  éxlto  de 
vários  obros  (Moulln  Rouge,  Mo !>•/ 
Dlck)  de  John  Huslon,  agora  empres- 
Lindo  sua  paleta  ao  veterano  e  vigo¬ 
roso  Russell  Metty,  fotógrafo  de  Anlho. 
ny  Mann  cm  mols  de  um  western,  Isto 
é,  triunfo.  A  reconstituição  do  século 
XI,  na  palsogcm  desolada  o  na  veraci- 
àBde  dos  que  mal  o  povoam  em  vio¬ 
lência  e  Iminente  conflito  —  o  musgo 
nas  pedras,  nas  árvores  a  feitiçaria 
druida,  os  pântanos,  rios,  a  tôrre  como 
um  marco  de  que  a  civilização  6  pos¬ 
sível  (mos  é  violência,  ainda),  as  ca¬ 
sas  lóscas,  os  costumes  e  os  ritos  —  essa 
reconstituição  é  correta,  áa  vêzes  ins¬ 
pirada  e  sempre  adma  da  média,  t  a 
vitória  dc  uma  equipe,  de  um  sistema 
de  produção.  Justlfica-se,  por  tudo  Isso, 
c  orgulho  do  estúdio  impresso  no  fim: 
“filmado  em  Universal  City".  A  distân¬ 
cia  continua  sendo  grande,  uma  distân¬ 
cia  atlântica,  entre  o  que  é  possível 
fazer  em  Cineclttá  ou  perto  de  Madri 
e  o  que  se  faz,  basta  querer,  em  Holly¬ 
wood. 


A  política  e  as  religiões,  a  vingança 
e  os  írisios  —  todos  èsses  itens  são  se¬ 
cundários  quando  o  "senhor  da  guerra" 
descobre  que  a  solução  contra  o  tédio 
é  o  droit  du  setpneur.  Também  através 
do  jus  primoe  nocffj  é  que  Chrysagon 
dc  la  Crolx,  aliás  Charlton  Heston,  des¬ 
cobre  o  amor.  Se  não  houvesse  corres¬ 
pondência,  a  beleza  de  Rosemary  For- 
syth  seria  apenas  para  a  primeira  noi¬ 
te,  eerlamente  a  primeira  virgem  de 
uma  série,  que  ninguém,  nem  mesmo 
um  war  lord,  é  de  ferro  o  tempo  todo. 
E  não  haveria  traição,  revolta,  guerra 
tão  furiosa  como  a  que  ocupa  Chrysa¬ 
gon  quando  éle  desejaria  passár  o  dia 
todo  na  cama  —  também  o  desejo  de 
Eronwin,  tão  bela  druida  e  quem  já 
vimos  tão  boa  em  Shenandoah:  os  dois 
filmes  garantem  a  Rosemary  Forsyth 
uma  bonita  carreira  (continua). 

•  Direção  de  Franklin  Schajfner 
+  Produção  de  Walter  Seltzéf  +  Ro¬ 
teiro  de  John  Cotter  e  Millard  Kauj- 
man,  baseado  no  peça  The  Lovers,  dc 
Lesiie  Steuens  +  Fotograjia  (Technico- 
Jor)  de  Russell  Metty  +  Consultor  de 
Côres:  Eliot  Elisofon  +  Cenografia  de 
Aleiander  Goiitzen  e  Henry  Bumstead 
+  Vestuário  de  Vittorio  Nino  N  ovar  esc 
+  Música  de  Jerome  Moross  +  Intér¬ 
pretes:  Charlton  Heston,  Richard  Boone, 
Rosemary  Forsyth,  Maurice  Eoans,  Guy 
Stockwell,  James  Farentino,  Henry 
Wilcoion,  Sammy  Rosa,  Niall  Mc-Gin- 
nis.  —  Universal,  1965. 


Heston,  Boone:  normandos  contra  druidas  e  fríslos 


PELO  AR 

OZIEL  KÇANHA 

Violão  é 
programa 
de  sábado 

A  Rádio  Guanabara  apre¬ 
senta  aos  sábados,  ás  20h30m, 
programa  bem  feito,  com  re¬ 
pertório  escolhido.  Mais  que 
exaltação  ac  violão,  aliás 
bem  merecida,  é  deleite  pa¬ 
ra  todos  os  ouvintes.  E  des¬ 
perta  naqueles  que  ainda 
não  o  têm,  o  gôsto  pelo  ins¬ 
trumento  musical.  Os  maio¬ 
res  violonistas  all  desfilam, 
com  melodias  populares  c 
clássicas  dc  compcsltores 
nossos  c  de  estrangeiros. 
Uma  festa  musical  que  sem¬ 
pre  agrada  aos  ouvintes  que 
querem  se  ver  livres  do  no¬ 
ticiário  esportivo  ou  de  ou¬ 
tros  gêneros  de  programas, 
na  mesma  hora,  nas  PRs  e 
TVs. 

No  último  programa  es¬ 
cutamos  Laurindo  de  Almei¬ 
da.  Interpretando  Malague- 
Aa,  dc  Albenlz;  José  Rastelli, 
com  Noehe  de  Ronda;  Mário 
Parodi,  com  dois  estudos  de 
Napoieon  Costi;  Paulinho  No¬ 


gueira,  no  samba  Idéia*  Er¬ 
radas;  e  Dilermando  Reis  e 
outros  mestres  do  violão,  que 
hoje  honram  nosso  repertó¬ 
rio  musical.  Audições  Dl  Gl- 
orglo  é  programa  que  agra¬ 
da  e  merece  ser  ouvido  pe¬ 
los  que  gostam  de  tocar  ou 
escutar  violão. 

Ondas  &  Vídeo 

*  Moacir  Franco  tem,  ago¬ 
ra,  dois  novos  companheiros 
em  seu  programa  das  quin¬ 
tas-feiras,  no  Canal  6:  Moa¬ 
cir  Franco  Júnior  e  Paulo 
Augusto,  seus  filhos. 

*9  Carlos  Henriquo  è  o  subs¬ 
tituto  dc  Castrinho  na  apre¬ 
sentação  do  programa  Quan¬ 
to  Mais  Quente,  Melhor,  aos 
sábados,  no  Canal  2. 

*  É  quase  certo  o  arrenda¬ 
mento  da  Mundial  ás  Rádios 
P.ecord  de  São  Paulo.  A  di¬ 
reção  da  PRA-3  continuará. 

*  0  cachê  do  cantor  Van- 
derlei  Cardoso,  para  partici¬ 
par  do  programa  A  Grande 
.  Poreda,  do  Canal  6,  é  de 
Cr$  ,4-OOQ.OOC  mensais.  E  o 
da  cantora  Rosemery,  de  2 
milhões. 

*  A  Rádio  Roquettv  Pinto 
.transmitirá  os  Jogos  da  Co¬ 
pa  do  Mundo,  em  conjunto 
com  a  Rádio  Nacional. 

*  César  de  Alencar  anun¬ 
cia  nova  série  de  programas 
com  o  titulo  Peça  Direito. 
Náo  se  sabe,  porém,  até  ago¬ 
ra,  o  que  pedir.  Como  não 
c  mais  permitido  o  aso  do 


telefone  em  programas  de 
rádio,  é  possível  que  os  pe¬ 
didos  sejam  feitos  por  tele¬ 
patia  . 

*  Olivinha  Carvalho  gravou 
r.dvo  compacto:  O  Fed»  Mo¬ 
ra  em  Lisboa. 

*  A  programação  vesperti¬ 
na  do  Canal  2  sofreu  alte¬ 
rações:  a  partir  das  I8h40m: 
2ís-feiras,  Prrada  de  Suces¬ 
sos;  3»s-felras,  No  Pé  de  Ce- 
jerane,  com  Vcnâncio  e 
Curumba;  4,:-feiras,  Altatnl- 
re  Carrilho  t  sua  Bendlnha; 
5*s-feiras,  N»  Onda  do  14- 
lê-lê;  e.  às  64s-feiras,  Forró 
n->  Asfalto,  com  Gordurínha 
e  sua  gente. 

*  Para  pcrfjíta  estabilida¬ 
de  nas  suas  transmissões,  a 
Rádio  Tupi  instalou  em  to¬ 
dos  os  seus  controles  estabi¬ 
lizadores  automáticos  dc  vol- 
t*gem,  além  de  une.  geral  no 
quadro  de  entrada  da  ener¬ 
gia  em  seu  edifício. 

t-  Wllía  Carla  é  a  mais  no¬ 
va  integrante  do  programa 
Noites  Carloces,  da  Tv-Rio. ' 

14  Em  cadela  com  a  BBC  d»í 
Londres,  a  Rádio  Roouetté 
Pinto  transmite  hoje  c  en) 
tôdas  as  5*s-íeiras,  a  partíf 
das  20h25m,  o  programa  li* 
lê-lé  na  BBC,  com  os  Bea¬ 
tles. 

*  O  custo  operacional  do 
vfdeo-flta  é  de  US$  250 
(Crí  550.000),  amortizáveis 
em  cinco  anos. 

4=  Êdson  AraúTÍ  e  Mary 
Fontes  estão  animando  ihow 
no  auditório  da  Rádio  Mun¬ 
dial:  domingos,  14b. 


2.°  Cmkmo 
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DESTACADA 


Is»  Vampa  aparece  como  fõrça  dei- 
tacada  no  primeiro  páreo  d»  reunláo  de 
logo  mali.  A  (Ilha  de  Lutgl  Vamp»,  ao 
ealraar  na  Oávea,  perdeu  uma  carreira 
Incrível  para  Exuberante,  num  percurso 
menor  em  durenU»  metroa  que  agom. 
Naquela  ves,  foi  corrida  na  retaguarda 
para  uma  partida  curta  e,  quando  «urgiu 
con.  grande  Ímpeto,  negou-ae  i\  pastar 
jvr  Exuberante  e  arabou  derrotedi  por 
pequena  diferença, 

Hoje,  aa  coisas  váo  ser  diferentes. 
Níj  to  melhorou  Ira  Vamp».  como  tom- 
bém  e  percurso  creeceu  e  Já  eetà  mais 
amotf.tad»  no  turfe  carioca.  A  tumm. 
por  sua  ves.  ficou  um  pouco  mais  íntca 
e,  assim,  achamos  que  dificilmente  ter* 
derrotada. 


A  melhor  carreira  do  programa,  um 
pAroo  de  ml!  e  trezentos  metroa,  para 
animais  bons  ganhadores  na  Oávea, 
apresenta  um  campo  equilibrado.  Todoa 
na  animais  Inscritos,  apresentam  poeal» 
billdsdea  de  êxito,  de  ves  quo  aáo  oor- 
tedores  da  mesma  fõrça  •  está  bem  no 
percuiao  que  vlo  abordar.  Todavia,  Vo!» 
turno  i  o  que  reúne  malorea  credenciais 
uma  vez  que  está  amparado  pelo  retros* 
pecto,  Já  que  vem  de  dois  segundos  lu» 
gsres  consecutivos  recentemente. 

A  reunido  está  marcada  para  às 
ãOlilSm  e  o  último  páreo  eerá  corrido  Is 
23h30m.  Até  as  1B  horas  de  ontem  eram 
conhecidos  os  seguintes  forfalls:  Trai» 
çoelra,  América  e  Azaléa.  , 


MOSAICO 


Estudando  o  programa 

- -  Gil  Moniz  Vianim 


celro,  n  dois  corpos,  chegou  Colttc 
Song,  cotado  a  100  por  6. 

O  proprietário  de  Kashmlr,  Fetcr 
Buller,  6  um  inglês  que  vive  em  Paris 
n  maior  parto  do  ano.  O  polro  vence¬ 
dor  é  treinado  por  Mlck  Bartholomow, 
quo  tem  suas  cocheiras  nos  arredores 
do  Paris. 

Kashmlr  é  um  filho  de  Tudcr  Mo- 
lody  o  Qucen  o(  Spced,  o  foi  criado  na 
Inglaterra.  Com  a  sua  vitória,  ficou 
cotado  a  4  por  1,  para  o  Derby  dc 
Epiom. 

O  8AO  PAULO 


MACHADINHO  ESCOLHEU  CERTO 

O  Jóquei  José  Machado,  que  costu¬ 
ma  pilotar  os  animais  do  Stud  Paula 
Machado,  voi  dirigir  Enld  no  Urando 
Prêmio  Carlos  Teles  da  Rocha  Farls  n 
por  Isso  deixou  dc  lado  o  montaria  de 
Divertida.  Entre  ficar  com  um  treina¬ 
dor  que  lho  dá  centenas  de  raontarlBS 
por  ano  o  um  outro  que  Ihc  proporciona 
apenas  uma  mela  dúzia,  Machadinho 
não  titubeou:  seguiu  orenas  o  que  faria 
qualquer  pessoa  normal.  Vivendo  ex- 
elusivamente  da  profissão,  o  Jóquei  tem 
dc  zelar  pelos  seus  próprios  íntcrèsscs, 
ainda  mais  porque  treinadores  o  pt«- 
prletórlos  costumam  fazer  o  mesmo. 
Não  faz  muilo  lempo,  os  próprios,  res¬ 
ponsáveis  ne>i  cgua  Divertida  não  M- 
verom  a  minlma  consideração  cm  bar¬ 
rar  o  jóquei  José  Machado  c  dar  a  mon¬ 
taria  ao  Jullo  Rcts,  só  porque  acharam 
quo  o  menino  havia  postu  fora  um  pá¬ 
reo  com  a  filha  de  Guaycuru. 

Para  justificar  o  fatio  dc  espirito 
esportivo,  vem  agora  o  ueinador  Paulo 
Morgado  aflrmBr  que  o  Machadinho  o 
deixou  na  mão  á  última  hora,  o  que 
não  ó  verdade.  O  Jóquei  desde  a  manhã 
de  sábado  havia  avisado  que  montaria 
uma  égua  do  Stod  Paulo  Machado,  no 
Grande  Prêmio. 

E  se  quiserem  apelar  para  espirito 
de  gratidão,  Machadinho  nem  se  precisa 
preocupar,  pois  não  deve  nada,  absolu- 
tamente  nada,  a  Paulo  Morgado,  en¬ 
quanto  a  Ernanl  c  ao  Stud  Paula  Ma¬ 
chado  deve  pelo  menos  a  preferência 
nas  montarias,  o  que  significa  alguns 
milhões  por  ano  e  uma  credencial  que 
representa  ainda  mais. 


Ira  Vamna  é  a  candidata  do  retrospecto.  Correu 
‘ínuito  ao  estrear  na  Gávea,  quando  perdeu  ums  carreira 

-  Ingrata  para  Exuberante.  Agora,  volta  na  coma  c  difi¬ 
cilmente  deixará  escapar  o  triunfo.  Quonagra  é  a  prin- 

.  clpal  adversária.  Não  velou  sua  derradeira  atuação, 
-jpols  ficou  alijada  da  competição  logo  na  partida,  e,  hojo, 
.vai  corer  multo,  podendo  pregar  um  susto  na  favorita. 

*  Capuclnc  é  o  terceiro  nome  da  carreira.  Estreou  cor- 
tendo  bem,  mas,  na  apresentação  seguinte,  nfic  revelou 
■‘progressos,  tanto  que  aluou  dlscrctomcnte.  Todavia,  com 

-  à  descarga  do  aprendiz  c  se  conseguir  folgar  na  vanguar- 

-  da,  pode  pregar  um  suslo  no  final.  Maria  Cambalhota 
está  em  fase  dc  melhoras  e  apresenta  alguma  chance  o 
Precavida  correu  regulBrmento  nos  duas  vêzes  cm  que 
apareceu  nas  pistas,  chegando  em  colocações  Imediatas. 
Adiantou  um  pouco  e  apareceu  com  pretensões. 

„  Índio  Jarl  encontra  uma  carreira  boa  para  fazer  as 
pases  com  o  vencedor,  do  qual  está  afastado  desde  o 
final  da  temporada  passada.  Turma,  distância,  pista  tudq 
é  do  seu  agrado  e  achamos  difícil  que  venha  a  ser  der¬ 
rotado.  Redomão  e  Gllmo,  são  os  prindpBls  adversários, 
O  cavalo  melhorou  multo  nos  últimos  tempos  e  está  bem 
,  colocado  no  percurso,  sendo  perigoso  na  alropelaoa;  c  a 
égua  vem  de  boas  atuações,  mos  tem  contra  o  fato  de 
estar  sendo  inscrita,  alternadamente,  em  percursos  lon¬ 
gos  e  curtos.  Mesmo  assim,  tom  carreira  pBrn  vencer 
uesta  companhia.  Gipso,  se  largar  em  igualdade  dc  con- 
-■dições,  possui  alguma  chance  c  Arabatashe  deve  ser  cn- 
c arada  com  algum  otimismo,  agora  que  está  cm  fase  de 
recuperação. 

:  3  _  Carreira  equilibrada,  onde  quase  todes  os  ins¬ 

critos  aparecem  com  possibilidades  de  vitória.  Volturno 
é  o  candidato  do  retrospecto.  Anda  como  nunca  e  vem 
de  perder,  duas  vêzes  consecutivas,  para  Happy  Horlzon 
em  percursos  curtos.  Será  o  nosso  preferido.  Cobre  é 
outro  que  apresenta  muita  chance  dc  vitória.  Outro  dia, 
ao  reaparecer,  correu  bem,  tendo  dominado  a  situação 
no  melo  da  reta  e  esmorecido  nos  metros  derradeíi  os,  por 
•carecer  de  melhor  aguerrimento.  Hoje.  vol  ser  diferente 
e  o  tordilho  vai  dar  uma  canseira  nos  adversários.  Pa- 
coca  e  Rei  Ricardo  andam  em  ótima  forma,  ma*,  vêm  de 
..corridas  em  páreos  de  distâncias  longas,  o  que  é  sempre 
"prejudicial  para  enfrentar  quem  está  preparado  no  per¬ 
curso  e  Paiquerê  volta  em  boas  condições  sendo  perigosa 
!»a  atropelada  curta.  El  Cacique  e  Araúna  fecharam  raia 
-nas  últimas  apresentações.  A  égua  terminou  às  quedas, 
mal  completando  o  percurso  e  o  cavalo  contido  antes  de 
-chegar  ao  espelho.  Mas  o  treinador  acredita  na  reabili¬ 
tação  de  Araúna  que,  segundo  êle,  outro  dia,  foi  acome¬ 
tida  de  mal  súbito,  enquanto  El  Cacique  tem  a  seu  fa¬ 
vor  a  boa  partida  que  produziu  para  esta  carreira:  43" 
nos  700,  correndo  bem. 

4  —  Portofino  está  no  melhor  da  forma  e  pronto  para 
vencer  mais  uma  carreira.  O  filho  dc  Marveil,  após  dis¬ 
tanciar  Pintoresca,  secundou  Pato  Selvagem  numa  boa 
atuação.  Hoje,  o  páreo  está  fraco  e  acreditamos  que  seja 
o  vencedor.  Decretai  é  sempre  adversária,  embora  seja 
uma  égua  falsa,  que  não  inspira  confiança,  e  Mister  Ede 
volta  em  melhores  condições,  mais  ajuizado  c  cercado  de 
multas  esperanças.  Rei  do  Aço  anda  muito  manhoso, 
negando-se  a  trabalhar  forte  nas  manhãs  de  exercícios. 
Mas,  se  correr  direito,  pode  aparecer  no  final.  Ke-Vá 
vem  de  um  fracasso,  num  dia  em  que  apareceu  muito  feio 
no  canfer  e  nem  velocidade  teve  para  aemopanhar  a  car¬ 
teira.  Só  com  muitos  progresso  poderá  ter  chance  de 
■vencer,  principalmente  agora  que  o  percurso  aumentou. 
I.  5  —  Páreo  de  animais  fracos,  pois  nenhum  dos  ins¬ 
critos  conseguiu  vencer  na  Gávea.  Assim,  é  difícil  um 
prognóstico  mais  acertado  nesta  carreira.  Todavia,  va- 
mos  selecionar  Armadilha,  a  que  melhor  restrospecto. 
possui;  Zé  Bonitinho  que,  no  turfe  carioca,  já  figurou 
çom  algum  sucesso  em  companhia  mais  forte  e  volta  de 
São  Vicente  trazendo  duas  vitórias;  Bird  Blue,  agora  em 
novas  cocheiras  e  com  atuações  para  brilhar  nesta  turma 
e  Pintoresca,  que  acaba  de  produzir  boa  atuação  e  resta 
confirmá-la.  Na  carteira,  ainda  se  pode  falar  do  Arasol 
que  estréia  nas  pistas  cariocas,  vindo  do  turfe  gaúcho, 
onde  venceu  em  sua  atuação  de  despedida.  Segundo  sou¬ 
bemos,  se  encontra  em  boa  forma  e  como  está  num  páreo 
muito  fraco,  não  precisa  ser  grande  coisa  para  levar  a 
melhor. 

■  6  —  Enselo  está  absoluto  nesta  carreira,  Além  de 

»r  o  candidato  do  retrospecto  —  na  última  perdeu  para 
Emperador,  deixando  longe  Horbert'—  possui  um  traba¬ 
lho  para  vencer  com  facilidade.  Elogio  fortalece  a  chave, 
devendo  formar  a  dobradinha.  Outro  dia,  manheirando 
na  reta  e,  agora  no  govêmo  de  Ricardo,  vai  correr  certo. 
Herbert,  que  vem  de  quatro  terceiros  lugares  consecuti¬ 
vos,  aparece  num  segundo  plano  e  Uncle,  Festival  e  Happy 
Wind,  que  ficaram  parados- na  última,  são  outros  nomes 
que  podem  entrar  em  cogitações.  O  estreante  Acalento 
Vem  de  Cidade  Jardim,  trazendo  fraca  bagBgem  e  não 
Corre  desde  o  ano  passado.  Não  vimos  seus  exercícios, 
porém  é  muito  fraco  seu  cartão  de  visita. 

7  —  Outra  carreira  dura,  onde  vários  animais  apare¬ 
cem  com  possibilidades  de  vitória.  Cartago,  Pelcuâo,  Pel- 
ínar  Hully-Gully  e  Gaúcho  Negro  aparecem  num  plano 
euperlor  aos  outros  e  acreditamos  que  entre  eles  esteja 
o  vencedor  da  carreira.  Gostamos  de  Cartago,  que  anda 
correndo  muito  e  está  bem  no  percurso.  Mas.  Felmar, 
{gua  de  atropelada  curta  e  violenta,  .e  Gaúcho  Negro, 
que  volta  de  um  pequeno  descanso  após  um  último  lu¬ 
gar,  em  companhia  mais  forte,  podem  muito  bem  derro¬ 
tar  o  nosso  preferido.  Pelotão  vai  correr  melhor,  pois 
gosta  mais  da  areia  e  Hully-Gully,  se  conseguir  folgar  na 
frente,  vai  endurecer  no  final. 


Montarias  e  últimas  performances 


Vinte  animais  foram  Inscritos  no 
grande  Prémio  São  Paulo,  sendo  doze 
nacionais,  cinco  argentinos,  um  chileno 
e  outro  uruguaio.  Como  se  vó,  represen¬ 
tantes  dos  melhores  centros  turflstlcos 
do  continente,  o  que  vem  emprestar 
maior  brilhantismo  à  grande  competição 
do  turfe  bandeirante. 

Zcnabre  ó  o  ponto  alto  da  representa¬ 
ção  nacional,  destacando-ee  doe  outros 
que  são  Lonconde.  Olheiro.  Itamaratl, 
Btazón,  Daomé,  Non  Plus  Ultra,  Quarl- 
bó.  Ducado,  Oestáo  e  Predomínio.  O 
lote  argentino,  compôeto  de  Randol,  Lu- 
clano  Dlez,  Dãmelo,  Adágio  e  Camel,  es¬ 
tá  bom.  E  tanto  o  chileno  Qullmém,  co¬ 
mo  o  uruguaio  Calcado  sáo  corredores  de 
qualidades,  o  primeiro  um  animal  de 
três  anos  que  acaba  de  correr  bem  no  In¬ 
ternacional  do  Chile,  quando  foi  tercei¬ 
ro  colocado  de  Figura  e  Trenzado,  e  Cal¬ 
cado  o  melhor  animal  ora  em  atividade 
no  turfe  oriental. 


PRIMEIRO  PARIO  —  âi  2lhllm  —  1.200  METROS  —  Cr*  1.180.000. 

1  Ira  Vampn,  J.  Rela  37  Em  3-68  I»/  8  dc  Exuberante  e  Good  Charm  em  1.000  NL  *4" 

3  Bei»  Prende.  O.  E.  S.  37  Em  4-68  1t"'l2  de  Pnkorl  e  Suntlltnn  em  1.300  GL  M"l/Í. 

3  Quanaira.  H.  Vaie.  .  *7  Em  4-08  6"'  8  de  Quo  Bonito  c  Prcvlnlda  em  1.300  NP  87 

4  Capuctne.  A.  da  S.  .  37  Em  4-86  .1*/  1)  de  Arteira  c  Que  Bonita  em  1,000  NP  85” 

5  M.  Cambalhota.  J.  p.  37  Em  4.68  4®/  0  de  Arteira  e  Que  Bonita  cm  1.000  NP  83” 

8  Cadtita.  M.  Sllv»  ..  37  Em  4-68  4»/  S  de  Que  Bonlts  e  Prcvlnlda  em  1.300  NP  87" 

7  Precavida.  C.  Morg,  37  Em  3-80  4"/  8  dc  t.uthler  c  Emperador  em  1.300  NL  B4"3/J. 

8  Itlnga.  R.  A.  Pinto.  37  Em  3-80  U/  8  dc  Piora  Menina  e  Dana  em  1.200  NL  71T2/S. 

SEGUNDO  PAREO  —  »«  JOhtSm  —  I  MO  METROS  —  Cr*  708 .000. 

1  Índio  Jarl.  A.  San.  38  Em  4-66  3®/i.«  dc  Itnroguam  e  Bedel  cm  1.600  NP  107"3/S. 

2  Ivar.  M.  Andrade  .  58  Em  3-68  SVll  de  Cowboy  e  Lord  Caranchn  cm  l.OOfl  NP  63  !/9 

3  Clima,  W.  Andrade.  3fl '  Em  4-68  1®/16  dc  Balmaln  o  Noblo  em  1.200  NL  78“ 

4  Helen  Dear.  A.  R.  34  Em  4.88  0°/10  dc  Insolente  e  Lord  SablA  cm  1.400  GL  88“ 

3  Gtpso,  H.  Venconc. .  38  Em  4-B0  8”>  12  de  Galcjulnho  e  índio  .lirl  *m  1.300  NP  83”J/S. 

8  Redomlo,  L.  Santoa  38  Em  4«*G  7°/12  de  GalcRiUnho  e  tndlo  Jarl  em  1.300  NP  83  S/3. 

7  Arabataihe,  J.  B.  P.  88  Em  4-66  4-/18  de  Balmaln  e  Gilmn  em  1.200  NL  70" 

8  Cabrtnha,  M.  Silva.  38  Em  4-88  13°/18  dc  Balmnln  o  Gllma  em  1.200  NL  79 

TERCEIRO  PABEO  —  àl  21hHra  —  1.300  METROS  —  Cr*  700.000. 

1  Pacoca.  P.  Menate»  38  Em  4-68  1®/  8  de  Companhia  e  Chlman(o  em  1.600  NP  lW'2/3.  _ 

2  Volturno.  D.  P.  S.  .  34  Em  4-8S  2-/6  dc  Happy  Horlton  c  Companhia  1  300  NP  8*  1/S 

3  Cobre.  A.  Santo!  .  34  Em  4-88  S-/  8  de  Happy  Horlzon  o  Volturno  cm  1.300  NP  83  1/3 

4  Rei  Hlcardo.  J.  B.  P.  34  Em  4-88  3”/  7  de  Codataz  e  Caml  em  1.800  GL  H0"3/!. 

5  El  Cacique,  M  Silva.  36  Em  3-60  U/  6  dc  Codajaz  e  Pacoca  em  1.300  NL  83”3/S. 

6  Paiquerê.  J.  Pedro  .  38  Erti  1-88  1®/  3  de  Hei  Hlcnrdo  e  Gaúcho  Negro  em  1.200  NP  78  1/3 

7  Araúna,  P.  Alve»  .  58  Em  4-68  U/  6  dc  Happy  Horlzon  c  Volturno  cm  1.300  NP  83  1/3 

QUARTO  PAREO  —  kl  2tbl3m  —  1.108  METROS  —  Crí  800  006. 

1  Decretai,  A.  Santos  34  Em  4-88  .7®/  8  de  Mncon  c  Mlatral  cm  1.300  NP  86" 

*  Tarantus  r  Men  38  Em  3-88  3-/  !>  do  Qulold  e  Decretai  em  1.600  NP  107 

3  Hei  dn  Áco  J  S.  .  32  Em  4-86  6-/  8  de  Macon  c  Mistral  cm  1.300  NP  80 

4  Portofino.5  j.  Pedro  38  Em  4-68  2®/  7  de  Pato  Selvagem  e  Poyaso  cm  1.2M  AL  771/B. 

3  Payaso.  S.  A.  pinto  34  Em  4-66  3®/  7  dn  Pato  Selvagem  e  Portotlno  em  1.200 ,AL  77  1/3 


O  TRABALHO  DE  CAMEL 


Camel,  que  se  encontra  na  Oávea  há 
algum  tempo,  está  em  preparatlvoa  para 
o  Sáo  Paulo.  O  corredor  argentino,  na 
manhã  de  sábado  passado,  passou  a  mi¬ 
lita  e  mela  em  158",  marca  multo  boq  e 
que  revela  suis  boas  qualldides.  No  go- 
vêmo  de  Oract  Cardotó,  que  será  seu  pt- 
lôto,  Camel  saiu  em  parciais  violentos, 
tendo  registrado  133"  na  última  volta: 
103"2/5  na  derradeira  milha;  88"  no  qui¬ 
lómetro  final,  arrematando  em  14",  com 
boa  ação,  aganado  com  o  potro  Rock 
Oln,  que  o  esperou  nos  mil  metros.  O 
trabalho  foi  dos  melhores,  pola  Camel. 
mesmo  saindo  em  toada  viva,  flnslirou 
Inteiro,  num  tempo  que  há  multo  não  te 
observa  na  pista  da  Gávea.  E  o  exerci¬ 
do  dividido  ao  meio.  noe  mostra  que  não 
houve  muita  diferença  entre  os  1.200 
metro6,  pois  os  primeiros  foram  percor¬ 
ridos  em  78”3/5  e  oe  últimos  cm  70-2/3. 
uma  diferença,  portanto,  que  não  chega 
a  um  segundo.  Com  Isto,  Camel  fica  ha¬ 
bilitado  a  produzir  uma  atuação  desta¬ 
cada  no  Sáo  Paulo  que  se  aproxima. 


KASHMIR  II  VENCE  2.000  GUINÉUS 


O  potro  Kashmir  II,  treinado  na 
França,  venceu  ontem  em  Newmarket 
o  “Dois  MU  Guinéus",  o  primeiro  dos 
grandes  clássicos  ingleses,  levantando 
um  prêmio  de  30.599  libras  estcrUnas 
(C5.677  dólares). 

Kashmir  II,  que  íol  o  terceiro  na 
preferência  das  apostas,  cotado  a  7  por 
1,  ganhou  por  cabeça  de  Great  Nwphew, 
um  azar  apostado  a  68  por  1.  Em  ter- 


Estréia  potro 
que  custou 
milhões 


Um  cavalo  no  relógio 


ENSEIO  está  cada  vez  melhor  e  encontra  excelente 
oportunidade  para  conquistar  a  primeira  vitória  nas  pis¬ 
tas.  Voltando  de  um  pequeno  descanso,  depois  de  se¬ 
cundar  Emperador  numa  carreira  onde  foi  muito  preju¬ 
dicado,  o  defensor  da  camiseta  estrelada  produziu,  esta 
semana,  um  exercido  dos  melhores,  quando  registrou 
85"2|5  no  quilômetro,  vindo  de  mais  longe,  finalizando 
muito  bem.  O  trabalho,  para  a  turma  que  vai  enfrentar, 
não  poderia  ser  melhor  e  basta  confirmá-lo,  -  que  acre¬ 
ditamos  que  aconteça,  para  ENSEIO  ser  um  fácil  ven¬ 
cedor  na  noite  de  hoje. 


Poucos  animais  estréiam 
esta  semana  n*  Gávea,  des- 
tacando-sc  Embalo,  um  filho 
do  Cobalt  o  Emoción,  quo 
custou  muitos  milhões  e  quo 
ó  tido  em  alta  conta  por  seus 
responsáveis. 


Palpites 

ISA  VAMPA  —  QUANAGRA  —  CAPUCINE 
JWDIO  JARY  —  REDOMAO  —  G1LMA 
VOLTURNO  —  COBRE  —  PAIQUERÊ 
PORTOFINO  —  DECRETAL  —  MISTER  EDE 
ARMADILHA  -  ZÉ  BONITINHO  -  BIRD  BLUE 
ENSEIO  —  ELOGIO  —  HERBERT 
CARTAGO  —  PELMAR  —  GAÜCHO  NEGRO 


Eis  a  relação  completa  dos 
estreantes : 


MONTARIAS  PARA 
SÁBADO  E  DOMINGO 


EMBALO  —  Masculino,  caS' 
tanho,  São  Paulo  (18-9-631, 
por  Cobalt  c  Emoción.  Cria¬ 
dor:  Roberto  e  Nelson  Sea- 
bra.  Proprietário.  Stud  Cu. 
rumbacnsc.  Treinador;  Ce¬ 
lestino  Gomez. 


1  —  I  Ben  Canaan.  L.  A .  38 

2  Talamn.  J.  B.  P..  5» 

2  —  .1  Llght-Já.  O.  Card.  66 

•I  Arnilo.  P.  Alvas  -.  56 

3  Empendo,  A.  M.  C.  36 

3  —  6  Five  Flngers.  L.  C.  56 

7  Vltórlo,  C.  Souz»  ..  56 
B  Lord  Byron.  MS..  56 

4-0  Mv.  roca,  F.  M.  ..  56 
10  Agrlgente,  J.  S.  ,.  56 
lt  Líppf,  M.  Andrade  .  56 
8."  Páreo  —  ás  17h2ftm  — 
1 .300  metros  —  Cr$  800.000  — 
Bettlng. 

He 

1  —  t  Conde  E.  A .  M  ....  56 

2  Mar  Cruel,  J,  Reis,  56 

3  Hemiciclo.  J.  Ncg.  58 

2  —  4  Don  Juan.  A  Rlc..  38 

8  Psiu,  O.  F.  Silva  .  56 

6  Van  Gogh.  .1  P,  F.  56 

3  —  7  Redoxnn.  I.  Souza  .  56 

8  M.  de  Madrid,  M,  N.  56 
8  Anáplo.  E.  Marinho  6,4 

10  Sotsarué  N.  Corre  54 

4  — 11  .r.-Prlnrê.  O.  Card  68 

12  l.otd  Rio.  N.  Corre  56 
1.7  Pato  Selvaeem  M-  V  56 
“  Mnhruk,  E-  Rxheel  58 
D."  Páreo  —  4*  17h5Sm  — 
1.200  metros  —  CrS  1,100  006 
—  Bclllng, 

K: 

1  _  I  F.Matlna,  O.  Cardoso  51 

2  Ellege,.  J  Reis  .  57 

2  —  3  Emmct.  L  Cnnín  57 

4  Viável.  .7.  Gil  57 

5  Fablenne,  .1  Corrêa  57 

3  —  6  Alate.  A.  Marcai  .  57 

7  Brasileira,  L.  Aciifln  57 

8  Enorela,  A  Hodec.  57 

4  —  OI..  peroba.  J.  M  57 

in  Bela  Slellia.  J  S.  .  57 

11  Flora  Alixia.  J.  T.  57 


sabado 


RAFLES  —  Masculino  ess- 
tanho,  Paraná  (29-7-62),  por 
Cyrnos  e  Guam.  Criador. 
Hermtnío  Brunatto.  Proprie¬ 
tário:  Stud  Amendoeira  Trei¬ 
nador:  Paulo  Morgaao. 


SALAMANCA  —  Feminino, 
castanho,  São  Paulo  (23  7-62), 
por  Fastlad  o  Liamba.  Cria¬ 
dor:  Haras  Jaberave.  Pro¬ 
prietário:  Roger  G  u  e  d  o  n . 
Treinador;  Gonçalino  Fcijd. 


HORÓSCOPO 


ensão  dos  problemas  do 
próximo,  à  sua  tolerância 
e  à  sua  lucidez  de  julgamen¬ 
to.  Poderá  assim  fazer  dês- 
te  um'  dia  de  realizações, 
lançando  a  base  de  conside¬ 
ração  e  respeito  necessário, 
às  gTBndes  coisas. 

*  SAGITARIO  —  De  23 
ir  CARANGUEJO  —  De  dc  novembro  a  23  de  de- 

22  de  junho  a  23  dc  Julho  zembro  —  Você  perderá 

—  Refreie  a  tendência  &  multo  se  recusar  aparente- 

ostentaç&o  e  a  exageros,  mente  as  pequenas  ofertas 

Selecione  tudo  com  cuida-  do  dia  da  hoje.  Não  espe- 

do.  Principalmente  o  quo  re  por  algo  mais  expressivo, 

reporte  a  exercício  mental. 

físico,  relações  de  amizades,  CAPRICÓRNIO  —  De 

lnterêsses  externos.  22  de  dezembro  a  20  de  Ja¬ 

neiro  —  De  nôvo  não  de- 
ir  LEAO  —  De  24  de  Ju-  pende  de  você  prlnclpal- 

lho  a  23  de  agôsto  —  Evite  mente,  o  andamento  dêste 

gastos  imoderados,  as  ações  dia.  Trabalhe  com  afinco, 

irrefletidas.  Dc  seur  esfor-  com  bom  humor  c  determl- 

ços,  sejam  êles  sérios  ou  não,  nação, 

dependerá  o  grau  ou  o  valor 

dos  vantagens  que  obterá.  ^  AQUARiO  —  De  21  do 

janeiro  a  19  de  fevereiro  — 
Dia  para  a  expansão  de  múl¬ 
tiplos  lnterêsses,  para  en¬ 
contros  cordiais  e  amigos / 
Se  há  tarefas  a  realizar,  não 
se  entregue  com  multo  fer¬ 
vor. 


ic  ESCORPIÃO  —  De  24 
de  outubro  a  22  de  novem¬ 
bro  —  Um  dos  dias  mais 
vantajosos  e  favoráveis  pa¬ 
ra  você.  neste  mês.  Náo  es¬ 
pere  as  horas  mais  tardias 
para  projetar. 


QUINTA-FEIRA,  20 
DE  ABRIL 


NITERÓI  (Sucursal)  —  Tra¬ 
zendo  em  sua  equipe  Jogado¬ 
res  de  categoria  e  experiên¬ 
cia,  como  Franz.  Mário  Bra- 
ga,  Joubert,  Carlos  Alberto 
e  João  Daniel,  o  Flamengo 
do  Rio  atuará,  hoje,  na  ci¬ 
dade  de  Três  Rios,  contra  o 
América  local. 

Os  rubronegros  alinharão, 
com:  Franz:  Mário  Braga, 
Joubert.  Gilson  e  Altair: 
Walter  e  Dercy;  Carlos  Al¬ 
berto,  Jcão  Daniel,  Denis  e 
Osmar. 

MADURE  IRA 

BELO  HORIZONTE  —  O 
Madurelra,  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  acertou  uma  apresenta¬ 
ção  domingo  próximo,  na  ci¬ 
dade  de  São  João  Ncpomu- 
ceno.  Os  cariocas  enfrenta¬ 
rão  a  equipe  local  do  Ope¬ 
rário. 

Outro  jògo  do  Madurelra 
ficou  estabelecido  para  o  dia 
4.  quarta-feira,  em  Juiz  de 
Fora.  contra  o  Tuplnambás. 

A  equipe  do  Bangu  vat  so 
apresentar  domingo  em  Go¬ 
vernador  Valadares,  contra  o 
Democrata  local.  O  time  di¬ 
rigido  pelo  veterano  Ztzlnho 
vem  de  uma  vitória  sóbre  o 
Rubro,  em  Araruama,  estan¬ 
do  cotado  naquela  cldadc  mi¬ 
neira.  onde  tem  tnuitos  tor¬ 
cedores.. 


GOSTOSO  —  Masculino, 
alazão,  Sáo  Paulo  (29-9-631 
por  Quebec  e  Racy.  Criador: 
Haras  São  José  c  Expedlc- 
tus.  Proprietário:  Maury  Le¬ 
mos  Cunha.  Treinador:  João 
Emílio  de  Souza. 


As  pessoas  nascidas  nes¬ 
te  dia  são  rápidas  no  Julga¬ 
mento  c  na  ação.  fiâo  im¬ 
parciais  prlnclpalmente,  em 
relação  com  as  pessoas  ine¬ 
ficientes.  Os  valóres  artísti¬ 
cos  têm  grande  ação  noa 
situações,  sabendo  aprovel- 
tã-las.  Chegam  a  postos 
elevados,  desde  que  tenham 
tenacidade. 


AGRIGENTO  —  Masculi.io, 
alazão,  R.G.  Sul  U4-10-821, 
por  Ramon  Novarro  o  Marl- 
lyn,  Criador:  Cândido  Jose 
de  Godoy  Bezerra.  Proprie¬ 
tário:  Dantc  Domênico  Sale- 
mi.  Treinador:  Estevam  Pe¬ 
reira  Filho. 


noMINGO 


1,"  Páreo  —  nh3um  — 

1 .400  metros  -  Cr®  I  non  nnn 
Ke 

t  —  ]  Mataparte.  .1  Silva  53 

2  —  2  Copae.  D  P  Silva  35 
3—3  Emhalo.  J  Bafli-a  33 
4  —  4  Gostoso.  A .  Horler .  53 
5  Fernor.dcl.  P  Alve*  33 

2 0  Páreo  —  Ar  I4h  —  l  « 
rortros  -  OS  !  VW  600 

K* 

1  —  |  Mouette,  M  Silva  53 

2  —  2  Freness.  J  Machado  .V, 

3  Hurra.  P  Alves  ..  54 

3  —  4  ó-poor.  L  Acu  Ha  M 

5  Fuíifir  A.  -“achado  56 

4  —  o  Roi’duJo.n,  A  Ron  5fi 

“  Orlava.  .1  P  P  56 

3  -  p.órec  —  Mh-VUn 

1  400  nidP'  —  0-5  1  In.,  060, 
Ke 

1  —  *  F'-ir  M'-s.  .1  T  F  57 
.'  PrrvlrlUa.  T  VI- rt  57 
?—  :•  Flor.  C»TTlv..í  I,  T  57 
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if  CARNEIRO  -  De  21 
de  março  a  20  de  abril  — 
Excelentes  eflúvios  venusia- 
nos  propiciam  seus  interes¬ 
ses  particulares  e  tomam 
mais  brilhante  sua  perso¬ 
nalidade  . 


ir  VIRGEM  —  De  24  de 
agósto  a  23  de  setembro  — 
Võnus  auspicioso  indica  óti¬ 
mo  principio  de  semana. 
Conserve  a  ordem  natural 
das  coisas,  mesmo  enquanto 
se  diverte  ou  distrai. 


M  A  N I E  L  D  —  Masculino, 
alazão.  R.G.  Sul  (12-12-62>, 
por  Sahib  c  Costa  Roja. 
Criador:  Haras  llapui.  Pro- 
prietário:  Stud  Relâmpago. 
Treinador:  Mariano  Satlcs. 


ir  TOURO  —  Dc  21  de 
abril  a  2i  de  maio  —  Perío¬ 
do  especial  em  que  você  se 
sentirá  mais  à  vontade  na 
resolução  de  questões  Intrin¬ 
cadas.  O  bom  humor  deve 
estar  em  tudo. 


ir  PEIXES  -  Dc  20  de  fe¬ 
vereiro  a  20  de  março  —  Ape¬ 
sar  de  serem  as  ações,  via 
de  regra,  mais  expressivas, 
a  palavra  certa  no  momen¬ 
to  oportuno  tem  um  poder 
Inestimável . 


ir  BALANÇA  —  De  24  de 
setembro  a  23  de  outubro  — 
Guarde  com  cuidado  o  que 
obteve  através  do  contato 
com  os  livros,  da  observação 
das  atitudes  e  costumes. 
Cuidado  com  a  saúde  e  man¬ 
tenha  a  dieta. 


FALAISE  —  Feminino,  cas¬ 
tanha,  São  Pauio  (13-8-62'. 
por  Fort  Napoléon  c  Sans 
Parcli.  Criador:  Haras  São 
José  c  Expedictus.  Proprie¬ 
tário:  o  criador.  Treinador: 
Ernanl  Soares  de  Freitas. 


ir  GEME  OS  —  Dè  ex 
pansão  à  sua  inata  compre 


I 


CORREIO  DA  MANHA,  Qulnto-felrn,  28  do  abril  de  1086 


2.°  Cacfern» 


Pelé  c 

Rildo 

ausentes 


CAXAMBU  —  Por  terem  *e 
contundido  levemente,  du¬ 
rante  o  treino  de  conjunto 
efetuado  ontem,  no  campo 
do  CRAC,  contra  o  Tupi. 
Rildo  e  Pelé  estarão  ausen¬ 
tes  do  individual  de  hoje. 
que  contará  com  a  presen¬ 
ça  de  todos  os  Jogadores 
que  estiveram  cm  a;io  on¬ 
tem. 

Ainda,  pela  manhá  de 
ontem,  o  prof.  Hermaony 
deu  Uberdade  para  os  Jo¬ 
gadores  usarem  chutelras 
ou  ténis,  conforme  a  von¬ 
tade  de  cada  um.  Ublraja- 
ra.  Zlto,  Fábio,  Alcindo  c 
Oldair  estiveram  ausentes 
do  individual,  sendo  que.  o 
médio  santista  foi  o  único 
que  não  compareceu  ao 
dentista,  que,  pela  manhã, 
recebeu,  também,  a  visita 
de  Manga.  No  bale-bols, 
Paulo  Amsral  colocou  Jalr- 
ilnho  e  Célio  na  posição  de 
goleiros. 


PAULISTAS  ABREM 
NÔVO  PERÍODO 
PARA  TREINAMENTO 


NAS  AGUAS 
DE  CAXAMBU 


Ameaçada 
a  luta  dc 
Écler  Jofrc 


ENSINO 


PUC  cria  o  seu  Colégio 
Técnico  dc  Eletrônica 


8AO  PAULO  <8ueuraalt  — 
A  Comlsafto  Técnica  da  Sele¬ 
ção  Paulista  anunciou  o  pro¬ 
grama  de  treinamento  para 
esta  semana.  Hoje,  áa  0h30m 
haverá  ginástica  e  bate  bo¬ 
la;  amanhã,  pela  manhá, 
será  realizado  um  coletivo  pa¬ 
ra  a  estréia  no  dia  l.°  de 
maio  em  Curitiba;  sábado, 
haverá  duchas  e  massagens, 
e,  à  tarde  está  preparada  a 
viagem  para  o  Paraná. 

Aimoré  Moreira  anunciou 
que  a  formnçáo  definitiva  das 
equipes  sô mente  será  dada  a 
conhecer  no  coletivo  de  ema- 
nliá. 

Cláudio,  com  pedra  nos 
rins,  e  Procúpto,  fortemente 
contundido  no  tornozelo  fo¬ 
ram  dispensados  pelo  Depar¬ 
tamento  Médico,  pois  nfto  te- 


Atos  Religiosos 


MARIA  CALVE1  BORGES 
DE  CARVALHO 

(FALEOMEHTO) 

Adiil  Calvef  Borgas  de  Carvalho,  Sra.  e  filhas,  Mil¬ 
ton  Matada  da  Silva  Brandão  sra.  e  filhos  o  Jadir  Catvel 
Borges  de  Carvalho,  tomunlu  seus  parenles  e  amigos  o 
faletimenlo  de  sua  querida  mãe,  sogra  e  avó  ocorrido 
ontem,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza,  hoje 
às  12  horas  para  o  Cemitério  de  São  João  BaHsla.  53497 


GENERAL  DURVAL 
CUSTODIO  NUNES 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Sua  espôsa  Zarlinda  Moura  Custodio  Nunes,  filha, 
genro,  netos,  irmãos,  cunhados,  sobrinhos  e  primos, 
agradecem  sensibilizados  as  manifestações  de  pesar  re¬ 
cebidas  pelo  falecimento  do  seu  querido  DURVAL  e 
convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  mandam  cele¬ 
brar  pela  sua  boníssima  alma,  amanhã,  sexta-feira, 
dia  29,  às  11  horas,  na  Igreja  da  Cruz  dos  Militares 
à  Rua  Primeiro  de  Março.  Antecipam  seus  agradeci¬ 
mentos.  . .  0897 


CAPITÀO-DE-FRAGATA  REF. 

ALBERTO  AUGUSTO 
GONÇALVES 

(FALECIMENTO) 

Heitor  Ibirá  Gonçalves  c  família,  Hercllia  Aray 
Gonçalves,  Llneu  Ibayara  Gonçalves  e  família,  Cin- 
cinato  Rory  Gonçalves  e  família,  Ignez  Yara  Gonçal¬ 
ves,  Regina  Moema  Gonçalves,  Raphael  Cory  Gon¬ 
çalves  e  família  e  Emílio  Membiratun  Gonçalves  e 
família  comunicam  o  falecimento  de  seu  querido  pal, 
avô  e  sogro  —  ALBERTO  —  e  convidam  os  parentes 
e  amigos  para  o  sepuitamento  hoje,  dia  28,  às  12  ho¬ 
ras,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  para 
o  Cemitério  de  São  João  Batista.  30007 


JOSÉ  0NÉSIM0 
UNHARES 


(FALECIMENTO) 


Aury  de  Seixas  Linhares  e  filhas,  Tarcisio  Linha¬ 
res  e  família,  Oceano  Atlântico  Linhares  e  família 
(ausentes),  Antonio  de  Alencar  Seixas  e  espôsa,  Joa¬ 
quim  Alencar  dc  Seixas  e  família  (ausentes),  José 
Alencar  de  Seixas  e  família,  Diva  Alencar  de  Seixas, 
Irmã  Hilda  Seixas  (ausente),  Dr.  Alberico  Rodrigues 
da  Cunha  c  família  c  Manoel  Ferreira  e  família,  es¬ 
pôsa,  filhas,  irmãos,  cunhados  c  sobrinhos  dc  —  JOSÉ 
ONÉSIMO  LINHARES  —  comunicam  a  seus  parentes 
e  amigos  o  seu  falecimento,  ocorrido  ontem  c  os  con¬ 
vidam  para  o  sepuitamento  que  se  verificará  às  10 
horas  de  hoje,  dia  28,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
GrBíideza  (1)  para  o  Cemitério  de  São  João  Batista. 

30066 


Dermeval  de  Paiva 

Martha  YVillig  de  Paiva,  Maurício  dc  Paiva,  Paulo 
de  Tarso  Mello,  Sra.  c  filhos,  convidam  para  a  missa 
de  7.°  dia  peio  falecimento  dc  seu  querido  esposo,  pai, 
■ôgro  e  avô,  no  dia  30,  sãbado,  às  10  horas,  na  Igreja 


ráo  condições  de  se  recupe¬ 
rar  até  a  data  do  embarque. 

Picou  deddldo,  por  outro 
lado,  que  o  número  de  joga¬ 
do  rei  permanecerá  em  20. 
nlo  hevendo,  por  conseguin¬ 
te  mele  convocações. 

PAULO  MACHADO 

O  w.  Paulo  Machado  de 
Carvalho  foi  convidado  pelo 
8áo  Paulo,  para  assumir  a 
direção  de  futebol  do  clubo 
do  Morumbl.  O  desportista 
nfto  respondeu  de  Imediato, 
pois  disse  que  precisava  d» 
algum  tempo  para  se  decidir. 

SANTOS 

Tendo  cedido  19  Jogadorei 
do  seu  elenco  e  mais  o  téc¬ 
nico  Lula,  pgra  aa  seleções 
do  Brasil,  o  Santo#  está,  no 
momento  estudando,  a  for¬ 
mação  de  um  outro  time  pa¬ 
ra  ezcurslonar  pelo  Interior. 
Antonlnho  conta  ainda  com 
Del  Vecchlo,  Salomfto,  Mo¬ 
desto.  Dorval  e  Rossl. 

PREÇOS  MAJORADOS 

O  prefeito  Faria  Lima  re¬ 
cebeu  telegrama  da  CBD  ao- 
licitando  autorização  para 
majorar  o  preço  doo  Ingres¬ 
sos  nas  partidas  da  seleçfto 
em  84o  Paulo,  noa  dias  iõ 
de  maio  centra  o  Chile;  6  de 
Junho  com  a  Polônia  e  a  IS 
de  Junho  com  a  Tcheco-Eslo- 
váqula. 

Slo  os  seguintes  oe  pre¬ 
ços  propostos  pela  CBD:  Ge¬ 
rais  —  2  mil  cruzeiros;  arqui¬ 
bancadas  —  3  mil  cruzeiros; 
cadeiras  descobertas  —  5  mil 
cruzeiros;  cadeiras  cobertas 
—  10  mil  cruzeiros. 

A  solicitação  foi  feita  ante 
a  possibilidade  de  alguns  dos 
Jogoe  ser  efetuado  no  Paca- 
embu,  prlnclpalmente  por 
nfto  estar  o  sistema  de  Ilumi¬ 
nação  do  Morumbl  em  condi¬ 
ções.  Sabe-se,  a  propósito, 
que  Idêntloo  pedido  será  fei¬ 
to  pela  Federação  Paulista 
Bandeirante  ou  seleçfto  "B". 


Peruanos 


nao  vem 
ao  Brasil 

LIMA  (FP-CM)  —  A  -se- 
leçâo  peruana  de  futebol 
não  poderá  jogar  com  a  do 
Brasil,  que  está  se  prepa¬ 
rando  para  o  campeonato 
mundial. 

O  presidente  da  Federa¬ 
ção  Peruana  de  Futebol, 
Undres  Dianderas,  revelou 
que  Isso  se  deve  á  premên¬ 
cia  do  tempo.  Acrescentou 
que.  em  um  mès,  não  é 
possível  formar  um  sele¬ 
cionado  capaz  de  represen¬ 
tar  dlgnamente  o  futebol 
peruano.  Aduziu  que.  alem 
do  mais,  na  época  em  que 
os  jogos  foram  propostos 

—  primeiros  dias  de  junho 

—  as  melhores  equipes  pe¬ 
ruanas,  o  Universitário  e  o 
Alianza,  deverão  jogar  aqui 
com  quadros  italianos. 

O  sr.  Dianderas  infor¬ 
mou,  ainda,  que  ontem  se¬ 
ria  enviado  um  telegrama 
à  CBD.  da  mesma  forma 
que  uma  carta  para  expli¬ 
car  os  motivos  da  não  acei¬ 
tação  da  proposta  brasi¬ 
leira. 


ANÍZIA  GOMES 
LOYOLA 

Hermes  de  Souza  e  família  e 
Hilda  de  Abreu  Tlnoco,  convl' 
dam  para  a  missa  de  7.»  d!« 
que  mandam  celebrar  às  9  ho¬ 
ras  do  dia  29,  na  Igreja  Nossa 
Senhora  Boa  Morte,  na  Rua  do 
Rosário  (esq.  Av.  Rio  Branco) 
por  alma  da  querida  Anlzia  — 
Antecipadamente  agradecem. 

4494 


CAXAMBU  —  O  dr.  Hllton  Goillng  afirmou,  ontem, 
que  Mané  Garrincha  está  entrando  num  regime  dc 
suprrtrclnnmcnto.  para  alcançar  a  sua  forma  ílslca 
e  técnica  Ideal.  Dopols  de  dobrar  no  treino  do  do¬ 
mingo,  atuando  pela  equipo  Branca  e,  postcrlormcn- 
tc.  na  Grcná,  Garrincha  treinou,  ontem,  mali  uma 
vez  pela  equipe  Grená.  Hoje,  estará  novamente. 
na  ponta  direita  da  equipe  Branca.  Afirmou  o  mé¬ 
dico  da  seleção,  que  está  satisfeito  com  as  reações 
de  Mané,  no  supertratamento.  A  contusão  dc  Jair 
velo  mesmo  beneficiar  Garrincha... 

*  •  • 

Zlto  é  uma  incógnita  para  o  treino  do  domingo 
no  Maracanã.  O  dr.  Gosllng  ainda  nlo  tem  uma  pa¬ 
lavra  decisiva  sõbrc  as  possibilidades  do  Jogador  do 
Santos  aluar  contra  a  seleção  gaúcha.  O  médico  da 
seleção  recomendou  que  Zlto  permanecesse  em  re¬ 
pouso  absoluto,  para  curar  mais  depressa  a  dlsten- 
ção.  Nfto  foi  necessário  uma  segunda  ordem:  Zlto 
não  deixa  o  quarto  do  Hotel,  para  nada.  Permanece 
deitado  quase  o  dia  Inteiro. 

•  •  • 

V. 

Manga  recebeu  dois  presentes  da  direção  do 
Hotel  Glória,  pelo  seu  aniversário  dia  26:  um  jôgo 
de  cristal  e  um  Jôgo  de  escritório,  com  uma  pasta  c 
duas  canetas.  Manga  ficou  embaraçado. 

•  •  • 

Será  Inaugurada,  hoje,  às  10  horas,  no  Parque 
das  Aguas,  uma  placa  comemorativa,  pela  passa¬ 
gem  da  seleção  brasileira,  por  Caxmbu.  Pelé  não 
comparecerá  à  cerimónia  pois,  terá  de  ir  a  Baependl, 
às  9  horas.  Vai  com  Ernesto  Santos,  receber  o  Ululo 
dc  Cidadão  Baependiense. 

*  *  * 

Antes  do  treino  dc  ontem,  o  chefe  da  delegação, 
Raul  Guimarães  entregou  medalhas  comemorativas 
do  cinquentenário  da  CBD,  a  todos  os  jogadores  do 
Tupi  e  aos  dirigentes  do  clube  de  Juiz  de  Fora.  Em 
retribuição,  os  jogadores  do  Tupi  ofereceram  à  dele¬ 
gação  brasileira,  flâmulas  do  clube. 

*  *  * 

O  garôto  João  Pires  fèz  misérias  na  defesa  das 
duas  seleções.  No  primeiro  lance  de  que  narlicipou, 
passou  com  a  bola  pelo  vão  das  pernas  de  Orlando. 
Alguns  botafoguenses  lembraram  logo  Garrincha 
que,  no  primeiro  treino,  em  General  Sevcrlano,  fêz 
o  mesmo  com  Nilton  Santos. 

*  *  • 

Mas  náo  pararam  ai  as  façanhas  do  jovem  pon¬ 
teiro  direito  do  Tupt.  Depois  de  dar  multo  trabalho 
a  Rildo,  enfrentou  Paulo  Henrique  no  segundo  tem¬ 
po  do  treino.  Nesta  fase  foi  maior  a  atividade  de 
João  Pires.  Em  três  oportunidades,  passou  pelo  la¬ 
teral  do  Flamengo,  deixando  também,  para.  trás. 
Djalma  Dias.  que  correra  na  cobertura.  Só  não  mar¬ 
cou  porque  Gilmar,  em  tarde  boa,  efetuou  a  defesa, 
em  duas  oportunidades.  Na  outra,  atirou  para  fora, 
com  perigo.  Porém,  João  Pires  viu  coroada  de  êxito 
sua  boa  atuação,  aos  43  minutos,  quando  repetiu  o 
lance  e  atirou  envlezado.  Não  houve  Gilmar  que 
desse  jeito... 

♦  *  * 

O  Flamengo  ainda  não  acertou,  definitivamente, 
a  compra  de  João  Pires.  O  clube  da  Gávea  ofereceu 
20  milhões  pelo  seu  passe  e  mais  20  milhões  pelo 
passe  do  ponta  esquerda  Eurlco.  O  Tupi  deseja  mais 
um  pouco  e  seus  dirigentes  estão  estudando  a  pro¬ 
posta,  devendo  fazer  uma  contraproposta,  breve. 

*  *  * 

No  entanto,  o  Santos  enlrou  no  páreo  para  a 
conquista  de  João  Pires.  Ofereceu  40  milhões  de 
cruzeiros  e  mais  um  jôgo  com  renda  dividida.  O 
Flamengo  tem  proridade  sôbre  o  jogador. 

*  *  * 

Servllio,  no  lnlclo  do  treino  de  ontem,  conti¬ 
nuou  a  ser  perseguido  pela  torcida  presente  no  es¬ 
tádio  do  CRAC.  Recebeu  vaias,  em  duas  ocasiões 
em  que  errou  Iroca  de  passes  com  Pelé.  Porém,  de¬ 
pois  que  construiu  uma  tabelinha  com  Pelé,  termi¬ 
nando  por  dar  o  passe  para  que  o  atacante  do  San¬ 
tos  marcasse  o  primeiro  goal,  teve  reconhecido  seu 
valor  pelo  público.  Dai  para  frente  foi  só  aplaudido. 
Melhorou  multo  de  produção,  realizando  jogadas 
maravilhosas  com  Pelé  e  Gerson.  Finalmente,  depois 
de  assinalar  o  segundo  gol  da  equipe  Grená,  tomou 
conta  dos  torcedores,  sendo  ovacionado.  Os  maiores 
Incentivadores  de  Servllio,  foram  seus  companheiros. 
De  dentro  de  campo  ou  do  banco  de  reservas  parti¬ 
ram  palmas  para  o  jogador  do  Palmeiras. 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Se  o  írmncóe  Plerro  Vetroff 
nfto  chegar  nas  próximas  ho¬ 
ras  ou  confirmar  a  sua  vin¬ 
da.  ImedJ atamente,  a  luta 
programada  para  sftbédo  no 
Iblrapuera,  com  ider  pode¬ 
rá  ser  cancelada.  Esta  Infor- 
msçfto  foi  prestada  pelo  em¬ 
presário  Ketznelson,  o  qual, 
declarou  ainda  que  nfto  com¬ 
preende  a  raafto  do  atra»  do 
galo  francée,  uma  vez  que 
as  passagens  Já  foram  en¬ 
viadas. - 

Sebe-ae,  que  o  empresário 
do  lutador  frenoét  propõe  o 
adiamento  do  combate  para  7 
de  maio,  com  o  que  não  con¬ 
cordou  Katmelson,  pois  o  en¬ 
contro  de  Eder  com  Horada, 
pelo  mundial,  será  a  31  de 
maio. 


O  Colégio  Técnico  —  se¬ 
gundo  u  conclusões  do 
Minlatérlo  da  Educaçáo  — 
virá  contribuir  para  solu¬ 
cionar  o  problema  do  da- 
sencamlnhamento  do  voca¬ 
ções  perdidas  na  procura 
do  vestibular  de  Engenha¬ 
ria,  em  detrimento  ao  mer¬ 
cado  de  trabalho  do  técnico 
de  alto  nivel,  o  que  vem 
provocando  uma  lacuna, 
que  cada  vez  mais  se  acen¬ 
tua,  entre  os  ecgenhelros  e 
os  técnicos  de  execução, 
com  prejuízos  ao  já  depres¬ 
sivo  processo  dc  desenvol¬ 
vimento  tecnológico  do 
Pais. 

Em  Igualdade  de  condi¬ 
ções,  são  preferenciais  pa- 
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Russo  Para  Principiantes 

Profeuftra  nata  —  único  corso  público  no  Rio  do  Janeiro  — 
lnlclo  2  do  nulo  às  !9h. 

Informações  a  matriculai  no  Centro  Brasileiro  dt  Eitados  In¬ 
ternacionais  —  Ru  Almirante  Saddoek  de  Sà.  27S  —  Ipaneme, 
tel.  27-0747  —  Entre  11  e  22  borai.  06(6 


APRENDA  A  FAZER  SUCESSO 

Para  ie  obter  bom  êalto  4  neeeeeàrlo  perder  a  Inlhlçlo, 
expressar  com  clarria  a>  Idéias  e  pounlr  ama  voz  azradàvtL 
Curso  de  Deslnlblçío  e  ComunlcaçSo  Oral,  da  ABO,  em  aulai 
pirUcnlaret  para  Jovene,  lenhoras  e  cavalheiros.  Informações 
na  Rua  Alcindo  Guanabara,  26,  e/  1.008,  dat  14  às  19.00  hora>. 

33950  7! 


Máquinas  em  geral 78 


MAQUINA  íotng.  Nikon  T  nova 
Unda  ainda  na  embaj.  Objet.  1:1,4 
com  íotfimetro  acoplado  CrJ  1.300 
Copacabana  1394  ap.  902.  Fone 
«7-1617. 


Mat.  Construção  79 


GERALDO  RAFAEL  —  Emprei¬ 
teiro  de  mio  de  obra  o  forneci¬ 
mento  de  material  para  marmo- 
rite,  piso  romano  em  geral.  Rua 
Francisco  Serrador.  90  -  8  •  s|902 
parte  tel.  32-9924  doa  17  às  Í9h 


C.  V*  de  Indústrias  e 
Casas  Comerciais 


LANCHONETE  ICABÁl  —  Vende- 
se  montogem  elétrica  de  I.°  con¬ 
trato  néro,  ótimo  local.  Rua  Be- 
llBàrto  Augusto  60.  loja  4.  Icaral. 
Niterói. 


TINTURARIA  —  Copacabana  — 

Passa-se  em  local  privilegiado. 

Inf.  AV.  Cop.  796,  s-502.  c/  D. 

Sijvya  .  6232  90 


VENDE-SE  pequena  tndõslrln  na 
zona  sul.  com  tel,.  estoque,  ma 
quinas,  marcas  registradas,  mu- 
guel  15.000,  s|  passivo,  preço  base 
Crí  13.000.000.  Tratar  com  o  Sr. 
ANTÓNIO  ou  FRANCISCO  —  . 
26-4710. 


ARMARINHO  -  OPORTUNIDADE 

Vendo  bastante  facilitado  —  Sem  passivo  —  Estoca-, 
do  aceito  carro,  casa  ctc.  Negócio  pequeno  —  R.  Siqueira 


Campos,  263  Loja  10. 


9447  90 


VENDO  URGENTE 

25.000.000 

Loja  c/  moradia  Rua  Bom  Pastor  102  TIJuei.  Tratar  pelo  tele¬ 
fone  27-4842  das  IS  às  18  horas  sr.  Jorge.  18100  00 


INSTREMENT  OS  DE  MÚSICA 


( LAMINACAO  DE  FERRO) 
EM  VITORIA 

ESTADO  DO  ESPÍRITO  SANTO 

Vende-»  uma  pronta  para  ser  montada:  2  (duas) 
gaiolas  tom  caixa  de  pião,  motor  de  150  HP  e  outros 
pertences.  Tratar  com  Carlos  Alberto  pelo  telefone 
3922  —  Vitória-Espírito  Santo. 

Preço:  a  combinar.  2?88  78 


MÁQUINAS  OPERATRIZES 
MAQUINAS  PARA  MADEIRA 
BETONEIRAS  E  GUINCHOS 

COMPANHIA  NELSON  CASTRO  —  Imp.  e  Exp. 
Av.  Mem  dc  Sá.  77  —  Fones  22-0055  e  42-3827 
Rio  de  Janeiro  —  Guanabara.  31006  78 


rs  a  matricula,  oa  candida¬ 
tos  quo  possuam  o  certifi¬ 
cado  do  terceiro. «to  cole¬ 
gial.  Mas,  como  o  Colégio 
Técnico  será  Inlclalment* 
vinculado  no  Programa  In¬ 
tensivo  do  Preparação  de 
MSo  -  de  -  Obra  Industrial 
(PIPMOI)  da  Campanha  do 
Especialização  Industrial  do 
MEC.  terá  um  caráter  «a- 
senclnlmente  intensivo.  Por 
esta  rnião,  tèm  possibilida¬ 
de  do  freqüentar  o  Colégio 
Técnico  também  os  aluno» 
que  já  tenham  sido  aprova¬ 
dos  no  primeiro  ano  cole¬ 
gial  (cientifico  ou  equiva¬ 
lente  legal),  desde  que  con¬ 
tinuem  a  frcqüentá-Io,  o 
mesmo  acontecendo  aos  que 
se  encontram  matriculado* 
na  segunda  série.  Para  faci¬ 
litar,  de  tôdas  as  maneiras, 
o  Ingresso  (jo  aluno  no  Co¬ 
légio  Técnico,  na  PUC,  as 
aulas  serão  noturnas. 

A  necessidade  do  prepa¬ 
ro  de  técnicos  projetistas 
que  possam  preencher  •  la¬ 
cuna  existente  entre  o  en¬ 
genheiro  e  os  técnicos  de 
execução  levou  a  PUC  a 
atender  ao  pedido  do  mi¬ 
nistro  da  Educação,  inaugu¬ 
rando  o  Colégio  Técnico  de 
Eletrônica  para  formar  alu¬ 
nos  —  com  registro  <*> 
CREA  —  que  preferendal- 
mente  possuem  o  Curso  Cl- 
entllico,  num  aprendizado 
de  1.800  horas,  em  quatro 
períodos  de  cinco  me¬ 
ses  de  aula. 

Como  o  curso  seTá  inten¬ 
sivo.  com  aproveitamento 
total,  será  exigido  do  can¬ 
didato  um  exame  de  sele¬ 
ção  que  não  ultrapassará 
os  limites  do  programe  do 
primeiro  ano  colegial.  As 
matriculas  se  encontram 
abertas  na  sala  430  do  pré¬ 
dio  central  da  PUC  e  o  ini¬ 
cio  das  provas  está  maree- 
do  para  o  dia  9  de  maio, 
com  a  primeira  aula  prevla- 
ta  para  o  dia  15  de  maio. 


Curso  para  Você! 

TAQUIGRAFIA, 
DATILOGRAFIA  E 
PORTUGUÊS 

Trlo-b&aico  lodlapemsávtl  aaa 
que  deiejam  preparir-86  técni¬ 
ca  a  objetivam  cnt«  (excelente* 
empregee  Indicados  pelo  CTB). 
Horário:  IS  ài  16;  14  à*  17  • 
14  às  18  hore».  *s  hl-.  «**-  e 

6a>.  feirai. 

TAQUIGRAFIA  (aprendizado) 
e  DACTILOGRAFIA  em  qual¬ 
quer  dia  e  hora.  e  turmas  de 
aperfeiçoamento  para  qualquer 
método,  na*  relocldide»  de  *0 
otà  HO  ppn  ‘.homogéneos). 

Preparo  Intensivo  P»ra  oe 
próximos  concurso»  da  ASSEM- 
BLÍIA  LEGISLATIVA  DA  GB. 
com  tódas  se'  matérias. 

CENTRO 
TAQUIGRÁFICO 
.  BRASILEIRO 


Praça  Floriano.  55,  U.*  (Clne- 
lândla).  Tel».:  52-2972  -  92.0616. 

30124 


MÉDICOS 


VARIZES,  ÚLCERAS  E  ECZEMAS 

A»  velas  diUUdas  oa  varizes  tornam  aa  pernas  feias  e  pretflr- 
p6em  áe  Ulceras,  edemas,  eczemas  r  dores  dai  pernas  —  INSTITUTO 
HELCO.  DR.  JOAQUIM  SANTOS.  Há  mal»  de  34  anoe  eò  trata  sem 
repouso  e  sem  operação,  varizes  grossas,  médias  e  flalnbas  nas 
coxas  e  pernas.  Rua  da  Assembléia,  61  —  4t  andar.  De  9  ái  11  e 
14  ài  16  boras,  com  hora  marcada.  TeL  42-4851  Ao  aparecerem  ss 
varizes  flnlnhas  nas  coxas  e  pernis  vá  ao  especialista.  12591  80 


PESSOAS  IDOSAS 

CLINICA  FREI  FABIANO  -  TEL.  54-3707 

Assistência  médica  especlaUzada,  na  Praça  Saenz  Pefia,  com  en¬ 
fermagem  dedicada  e  atenciosa.  IntemaçSes  e  tratamento  7.990. 
Rua  Conde  de  Bonfim,  497.  Dlreçio  Dr.  Ney  Fabiana.  I2S39  80 


Advogados 


S.AM.C.I.  -  DIA  E  NOITE 

(Serviço  de  Assistência  Médico-Cirúrgica  Infantil) 
PRONTO  ATENDIMENTO  ESPECIALIZADO  A  CRIANÇA 
Rua  São  Francisco  Xavier,  163  —  Tijuca  —  Telefone:  48-5280 


o 

03 


PIANO-ARMARIO,  máquina  ale- 
mà.  Vende-se,  Tralar  c]  D.  VA- 
NIA  —  45-4633. 


de  Santa  Thcrezinha  (Entrada  do  Túnel). 


30011 


OCTAVIO  BABO 

25  °  ANIVERSARIO  DE  FAIEOHENTO 

Sua  família  mandará  celebrar  mina,  pela  alma  de 
seu  inesquecível  Chefe  —  OCTAVIO  BABO  —  dia  30, 
sábado,  às  10  horas,  na  Igreja  de  No:sa  Senhora  do  (ar¬ 
mo  (Rua  1.°  de  Março).  Agradece  a  quantos  compare¬ 
cerem  .  3580 


PIANOS 


CASA  MILLÀN  —  Planos,  nacio¬ 
nais  estrangeiros,  cauda  e  arma- 
rio.  10  anos  de  garantia,  a  longo 
prazo  ecm  juros.  Ouvidor  130  2« 
í/l. 


PIANOS  OCASIAO!  —  Vendo 
urgente,  por  preço  baratíssi¬ 
mo.  Pianos,  novos  c  usados  c, 
facilitamos  com  pequena  en¬ 
trada.  Venha  ver!  R.  das  La¬ 
ranjeiras,  143,  loja  M. 

61962  75 


ATENÇAO  —  Compro  1  plano 
e  1  Acordeon  Scandall.  pago 
bem.  Hoje  à  vista.  Tel.  . . 
36-3652.  14429  75 


COMPR0 1  PIANO 

T.  57-0960 


PIANO  PLEYEL  —  Tipo  apt.  em 

lacarondá,  ótimas  vozes  vende-sc 

urgente  Cr?  359.mll.  R.  Guslavo 
Sampaio.  676/911  Leme. 

0743  75 


PIANOS  novos  oc  apari.  cum  1.20 

de  allura.  bons  pianos,  aa  meno¬ 

res  da  praça,  novidade.  Recebe¬ 
mos.  Largo  do  Machado  n.*  8,  loja 
H  —  Galeria 


PIANOS  Nacional»,  novos  e  es- 
Irangelros.  Cosa  especializada  ven¬ 
de  bem  financiados  com  pequena 
entrada.  Rua  Santa  Sofia  54  Sa- 
0741  75  ens  Pena. 


SILVIA  TORELLY 


(MISSA  7.°  DIA) 


René  Toreliy  e  fomOla.  Hcrlvclto  Martin»  r  lamill»,  Luiz  Gon- 
saca  de  Paiva  Munlz  e  família,  FrancUto  Luiz  nndrlcues  da  Cunha 
a  família,  Ivete  Gama  Silveira  r  família,  acradreem  Jrnslbllliados 
O#  dcmonstraçóea  de  pesar  recebidas  na  ncasllo  do  falecimento,  e 
•oavidam  para  assistir  à  missa  cm  sufrágio  dc  soa  alma  que 
mandam  celebrar  amanb»  dia  29  —  6a.  fetra  kt  10  boras  na  Igreja 
Nossa  Senhora  do  Brasil  (Av.  Porlugal  —  1'rca) .  30694 


des  melhoras  mercas  nsclonai*  • 
Mlrsogiirai,  dt  1/4  de  eavdi. 
ipsrlimento  4  srmkrio. 

A  vista  ou  ■  longo  prato. 
Esposiçlo  e  vtndai  ris  loja*  do 
REI  DA  VOZ.  com  a  mais  ampla 
garantia 

RBlIjLVO* 

RUA  URUGUAIANA.  38/40 
RUA  SENADOR  DANTAS.  48 
RUA  RIACHUEL0.  339 
AV.  N.S.  DE  COPACABANA,  750 
RUA  SETE  SETEMBRO.  110 
RUA  DIAS  DA  CRUZ.  48 
RUA  CONDE  DE  BONFIM.  330 
ESTRADA  D0  PORTELA.  i« 


HOTÉIS  E  PENSftFS 
SAO  LOURENÇO 

0  1ERM0TEI  aceita  hóspedes  tom  reserva  mínima 
dez  dias  sòmenle  pernoite.  Tel.:  38-6657. 

Tratar  Rua  Murçi,  421,  Motla  Cosia.  16205  85 


D-flpaSI 


SÃO  MORITZ 

I  e  o  slmboln  do  canfórto  e  bom  gõslo  34  bastante  conhecido  e  por 
!  Isto  mesmo,  sempre  recomendado,  lucalira-sc  o  HOTEL  SAO  MO- 
I  RITE  entre  Trresópolls  e  Friburgo  4  margem  de  um  maravllhoin 
!  lago  Gramados  extensos  com  rsmpos  de  futebol,  basquete,  vóley 
r  ténis,  Jogos  de  ssISo,  TV.  play-grounds.  cascafa.  cavaJos,  charre¬ 
tes  e  uma  moderníssima  piscina  ò  o  que  lhe  nlerecemos 
Faça  ma  reserva.  SAO  MORITZ  é  o  símbolo... 

INFORMAÇÕES  NO  ARGENTINA  HOTEL. 

RUA  CRUZ  LLMA,  30  —  Tclefnne  25-7233  IMJ7  85 


Animais  e  Aves  63 


CANIL  FtGALLE  —  Vendo  lin¬ 
dos  (ilhotes  de  poodle-toy,  fi¬ 
lhos  dc  campeões  —  Larangelraa, 
5G7  —  Tci.  45-7000.  61950  63 


DINAMARQUÊS  —  Gigante.  O 
Canil  5  Lagos  vende  fllholcs,  óti¬ 
mo  pedigróe.  27-4274. 


POODLE  branco  c;  certif.  pedi¬ 

gree  Kennel  Club  —  Vendo  lindos 
filhotes.  Tel.  26-Õ26S. 


Instrumentos-Ótica  82 


AMPLIADOR,  4x5  —  Vendo  cl  2 
lentea,  tanque  rov.  o  serpentina 
refrigeração.  500.000.  Inf,:  45-3S40. 


LABOR.  Fotográfico  —  Amador 
vende  o  seu  completo.  Tel.  ... 
27-1831. 


Ouro  e  Jóias  76 

Cautelas 

Jóia*,  brilhantes,  grandes,  pra¬ 
tarias  etc.  Compro.  Preferência 
negócio  de  vulto.  Atende-se  a  do¬ 
micilio  —  Rua  da  Carioca.  59. 
1."  andar,  sala  1  —  Tel.  42-4400. 

2937  76 


62 


ADVOGADO 

Questões  cíveis,  criminais,  tra¬ 
balhistas  e  outra*.  Dr.  Elpldlo 
Moyrink  —  R.  Quitanda  70  —  1.* 
—  das  13  às  17  horas. 

2961  61 


APARELHO 
DE  RAIOS  X 

Vende-se  barato  ou  troca-ae  por 
apartamento,  um  de  200  m  t  100 
JC.V .  Perfeita  conservaçào  e  fun¬ 
cionamento.  Marcar  hora  para  de- 
monstraçSo,  pelo  tel.  37-5682  das 
7  às  8,  das  12  As  14  e  depois  das 
18  horas. _ 12592  80 


CAUTELAS 

"JÓIAS  —  BRILHANTES" 
Jóias  antigas,  modernas  — 
Brilhantes,  ouro  velho,  prata. 
Negócio  correto,  atendo  domi¬ 
cílio  —  Compro  e  vendo.  Lar¬ 
go  da  Carioca,  5,  sala  303  — 
Tel.:  22-7964.  Sr.  Rodrigues. 

17382  76 


Máquinas  diversas  88 


MAQUINA  SINGER  —  Importada 
gabinete  nõvo  —  Vendo  50  mil. 
Joaquim  Mélcr,  36  .  24579  88 


BRILHANTES -JÓIAS -CAUTELAS 

Compro.  Brilhantes  grandes.  Jóias  de  ouro.  Cautelas 
da  Cxa.  Econ.  Atendo  a  domicílio.  RUA  URUGAIANA,  86 
—  7.°  AND.  —  5/  703.  Tel.  43-2312,  Esq.  de  Ouvidor. 
_ 17306  76 

CAUTELAS  DE  JÓIAS  E  MERCADORIAS 

Compro  da  Cxa.  Econ.  brilhantes  e  jóias  de  ouro. 
Atendo  a  domicilio.  AV.  13  DE  MAIO  —  47  —  sola  610 


-  Tel.:  52-0860. 


7935  78 


NÃO  USE  MIMEÓGRAFO 

Até  300  cópias  diárias.  Qualquer  papal.  Trabalho*  à  mão,  à  máqui¬ 
na  de  escrever  ou  desenhos.  Cópia  numa  ou  várias  côres.  Nitidez  abso¬ 
luta  desde  a  primeira  cópia. 

CONJUNTO  HECTOGRÁFICO  COP-GEL 

CrS  25.000  à  vista 

Rua  México,  148,  10.°  —  S/1002  —  Te1.=  52-4844 
BELO  HORIZONTE:  Rua  São  Paulo,  848  —  apto.  602  —  Tel.:  4-6667 
NITERÓI:  Rua  da  Conceição,  101  —  S/  1009 —  Ed.  Gold  Star. 
(VENDAS  TAMBÉM  A  PRAZO) 

Aceitamos  Representantes  para  os  Estados.  30102  ss 


I 


2."  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quintn-feiru,  28  de  ubrll  de  lDfili 


AUTOMOBILISMO 


fAero-Willys 


W 


udson 


ff.  C  BONFIM 


Normas 

de  segurança 
nos  EUA 

Após  demorados  estu¬ 
dos,  ■  indústria  eutomo- 
bMotiea  norte-americana 
propôs  ao  aeu  govérno 
que  adoto  normas  do  se¬ 
gurança  para  os  automó¬ 
veis, 

John  Bugos,  dn  Ford, 
porta-voz  das  cmprèsss, 
apresentou  uma  dcclsra- 
C*oó  Comissão  de  Comér¬ 
cio  da  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  (EUA),  na  qual 
afirma  que  a  indústria  se 
pronuncia  a  favor  de  um 
papel  importante  do  Go- 
vérno  federal  no  que  se 
refere  à  determinação  das 
normas  por  parte  das  au¬ 
toridades.  Anteriormente 
a  aludida  comissão  parla¬ 
mentar  havia- ie  pronun¬ 
ciado  contra  a  participa¬ 
ção  do  governo,  ao  afir¬ 
mar  que  era  melhor  que 
a  Indústria  adotasse  suas 
normas  o  que  o  govêrno 
deveria  abster-se.  Bugas 
demonstrou  o  que  a  in¬ 
dústria  é  capaz  de  fazer 
voluntariamente,  mas  que 
os  parlamentares  pode¬ 
riam  legislar  se  não  es¬ 
tavam  satisfeitos.  Acres¬ 
centou  que  o  projeto  em 
estudos  na  Câmara  sõbre 
o  assunto  tem  dispositi¬ 
vos  que  são  considerados 
demasiadamente  severos  c 
outaos  vagos. 


.UHO-WILLVB  —  Compro  1,  p*r> 
toro,  á  Otstailro,  pl  m«u  uai.  da 
particular.  Tal.;  66-1112.  Atando  á 
doaictilo.  ‘ 

AU  O  WILLYS  —  Compra  J.  K. 

Coroa  praei—pdo  do  ropatra,  . 

i(o  bojo  —  Ala  todo  —  à  via-  J 

ila  -  Tol.l  W-im  IVAN, 

AHiO-WILLYB  —  Moda  lo  *0,*  «Or 
l4lo,  25  mil  km  oproz.  Var  •  Iro-  < 
lar  BAO,  nu»  Tonalrroa,  216.  u  ,  • 

_  «w  **  Kombi 

ACRO  WILLYS  ivea  -  K.  BC-  :,-==■ - a  ~ 

aiE.  GranaU  aatofamanto  da  cou-  ® 


RÁDIOS  E  TELEVISÕES 


TELEVISÃO  —  A  Une  lo  —  COMPRO  tclevUáo  qual.  aat.  náq. 
Compro  hoje.  1  para  meu  u»o.  KV.toME 

Paco  multo  bem  á  vUU.  Tele-  LiX/  57-0222  ’  *  ’  * 

fone:  ll-tt»  a  quilqurr  hora.  .  ■  - 

Mito  60  TELEVISÃO  —  I  —  Al  polegada» 

dor^DeMc''  «I  Orn^OaldUlí!'^0' 

a%Uv‘!  nà  mlcroíonV* gravador  »”  ~  ^.a  V.rctolha. _ ITMIJO 

—  Capacidade  16  alio  falanle»  to-  -j-y  —  t  râdlo-vltroln.  compro 
ca  dlico-iarrad  urgente  MOMO  p/  mpll  UI0  _  gftm.nt»  a  parti- 
m*l*  ??«“’•  Av.  Copacabana  610  cuim.  _  Meimo  c/  peq.  deícllo  — 
np.  1018.  dai  8  áa  I3h  ou  22h.  45.3047  _  Waldtr.  81955  «0 

I0I0B  00  - 


■«.  SbOOOOoT  Ver  .  tratar  Rua  ^UJ^^.1^7\3d,0.h.^-0  Pi  MA3CI260  em  técnica,  rolnlrôrTro  TV  Standard  Elelrlç  13".  M0 
Conda  da  Léopoldlni,  723.  Ocpto.  Alando  á  prfíoa,  Coniartoa  em  TV.  Trin-  mil,  Zenlth  lt  ,  399  mil,  OE 

■Paaaoal. _ 60680  IH  P0**"^10- _  ilatorea  e  Oravador».  Rccadoa;  19",  140  mil.  Novo*  na  entba- 

'iwn.am.i.vi  1944  —  Todo  aqui-  KOIIBI  —  Compro,  dhum  pre-  V»n  DB  VELDB  —  27-5837.  lagem.  Garantia  de  fábrica.  — 

pado,  ascetam»  eaudo.  ooan  3.300  clmrodo  d»  reparo*.  pa(o  a  dl- _ 13434  60  Acrllo  troca  de  TV  usado.  Tel. 

maniata  a  o  ealdo  em  16  morai.  nheiro.  Tel:  t9-I7U  —  IVAN.  GRAVADOR  doloso,  modélo  368.  46-5102. 


LE  MÀNS  EM  PREPARATIVOS 

Um  Aipini  mareou  a  velocidade  máxima  de  215  km/h,  recorde  para  a  caiagovla 

Alpine  bateu  recorde 
110  treino  de  Le  Mans 


|iBorgworrf 


íOwvro/ef 


Um  Ronault-"Alpine",  de  número  56 
estabeleceu  nôvo  recorde  para  a  rrmrca 
na  pista  local,  percorrendo  a  grande 
reta  do  famoso  circuito  lrancés  a  uma 
velocidade  média  de  265  quilômetros  por 
hora,  num  dos  primeiros  treinos  prelimi¬ 
nares  preparatórios  para  a  grande  pro¬ 
va  das  "24  Horas  de  Le  Mans",  a  ser 
realizada  em  Junho.  A  competição  ê  a 
principal  disputada  na  França,  sendo 
uma  das  mais  difíceis  da  temporada  eu¬ 
ropéia,  contando  pontos  para  o  Cam¬ 
peonato  Mundial  de  Automobilismo  <con- 
tngem  válida  para  o  certame  de  marcas» . 

O  pllôto  recordista  é  Mauro  Blanchl, 
pertencente  à  Escuderia  "Alpine"  de  Jean 
Rédélé,  que  construiu  a  corro çarla  do  vei¬ 
culo,  montando-a  sóbre  componentes  me¬ 
cânicos  Renault.  Impulsiona  o  veiculo 
um  motor  Renault  de  1.300  cc  de  cilindra* 
dada. 

Segundo  a  crônica  especializada  euro¬ 
péia,  o  desempenho  do  veiculo  francês  é 
um  dos  melhores  Jâ  observdaos  em  Le 


Mans.  O  carro,  além  de  registrar  265  qui¬ 
lômetros  por  hora  na  reta  principal,  ob¬ 
teve  a  média  de  200  quilômetros  haitil06 
nesta  volta,  considerada  excepcional,  le¬ 
vando-se  em  conta  a  cilindrada.  Há  al¬ 
guns  anos,  segundo  oe  comentaristas, 
nem  mesmo  carros  de  grande  cilindrada 
conseguiram  registrar  tal  velocidade.  Os 
Jornalistas  especializados  tecem  comen¬ 
tários  também  a  respeito  de  Mauro  Blan¬ 
chl,  considerando-o  um  dos  melhores  pi¬ 
lotos  europeus  da  atualidade  e  detentor 
de  Inúmeros  campeonatos  e  troféus. 

Um  outro  Renault-" Alpine  \  este  com 
um  motor  de  1.000  cc.  de  cilindrada,  ob¬ 
teve  também  uma  performance  excelente, 
ao  marcar  uma  média  por  volta  de  191 
quilômetn*  por  hora,  conseguindo  atln- 
•  glr,  na  grande  reta,  uma  velocidade  de 
240  quilômetros  por  hora.  * 

Com  os  desempenhos  obtidos  pelos  car¬ 
ros  Renault,  a  escuderia  mais  uma  vez  és- 
te  anp  coloca-se  entre  aa  favoritas  para 
a  disputa  da  famosa  24  Horta  de  Le  Mani. 


DKW-Vemag 


TÉCNICO  ALEMÃO 

TV  —  Stérco  --  HI-FI.  Rádio. 
Conacrtos.  Tel.  17-7031.  Sr  Pcter. 
'  1333  60 


CONSERTOS  -  TV 

ANTENA  TV 

27-  1  4  9  5 

ATi  21  MORAS 
NA  IIORA  NO  LOCAL 

esfecialisvas  bh 

Philip*  —  GB  —  Bmerion  — 
PbMeo  —  RCA  —  Zenlth  — 
Admirai  —  Semp  —  IvtnUard 
•  Teletnnken. 

ANTENAS  TV  —  FM  —  RÁ¬ 
DIOS  -  INSTALAÇÕES  ■ 
REFORMAS. 

Consertos  Ràdloi  Transistores. 
15  anoa  da  boni  aervtcM 
têcnlcoi. 

Pástn  aulnriiado  Tetcfunkea. 

TV  Radiotécnlca  Lida. 

Rua  Franclaco  St.  38  -  Loja  U 
Pásto  6.  6204  60 


Transferida  a  inauguração 
do  Autódromo  da  Guanabara 


-  o  Autódromo  Internacional  do  Rio  de  Janeiro  não 
■  tfjj  inaugurado  no  dia  8  de  maio  próximo.  O  Qullòmi- 
«tra>d»  Arrancada  e  outras  provas  que  marcariam  a  inau- 
'iTtoiii.ln.  foram  transferidas  para  uma  data  futura. 

Coube-nos  transmitir  easa  informação  melancólica  aos 
jjóiãoros  —  o  que  faiemos  por  dever.  Mas,  estejam  eer- 
tno,  como  todos  lamentemos  muito  a  transferência.  Sa-, 
ibset  os  leitores  oe  motivos  que  ditaram  0  adiamento, 
faõo  oe  manos  que  apontamos  quando  nos  chegaram  as 
-Ipformações  sóbre  a  inauguração  e  provas  que  a  marco- 
ptam:  a  briga  entre  o  Automóvel  Clube  do  Brasil  e  a 
Confederação  Brasileira  de  Automobilismo,  um  e  outro 
som  06  seus  aficionados  e  filiados  se  dlgladiando  em  ca¬ 
da  Estado  brasileiro.  As  provas  marcadas  para  a  tnau- 
garaçáo  do  autódromo  dependiam  da  pacificação  do  meio 
HirotonmlTlVrtirn  ou  seriam  um  fracasso,  patrocinado  pela 
CBA  ou  pelo  ACB. 

Kriorços  houve  para  que  se  chegasse  a  bom  termo 
no*  entendimentos  entre  os  dois  órgãos.  Mas  em  vão. 
Wem  mesmo  para  a  aludida  prova  foi  possível  encontrar 
va  denominador  cornem.  Assim  é  que  a  prova  foi  trans¬ 
ferida  bem  como  a  inauguração  do  Autódromo. 

BRASÍLIA 

A  prova  programada  para  ser  corrida  em  BrasQla, 
também  na  mesma  date,  que  teria  a  participação  das 


equipes  das  fábricas  segundo  informações  que  publica¬ 
mos,  está  ameaçada.  Sc  não  houver  dhna  oe  principais 
corredores  estarão  ausentes  e  a  prova  está  na  informa¬ 
ção  que  ontem  publicamos  sóbre  a  ida  de  uma  equipe 
da  Willys  para  participar  de  II  Pinar,  no  Uruguai,  no 
dia  8.  Sóbre  esta  há,  allái.  uma  retificação  a  Vazer:  Se¬ 
rão  quatro  os  pilotos  que  seguirão  0  não  três  como  foi 
dito.  Luls  Antônio  Grego,  o  chefe,  levará  Fillpaldi,  Lul- 
zinho,  Blrd,  Carol  e  Lameirão.  O  embarque  da  equipo 
está  marcado  para  sábado  próximo,  dia  30,  em  Congo¬ 
nhas.  Levarão  4  carros,  sendo  3  lnterlagos  e  um  Alpine, 
que  é  0  mesmo  veiculo,  mas  de  fabricação  francesa,  Há 
certa  diferença  na  máquina,  esta  eom  10.000  Rpm  e 
mais  de  100  HP.  A  nossa  fica  nas  9.000  Rpm  com  96  HP. 

Como  se  vê,  a  equipe  WIHys  estará  ausente  de  Bra¬ 
sília  e  não  temos  conhecimento  de  ostra  qualquer  equi¬ 
pe  que  se  esteja  preparando  para  a  viagem  ao  DF. 

A  prova  de  Brasília  será  realizada,  mas  sem  grandes 
brilhantismos  ou  mesmo  despeitar  a  atenção  do  Pais. 
Tudo  em  conseqilência  dos  mal-entendidos  que  dominam 
0  meio. 

Amadeu  Girão,  um  dos  diretores  do  ACB,  foi  esco¬ 
lhido  para  chefiar  0  Departamento  de  Competições  do 
nôvo  Autódromb.  Girão,  que  tem  uma  larga  fôlha  de 
serviços  prestados  ao  esporte,  lutou  mas  nada  conseguiu 
pari  realizar  a  prova. 


Miav-n  111118M  a »■  ■  —  avuu  «nfui-  .  _  _ - w — • - - w-~ 

pado.  «acatam»  «todo.  ooan  3.900  claondo  dt  reporto,  paro  a  dl 
BHnaala  a  o  raldo  am  15  mioai.  nheiro.  Tel:  t9-I7U  —  IVAN. 

RU.  Rlochuelo,  33,  Ul.t  23-703*  ALPCIA-8Ê~Kom6l  para  vtagran  c 

entregar.  Tratar.  VICENTE,  Tel.: 

.  ,  -  - - -  47.J1(a 

_ Rural-Jeep 

AUSTIN  A-70  -  5  -  Kqulp.  ^ _ 

pínt.  nova,  4  pnoua  novo»,  rtiq.  RURAL  WILLYS  1IW4  —  TraçOo 
,»•«..  mottvo  vl»*e*n  emploc.  66.  nin  4  rodai.  CrJ  4.600000  É  vista. 

lTralar  na  BAG  —  Tonelero*.  319.  V«r  c  tratar  Rua  Conde  de  Leo-  /«AkirSnTA  r» r  -r V / 

_ IMPO  64  poldtnn,  733  —  Depto.  Peaaoal.  LUNjEK  I  U  Dt  I  V 

IAU3TIN  A -40  -  4  porto*  -  - 30601  M  •)  Q  A  O  A  1 

—  ótimo  criado.  Tratar  na  BAG.  RURAL  —  Compro  mesmo  A  7  -  U  OU  I 

iTonetnoe,  3W.  H1M  64  preetoaado  de  reparo,  pago  ho-  EapecItlitU*  em  Phillips, . 

r .  já  —  dia  todo  —  k  viria  —  Mullard,  Emerion,  GE  e  Ad-‘ 

iAorma/irr/  Tel.  39-1738  —  IVAN.  mirai,  iHilloo,  Zenlth,  Semp  e 

■  y  _  VENDK-SB  uma  Rural  üorÊatado  orotras  marcoa.  Atendo  Zona 

BORGWARD  —  Iaabella.  1867.  ven-  de  nova  2.700.000.  Tratar  tel.  ..  Norte  e  Centro.  Sr.  NEVES. 

.d*-i*  pela  melhor  oferta.  Av.  Ca-  43-0172  —  ar.  AVELINO.  33077  60 

- ofd^Cutiess  ANTENA -TV 

•  Chevrolet  _  Inatalamo*  ou  revlaamos  hoje 

1 _  OLD  CUTLESS  T-86  —  Vendo  mesmo.  Absoluto  garantia.  Tel. 

I  CHEVROLET  BEL-AIR  1867  —  ono  05.  completa  documenlaçfio  42-7180. _ 33057  80 

(Rdromitlco.  aem  coluna  em  per-  referente  lmportaçío.  Bonita,  cír  /-JALICrnTft 

feito  estado.  Ver  e  tratar  na  BAG.  'Iara.  unlca  Rio.  Eatodo  de  no-  LONjER  I  U 

Rua  Toneleree.  .716.  10204  64  yiiehnp.  33  "''‘haei  á  vlata.  Tel 

1  11  . -  -  - -  33-6230  0  ar.  MAOUSTO  em  ho-  fiC  TCI  CVIC  Af] 

,  .  rário  comercial.  61837  64  IKUtTIJ/AV,. 

IDouphme  45-8210  na  hora  •  no  loca) 

DAUPH1NZ  FRANCXS.  1963  -  Oldsmobile  —  Tdda*  ai  marcai  —  Rá- 

DocumenUçlo  «liplomãUca.  éarta  Si - ~~  dlot.  Vitrola»,  alta-f toelldi- 

de  garantia.  T.  Solar.  36  mil  km  OLDflMOBILE  53/88  -  Jtit.do  (e- 

—  Ver  BAG  Riu  Toneleroe  B16  ro1  bom-  aceito  oferta,  ver  na  ffP,  rádIOt  f ranilitOnliao*. 

_ ’ _ iP3w  si  BAG-  n-  Toneieroa,  M  Colocamoi  •  raviiamoi  an- 

daufhine  —  Compro,  mea- -  tana*  da  TV.  Pt{u  •  aetv 

»  Mi-"™.  p*‘  OLDSMOBILE  —  60  tório*  Pi  rádio.  •  tv.  ele- 

ra  »  hora.  Tel:  29-17M  -  rjYNÁMir  «8  TRÔNICA  CATETE  LTDA. 

- - -  MJr.T  Oficina  •  lo|.  à  R.  Sío  S.I- 

DKW-Vemaq  to^Srrile^«dr“1^  v.dor,  6.  33001  60 

J _  hidr^  a  tida  a  prova.  Docum. 

DRW  —  Compro,  pagamento  è  100%.  Pouquíssimo  rodoHo.  óleo 
vUU,  sedan  ou  camioneta,  favor  39-  Aceito  troca  por  Volkswngen, 
telefonar,  57-3736  (comprando  p«-  bas*  Cif  7,500.000.  Tel.  47-2322 
ra  mau  uso),  —  Sr.  Mário.  0637  ÍH 

DRW  —  Slrnca.  Rural,  Aero-  ç; 

Willys.  Compro,  mesmo  precl-  JifnCu  _ _ _ _ 

sando  de  reoaroa  un  >  dl-  — - - Bxome  de  válvulas,  consertos  laranttdoa  de  rádios,  imdlofonos,  gra- 

nheiro  val/ra  17  4*  avaai  SIM  CA  63  —  3  ciclos  c;  rádio.  vldortI  ventiladores,  vttrollnhai.  llqnidiflcadore»,  ferroa  4e  eu- 
nheiro.  TtL:  39-1736.  IVAN.  ver  e  lratar  na  BAGl  R.  Tone-  -hT Rua  7  d.  Setembro  n»  36  /  1».  Tel.  K-5662. 

D.  K.  W.  —  Praclnha  —  Vende-se  leros.  316.  53488  64  299!  60 

por  motivo  de  vingem  ótima  eon-  * - 

servaçJo  —  47-8325  —  (Manhí)  K/nU-cwnnon 
52-0951  —  (Tarde).  Urgente.  ”  OIKSWagen 

I - - — - 619_  .  64  VOLKBWAOEN  M.  com  24  mil  tan.  ■  T  w 

ÜXW  84 —  Táll  — Equipado.  Ver  ESitado  nôvo.  elnaa  pérola.  Ver  pe-  MAir  A  klADTr  OO  1  iVI 

e  trator  BAG.  Toneieroa,  3BL  ^  la  manhS^ Joaquim  Nabuoo  n.»  301  CHAME  HOJE  ZONA  NORTE  28"  1 4/  I 

IJICW  —  Beicar-1B63  em  bom  es-  VOLKSWAGEN  —  Compro  COPACABANA  -  SUL  57-7291 

í??.1  Si**0.1  3-700-^P0-  TT®*?Í  ””  mermo  precisando  de  reparoa,  r  •  r,*  5  JOO 

BAG.  Toaieleros,  315.  10207  64  à  £glâ  TeJ .  M.l7gg,  _  Sem  HttOgem  .  r  «  a  flAA 

mm*  •  _ t_-  j  jvaN  bem  som  . . . . .  vf?  4.flvU 

DHW-VmAv  ■“  ÂIW6S  06  VOLKSWAGEN  —  compro,  pügã-  Instoloção  ds  ontowo  e  pfcgulo^rn  CrS  7.500 

iMmnrxr  á  A  uui  hrinrâiro  merrto  1  vl>t°-  de  1930  *  1MS-  —  Rua  Pereira  Nunes  n.  375 

(twnprdf  I  W  »®tl  IRWICmB  Pavor  telefonar  57-1736  (comprnn- 

luidáar  fiáuAá  «  í  Dua  d0  ^  m,u  _ 

'nymr  vbiihi  j>  h.  rub  volks  —  Compro  ei,  atnc.  a 

fkouala  01  Llvl.  63  para  meu  uso.  Pago  Juato 

4M0  vnmrcme,  TI,  ■VMIIt  yjjof  na  hora,  só  serve  de  par- 
—  il  4  44  4  tleular  c  em  bom  estado  com 

WieWRe  40-1414 .  dr.  MARfNO.  49-0872. 

«1383  64  voLKB  —  Compro  1,  pago  bem, 

. .  a  dinheiro,  de  particular.  p|  meu 

tr\  j _ „  ueo.  Tel.:  48-7132.  atendo  a  do- 

Voage  mieiuo. _ wn  « 

pniv.r  m  _  T^iitpiirin  ri  rSrtin  ALUGA-SE  VOKS.  Sedan  cl  mo- 

Utorroçfio  originai.  PVer  e  trstar  tortíta  pl  firmas  ou  partltuiar  n| 

“BAG  -  Todeleros,  346.  10903  84  periodo  de  segunda  n  sabado  c|  na 

r.-.w.-.r.-i-.-»^-- -  --  --  --  --  --  ----  port.  jornal  n,  r.tnv. _ 

VOLKSWAGEN  1965  —  Ven 
rO rO  lio,  13.000  kms..  eima  pratea 

faORD  29  -  Barata  conv.mlvli.  ^ulpado.  FRANO» 

gbdoravlssda  e  cotn  pneu»  novoe  Ç®.  TWL  52-5026,  22-8881  e 

_  Ver  e  tratar  na  BiAG.  Tbnele-  27-8803. _ 12660  64 

I  •roí,  346.  loaoo  64  VOLKBWAOEN  —  Excelente  eata- 

(fDRD-1953  -  Meeintco,  4  porta».  6o.  Unua iSB,  60  e  8L 

.c/  rádio,  único  dono.  Rua  Flguel-  %  tel  •  S-7036 

•  ra  de  Melo.  411.  Base  Cr$  2  600.  R‘“huelo.  33.  tel..  32  7036 


..  ,  VOLKS  —  Rádio  —  4  faixa»  — - 

'  foordini  106.000,  1  faixa  65.000.  R.  Senador  ,g  D_  C0RTE  _  Pr4Ueo  e  GINÁSIO  —  Admissão,  Vestibular 

j___ - Dantas  3.  5."  and.  . a  meses.  Xavier  da  Inglís.  Matemat..  Português,  Fron- 

i  KJ048D1NI  W83  —  Completomentrf  •- .  ‘  ‘  cfs,  Flslca.  Qutmlca.  pelo  prof. 


LÂMPADAS,  PILHAS,  RÁDIOS 

Váivolas,  lâmpadas  em  geral.  lantamai.  garrafas  térmicas,  bar- 
beadores  e  peça»,  gravadores  e  flUi,  filme.,  toca-discos,  agulha* 
e  cabeçotes  Philips,  rádios  a  pilha  e  lnx,  antenas  de  rádio  e  T  V, 


ViUUlC»,  rtuuiBuuiet,  ---i - -  ---e  -  - 

gomar.  etc.  Rua  7  de  Setembro  nP  38  /  ir.  Tel.  22-5682. 


TÉCNICO  ALEMÃO 

CHAME  HOJE  ZONA  NORTE  28-U71 
COPACABANA  -  SUL  57-7291 

Sem  imagem  .  Cr$  5.200 

Sem  som  .  Ct$  4.800 

Instalação  de  antena  e  regulagcm  Cr$  7.500 
Rua  Pereira  Nunes  n.  375 

16193  60 


COMPRO 

Televisão,  Acordeão,  Máquinas  de  Es¬ 
crever,  Costura,  Rádios,  Vitrólos,  Gra¬ 
vadores,  Geladeiras,  Ventiladores,  Bi¬ 
cicletas,  Pratarias,  Objetos,  antiguida¬ 
des  etc.  a  domicílio. 

TEL.  42-5400 


■oqulpRda.  Ano  1864.  Preço  de  ooa- 

fatio.  Ver  e  tratar  na  BAO.  Rua  UlVefSOS 

IToneleros,  318, _ 10302  64 

ÍbORDINI-1965  —  Grafite,  forra- 
ÇÍSo  vermelha,  e/  rãdlo  tranz.  Cr| 

‘3  850.  Vendo  hoje.  Av.  Vieira 
Houto  276  ap.  201.  Ipanema. 
loORDIDNI  0  km.  condlçóe» 
íctonale.  Trotar:  CARDOSO. 

‘31-3675  —  14  àa  16h.  15435 


Mário  de  Ordlgny.  Lisboa  —  Rua 


AMERICAN  TEACHER  —  Fala.  lê,  AIzini  Brandáo  128.  lundoo,  apt. 
cAcreve  on*  2  ou  5  meses.  —  301  _  TIJucr. 

46-17B7.  1 


FÁCIL  E  TRANQUILO, 


CamMião  Stmia  VaWs  Importado  e  Chevrolet  Bra 
961. 

Venáe-se,  Dm  Hma  Retk^ws,  61,  (teria 


MOLAS  P/  AUTOMÓVEIS 


MANICURE-PKDICURE  —  ProntRB 

em  10  aulas,  por  apenas  20  mil;  é _ _ _ _ _  ,  „ 

6Ó  ac  reservar  lugar.  Av.  Copaoa-  CORTE  E  COSTUBA  em  10 
bana  945.  ap.  401.  Tel.:  36-7724.  aulas.  Corta  e  costura  desde  a 

COMPRO  —  Carro  europeu, - - - — — - - — — - — -  iB,  an|a,  tel.  28-1497. 

americuo  ou  nacional,  pago  FÍSICA  c  Química  —  Colégio  e  27.2017.  Das  9  ás  16  horaa. 

5o1*  e^ÍIÍ5to0íe^8789Í'  Clví  .  mlÍltS°S  üro?lnto  -  fÕRTÜÕÜIS^^f^tLÃNpO 
Vou  »  dotntcuto.  Tel.;  38-3891.  TeL.  04_iaj3_  Zona  Sul  —  Tel.  30-2467.  mnnhá. 

CONVmSIVn.  64  -  Marta  Ro-  cqrte  e  COSTURA,  método  prá-  CURSO  PRATICO  e  rápido,  violão, 
cha  —  Ver  •  trotar  na.  BAG  t[(Jo  2  au|M  j^,,.  jana&na,  12  mil  canto,  acordeão,  plano  por  mustea 
Tonelero»,  318.  10201  64  M  m(a  Manicure-pedlcure  pron-  e  ouvido,  também  a  domicilio  . 

COMPBO  —  Cano  nacional  ta»  em  10  aula»,  por  20  mtl.  Av.  37-3642  —  Aluganuwt  instrumento* 
lâdas  marcai  ou  ano  ene  qual-  Cop&cabiuia.  845.  ap.  401  —  Tel.:  para  eatuoo. 
quer  estado  conservação.  Vou  1  36-7724 
domlrOÍo.  Tel:  38-3891. 


3uer  marca.  Espirais  ou 


Ônibus  ou  cominhões  da  qualauer  marca.  Espkois  ou 
feixss.  Fabrka-se,  reforma-sc,  coloca-se  p/  mesmo  dia 
p/  técnicos  especial «ados.  Preços  especiais  p/  «vende¬ 
dores.  Molas  Ctiarron.  Trav.  Rio  Comprido,  13.  Tel.  48-8717 
_  28-7642. _ 12669  64 


PECAS  VOLKSWAGEN 

ORIGINAIS 

MRETAMENTE  DOS  MAIORES  FORNECEDORES 

BORGAUTO  S.  A. 

São  Crietóvão,  1254  e  Figueira  de  Mello,  310 
Botafogo  —  D.  Mariana,  97  -A  e  B 
Centro  —  Gomes  Freire,  532 
Cascadura  —  Av.  Suburbana,  16057 

52226  64 


MATEMAT1CA  —  Inglês,  Profa. 
CONFElTAliEM  —  Na  prlmvim  I wtLMA  —  Tel.  46-4637. 
aula  a  senhora  já  pode  trazor  1 
oálo  e  leva  pronto  por  apenas  10 
mtl,  aula  sem  bólo  3.000,  tem  que 
maicar  horo.  Av.  Copacabana,  945 
ap.  401.  —  36-7724. 


..  |  PROFA.  —  Corte  oostuta  dá  aula» 

Desenhos  exclusivos  Na-ia  domicilio,  método  prático  na  24 


p.,  Cervin  e  tecido  para  “  TeL: 

,tôda  a  linha  nacional,  ao  PHOFESSORA  _  Aulaa  partjcu. 

I melhor  preço  da  praça.  ■9*  lares  primários  e  admtssSo  — 

br  içamos  sob  medida  para  Tei.  57-twoB. _ 61033  87 

todos  OS  autos  importados  YOGA  —  Aula»  particulares  ou 
e  confeccionamos  forrações  is"*»  sm! 

de  fino  acabamento  para  _ _  61835  a- 

qualquer  tipo  e  marca  de  taquigrafia  —  Mét.  e*pe- 

eutos.  Estacionamentos  pró-  cbl  p]  iniciante*  c  velocidade,  *RTES  E  ensino  —  Orte»- 
prios.  Aos  sábados  aberto  Aulaa  iíf.jn7v-  N  n®°:-  ,adnra  primária  e  Inglês  básl- 

atá  ás  13  horas.  Sampaio  Í7«/I207.  D.  YVONE.  ÇoJTeleLJB-flZjS. 

AUTO  LUSO  AMÉRICA  (Rec.  pl  tel:  30-S085I.  ensina  Fa^poiíçAo'; 

LTDA.  Rua  São  Cristóvão,  DESCRITIVA  E  MATEMÁTICA  -  sola  acompanha,  v.  a  domtcllto 

1.031.  28-1460  e  26-5083.  33-3614-  D-  SEVZA  -  De1^4^^7  JJf  ■  hori‘-  ^'O703'  Sr>  ARRU‘ 


Toneleros,  316  ~  COPACABANA 

¥ 

BÔLSA  DE  AUTOMÓVEIS  DA  GUANABARA 

"  sob  o  patrocínio  do 

Correio  da  Manhã  1 


ffl\  PERISIN 

\vi\'*  \  Decidido  a  pr.sUr  o  melhor  serviço  a  seus .  fregueses,  da  nôvo  passo  P»r»  0 

A'.  \  A  \  i\  V  .nmnlrin  anerfelcoaniento  técnico,  de  sua  empresa.  Apenas  alguns  meses  apos  tn- 

I  I  \  l\  rtouercr  seu  parque  Industrial  eom  a  Importante  máquina  MACNET-KLU.t  —  ctja 

á  V  1  v  ÍUU funcán  é  pesquisar  trincas  c  quebradura  s  cm  eixos  de  manivelas  —  ac°ra 

n(cl  M  Inauturaçáo  da  mais  moderna  das  máquinas:  a  EQUII.IIIIIADOII.V.  destln.illa 
|<iio»o.Õ\  A  contrabalançar,  estática  c  dlnámlcamonte,  eixos  de  manivelas,  volantes-motores. 

V  — »r  roUTy  .1  K*l_  Induzidos,  transmlssáes  e  outros  conluntos  móveis. 

luniando.se  a  MAGNET-FLUX  à  RETIFICAI! ORA  DE  EXCÊNTRICOS  (CAMS)  dos  eixos  de  tomando  de  válvulas,  a» 
mais  modernas  mâquinas  o^ rrt^i  e  a  operários  devidamente  especiaUzados  »  EQDILIBRADORA,  permitindo  .  execuçá»  de  # 
serviços  HW%  garantidos,  contribui  realmentc  para  Justificar  o  slogan  da  llrma. 

_ -  _  .  ..  ....  Lr‘ .  .  ..  n  nn  ,  DIT  M 


ALEáfAO  —  Prof.  ensina  c/  tra¬ 
duz.  Tel.  37-9073. 


“A  MELHOR  E  MAIS  BEM  APARELHADA  RETIFICA  1)0  BRASIL”. 

Rua  Clxrlmondo  de  Melo  n*  267.  Pie  dade  —  GB  —  Tels.  49-8120  o  22-7554 


38524  44 


EMPRESTO  —  Dinheiro  *ob  hipo¬ 
teca  de  Imóveis  —  ANTONIO  JO¬ 
SÉ  C— -EDA.  Rua  do  Carmo  7t, 
gr.  801 .  CRECI  106.  | 

Cautelas  —  Dinheiro 

Empresta-se  sõbre  cautelas] 
de  Jóias,  sómente  300.000  para 
cima  —  As  menores  laxas  da 
G£.  Tel.  37-9620. 

61945  92 


Hipotecas  e  Dinheiro 


ATEN.  AO  -  Dinheiro  -  Em¬ 
prestamos  ue  3  alé  100  milhões 
sob  hipoteca  ou  retrovenda  de 
Imóveis.  As  melhores  laxas.  — 
Solução  em  48  horas.  Adianta¬ 
mos  para  certidões.  Trazer  es¬ 
crituras.  Av.  13  de  Maio,  23  — 
15.»  andar,  sala  1516.  Tel:  .. 
*2-9138. 


EMPRÉSTIMOS  —  Sóbre  rauteias 
{ superiores  a  300  mi!  e  caronuas 
leais.  Módicos  e  réplrio-  Enca¬ 
minhamos.  Tel.  37-W53,  das  0  a.- 
ill  horas. 

ídinhfjro  X  AUTOMÓVEL  —  Ou 
I  estuda-se  outra»  g&.-antins,  em  10 
[  inoses.  idma  dc  5(w>  mtl  —  Bua 
•  Sa  Ferren  a,  2ÍM  —  2°. 


A  JUROS  empresto  dc  1  a  10 
milhões  em  uma  ou  mais  hipo¬ 
tecas  de  prédios.  Tratar  Av. 
Pres.  Vargas.  290,  sala  918.  1 

RENDA  1  0  %  | 

I  P.iC.tr  mensainicnti».  darno.*  ga- 
ItanUa-  rrrfiN  cm  c.òhro  «?  anriísen- 
1  titmoi  AtiTiRs  reinrúncUkS.  Fiincio- 
1  n.imot  a  ^  !»not  r.o  ramo  —  De- 
i  talhos  16-â6W  cotn  ar.  Joac  das 
tfi  ãs  t5h.  33060  OS 


DEUTSCH 

Leichle  K  ONVERS  ATI  ON  Aulas 
DIARIAS,  particulares.  Te!  47-4481 
13436  87 


MATEMÁTICA 

Prof.  Mimar.  Aulas  individuais 
i—  Falia  dc  base.  acompanhamen¬ 
to  durante  o  ano.  etent,,  gin, 
admtssôo.  Tel  38-2520.  GRA.IAU. 
1  15515  87 


FÍSICA  —  QUÍMICA 

Profs.  especa  a  domicilio.  So¬ 
licitar  dr.  Valmtt.  Tel.  29-1373 
0646  87 


•  F  R  A  N  Ç  A  I  S 

Aulas  Individuais,  emtnr»  esme¬ 
rado.  Preç  â  mndicos.  Fono  — 
37  -«443.  _  6'.8titf  87 

j  The  Best  American 

ENGLISH 

•  Indlvld  DAILY  roNVERSATIONf 
.  Engenheiros.  Médicos.  Advogado» 
5  FELLCmSHIPI  —  TRXTSI  47-4461. 

2932  87 


CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  2B  de  abril  de  1008 


2.*  CwUrrso 


Centro 


CENTRO  —  Venda-*»  •  aparto- 
rnanto  ii 0  BOI.  d*  frente,  d*  Ku* 
T«o«nU  Poaaolo,  n?  18,  Sala  «m- 
rl»,  doli  qimrloa  a  dapsndénclas. 
rreço:  10.000.000.  N»o  se  «celta 
financiamento  da  Catas  Econômica. 
Trilar  tala.  200957  e  31-0631  - 
ar.  JUARKE  nOMANO, _ 

AGUARDEM  no  Cantro,  fti. 
to  mii,  oipotacular  lança¬ 
mento  do  Ed.  TArre  d'Avtl- 
ro,  è  5  minutos  do  Largo  da 
Carioca.  R.  Carlos  da  Car¬ 
valho,  52.  Uma  ou  durs  sa¬ 
las,  banheiro,  coslnha,  irea 
da  serviço,  garagem  do  con¬ 
domínio.  Preços  desde  Cr$ 
5733.000,  5%  sinal  mais  48 
masoa  sem  juros.  Não  per¬ 
ca  mais  tempo  nem  dinhei¬ 
ro  em  condução.  Informa¬ 
ções  ho|e,  no  local  entre  8 
e  22  horas,  ou  à  Rua  Mi¬ 
guel  Couto,  23,  sala  705  — 
Tal.  42-2250.  Incorporação 
e  Construção  de  Irmãos  To- 
rós  Ltda.  30630  100 


VENDE-SE  no  Kdir.  Dfluna 
re,  Av.  Pres.  Varia*,  446,  dl 
versos  srupos  vazios  rom  92 
a  70  m2  área  construída,  cons¬ 
tante  cada  conjunto  de  duas 
saiu,  lavatório  e  sanitário 
próprio,  informações,  22-2500. 


VENDO  urgente  2  nptoi  Ed.  Mar. 
quis  de  Hervnl.  na  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  Tel.  26-5199.  preferindo  dc  S 
às  9h  do  manhã.  33010  100 


CENTBO  —  Saiu  p/  escrlt., 
pronta  entr.,  perto  do  Fóro  — 
Av.  Erasmo  Braia,  277.  5.° 
sndar,  Vendemos.  No  local 
procurar  Dra.  GLAUCIA.  Inf. 
tcls.:  31-2851  e  31-1621. 1MOB. 
LUIZ  BABO  —  CRECI  466. 


Lojas-Escritórios  200 


SOBRELOJA  —  Av.  Copacabana. 
Vendo  2  Juntas  frente.  1.*  andar. 
Preço  dos  duas  40  mIL  —  Tele¬ 
fone  36-0149. 


ESCRITÓRIOS  PRONTOS  —  No 
modmilsaimn  e  excluslvamentc 
comercial.  Bd.  Pancreto.  37  m2, 
tal».  vestíbulo,  closet  e  banheiro, 
podem  ser  usodos  tambóra  como 
consultório.  Av.  Princesa  If mel 
rsq.  e|  Barata  Ribeiro,  Lojas  de 
I5m  c|  salSo,  Jirau,  banheiro  e  de. 
nósUtn.  Tudo  p|  ocupaçflo  ímeola- 
ia.  Construção  c  acabamento  dc 
COMES  DE  ALMEIDA.  FERNAN¬ 
DES.  Av.  Alm.  Barroso.  90  grupo 
513/520.  Tal.  42-5099  e  42-3512  — 
CRECI  84  .  30659  200 


R.  SANTA  CLARA  —  Vende-ae 
tais  cl  sala  de  espero,  banheiro 
privatlVo.  ôumn  p|  oonsultdrto 
médico,  vazia.  Preço:  S  mllhOes. 
Tel.:  36-3033,  e|  proprietário. 

33085  200 


PARA  CLINICA  MEDICA.  dontA 
ria.  ou  neg6clo  fino.  Vendo  con¬ 
junto  c  4  aalaa.  2  banha.  etc.  — 
De  frente.  1-  and.  Cr*  30  milhões. 
Tel.:  47-7370. 


CENTRO  —  Edifício  Camerlno, 
Rua  Camcrmo,  I2B-Cr.  402.  ven- 
de-se  amplo  salão  c/  90  ml  para 
comércio  ou  indústria,  c/  2  ba¬ 
nheiros  privativos,  local  bom  pa. 
carga  e  descarga.  Preço  e  cond. 
no  local  ou  pelo  tel.  43-9453. 


CENTRO  —  Vando  salas  a 
gr.  da  salas  na  Av,  Presi- 
danta  Vargas.  Tratar  Av, 
Prasldante  Vargas,  590,  sj 
210.  Tal.  23-0459. 

61969  200 


LOJA  —  Lspcucujar  qunsc  esq. 
B.  Ribeiro  serve  p.  qualquer  ramo 
lBOm  vazia  vendo  ou  alugo  57-4019, 

SOUZA,  das  14  ts  21  hs. _ 

ALUO  MOURA  vende  contrato  lo¬ 
ja  Av.  AUAntlca,  Pósto  t.  Aluguel 
35  mH.  Preços:  18  milhões.  Inf.  na 
SEÇAO  DE  VENDAS,  Av.  Cop.  583 
SI  B10.  Tel.:  37B47L  CRECI  353. 

AGUARDEM  —  Lojas  no 
Contro  —  Êsto  mês  espeta¬ 
cular  lançamento  de  lojas, 
a  5  minutos  do  Largo  da 
Carioca.  R.  Carlos  do  Car¬ 
valho,  52.  Praços  desde  Cr$ 
11.134.000,  c|  sinal  de  5% 
mais  48  mesas  sam  juros. 
Aumente  seu  patrimônio 
adquirindo  uma  loja  no  co¬ 
ração  da  Cidade,  valoriza¬ 
ção  segura,  mais  renda 
atualizada.  Tratr  no  local, 
entro  8  o  22h,  diãriamen- 
to,  ou  i  R.  Miguel  Couto, 
23,  sala  705.  Tel.:  42-2250. 
Incorporação  •  construção 
d*  IRMÃOS  TORÔS  LTDA. 

30005  200 

ALDO  MOURA  vende  loja.  —  Av. 
Central,  35  milhões  A  via  ta  —  Ne¬ 
gócio  urgente.  Inf.  na  SeçSo  de 
Vendas.  Av.  Cop..  583  a/  810  — 
Tel.  37-9471.  CRECI  .753. 

0747  200 


BOTAFOGO  —  Bale  apto.  na  Pç», 
de  Botafogo  andar  alto.  2  q.  al. 
var.  dcp.  Tel.  3J-865C.  gr.  PEIIKZ. 

10442  400 

Catete  500 

APARTAMENTO  —  vasto,  vendo 
Silveira  Martin»,  |M,  l  salão.  3 
quarto»,  varanda,  cone,  coslnha, 
quarto  empregada.  S  BOSELl. 
Praça  Piu  X  n.*  78  sal»  SOI.  CRE- 
Cl  18, _ 

CATETE  —  Aguardtm,  ês- 
ta  mãs,  espetacular  lança¬ 
mento  do  Ed.  TArre  d'Aval- 
ro,  à  5  minutos  do  Largo 
da  Carioca.  Rua  Carlos  da 
Carvalho,  52.  Uma  ou  duas 
salas,  banhoiro,  cozinha, 
área  da  serviço,  garagem 
do  condomínio.  Praços  des¬ 
de  Cr$  5733.000,  5%  sinal 
mais  48  mases  sem  juros. 
Não  porca  mais  tampo  nam 
dinheiro  tm  condução.  In- 
formaçõos,  hojo,  no  local, 
entre  8  o  22  horas,  ou  na 
Rua  Miguel  Couto,  23,  sala 
705.  Tal.  42-2250.  Incorpo¬ 
ração  o  construção  da  Ir¬ 
mãos  Torós  Ltda. 


CATETE,  222.  np.  1102.  Vendo  3 
qa.  aaU.  depi.  vazio,  de  (rente, 
ótima  vlsla.  Tratar  e/  proprietá¬ 
rio.  Ver  c/  porteiro. 


CATETE  —  Edifício  Pana 
Gris.  Rua  Pedro  Amãrico, 
110.  Apartamentos  de  sala, 
1  ou  2  quartos  o  dependên¬ 
cias,  para  entraga  ainda  ãs- 
to  ano.  Preço  fixo  a  irraa- 
justával.  —  Tratar  no  local 
,até  As  20  horas,  ou  am 
nosso  escritório. 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


COPACABANA  -  Ap  qt  «al.  sen,  PAULA  FREITAS.  51  -  Ap.  Ml, 
coz.  ban.  mohllla  garage.  50  mlln.  com  qlo.  o  ula  da  frenlt  •  sepa- 
Orupado.  entrego  vazio.  Dr.  JE-  r«do».  Preço:  22  uiUhõei.  Tal. 
SUS.  37-3378,  CRECI  424  .  57-5093.  Chavu  c|  o  porteiro. 


Grajaú 


COPACABANA  —  Ap.  al.  3  qloi. 
dep.  rompi,  garage.  30  mllh.  Actl-  meimo  alugada,  c/  doli  ou  IHs 
lo  Cz.  Dr.  JESUS  —  37-3379  —  quartos.  Pagamento  A  vlzla.  8o- 

CRHCI  424.  luçAo  riplda  «a  a  documenlaçlo 

— r. - i - : - -r—  civivsr  ern  ordem.  Infi.  na  Seçlo 

APTO.  fio-  Mia,  qba  aeparado,  dí  Vanrtn».  Av.  Cop.  583.  ./  010. 

P»iCrV5t?)0'009  “  ronr  Tel.:  37-9471  (CRECI!  385). 

27 -11020  ■  Alugado  «/  eont. _  074g 

VENDO  apio.  da  frente,  enm  .»-  ALDO  MOURA  vende  apt.  luxo 
la.  2  quarto»  c  dependência»  com-  frent».  Chave»  160  dia».  Sala.  I 
plelai.  rodu  pinudo  a  Oleo.  Av.  qto«.  cot.  depi.  emp.  Rua  Calma. 
Copacabana  1003  apto.  1102.  Var  Cr|  23900.000,  Sinal  S  mltbôae. 
dIArlamento  doa  15  Aa  15  horaa  —  Saldo  nu  chivci.  In(«.  Seçlo  de 
Preço  32  000.000.  Vendai.  Av.  Cop.  583  s/BIO.  Tel. 


ALDO  MOURA  —  Compra  apto, 
meimo  alugado,  c/  dota  ou  urei 


GRAJAU  —  Vande-»e  apto.  na  H. 
Vise.  Bta.  Uabel.  802  Aploe.  de 
nba  403.  501.  501,  701.  703.  901,  003. 
100]  e  1004,  aali,  3  e  1  quartoi,  1 
e  3  banha,  dapi,  completai  •  vaga 

Rara  carro.  Tratar  n»  OfllEL.  Avt 
lo  Branco,  131.  gr.  502  .  21-4410 
o  42-0000.  CRECI  10. 


Copacabana  790 


CASA  em  Copacabana,  junto  4 
praia  na  Rua  Aires  Saldanha.  54. 
Vendo  para  comórclo  ou  constru- 
ção.  No  local  com  Sr.  GUIMA¬ 
RÃES. 


QUARTO  a  sala  —  Vendo  quadra 
praia,  mobiliado.  Ver  Paula  Frei¬ 
tas,  32.  ap.  100. 


QUADRA  da  prata  —  Terraço  — 
Vendo  baratlulmo  430  m2  por  130 
milhões  metade  fln.  Tel.  36-01-19. 


RUA  MINISTRO  ALFREDO  VAL- 
LADAO,  35  —  506  —  Vendo  apt. 
de  frente,  ntvo.  2  ql«„  sala,  cozi¬ 
nha,  área  com  tanque  e  garagem. 
15  mllhóea  de  entrada  e  11  a  com¬ 
binar  ou  23  à  vista.  Ver  no  local. 
Tel.  36-3944. 


COPACABANA  —  Pósto  6  —  Ven 
do  um  luxuoso  apartamento  ro- 
centemente  reformado,  todo  dc 
frente  com  qto.  e  sala  separados, 
Jardim  de  Inverno,  belíssimo  ba¬ 
nheiro  em  cõr,  azulejo  até  o  te¬ 
to,  piso  marmorizado.  peças  de 
prlmelrlaalma  qualidade,  cozinha 
Idem  com  pia  de  mármore.  N.  B.: 
fcr.to  apartamento  esU  Unamente 
mob.  com  Jacarandá,  cortinai  si¬ 
da  pura,  e  rleamcntc  decorado  — 
Vendo  urgente.  NSo  foi  uiado  — 
Rua  Raul  Pompòln  152  apto.  602. 


PÇ  A.  EUGÊNIO  JARDIM  —  Apar¬ 
tamento  de  444m2  —  R.  Pompcu 
Loureiro,  156.  Luxuoso,  ocupa  to¬ 
do  o  2.o  andar.  Jardim  de  Inverno 
c|  piso  de  mármore,  ula  de  Jan¬ 
tar,  4  dormitórios  cl  arm.  emb., 
escritório,  3  banhelroí,  copn-cozt- 
nha,  3  quartoa  e  banheiro  de  em¬ 
pregado,  2  vagas  na  garagem,  ar 
condicionada  central.  Tõdas  os 
pecas  cl  pintura  a  óleo.  Cozinha 
e  área  de  serviço  azulejodas  até  o 
teto.  ConctruçSo  e  acabamento  de 
GOMES  DE  ALMEIDA.  FERNAN¬ 
DES.  Av.  Alm.  Banoso,  90.  gr. 
513/520.  TeL:  42-5099  e  42-3512  — 
CRECI  84, _ 30660  700 

PÔSTO  6  —  Grnndc  saláo.  4  qtos. 
3  bans.  Nóvo.  Vazio,  Fachada  em 
mármore.  Esquadrias  diiralumlnlo. 
300  m2  de  luxa  e  confórto.  130  mi¬ 
lhões.  Facilito.  RENATO  ORRICO 
IMÓVEIS  —  CRECI  570.  36-3530. 

N.  se  COPACABANA  —  Vendo 
apt.  c|  2  ala.,  3  qts.,  2  banh.,  co- 
pa-coz.,  dep.  p|  emp.  De  frente. 
79611292.  Res.  ou  Clinica  Médica, 
etc.  etc.  Ver  c|  port.  OSVALDO 
das  8|12  ou  ]8'21  heras.  CrS  .... 
36.000.000  f Inane .  ou  Cr}  33.000.000 
à  Vllta.  Tel.  31-2563. _ 

ALDO  MOURA  tem  compra¬ 
dor  para  o  Imóvel  do  V.  Sa. 
mesmo  alugado.  Solução  rápi¬ 
da,  Solloite.no*  e  faça  um  bom 
negócio.  Conheça  a  nova  lei 
do  Lncro  Imobiliário.  Infg,  na 
Seção  de  Vendas,  Av.  Copaca¬ 
bana,  583,  s/  810.  Tel.  37-9471. 
CRECI  353. 


VENDO  apto.  novo.  ula,  2  quar¬ 
toa,  dependénclai  completai.  Xa¬ 
vier  da  Silveira  110/703.  Baie:  33 
mllhõei.  Telefona:  30-6870. 


COPAC.  —  Amplo  aparL  frente 
grande  aalAo,  ula.  quarto.  Jd.  Inv. 
p/  policlínica.  eoniuHório  ou  re¬ 
sidência.  40  milhões  metade  vli- 
ta  restaurante  financiado  C.E.  — 
Copao.  583  ap.  702. 


COMPRO  fine.  BNDE  ap.  Copa 
cabana,  i.  t  q,  dep.  garagem  até 
35  mil.  00  dias.  32-6037  —  Sr. 
MAESSE  —  9.30  áz  1840  hl. 


COPACABANA  —  Vendo.  Prado 
Júnior,  aplo.  c/  saião  48  m2,  3 
qtos.  cot.  e  dep.  comp.  todos  c/ 
arm,  emb.  banh.  •.  c/  tanq.  ta¬ 
petado.  plnt.  Oleo,  frente  e  gara¬ 
gem.  Preço  60  m.  »  vista.  A. 
149  m2  —  Trat.  Tels.:  42-2)53  t 
32-2803  -  CRECI  502. 


COPACABANA  —  V.  ap.  ótimo, 
2  «alas.  4  dormitórios,  garige  — 
65  milhões  —  P.  3  —  26-3456  — 
S.  LIMA. 


VENDO  em  final  de  conitruçâo, 
A  Rua  Franclaco  Sá.  88.  conjuntos 
com  saleta,  ula.  banheiro  e  kit 
Ver  no  local  com  o  Sr.  MOYStS 


RUA  GASTAO  BAIANA.  400/601. 
cont  DJal.  Ulrich.  3  qts.  1  ala. 
dep.  gar.  180  m2.  2  Kc.  mcbll. 
vazio,  vista  mar  e  Lagoa  —  Tem 
entrada  Corte  C.  Galo.  65.  Chaves 
c/  porteiro.  Vendo,  troco,  Alugo 
melhor  oferta.  Base  00  mil.  fac. 
dlret.  propr.  Rec.  47-4090.  57-7997. 


COPACABANA  —  Vendo  ap.  com 
300  m2.  Pronta  entrega  —  4  qts. 
2  saiões.  3  banh.  sociais,  e/  ga- 
rage.  Preço:  130  milhões,  metade 
5  vista,  metade  a  combinar.  Tra¬ 
tor:  Dr.  FLAVIO  ou  Sr.  ALMEI¬ 
DA:  31-3772  ou  31-3759  ou  47-6529. 


ATLANT1CA  —  Vendo  apto.  — 
Pósto  4  —  1  p/  andar  400  ra2  — 
Pródlo  novo.  Visitas  c/  SILVIO 
FLEURY  IMÓVEIS  —  Telefones: 
36-2735  -  38-4320  —  47-4455  — 
CRECI  580. 


POSTO  6  —  Av.  R.  Ellzabeth  er. 
ire  Canlng  e  CasteUnho,  apto.  pa¬ 
ra  entrega  próximo,  4  qts.  salão, 
copa  e  coz.  dep.  garagem,  andar 
alto.  constr.  de  luxo  —  PLANEJA 
IMOB.  —  Tel.  27-7896. 


PRAIA  —  Pòsto  AV*,  co¬ 
bertura  duplex,  nòve,  alto 
luxe.  Vendo,  troco,  finan 
cio.  Tal.  34-4876. 

33085  700 


COPA.  —  Vendo  o  melhor  apto. 
do  Bairro  —  Sala  —  S  qtos.  c/ 
arms.  embs.  2  banheiros  soes.  em 
cõres,  copn-coz.  Demais  depen¬ 
dências  —  Garagem  —  Prédio  no¬ 
vo  —  Entrega  imediata.  SILVIO 
FLEURY  IMÓVEIS  —  Av.  Cop.  801 
—  S.  UH  —  36-4320  —  35-2735  — 
CRECI  580. 


AV.  ATLANTICA  —  Vende 
se  apto.  550  mZ.  1*.  locaçio, 
saláo  o/  140  m2,  4  qtoe„  banhs. 
em  mármore.  O  mais  luxuoso 
d*  Atlântica.  Valor  real  320 
milhões.  Vende-se  por  260  mi 
Ihóeg  finatte.  em  7  meses.  Mo 
livo  viagem  urgente.  Tratar: 
47-4670.  33066  700 


ALDO  MOURA  vende  spt.  luxo 
frenta.  Chaves  150  dlss.  fjtls.  S 
qtos.  cot.  deps.  emp.  Rua  Calma. 
Cr}  33000.000.  Sinal  S  milhões. 
Saldo  nu  chivas.  Infi.  Seção  d* 
I Vendas.  Av.  Cop.  553  »/BI0.  Tel. 
37-0471.  CRECI  553.  0740  700 

ALDO  MOURA  vendo  ap.  R.  Flg. 
Magalhlas  1033,  frente,  andar  al¬ 
to  aObre  pilotis,  ula.  2  qta.  dtpe. 
emp.  CrS  27000.000  (inane.  34  ma¬ 
ses  a/  Juroa.  Acalto  Caixa  Econ. 
Documcnt.-.;8o  pronta.  Vlsltu  e 
<n(a.  na  Seção  de  Vendas.  Av. 
Cop.  563.  «/  810.  T»lS.  87-0471  — 
(CRECI  355).  0750  700 


ALDO  MOURA  vende  ap.  frente. 
10.»  andar,  R.  Barata  Ribeiro,  u- 
lt,  3  qtos.  amplas  e/  arm.  emb. 
coz.  deps.  amp.  Cr}  35.000:000 
(inane.  Aceito  Caixa  Econômica, 
Visitas  e  Infs.  na  SeçBo  de  Ven¬ 
das.  Av.  Cop.  583.  s/  810.  —  Tel. 
37-0471  (CRECI  353).  0753  700 


COPACABANA  —  No  ma- 
lhor  ponto,  Ruo  Miguel  Lo- 
mos,  8,  apto.  1101,  tsquina 
do  Av.  Atlântico.  Entrega 
imediata,  com  vista  para  o 
mar,  vtndamos  belíssimos 
apt*.  d#  sala  a  quarto  con¬ 
jugados,  banhoiro  o  kithna- 
to.  Todo  mobiliado,  geladei¬ 
ra,  ate.  Praço  CrS  20  mí» 
Ihóas,  entrada  da  Cr$  10 
mllhõas  •  o  restante  finan¬ 
ciados  am  15  mesas,  sam 
juros.  Visitas  diàriamanta, 
das  9  ãs  18  horas  ou  infor- 
maçõos  paio  tal.  52-1460. 

30004  700 


COPACABANA  —  Vcnde-se  apto. 
(rente  pronto  p]  habitar  c|  grde. 
saiu.  3  bons  qtos.  banh.  completo 
c|  box  cope  coz.  deps.  criada,  gar. 
Preço  43  mllh.  c|  50%  (In.  24  me¬ 
ses.  Ver  R.  Sé  Ferreira,  IBS  cl 
Sr.  NOVAIS.  Tratar  c|  LUIZ  OLI¬ 
VEIRA  LMÔVEIS.  R,  7  Setembro. 
88  gr.  407.  Tel.  52-0740.  CRECI  198. 

17385  700 


COPACABANA  —  Duplex  —  Ven 
de-ee  apto.  frente  pronto  p|  habi¬ 
tar  cl  2  «alas,  3  bons  qtos.  3  ban. 
sociais  córes,  grde.  terraço,  oox., 
deps..  criada,  gar.  52  mllh.  c|  50% 
fln.  24  meus.  Todo  óleo  slnteco, 
tapétes.  Ver  Av.  Copacabana,  1285, 
Junto  Júlio  Castilho»  cl  Sr.  VI¬ 
CENTE.  Tratar  c|  LUIZ  OLIVEI¬ 
RA  IMÓVEIS.  R.  7  Setembro.  88 
gr.  407,  Tel.  52-0749.  CRECI  198 
17307  700 


Ipanema 


V.  SOUTO  -  170  ml  -  1  bI  and. 
2  islões,  4  qtos.  3  bana.  (0  pav. 
190  mllhõas.  Facilito.  CRECI  570 
—  14-3530. _ 

DUPLEX  -  540  ml  -  1  p|  and. 
S^iilOet,  4  qtos.,  3  baios  tarrteos. 


ARPOADOR  —  Apartamento»  da 
250  •  350  mJ.  Obra  em  revesti  - 
mento.  EopectflcaçOu  de  alto  luxo 

—  Edlfldoa  Monet  «  Manat:  R 
Franclaco  Otavlano,  113.  P»çu  «X- 
cepelonalmenta  bem  divididas  — 
Construção  e  acabamento  do  GO¬ 
MES  DE  ALMEIDA.  FERNANDES 

—  Av.  Alm.  Barrou.  00  gr.  513/ 

820.  Te).  42-5099  e  42-3512.  CRECI 
84.  30663  1300 


PRUDB4TX  MORAIS  —  IAM  — 

Edifício  alto  luxo.  Vendo  baila- 
■Imo  apto.  103,  c /  lOOml.  comp. 
■alio  e/  90 ml,  varanda.  4  qtos.  «/ 
srma..  3  banhs.  aoetsls  e/  pUo 
mármor».  eopa-cos..  3  qta.  cria- 
du.  W.C.,  ampla  Arai  *  3  vagai 
gssagsm  Var  no  local  dtpola  11 
hs.  Tiatar  c /  MIRANDA  —  Tal. 
61-3514. _ 0740  1300 

ATENÇAOI  Ipantma.  Exctlaola 
apto.  da  frente,  c|  granda  salão,  1 
grandas  qloa.,  *  demais  amplas 
paçu,  terraço  aerv.  ótima  gara¬ 
gem.  em  ótimo  edlf.  de  epenw  1 
p|  ender.  Cr*  M  milhões  à  vista 
ou  eurtlazimo  prezo  —  Tel.  57-1*79 
—  Oportunidade  rera, 

01963  1100 


VAZIO  —  Vendo,  eplo.,  uleta,  a- 
la.  t  qta.,  dana,  empr.  Rua  Silva 
Talla,  30 -A.  Ver  c|  ANTONIO. 

VENDO  —  R,  SUva  Tels».  44,  ap. 
104  —  Chavu  ej  •  porteiro.  1  aaJi, 
1  atoa.  •  depe.  oomplelai  ej  dl* 
rei  lo  à  vaga  na  garagem  em  futu¬ 
ro.  Proso  total  IP  milhões  c|  apa- 
nu  sinal  de  1  a  o  mllhõee.  Saldo 
financiado  pele  Celxa  em  15  anos. 
Negócio  raro.  Tratar  Av.  Copa¬ 
cabana,  IU,  l|  1104.  Tel.  57-133: 
—  Entrego  o  Imóvel  pjnlado. 

X30A3  1500 


Leopoldina 


CASAS  A  VINDA  —  Duas  ns 
Abolição.  10  mllhõe»,  duu  na  Tl- 
Juca  por  70.,  u  duae  cl  4  quartos, 
um»  no  14 Alar  por  M.  —  M-7471. 

34013  1500 


Laranjeiras 


TIJUCA  —  lo»  Antonio  Ba- 
■Olá.  M,  ap,  Ml  —  Veoóe-ee 
4e  (reste,  «a  flui  da  coMOru- 
«ke/t  saias,  I 


Flamengo 


Botafogo 


«An  COPACABANA  —  Vende-se  o  ap. 
•w  vazio,  dc  frente.  1».  locação,  e/ 
I  boa  sala  e  3  qtos.  banheiro  c  co¬ 
zinho  c/  azulejo  até  o  leto.  Pre¬ 
ço  CrS  32  milhões  c/  17  dc  cnt. 
e  o  rest.  a  combinar.  Ver  e  tra¬ 
tor  na  Rua  Ministro  Alfredo  Vo. 
Indão.  35,  ap.  405.  esquina  c/  Rua 
Siqueira  Campos.  215.  diariamen¬ 
te  c/  o  Sr.  BATISTA,  na  Porta¬ 
ria.  Tel.  23-0159. 


VENDO  terreno  plano.  H.  Myndo 
Nóvo,  ao  ledo  da  case  1.200  c 
defronta  e  casa  1.125.  Pronto  pa-  demala  dep.  4S.OOÒ.OOD  ed.  íiõvoi 
ro  construção,  com  vleta  para  a  visitas  na  FERCOL  IMOB.  —  .... 
bafa.  Local  privilegiado.  Negócio  37-6368.  R,  Sto.  Clara  33.  sl.  1206. 
raro.  Apenas  3  milhões  à  vista.  10130  7D0 

ss,frsui?yr& 

l.i».  Ta,  am  ?"A.TÍt£.  ãíSi “T.' 

BOTAFOGO  —  Excelente  empreg.  garagem,  visitas  n»  FER- 
oportnntdade  nu  Zona  Sul  —  COL  IMOB.  —  37-636" 

Junto  s  Três  Praias.  Av.  Ven-  COBERTURA  -  sá  Ferreira  — 
ceslau  Brás,  14  —  Junto  ao  Cl-  d1®-  •  *1.  sep.  dcp.  c  qto.  conjug. 
ne  Veneza  e  Iate  Clube  —  Com  ®ral,llc  terraço  cm  mármore  .... 
Vista  para  o  Mar.  Apartamen-  25.000.000  c|  50'„  ã  vista  e  50% 
tos  sóbre  pilotU.  Sala-quarto,  ^lsl^  "®  FEf*c°,L 

separados.  Banheiro  social,  co-  7Sj 

zinha,  área,  quarto  de  eniprc-  . 

gada  o  garagem.  Prestações  ,  cl.,ra  —  Vende-se 

mnna&la  Aa  í ’rC  íiio  nnn  Ulnal  a  r  dr  ospent.  banhoiro' 

Í  ,  MI.  J  °*  ®lnal  privativo,  otima  p  consultório' 

CrS  1.000.000,  facilitado.  Cens-  módico,  vnz.to.  Prrçn:  o  milhões.: 
trutora  SOCICO  —  Vendas  —  Tel.:  36-3032,  <-,  proprietário.  I 

JÚLIO  BOGORICIN  —  CRE-  _  _  33098  700 

Cl  95.  Av.  Rio  Branco,  156  —  RARO  NEGÓCIO  —  Vendo  belo 

g.°  andar,  sala  801.  Tels . aplo.  na  R.  Prof.  Gastão  Bahlana 

52-8774  e  22-2793.  Edifício  Av.  151,  apL  903.  Ircntc,  em  constru- 
C entrai.  Visitas  diárias  no  lo-  «âo  ní*  alvenaria.  2  qin?.  si.  dep.  e 
cal.  das  !)  ãs  24  horas.  «to-deempreg.  12  oflnooo  tratos 

3Q62H  400  .1 1 -8306. _ _ _ 10136  700 

DfYrárfirn  A„.  -  '  AV.  ATLANTIC  A  —  Pôs  lo  5  1*2  — 

«eapGra-d^  2M  -  'n,„o  “2 

804  _  Nóvo  desocupado  —  Vendo  1  Qi0*-  2  snloe  ,  2  banhs.  2 

com  1  sala  2  qu."?--,  dependén-  omprc^rararrm  v;uia  na 

claz  de  empregada  etc,  Linda  vis-  ÍEnc0L  IMOB  .1,-631)6 

t».  Pode  ser  visto.  Preço  Cr}....  _ _ 10141  70n 

22.000.000.  Metade  á  vista,  meta-  ATLANTICA  —  E>n  nlto  lux.  di- 
cie  em  0  meses.  Aceito  oferta  pa-  coração  de  fino  gósLo.  4  qts.  5  s 

ra  pagamento  à  vista.  N5,.  aceito  3  b.  cop.  2  qt.  emp.  j.  inv.  çrd 

Caixa-  Trator  fone  42-W58._  _  dep.  gar.  300. 00Q.  37-3830.  CURY. 

- T— - - - 00883  400  BELFOht  ROXO  —  Frente,  vazio, 

BOTAFOGO  —  N  es  oco  dc  oca-  0t.  s.  sep.  b.  coz.  Outro  M.  V. 
rI5o  por  motivo  dc  viagem  —  dc  Castro  2  qt.  s.  b.  coz.  tod. 
Vendemos  p/  Crç  -moniy*.  o  apt  dcp  terreo.  fundo.  Is  poft.  37-3830 
131  da  Praia  rie  Botafogo  160  —  _  CURY 

Negócio  Imediato  •  a  vlntu  Vfr  — ,  ■„  ■. - - - - - I 

no  ]ocftl  c /  InquJTno  —  TrJitl»r  i  AVENIDA  A1LANTICA,  3flOC.  ap. 
c/  .7.  C.  I^Tontciro  A-  t.  S.  .Win»  -hH.  irentr  o  luxo  -Intcco. 

—  Administríiç/io  df  Itoh*;  \*-  ^  2  -  tC  liliòci».  Vista, 

Prunklln  Honscvclt  3**  *  ''HS  jft-21  horas- 

•’l2-2Ssg- _ lgW|  W  I  ATLANTIC  A  —  Vendo  gfande  ap 

BOTAFOGO  —  Ap.  *1  1  qto  dcp  duplex.  "AS  .ti2  C-i»  mllhõe.-.  Lr- 

38  mllh.  Orirpado.  crõrcçn  vazio  mc  Detalhe*  STI.VIO  FLEURY 
Aceito  Cx.  f»r.  JESUS  —  ,17-3378 1  IMoVEIS  -  Hí-JTU  —  96-4320  — 

—  CRECI  424.  ^47-4455.  CRECI  560. 


POSTO  5  —  Apto.  sala.  3  quar¬ 
toa,  dep.  completas,  120  m2,  fino 
acabamento  (pintura  óleo,  arm. 
embutidos,  slnteco),  entrega  Ime¬ 
diata  (não  tem  garage).  40.000  fac. 
em  I  ano  e  saldo  de  6500  JA  fln. 
p/  Cnlxa.  Infi,  D.  ONDINA.  teL 
86-6454  (negócio  direto,  redução 
p|  pagto.  A  visto) . 


COPACABANA  —  Vendo 
apartamento,  sala,  2  quar¬ 
tos,  independência  defte. 
Praço  37  milhõas  financia¬ 
dos.  R.  Rodolfo  Dantas,  91, 
apto.  1.002.  Sr.  LOURIVAL 
—  Tal.  36-4019. 

10199  700 


COPACABANA  —  Pósto  4  —  Ven 
de-ee  casa  de  alto  luxo  com  3 
pav.  Salas  e  quartos  espaçosos, 
varandas  e  terraços.  Garagem  ex¬ 
terna.  Preço  130  milhões  —  Tei. 
37-4003. 


B.  IPANEMA  —  Quadra  da  Praia, 
1.»  loc.  luxo,  living,  sl.  jantar:  3 
qtos.  c|  arm.  90.000.000  a  comb. 
Visitas  na  FERCOL  IMOB.  —  .... 
37-6366.  10137  700 


B.  IPANEMA  —  Cobertura,  nóvo, 
c|  4  ntos.,  living,  sl.  de  jantar,  cl. 
esto: .  vários  arm.  de  luxo.  dep.  e 
garage  140.000.000  A  oomb.  em  2 
«nos  e]  Juroa.  Visitas  na  FERCOL 
IMOB.  —  87-6368.  10138  700 


OCASIAO  —  Vendo  Leblon  apto 
na  R.  Anita  Garlbaldi,  pilotis  cl 
gr.  living.  3  qtos.,  e|  arm.  copa 
e  coz.,  2  bonhs  dep.  c  qto.  empreg 
70.000.000  c|  40  è  visto  e  30  em  2 
anos  te!.:  37-6385  FERCOL  imob. 
R.  Sto.  Clara  33  sl.  1200. 

1043  700 


PTO.  —  Copa  —  Vendo  —  Qto. 
c  sala.  coz.,  Area  cl  tanque,  WC 
emp.  54  tn2.  Visito  dns  16  ás  18h. 
R.  L.  Mlguez,  20.  apto.  204  — 
WILLIAM.  Tel.  57-5333. 


COPACABANA  —  Vendo  aplo.  R 
Raimundo  Corrêa.  2  salas  atopeta¬ 
das.  2  bons  quartos,  banheiro  so¬ 
cial.  cozinha,  grande  quarto  de 
empregada  (reversível),  banheiro 
e  área  de  serviço.  40  milhões.  Tel. 

87-0035. _ 

VENDE-SE  —  Barata  Ribeiro, 
258  apto.  802  —  Peça*  amplas  e 
claras,  2  slas.  qtos,  varando,  ga¬ 
rage  etc..  —  33  milhões  —  -finan¬ 
ciados  —  Tel.  47-7925 

61958  700 

COPA  —  Pósto  6  —  Vendo  grad. 
apto.  fsehada  em  mármore  —  Ins¬ 
talação  ar  condicionado  —  esqua¬ 
drias  alumínio  —  vldroa  rayban  — 

2  salões  —  3  qta.  —  3  banhs.  soes. 

—  capa-coz.  —  2  qts.  empreg.  Ga¬ 
ragem  p  2  carros,  Preço  120  mi¬ 
lhões  —  SILVIO  FLEURY  IMÕVE1S 

—  1!  —  Av.  Copacabana.  861  — 
s'  1111  —  Tels.  36-4320,  36-2735  c 

47-4455  —  Creel  580, _ 

ATENÇAO!  Pòsto  4  —  Olimn  apto. 
fronte,  lado  do  sombra,  andar  al¬ 
to  cl  saleta.  2  snlos,  jardim  Inv., 

3  qtos  .  2  banhs.  social*,  amplas 
deps,  de  empr..  área  serv.  etr.... 
CrS  38  mllhncs  a  combinar  —  Acei¬ 
to  caixa  —  Tel.  57-3879  —  Urgente, 

61965  700 

COPACABANA  —  VcndtTündõ 
apto,  cnt  prcdtn  nôvo  sl.,  2  q.. 
dep  R  Aires  Saldanha,  36.  apto. 
203.  Tel.  32-B659.  Sr.  PEREZ. 

15444  700 

LOJAS  —  Copacabana  — 
Em  final  de  construção,  c 
147  m2,  girau  com  32  m2 
e  mais  4  vagas  na  garagem. 
Ver  no  local  Avenida  Prin-j 
cesa  Isabel,  254,  loja  A. 


mPRIOUl 
nquAREiA 


Rua  México,  11,12.°  andar. 


PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Vendo 
apto.  s/qto.  conj.  vazio  o  apto.  é 
lateral.  Preco  13  milhões  a  com- 
binar,  aceito  Cxa.  c/  sinal.  Visi¬ 
tas  e  mais  detalhes  A  Av.  Rio 
Branco  151  a/403.  Tel.  31-0831.  dos 
8  àt  10  hs.  —  CRECI  448. 


FLAMENGO  —  Oportunidade 
Vendo  apt.  vazio  c/  2  quartos,  sá 
Io»  banh.  cozinha  arejado,  multa 
água,  c/  telefone,  A  Rua  Buarque 
de  Macedo  n."  36,  apt.  414  —  Ver 
e  combinar  c/  o  proprietário  de 
sexto  a  domingo  durante  o  dia. 
Boae  34.  c/  50%  oa  rest  a  com¬ 
binar.  Estuda-se  proposto  para 
pagamento  a  prazo  ou  A  visto  — 
SOARES  —  CRECI  S31. 


FLAMENGO  —  Pronta  entrega 
Junto  á  prata  ótimo  apto.  de  fren¬ 
te  com  safa.  amplo  dormitório, 
banheiro  completo,  cozinha,  área 
c/  tanque,  quarto  e  WC  de  cria¬ 
da.  Ver  A  Rua  Buarque  de  Ma¬ 
cedo  n.°  25.  apto.  401.  das  9  As  18 
horaa  —  Tratar  na  PREDIAL 
AQUARELA  —  Rua  México,  11  — 
13.*  andar.  Tal.  53-3613.  Primeira 
Classe  no  Ramo  Imobiliário  — 
CRECI  258. 


AV.  RUI  BARBOSA,  830 
Vende-ge  apartamento  n.°  SOI 
grande,  ©om  garage,  desocupa¬ 
do,  como  nóvo.  CrJ  90.000.000 
liquido*.  Metade  em  dois  anoe, 
sem  Juros.  Ver  no  local. 


PRAIA  DO  FLAMENGO  —  5  qts. 
4  salas,  3  banheiros  soclala,  copa, 
cozinha,  2  vagas  garagem,  1  por 
andar.  436  ro2  —  48-1769. 


PRAIA  DO  FLAMENGO  -  Espe¬ 
tacular  apt.  na  Praia,  de  frente, 
andar  alto,  a  mala  linda  visto  do 
Rio  com  2  salas,  1  qto.,  dep.  com¬ 
pleto  de  emp.  pronto  entrega. 
Preço  26  milhões  á  vista.  Trotar 
tel.  26-3479  de  19  ás  14  hs.  Ur¬ 
gente  rnra  oportunidade  Frop. 
pura  casal  de  luxo 
_ 12659  909 

ALM.  TAMANDARÉ  —  Junto  praia 
frente  vazio  v.  urgente,  3  qts.  3 
s.  ban.  cop.  coz.  tod.  dep.  gar. 
160  m2.  Tratar  Av.  Atlintlco,  1.496 
—  apt.  5  —  CURY  —  37-5830. 

COBERTURA  —  Vsndo  o 
apto.  C-01,  c|  2  qtos.,  2  sa¬ 
las,  coz.  a  banheiro  comp. 
Chaves  e|  o  porteiro  ã  Rua 
Correia  Dutra,  166.  Tratar 
tel,  23-0459.  61968  900 


VENDO  apto.  quarto  e  sala  á  Rua 
Corrêa  Dutra  n.«  68.  apto.  406  — 
Tratar  fone  32.9282  c|  NEY . 

9444  900 


Jardim  Botânico  901 


VENDO  —  Apto.  2  salas.  2  quartos 
dep.  emp.,  vaga  garage.  Rua  Maria 
Angélico.  535  apt.  202,  vlsltor  das 
14  àe  16h30m.  Procurar  sr.  Castra 
de  segunda  a  sexta-feira,  no  local 

_ 12666  901 

j7  BOTÂNICO  —  Vendo  uma  re- 
sidência.  eventual  menta  aceito  ap. 
como  parte.  LUIZ  SEABRA  — 
Tel.  47-7370.  Boae  Cr$  150  milhões. 


_ _  _  _*  GO 

MES  DE  ALMEIDA.  FERNANDES 
—  Av.  Alm.  Barroso.  90.  gr.  513/ 
520.  Tel.  42-5099  e  43-3511.  CRECI 
M.  30664  1300 


PRUDENTE  DE  MORAIS.  «SJ 
Apartamento»  de  IBS  ml  —  Obra 
na  8.»  laje.  Prédio  «m  centro  de 
tarrono,  e]  13  andares  Especifi¬ 
cações  de  luxo.  Quadra  da  prata. 
Estacionamento  privativo  além  de 
vaga  ns  garag«m.  Construção  « 
acabamento  de  COMES  DE  AL¬ 
MEIDA,  FERNANDES.  Av.  Alm. 
Barroso,  90,  gr.  813/320  —  Tel. 
42-5099  e  42-3511.  CRECI  94. 

30451  1300 


GAROIA  D*AVILA.  35  —  Aparta 
mento»  de  316m3.  Obra  »m  reves¬ 
timento.  Prédio  em  centro  dt  ter¬ 
reno.  Quadra  da  prata.  Especifi¬ 
cações  oe  sito  luxo  e  exclusiva*. 
Construção  e  acabamento  dt  GO¬ 
MES  DE  ALMEIDA.  FERNANDES 
—  Av.  Alm.  Barroso,  90.  gr.  513/ 
520.  Tel.  43-5099  e  42-3511.  CRECI 
84  .  30662  1300 


II 


ANEMA  —  Casa  —  Vende 
se,  Rua  Barão  de  Jsgusrth* 
404.  Fre«o  Cr*  160.M0.00» 
Tel.  47-5139.  070#  ISSO 


IPANEMA  — 1 *  VenrUmo*  ta  iun* 
tuoso  edifício  oa  centro  de  ter¬ 
rena,  magnlfloo  apartamento  de 
cobertura  com  excelente  terraço, 
«alto.  sala,  5  quarto»,  4  benbel- 
roa  ftocl&in  em  cór.  cozinha  t  úb- 
pendência»  completos  da  empre¬ 
gada.  Informações  na  Rua  BarSo 
dt  Tórrc,  100  ou  na  FRXDIAL 
AQUARELA  —  Rua  México.  II.  12.° 
andar  —  Tel.:  52-3013.  Primeira 
classe  no  ramo  Imobiliário  — 
CRECI  258. 


R.  BARAO  DA  TORRE  —  1  por 
andar,  300  m2.  em  tarmlnoçAo  em 
■góeto  déite  ano.  4  qta.,  3  *..  3 
b..  cop.,  tòd.  dep.,  gar.  37-3830, 
CURY. 


AP.  p|  entraga  am  fev.  67.  aalAo. 
3  qts.,  1  banha., i  dep.,  garagem. 
1  p|  andar.  PLANEJA  IMOB.  — 
Tef.:  27-7596. 


IPANEMA  —  Vendo  ap.  frente.  3 
qts.,  tola,  banh.  e  dep.,  garagem, 
ocupado  sem  contrato.  Inf.  tel.: 
37-7590. 


LAGOA  —  AV.  EpitàclO  Petso». 
1084.  Magnifico  ap.  de  trenu  o| 
320  m3,  aalAo.  4  qta.,  3  banha., 
deps.  completas  emp..  garagem. 
Transfiro  benfeitorias  p|  17.000  em 
9  meses.  PLANEJA  IMOBILIÁRIA 
—  Rua  Farine  de  Amoedo,  55  — 
Tel.:  37-7590  (CRECI  1531. 


IPANEMA  —  Quadra  praia  — 
Vendo  grande  ap.  Stlto  90  ml 

—  Bala  Jantar  —  4  qts.  c)  arma. 
embuto.  —  3  banha.  aoca.  —  copa 

—  r.cs.  —  3  qts.  empreg-  Gara¬ 
gem  p|  2  carme.  Esquadrias  Alu¬ 
mínio.  Vidros  Ray-ban.  Instalação 
ar  condicionado.  Fachada  am  már¬ 
more.  Preço:  150  mllhõee.  Deta¬ 
lhes  cj  SILVIO  FLEURY  IMÓVEIS 
_  Av.  Copacabana.  861,  s|  1111  — 
Tels.:  36-4320  —  36-2735  —  47-4455 
(CRECI  580). 


VIEIRA  SOUTO  —  Vendo  cobartu 
ra.  pronta  entrega.  Prédio  nóvo. 
180  milhões.  —  visitas  cl  SILVIO 
FLEURT  IMÔVEI8  —  Tela.:  36-2735 
—  36-4320  —  47-4455  (CRECI  5B0). 


VIEIRA  SOUTO  —  Vendo  grande 
ap.  0  qts.,  4  salões,  4  banhs.  soca-, 
copn-coz.,  3  qto.  empreg.  Oaragem 
p|  3  carro».  Batalhe»  e|  SILVIO 
FLEURY  IMÓVEIS.  t«U.:  38-2735 
_  36-4320  —  47-4495  (CRECI  580). 


IPANEMA  —  Ap.  2  salas,  3  qta. 
banh.,  coz.,  dep.  amp.  «  gara¬ 
gem.  Inf.:  27-7506  (CRECI  153). 


ALTO  LUXO!  Av.  Vieira  Souto  — 
Magnifico  apto.  de  frente,  lmtto 
mar.  1  p{  andar,  hall  em  mármo¬ 
re  —  (40õm2)  2  salões,  galeria,  4 
dormita,  amplo»,  3  banhs.  sociais 
de  luxo,  copa,  coz.,  3  qtos.  de 
empregada,  gde,  Area  aerv.  peças. 
3  garagens  em  edlf.  —  Suntuoso 
e  nóvo  —  Cr?  200  milhões  a  com¬ 
binar  —  Tel.  57-3879  —  Oportu- 
nldade  rara. _ 81984  1300 

IPANEMA  —  Vende-ae  apto.  I 
p;  and.  junto  Arpoattor  c|  2  «ais». 
3  bons  qtos.,  c|  arms.  embs..  a 
banh.  sociais,  copa,  coz.,  deps. 
criada,  gar.  Alto  luxo.  Pintura 
óleo.  Rlcamcnte  mob.  atap.  acort. 
apto.  ar  refr.,  gel.,  telev.  40% 
fin.  24  mesea.  Ver  Av.  Rainha 
Ellzabeth.  621  cl  Sr.  DOMINGOS. 
Tratar  cl  LUIZ  OLIVEIRA  IMÓ¬ 
VEIS.  R.  7  Setembro,  88  gr.  407. 
Tel.  52-0740.  CRECI  198. 

17386  1300 


VENDE-RX  apto.  ccnfortlval.  sa¬ 
lão.  4  qts,,  2  banha.,  dtp».,  S  gs- 
rigeni.  340  ml.  R.  Próf .  Ortla 
Montalro,  104.  apto.  J0l.  80  a  II 
mllhõas.  33-9696.  D.  DÚCILIA. 

3307*  1400 


LARANJEIRAS  —  Vendo  uc«l«ti 
i»  ap.  4  Rua  doa  Laranjeiras,  187. 
ap.  703.  Praço:  45  mllhõaa,  sinal 
23  «  o  soldo  am  2  anos  i|  Juroa. 
V«r  diàriamanta  do  local  »  tra¬ 
tar  Av.  Copacabana,  435,  st  706 
-  Tel.:  57-0055  (CRECI  294). 

61931  1400 


ALDO  MOURA  vende  apt.  auper- 
luxo  c/  300  m2.  R.  dai  Laranjei¬ 
ras.  441.  Prédio  novo.  Pllotla  e 
Jardina.  Fino  acabamento.  Llvlns- 
room  —  Salão  p/  recepções  com 
100  m2.  Elevador  privativo.  4  am¬ 
plos  qt*.  c/  arm.  banhs.  so»e.  co- 
pa-coz.  lavanderia  deps.  c/ 
2  qtos.  «mp.  garage.  Demais  deps. 
Cr*  85900.000  flnanc.  cm  24  me¬ 
tes.  Inf».  e  viiitas  na  Seçlo  de 
Vendas  —  Av.  Cop.  583  »/  810.  — 
Tel.  37-9471  —  CRECI  358. 

0744  1400 


Leblon  1509 


ALDO  MOURA  VENDE  apto.  0/ 
tõdas  p*çts  de  frente.  Andar  si¬ 
to.  Vtata  para  o  mar.  Av.  Ataul- 
fo  de  Paiva.  Sala,  3  qta.  dep, 
emp.  Cr*  34.000000  ftnan.  24  ma¬ 
sco.  Inf.  na  Seçlo  de  Vendas.  Av. 
Cop.  5*3  a/  810.  Tel.  37-04TL  — 

CRECI  353.  0754  1500 


LEBLON  —  Ap.  qto.  sala  sep. 
ban.  coz.  tanque  14  mllh.  e!  mo¬ 
bília.  Dr.  JESUS  374878  —  CRECI 

414. 


QUADRA  DA  PRAIA  -  Ssllo.  sa 
Ia  jantar,  4  qts.,  3  bsnha.,  copa  e 
coz.  dep.  empr.,  2  vagas  garagem, 
acabamento  luxo.  PLANEJA  IMOB. 
—  Tel.  37-7596  —  Creel  153. 


VENDO  —  No  Leblon  terreno  18-40 
pr.  80  mllhõas.  Rua  Padre  Leonel 
Franca  —  T.  34-6403,  ELIAS. 


ALDO  MOURA  vende  apt.  R.  TI 
mótoo  da  Costa,  541.  Sinal  3  mi¬ 
lhões.  Maiores  Inf.  ns  Seção  de 
Vandss,  Av.  Cop.  583,  l|  810  — 
Tel.:  ÍT-S471  (CRECI  }S3). 


LEBLON  —  R.  Des.  Alfredo  Rus- 
sell.  Vendo  apto.  s/2  qtoa.  e  male 
dep.  Bttrego  vazio  aceito  Cxa.  e/ 
tina).  Dou  e/  entrada  em  um 
maior  combinando  diferença.  O 
edlf  teto  não  tom  -  elevador  mais 
detalhes  à  Av.  Rio  Branco  151  — 
e/403.  Tel.  31-0631  das  8  ás  19  hs. 
CRECI  446. 


GRANDE  e  confortável  residência. 
3  pavimentos.  200  milhões.  Faci¬ 
lito.  CRECI  870  -  36-3530. 


LEBLON  —  Vendo  apto.  e/  al.  3 
qtos.  banh.  soc.  coz.  dep.  emp.  etc. 
Cr?  50.  mllh.  ac.  proposta.  50% 
flnanc.  Tel.  31-2563. 


LEBLON  —  Vendo  3  conjuntos,  de 
(rente,  <1  sala.  qto.,  banh.  kit. 
Prédio  nõvo.  Cr*  13.500  cada.  Sr. 
ODAER.  57-0043.  Luts  Sétbra.  — 
Tel.:  47-7370. 


Leme  1890 


LEME  —  Proprietário  venda  ótl 
mo  apto.  um  p.  andar.  Bala  Bran¬ 
de  3  quarto*  dcp.  garagem  va¬ 
ga  única  no  prédio  muitos  armá¬ 
rio»  •  «spetelra».  Todo  atopeta¬ 
do  —  visto  permanente  pa¬ 
ta  •  mar.  localização  excelente 
Telef.  57-2862.  5129  1500 

S.  Conrado-Barra  1890 


ITANHANGA  —  lUiidíncle  con 
fortável  com  410  ml  em  terreno 
ajardinado  de  3  mil  re2,  constan 
do  de  Uvtng,  aala,  4  quartos,  es¬ 
critório,  gde.  varinda,  2  banhs., 
pátio  Interno,  garagem,  etc.  MUL- 
LER  —  57-5855. 


ITANHANGA  —  Vende  os  melho- 
res  lotes  de  1.800  a  2.066  m2,  fren¬ 
te  mínima  de  30  metros.  50%  em 
12  meses.  MÜLLER  —  57-8*55. 


BARRA  —  Vendo  1  lotes  Juntos, 
área  1.820  m2  —  a  3  quadris  da 
praia.  EWALDO  MÜLLER.  574855. 


São  Cristóvão  2200 


SAO  CRISTÓVÃO  —  R.  Justlno 
de  Souza  185,  e*q.  Cel.  Brandão. 
Vendo  prédio  velho.  c|  2  aptoe.  Cr* 
10  milhões  a  vjata.  saldo  a  comb. 
SANTOS  —  30-3509  a  32-1678.  — 
CRECI  933.  61989  3300 


SAO  CRISTÓVÃO  —  Casai  de 
vUa,  à  R.  Bela,  386,  casag  2  e 
4  —  Vendemos.  Tels.  31-2851 
e  31-1621.  CRECI  «66. 


Zona  Industrial  2490 


CASA  —  Grund»  c/  terreno  600 
m2  Zona  Industrial  entrega  Vazia 
Centro  S.  Cristovlo.  R.  Sen.  Alen¬ 
car  189  aceito  3  ag.  apto».  Zona 
Sul  c/  parte  p.  ou  80  milhões 
fac.  tratar  36-7637.  6718  2400 


AV.  BRABIL  —  Vdo.  galpèo  de 
ext.  aço  o’  250  m2.  terr.  de  740 
m2,  fundo  da  Clíeral.  — ,  Tela.: 
42-0905  e  52-5470  (CRECI  895). 


TUUCA  — -  Vdo.  ap.  vazio,  térreo, 
sl.,  3  qa..  dep.  empreg..  2  áreas. 
II  mllh.  Fln.  50%.  Ver  hoje.  R. 
Baltazar  Lisboa.  19.  ap.  104  - 

(CRECI  603). 


TIJUCA  —  Ap.  *  al.  3  qt.  2  ban. 
dep.  compl.  empreg.  garagem  42 
mllh.  fin.  Dr.  JESUS  —  37-3378 
—  CRECI  424. 


TUUCA  —  HARACANA 
Vendem-se  apto*,  de  frente,  de 
s*la,  2  quartos  e  demais  de¬ 
pendências  em  edifício  de  es- 
qnlna.  O*  apartamentos  tér¬ 
reos  se  prestam  para  fins  co¬ 
merciais  ou  Industriais.  Ãl- 
runi  vastos.  Preço  a  partir  de 
Cr#  #.003,000  sendo  Cr#  .... 
2.000.000  de  entradá,  duas  par¬ 
celas  Intermediárias  de  CrS  .. 
1.000.000  e  o  saldo  finsnclado 
em  presUoóes  de  Cr#  1BS.200. 
Ver  à  Roa  84o  Francisco  Xa¬ 
vier.  Ul,  esq.  Av.  Maracanã, 
518/522  com  sr.  RIBEIRO.  — 
Tratar  com  os  procuradores  à 
Rua  Figueiredo  MagaUiies. 
870-A.  Tel.  53-3448.  (CRECI 
741). 


CA  —  Apto.  am  construção. 
R.  Marlz  a  Bsrros  n.”  39.  Cedo 
pela  Importância  paga.  Var  no  lo¬ 
cal  —  "Ed.  Dom  Maurício". 


VENDE-AE  —  Ums içooo  os  Ha* 
Dona  Iasbal  n.»  II»  —  üonso- 
c«zso. 

TERRENOS  a  10  mil  manaala  áaas! 
Iljoio.  a  ato.  TaU  334BI*  trator 
até  lOJOhs.  Com  CIPIUANO. 

Niterói _ 

TERRENO  tcarol  —  Prlmslra 

Xuadrs  praia,  madlndo  11  i  31  — 
relu-so  apsrtomanlo  parte  pt- 

Íamanto.  Tal.  23-5607 .  das  1090 
1  13,00.  da  2a.  a  6s,  Dr.  RAUL, 
T.  AZEVEDO  —  Ap.  a*mar*do, 
trenu,  3  qu.,  d»p.  a  garagem. 
Ar  retrlgsrado.  eu.  Vindo  bara¬ 
to.  Sinal  7  mllbõa*.  CRECI  670 
—  Tela.:  7981  a  6378  à  noito. 

5537  3300 

Ilhas _ ^9 

APARTAMENTO  la.  locaçáo,  es- 
traga  imediato,  dt  frsnta.  cl  ula, 
quarto.  1  quarto  ravanlvel.  depen- 
dénclu  a  garagam.  Vendo  c|  fa¬ 
cilidades  e  (mandamento,  ótima- 
menu  localizado,  condução  na 
porta.  Estrada  do  Oalelo,  1470 
(Praça  C.  Bombeiro»).  V»r  no  lo¬ 
cal  e  trator  c|  Dr.  OUIMARAES, 
telefone  42-2990. 


LOJA  —  Em  prédio  nõvo  esq. 
trés  ruu.  excelente  ponto  co¬ 
mercial.  para  qualquer  ramo  d» 
negócio,  vendo,  pront»  entregi, 
c/  facilidade»  c  llnanctomcmo. 
Ezlrado  do  Galcáo.  1470  (Praça 
C.  Bombeiros).  Ver  no  local  a 
tratar  c/  dr.  Guimarães  —  Tele¬ 
fone  42-2990.  ’266í  3400 


Petrópolis 


ATENÇAO  —  Petrópolis  —  Vendo 
casa  de  luxo,  3  qta.  a  dam.  dep., 
terr.  11  x  200.  Praço  a  oond.  a 
comb.  R.  Quinam»,  1573,  a  1  ap. 
da  3  qu..  mob.  o  garagem.  Rua 
Washington  Luto,  823.  D.  ALICE 
no  loca).  Tels. :  43-0905  e  53-5479 
(CRECI  895). 


ATENÇAO  —  Permuto  por  spto. 
peq.  Z.  S.  cua  esmpo  nova  ?rd.  c| 
1900m2  terr.  Est.  Independência 
554  ou  vendo  8.000  enl.  fac.  teL 
53-9802. 


PRÉDIOS,  terrenos  e  aptos,  em 
Petrópolis.  8.  LAGO  IMÒVES  — 
Tels.:  3332  e  4347.  Rio:  33-5545  — 
CRECI  464. 


VENDEMOS  prédio  luxo.  conlõrto 
próx.  Lago  Quitondinbi,  c|  belo 
Jard.,  3  salões  c|  lareira.  2  qts.. 
garagem,  deps.  emp.,  etc.,  ter. 
1.009m2.  55  milhões  fadlit.  S.  LA¬ 
GO  IMÓVEIS.  Tels.:  3333  e  4347. 
Rio:  32-5545.  CRECI  464. 


Teresópolis 


URCA  —  Excelente  oportunl 
d  ade  na  Zona  Sul  —  Janto  a 
Três  Praia».  Av.  Vencesliu 
Brás,  14  —  Junto  so  Cine  Ve¬ 
neza  e  late  Clube  —  Com  vis¬ 
ta  para  o  mar.  Apartamentos 
sóbre  pilotis.  Sala,  quarto  se¬ 
parados,  banheiro  social,  cozi¬ 
nha,  área,  quarto  de  emprega¬ 
da  e  garagem.  Prest.  mensais 
de  Cr#  100.006.  Sinal  Cr#  .... 
1.000.000,  facilitada.  Constru¬ 
tora  SOCICO  —  Vendas  JÚ¬ 
LIO  BOGORICIN  —  CRECI 
95.  Av.  Rio  Branco,  156  —  8,° 
andar,  ula  801.  Tels.:  52-8774 
e  22-2793.  Edlfielo  Avenida 
Central.  Vlsltu  diárias  no  lo¬ 
cal,  das  9  às  24  horas. 

30625  2800 


Vila  Isabel  2799 


VISCONDE  —  Santo  Isabel  em 
terminaçSo  2  q.  s.  b.  coz.  tod. 
dep.  gar.  urgente  seda  direito  c/ 
pequena  entrada  37-8830  CURY. 

8213  2700 


Subs.  da  Central  2809 


CASCADURA  —  Vendo  ou  troco 
por  casa  em  Nllópolls,  um  lote  a 
19  minutos  da  estação;  aptos,  no 
E.  Nõvo:  locaçSo  de  lojas,  etc. 
Também  aceito  p|  venda  ou  loca¬ 
ção.  Inf.  43-1739  —  AURO. 


AVENIDA  SUBURBANA,  perto 
do  Largo  da  Abolição.  Vende-se 
grande  prédio  com  3  aps.  e  mais 
4  lotea  Juntos.  Cr*  39  milhões 
Proprietário:  R.  do  Carmo,  71, 
grupo  801.  CRECI  108. 


CAMPO  GRANDE  —  Vende- 
se  2  coxas  de  2  e  3  qts.  e  oropll 
dep*.  situadas  às  ra.  Tsbsl,  382, 
•trás  de  elnb  luso  brasileiro  e 
R.  Almeida  Gonzaga,  81  —  Vi¬ 
la  ComftrL  Preços  10  e  8  mi¬ 
lhões.  Aceito-se  caixa.  Estuda- 
se  financiamento.  Tratar  Av. 
Rio  Branco,  257,  sala  305. 

33076  2800 

MADUREIRA  —  Edifício 
Pen*  Anil.  Estrada  do  Por 
tala,  278.  Apartamentos  da 
2  quartoa  a  aaia.  Acaitamoi 
financiamento*  d*  Institu¬ 
tos  ou  Caixa  Econômica  — 
Entraga  am  60  dias.  Tratar 
no  local  ató  às  20  horas,  ou 
nono  escritório. 


TERESÓPOLIS  —  Vende-se,  boa 
caso,  moderna  c|  Jardim.  No  cen¬ 
tro.  Tel.  52-6217,  Rio.  Ver  aos  sá¬ 
bados  e  domingos.  9430  3600 


TERESÓPOLIS  —  Vcnde-se  torre- 
no  na  Granja  Lourdes.  Quebra 
FTascos.  com  6.650  m2.  Tratar  com 
proprietário  no  Rio  45-5971.  Em 
Teresópolis  2593.  12817  3600 


TERESÓPOLIS  —  Terrenos.  Ur¬ 
banização  pronta.  Agua,  luz  cal* 
ç emento.  Na  Várzea,  próximo  ao 
centro.  Parque  realdsnctol  QUIN¬ 
TA  DA  BARRA.  Av.  Pre».  Rooee- 
velt,  660.  No  Rto.  lnformgçõe»  a 
Av.  Rio  Branco.  120  a/L,  s/7  — 
43-5000. 


TERESOPOLI5  -  Vendo  ótima  ca¬ 
sa  nova.  3  qts.  3  sslas  2  banh. 
centro  de  terreno,  no  Parque 
residencial  QUINTA  DA  BARRA, 
á  Av.  Pre».  Hoosevelt,  500.  Tra¬ 
tor  no  Rto  tel.  42-5000. 


TERESÓPOLIS  —  Apartamento 
novo,  2  qtos.  sala,  banh.  e  coz, 
Principal  avenida.  Vendo  barato 
e/  lustres,  persianas,  chuveiro  elé¬ 
trico  e  fogáo  a  gás.  Pagamento 
muito  facilitado.  Enterga  imedia¬ 
ta.  Tratar  na  loja  4  da  galeria 
do  Clne  Alvorada  e/  LAGINES- 
TRA  (CRECI  420). 


Friburg  o 


Gávea 


INICIO  construção  Gávea-Jockey. 
Vdo.  magnifico  apto.  c/  4  qlos. 
grande  sala.  etc.  5.»  and.  vista  )(. 
vre.  Rua  Artur  Ararlpc.  Apenas 
2  p/  andar.  Pianta  c  detalhes, 
Rua  Fc."  Otavlano  67  —  Horãrío 
10/12,  15/18  c  20/22  hs.  CRECI  279 


Glória 


LUXUOSO  apartamento  cm  edi¬ 
fício  dc  Embaixada  —  Vcnde-se. 
urgente,  cxcolenlc  apartamento, 
vazio,  no  melhxr  local  da  Glória, 
rom  mais  de  140  m2,  construção 
dc  primeiríssima,  com  3  espaço- 
cos  quartos,  salão,  escritório,  am¬ 
pla  cozinha,  ótlmn  banheiro  so- 
ciai,  áern  de  serviço  com  Ianque, 
dependências  completas  dc  em¬ 
pregada.  garagem  com  elevador 
conduzindo  os  carros,  claro  e  com 
boa  vista.  CrS  45.000.000.  Ver  na 
Rua  Cândido  Mendes  nó  157,  das 
9  ás  20  horas,  procurar  o  FER¬ 
NANDES.  na  portaria  do  Edldclo 
da  Embaixada  d«  Suíça.  Tratar 
na  Rua  da  Quitanda.  30  —  2.*  an¬ 
dor  —  grupo  209.  Tel.  52-2899  — 
CRECI  400. 


IPANEMA  —  Primeira 
classe  no  ponto.  Rua  Nas- 
cimanto  Silva,  4.  Suntuoso 
prédio  sóbre  pilotis  em 
centro  de  terreno  com  to¬ 
dos  os  aptos,  de  frente  — 
Obra  Iniciada.  Escritura 
pública  em  Tabelião,  todos 
com  salão,  toilette,  3  ím¬ 
pios  dormitórios  com  ar¬ 
mários,  2  banheiros  sociais, 
copa-cozinha,  ãrea  com  tan¬ 
que,  quarto  e  WC  de  cria¬ 
da,  garagem.  Entrada  Cr$ 
2.500.000  eCr$  120.000  por 
mês.  Tõdas  as  peças  de 
frente  recebendo  luz  e  ven¬ 
tilação  diretas.  Construção 
cl  a  garantia  da  SIMPLEX 
S/A.  Eng.  Ind.  Com.  Vá 
hoje  mesmo  ao  local  das 
8,30  ãs  22  horas,  Rua  Nas¬ 
cimento  Silva,  4,  tratar  na 


Tijuca 


VENDO  apto.  2  gdes.  qtos.  sais, 
copa.  dops.  granda  Ares,  varanda, 
entrada  10  milhões  saldo  combi¬ 
nar,  aceitando  proposta.  Telefone 
34-9391. _ 

APTO.  de  cobertura,  luxo 
c|  3  qts.,  grande  sala,  banh. 
social  em  côr,  boxe,  terra¬ 
ço.  Tratar  tel.  23-0459. 

61966  2500 

TIJUCA  —  Rua  Uruguai  vendo 
aplo.  s/  2  qto».  bsnh.  comp.  coz. 
dcp.  emp.  comp.  Entrega  Imedia¬ 
ta .  Aceito  Cxa.  e/  alnal  s  cqmb. 
Visitas  e  mato  detalhes  A  Av.  Rio 
Branco  181  s/493.  Tel.  31-0*31  dos 
8  ás  19  hs.  CRECI  448. 


Av.  Almirante  Barroso,  6, 
16,#,  grupos  1603/8.  Tels. 
42-9788  •  42-9796.  CRECI 
478,  3326  2800 

Jacarepaguá  3901 

FREGUESIA  —  Jacarepaguá,  Rua 
Gemlnlano  Gocs,  vendo  casa  c/ 
terreno  12x36  s/2  qtoa.  2  varandas 
e  mais  dep.  entrego  vazio.  Aceito 
Cxa.  c/  sinal  de  2  milhões  mais 
detalhes  à  Av.  Rto  Branco  151. 
i.  403.  du  8  ás  19  h*.  Aceito  »p. 
menor  como  parte  de  pagamento. 
Tel.  31-0831.  CRECI  448. 


JACAREPAGUA  —  Venae-se  ter¬ 
reno  com  600  m  de  frente  para 
Estrada  Jacarepaguá.  Rua  do  Car¬ 
mo,  71,  grupo  601.  CRECI  106. 


Primeira  Classe  do  Ramo 
Imobiliário.  R.  México,  11, 
12.°  andar  Tel.  52-3612  — 
CRECI  218.  12650  1300 


BANGALÔ  EM  CABO  FRIO 


Tel.  52-3612.  Primeira  cias-  Vcnde-se  no  praia,  c/  sala,  qto.,  banh.,  kitch.,  estilo 
se  no  ramo  imobiliário  —  colonial  moderno.  Inf.  Rua  Forme  de  Amoedo,  55,  T cl. : 
CRECI  258.  12651  700  27-7596.  0737  91 


26,  esquina  de  Conde  de 
Bonfim,  de  9  ès  22h  ou  na 


mPREQIAL 
AQUARELA 


Rua  México,  11,  12.°  andar. 
Tel.  52-3612.  Primeira  clas- 
se  no  ramo  imobiliário  — 
I CRECI  258.  12642  2500 


Mé/er 


COMPRO  —  Casa  ou  apto.  p/aten¬ 
der  encomenda  s/1.2.3  qtos.  den¬ 
tro  do  EjL  GB.  em  6  meses  ou 
i  combinar.  A  quem  Interessar 
tratar  á  Av.  Rio  Branco  151  a/4«3 
de  7,30  ás  9.30  ou  das  1720  ás 
19,30.  Tel.  31-0831.  Sr.  HERMES. 


ESQUINA  com  4  casas.  10  milhões 
restante  em  24  x  1  milhão.  Ter¬ 
reno  30x23  m,  Rocha.  R.  General 
Belícrd  ITO  eeq.  R.  Prof.  Abnet- 
da  Menezes  72.  TeL  28-0003. 


NOVA  -  FRIBURGO  —  Vendo  — 
Jardim  Ban-Soucl.  magnifica  re¬ 
sidência  mobiliada  com  3  dormi¬ 
tórios,  2  banheiros,  copa  e  cori- 
nha.  depedência  de  empregada, 
garagem.  Jardim  e  etc.  Tnmbént 
troco  por  apartamentos  na  Zona 
Sul.  nas  mediações  da  Rua  San¬ 
ta  Clara  e  Miguel  Lamos.  Infor¬ 
mações  com  MEZAVILLA  —  Ru* 
Portugual.  4  Edlfielo  Mantjel  — 
Grupo  102  —  Fones:  2466-1158  — 
CRECI  735.  30884  871» 

Sítios  e  Fazendas  3890 

FRIBURGO  e  Contorno  Guanibi- 
ra.  Oportunidade  vendo  lotos  no», 
dois  lotoemento»  —  Informado 
telef.  42-0292,  Sr,  CAMPOLINA. 

TERRENO  30x30  dê  esquina  — 1 
Vendo  urgente,  pela  metade  do, 
preço,  os  lotes  23  e  34,  quadra  198 
do  lotosmento  Fazenda  S5o  Joa-' 
quim,  Km  28  da  Rodovia  Amaral 
Peixoto.  Tratar  e|  SOBRINHO  A 
Rui  Benjamln  Conitant,  190  — 
Niterói. _ 33080  380(7 

FRIBURGO  —  Vendo  sitio  88  mil 
m2.  e|  2  casas,  uma  de  colono, 
Junto  Rura'  59.  equipada.  traçSo 
nas  4  rodas,  total  a  vista.  14  ml-' 

Ihões.  MARIO.  22-1986. _ 

IFAZENDAS  de  requintado  gósto 
Ino  asfalto  85.  AG  —  20fl.  milhões, 
e-  50.  AG  700.  —  29-7673.  Tenhrr 
outras  de  40.  A.V. 


GRANJA  MONTADA  Cl 
ótima  renda,  e  milhares  de  frutel 
ra»  carregadas,  vale  60.  Vendo  por 
30.  Urgente.  29-7673.  —  Campo 
Grande.  34023  380» 


Zonas-Veraneio  3m 


VENDO  apto.  3  quarto*,  quar¬ 
to  de  banho  Interno,  tnobluado, 
roupas  *3  cama  e  banho,  na 
estância  de  água*  minerais  de 
Lambari,  preço  a  combinar  de 
Cr#  3.500.000.  Tratar  à  Rua. 
Nóbrega,  31,  apto.  201.  Niterói." 
Tel.  2-8681.  5535  3900 


PRAIA  DE  ARARUAMA  —  Lota* 
a  longo  prazo,  600  m2.  e|  luz  o 
águs.  Prontos  p|  construir.  Prest. 
de  Cr}  13  mil  mensais.  Inf.  Av. 
Pres.  Vargas,  446  al  40*.  Tei.z 
23-9199,  OLIVAR.  CRECI  31*. 

3554  3900 


CAXAMBú  —  Frente  Parque 
Aguas  mot.  urg.  transfiro  sem  lu¬ 
cro  ótimo  apto.  q.  s.  seps.  ds.  dep». 
e  garage  conat.  acelerada.  Facili¬ 
to.  52-6722. 


JARDIM  PRIMAVERA  —  Ven¬ 
do  ótimo  casa  com  3.000m2  da 
terreno  plantado  com  fruteira». 
Ar  condicionado  e  piscina.  Tel. 
52-8000  CRECI  504  Cl*  30.000000. 


RIO  DAS  OSTRAS  (OPORTUNI¬ 
DADE)  —  Vende-se  bonita  casa 
forrada,  receconstrulds  some- 
rnd  amente,  sais,  2  q,  banh.  cozi¬ 
nha  completas,  q.  dep.  emprega¬ 
da  serviço.  Peças  amplas.  Inst- 
eletr.  Terreno  12X45.  Entrega 
Imediata  Praia»  deslumbrantes: 
areias  medicinais  isnds  me¬ 
lhores  que  Guareparl.  Entrada 
CrS  6  000000  restante  bem  finan¬ 
ciamento  facilitado.  Inf.  Niterói 
2-3221  D.  Inez  ou  sr.  Machado 
Rio  das  Ostras  Motel.  Kil.  tsi 
Rod.  A.  Peixoto _ 5534  3006 

CAXAMBU  —  Açpo.  em  conoii  u- 
C*o.  Vendo  aó-TMVI. 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quinta-feira,  26  d«  abril  d«  1906 
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a 


1 


HOTXUDR06  —  V«n4«-M  pro- 
i.iiodod*  MB  cldod*  d*  turismo 
, Ouro  Préto).  Infonnaçóet  dlu 
Dteli:  M-TnS. 


Compra  e  Venda  de 
Prédios  e  Terrenos  91 


Poá  (S.  Paulo)  *  Guanabara 

Troci-M  «xceltnt*  rasidêncl»  — 
Aic»  d*  3.500  ml,  do  contra,  por 
.mnvel  Zon»  Sul  —  B**e  60  ml- 
lhóe»  -  T«l.  II-UM  -  39-1I38. 

5303  01 


TERRENO 

tlxHn-  Eatocio  do  Ro- 
rh».  Vende-»*,  qaooe  eiqalna 
de  24  de  Maio.  Sc»  Frei  Pin¬ 
to,  19.  Infs.  41-0773. 

7047  01 


E8TOLA  DE  riLC  —  FaST- 
egl>r  *w*f  a  parUcolar,  nova 
|N«M  mooU*.  Informa  Tel. 
«•W»'  0119  91 


ROtAfi  —  fr*nc«Mi.  ptrfumadu* 
prtttnu  Wtetl  dii  émwSm “ 

ABC  MODAS  —  Sn.  nvtndedo. 

rní~ín)fíüT’  no  d»pA«ito  du  mo- 
morao  fibric»*  d*  sio  Ptuio.  D». 

T01  i”?11?'  Cenlro  -  Edifício 
Ay-  Control,  io«  andar,  Madurai- 
ü*'  a°  Poria  la.  tf,  X.*  íü- 

dar.  Tal.  41-4198. 

PERUCAS  —  Barallulmai  vindo  da 

íímháJ,ÜÍ2'  eabaloa,  troco 

lambda  por  Jólu.  Foço  damona- 
tratlo  a  domlcDIo,  Tal.  I7-S3TS. 


BfXOVAIS  —  AcalUm-aa  anco- 
mandaa  da  roupu  p|  cama.  mew 
llnjarU,  anaovaU  da  nanèm,  bor- 
dadaa  à  mio  am  I*raJ.  jonm  „i 


OUARDA-ROTFA  I  POTtaJ  cblp.. 
doada  Sal  a  wM  da  S  a  4 
porra*.  doada  80  nUl.  Palra  doa  Ar- 
mirloa.  Rua  Oan,  Arllg**.  333-D.  ' 


MÓVEIS  E 


ECORAÇÓES 


DOS  para  tUsocupar 
una,  (uardi-vaatfdo, 


,  ao  ti -cama.  fuarda 

inaola.  maaa  p|  TV.  Rua 
Outmariaa,  lí  a|  1  —  .... 


ENVERNIZA-SE  mdvala.  laquala- 
ia.  fax-aa  dacapd.  Exacula-aa  Ira- 
balhoa  da  douraclo.  Tal.:  41-1013 
-  OLIVEIRA.  DINO. 


47-MM  ftin‘  Uhl<"-  Tti': 


DIA  DAS  MA  ES,  particular  venda 
urftnla  obfttoa  da  arta.  bíkuIU. 
xlearaa.  prato*,  antlfuldadai.  qua¬ 
dros.  Tel.  38-0114. 


SUPER  SYNTEKO 

Ou  raepa-ae  a  calateta-se  para 
clra.  Orç.  a|  compramlaao.  Tal. 
^  -  - - - „  UU1.  <1-1738. _ 31011  »3 

"râitEL0  «F-Wr*  Estofador  —  42-51 3Õ 

CÕBTunriPá - 1 7—z — — 11  Raforma-aa  a  domicilio.  Orç»- 

t-uo  i  untijiA  —  Vendo  vestido*  mento  aem  compramlaao. 

faiands  para  4500  13 

VÍLi!®  *«nhora  e  crlonç*.  - — - - - 

Tal.  07-8808. _ 81834  II 

BORDADOS  da  VartcOr  nova  tur-  \pQ|  1 1 HUS 
ma  em  maio,  Inscrições.  tel.  . . . 

2Í'MJS'  pr«Ça  Saent  Pafi.v  F»ÇO  t  COlOCO.  SsrvifO 

rápido.  38-8648  •  58-6635. 
Sr.  LOPES. 

34010  13 


PINTOR 


Cortinas 


VENDAS  DIVERSAS 


ELECTROLUX  ancaradelra  tóda  COMPRO  TUDO  —  PraUrlaa  «n- 
equtp.  oovl.  e  c.  a  farantl*  v.  ur|.  tlguldndes,  baixela*,  bandejai. 
34  mil  R.  Viana  Drumond  71.  ap.  porcelanai.  jólu  Up4tea.  objetoa 
201.  Crajaú.  da  arte  livros  e  moedas.  43-4048. 


DISCOS  —  Compra  Operas  com¬ 
pletas  LP.  Casslo.  Tel.  22-2323.  7 
às  II  e  27-8311.  14  às  17  hs. 

FILMADOR  —  Vende-se  10  mm 
—  Koíaclt  usado  —  70.000,00  — 
37-7100, _ 

MOEDAS  —  Compro  condecora¬ 
ções.  medalhas,  pratarias,  jóias 
quadros,  objetos  de  arte.  antigui¬ 
dades  livros  e  cédulas  —  45-4643. 

COMPRO  ANTIGUIDADES  - 


Pintura  d*  apjrtcmemoi  ou  ra- 
sldOnclas,  Paradox.  Super  Pare- 
Idex  e  a  óleo.  (iclllta-se  o  p»|»- 
menlo.  Tel.  30-3223. 

I  3183  U 


PERSIANAS 

Rua  da  Constituição.  30.  l.° 
andar.  Tel.:  32-6920. 


Cortinas  de 
cânhamo 

Perfclçlo  c  rsplrtcz,  mostruá¬ 
rio  variado,  orçamento  sem  com- 
oromlsso  —  T*l.  57-6074  —  Sr. 
Mendes.  01843  83 


ATENCAO  —  Mòvela  de  Jacaran¬ 
dá  em  estilo  direto  da  fábrica, 
mtaa  redonda,  cadalra  mlnelrlnho, 
maia  da  mármora,  cadalra  aspa- 
nhola,  banco  da  lereja.  canapé, 
maaa  Holandesa,  armário,  cama 
marquesa,  cómoda  etc.  Tudo  pron¬ 
ta  entrega.  Tamoa  papel  de  pa¬ 
rede.  Aberto  at4  33  horas.  Rua  Do¬ 
mínios  ferreira.  41-A. 


ATENCAO  —  Papéis  decorativos 
para  forraçio  em  geral  laváveis, 
dedatliados  e  Vlnlllcoi.  padrOes 
modernos  exclualvo»  —  Rua  Do- 
mlngoe  Ferreira.  41-A  —  Tel.:  .. 
37-8000. 


Compra  e  venona  d*  Imóvel*  em 

Strals.  R.  1.*  Março  17  —  Ba  ah. 
■1.  31-2333.  1813  03 


VITRFKAUO  DE  ASSOALHO 

Raapafom.  vltriflcaçlo  assoalho 
com  produto*  alemlo.  plaatlplio  e 

£ertlana  Japonesa.  Sete  Setembro 
I.  fona  43-3371  —  Orçamento 
grátis.  2909  83 


Laqueação  de  Móveis 

E  patinado.  Sr.  FRANCISCO 
Tel,  30-3819. _ 0303  83 

FAZ-SE  DECAPi 
Sr.  FrMdin.  Tel.:  36-3619 

0300  03 

PINTURAS  -  REFORMAS 

TE.:  25  9098  -  45-1513 
Firmo  Especializada 

Aplicamos  mate;i*.  dc  primeira 
Profissionais  eapeclalludo*.  Ptr. 
tores  pedreiros,  ‘rrtrllhelro*. 

Synteko  e  Persianas 

Ir.  Laranjeiras,  330  —  LnJa  33 
4456  63 


VENDE-8IC  ungenU  anAvata  d* 
quarto,  tala  da  Jantar  a  outra*.  — 
Ver  3  Rua  AoeiicçOo  140  *p.  c.Wt. 
Botafogo. 

ÕUARD A-ROUPAS  chlpondel*  to¬ 
do*  o*  tamauhoa  *  cflraa,  dsad*  80 
mil.  Paira  doa  Amárloa.  Lablon. 
Rua  Otusnal  Artlgs*.  313- D, _ 

UAVluNA  —  Sala  moderna  luxo 


VENDO  urgente  pala  ofarta.  1 
filmadora  Yishlc*.  8m.  1  Jopan. 
Chlnon  Zoon  t  m,  1  projetor 
Keystone  18  m.  Rua  Salnt  Ro- 
num  271  *P-  103.  «231  89 


PRÓTESE  —  Vendo  0  livros,  7 
moldetras.  4  escovas.  10  brocas, 
martelo,  alicate.  Tud»  nôvo.  80.000 
—  Ucinlo  Cardoso.  137,  c'  2  — 
Triagem.  60868  89 


RELÓGIO  ARTÍSTICO 
cie  parede,  mostrador  envidraçadi 
e  esmaltado  —  ótimo  funcionamen¬ 
to.  Tel.  23-9580. 


VENDO  cofre  usado  Internacional. 
Tratar  pl  tel.:  54-3033,  61907  88 


PARTICULAR  vende  gravura*  e 
roteçôes  Slltea  raríssima.  Tal.: 

23-8443.  17380  89  .  ,  _ 

CNEMINHA  JANUZZI  _  Proje-  wHIra  OTali  CortlllOS  JapOPeSOS 

cSes  em  festas  InfantU  com  dese-  .?'c'nlc’  7«1  * 

nho».  comédias,  mocinhos  c  colori-  °°naullórloa.  R.  Toneleroa  BI 
dos.  Tel.  37-8922. 


MOTOR  POPA  11HP  REARB.  90H 
de  uso  vende-se  Cr$  1.300.01X1  á 
vlFla  Rua  Major  Soledade  Neves 
93  PRAIA  DO  CARDO.—  SANTA 
CRUZ 


COFRES  em  todos  os  tipos  arqui¬ 
vo  em  todos  o*  tipos  à  vista  e  a 
prarn  Bico  da  Tesouro.  14  esq. 
Av.  Passos.  53  —  Tel.  43-7480. 


COMPRO,  moedas  antlgss.  Rua 
da  Alfândega  111-A  aala  202.  dc 
33  ás  K  horas. 


VESTIDOS  USADOS,  salas, 
blusas  c  roupa  de  criança.  — 
Compra-se  e  atende-»*  a  do¬ 
micilio.  Tel.  22-3960. 

4492  89 


FINAL  DE  OBRA  -  Vende -»e 
louças  sanitárias,  banheiras,  aque¬ 
cedoras,  fogáo  à  gás.  armários  de 
coxtnha  etc.  Ver  á  Rua  Conaton- 
te  Ramos,  22  apto.  701  e  tratar 
no  local. 


MOEDAS  —  Particular  compre 
caleçSes  ou  avulsas.  Cubro  qual¬ 
quer  ofertai  Inf.  só  na  Av.  Pres. 
Var^a*  417-A  aaU  1103.  !•  até  6.' 
rte  II  às  13h.  Prof.  OCTAVIO  — 
43-8348. 


TAPETES 
CORTINAR 

1'  iram  novos 

TINGIMOS  TAPtTES 
LAVÁGFH  f  CONSfPTOS 
IAVAM  SE  SAIAS  fCRRA 
DAS  COM  PASSADEIRAS 

,  21M  J.Z6 


MF.sa  FÚRM1CA  -  Vande-ae, 
desmontável,  estado  de  nóva.  Cr| 
16.000  e  mesinha  de  centro  em  Ja¬ 
carandá.  com  dtstnhoe.  Cri  14.000 
-  Fone:  34-4838. 

Pinte  ai  Buoa  penlonoa,  ve- 
ncxlanoa,  pelo  PROCESSO 
IMUNIZA Col,  fleom  iwroa. 
Consertomoe  penlonoa.  vene- 
xlanag  e  Joneloa  gallhollnas. 

4491  83 


ESTOFADOR 

Reforma  sof*.  poltronra.  cadei¬ 
ras.  colchão,  aumlers,  tel.  38-4833 
e  26-8300  —  Sérgio  ài  ordens. 

3116  03 


MARCENEIRO 

Executamos  qualquer  serviço  — 
Armários  embutidos,  estantes  — 
lustros.  restauraçBo  ele.  Oficina 

-  20-1789  —  Guedes. 
_ 7087  13 

Persianas 

TRIUNFO 

TEL  .  25-9006  -  45-1513 

Firma  Especializada 
Reforma  e  Novas 

Pintura  anücorroslva  em  maq. 
alemá.  Cadarços,  correias,  cabos 
aço  etc.  Rua  Luranjelras  n.*  338 

—  Loja  18  .  4439  83 


K9TANTB  claras,  10  largura,  da*, 
d*  13  mlt  só  em  nossa  lo)e.  Palra 
do*  Armários,  Lablon.  Ruo  Oane- 
ral  Artlgaa,  333-D. 

AGORA  a  Senhora  poda  reformar 
ou  faiar  nòvo  o  seu  colchão  em 
■UB  própria  mldlneli.  bastando 
deixar  recado  por  favor  pelo  ta- 
Itlona  38-0888  par»  o  Sr,  LUIZ. 

ESTOFADOR  a  Prazo 

Eatofadoa,  cortina*  e  reformas. 
Fábrica:  34-1144  tDIasl. 

18307  83 


Lustrador 

Lustra  c  reforma  qualqutr  **• 
Ulo  d»  móvel*.  Ex-ampregado  — 
■gora  trabalha  por  conta  própria 
—  mAvtli  a  lambril,  ate.  Tal. 
32-4841  —  Recado  José  Fernandes. 

9424  83 


SUPER  SYNTEKO 

V1TRIFICADORA 
ARCO-DHS  LTDA. 
Aplleidores  sutorttadof  —  Fi¬ 
nanciamos  —  Fona:  29-8831. 

13658  83 


TAPÊTES  FICAM 
NOVOS 

Tinturaria  ‘METRO"  do»  ta- 
pétes,  lava.  tinge,  reforma,  de- 
detlia  e  engoma  —  Orçamento 
um  corapromlsao.  Tel:  27-1480 
Rua  Naoc.  Silva,  BS,  casa  2  — 
Ipanema-  Filiais:  Laranjeiras, 
Jardim  BoUntoo  —  Compro 
la  pé  te*  perna  atado». 

13213  82 


OONJUNTO  icrmlca  nova  80x80,  4 
eodatraa,  10  mil  tudo.  Ocas  1* o.  — 
Pilra  do*  Armarloa,  Leblon.  Ru* 
Osnsral  Anifttt.  323-D. 

VZNDE-RE  —  Armário  novn  fo- 
Iheado  (te  Jacarandá  —  5  porias 
—  Tratar  da*  8  às  Ilha.  Rcnto 
Uiboa,  189  apto.  *12  —  43-7842. 
_ _ 81937  83 

L  U  S  f  R  ADO R 

Serviço  em  piano,  móveis  t  de- 
espé  —  Trl.  43.6406  —  Uhlrajara. 
_  I01J0  83 

COLCHOÊS 

Febriram-ae  e  rtformam-se  col- 
ehflea  de  crlnn.  Fáb.  Luso  Brasi¬ 
leira.  Tel.  43-0603.  R.  Santana  100 
8433  83 

SUPER  SYNTEKO 

Cr|  2.400  m2,  rom  gnrantla  de 
ílrma  estubrleeidi.  Ltxamrnlo  pl 
céra.  Cr2  900.  .nj.  Slnlex  Lida. 
TH.  37-2042. _ 1253  8.1 

LUSTRADOR 

Serviço*  de  MAvrl*  em  geral  — 
Mudança  dr  còr.  Tel.  43-1717  e 
43-1100.  Abel  da  Stlva. 

34018  83 


COLCHÓEA  -  Raformaa  »  laa  nó 
vo.  da  molaa  *  comuns  —  Tel.:  . 
28-85»  -  MARTINHO. 


ARMARIO  duplas  marfim,  |.80  — 
nóvu,  aolrsan  pelo  ciuto.  Feira 
doa  Armárlne.  Lablon.  Rua  Oentral 
Artlgaa,  J2A-D. 


FABRICA  DECORET  —  Mò¬ 
vela  ctisilcoa  em  JacanntU. 
Meta*,  cadelroa,  poltronas,  ao- 
fá».  arooa,  corro*  do  chi.  Jo- 
goa  de  metas,  cornai,  cômodos, 
armários,  obol-Jourt.  Exp.  e 
vendas  à  R.  Meno  Barreto,  148 
tel:  26-7437.  Rio.  Fábrica  i 
Rua  Adir,  38.  Coxia».  Facilita- 
mo*. 


FEIRA  DOS  ARMÁRIOS  —  L*- 
hlon  "A  c»s*  que  lhe  atende  aor- 
rindo i"  G.  roupaa  —  camas,  me¬ 
sas  c  cadeiras.  Baratíssimo  —  R. 
Gen.  Artigos.  315-D. 


PERSIANAS 
Só  Consertos 

Troca  de  cadarços.  Troca  de 
cordas  em  peramuns  *  enxuaa- 
dor.  Troca  de  correias  de  renc- 
rloros  externas  Troca  rte  cabo 
de  nço  dc  Janela  guilhotina  Av. 
Copacnbnnn  830  —  !.•  andar  — 
Tel,  57-3693.  4470  83 


(ENDE-S*E  motivo  viagem  ar  con 
llclonado  Federt  U.S.A.  Estado 
tóvo.  crí  360  000  —  Rua  Antônio 
(leira  17-B.  Tel.  37-2384  —  Leme. 


COMPRO  1  plano,  1  Televisão. 
I  Aeordeon  Scandoll,  e  qual¬ 
quer  peça  em  prata.  Pago  bem. 
Hoje  i  via  ta.  Tel.  36-3652. 

14427  89 


ARMAÇÓES  de  &ço.  vendo  1  lan¬ 
ce  e|  3.40  compr.  2.5  de  sdt.  1  ar¬ 
mário  p.  roupe  et  4  corpos,  e  I 
baleio  vitrine  c|  1.84  «ap.  Rua 
Gunerlno,  128,  gr.  403.  —  Tel.:  .. 
43-8453. 


APARELHOS  de  pressáo  arterial 
"Tycoe"  e  outras  marca*  aos  me¬ 
lhores  preçce  Rua  Camarlpo,  128 
gr.  402.  43-0433. 


COMPRA-SE  um  plonlmeira,  de 
preferência  Jiponêe.  8r.  COSTA, 
tel.  32-2088. 


Tapetes  e  CORTINAS 

Tapete»  e  cortina»,  lavamos, 
tingimos  e  reformamos.  Lava¬ 
mos  tombem  no  locol.  Tel.  .. 
46-6264.  At*nde-se  rápido. 

33063  83 


Tapetes 

LIHPEZA  A  SECO 
DE  PASSADEIRAS 
NO  LOCAL,  COM 
MAQUINAS. 

CHAMAR.  REYNALDO 
TEL.  47-7880 
RUA  JOAO  LIRA,  IOO 
LEBLON.  0675  83 


PORTAS 

nubox 


VARANDAS 

Envidraçamos  em  duro  alumínio  onodlxodo 
Orçamento  grátis 

Facilita-ie  o  pagamento 

Jorge  Sanios  -  22-8666  -  42-4453 


CORTINAS  JAPONESAS 

Complete  *  deroriflo  dr  mu  lar  com  «f  moderou  «  decort- 
Uv**  coKIntt  ItlUi  de  palito  de  madeira,  envernludii  ou  pln- 
Udai  em  llno  «câbamento.  Orçamentoi  —  ZJ^ODIX  —  Mentos. 

N.B.  —  Fazem oe  Inchitlve  eoniertni  e  reíormAi  1RIS7  1.1 


ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 

(PRONTA  ENTREGA) 

de  3x3  a  2x3  e  foxemos  sob  medida,  facilito-*#.  Fábrica: 
Av.  Suburbano,  1185  e  1285,  fundos.  Fona  49-0433. 
_  2999  83 


COLCHÕES  OE  MOLAS  REFORMA! 

Rtfornu-ir  eclchSei  de  mola*  pira  o  mitimo  81a  em  tecido  de 
la.  qualidade  reforma  aofta-rama.  lumlrr».  grupa*  eatofadoa,  pol¬ 
trona»,  tapa*,  cortinai,  todo  aervlço  em  geral  com  perfelçlo  e  ga¬ 
rantia  atende  em  qualqurr  halrro. 

Rua  Torfe  Clube  n*  12  LJ.  Tel.  48-4111.  12141  O 


Armários  Embutidos 

Laquaatoi  ou  Folhaadoa,  «ervlçn  com  máxima  garantia  e  per¬ 
feição.  laclUlamoa  o  paiamento.  —  Rua  Rio  Crlatóvlo.  779  — 
Tal.  21-8304.  Fabricamos  e atente  iob  medida.  3362  61 


PERSIANAS  —  REFORMAS  EH  GERAL 

Novo*  ou  uiadoi,  pinturas,  trocas  de  cadarço,  cordas  • 
paradas  e  giratórios.  Orçamento  sem  compromisso  pelos 
telefones:  52-4340  -  22-1623  dna.  Anna  e  57-3250,  sr.  José. 

1808  83 


SECADOR  DE  ROUPA  CONTINENTAL 

TEL.  26-7484 

Fabricado  em  doraluminlo  *  ferro  eamaltado  medida  148.  118, 
180,  0,88  x  0,84  —  Direto  da  fábrica  colocado  em  qoaiquar  bairro 
8»  Guanabara  —  Rua  Real  Grantfrra,  169  13327  81 


V  AR  AN  II  AS|  p  apel  dE  PAREDE 


MH 

i 

l;|i| 

i  ] 

n 

i 

1 1  j 

Bnvldraçamog  em  duro  alaminlo  e  madeira. 
FaclHU-se  o  pagamento 
Orçamento  grátti 

J.  M4RTINEZ  - 


—  PadróH  axciuilvoa  para  hall»,  aala*.  quartoa. 

—  Lavável,  lntelramcnt*  feito  á  máo. 

—  Papel  vindico,  gofrado  e  acetinado. 

—  Colocação  no  meimo  dia,  almplea  e  Mm  problema»  dc  obra 

ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO  NO  LOCAL 


AV.  COPACABANA.  020,  1.» 
Facilitamos  o  pagamento 


TEL:  57-3695 


PRECISA-SE  Vendedora  filando 
inglós  —  Copacabana,  400  —  A  — 
Caramar  Modas.  61939  50 

MASSAGISTA  DIPLOMADA  — 
Maaangem.  terapêutica  e  eatéttc*. 
Fôrno  Infravermelho  para  ema¬ 
grecimento.  Atende  também  a 
domicílio.  Tratar  tel.  22-5281  — 
BEATRIZ- _ | 

CHAUFFER  —  Praolaa-ae  para  ea- 
m  de  famillo  automóvel  Citroen. 
Exlgem-ae  referências  e  experiên¬ 
cia  mala  de  trê6  anos.  Tratar  Av. 


CORRETORES  dr  Imóveis  —  Pre¬ 
cisamos  para  venda  dc  aparta¬ 
mentos  com  plantão  nas  obras. 
Favor  nSo  se  apresentar  pessoa 
sem  prática.  —  Tratar  na  PRE¬ 
DIAL  AQUARELA  LTDA..  Rua 
México.  11,  12«  andar,  Tel.  52-3812. 
das  9  àa  18  horas.  CREC1  25S. 


MOTORISTA  —  Admite -se 
motorista  particular  para  «ar- 
ro  estacionado  em  Botafogo:  A 

i  IhIihbIa# 


EMPRÊGOS 


I  V  E 


MANICURE-PEDICURE  —  Pricl-  OFERECEM-SE  doméatlcai:  faxl-  Cnrinheírn C  52  1 

sam-se  sprendlics  em  10  aulas  por  nelras.  coxlnhelraa,  lavadeiras  e  V»  utiimcii  uo 

20  mil:  corte  e  costura  2  aulas  p/  passadeiras  ou  serviço  geral,  só  - -  -  -  1 

semana.  12  mtl  ao  mês.  Av.  Co*  diaristas  tel.  22-6178.  COZINHEIRA  —  Trivial  fino  —  ! 

pacabana.  945-481.  36-7724.  — - -  família  de  tratamento  -  4  pes- 

■v  „  AGÊNCIA  RIZZO  —  Oferece  ca-  toas  c/  referências.  Ord.  inicial 

PEDREIROS  —  Preclsam-se  oç.  salJ  e,traníe|r0s  bsnquelelros  mor-  60  mil  —  Tel.  27-5865  —  Souxa 

dretros  _e  serventes,  ^levac^  ferra-  domos  copeiros  coz.  arrd.  1  por-  Uma.  280  —  407 .  6U9I  52 

menU.  Laboratório  Silva  Araüjo.  tuguéia  lavd.  passd.  fachlnelros  e - - — *  ( 

!Hua  Paulo  Silva  Araújo,  201  —  diaristas  Tel  -52-5644  COZINHEIRA  —  Prcclaa-ie  com  , 

Tqdos  os  Santos  c|  sr.  JOSÉ. 


HORAS  VAGAS  -8i  V.  pode  fa¬ 
zer  19  vtaltoa  p|  d  lo.  ganhe  200 
mil  cruza,  menaata,  Procure  O.Q.L 
—  Av.  Erasmo  Braga,  227 1 316.  Tal.: 

62-6244. 

—1 - - - - - -  MANICURE  PEDICURE  —  Pr 

MOÇA  —  Preclaa-se  para  sarvl-  ,a.,e  0prendlzea.  em  apenas  10  au- 
ços  dc  escritório  com  alguma  prá-  iaa.  20  mil  pronta»,  trabalhando,  é 
rica.  RIo  Branco  156  sala  708  —  favor  reservar  sua  vaga  para  maio 
Fone  52-8063.  Atende-se  das  17  áa  --  Av-  Copacabana  945  ap.  401.  — 
19h.  Tel.:  38-7724. 


MOTORISTAS 

T*moa  2  vegaa  para  motorista*  da  camlnhlo  que  te¬ 
nham  prática  da  sarvlçot  d»  traniporta  da  mudança», 
inútil  apreeentar-te  tem  «s  documentos  exigidos  para  s 
funçJo.  Cxlçt-ae  raferènclsi.  AprtMntar-se  i  Rua  Sta. 
Clara,  21  —  t/l«|a  J04.  —  Copseabans.  31004  53 


Empr.  Domésticos  51 


PRECISA-SE  _  Empregada  lodo 
aervlço  3  pessoa*,  exige-se  refe¬ 
rências  —  Tratsr  Raul  Pompélo. 
89  —  201  —  Sóntente  ás  15h. 


EMPREGADA  para  lodo  o  servi¬ 
ço.  Caaal  estrangeiro  procure  uma, 
que  saiba  bem  cozinhar.  Paga-se 
bem.  Fede-so  carteira  e  referên- 
claa.  Rua  Igarapava  53.  apto.  402 
«ntlnuaçáo  Av.  Ataulfo  de  Pai¬ 
va.  Leblon.  Tel.  27-5095. 


OFERECEM -SE  2  móças  protes¬ 
tantes,  qualquer  aervlço  casa  fa¬ 
mília.  chegada*  Flauf.  42-3104. 

OFERECE-SE  senhora  Viúva  28 

anoa  chegada  Paraná.  “V  EMPREGADAS  pracluo  c|  docu- 

qjudar.  —  42-5104. _ 13453_51  men,os  Ordenado  60  a  120.000 

OFERECEMOS  ótimas  emprega-  Av.  Copacabana  534  ap.  402  — 
das  domésticas  c|  documentos  e  Cozinheira»,  copeiras,  babás  — 

referência».  Tel.:  82-40q4  .  67-2822.  OFERECE-8E  cozlnhelra-banque- 

-  tetra,  ref.  o  anos,  sou  polonesa, 
tenho  40  unoa.  —  42-5104. 

OFEREÇO-ME  —  Cozinheira  trivial 
fino,  bou  gaúeha,  35  ano»,  refa. 
10  anoa.  —  42-5104.  1545  1  52 


SOS 


OFERECEMOS  ótimas  cozinhei¬ 
ras  de  várlea  cetegorlea  c|  do¬ 
cumentos  e  referénetea.  Tel.:  .... 
52-4604. 


OFEREÇO  duas  ótima*  copetroa. 
Uma  é  português»,  ótimas  refe¬ 
rência*.  Agência  Olgi.  Tel.:  .... 
37-7181,  ótima»  referência». _ 

COPEIRA  —  Pr*e!s*-ee  uma 
para  casa  de  alto  trata,  »*r- 
vlndo  á  franaeaa.  Av.  Atlinti- 
,  oi,  4.112,  apto.  301. 


Arrumad.  Copeiras  53  Amas-Governantas  54 


BABA  —  Amimadelra  —  Precl- 
ea-se  para  tomar  conta  de  recém- 
nascido  com  prático  e  referência 
—  Ordenado  baae  60  mil  —  Tele¬ 
fonar  p/  Dna.  Cecília  —  28-3084. 

61958  54 


necessita  para  a,  sua  iwa  féfariu  têxtil  de  Teresópolis,  wna  pessoa  alta- 
mente  fpialHIuda  para  preencher  o  corgo  de: 


Encarregado  da  Seção  de  Estudo  de  Tempo 

EXttJMOS:  Perfeito  cMhedmanto  de  Estado  de  Tempo,  Determinação  de  Carga  de  Trabalho,  teler- 
terêMfa  m  mãpuiMS,  Amostragom  de  Irabiik  Ritmo  de  Trabalho,  ale 
PononaNdido  agradável. 

Unte  entre  25  a  35  anos. 

Experiência  no  ramo  de  4  anos  no  mínimo. 

OFRKEMOS:  Õthna  remuneração  Inicial,  com  reajustamentos  de  salário  periódicos,  de  acórdo  com 
o  possível  aumento  de  custo  de  vida. 

\mplas  possibilidades  de  progresso. 

\gradável  ambiente  de  trabalho . 

Asslstênda  médka  e  hospitalar  gratutte  para  os  fundonártes  e  famílias. 

SOUCfTAMOS:  Escrever  cartas  com  todos  os  detalhes  de  experiência,  salário  atua!,  empregos  anteriores, 
instrução,  ek.  Para  Sr.  MÁRIO  RIOS,  Caixa  Poslal  —  187  —  Teresópolis  -  Esl.  do  Rio 
Asseguramos  complete  si#  durante  os  entendimentos.  60920  55 


Admitimos: 


OFERECE-SE  -  Bom  copeiro  p  ca-  BABA  _  Amunadalra  _  p„e|. 
»?  dc  trnlo  com  boas  refs.  —  ía.6c  conta  recém- 

52-1634  .  5-23 _ ao  nascM0  com  prática  e  referência 


OFERECE-SE  copeiro,  cas*  tr»-  —  Ordenado  baae  60  mil  —  Tele- 
lamento.  Referênci»»  4  «nos.  —  fonar  p/  Dna.  Cecília  —  26-3984. 
Tel.  42-8229.  _ 81958_5£ 

PRZClfiO  babá  «  a rru madeira.  100  OTEREÇO  _  B.bá  porluguê.a  es- 
e  80  mil.  Praoi  Tlradenu».  Ps-  panhol*  e  brasllclraa  tel.  52-5044 
flro  I  n.o  7.  ap.  301.  15453  54  Ag.  RJzzo. 

COPEIRA-ARRUMADEIRA 
—  Prtciia-sa  para  caia  de 
família  da  tratamanfo  cem 
refarincia  e  carfaira,  pai- 
soa  da  responsabilidade  — 

Trafar  na  parfa  da  manhi, 
depois  das  8  (oito)  horas, 
na  Rua  Codafás,  323,  La¬ 
blon  (próximo  ao  Canal  Vis¬ 
conde  da  Albuquerque). 

30201  53 


OFERECE-SE  copeiro  arrumador 
faxineiro  prático  tel.  22-9448. 


OFERECEMOS  ótimas  arrumsdel 
ras,  copeiras  e  babás  e|  documen¬ 
tos  e  referências.  Tel.:  52-4804. 


BABA  —  Precisa-se  c[  boa  apa¬ 
rência  c  referências  p|  2  crliji- 
ça«.  Av.  Ataulfo  de  Pslva,  289 

ap.  302.  Leblon. 

PRECISA-SE  babá  Rua  Tonalêros 
li.*  148  ap.  203 

OFERSCO  ótima  babá  —  Longa 
prática,  ótimas  ralerênctaa.  Bons 
doe.  a  referências.  Agência  Olf». 

Tel.:  37-7191 _ 

OFERECE-SE  babá  governanta 
estrangeira  prática.  22-9446. 

VENDE  DO  R  ES  (  AS) 

Preciso  5.  ótima  retirada,  apre¬ 
sentarem  com  documcntoc  —  R. 
Álvaro  Alvim,  37  —  .»]  605  — 
Procurar  Waldyr  de  9  ás  Uh. 

61940  55 


1  —  DATILÓGRAFA 

Que  eacreva  multo  bem  a  máquina  e  qne  rorbsçi  máquina* 
elétricas. 

2  —  AUXILIAR  DE  COBRANÇA 

Rapaz  com  conhecimento  doa  «ervlço*  da  cobrança,  bor- 
rteraux,  claistficaçáo  etc.  qua  eacreva  mutlo  bem  a  máquina. 
Idade  sr  825  snos. 

3  —  AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 

(Upiz  itê  2 5  tnoN,  com  conhectmentoi  de  c«nUbllldâd*, 
que  eecrevA  muito  bem  a  mAquina. 

F.ivor  se  apretanUr  munidos  de  1  foto  3x4.  depoli  de 
9.00  bons. 

RUA  ARAÚJO  PÔRTO  ALEGRE,  70  —  3.*  — 
Salas  301  it  306 

17392 


COZINHEIRA  —  Precisa-se,  do 
trivial  llno.  Pedem-se  carteira  e 
referências.  Tratar  dae  9b  em  di¬ 
ante.  à  R.  Conselheira  Laíaiete. 

1 01,  3.»  ander  —  Copacabana  — 
Pâtto  6.  61980  52 


ATENCAO  —  Empregadas  domé* 

!  Ucas  —  A  Ag.  Sr.  Motla  tem  os 
I  melhores  empregos  —  Atá  Crg 
1  100  mil.  Tel.  37-5533.  Av.  Co- 
.  pacabano,  610,  sobreloja  205. 

10197  52 


CARIOCAR  VEÍCULOS  S/A 
SERVIÇOS  AUTORIZADOS  VOLKSWAGEN 
Precisa  de  ELETRICISTA  com  prática.  Apresen- 
tar?se  à  Rua  Prefeito  Olímpio  de  Melo,  n.°  30  —  Dept.0 
Pessoal  com  o  sr.  ABEL.  30878  85 


TELEFUNKEN  DO  BRASIL  S.A. 

Procura  para  o  seu  laboratório  de  rádio  m  S.  Paulo. 

ENGENHEIRO  ELETRÔNICO 

com  especialização  em  transistores  e  no  mínimo  com  3  anos  de  experiência  em 
trabalho  de  laboratório.  Os  interessados  queiram  dirigir-se  por  carta  com  "curri- 
culum  vifae”  à  portaria  dêsle  jornal  sob  n.°  30.681  ou  Caixa  Postal  8557  São 

n  I  30681  65 

Paulo, 


COnnF.IO  DA  MANHA,  Qulnla-fcirn,  2fl  de  nbril  dc  1000 


LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


Vamos 


Centro 


Al.UGA-SK  —  gio.  moveu  luivo» 
riu  n|>ln,  uru.  riettlnlii  é  pe»»u« 
Klnntn  —  Kxlie-«e  documrmu»  — 
Av.  N,  S.  rir  Fátima,  M  apto.  W.1 
—  Tei,  s;-2>n. _ ài»n  i 

EDTaV.  CENTRAL  -  AmpU 
1 1.  frenle  I.Jri"  Carioca  44  ml». 
Trulnr  dr.  FERNANDO  85-1011  o 
22-0434.  Ed,  Av.  Central.  »  M5_ 
amo  J 

CfcNTHO  —  Alugumu»  na  Av,  Gra¬ 
ça  Aranha  145  —  cr  505  rvcrlio- 
rio  monladn,  2  id».,  Kllrh.,  banh. 
t-omplrln,  2  npnrclho»  rir  ar  ron- 
dicionário.  Uri.,  tupélc»,  peralnnii», 
cortina».  móvel*  o  armário»  cm 
lacrrimdé,  tudo  nòvn  Valo  »  pe¬ 
na  vrr.  Chave»  na  KAIC.  Tratar 
na  Rua  do  Carmo.  27-A  —  Uri. 

22  1774  ~  CRKC1  283.  _ _ 

ALUGA-SE  no  KdlhcUf  Dela- 
innre.  Av.  Prcsldrnle  Vargas, 
446,  um  ronjunln  ilr  duas  sit¬ 
ias,  lavatório  e  sanitário  pró¬ 
prio.  infa.i  22-2500  r  22-0095. 

(  KSTHO  —  Alugumo»  na  Av.  Mal 
l  lnrlano  1413  «  .'103  r  *1..  banh 
r  kltch.  Chave»  c  porteiro.  Tra¬ 
tar  na  KAIC  -  Rim  rio  Carmo. 
27-A  —  lei.  32-1774  -  CHKC1  383 
SALA  —  Alugo-se  com  WC  lol. 
n  Araújo  Pôrtn  Alcgrr  70  (Caa- 
lolul  —  ANTONIO 


(5AIIAGKM  —  Domingo»  Farralra 
TraUr  lunr  37-ftflo5, 

GARAGEM  —  Vaco  —  Alnga-ar  — 
pó«tn  II,  IUi.i  Conkrlhelrn  Lafayat- 
Ir.  Trl.  17-2305  .pclu  manliA. 

Ãl~  Al*TO.  »nla-ounrto  »rpam- 
do».  J,  Inverno.  Mlrin.  piniaiio, 
amplo.  «Inlcco.  Felipe  dr  Ollvolr». 

1  apto.  512.  rtqulmi  Prinrr».i  l*a- 
bei.  Chave»  com  porteiro  JOSK. 

APTO.  Mobiliado,  2  o  (I  mear»,  ç 
trl..  cel.idrlia.  I  aalflo,  2  qiiarlnt. 
drprndAnrlii»,  vlala  mur.  Pólio  4 

—  Tel.  ad-lllll, 

PÔSTO  SKIS  —  Crí  4011. IMO  óllmo 
apla,,  saiu.  3  qiiario»,  grande  eo 
rinha,  ele.,  4  por  andar.  Av.  Co¬ 
pacabana  123(1.  ap.  1103  Cliavr» 
n»  porUrln.  Telefone  45-1087,  EU- 
II ICO.  dr  manhA  e  A  nollr, 

PA II A  "2"  PÉS  'DISTINTAS  -  Alil- 
g«-«c  em  i-nní.  ap.  prric.  A  praia 
amplo  q.  mob.  e|  rcfolçóex.  Tel. 
27-51152 

ALUfiAM-SK  —  Apl».  mob.  tempo¬ 
rada  oti  mal»  tempo.  PA»lo  Cinco 
-  nua  Leopoldo  Miguei.  VUita  0 
inl  Uri.  47-3772. _ 

A  HASI8IAII  lem  ritlmoa  apl,  para 
lemporada.  mobiliado»,  com  gela¬ 
deira,  ulenillloi.  roupa  cama.  — 
llarala  Rlbdro,  »0,  20  and.,  >.  203 

-  Tel,;  36-31122. _ 

COPACABANA  —  Alugu-M-  nplo. 

2  qli.  sala  c  depend.  República  do 
Peru.  239,501  —  Chaves  no  n'  301 


mo  COMPRIDO  —  Ahupv-ie  o  ap. 
711  da  Rua  rito.  Aleiandrlna  401, 
r  aalu.  2  quitruva,  copu-eoalnha, 
banheiro  eumpleio,  banheiro  de 
empregada.  Aiea  c|  tanque,  2  cu- 
tnidoa.  pmlado  a  Oleo,  anues».  ar¬ 
mário»  embeudoa  na  coalnha.  — 
Chivvra  ci  porteiro.  —  Tratar  na 
"ADALMA”.  Av.  Almiumlr  lluriu- 
ao  00,  a|  U12.  Trl.:  22-1)700. 


Petrópolis 


a.  ‘LAOO  IMÓVE1B  —  Aluga  em 
prédio  ndvo,  loja».  apa.  aobrolojiu, 
pròprlaa  para  Inat.  comercial,  In-  3 
dúatrta  moderna  0  reeldtnclai,  a  JS 
piurtlr  de  140  mlt  crtixelroa  men-  J2 
eala,  na  nua  Blngen  1020,  Tratar  3 
Peirripnlli.  tclelonea  3222  0  4347  — 

RIO!  32-5545.  CREC1  404.  . 


Vila  Isabel 


ALUOA-BE  ótimo  apartamento  2 
quinto».  rolo.  cozinha,  banliolro  e 
dependência  de  empregada.  Ver  A 
Rua  TArren  Homem  800  ap.  302  — 
220  mil. 


Tijuca 


ALTO  BOA  VIST A  —  Aluga-ao  011 
veude-ae  prédio  2  apa.  —  Centro 
terreno  —  C|  2  qta..  •!.,  banh. 
cumpl..  dcp.  emp,,  paragem,  pin¬ 
tura  novii.  Rua  Miiçu.  Tratar 

mesma  n.“  421. _ 34017  27 

PAUBO  com  ralo  apartamento,  aa- 
la  ampla,  2  quartos,  dependOncla 
empregada.  Alugue)  antigo.  Ave- 
lildq  Moiacanã.  Q2B.  np.  301. 

ALUO  A-SE  apartamento  cl  2  quar¬ 
tos,  aendo  1  pequeno,  aala,  cozi¬ 
nha  c|  2  entradas.  Rua  Mnrtz  e 
Barro*  n."  1025  ap.  407.  Bloco  B. 
Tel.:  54-3093  ou  22-0225.  Prriílmo 
uo  Instituto  de  Educação. 


Teresópolis  38 

TEHESOPOLU  —  lllgtno  —  Aluga- 
■o  apt.  conjugado  mobiliado:  Maio 
e  deinmbro.  00  mil  e  laxa».  Tel. 
25-7078. 

TERESÓPOLIS  —  Alugo  apl.  mo- 
blllado  por  0,  10,  18  o  00  dlae,  ou 
o  combinar  ou  vendo.  37-0301. 

+0***0m0*0 1  ■■  M  ■WWW».eg>b^»,^<w 

Aluguel-Diversos  38 

Mi  p  ã  cr 

Alugo-se:  4rea  útil  580.  m2  — 
construção  clmcnlo  armado.  Av. 
Luiidree  321)  —  Bonsucesso.  Tra- 
lar  —  Cordeiro  Guerra  —  Av. 
Rio  Branco  —  173,  14.»  —  lone 
31-1005.  10109  38 


M  Al  CIA  DE  WIN  D  SOI  —  LA  URA  IUARIZ 
t  Grande  Zleace 
Rlfurinae  4U  JOII  RONALDO 
12  MaAelea 


0  Vestido  Lilás  de  VALENTIHE 

I  *11111  iti.e  M  i|m  14»  •  e  \  •*»»'!  il 


Trid,  Luiz  de  Lima 

T1ATRO  IIRRADOR  —  Ar  Cendkknáfe 
Tet.i  124111 

J.»  a  Dom.  21:18  —  S.*a  a  Dome.  16  h*. 
—  Sábado»  Ai  10:00  t  23:00  h». 


2.°  Cmlomo' 


Teatro 


SÒMENTE  4  DIAS 


200  Rep. 


HOJE  AS  1<  E  23,15  H& 


Diariamente 
Cr$  2.000 
e  3.000 


NO  TEATRO  GINÁSTICO  -  Res.:  42-4521 


Apóa  o  eucciio  de  "08  PEQUENOS  BURGUESES" 
—  14  prOmloe  no  Rio  e  em  Bio  Paulo 

TEATRO  OFICINA 


|"OSIN  I M  IGOS 

I  Sciioi  do  DIKERS  Icrn  50%  deu.  IB^nj 


Eitréla  dia  30  àa  21,18  ha. 


CENTRO  -  Aluga-se  2  quinto»  mn- 
blltodoa  a  rapazes  dr  respeito,  — 
Rim  ilo  Rluclmelo  n  "  32.  up.  301- 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  IBS  — 
Ed.  M.  Hcrval.  Tel:  32-25HB.  - 
AIugam-ío  2  ap».  moblllndcut.  cl 
roupa  ric  camn.  250  mil  meiuxUs 
1  mè*  adiantado.  Temponida. 


CENTRO  —  Alugn  óttmn  sala  Iren- 
tc  c|  enleia  c  banh.  HUI)  —  escri¬ 
tório  ou  com,  Av.  Presidente  Var¬ 
gas,  1145  —  Chaves  Sala  502  ou 
Portaria  c|  VICENTE. 


Lojas  e  Escritórios  2 


ALUGA-SE  grande  lo]a  tom  4 
portas,  fàvçn,  de  esquina,  òllntn 
para  depõailo,  lanchonete  ou  ofi¬ 
cina.  Em  frenle  fi  estação  da  Pe¬ 
nha.  Tel.  25-7533 


ALUGO  3  boas  lojas  Ed.  nóvo. 
Av.  Brás  Pina.  1170.  esquina 
Tomás  Lopes,  782.  sem  luvas  e 
sem  correção  monetária.  Tel. 
32-7959. 


SALA  —  Ahntn-se  gr.  4117  o  409 
r!  banh.  pnv.  Rui»  Conceição  105. 


SALAS  —  Aluunm-M  no  Centro. 
Dias  úteis.  32-7725 


POPACAB  vNA  —  Drupo  ralai  lu¬ 
so  p1  consult"  escrito  _  .] »  decora¬ 
dos  cl  smleko  —  EJrilf.  »ò  coroer- 
rlal.  I»  lacnçéo.  Ver  Av.  Oapncn- 
bina  397,  «ri.  MU.  UM,  cl  port. 
WALBER.IOROE.  Tratar:  sr.  SIL¬ 
VIO.  12-0313  após  15h.  27-4575,  á 
noite 


LOJA  ospclacular,  lBUm.  quase  es¬ 
quina  B.  Hibelro.  serve  pl  qualquer 
ramt,  alugo  ou  venda.  57-4010, 
SO’*d<>.  Dns  14  ás  21  hs. 


Central 


Maria  Fernanda  em 
"VERDE  QUE  TE 
QUERO  VERDE" 

IRelórU  de  uma  Palxlo  —  Garcia  Lorca) 
ParUcIpaçlo  de  PAULO  PAI) ILHA 
EBTRglA  DIA  S  DE  MAIO 
no  TEATRO  DA  PRAÇA  —  Reservai:  31-7003 


Botafogo-Urca  4 


BOTAFOGO  —  Casa  dc  vila.  saln. 
I  qls.  cozinha,  banheiro,  nrea  c / 
t:<nque.  Run  Pinheiro  Guimarães, 
31.  C|  1.  45-1700. 


URCA  —  Alugamos  na  Av.  Sbd  Se¬ 
bastião.  105  n  ap,  *;  203  c|  solda 
kl.,  2  qts.,  coz.,  banh.,  dcp.  compl 
entpreg.,  irea  c|  tanque  fochoda 
Chaves  c1  porteiro.  Tralar  na 
KAIC  ' —  Rua  do  Carmo.  27-A  — 
te|,  32-1774  —  CRECI  283. 


GARAGEM  —  Aluga-se  30. IMO,1 1 
Conselheiro  Lafayotte  10-1  np.  702.1. 
Tel  27-2180  D.  1ZA. _ 

ALUGO  na  esq.  Av.  Copacabana  1 
ólimo  local  p.  escritório  ou  con-  I 
sullório  Crg  200.000.  Tralar  0/  i 
REGINA  27-0072. 


AP.  qunrto,  saln  separado,  mobl-  I 
lindo.  banh.  completo  com  box. 
coz..  gel.,  garage.  32-7454  ou  .... 

27-0505. _  I 

COPACABANA  —  Alngamok  na  ; 
Rua  Sé  Ferreira,  44  o  ap.  1.013 
cl  »l.,  2  qts.,  còz.,  banh.,  WC  em- 
preg.  e  área  c|  Ianque,  mobiliado. 
Chaves  no  ap.  1.001  ou  1.201.  Tra¬ 
tar  na  KAIC  —  Rua  do  Carmo.  . 
a7-A  -  tel,  32-1774  —  CRECI  283. 

COPACABANA  —  Alugamos  na 
Rua  Francisco  Sé  nv  38  o  ap.  301 
ric  frenle.  cl  sl.-qt.  sop.,  coi.,  ban.,  ] 
dcp.  empreg.  c  érea  cl  tanque. 
Chaves  cl  porteiro.  Tratar  na 
KAIC  —  Rua  do  Carmo  27-A  — 
tel .  32-1774  —  CRECI  283. _ 

AV.  ATLANT1CA  —  Quortu  alu- 
ga-sc  para  uma  pessoa.  57-01108. 

COPACABANA  —  Alugamos  o  np. 
193  da  Run  República  do  Peru  215 
cl  salda,  si.,  3  qts,,  coz.,  banh. 
dcp.  empreg.,  área  cl  tanque  c  vg 
garagem,  área»  privativas  Chaves 
c  porteiro.  Tratar  na  KAIC  — 
Rua  do  Carmo,  27-A  —  tel.  32-1774 
-  CRECI  283. 


COPACABANA  —  Alugamos  na 
Rua  Toneleros  no  25  —  o  ap.  304 
c|  saleta,  sl..  2  qts.  c|  arm.  em¬ 
butidos,  copa,  coz.,  banh.  c|  box, 
dcp.  compl.  empreg.,  área  c|  tan¬ 
que  c  vg.  na  garagem.  Chaves  e| 
porteiro.  Tratar  na  KAIC  —  Rua 
do  Caçmo.  27-A  —  tel.  22-1774  — 
CRECI  283, _ 

COPACABANA  —  Alugemos  ni 
Av.  Copacabana  728  o  ap.  506  c‘ 
salela,  sl,.  banh.  e  coz.  Chaves  c1 
porteiro.  Tratar  na  KAIC  —  Rua 
dn  Carmo.  27-A  —  tel.  32-1774  — 
CRECI  283. 


PIEDADE  —  Alugumoa  o  np.  201 
d ii  Rua  Martins  Conta  n.»  51  c|  sl,. 
2  qlii-,  coz.,  banh.,  Jeudtm  triv  , 
dcp.  empreg.,  área  cf  2  tnnques  a 
garage.  Chovca  no  ap.  202.  Trator 
li  is  KAIC  Rua  do  Carmo  27-A.  — 
Tel.:  32-1774.  CnECI  283. 


MADURE1RA  —  Alugamos  aula  C| 
12  m2  e  banheiro  na  Rua  Carva-. 
lho  de  Souza  137,  lojn  “J".  Chave* 
na  mercenrla  ao  lado.  Tratar  na 
KAIC  —  Rua  do  Carmo  27-A.  — 
Tel,:  32-1774.  CRECI  283. 


Niterói 


NITERÓI  —  Praia  São  Pranclsco. 
Aluga-sc  cosa  confortável  cl  abrl-l 
go  auto.  Jardim,  árvore*  etc.  Rua 
Boa  Vista  9.  eaq.  Tuplnambás.  — 
Visita*  hoje,  aáb.,  dom,  14-18h. 
Tel.:  27-8803. 


OGmmoML 

intímrebô26244 


Zonas  de  Veraneio  39| 

57  LOURENÇO  —  Ftrlas  —  Fins 
dc  semam,  diárias  para  casal  e| 
calé  americano.  Crg  0.000:  c[  re¬ 
feições  completas  Crg  16.000;  Ho¬ 
téis  Silva  e  Cruzeiro  do  Sul,  pró¬ 
ximo  no  Parque  das  Aguas.  Te¬ 
mos  condução  próprio,  domicilio 
a  domicilio,  por  pessoal  Cr$  12.090. 
Reservas  e  Informações:  27-0851. 
32-9258  e  52-2555. 

SAVOIA  HOTEL  —  Petrópolis  am¬ 
biente  selecionado,  idenl  para  fé¬ 
rias,  cl  vagas  p|  carroa,  tel.  3957. 

38330  39 


MHITENEGR0 


Flamengo 


TEMPORADA  —  Alugn-ac  npart. 
conjugado,  mobl).  Preço  170  mH. 
Tel.:  57-8033  .  33097  10 


ALUGO  —  Mot.  viagem  òtlmo  ap. 
s  2  q.  etc.,  com  todo»  pertencen¬ 
tes.  R.  Buarquc  Macedo.  Inf. 
49-8313. 


PRAIA  DE  BOTAFOGO  —  258 
apartamento  318.  Aluga-se  sala, 
quarto  conjugado,  banheiro  e 
kltch  Cr*  750.000.  Chaves  na  por¬ 
taria.  Trutar  IGAB.  Rua  Teófllo 
Olpnl  72.  Tel.  23-1915.  5538  4 


ALUGA-SE  quarto  grande  em  casa 
<fe  família  a  rapazes  distintos  que 
dé  referências.  Tratar  48-8011. 


Catete-Glória  5 


GLÓRIA  —  Alugamos  o  ap.  306 
ria,  Rua  Cândido  Mendes  98  c{  vest. 
M.-qt.  sep.,  dcp.  empreg.,  coz., 
banh.,  jardim  Inv,,  érea  c,  tanque. 
Chaves  c'  porteiro.  Tratar  na 
KAIC  2—  Rua  do  Carmo.  27-A  — 
U-L  32-7774  —  CRECI  283 

ALUGA-SE  no  Catete.  casn  tipo 
npto.  moderno  c/  2  amplas  salas. 
2  qtns.  com  telefone,  ideal  p/  fim 
vonicrcinl.  Inf.  36-6157. 

•'  0755  5 

Copacabana-Leme  8 

APTO.  —  Sala  quarto,  conj..  kitch. 
banh.  Ed.  Ouro  Azul.  K.  Sã  Fer¬ 
reira.  228,  apto.  224.  CrS  UW,  Tra- 
lar,  dr.  FERNANDO.  22-0454  e 

52-1027.  _ _ 33861  8 

TEMPORADA  ou  dus,  próximo  u 

praia,  alugam-se  aps.  conjugados. 
mob.,  cl  geladeira.  Tel  :  13-8760 
COP.  —  Aluga-sc  definitivo  ou 
temporada  ótimo  apto.  mobll.,  ge- 
liid,,  frenle,  praia,  dedetizndo,  sa¬ 
leta,  qto.„  sala,  coz.  banh.  Tel. 
57-0890. 


COPACABANA  —  Alugo  apt.  5. 
e  qto.  separados,  b.  c  coz.  Av. 
Copacabana,  782  apt.  1.208.  Linda 
vl»ta  em  frente  sn  One  Melro. 
Moradia  ou  consultório.  Base  Cr$ 
250,000.  Tel.  82.3006.  Chaves  por¬ 
taria. 


FLAMENGO  —  Alugamos  na  Praia 
do  Flamengo  n?  2  o  ap.  1.303  c| 
saleta,  sl.-qt.  sep.,  coz..  banh.  va¬ 
randa  e  área  e1  tanque.  Chaves 
cl  porteiro.  Tralar  na  KAIC  — 
Rua  do  Carmo,  27-A  —  tel.  32-1774 
-  CRECI  283. 


FLAMENGO  —  Alugo  npto.  na 
praia,  por  temporada,  totalmentc 
mobiliado,  dc  qlo.  c  sala  sep.,  dep. 
érea  e|  tanque.  2.70  mH.  45-3809. 


QUARTO  —  Alugn  mob.  frente 
pessoa  fino  trato.  Barão  Flamen- 
go.  5",  apto.  UH, 

APARTAMENTO,  â  Rua  Palssan- 
ciu.  14,  mubiliado,  com  telefone  e 
geladeira.  Aluga-se  por  tempo¬ 
rada  de  um  a  trí-s  meses.  Ver  no 
local  com  o  zelador,  que  informa¬ 
rá  condições.  Tratar  com  LISBOA 
fones  13-9220  c  25-1241. 


Lua  de  mel  em  5.  Lourenço 

Hoiel  Silva,  junto  ao  Parque  das  Águas,  aptos,  bem 
mobiliados,  colchões  de  molas,  ótima  e  farta  alimentação, 
7  dias,  incluindo  condução  especial,  domicilio  a  domicilio 
e  "souvenir",  Cr$  200.000.  Financiamos.  Informações,  fo¬ 
tografias  e  reservas:  Av.  Rio  Branco  108/1705  —  27-0651 
—  32-9258.  15348  38 


COPACABANA 

Rua  Barala  Ribeiro  n.°  99  —  Alugam-se  aparta¬ 
mentos  em  1.a  locação,  <om  3  quartos,  sala  e  dep. 
completas  de  empregada,  de  frenle  e  de  fundos,  com 
e  sem  garage.  Alugue!  Cr$  350.000,  fiador  comer¬ 
ciante  ou  proprietário.  Ver  no  locai  e  tratar  na  MO¬ 
BILIARIA  CARTA60  LTDA.  Rua  México,  41  -  gr.  1308. 
Tel.  42-5889.  mm  .m 


Mudanças  para  o  Sul 

POBIE  RODOVIÁRIA:  MO  •  CUMlIBi  -  PMIO  élíOM, 

PREÇOS  REDUZIDOS  —  CAMINHÕES  EM  RETORNO 

EXPRESSO  CONFIANÇA  LTDA. 

Rua  Sta.  Clara,  33  —  s/laja  296  Copacabana 
Telefone:  57-7322 

31005  38  * 


aMULHERpeTOPOSIMOS 


47  MfcB  DE  SUCESSO 

no  TEATRO  SANTA  ROSA 

Ar  refrigerado  —  Reiervu:  47-8641 
Hoje  íxllt  21,30  hs. 


SE  CORRER  O  BICHO  PEGA 
Is  E  FICAR  O  BICHO  COME 

"  dê  Fêrrêira  Gu/far  •  Oduvaldo  Vianna  Filho  «■ 
AGUDO  RIBEIRO/' — — VREGOIENTE 
OSWALDO  LOUREIRO  La4 VI  Vav4hEIENA  INÊS 


Agora  cm  Copacabana  ••  TEATRO  MIGUEL  LEMOS 

4  último  dlat  —  HR1G1TTK  BLA1R  na  comédia 


1 


'ASCENSÃO  e  QUED 
de  um  PAQUERA 


PREÇO  ÚNICO:  Cr$  2.500 

Serviço  de  drlnki  na  platéia 

DlérUmcnle  àa  23  ha.  —  Sáb.  veap.  é*  IS  bz.  —  2a.  feira 
às  21,30  hs. 

Bilhetes  á  venda  —  Reservas  e  tnform.:  47-7453 
Rua  Miguel  Lemos,  51 


PartklpoçSo  especlol  de 

ODETE  LARA 


E  MAIS  18 
ATÔRES 


Um  espetáculo  do  GRUPO  OP1NUIO  —  Dirigido  por  Glanni  Rattol 
Música:  Geny  Marcondes  e  Denoy  de  Oliveira 
Hoje:  às  17  e  21,30  ha.  (Na  vesp.  preços  reduzidos)  — 
Reservas  36-3407 

Super  Shopping  Center  do  Copacabana  —  R.  Siqueira  Campos,  143 


TEATRO  PAX 

Rua  Vliconde  de  Plrajà,  331  —  ipoDcma 
(em  cima  do  One  Pax)  , 

Rei.:  pelo  tel.!  27-2230 

NORMA  GRECO  npresenta  " 

Sãbs.  e  domingos  às  16  boras 


De  Zulelka 
Mello 


C  O  L  É 


GOMES  LEAL  apresenta 

c  JUSSARA-  LUPE 

na  revista  Infernal 


"QUE  TUDO  MAIS  VÁ  PRO 
INFERNO”  £ 

Com:  Valéria  Amar  (vedete  convidada),  Hilda  Ayala,  Joio  Riba*. 
Rubens  Leite 

Atração  Internacional:  Mlgnel  Carbajal  e  Lldla  Lopez  ' , 
Hoje,  à>  16,  às  20  c  22  hs.  (Proibido  até  18  »no«>  :( 

TEATRO  RIVAL  —  Tel.  22-2721  y'A 


Maurice  Vaneau  apresenta 
WALMOR  CHAGAS  em 
QUEM  TEM  MEDO  DE 


COPACABANA 

Aluga-se  loja  finamente  decorada.  Locali¬ 
zação  excepcional.  Tratar  pessoaimente  —  Rua 
da  Assembléia,  92  —  3.°  andar  —  Sr.  Souza. 

30698  38 


Dentistas 


72  Diversos 


HOJE,  ÀS  21,30  HORAS 


i 


de  Hnrold  Pinter 

|  com:  Cella  Blar,  Rosiu  Tomás  Lopes,  ítalo  Rossi,  NapoleSo 
Monlz  Freire,  Rubens  de  Falco 
Direção  de  Flavio  Rangel 
TNC  —  Av.  Rio  Branco,  179  —  tel,:  22-0387 


'IIHHIilIlVIHIIlifci 


com:  VANDA  LACERDA. 

Fulvlo  Stefanlnl,  Lillan  Lenunertz 

190  REPRESENTAÇÕES  —  HO.JE  AS  16  E  21  HS. 

TEATRO  MAISON  DE  FRANCE 
•  Reservem  já»  52-345G 


n 


Ipanema 


1PA.VF.MA  —  Aluga-se  qto.  mobll, 
p/  uma  ou  2  pessoas  que  traba¬ 
lhem  fora.  R.  Alberto  de  Cam¬ 
pos  178.  Tela  27-5315  e  47-0915. 

33065  12 


^TTA„-  ^,e,"de  ll',R0‘u,<!  cft‘  MANICURE  a  domicílio  p|  aenho- 

ti rn:  pro- 

dar  —  Tel.:  43-lOSU.  *  fl<H5  12  curai  D,  ELZA.  57-BS53, _ 

benti^tn  —  Dnmirílin  ^an*cure  pedicure  a  domict- 
L/CTMIlblU  -  L/ümlLMIO  u0  paril  senhoras.  Mfco  900.  pês 

Com  aparelhagem  adequada  —  1.800.  reendo  dns  0  às  17  horas  — 
Atendo  as  pessoas  que  nâo  po-  36*7724,  para  MARIA  JOSÉ. 

dem  lr  ao  consultório.  Tcls.  —  — - - 

37-8907  _  29-1139  —  Dr.  Nelson.  MASSAGISTA  a  domicilio  —  Re-1 
_  . .  5202  72  euperaçno  em  doente  —  46-7515.  1 

GELADEIRAS 


...L-JU  luirt.  n.  Ameno  rte  cam-  ntMm„h  .  - - - 

pos  176.  Tela  27-5315  e  47-0015  PINTURA  du  goladelm.  &  partir  de 
•nnfls  '12  30  mil*  borracha  a  partir  do  15  mil 
- -  12  —  Tel.:  20-0579.  W ALTER. 

Sü*  GELADEIRA  -  Máquina  de  lavar, 
rão  dn  Torre  698  o  »  _  49.  qualquer  tipo  de  máquina,  conJ 

Chavci  no^it.Xur  na  KMC  ■ÇtIe%  ^l6m“mo  dia 

-  Ruu  do  (Armo.  27-A  -  Hrtefone  RUDOLr-  Tel* 

32-1774  —  CRECI  2fl,1. 


na  Rua  Alrefi  Saldanha.  51 
--  ^Alugo  para  comêrcJo.  No  local 
com  sr.  Gulmarrifó 

ALUGO  —  Tcmponido  3/4  meses, 
desde  17-5-(MI  apto.  T  s.  2  v. 
dep.  comp.  c*/  geladeira.  T.V. 
arm.  emb.  roupa  cama  e  mesa 
louça  etc.  IW  mH  R,  Saint  Ito- 
man  271  apto.  105.  10167  8 

ALUGA-SE  o  ap.  1002  du  Rua  To- 
neíoroa,  73.  com  4  q»,  solfio,  2  ba-: 
ntaolros  social»,  terraço,  duplex, 
etc.,  nôvo.  Aluguel  CrS  íXlO.OOO  e 
cncargns.  Tiotar  com  ATitf-nlo,  — 
Proça  Monte  Castelo.  30.  3.°.  das  9 
à&  18  horàis.  Ver  com  o  porteiro. 
ALUGAM-SE  aptos,  temporada 
pequena  ou  longa.  1,  2  ou  3  quar¬ 
tos  com  todos  pertences  —  BA- 
.SILJO  Sc  CIA.  —  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro  87.  sala  302.  Tel.  37-1133. 

COPACABANA  —  Alugo  ou  ven¬ 
do  3  qts.  2  sltL  gar.  c/  ou  r/  mo¬ 
veis.  Local  sossegado  vista  mar 
c  lagôa.  Ver  Corte  C/  Galo  65-801 
ou  GastHo  Baiana.  400,  Chave  cf 
porteiro.  Preço  ãOO  mil  mais  ta- 
xa«.  Tel.  47-1899. 

COPACABANA  —  Ãluga-Re,  ixjih 
telefone,  apartamento  mobiliado 
rccêm-plptndo  a  óleo.  Tclefonur 
proprietário:  45-5971.  12670  8 

C  OPACA  BANA  —  Mobllwidr..  tem- 
por/ula.  aluRii-re  npto.  pn|  Av 
rXtlánttca.  !328  de  sala  o  qto.  kltch. 
banh.  diária  CrS  13.IN)n  livro  de 
uvas.  Chave»  e  tratar  LOWNOEí» 
SONS.  Pretf,  VArgaK,  291».  Tel. 
23-9325.  R.  1 8  -  CRECI  2U4. 
COPACABANA  —  Oportunidade 
ür.ica,  menos  dr  150  mil  cruz.  p 
m2  const..  vendo  apto,  duplex 
cobert.  c-f  240  m2.  Av.  Copacabnna. 
“67  —  1101,  precisando  reforma. 
Preço  38  milhões  a  vista  coral, 
única.  Tet.  42-215.1  e  32-2803  — 
CEBCt  502 

ALUCO  ótimo  apto.  conj .  banh. 
co*.  alto  temporada  ou  1  ono,  clui- 
ves  R.  5  de  Julho,  47,  apto.  W3. 
preço  180  nnl 

AI.UGO  quarto  para  homem.  B.i- 
utu  Ribeiro.  201-11)01 
COPACABANA  —  AtTJpui  fren- 
»e.  q.  s-,  aep.  mob,  c  »el.  CrS 
lio  —  Fone  38f5300. 


ALUGA-SE  ap.  s.,  3  q.f  2  varand. 
copa- coz.  Depend.  emp..  garagem. 
D.  Torre.  CrS  450.000  e  taxas.  Tel 
27-8445. 


APTO.  de  sala-quarto,  kltch.  e 
banh.  CrS  lSO.OuQ  .Rua  Aníbal  de 
Mendonça  n.®  Bi)  405.  Chaves  no 
npto.  20G  ato  melo-dla. 


Jacarepagúá  13 

JACAREPAQUA  —  Aluija-ae  coe, 
grande  e  nova.  CfS  250.000.  Ruo 
Nnclonol.  287.  4(95  13 

Jardim  Botânico  14 

ALUOO  —  Parte  apnrt.  Eona  Sul. 
Tratar  lei , :  34-2336.  51925  14 

APARTAMENTO  Aluga-ae  3 
quártos  e  role.  Rua  Oliveira  Ro- 
clta  57. 

JARDIM  BOTÂNICO  —  Alugamos 
o  np.  305  dn  Praça  pio  XI  n,°  36 
c'  sl.,  3  qlfi.,  coz, ,  banh.,  dep. 
compl.  empreg.,  área  c  tanque  e 
vg.  gamgo.  Chaves  ei  porteiro.  — 
Tratar  nn  KAIC  — -  Run  do  Carmo 
27-A.  Tel.:  32-1774.  CRRCr  283. 


Leblon  .  17 . 

LttBLON  —  AltiBuma»  na  Rua  Jofec 
Unhiire-»  I17  o  ap.  309  e  saleta, 

M-qt  sep..  <0/...  banh.  WC  cm- 
preií.  e  ohm  r  tanque.  Chaves  c| 

Teu^mz.^  CONSERTOS  DE  AR  CONDICIONADO 

CRECI  283. 

va  tLADEI  K  A  j 

Sõo  Conrado-Borra  18  CHAMAR:  25-1395 

-  ■  - Oficina  100%  especializada  com  técnico  estrangeiro.  Executo 

SAO  CONRADO  —  Recreia  das  «rvtço  no  local  no  mesmo  dia.  Garantia  real  INARE  LTDA. 
Canon»  -  CrS  100  rnil  Z,  -  -  R»a  Marqué.  de  Abrame.,  158-F.  1269D  59 

Alugn -sc  apartamento  peq.  mo¬ 
biliado,  com  direito  no  parque,  wv$h  -m  ^ 

12-021*4,'  à'4,]iod^. '57-5431?'  Te'* I  Hilda  Iteingeraçao 

n .  .  ,  '!  A  CNICA  OFICINA  ESPECIALIZADA  NO  RIO,  KM  AR  COS- 

HlO  LO  mondo  22  dicionado  portátil,  consertos  em  qualquer  tipo 

_  "  _ _  DE  3IAQUINAS  DE  LAVAR  ROUPAS.  Serviços  de  manutenção 

n„„  .  e  reforma»  em  geral.  Geladeira»  Doméstica»  c  comerciais.  Téc- 

rOK  -II  mil  raeii.-n  ••  parle  In-  nlco»  formados  pela  Brasmotnr  de  Sàn  Paulo  Dispomos  dr  vla- 
i  “  teiciu.n  n!  iv"  meu  grande  tiira»  para  pronto  atendimento.  Roa  Babilónia  nv  49  —  Lola  1 
hp.  'OITI  .  q  enV>  <vpoçi»a,  me-  _  Esq.  Major  Avll*.  Tel.  34-5278  —  Tijuca.  34020  59 

lne«  um  i|iinrw>.  no  p;  Ortupriüo. 

'  ln!..  «-1572.  ^ ^ 


BORRACHA  de  geladeira  lòdas 
marcos,  pinturas,  consêrto  e  rc- 
gulagem  do  porta,  colocação  dia 
c  noite.  Tel.  45-5745  sr.  GrLBERT. 

611)82  59 


Peças  e  ACESSÓRIOS 

AR  CONDICIONADO  — 
FPJ-AIR  diretamente  da  fá¬ 
brica,  1  hp.  Todo  em  aço  ino¬ 
xidável,  Garantia,  5  anos.  As¬ 
sistência  da  própria  fábrica. 
Informe-se  também  sôbre  a 
GEL  AIR,  geladeira  bar  e  2 
pés  cúbicos,  com  compressor. 
Facilita-se.  FRI-AIR.  Tel.  .. 
30-3024.  _ 7095  59 

AR  CONDICIONADO 
GELADEIRA 
TELEFONE:  52-4230 

Pinta-se  refornia-s*.  enrolamen¬ 
tos  de  motores,  colocaçflo  de  má¬ 
quina  e  carpa  de  gás. 
_ 0448  59 

Consertos  e  Pinturas 
de  Geladeiras 
TÉCNICO  ALEMÃO 
SR.  STEFAN  TEL.:  48-6159 

Pintura,  Iroca-se  borracho,  carga 
dc  gás,  troca-se  motor,  role  auto-  j 
mntico,  conserto  de  fechaduras, 
serviço  garantido.  12662  59 


AR  CONDICIONADO  Phllco  de  1 
HP  110  vohs  com  garantia.  Vendo 
nn  Rua  Aires  Saldanha  54  —  Co¬ 
pacabana.  I 


AH  CONDICIONADO  de  qualquer 
mnren.  A  casa  Gelyar  conserta 
com  garantia  e  vende  peças.  Rua 
Aires  Saldanha,  54  —  Copacaba¬ 
na. 


ATENÇAOIII  Compro  1  geladel 
ra  para  uso  próprio.  Tel.:  28-2B43, 
sr.  DUTRA,  urgenlc. 


PINTURA 

GELADEIRA 

Sr.  Oliveira.  Tel.:  26-0545  — 
Plnla-*e  n  domicilio.  Orçamenlo 
sem  compromisso.  12641  50 


Pintura  de  Geladeiras 

CrS  25  mil.  Borracha  15  mil  — 
Tel.  4B-5416  Sr.  Valero. 

_ _ 3563  59 

(OFICINA  DOIS  IRMÃOS!) 

(Elciro  -  Refrigeração  «•  Z.  Sul! 

CONSERTO  DE  GELADEIRAS 

(Máquina  de  Lavar) 
(Qualquer  tipo  e  marcas) 
iServiço  100%.  Garantia  de  1  ano) 

(CHAMAR:  22-1139) 

SR.  RADAY  —  ENGENHEIRO 
_ _ 4483  59 

GELA  D  E  fR  A  Si 
FICAM  NOVAS 
IGUAL  DE  FÁBRICA 

Por  CrS  30.06(1:  pintamos  a  pis¬ 
tola  o  domicilio  —  Borrachas  — 
CrS  15.060  :  25  rnos  dc  prática. 
Sr.  Silva.  Telefone:  32-5013. 

16195  59' 


MARACANÃZINHO 

A  produção  especial  do  209  uüvétsárlo  do  mundtalmenle  famoso 


««OS  VASOUeSov)  MORRIS  tHM.HH 
vunSNis 

■*  WORLD  PANlOUS  ★ 

HO  LI  D  AY 

Oitf  ICE  0F 1966 


Venda  antecipada  de  Ingressos:  T.  Municipal,  Mereadinho  Azul 
de  Copa,  e  praça  15. 

Be  3a.  a  6a.:  29.43  hs.  —  gábs.  e  Feriados:  17  e  29.43  hs.  — 
Doms.:  15  e  17,30  hs. 


I  LAVA-SE  TAPETES 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

CASA  “JílUO  ’•> 

I.AYAGKNS  K  rflNSKRTOS 

26-4683 

COPACABANA 


A  COMÉDIA  MAIS  ALEGRE  E  DIVERTIDA  DO  ANO 


«AS  INOCENTES 
DO  LEBLON” 


I 


SEPULTURA 

PERPÉTUA 

Vendo,  no  Cem.  S.  João  Batista,  próx.  à  Entr,  Central 

Ônibus  para  Brasília 

(OHFORHVIIS  COM  POURONU  -  LEITO 

Viagens  diárias.  INF.  à  Rua  Raimundo  Corrêa  9, 
na  Agènciu  de  Vingcns  CARVALHO  ROCHA.  Tel. 
57-5771  c  57-6573.  5230 


com:  ELIZABETH  GA8FER  estão  se  despedindo  do  TEATRO  DE  , 
BÓLSO  —  Reservas:  27-3122 

FACE  AO  GRANDE  SUCESSO  MAIS  2  SEMANAS  -:; 

Hoje  às  16,30  e  2 1  ,;to  hs.  —  Ar  refrigerado  ; 

250  Representações  —  84  Mês  de  Sucesso  . . . 


TEATRO  MIGUEL  LEMOS  —  Tel.:  47-7453 
Rua  Miguel  Lemos,  51 

2  ÚLTIMAS  SEMANAS  - 


Kmíojdé 
[ luutiju& 

Hoje  ás  17  e  21,30  hs. 

Estuds.  e  Vesps.  CrJ  3.000 


Paulo 

PSrto 

Marta 

Pompeu 

Klcber 

Macedo 

Shulamlth  Vaarl 

Antero 

dc  Oliveira 

e 

•• 

Sllvlu 

César 

TEATRO  COPACABANA 
O^CAR  ORNSTEIN  apresenta 


Rio  Comprido 


POR  2i»n  rml  ranix.ii 


Despachante  •  Contador 

Escritas  uvutüa>.  cm  dwi  ou 
atrasacl.is  — »  declarações  físicas  ou 
Jurídicas  —  documentos  para 
quaisquer  fins.  22-3848  .  61942 

Achados  e  Perdidos  61 

PERDEU-SE  uma  cachorrlnha 
poodlc  miniatura  preta,  aten¬ 
de  pnr  lili  —  R.  Laranjeiras, 
567  —  esq.  R.  Rumania.  Tel. 
45-7000  ou  26-3920  —  Grati- 
Hca-se  bem. 

61948  61 

R.  da  glória  -  318  apto.  201 

—  Desapareceu  domingo  desta 
residência  ujh  cuchorrúiho  Picher 
dourado,  de  iòda  estiniaçfin  — 
,Gratlfíca-*c  a  quem  restituir  — 
42-7761.  6I9U  61 


Investigações  Particulares 

E.r,  geral,  sigilo  e  pratica  In¬ 
ternacional.  Atende  dtn  c  noite  a 
qualquer  lugar.  T.  22-8175  Lorry 
17331 

“PÊRSIÃNÃS  -  CONSERTOS 

Troca-te  cordas,  cadarços,  cor¬ 
reia*.  cabo  de  aço  Instala-se  no¬ 
vas.  30-7491  —  Sc.  JALR. 

4477 


Be  Frledrlch  Burrenmotl  —  Trnd  Mário  da  uuvx 
ülr.:  Zlcmhlnskl  —  Cen  e  Flf  :  Brllá  Paes  Leme 
Hoje,  às  16  c  21.30  bs. 

Tel.  57-1818  -  R.  Teatro 


.  VETOR  BERBARA  igmatu  no  Tubo  Joio  CiiDno 

BI  BI  FERREIRA 


COMPRO 

«  ^  ■  ■  ■  “  m  SESSÕES  DléRIAS  As  2100  HS.  •  MiTINÈES  JtS  OtlIMTAS 


TV.  acordcun,  máquinas  es¬ 
crever.  costurar,  geladeiras, 
gravndores.  eletrolas.  pratarias 
etc.  a  domicilio. 

TELEFONE:  42-5400 

2991 


SESSÕES  DliWAS  ÁS  2100  HS.  •  MITINÈES  ÍS  01I1NTAS 
(COM  PREÇOS  REDUZIDOS).  5ÍBA0CS  E  DOMINGOS  ÁS  IS  HS. 
PERMqiOO  TRAJE  ESPORTE  •  INF0RM4ÇÔES:  4WI76 

FIECOS  I  nilll  IE  CM  1.511  .  CEISim  LIVRE 

■ousa  I  tom  cai  BiBaúca  ri  uma  H  IUim  M 


30663 


2.°  Caderno 

Televisão 

j:<!0  (  4)  Unt-Dunl-Tái  (o  melhor  J«r* 
dlm  di  Infância  da  cidade) 
i:i  ihi  (  4»  Teleglobo 
D  jo  (  4)  rilmc: 

1 1 1*1  l  2)  Padrío 
i  41  rilini: 

14.3»  I  3)  Abertura 

1411»  I  31  Matiné  Excelilori  (rilmo  qo 
longa  Motraum) 

(  4)  Noa  Caminhos  da  Vida.  filme. 
105  i  61  Super  Betar 
15,00  i  4)  Ultra  Noticiai:  (i.a  tdlçlo) 
(13)  Tv-TUo  Noticiai:  (tdiçio  Ves¬ 
pertina) 

15  05  (  4)  Homine#  na  Tarda,  filma: 

15  |5  (131  Elai  Se  Elas 

15.35  I  «>  Telex 

15.45  (  a»  rilma:  Patrulhelros  do  Oeilo 
15  50  (  ai  Tia  Arlil#  *  seus  Desenhos 
15 1»  (131  Clube  do  Ospltáo  Atlas 

l5,;u  (  3)  filma:  Oi  Vlcklnn 

15.33  l  «I  rilma:  Aventurai  subminns» 
15,50  (  3)  Sucessos  Mualcali 

15.5)  (  «)  filme:  O  Menino  do  Circo 
17.00  (  4)  CapIlAo  furado  —  o  (dolo 
maior  da  firolada,  em  mau 
uma  spreaanUçlo  divertida  a 
movlmintada.  Deianhoi  da 
“Jambo  a  Hui  ví  o".  "Gato  fa* 
llx“.  "WeUy  Llppy",  ••Ttmchè’ 
c  "Hércules*  i 

i  #)  Rio.  17  Norai 

17.30  (  3)  filme:  Oi  Reli  do  Diamante 
I  <)  Pullman  Jr. 

(  01  O  Norte  Canta  na  Tv 
18.03  (  3)  Seriado: 

18,13  (  41  filme:  Super-Homem 

18.30  (  61  filme:  Flipper 

lí. 30  (  9)  Cloae-Up  —  Notlcloao 
18  40  (  31  Na  Onda  do  Yê-Yê-Yé 

18.45  (  4)  Filme:  Oa  Tríi  Patetas 
(  9)  Artigo  99 

18.33  1  61  Novela:  O  Amor  tem  cara  dc 

Mulher 
10.03  (  I)  Novela: 

19.15  (  4)  Filme:  Mr.  Ed 

1030  (  6)  Novela:  O  Roito  Perdido 
1035  113)  Bate  Pronto 

10.30  I  9)  Repórter  Continental 
10.3$  (  31  Jornal  da  Cidade 

19.43  (  4)  Ultra  Noticiai:  <2.«  Ediçlo) 

•'  (  9)  Esportes  • 

(13)  Plantio  Policial 
19.53  (  3)  O  Show  4  da  Onaçe 

(  8)  Diârlo  de  um  Repórter 
(13)  Tv-Rlo  Noticiai:  (l.«  Ediçío) 
10.00  (  4)  Eepeticulos:  (Show) 

(  6)  Repórter:  (Jomal) 

I  91  Atraçóei  José  Boares 

30.10  (13)  Show  do  Gollai 

30.15  (  6)  Moacyr  Franco  Show 

20.35  (  9)  Rio,  em  Alto  ftelêvo 

21,05  1131  Novela:  O  Pecado  de  ier  MSe 

21.10  (  6)  Novela:  A  Inimiga 

21.11  I  31  Novela: 

31,20  (  9)  Comandos  Continental 
31,90  (  4)  Novela:  Eu  Compro  essa  Mu¬ 
lher 

(13)  Novela:  A  Herança  do  ódio 
21.40  (  2)  Novela: 

31.30  I  6)  Filme:  O  Homem  do  Mundo 
22.00  (  4)  Jomal  de  Vanguarda 

(  9)  Nosso  Repórter 
1 13)  Filme:  Oe  Intocáveis 
22,10  (  3)  Sentimental  Demais 

(  4)  Sess3o  d  ai  Der:  (Filme  de  lon- 

§a  Metragem) 

_  ólso  de  Vetòres 

22,40  (  2)  Estórias  Inéditas 
(  61  Trés  no  Tri 

(  9)  Mesas-Redondas  de  G  1 1  f  o  a 
Amado 


33,00  I  8)  filmei: 

(13)  Tv-nio  Noilctii:  (Oltima  Boi* 
câo) 

33.15  |  21  Jomal  Excililor 
3J.30  (13)  Frente  a  rronte 
33,(3  (  2)  Cinema  de  Arte 


CORREIO  DA  MANHA,  Qulntn-felrs,  38  dr  nbrll  dc  1060 

Cartaz  de  Hoje 


Cinemas 

ÍAnçamentoB 


•  HB1  Dl  UM  INFERNO  —  (tnglll)  — 
Com  Georgi  Sigil,  Tom  Courtanay  a 
John  MIUi,  No  81o  Luli,  Capitólio  (Cl* 
mllndla),  Ublon  e  Carioca.  Ai  14  - 
16.50  —  19  •  3120  horu.  Capitólio  (Pe- 
trópolUj)  caniura:  —  Ató  14  anoi. 

•  ASSIM  MORREM  OS  BRAVOS  — 

I Americano)  —  Com  Tom  Tryon.  Ilarvi 
Premell  0  aenla  Dergir.  No  Brunl-Fla- 
mengo.  Coral,  Brunl-lpanems,  BrllAmi, 
Drunl-Méler,  Regtncli.  S3o  Pedro,  Ma¬ 
tilde,  Fiitlral,  e  Slo  Bento.  Sem  Indl- 
caclo  de  horàrloi.  Centura:  —  Ató  14 
anoi. 

•  O  VICVO  —  (Italiano)  -  Com  Al* 
birto  Sordl,  franca  Velirl  a  Uvlo  Lo- 
nnion.  No  Caruw-Copscibina.  parla* 
Palace  e  Kelly.  Sem  Indlcaçlo  de  horá* 
rloi.  Centura:  —  Até  10  anoa. 

•  O  DESAflo  —  (Braalletro)  —  Com 
Uabtla,  Oduvaldo  Viana  rilho  •  Sérgio 
Brito.  No  Arl-Pa|àelo  Copacabana.  Art* 
Palíclo  Tljuca.  Art-Pslácío  Mélir,  Pila- 
aandu,  Marrocos  e  PaUclo-IIlglanópolli. 
Sem  IndlcaçAa  de  horliioi.  Centura :  — 
Até  IS  anos. 

•  MAIUDOS  em  FARRA  —  (Itallsnol 

—  Com  Waltcr  Chlari,  Jacquellne  Bas- 
aard  e  Sllvana  Pompanlnl.  No  Scala  t 
Orunl-Copacabans.  Sem  Indicação  do 
horérlos.  Censura:  —  Até  18  snos. 

•  A  CuMPARMTA  —  (Eaptnhol)  - 
Com  Marujlta  Dlaz.  Carlos  Eltrsdi  e 
Luls  Pefla.  No  Império.  As  14  —  IS¬ 
IS  —  20  e  22  horas.  Censura:  —  Livre. 

•  O  MONSTRO  DA  FR  Al  A  —  (Ame* 
rícino)  —  Com  John  Scott.  Alice  Lyon  s 
Allen  Laurel.  No  Presidenta,  Ipanema, 
tden  e  Dom  Pedro.  Sem  lndieacío  de 
horários.  Censura:  —  Até  18  anoo. 

Continuaçõea 

•  O  SENHOR  DA  GUERRA  —  (Ama* 

rícino)  —  Com  Charlton  Heston.  Ri  chi  rd 
Boont  e  Rosemary  rorsyth.  No  Vitória 
IClnilindla)  e  Roxy.  Ãa  14  —  1620  — 

19  e  21.30  horai.  Madri  e  Santa  Allea. 
As  13  —  16.10  e  20.60  horai.  Centura:  — 
Até  14  anos. 

•  QUS  t  QUE  HA.  GATINHAT  — 
(Americano)  —  Com  Peter  Seller».  Romy 
Schneider  a  Peter  0’Toole.  No  ópera  a 
Rio.  Sem  lndlcaçáo  de  horirioi.  Censu¬ 
ra:  —  Até  18  anos. 

•  GENGIB  KHAN  —  (Amaricano)  — 
Com  Stephen  Boyd,  James  Maaon  a  CU 
Wallach.  No  Odeon  (ClneUndla) .  A*  14 

—  18,30  —  19  a  21,30  horaa.  Censura:  — 
Até  18  anos 

•  LA  RONDE  —  (francês)  —  Com  Ja* 
ne  fonda,  Jean-Clsuda  Brialy  e  Anaa 
Karlna.  No  Condor.  Aa  14  —  1*  —  18  — 

20  e  33  boras.  Censura:  —  Atá  SI  anos. 

•  UM  AMOR  SEM  ESPERANÇA  - 
(Inglês)  —  Com  Patar  Finch  •  Rita 
Tushlngham.  No  Alvorada.  Sem  Indica* 
çfio  de  horário.  Censura;  —  Atá  IS  anoa. 

•  A  NOVIÇA  REBELDE  -  (America¬ 
no)  —  Com  Julle  Andrews,  ChrUtophcT 
Plummer  e  Eleanor  Parker.  No  Pálido 
(Clnelindla)  e  Odeon  (Niterói).  Aa  16  - 
18  e  21  horas.  Censura:  _  Livre. 

•  55  DIAS  EM  PEQUIM  —  (America¬ 
no)  —  Com  Samuel  Bronaton,  Ava  Girti- 


n»r  a  Dtvld  Nlvin.  No  Alta.  Guaracl  a 
Sinta  liou  (Novi  Iguaçu) ,  Sam  Indlcs- 
(lo  de  hortrloi.  Caniuri:  —  Até  |4 
anoi. 

•  O  TSIOURO  DOS  RENEOADOS  - 
lAlemlo)  —  Com  Lax  Birker.  llerban 
Lom  a  Gotx  Giorge.  No  Dninl-Siins 
P#Ha,  Illo-Palaca  a  Sinta  Rota  (Ca¬ 
xias).  Sem  IndlcioAo  da  borárioa.  Ctn- 
•uni  —  Atá  16  anoa. 

•  11  DORAS  DE  PAVOR  -  (Infllsl 

—  Com  Darran  Neibltt,  Colin  oõrdon  a 
Ann  Lynn.  No  Santa  Halana,  ProgrtMO. 
Santa  Cectlla,  Penha,  S3o  Jorga  (Nite¬ 
rói  1  e  BSo  JoSo  (SAo  Jo5o  da  Miretli. 
Sem  IndlraçDo  de  horários.  Censura;  — 
Até  IS  anos. 

•  TARDK  DEMAIS  PARA  ESQUECER 

—  (Americana)  —  Corr.  Oary  Grant  e  De- 
borah  Kerr.  No  Miramar.  Aa  1310  —  15.50 

—  17,40  —  19.80  e  11  horu  Caiura  livre. 

•  O  EBPIAO  QUE  TEM  A  MINHA 
CARA  —  (Americano)  —  Com  Robert 
Vaufbln,  Santa  Berger,  Davld  MeCallum 
a  Lco  G.  Carroll.  No  Pgthé,  Matro-Copi- 
cabana,  Hatro-Tijuea.  Aitaca.  Pax  (Ipa¬ 
nema,  Para  Todo»  (Mélir)  a  Maná.  Som 
Indicaclo  da  horário.  Sansura  Livra. 


Repritea 


•  A  ESTRADA  DE  SANTA  Ft  — 

(Americano)  —  Com  Errol  Flynn.  Ollvia 
HavlUand  a  Raymond  Máitey.  No  Dó- 
rida,  liii,  Rlvoll.  Rio  Branco,  Brunl-Bo* 
uíogo.  Mello  (Penha  Circular)  a  Bru- 
nl-Engenho  de  Dentro.  Pem  indicaclo 
de  horárloa.  Ceniura:  —  Até  lá  anos 

•  OS  7  PECADOS  CAPITAIS  —  (Fran- 
céi)  —  Com  Marina  Vlady,  Dany  Bavs) 

•  Mlchellna  preile.  No  Rivlera.  Sam  In- 
dlcacBo  de  horário.  Censura:  —  Até  16 
anoa. 

•  INFAMA  —  (Americano)  —  Com 
Audray  Hepburn,  James  Gamer  e  Shlr- 
ley  MacLane.  No  Rlcamar.  Sam  Indica- 
Cáo  da  horário.  Censura:  —  Atá  18  anoa. 

•  OS  BRAVOS  MORREM  LUTANDO 
—  (Americano)  —  Com  frank  Slnstra, 
Cllnt  Walker  a  Tommy  Banda.  No  Rax. 
Rlan  a  América.  Aa  14  —  IS  —  IS  —  10 
t  23  horaa.  Coliseu,  Leopoldlna,  Sinta 
Allea  a  Mississipi.  Censura:  —  Até  11 
anos. 

Cinelândia 

CAPITÓLIO  (33-6788)  Rei  de  um  Inferno 
IMPÉRIO  (23-9348)  A  Cumparslla 
ODEON  (12-1800)  Gengle  Khan 
PLAKA  (&-1097)  Festival  de  FUmes  Rua- 
soe:  Hamlet 

PALA  CIO  (32-0438)  A  Noviça  Rabalda 
PATHE  (23-8795)  O  Eapltio  Que  Um  a 
Minha  Cara 

REX  (13-8327)  Oa  Bravos  morrem  Lu¬ 
tando 

RIVOLI  A  Estrada  de  Santa  fé 
VITÓRIA  (42-9020)  O  Senhor  da  Guarra 

Centro 

C1NE-ARTE  Museu  da  Imagem  e  do  Som 
O  Eclipse  —  A»  18  —  18  —  »  e  22 
horas  —  sábados  aómente  ás  30  ho¬ 
ras  —  aos  domlrvloe  á  partir  de  18 
horas.  Aoa  sábados  ssssSes  para  cri¬ 
anças.  Desenhos  e  Comedias.  Aos 
sábados  ás  18  e  18  horas  —  domin¬ 
gos,  10  —  14  e  16  horas. 
CINEAC-TRIANON  (42-0024)  A  Regila 


do  Amor  Proibida 

FESTIVAL  (51*1818)  Assim  morrem  os 
Bravoe 

IRII  (43-0763)  A  Eatrad»  da  Santa  fá 
FLORIANO  (49-9074)  Um  DU  Qualquar 
MARROCOS  (21-7970)  O  Desafio 
PRSSIDENTE  «1-7 138)  O  Monstro  da 
Praia 

1AO  JOtt  (43-0501)  O  Homem  Planilá- 
rio 

RIO  BRANCO  143-1036)  A  Estrada  d* 
Santa  ré 

Catete 

AZTECA  (43-8813)  O  EsplBo  Que  Tem  a 
Minha  Cara 

CONDOR  143-7314)  La  flonde 
rOLITBAMt  123-11431  Shenandosh  (Pa¬ 
raíso  Perdido) 

BAO  LUIE  (15-1619)  Rei  de  um  Interno 

Flamengo 

KELLY  O  Viúvo 

BRUNI -FLAMENGO  Assim  morrem  oi 
Bravoe 

PA1ISANDU  O  Desafio 

Botafogo 

BOTAFOGO  (38*1250)  O  Homem  Plane* 
tirlo 

BRUNI-BOTAFOQO  A  Estrada  de  San¬ 
ta  fé 

GUANABARA  126-9339)  O  Fugitivo  do 
Hong-Kong 

CORAL  (Praia  de  Bolaloio)  Aasim  mor¬ 
ram  oa  Bravos 

SCALA  (Praia  de  Botafogo)  Maridos  em 
Farra 

OPERA  (46-7218)  Que  é  que  há.  Gati¬ 
nha? 

VENEZA  (46-0138)  Faitlval  de  rilmes 
Ruaaoa:  A  Nava  daa  Vala»  Escarlates 

Copacabana 

ALAS  KA  O  Crima  do  Dr.  Osardin 
ALVORADA  .(37-2931)  Um  Amor  sen 

Esperança 

ART-PALACIO  COPACABANA  . 

(57-2793)  O  Desafio 

BRUNI-Cof  ACABANA  Maridos  am  Far¬ 
ra 

CARUSO-COP  AC  ABANA  O  Viúvo 
COPACABANA  (37-5134)  Festival  de 
ITImaa  Russos:  Hamlst 
FLÓRIDA  A  Estrada  d*  Santa  fé 
METRO  (37-9898)  O  EsplUo  Que  Tem  a 
Minha  Cara 

PAR18-PALACE  O  Viúvo 
R1CAMAR  (37-9931)  Infâmia 
RIAN  (34-6114)  Oa  Bravos  morram  Lu¬ 
tando 

RI VI ERA  (47-8900)  Oe  7  Pecados  Capi¬ 
tais 

ROYAL  O  Tesouro  dos  Renegados 
ROXY  (36-8348)  O  Senhor  da  Guam 

Jardim  Botânico 

JUSSARA  (38-6357)  Gollii  e  os  Pecadores 
da  Babilónia 

Ipanema  e  Leblon 

BRUNI-IP  ANIMA  Assim  morrem  os 
Bravoe 

IPANEMA  (47-3806)  O  Monstro  da  Praia 
LEBLON  (37-7808)  Rei  de  um  Inferno 
MIRAMAR  (47-9881)  Tarde  Demais  para 
Esquecer 

VAX  (37-6621)  O  EsplSo  que  tem  a  Mi¬ 
nha  Cara 


Tijuca 

AMERICA  (18-4510)  Os  Ilravoi  nwne,a 
Lutando 

ART*PALACIO  TIJUCA  (31-0103)  O  Do¬ 
sado 

CARIOCA  (38*8178)  Itel  ilo  um  Inlerno 
DRITANIA  Assim  morrem  oa  Utavos 
nilUNI-SAKNS  PEN.t  O  Tesouro  dos 
Renegados 

MADRI  (48-1184)  O  Senhor  da  Uuerre 
METRO  (48-0910)  O  Eiplláo  que  tem  a 
Minha  Cara 

OIJNDA  (48*1013)  festival  de  rilmes 
Ituasoí:  14  Horas  em  Moicou 
nio  Qua  6  que  na,  Oalmhal 
TIJUCA-EBKYR  (38-5313)  O  Homem 
Plinellrio 

Grajaú 

nnUNI-üHAJAO  O  Teiouro  do»  Renega- 
doa 

São  Cristóvão 

FLUMINENSE  (38*1401)  Médica.  Bonita 
a  Solteira 

NATAL  (48*1410)  Shcnandoah  (Pstalio 
Perdido) 

Subúrbioa 

ALFA  1 39-83)8)  18  Dias  em  Piquim 
ART-PALACIO  MEIER  O  Desado 
ANCH1CTA  Sem  Lat  a  Sem  Alma 
BANDEIRANTIB  (39-32611 
BENTO  EJBEIRO  (MHS-66I)  Rifles  Apa¬ 
che 

RONSUCESSO  Vinte  Quilos  de  Confu- 
sáo 

BORJA  REIS  139-41811 
BRUNI-MEISR  (39-1213)  Assim  morrem 

oe  Bravos 

BRUNI-PIEDADE  O  Circo  dos  Horrores 
BKUNI-ENGBNHO  DE  DENTRO  .... 

(39-4138)  A  Eatrad»  de  Santa  Fé 
BUAS  DB  PINA  (30-3489)  Eu  vi  que  fot 
Você  • 

CAIÇARAS  Quatro  Brasllelroí  em  Parte 
CACHAMBI  (49-8401)  Onde  começa  n 
Infamo 

CAMPO  GRANDE  (CGN-S28)  O  rilho  do 
Piatúleiro 

CARMOLl  Nollaa  da  Caaablanca 
CASCADURA  (39-8350)  O  Filho  do  Jcuo 
James 
CENTRAL 

COLISEU  (30-S1B3)  Os  Bravos  morrem 
Lutando 

COIMBRA  (Ricardo  de  Albuquerque) 
D‘Artangnan  Contra  os  3  Mosque¬ 
teiros 

GUARACf  (Rocha  Miranda)  83  Dias  «m 
Pequim 

H ERMIDA  (Bangu)  O  Filho  de  Jcsjc  Ja¬ 
mes 

IMPERATOR  (Méier)  O  Tesouro  dos  Re¬ 
negados 

1RAJA  (29-8330)  O  Fugitivo  de  Hong- 
Kong 
JARDIM 

LEOPOLDINA  (Penha)  Oa  Bravos  mor¬ 
rem  Lutando 

MADUREIRA  (29-8733)  Mar  Raivoso 
MASCOTE  (39-0411)  Festival  de  Filmes 
Russos:  O  Homem  Anfíbio 
MARAJÓ  (Freguesia)  A  Prsça  dos  Ho* 
mens  sem  Alma 

MATILDE  (Bsngu)  Assim  morrem  os 
Bravos 

MAUA  (30-5058)  O  EsplBo  que  tem  a  Mi¬ 
nha  Cara 

MARABA  (29-8038)  Louco  por  Garótas 
MELLO  iBonsuceaao) 

MELLO  (Penha  Circular)  A  Eitxada  de 
Santa  Fé 


MAÇ\  BONITA  (Padre  Miguel)  Um  Dia 
Qualquer 

PADRE  NÓIIREGA  (Piedade)  Mulheres 
Cheguei 

PAI.Af  lO-IJIGIENôPni.lfl  O  Desafio 
1‘AI.ACIO  MANTA  CIIV7.  Plstolelroe  da 
Cata  Grande 

PA1.ACIO  CAMPO  ORANDE  O  Pescador 
r  sua  Alma 

PAIIAIMO  (30-1060  )  33  Dia»  cm  Pequim 
P AHA-TODOB  139-6191)  O  Eeplláo  que 
tem  a  Minha  Cara 

PENHA  (30-11311  53  Dial  em  Pequim 
PIEDADE  119-65331 
ru.AR  (Pilarei)  Mulheres  Chcguoi 
PHOOREHMO  (Csmpo  Grande)  A  Som¬ 
bra  do  Zorro 

RAMOS  (.10-10041  Estrada  de  Santa  F»  . 
RIO-PALACB  O  Teenuro  dot  R-nigadn» 
HIDAN  (AbottcBo)  ódio  Destruidor 
HEAt.ENGU  IUKG-I12:  At  Sftt  iJti.. 
cio  Vingador 

RKnóNCIA  (29-Bj)D  Assim  munem  oa 
Rravoe  • 

IIKIS  (Anchleta)  t.awrence  ttj  Aratus 
RIACllUM.o  (49-3333)  A  Tulipa  Negra 
KI1SAHIO  (30-1889)  O  Cirro  dos  llor- 
rores 

SANTA  ALICE  (38-9993)  Os  bru.ul  mor¬ 
rem  Lutando 

SANTA  CECÍLIA  (30-1823)  55  Dias  em 
Pequim 

SANTA  HELENA  130-2666  )  55  Dlaa  em  , 
Pequim 

SAO  FRANCISCO  Parilbt 
SAO  JOAO  (lnhaúmai 
SAo  PEDRO  (30-4181)  Assim  morrem  •» 
Bravos 

TODOS  OM  MANTOS  (0-0300)  Os  Vito¬ 
riosos 

TRINDADE  (49-3838)  A  Espsdá  de  ■  ■ 
Cld 

\az  LODO  (29-9198)  Onde  começa  o 
Inferno 

VISTA  ALEGRE  O  Segredo  de  Jose- 

Rio 

VITORIA  (BNG-8B3)  Médica.  Bonita  ■ 
Solteira  * 

Ilha  do  Governador 

ITAMAR  Garótas  e  Mala  Gsrótaa 
MISSISSIPI  os  Bravos  morrem  Lutando 

Niterói 

ALAMEDA  o  Homem  Planetário 
CENTRAL  Luta  nos  Pampa» 

ICARAI  O  Fugitivo  dt  Hong-Kong 

EDEN  O  Monstro  da  Prata 

ODEON  A  Noviça  Rebtldt 

SAO  BENTO  Assim  morrrem  os  Bravo»  • 

SAO  JORGE  O  Tesouro  doe  Renegtdoa  • 

Caxias 

CAXIAS  Espirito  Indomável 
central  Júlio  César,  o  Conquistador 
C.Lónty  Mary  Mary 
PA*  Nas  Garras  do  ódio 
SANTA  ROSA  O  Tesouro  dos  Ranegsdoa 
SANTO  ANTÓNIO  Magnifico  Aventurai- 
ro 

Petrópolia  ■  • 

CAPITÓLIO  Rei  de  um  Inferno 
DOM  PEDRO  O  Monstro  da  Praia 
PETRóPOUs  A  casa  de  Chá  do  Luar  dá 
Agósio 

Estado  do  Rio 

SANTA  ROSA  (Nova  Ifuaçu)  88  Di9l 
em  Pequim 

BAO  JOAO  (SAo  J«Jo  de  MerlU)  O  Te¬ 
souro  dos  Renegados 
VITÓRIA  (Slo  Matheus)  Espirito  Indo* 
mável 
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O  ESPIÃO  QUE  TEM 
A  MINHA  CA 
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Após  o.  sucesso  de  os  PEQUENOS  BURGUESES 
•  14  prêmios  no  RIO  e  em  SÃO  PÁÜL0  • 
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Casamento 

NO  EXTERIOR  —  30  dlss.  Largl 
experiência.  Garantia  de  serieda¬ 
de.  ContulUa  gráU».  10  ás  12.  18 
ás  18h30m .  R.  Assembléia  03  s| 
1604.  32-7080  —  Rio.  Dr.  Leite. 

8441 


CUPIM  MIS ISUIMsOS 


Jogos  do  Cama  o  Mesa 

Vsr].n|n„jm,i  v.ruruento  par»  F.NXOVMS  tr  usti  illirl» 
Falirirs  *  vendas:  Av  icopac.shuia.  1C4<  -  jr  IKK 

TKK\  27-8696 

CONFECÇÕES  DELA  LTDA. 


HINIVI  D 


I  LOKIDA 


RI  VOU 


J  KIOMAVH 

í| 


Baratas  —  Ratos:  “Ruganl" 

GARANTIA  OITO  ÀKOS 

22-0873  e  22*3289 

12593 


TERNOS  USADOS 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 

« 

Calças,  camisas,  sapatas,  ele. 
Pago  melhor  que  qualquer  outro. 

TELEFONE:  22-5568 

3842 


Casamento 

No  EXTERIOR  Divórcios,  dr. 
CARPENTER  ou  SILVEIRA.  Av. 
13  de  Maio.  23,  Gr.  71S|18.  Tels. 
42-9282,  43-6087,  9  ás  11;  13  ás  18h. 

7529 


predução  d»  JQE  KANlÒR 

Oireção :  Josá  Celso  Martinez  Corrêa  -  Cenários 
o  Figurinos:  Flávio  Império  -  Trilha  Sonora  de 
'Chico  Buarqte  de  Holanda  -  Trad.  0  adaptação:- 
Fernando  Pe|xoto  e  J.  C.  Martinez  Corrêa. 
sob  o  patrocínio  do '  SJCi '  ‘ 


TEATRO  MUNICIPAL  l 

PREÇOS :  POLTRONA :  CR 9  8000  -  BALCAO  NOBRE: 
CRS  6.000  BALCAO  SIMPLES:  CR»  4.000  -  GALE¬ 
RIA:  CHS  2.000 -FRISA  E  CAMAROTES:  CRS  30.000 


“...A  MONTAGEM 
•MAIS  LÚCIDA  .E: 
CUIDADO  A  QUE 
ASSISTIMOS"  SA-: 
BATO  MAGALDI  - 
0  ESTIDO  DE  SlO  PAULO 


ESTRÉIA  DIA  30 
ÀS  21,15  HORAS 

SÓCIOS  DO 
DINERS'  TÊM  50% 


Reservas,  tels-  31-4071  -  47-7807  e  Bilheteria 
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2.*  Caderno  —  Rio  do  Janeiro,  Quinta-feira,  2B  de  abril  de  1966 


CAXAMBU  —  A  seleção  grená  venceu,  na  tarde  de 
ontem,  a  equipe  mineira  do  Tupi,  por  2  a  0,  noa  50 
minutos  do  treinamento  realizado  no  campo  do  CRAC, 
com  gols  de  Pelé  e  fíervillo.  O  treino  apresentou 
dois  íatos  dignos  de  registro:  a  boa  atuação  de 
Garrincha  e  a  retranca  usada  pelo  Tupi,  que  só 
aguentou  os  primeiros  22  minutos  do  exercido. 

Na  arbitragem,  funcionou  o  carioca  Gualtcr  Por¬ 
tela  Filho  e  os  dois  times  formaram  assim:  GRENA 
—  Gilmar;  Carlos  Alberto,  Brito,  Orlando  e  Rildo; 
Dudu  e  Gérson;  Garrincha,  Servilio,  Pelé  e  Paraná. 
TUPI  —  Valdir;  Manuel,  Murilo,  Dario  e  EU  Flôres; 
Mauro  e  França;  João  Pires,  Toledo,  Amorilio  e 
E  uri  co.  . 

Na  retranca 

locava-se  bem  para  o  melo, 
ondo  recebia  os  lançamen¬ 
tos  de  seus  companheiros 
e  o  ponta-de-lança  Amdri* 
lio  caia  pela  ponta  es¬ 
querda. 

Entretanto,  a  defesa  da 
seleção  estava  atenta,  con¬ 
trolando  as  investidas  de 
João  Pires  e  Amarilio,  Ja¬ 
zendo  com  que  Dudu  e 
Gerson  jogassem  tranqui¬ 
los  na  armação  do  ataque, 
onde  Garrincha  era  figura 
destacada,  dentro  de  suas 
características. 

Infelicidade 

Eram  decorridos  cinco  gando  a  bola  a  Paraná,  quo 

minutos,  quando  Garrincha  chutou  por  cima  da  trave, 

chutou  uma  bola  na  trave,  Dois  minutos  depois,  de- 

após  receber  de  Servilio.  monstrando  grande  dose  de 

Três  minutos  depois,  Ser-  infelicidade,  Servilio  cabe- 

vlllo  recebeu  de  Paraná  e  ceou,  inteligentemente,  pa- 

proporcionou  ao  goleiro  do  ra  o  chão,  uma  bola  alta, 

Tupi  uma  grande  defesa.  centrada  por  Paraná,  mas. 

Aos  15,  a  situação  inver-  novamente  por  cima  da 

teu-se,  com  Servilio  entre-  trave. 


BRANCOS  E  VERDES 
TÊM  TESTE  SÉRIO 
CONTRA  CRUZEIRO 


CAXAMBU  —  Será  esta  tarde  —  15h  —  contra  o  Cruzei¬ 
ro,  de  Belo  Horizonte,  no  campo  do  CRAC,  a  derradeira 
atividade  das  seleções  branca  c  verde,  pois,  amanhã,  pela 
manhã,  os  convocados  embarcarão  para  o  Rio.  O  treino  de 
boje,  contra  o  time  mineiro,  segundo  determinou  a  Comis¬ 
são  Técnica,  constará  de  90  minutos  —  45  para  cada  sele¬ 
ção  —  devendo  ser  realizado  um  terceiro  tempo,  possivel¬ 
mente,  também  de  quarenta  c  cinco  minutos,  desta  feita, 
entre  as  duos  seleções. 


Desde  o  inicio,  o  treino 
mostrou  um  Tupi  cerimo¬ 
nioso  e  algo  tnibldo,  porém, 
atuando  numa  retranca  for¬ 
mada  por  oito  homens,  as¬ 
sim  distribuídos:  Manuel, 
Murilo,  Dario  e  Eli  Flôres, 
mima  linha  de  quatro  za¬ 
gueiros  e,  mais  à  frente, 
Mauro  França  e  Eurlco.  es¬ 
te  ajudado  sempre  por  To¬ 
ledo.  que  recuava.  Quando 
atacava,  o  Tupi  mostrava 
ações  rápidas.  O  seu  extte- 
ma-direita  João  Pires  des- 


A  Cem ls são  Técnica  já  es¬ 
calou  os  times  para  as  três 
fases  do  treinamento  desta 
tarde,  devendo  os  equipes 
forma  assim:  Verde  —  Ubl- 
rajara;  Pidêlis,  Dltão,  Altair 
ç  Oldoir;  Dlno  Sanl  e  Lima; 
Nado,  Céllo,  Tast&o  c  Edu. 
Branoa  —  Fábio;  FldéUs, 
Djolma  Dias,  Fontana  e  Ol- 
dalr;  Dias  e  Fefeu;  Garrin¬ 
cha,  Aleino  Silva  e  Rinaldo. 
O  goleiro  Manga  será  o  regra 
três  dos  dois  goleiros.  Gual- 
ter  Portela,  Oswaldo  Merlo 
e  José  Monte  ser&o  os  Juizes 
de  hoje. 


que  não  virá.  O  time  será:  — 
Tonho;  Pedro  Paulo,  Vavá, 
Cláudio  e  Néco:  Hllton  Cha¬ 
ves  e  Dlreeu  Lopes;  Wilson 
Almeida,  Batista,  Marco  An¬ 
tônio  e  Hllton. 


BOM  TESTE 


O  teste  de  hoje,  das  sele¬ 
ções  verde  e  branca,  contra 
o  Cruzeiro,  será  multo  Im¬ 
portante,  pois  visa  a  aquila¬ 
tar  a  possibilidade  dessas 
duas  equipes,  uma  vez  que  o 
Cruzeiro  é  o  campeão  mi¬ 
neiro  e  possui  em  suas  filei¬ 
ras  destacados  Jogadores,  co¬ 
mo  Dlreeu  Lopes,  .além  de 
utilizar  um  sistema  defensi¬ 
vo  excelente,  que  Interessa 
bastante  à  Comissão  Técni¬ 
ca,  para  análise  Individual 
das  jogadores  convocados. 


CRUZEIRO 


O  Cruzeiro,  que  chega  ho¬ 
je,  pela  manhã,  a  esta  cida¬ 
de.  já  está  escalado,  com  a 
ausência  apenas  de  Piazza, 


ASCENSÃO 

Garrincha  está  em  fase  de  plena  recuperação  e  faz  aumentar  as  esperanças  do  Brasil  na  Copa  do  Mundo 


Aos  22  minutos,  logo  após 
o  mesmo  Servilio  ser  vaia¬ 
do  por  ter  errado  um  pas¬ 
se,  Gerson  entregou  a  Du- 
dü  e  éste,  a  Pelé.  O  rei 
passou  a  Servilio  que,  fa¬ 
zendo  a  tabelinha  funcio¬ 
nar,  devolveu  a  Pelé,  e  ês- 
te  abriu  a  contagem  para 
a  seleção  grená,  sob  aplau¬ 
sos. 


O  segundo  gol  da  equipe 
considerada  titular  surgiu 
aos  46  minutos  e  serviu  de 
reabilitação  para  Servilio, 
O  lance  teve  inicio  com  um 
passe  de  Pelé  a  Paraná,  que 
driblou  dois  adversários  e 
entregou  ao  atacante  pal- 
meirense.  que  completou, 
amplicando  a  contagem  pa¬ 
ra  2  a  0. 


GARRINCHA  REAGE  Comissão  FEOLA  SATISFEITO 
E  SURPREENDE  ATÉ  não  atende  COM  GRENAS  QUE 
A  HILTON  GOSLING  EXPLORAM  O  CAMPO 


quase 

perdem 


Contra-ataques 


craques 


As  investidas  do  Tupi  se 
desenvolveram  muito  na 
base  de  contra-ataques  rá¬ 
pidos  e  perigosos,  sempre 
por  intermédio  de  João  Pi¬ 
res,  que,  em  *três  oportuni¬ 
dades,  mostrou  ser  um  jo¬ 
gador  de  categoria:  aos  14 
minutos,  passou  a  bola  por 
entre  as  pernas  de  Orlan¬ 
do;  aos  20,  passou  por  Ril¬ 
do  e  atirou  forte,  provocan¬ 
do  uma  ponte  sensacional 
de  Gilmar  e,  aos  43,  após 


receber  um  passe  em  pro¬ 
fundidade  de  Toledo,  ati¬ 
rou  cruzado,  por  cima'  da 
meta  de  Gilmar. 

Após  o  segundo  gol,. res¬ 
tando  sòmente  quatro  mi¬ 
nutos  para  o  encerramento 
do  treino,  os  grenás  prefe¬ 
riram  deixar  a  bola  correr, 
merecendo  registro  um 
Show  de  cabeçadas,  propor¬ 
cionado  por  Gerson  e  Pelé, 
além  de  um  tiro  de  Gar¬ 
rincha,  por  cima  das  tra¬ 
vei. 


CAXAMBU  —  Feola  considerou  excelente  o  teste  de  on¬ 
tem,  afirmando  que  o  time  Grená  obteve  sucesso  por  ter 
sido  menos  indivlduBlista,  explorando  todos  os  quadrantes 
do  campo,  enquanto  o  Azul  assustou-se  com  as  tentativas 
fracassadas  pelas  extremas,  passando  a  buscar  o  meio,  onde 
o  congestionamento,  lògicamente,  era  maior. 

O  treinador  da  seleção, 
declarou  a  propósito  da  in¬ 
sistência  pelo  jôgo  nas  la. 
terals  do  cimpo,  que  isso 
não  quer  dizer  que  êsse  ve¬ 
nha  a  ser  o  sistema  da  sele¬ 
ção  para  Londres,  constitu¬ 
indo-se,  apenas,  numa  táti¬ 
ca,  isto  é,  uma  maneira  de 
quebrar  um  vicio  do  joga¬ 
dor  brasileiro,  adquirido 
antes  da  era  do  Jfbero. 


CAXAMBU  —  Não  seria 
injustiça  se  a  equipe'  azul 
tivesse  sido  derrotada  pelo 
Tupi,  de  Juiz  de  Fora,  na 
segunda  fase  do  treino  de 
ontem  à  tarde,  no  campo 
do  CRAC,  e  que  terminou 
com  um  empate  de  um  a 
um.  Ao  time  mineiro  per¬ 
tenceram  as  melhores  opor¬ 
tunidades  de  marcar,  en¬ 
quanto  a  seleção  pecou  por 
tentar  os  avanços  pelo  cen¬ 
tro,  o  que  tomou  quase  im¬ 
praticável  a  conquista  de 
gols. 

O  Tupi  assinalou  o  pri¬ 
meiro  gol  do  treino,  aos  43 
minutos,  por  intermédio  de 
seu  melhor  jogador  —  João 
Pires  tendo  Dario  (óon- 
tra),  aos  46  minutos,  assi¬ 
nalado  o  empate,  ao  tentar 
deter  um  tiro  de  Paulo 
Borges. 

Também  esta  etapa  foi 
dirigida  por  Gualter  Porte¬ 
la  Filho  e  a  renda  forneci¬ 
da  foi  de  2  milhões  739  mil 
cruzeiros. 


CAXAMBU  —  O  dr.  Hilton  Gosling  afirmou,  ontem, 
que  Garrincha  está  reagindo,  surpreendentemente, 
ao  supertreinamento  a  que  vem  sendo  submetido. 
Segundo  o  médico  da  seleção,  o  seu  joelho  direito 
não  tem  mais  nada,  bem  como  não  importa,  a  êle 
ou  aos  homens  da  Comissão,  a  idade  cronológica  do 
jogador,  valendo  apenas  a  fisiológica. 

O  dr.  Gosling,  informou,  ainda,  que  vetou  a 
participação  dos  laterais  Édson  e  Murilo,  no  treino 
de  hoje,  contra  o  Cruzeiro,  mas  deverá  liberar  Jair- 
zinho  e  Bellini  para  o  treino  de  domingo,  nutrindo 
esperanças  de  que  também  Zito  possa  reaparecer. 

NOVOS  CASOS  gravidade  das  contusões,  Gos¬ 

ling  acha  que  ambos  não  de¬ 
vem  participar  do  coletivo  de 
hoje. 


CAXAMBU  —  O  adminis¬ 
trador  da  seleção,  sr.  José 
de  Almeida,  foi  ontem  o 
intérprete,  Junto  à  Comis¬ 
são  Técnica,  dc  um  apílo 
dos  jogadores  para  sòmen¬ 
te  ee  apresentarem,  para  a 
viagem  a  Teresópolis,  na 
tarde  da  próxima  quinta- 
feira,  e  não  quarta-feira, 
como  já  está  programado. 

O  técnico  Vicente  Feola,  de 
imediato,  vetou  radlcalmen- 
te  o  atendimento  do  pe¬ 
dido,  e  seu  ponto  de  vista 
foi  ratificado  pelo  supervi¬ 
sor  Carlos  Nascimento,  que 
ponderou  a  necessidade  da 
obediência  à  programação  Para  Feola,  a  diferença 
estabelecida  para  melhor  entre  as  seleções  Grená  e 
rendimento  da  seleção, 

O  sr.  Raul  Guimarães, 
que  também  chefiará  a  de* 
legação  em  Teresópolis,  ar- 
gumentou  que  a  mudança  .  VV*  " 
de  data  Iria  causar  gran- 
de  embaraço,  pois  para 

quarta-feira  já  está  prepa-  !  ,*  *  ■  '/  f$f§|Sjí: 

• 

rada  uma  grande  recepção  r} ,  ^  '« 

à  seleção  e  o  seu  cancela- 

mento  seria  uma  descortesia  A 

para  com  o  povo  da  cida-  rap**  |jj 


Azul,  foi  o  individualismo. 
Enquanto  o  time  Grená 
procurou  dividir  as  ações, 
fazendo  correr  a  bola  em 
tòdas  as  direções  do  cam¬ 
po  e  obrigando  seu  adver¬ 
sário  a  dividir-se  e  multi- 
pllear-se,  o  Azul  foi  mais 
lento,  insistindo  multo  pelo 
meto. 

Com  respeito  ao  treina¬ 
mento  ostensivo  pelas  extre¬ 
mas,  Feola  esclareceu  que 
êle  não  significa  um  siste¬ 
ma  para  a  seleção.  A  sua 
briga,  pela  procura  dos 
flancos,  veio,  cm  razão  do 
vicio  adquirido  pelo  joga¬ 
dor  brasileiro,  de  jogar  ape¬ 
nas  peio  centro. 


GÉRSON  ABSOLUTO 
DOMINA  TREINO  E 
GARRINCHA  AGRADA 


O  lateral-esquerdo  Rildo, 
que  se  queixou  de  dores  no 
Joelho,  e  Pelé,  que  levou  uma 
pancada  na  perna,  foram  os 
dois  únicos  jogadores  que 
procuraram  o  dr.  Gosling, 
após  o  treino  de  ontem.  Em 
principio,  o  médico  não  cons¬ 
tatou  gravidade  alguma  nas 
contusões,  mas,  como  é  de 
seu  hábito,  vai  esperar  24 
,boraa  para  dar  um  diagnós¬ 
tico  positivo.  Mesmo  sem  ter, 
ainda,  certeza  com  relação  á 


DIFERENÇA 


O  médio  Zito  vem  reagin¬ 
do  favoràvcimcnte  à  contu¬ 
são,  que  não  tem  gravidade 
evidenciada  a  principio.  On¬ 
tem,  o  dr.  Gosling  já  admi¬ 
tia,  Inclusive,  a  sua  presença 
no  treino  de  domingo. 

Quanto  o  Belini  o  Jairzl- 
nho,  já  estão  autorizados  a 
voltar  aos  coletivos,  devendo 
fazê-lo,  domingo,  no  Mara¬ 
canã. 


CAXAMBU  —  Gérson  voltou  a  brindar  o  público  de  Ca¬ 
xambu,  com  uma  exibição  de  gala,  na  tarde  de  ontem,  exe¬ 
cutando,  com  perfeição,  a  sua  tarefa  de>  homem  de  apoio 
e  de  defesa.  A  não  ser  Garrincha,  mais  ativo  e  fazendo  sua 
jogada  característica,  com  quase  a  mesma  facilidade  de 
antes,  ninguém  conseguiu  lhe  fazer  sombra  no  treino  de 
ontem. 

Servilio,  menos  acossado  pelo  público,  subiu  muito  de 
produção,  participando  com  inteligência  e  objetividade,  de 
tftdas  as  manobras  do  ataque.  O  treino,  em  matéria  de 
atuações  individuais,  revelou,  ainda,  dois  bons  Jogadores  do 
Tupi:  o  extrema-direita  João  Pires  e  o  ponta  de  lança 
Eurico. 


ERRADO 


As  duas  equipes  atuaram 
assim:  Azul  —  Valdir; 
Djolma  Santos,  Djalma 
Dias,  Lcònidas  e  Paulo 
Henrique;  Dudu  e  Denll- 
son;  Paulo  Borges,  Flávio, 
Parada  e  Ivair.  Tupi  — ‘ 
Waldir;  Manuel,  Murilo, 
Dario  e  Eli  Flôres;  Paulino 
e  França;  João  Pires,  Tole¬ 
do,  Joel  e  Eurico. 

O  treino  caracterizou-se 
peia  lentidão  do  time  azul, 
principalmente  seu  ataque 
que,  inclusive,  jogava  de 
maneira  errada.  Paulo  Bor¬ 
ges  e  Ivair,  80  invés  de 
abrirem  pelas  laterais,  des¬ 
locavam-se  para  o  centro 
do  campo,  e  como  o  Tupi 
jogava  na  retranca,  defen¬ 
dendo-se  com  oito,  não 
houve  possibilidade  de  um 
resultado  melhor, 

O  Tupi,  nesta  fase,  mais 
entrosado,  conseguiu  envol¬ 
ver  a  defesa  da  equipe 
azul,  com  contra-ataques 
rápidos,  tendo  perdido  al¬ 
gumas  oportunidades  de 
gol. 


Nottctáno  sôbre  a  Seleção  Brasileira,  em 
Caxambu,  a  cargo  dos  enviados  especiais  José 
Jorge  e  Fernando  Pimentel. 


GERSON  —  Deu  um 
Show  de  futebol. 

DENILSON  —  Apenas 
discreto. 

GARRINCHA  —  Muito 
bem.  Saindo  melhor  no  pi¬ 
que  e,  especialmente,  pro¬ 
curando  o  jôgo  a  tôda  hora. 

PAULO  BORGES  —  Dis¬ 
creto.  Finta  para  dentro  e 
Feola  o  quer,  fazendo  o 
mesmo,  mas,  no  'caminho 
da  linha  de  fundo. 

'  SERVILIO  —  Sem  as 
vaias,  produziu  muito.  En¬ 
costou  com  Garrincha,  pa¬ 
ra  tabelar,  como  quer  Feo¬ 
la,  estando  em  todos  os 
ataques  com  presença  po¬ 
sitiva  . 

FLAVIO  —  Atravessa  má 
fase,  apesar  de  esforçar-se 
multo. 

PELÉ  —  Fêz  jogadas  ex¬ 
cepcionais,  como  sempre, 
mas,  depois  de  ter  sido 
apanhado  no  tornozelo,  en- 
colbeu-se,  limitando-se  a 
entregar,  e  bem,  as  bol^s 
que  lhe  eram  endereçadas. 

PARADA  —  Muito  indi¬ 
vidualista.  Prandeu  a  bola, 
pretendendo  fazer,  sòzinho, 
o  que  poderia  fazer  melhor 
com  o  auxilio  dos  compa¬ 
nheiros. 

IVAIR  —  Continua  não 
querendo  ser  extrema.  Jo¬ 
ga  bem,  com  a  bola  nos 
pés,  mas  não  busca  nunca 
a  linha  de  fundo  como  ex¬ 
trema.  Desloca-se  para  o 
centro,  embrulhando  o 
jôgo. 

PARANÁ  —  Por  ser  ex¬ 
trema,  embora  sem  muitas 
virtudes,  tem  sido  o  melhor 
de  todos. 


GILMAR  —  Com  pouco 
trabalho.  Mesmo  assiml  fêz 
duas  boas  defesas. 

WALDIR  —  Igual  a  Gil¬ 
mar.  O  gol  que  entrou  era 
indefensável . 

CARLOS  ALBERTO  — 
Correto  durante  os  45  mi¬ 
nutos  de  treino.  Está  em 
boa  forma. 

DJALMA  SANTOS  — 
Sem  ritmo,  dominando  mal 
a  bola.  Fora  de  forma. 

BRITO  —  Repetiu  o  trei¬ 
no  anterior,  entendendo-se 
muito  bem  com  Orlando. 

DJALMA  DIAS  —  An¬ 
dou  perdendo  algumas 
disputas  com  João  Pires, 
mas  não  decepcionou. 

ORLANDO  —  Com  Bri¬ 
to,  tem  sido  outro  homem. 
Embora,  ainda,  sem  sua 
melhor  condição  atlética, 
está  muito  perto  do  ideal. 

LEONIDAS  —  Sua  so¬ 
briedade  e  correção  che¬ 
gam  a  atrapalhar.  Não  er¬ 
ra,  mas,  não  chega  a  en¬ 
cantar. 

RILDO  —  Suou  para  se¬ 
gurar  João  Pires,  chegando 
a  tornar-se  viril  em  algu¬ 
mas  oportunidades,  para 
impor-se  ao  ponta  do  Tupi. 

PAULO  HENRIQUE  — 
Perdeu  para  Rildo,  porque 
não  quis,  como  seu  rival, 
impor-se  pela  virilidade. 
De  qualquer  forma,  muito 
bem. 

DUDU  —  Quando  jogou 
com  Gerson,  estêve  muito 
bem,  embora  não  entusias¬ 
me  como  Zito.  Seu  forte  é 
a  destruição. 


A  MARGEM  DO  CAMPO 


ACMLLES  CHIROL 


assim  como  o  da  seleção  brasileira  não 
é  fazer  exibição.  Porém,  já  chegou  o 
momento  de  tirar  algumas  conclusões, 
tanto  no  time  titular  quanto  no  reserva 
imediato  e  nos  outros  dois.  Dentro  de 
um  cuidado  relativo,  vamos  ver  o  teste 
número  um  d°  selecionado.  Esperemos 
que  seja  parí  valer,  pois  só  assim  se 
poderá  aceitar,  num  praze  legitimo  e 
sem  possibilidade  de  engano,  o  ctesfè- 
cho  do  ingrato  trabalho  de  separar  22 
de  um  grupo  homogêneo  de  45. 

Seleção  e  consciência 

Servilio  melhorou  ontem.  Foi,  pela 
ordem,  o  terceiro  nome  do  treino.  Nun¬ 
ca  me  apresentaram  ao  grandalhão  do 
Palmeiras;  logo,  se  o  defendi  em  re¬ 
cente  comentário,  e  se  registro  com  des¬ 
taque  a  sua  última  atuação,  é  pelo  de¬ 
sejo,  que  acredito  seja  o  da  maioria, 
dc  formar  o  escrete  com  o  melhor  dis¬ 
ponível,  sem  marcação  contra  ninguém, 
com  a  paciência  recomendável  para 
avaliar  até  que  ponto  um  jogador  teò- 
ricamente  bem  escalado  pode  corres¬ 
ponder  na  prática. 

Fato  animador  nos  preparativos 
dos  brasileiros  é  poder  afirmar  que,  em 
15  dias  de  treinamento,  ninguém  — 
exceto  um  botaíoguense  —  ainda  se 
preocupou  em  contar  quantos  cariocas 
e  quantos  paulistas  compõem  o  time 
grená.  Chamo  a  isso  consciência  de 
escrete,  que.  felizmente,  acabou  em  de- 
tiniüvo  com  o  ciublsmo  e  o  regiona¬ 
lismo  destestáveís  no  futebol  brasileiro. 


Não  há  mais  o  que  mexer  na  sele¬ 
ção,  para  domingo  contra  os  gaúchos. 
A  menos  que  Jairzlnho,  Zito  e  Belini  se 
recuperem  fisicamente  —  e  pressa, 
nesta  fase  de  preparativos,  não  pode 
existir  —  a  equipe  será  a  mesma  que 
treinou  ontem  contra  o  Tupi. 


t  um  bom  time?  Sem  dúvida,  por¬ 
que  a  estrutura  está  montada  em  jo¬ 
gadores  como  Carlos  Alberto,  Orlando, 
Gérson,  Pelé  e  Garrincha,  ou  Jairzlnho. 
Mas  acho  prematuro  considerá-la  defi¬ 
nitivo.  Até  aqui,  o  entrosamento  cres¬ 
cente  de  craques  deriva  da  qualidade 
individual  e  do  ritmo  de  treino,  que 
está  longe  da  realidade  de  um  jôgo. 


OPORTUNIDADES 


As  melhores  oportunida¬ 
des  foram  perdidas  pelo 
Tupi  que,  aos  28,  32  e  40 
minutos,  com  João  Pires 
envolvendo  a  Paulo  Henri¬ 
que  e  Djalma  Dias,  quase 
marcava.  Aos  43  minutos, 
surgiu  o  gol  do  Tupi,  por 
intermédio  de  João  Pires, 
que  novamente  envolveu 
Paulo  Henrique  e  Djalma 
Dias,  atirando  no  ângulo 
esquerdo  de  Valdir. 

A  seleção  também  ata¬ 
cou  algumas  vêzes,  mas 
sem  grande  objetividade, 
ou  então  com  seus  atacan¬ 
tes  se  perdendo  na  hora  do 
arremate. 

Sòmente  aos  46  surgiu  o 
gol  de  empate,  marcado 
por  Dario,  contra.  Parada 
deu  a  Paulo  Borges,  que 
atirou  rasteiro.  A  bola  to¬ 
cou  no  zagueiro  do  Tupi, 
deslocando  o  goleiro. 


Os  resultados  satisfatórios  preci¬ 
sam  ser  interpretados  como  produto  do 
rendimento  geral,  é  bom,  aliás,  que  o 
início  de  um.  seleção  se  processe  em 
ambiente  mórno,  permitindo  que  alas 
e  setores  se  conheçam  e  se  acostumem. 
Parece  que  essn  fase  terminou  ontem 
em  Caxambu.  Daqui  por  diante,  fal¬ 
tando  um  mês  e  meio  para  o  embarque 
da  seleção,  as  atividades  tem  que  ser 
aumentadas.  E  o  primeiro  passo  nesse 
sentido  é  a  equipe  gaúcha. 


Está  certo  que  se  recomende  cau¬ 
tela  com  os  excessos.  O  objetivo  dos 
gaúchos  não  é  endurecer  um  coletivo, 


DONO  DA  BOLA 


Exibindo  forma  invejável,  Gerson  vem  poutificando 


